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mk SATISFAÇÃO AO PUBUGO. 



UoJB 22 de Junho de 1854, em que faço 80 aaiios, 
ooze mezes, e dois dias, principio a escre?er etlaa 
mortas da minha vida ; e ndo é por Taidade nem por dar 

celebridade ao meu nome : c, com especialidade para en- 
treter os últimos dias da minha existência. Assim como 
o viajante, depois de muito viajar, folga, quando se acha 
em descaoço, passar pela memoria oa perigos que correo, 
a variedade de gentea que fie^ e tcaton, e entre ellas aa 
boas ou más fortonas que te?e, também eu, depois de 
mais dc 80 aimos de peregrinação na terra, acho uma 
certa co[isoIa(,ào em me recordar do que passei, dos des- 
ti&o& que tive, e das tran^ções que teve a minha vida, 
que, paieoendo na sua primeira entrada circwiscrever-se 
em um pequeno e bem limitado circulo, sahio deUe« 
quando menos o esperava, e se espalhou pele mundo. . ^ 
Caso também que estas Memorias se clie^^ucm u impri- 
mir, e delias o publico fara ( s(it!\arào, como fez do au- 
ctor, muito desejo que o lucro que ellas produzam, sirva, 
como deixo recommendado, para dar tal ou qual gratifi- 
cação á fwilía que me tratou com disveio na minha 
Ihicot já que não tiye posses para lha dar na Tida. 

Nào me envergonho de (Lizor que morro pobre, bem 
que honi aiio ; com tudo, nem por isso me esqueço de que 
ninguém ha que mais grato deva ser para os que o tra--- 
taram bem nos últimos annos da vida, do que um ? elho ; 
porque a TeUuce, esta doença incurável da natuiesa, é 
sempre incommoda para quem a trata, assim como é es^ 
pectaculo pouco agiadavei, e de ordinário até perde as 
sympathias do mundo. . . 

Ainda que a minha situação na vida não fosse elevada 
liem hrílbante^ nãa foi obscura : servi o meu paiz am 
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todo o cabedal da mítiha intelligencia ; concorri muito 
para lhe dar a liberdade ; padeci por ella desterros, pri- 
sões, emigrações, e trabalhos ; e no meio delles xonhecif 
. e tratei muitos homens^ tanto das mais elevadas classes, 
como da mais baixa condição. 

De todos fallarei sem pai]iç9o, e direi o coDceito que 
delles fit, sem intentos de os exaltar òu abater; é isto 
no que diz respeito d sua vida publica, portjue a parti- 
cular será para mim sempre sagrada. 

Ao anno 1800 do século passado é que verdadeinn 
mente pertence o começo da minha vida publica ; e coma 
em toda ella tratasse com os homens que mais tem 6ga-^ 
indo no meu paiz, e até com alguns vivesse lamiliannente, 
como poderei também* deixar de dizer o que foram, ou^ 
|M lo menos, o que mo pareceram? Outros os tcrào jul-- 
gado, ou ainda ju])?arao mais ou menos favoravelmente 
do que eu pertendo kzer; porém cada um tem a sua^ 
iusU| a sua intelligencia; e por tanto a cada um deva 
ser parmittido diser o que pensa sobre os objectos qn6< 
vio e examinou, sem que por isso se lhe leve a mal o sen 
juizo. É isto também o que eu desejo, e que espero dos 
que me sobreviverem, e lerem estis miidias Memorias; 
porque me lembra ler lido em alguma parte dos Ensaios 
deMonlagne, qu^ dois homens léem o mesmo livro, e ne- 
nhum delles lô a mesma cousa : tal é a nossa natoresa 
e oomo lodos somos feitos I E declaro desde jà,.qae nXo 
tive intendo de ii^riar, ou offender pessoa alguma ; con- 
tei os factos como existiram, e os vi. . . 

Assim acabo esta minha pequena IiiUodui\ào, desejan-? 
do, que a f^eraç^o futura nunca deixe perder a lil)erdade 

que gosa, e liberdade, que tauto a mim como a ou- 
taos muitos custou; e procure ter mais firmeza decann 
cter, mais independenoÍB, o mais abnndancia de rasão e 
constattcia do quo, inMimente presenciei em muitos doa 
<|ue aiiída vivem, ou já lá vâo. 

José Liberaía Fmr€ ck Carvalho. 
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MEMORIAS DA MLNHA VIM. 



A MIMIA INFÂNCIA E JlI\nENTUDE I ANN08 

1772 ATÉ n87, 

Co NTEMPouANEO de dois séculos, nasci em 20 de 
Julho do anno de 1772 na Quinta de Montesao, subúr- 
bios de Coimbra, * em casa de minha màe, 1). Maria Joa* 
quina Saqoeifa de Carvalho. Alli, e na Quinta da Tapa*^ 
dff« a uma legoa acima de Cmmbra, casa dos antepassa^- 
do9 de meu pste, o Doiítor Ayres Antonio Anfimes Frei^ 
re, fui tílucâdo com meus irni.ios nos primeiros rudimen-* 
tos das lettras, e lingua latina por uni mestre particular 
hespanboi, que se chamava Padre Sebastião iMnrttal, e 
qae se ^nsenrott em nossa casa por mais de 12 annoa 
até depois da morte de meu pae, e ainda em vida de 
meu-imilio mais* velho Luiz, e qne só delia sábio, por 
sua própria vontade, para mestre de outras familias, por- 
que entre nós já era tratado como pessoa da casa. 

Aos 12 annos de idade já eu sabia todo o latim, que 
o Padre podia ensinar, e então houve um caso, que par<» 
reeeo firmar os destinos da minha vida. Men segundo ir* 
mio Antonio, mais velho do que eu tres arnios, achan- 
do-se também já prompto no latim, e com principios de 
rhetorica, casualmente \eio a sor con!io< kIo de um Có- 
nego Hegrante de Santo Agostinho, que se dava por nosso 
cootra-parente, e pcnr elie foi convidado, on antes insí^ 
nnado a entrar também na Ordem dos mesmos Cónegos 
Regrantes. Tinha por casualidade vindo a Coimbra aqnelle 
Padre, porque tinha a sua moradia no Convento de Ma- 
fra ; e Ibi elle quem igualmente resoiveo meu irmfto a ir 
para lÀ, e alii tomar o habito. 

* I^^ezia de S. MartÍJilio do BUpo. * 
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Nesse tempo éramos nós já cinco irmSos, e duas ir» 

mans, Luiz, Antonio, José, Bento, e Francisco ; e mi- 
nhas irmans eram J). Catharina, o D. Maria, dos quaeâ 
todos fallarei no decurso destas Memorias. 

Meu irmão ccdoo ás insinuaçOçs que se lhe fizeram, 
e foi com eífeito fazer-se Cónego Begrante em Mafra. 
Ailt professou, e te?e os seus primeiros estudos de rhe^ 
torica e filosofia com grande aproveitamento, e boa opi- 
nião do seus mestres, que o eram lambem de um colle- 
gio de nobres, que El-Rei D. José, qu antes o primeiro 
Marquez de Pombal, alli havia estabelecido, quando de 
lá tinha removido es Erades Arrabidos, e os tinha sub- 
sliUiido pelos Cónegos Regrantes de Santo Agostinào. £u, 
ndais' moço do que dle tres anuo»; como já disse, influir^ 
do pela resolução de meu irmão, que se mostrava mui 
contente com o seu estado, e como rapaz, que o que mais 
deseja é ver-se livre da sujeição paterna, especialmente 
quando vive em uma aldéa como nós vivíamos na Quinta 
dbamada da Tapada^ perto de Coimbra, a vevdadeira casa 
de meu pae% comecei também a ter kgo desejos de Ih» 
seguir o exemplo. Nem isto era para admirar, porque 
com um mestre sempre à vista, com bem poucas ou ne-. 
niiumas (()innunu( arnês externas, e levado da rnixiíjuifica 
pintura, que me íazia meu pae da fortuna e regalos (jue 
acharia no estado, de Crmio» na companhia de meu ir-- 
mSo Atttonidi, p(Ms que aquella Congregação era a maia 
nobre e riim de Portugal, sem dificuldade abracei aquelle 
modo devida. Devo porém declarar que nunca meu pae 
me fez violência alguma para tomar este estado, bem que 
elle ilesejasse qtic seus filhos tomassem todos o estado ec- 
desiastico, quer fosse secular ou regular ; fazia-nos, sim, 
pinturas muito lisongeiras da vida ecclesiastica, porém 
mncauos oouslrangeo a toma-la ; e é bem., que em honra 
da sua memoria aqui consigne esta veidade, bem que 
pelo tem|>o adiante achasse mui pesada, e quasi insupor- 
tável a vida que tomára : foi isto uma consequência áo 
caracter com que nasci, e da minha intelligencia. à pro- 
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porção que se foi desenvolvendo eom o €»ludo» e oom a 
leitura, de qae comecei a ser logo nnito apaixonadot e 
delia teqho ij^td o mam pmer da minha vida. 



TOMBI Q HABITO DE CrUZIO EM 1787 : O QUE 

PASSEI atA ao AMSO MB 1744, 

■ 

Em 20 de JnUio do asno de 1787 ftii faser o meu 
exame de latim ao Convento de Senta Cruz de Coimbra, 

o que era indispensável para ser admittido na Con^ega- 
ção, e nelle fiquei approvado. Em consequência disto alii 
tofnei o iial)ito em 12 de Outiilu-o do mesmo anno. lHhfy 
fui para Mafra pava estar na companhia, de jnea irmio 
Antonio, o que muito queria, popque quia ceder aos^io* 
gos e lagrimas de minha boa mãe, dc quem fui sempre 
mui especialmente amado, a qual, já muito saudosa pela 
ausência de seu íilho Antonio, queria ao menos que eu 
ficas<ie mnis perto deliu, e onde me potlesse ver. Profes- 
sei passado o anno de noviço, e o âz CQm boa vontade, 
porque até aUi o meu nove estado me pareeeo bem. Mas 
logo no anno seguinte pasiei por um grande desgosto ; 
monreo minha boa e exceUente mSe. Para ter oeeaBÍio. 
de assistir á minha profisfliio, e poder ver-me por algam 
tempo, tinba vindo para Coimbra, e vivia em casa de uma 
minha, tia, irmà de meu pae, também uma exceliente 
Senhora, e que sempro tratou os Sá^inhc^ íiihos«desett 
irmão, com tedos os carinhos de mSe, e eom especiali- 
dade meus irm&os, e irmans, depois que perderam seu 
pae e sua nOe, <pie ambos morreram cedo, e ambos^ por 
assim dizer, ainda na flor da idade. Minha mãe foi uma 
verdudeir;i Senhora, dotada de todas as prendas e quali- 
dades de uma mulher respeitável, e di^na de toda a esh- 
tiranção; e com a sua uiorte. muito perderam meus ir^- 
inàost ní ipMiis vm Bovas que ficarem em cosa. Ponoo' 



Digitized by Google 



tempo depois morreé mírth» nv6 paterna na idade de 8d 
«nni», e se chamevft D. Cathaiina. 

No anno que Be iBgaio «q mea noTÍciadc^ fizeramnne 
«prender rhétoríca no mesmo Convento de Santa Cruz, 

e passei pelo mellif>r (stiidanle dos meus companheiros. 
A ca l ia va eiitào um dos cursos de est udo no Collofrio novo, 
chamado da Sapiência, que os Padres tinham lambem 
em Coiínbra ; e ainda que separado do Cem vento, e com 
rendas particulárá^ ae commiRliciáta intertiamente com 
elie. Fomos todos, os que no anno antecedente tínhamos 
estudado r^etortèa, passados [uira eNe para alii entrarmos 
íios estudos de filosofia e de theologia. \í como para o dito 
Collegio viíihaíii íi|*render fiíosofía ou theologia todos os* 
Cónegos mogos da Ordem, vieram também para elíe, o 
para aprenderem theologia, muito» do Convento de Ma- 
fi«, onde já liniiam eomptolado o seu curso filosófico* 
Entre elles veio meu knãfy Antonin 

' Mevr rnSSk, que Iftra dotado^ de gmtdés taleiltds, e jè 
vinha com luzes superiores às que eu IíuIi t, ymrqnc al^m 
dos esíuflos filosóficos, que se en-^iíiavam em IMafra, e es- 
ses muito bons para aqueílc teuipo, tinlia muito desejo 
de saber, e jÀ tinha lido muitos livroSy de que eu não ti^ 
nhã nottciB, comegou a ser o meu verdadeiro mestre, e 
ft dar-^ luees que me abriram um nofvo caminho» para I 
mim até alR dem^onbeeido. ' 

Entrei nos meus estudos íiíosoficos do tempo, que cou- 
sistinm eín priin ipwK de íorríra, íreometrin. íisira ç^rnl e ^ 
parlicuíar, e na ethica, ou o que se chamava moral. Ainda 
que o professor, perticularmettte de geometria e de físi- 
ca, nBo km^ muito apto para faes ensinos, e era um bra- 
sileiro de curta esfera, e sem os conhecimentos verdadei- 
ros da sciencia^ que o mandavam ensinar, as suite lições 
sempre produziram Ixim fiiicto em \mm, porque linha 
desejos de saber; meu irmno m\ys auxiliava, e a nintha i 
inteihgencia graduahnente se d^envoivia. Nestes estudos 
passei tras annos, estudos, que eram acompanhados de 
li0les de' grego^ e esta dadiis por mm professor weiíoa 
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mào. Em todos esses tres aiinos sempre fui approvado 
com louvor, e em um delles fui «orneado para defender 
theses piiblicaBt o que BuqueUe tempi era de invariavd 
costume. 

Foi nestes tres annos^ em que a minha razão, e intel- 
ligericia se começaram verdadeiramente a desenvolver, e . 
a dar-me conhecimento do que era, e do que melhor era 
que fosse. Em uma pilaYra, comecei a achar pesado o. 
meu estado, e a ver que a natureia iifio me havia (mv* * 
mado para elle. Não culpei a Deos, cui|iei os immens, 
por haverem creado instituições, e deixarem entrar nel-?' 
ias creanças, a quem o mesmo Deos só permittio, que 
sua intelligencia se desenvolvesse mais tarde. E tanto mais 
os culpei, por serem inconsequentes ; porque por suas leis 
tião pennittiam que o homem podesse usar livremeata- 
de seus bens, senfio em uma idade já bom crescida, quando 
permtttiam, que, apenas aos 1 S annoa, podesse dispdr de* 
sua Uberdade. Apesar disto fui levando com «onstaneia 
e paciência o meu estado, porque felizmente a natureza 
me dotou de um caracter firme, sofircdor, e muitas ve- 
zes quasi impassivel aos muitos reveses da fortuna, por- 
que tenho passado. . 

Acabados que foram os meus tres anaoa doa estudos 
filosóficos, passei aos tm que me restavam dos estudos* 
theologicos. Meu irmão Antonio tinha acabado estes ul» 
timos com grande applauso de seus mestres, e em con- 
sequência disto foi escolliKÍo para ser um dos professores 
daquelle Gollegio. Era costume de no fím dos cursos theo- 
logicos escolher sempre algum dos estudantes mais notara* 
vtts para serem depois mestras dos «ovos alumnos, e no 
emtanio servirem de substitutos das diversas cadaÍF8& A 
approvacBo íinal se fatia porém no anno seguinte, no qual- 
o escolhido, que ficava por em tanto no CollejEçio, devia 
defender certas tiieses, tanto filosóficas como lheolop;icas, 
que lhos serviam de uma ultima prova para confirmar a 
primeira nomeação que delle se fizenu Na anno seguinte 
entrei nm meus estudos theokgimy fuo eonstavpm de. 
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quatro aula», theoiogia dogmática, moral, exegética, ou 
interpretação das £sanptiir«a Sagradas, e Historia eccle^ 
sÍAstica, oom iHn suppiementOt que -era tinia aula de he- 
faraico. Os professores, todos moços, eram homens hábeis, 
e Mbuidos em boas doufarnias, menos um, o da piolisaão 
mais importante, a exep^etica. Era com eíToito a cabeça 
mais (>C!7, e de mortos eapiícidiide, que feri ha coiiliecido; 
apesar disso, teve boa fortuna no mundo, porque conse- 
guio ser nomeado Bispo, encetou esta carreira em Mo^ 
çamiiiqi», e veio acsliar em Prelado de ViUai-YiçQsa. 
Çomiudo o seu fim não foi dòs mais a^radaTois, pofqo» 
Bto me leirfTO bem, ise moireo preso, porque » sua curta 
capacidade o Ilmou a querer oppor-^e á revolução do auno 
vinte. Isto nào obstante, comecei logo a observar; e as 
observações, que tive por mais vezes de fazer na minha 
vida Ibram, que para ser alguma oousa fmportanie no 
mundo^ muito, serve & ser ignorante e tolo, e especiat- 
mento adnladmr aervii, e baixo, e 8em{nre. adorador da 
poder dominai^, quer seja, çomo vulgarraento se djz» 
mouro ou cliiislàa. 

Durante este aooo em quanto me occnpava nos meus 
novos estudos, meu irmão Àntonio se occupava em or- 
ganisar, e estudar aa suas. tbeses, que devia defender no 
fim desãe enno :Iectivo, paraise verificar a nomeaç&o mt- 
lerior, edie ser declarado hábil para ser.um dos&turoa 
profesaerea diE^GoUegía. Feko -porém este acto de haUtii- 
tíiçào, foi reprovado por bem poucos votos ; e nào por in- 
suílieiencia de estudos, {x>rém mais por superabundância 
de sciencia. A escola velha do Coiiegio Irnha-lhe desco- 
berto idéaa e estudos, que não eonvinham ao systema da 
mm temnmf que* ae -qaerta perpetuar na CoUegio^ por- 
que n&o pôde haver ^btdittíria pamca^ sem igaoraneia 
total, ou pelo menos sem esta meta sciencia^ que é peiar 
do que a ignorância absoluta. Causou escândalo geral nao 
só entre os que haviam sido seus mestres, mus cnlre to^ 
dos 06 que haviam sido seus coadiscipulos, esta escanda- 
losa TapNPiaçèo; o^pan^eBa ^ verificar^ foi necessária 
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convidar para seus juizes todos os professores velb^s, i- 
aposentados, que se achavam nfto só ne GoUegio, nas m 
GonveDto de Santa Groz, o ^*nio eia ^ooatnnie.. * 

Depois desta injustiça, que elle soflreo com todo o boM 
juízo que titiba^ era preciso dar-lhe um deitine ; 
lhe moradia no Convento de ririjó, perto do Porto. Re- 
qiiereo entào ao Reitor do Collegio, Loin iiomtíiii, e iion- 
rado, que antes de partir para o seu. novo destino ode»* 
!!cas6e ir despedirnie de leu pae* Gonoedieio-lbe esle bene^ 
mérito Reitor, que se chaMava IX Agoatinbo» e m dt 
familia dos Serafanas de Alpedrinha, o que lhe havb pe^ 
dido ; e eu e elle fomos passar um mez das ferias na casa 
paterna, chamada a Quinta da Tapada, distinto a uma 
legoa de (kmiibra) e situada entre o Mond^o e o Ceirai 
Creio cpie, se bem me^lembro, accnitoaeo isto eui Agosto 
do anuo 1799. 

Ainda não eram passados muitos dias de alH estarmos^ 
tivemos que passar \um um grande desgosto ; morreo meu 
pae, e por assim di/er, quasi de repente, porque estando 
em boa saúde, forte e robusto, e na idaide pouca ntais 
011 menos de SO amnos, momo depois demia cqpeca^o 
qne se lhe tet sobre um tumor, que havia moitos ansos 
tinha nas coitas, e se lhe havia ultimamente .miMto Bvt^ 
gmentado. Quem lhe fex esta operação foi o cirurgiàu 
Aguiar, que ex pressa mf^n te, para lha fazer, se lhe tinha 
mandado de Coimbra peio primeiro cirurgião 4aqtteiie 
IfospilaL Gste Aguiar foi d paedeoiriinft^Agiúar, que nnit» 
repraenlaa no seu paiz, e tml entre oolras i»nm «.de 
ser mn dos Ministm e Seeretarios d^Estado ^da Rainha 

4 

B. Maria II. ; ;.r, 

Meu pae teve ao menos a consolação de ver á roda de 
seu leito de dor todos os 9«is filhos, menos um-cpie Ibi 
flien irmão Bento^'qae se aéhaTa em Lisboa em casa do 
Patriareha Mendonça, qu» offaam ehamado para si para 
o educar, e preparar para ser, talvez, uma das dignidiadas 
do Clero Portuguez, o que senlKo verificou por ter muda- 
ilo de carreira e destinos, o que tfiais adiante daxei asaber. 
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.Todos meiís irmãos, menos o mais velho, T.uiz, qntí 
já frequentava a Universidade na faculdade de DireitQ^ 
se achavam em menoridade. Meu irmão Francisco, que 
tinha por paArinho o Bispo de Goimbraf D« Francisco de 
Lemos» frâ por eito mandado ir para o Semiiiario de Goimr 
Iirti, para alít coimeçar a sua primeira ed»caç5o, e as mi-- 
nhas duas irmans foram para casa de sua tia, irmà de 
meu pae, de quem já fallei, a mais nova das quaes, Ma- 
ria, I6> depois educar-se no CoUégicr das llrseliofas de Pe- 
roiísa, e minha tmxi mais velfaay Galharkiar 6cm em easa 
de sua tía^ 

Aá relaçSea, que' meus puèá tàv&mt oom os dois íhsh 
fgpm Prelados, dos quaes acabo de fallar, e o primeiro^ 

foi padriiilio de miiilKi irmà Maria, e o segundo de meu 
irmão Francisco, deveram-se ao acaso. Junto áa casR de 
minha mâe, e que se chamava a Quinta dc Monlesuo, 
situada na Freguesia de & Martinho da BispOy perto de 
Coimfasiíít itnhaiiir osBeMores da Universidade uma qumtaf 
em <fatít no-Veida nnham passar algbm te^ínpo ; mas esta 
quinta chep^ava ás margens do rio Mondego, como a 
nossa ; e como desejassem nas tardes passear até lá, pe- 
diam licença para por eila irem até ao rio. l>'aqui nas< co 
a amisade, e até familiaridade que houve com a minha 
bmilia. Além dislo^ ainda houve outra circunstancia parai 
faier cofiheeinleilKr Mtf o Pátrinrcha Mendonça, da casa 
de Val de Reia»- E^te, quandò Reitor e refbrinador d» 
Universidade, havia tomado por confessor um meu ter* 
ceiro tio, Frade capucho de grande disti ficção na sua Or- 
dem ; e como este era irmào de" minha avó materna, e 
estará quasi seinpre em casa, indicou ao seu confessado»* 
Reitor Mendonça^ bom passeio que podia sempre dar 
pda nossa quintat JSeie moito folgon com isso, senfa-se 
delia quasi todos os dias, e fomiKariaim««e tanto oomno»- 
co, que nào só foi padrinho de minha irmã Maria, co- 
mo ijh disse, porém nomeou meu pae para um emprego, 
que então se considerava de grande disitiicção, que foi o 

de um doa quatiK» Moidomos da Universidade. £ste emr* 
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prego leve meu pae até á morte : e apenas ulle morr^ 
foi logo iào apressadamente soiiicUado, e C(^iiseguido poir 
Sabaslião de Brito,. 4a Quinto. da Portala^ f[m.iiã»iém 
tempo ft meu irmfio vnm velha para a. ref^iwer» 
Paasadoa poucos dias àsjfm da«4aQclâ do oieii pae, naa 

recolhemos ao Collegio : meu irmào seguio o seu destino 
para o Convento de Grijó, e eu fiquei conluiuaudo nos 
meus estudos .iheolúgioos. Devo porém aqui declarar, com 
Verdade^ que muito .mejeikfastÍAiiam» e>i]ue cumulei a (er 
muitas duvidasraahfe tt dotttHaas que me eoaínawm. 
bne os quatvo mestres, dê q«em oufie es lições^ bm^ía um 

que era liomum de merecimento, c de bom jui/o, e a esle 
iiV/Aíi eu, de vez em quando, certjis perguntais, e lhe e\- 
puutia algumas objecções, qnaudo Uie çuvia as lições ; ma9 
esle, como^ prudente,. dizia~me em 4iiacti«HÍarf fm m^fmtk 
pergutUas- eam w$uma foster^m, tm iMda;^ nmi oJtf ini 
^CDpmha áê mu objecções, porque vejo enUre o$ HMi 
companheiros não ha cabeças nem para as ouvir ^ nem 
para comprehender, e trenos avaliar^ as minhas respostas* 
isto me fez mais 4iacreto ; guardava para commigo as du,^ 
vidas, que tinha, e o rendtado ijiiè tirei a final, (pi que 
muito, mal os<the<degos costumavam defender aaua caifc* 
aa, ou losse por systema, ou porqim a mnítus das ^uas 
doutrinas não tivessem verdadeiras e concludentes respos- 
las.que dar, e por isso as davam ou obscuras, oii evasivas. 
Meu irmào Antouio iok muito bem recebido em Unjó, 
porque a todos em combeoida a grave ij^u^tiça, .que lhe 
haviam feito. £atre:as pessoas estraotMS-.qoe fte^uente^ 
vam o Convento, ham.umJbomem notável, quesem ediH 
eaçào litteraria, e apenas sabendo a suu lingua, linha 
summo desejo de se instruir, e de saber o que se passava 
pelo mundo. Como tivesse por amigos alguns homens iur 
teiligentes, a estes pedia que lhe iudiGassem liv«)S 4e que 
podme tirar instnicçào, ma^idaviHQs cpaiprar, e, «se mm 
em língua estraDgeira,.<(RedJa, que Um lesiera. Tinha por 
tanto boa copia delles, e bons, e além disso era assi^znanta 
de uma gazela iiouceza^ eatk>^ muitp lid^ ^oi iugaia 
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<jue em o Correto ãa Europa, Iwliiem, de ({u<Ml 
fallo, era escrivão na Villa da Feira, e cliamava-se Bfa- 
tioel Gomes ; e como encontrasse em meu trniao pessoa 
da qualidade daqneHas com quem folgava de tratar, e*- 
MiUm com elle «Imisade, fiptfrt[ueo-lhe os livros que ti- 
nha, e da^-4he a ter O Gorete da £iifopa< do qual meti 
ii mào lhe traduzia as irotíciaa mais impottanlies da ép^ 
ca. É de saber, que entlío era o tempo da raiaior eflfer- 
tescencia da revolução franceza, e que tudo o que alli se 
pas^aTS era do maior iatcresse para o mundo, particu- 
kmncirte daciuella parte que se interessava pela liberdar 
de, e peh emancipada fMw» do género hamano^ Meo 
' irmão achou alli, como vulgarinetíte se díí, uma iiMiia 
riquíssima de que podia tirar conhecimentos n^ Só pa- 
ra si» mas para os outros. E assina trno só commumcava 
ao seu novo amigo as noticias mais importantes que lia, 
porém delias fena igualmente nrm espécie de boletim, 
que me mandava quasi todos os certeios para Coimbra. 
Além deste boletim semanal, ou quasi semanal, me ma»- 
dou também meu irmão alguns livros, então raws, de 
que eu não tinha noticia ; c com ambas estas leituras, a 
minha mtelligencia muito mais se começou a desenvol- 
ver,' e a ninha raíSo entámu a fartificar-me, cada vez 
mais, no amor da liheriade, e no horror que jâ tmha a 
tudo que era tyrannia e poder absoluto; itóas, que gwh 
dualmeiite profundaram raizes em meu coração, e sem- 
pre conservei, ainda conson^o, e conservarei em quanto 
tiver vida: Com esta diverso de leituras o meu espinto 
setranqoillisava, t«mia?a-sfr«ie menos pesado o meu es- 
tado claustral, e^se modificava <^dÍ8sabor que sentia com 
os estudos obscuros, inintdligiveis, eenhdonhos d^theo- 

logia. 1 / • j:- 

Quasi porém no fim delles houve grandes, e sérios ais- 
turbios no Collegio, nosquaes tiguraram alguns dos meus 
condiBciottlos. Este acontecimento, junto com o descon- 
tentamento que a eswfc velha do Collegio começava a 
ter das novas doutrinas que as pwÍBSSores novo» com»- 
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çávam a ensinat a seui díscipulòs, e estes recebiam, cam 
avidez, doutrinas, que parlicularnieiáte eram avessas ao . 
velho dogma da iaialiibilidade da Fa(ia« e do fiodev d/eate 
8obre o governo temporal daa nações, fiíefam com que 
essa velha escohf que ainda se conservava com suas idéas 
puras, e incorregiviris, proclihisae um meia que cortasse 
o mal pela raiz. O meio que mais eíBcaz lhe parcceo, 
para obstar aos males que suas imaguiaçOes decrépitas 
lhes suggeriam, foi o darem por liiidu mais cedo aquelle 
Gurao de estudos, e £uor saiiir quanto antes os alumnos 
•SfÊiò alli estavum cora os professofes de quem nao.Issi«m 
bom conceito por Suas opiniões, e em logar delles poiw 
o CoUegio tanto de novos discípulos como de novos mea- 
tres, e taes, que podessem ensinar doutrinas, que só con- 
viessem a essa educação mesquinha e servil, que ,pretei>- 
diam dar aos nossos educandos. 

£xeeutou~se este projecto, e como fosse costume dis^ 
Iribuir pelos Conventos da CongiK^çio os estudanles^qua 
acabavam os seuâ estados, tom^tme também a mim en- 
colher um^ ou pedir que me nomeassem o qne eo mm 
desejava. E como os meus desejos eram o occupar^me o 
menos que fosse possive! com a diária, monótona, e fas- 
tidiosa tarefa das cantorias e rezas tio Coro, para as quaes 
nunca tive geito, e que no tempo do coUegio as ultimas 
^eaam 4nsigiiiiiicai|tes e toleráveis^ fiz logo tencHo de fi^ 
dir jmaídpa fani^CoHV» onde eHas fossem menores 
>6 menos impertinenta.- Ente os Conventos, qóe ent&o 
-havia, tmodé Befojos do Lima o mais distante, e que 
tinha menos gente, e por consequência aquelle em qiie 
haveria menos festas, e portanto nirnos uicoiiimodos pa- 
ra mim.. Kevel^iii^ eu esla mmha jiateofiâo a um dos 
meu^ companheim de quem era em^ó mais^ particular, 
echei-qne ttnim>9(^«,>n[psaipos> sentimentos, e qne deBi||ava 
rsar meu compaoheixoi^Jãst^jiieit a^^ coHega era mo- 
ço honrado e áe juizo ; perfoida a uma familia nobre 
tde Canas de Seriliorini, clianiava-s^^ D. Jo3o, 6 teve de- 
jfois graude emprego na Ci^itgregaçào, e <;,hegou a ser 
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meu Prior era S. Vicente, onde se niosiriu meii mda^ 
deiío uu^igo, pre»tando-rme ^ervjcoâ ,dos quftes aioda falr- 

« 

Aixiro w 1794 até 1800. 

Como fossenios despacliados como desejávamos, prepa- 
ramo-nos piíra a viagem, e só ambos nos pozemo» a ca- 
oúnho para o Conveoto de Refojos do lima, porque pa- 
Xà^ alli ningoan maia pedio* Fizemos uma viagem nmil^ 
agradaTiel* Vimos terras que mmca tínhamos visto ; %Bh 
tivemos no Porto e em Braga, e ao mesmo tempo fe^ 
mos ver o grandf^ Convento de Tibães, pertencente aos 
Frades Benediciiuos, no qu;il conheci pela primeira vez 
Fr. Francisco de S. Luiz, que morreo Vice-Presidente da 
Academia Beai das Sciencips, e Patriarcha de Lisboa, e 
de quem sempre &ú amigo até á morte, sendo seu aòne^ 
ga na Academia* De Braga passámos à Ponto do Lima, 
e d^alli finalmente ao nosso Convento de Refoyos, que 
distava uma pequena légua desta Villa. 

Fomos alli muito bem recebidos, e logo vimos, qur ti- 
nbamos acei;tado em nossa resolu(^ porque apenas cons- 
tava diurna dum de moradoies, .e.miuitos delles velhos, 
oifGamstaiieia, que noi^ fex^ esex^ .que nSo teriamos aUi 
gl^ande trabalho, o que com effeito assim aconteceo. * 

Quando alli cheguei tinha 23 annos, e sómente tinha 
•ordens menores ; e bem cuidava eu que nito passaria d' al- 
li, e que me 4eiwiam aaiiim.fiparrao mi^nos, por mui^ 
to tempo mÀ não o pude conseguir, e a faUar a vm^ 
dfide, n9o era bá\ nen posnveU porque me tornava um 
membro absolutamente inútil para trabalhar, como se 
diz, na vinha dp Stinhor. Foi, portanto, necessário orde-- 
nar-ni(" de missa, e passar por esse gráo eccle&wu>tico par 
ica p qMdl ^ via que ndo tinha vocação. 

, Para me ordenar, jora proaiso ir a. Braga, onde então 
«RtL Am^iíspo o liomeivi.mais respeitaval que.tenko ice^ 
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hhecído em toda a minha ?ída. Este bòniefh exlr a ori i* 
nano era D. Fr. Caetano Btandâo, um verdadeiro Apos- 
tolo, e que de Bispo do Paríi havia passado para Braga. 
Como trâae muito afeiçoado aos Padres de RefoyoSt ira- 
tour-me 68 mil maravilhas logo desde a-|irimeíra m que 
me vio, e aem me examinar; segmidò o coítmie, decnme 
as primeirai ordena, denaminadaa Sãeroi^ e fiooii meo 
amigo. 

Faltavam-me ain<l^ ps duas ordons de diácono, de 
missa, e foi eile iamiiem quem mas coiderio, tórfiaiido- 
se, pelas tres veses que me ordenou, cada ret nfais' mea 
affiaiçoado, e mostrando^ comigo nllo só amigo, mas 
tmtaiido-4ne com a maioi* franqtieKa e familiaridade* E 

como sou pois ohri^.ido n tidlar nelle, porque nllo podia 
deixar de fazer menção desta circumstancia da miiifi;t vida, 
digo, que tendo este respeitável Prelado succcdido a um 
Principe, D. Gaspar, um das filhos bastardos de El-Rei 
D. ioSo V, e qae tinha em Braga uma viardadeira Gôr- 
le oom todm os atavioa e momices èk realeia, ioirge à& 
lhe seguir exemplo, foi um extraordinário modelo de Sin- 
geleza e até de pohr<*za Aoluíitnrin. Carruagem, e cavnl- 
ios, mobilia rica de casa, como baixela de prata e ouro, 
tudo veiideé, e distribníe pélos pobres; despedio Gama^ 
rtstas, moQOS da Gamara, e toda a mais criadagem, qòe 
sen anCeeesaor sastentave- na GMe, que tinha, e ficint vi- 
vendo eomo rnn pobre ecciesiastico. O seb pahlcio, até 
alli ecnatro da etiqueta e do luxo, converteo-se na resi- 
dência do mais parco e honesto abbade do sen arí ebispa^ 
do ; em uma palavra tornou-se em um verdadeiro disci- 
pub daqnelie de qttem fatift as vfs^; erk vm Apostolo. 

A pobreka de Braga, de quer mmtd abttndava a€idadè; 
e qoe até aHt tinha vivido, e comiAo dos empregos é 
honras da Còrte do anterior Arcebiíípo, unida com mui- 
tos cónegos da Sé, ii frente dos quaos figurava o DeHo, 
D. Luiz, bastardo da casa de Barbacena, e que creio 
BieM^^AríoMttór de Gllristo, ahamente gritavam (èmtftt 
»f es p ai tw i<l Areetepo, etíav^hoitve injurias qáelMWd^ 

2 * 
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sessem contra elle e até espalhassem em um papel manus-» 
eripto, intitulado Gazeta de Braga ; poiíiiu as bençSos do 
povo sempre soaram mais alto ; e se muitas foram as 
naUi^des que ieve no principio, do seu imaisterioy muito 
maíom foram depoia as beiíçftfis 6 lagrimas qne se ou-^ 
imm « comrain, quando morreo. Seus mesmoa inimi- 
gos, entro ellaa, como principal o DtiSo» foram oa pri* 
meiros que ítEeram justiça â santidade da sua vida< E 
com razBo, porque fundou scmiuorios, hospicios de cari- 
dade, não s(j pura pobres, porém j)ara velhos, animou as 
sciencias naquella terra, estabelecendo escolas nào só de 
lalitras;, mas^ de musica; e n&o sei se chegou a mandar^ 
como premeditava, e à aqa custa» alguns doa alumnoa par-' 
ra allnivevaidade da Coimbra. E ainda bzia mais; ani- 
maya a industria e a agricoltmra, dando, por exemplo, 
prémios, a quem plantava oliveiras, poi(|uc eram arvores 
que muito faltavam na provi ncia do Minho. 

Quando mais conheci o coraçào, intelligencia, e espi-> 
filo daste laro PrelAdo, foi em uma das visitas do Anco^ 
bispado tm que esteve, por alguns dias, hospede no Con- 
vento de Refoyos. Porqoe foi eUe o pripieiroy depois de 
Fr» Bartholomeo dos Martyres, de quem era a imagem 
e exemplo, que fez a visila do seu extenso Arcebispado. 
£ como a íazia elle? A pé, vestido eoroo um simples 
ecclesiastico, e como sempre andava em Brapja, quando 
«isitava oa.poinias, os <kaatos, e os seus estebekcimen- 
toa* fotq/m a6 tso distinguia d'um simplaa derigi^.por sua 
magwtosa esnobe figuro» oirpela.«Cm quê tazia ao pcâto. 
' Eu o vi enlaar iia Convento do Bebfos a pé, aéomr 
panhado de dois Padres que empregava em prégar quan^ 
do se achava f^itigado, d' um criado, que particularmen- 
te o servia, e d' um moço que lhe trazia Ã mào um ca- 
vallinbo, que montava íquando-so sentia cançado. Foi re^ 
«ebido confii todas as honras, e raspaito devido á sua di- 
gnidade, e pessoa, D^ ollo muMo agradeceu. Depois 
de estar no Convnnto- pedio enISo que queria serttailado 
como um Cónego da ca^, que i^ueria ir ao reíeitoriq com 
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espeenrl, porque a n&a aecekarfa-t- ém^smnnia Aiâe, que 

em quanto alli estivesse iiíio queria ser mais do que um 
sim pies nioraddr daquella casa, qae muito respeitava. E 
tanto respeito por ella mostrou, que pódio licença ao 
Prior para aUi crismar, e elie e ieus Padres poderem 
pr^ar. Te?e esta attengUo fotqaé o Convento, e èm 
ftegsmm a eife annex», eram o ^a se ehamava 'benlé^ 
ou districto Mra da jurísdíe^o eeelesíesliea do ArceWtM» 
podo de Bmp^, honra, de que írosaNain muitos antigos 
Conventos das diversas ordens em Portuiral. 

Em todos os dias que alli esteve, crismou e prégou ; 
e a ojafeás o ^que minca ouvi IhMRem no fidpito* mais elo* 
quente, « de maia nol»e pneença. Oa sei» sermSes eram 
lodbs éa imfNWÍfio; porém qoe oloqiie»eia, que ferça de 
raciocinio, que clareza, e que fogo não tinham as suas 
palavras! Eu que não quiz nunca pr^f^ar, e nunca go<y- 
teí de sermões, sentia em mim alguma cousa que me ar-* 
vebaitafva; o por mitilaa vezes figuravanse-me ouvir um 
Apostolo, pvéganda és gentes ! pOr exemplo, 8« Fmio^ 
pré^ndo eiil' Epiíeso ou €orintlioI - * 

Foi muito familiar com todo?, mas particularmente 
comigo, que inwia sido seu Ordioaiido ; e conversnudo 
muitas ve£es sobre ns novidades do tempo, e as mais nò- 
teYOÍa aa da revolução írancei^, de que conhecia toda a 
mareiur, pdiqv» tialMi ' o Cotrtiê Europa^ dMa-4nè 
oonr todKiádauqMM 9'a*Saii0'qHO-ittaía'i Sinto^ mli ow^ 
«l<^ipiaM^-aifa iMuhniMiié' ^qne oiilNftíeote0ientyif8iit'em 

«Roma. (Era isto quando o Gaaeral Berthier, commau- 
«dante das tropas fran cenas alli entrava, e invocava a 
«sombra de Bruto, que'bam depressa^ lhe csqueceoj. Sim. 
«Boma prooísairva d'uBl grande -oaatigò, por que delia 

amfcv' i&reKamento 'Mlsa èumnv porqoo^na» eeti«'de 

'«•levar para lá os bens dos pobres das igrejas catholieos, 

«debaixo do nome de Anmíoi^ e outros mais que nào 

« digo > e tudo isso para aUto&fastar, sabe JDeos como U 
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— ti- 
laste exemplar Prelado era homem de grandes e varia- 
dos coabecimeotos, e delle já se impríniiram, creio em 
«m antigo jornal de Coimbra, algumas das viagens que 
ttt no interior dos desortoa do Pará em tempo que alii 
fei Bispo e os visitou ; o que creio ninguém antes delle 
e depois tomou a fazer. Fallando-me destas viagens, dis- 
se-me uma vez: — líade ter ouvido ou lido nos filóso- 
fos e theologos, que n?Ío ha ninguém no mundo dvilisar^ 
do ou selvagem, que nio tenha idéa de Deos ; mas eo 
digp, e assevero-Uie« que eneontreí oreatoras iimnanaf^ 
que nenhuma idéa tmham 4e Deos, nem stfbiam o quo 
isso fosse? . . . 

* Fallando-me a iiiial dos Cónegos da sua Sc, disse-me 
ainda : « bem poucos tenho que nHo eomprasseni as re^ 
« nuncias por grandes sommas de dinheiro ; e esta escaiH 
«rdaiosn símoniá nftQ só é tolerada, se não approvada em 
4(Iloma! Ccmheee, por exemplo, o Cónego Silvestre (pe»i 
« soa que eu muito bem conhecia) pois saiba^que parè 
« cançar a renuncia d' um Canonicato que llie fez um dos 
« Cónegos dte minha Sé, deo-lhe muitos mil cnirados ! 
« Quanto a mim, sempre lamento a annata, ou rend^ 
i(d*um anno, que me levou Roma, ei eu podia ter dis-> 
ciribuiáo pelos pofaresinfaoa domtin Arcebispa«io« » A ta-^ 
éor o -que- diria a respeito de* Roma sempre «orescctetiH 
'VH: — E será peccado o que pe?iso, e o que di^a?.,. 
Eu respondia-lhe o que bem se pode imaijinar. 

Este Varfio venerando demorou-se alguns dias no Con- 
vento, e índo-se embora <leixoa-nos a todos cheios de 
respeÃQ e saíidadè, Bq-nnnea mm o tontiei a ver. A ml*. . 
-nhar vida, apesar de monétona, e qnàsi 'sem saberá ianso 
aHi ' consumindo dom bem poncás* distracções, apesar dé 
que tínhamos repetidas visitas dos Cavalheiros das visi- 
nhancas, e alé algumas quotidiannas dos poucos, e insi^ 
gnificantes, que moravam na aUéa emque estava situa* 
ier o Convento. Todavia alguma cousa sempre tinha em 
que me entietive^^ porque^tmlo de' Ui sahído p«ra e^ 
Convetito- án SeEVéTdD Porto o meu aniigo onmf aiitietm 
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tam% diamado pnm profisssor de Histom e GeqgniplM* 
mm «imia» d». jS- Vio^ 4e C!^» /tanto .um -ewt «utra 
1919, nwidAvwa algunfr;tfvroi' aoYMh» e ane daY«iii as mH 

tÍQÍa& Qiiak iiaporiantes da época. T«inbein era Biim 99 
começou, a revelar o instincto de escriptor, « com elle, 
Laai que nào tivesse ainda assumptos em que o |>odcsse 
e«ipro|^ary.iei«(lirí$i>llie,46 iitô recordar do que já tioka 
^atadaAo e # Cfmwi a eacsever mf^ as duvida» 
ima bAviam ^iiiMida ai-^ntígiia laitHnuiy «ejaão màt 
«9 lAHibat eftnides^ sabre eibi, fue ^oalhaao já mmt bam 
notáveis. Escrevi um grosse volume, qui» depois quei- 
ma c4>uio ohíá dv. rupaz, e por uÍo me parecer digna 
de a con$erv<ar. A aurora deste instiocto já me tinha i\\y- 
pareci^o uO" Colírio de Coimbra, aioda estando lá meu 
ituá»r ettik inàmi ^Affe de pnmf do GaDdiiiac, qpa 
meu invi» ise':ji«njeK».::£8^ ebr» ven^^o-ae toda» q » 

.,iiHmsmmfir9i.^mmM9t faa» d cs agw d a f cis oa diaa# 

que passei. iDaquella solidão; tive oeeasiâo de ver um 
parle da Província tio Minho^ de que muito gostei. Su- 
bi o rio Lima até Ponte da líarca, e circos de Val de 
\t%i e depois desci porn^U^ d^ pQpte do Lima até Yiau- 
«9k do^;fia#tQHm; Afimirei; a linda e deliciosa Veiga, que 
¥ai diisÃe a prii^aotra d w sMs Aw HlUnias ViUas até á foz 
ou qfmí. foíÂííhmtfm que « jdtíina.e^ HllQflda* ,Mai-* 
(0 M agiiçdou Vi^nna, nioj «> p«Ia sua popjçgo, mas pe- 
la polidez, e nobre trato das pesçiQfis de distincçào que 
fftílU ViViam ; mas disto ainda heide mais particularmen- 
te (allsir. De Vianna, seguindo a ourela do mar, e era 
W ii«i%MUa.n#nhà de MaioMpii|aAt#> 4<^Uciosa, em ,qu# 

iwtt^ jO/«ç| ^^tod# 9t,m .vm^^f ^ Iap^ 

fioHi do rio Mípho^ e costeaado este rip, limite dos dois 

remos, atravessei Villa Nova da Cerveira, c entrei ua 

Pi»S«> V^^nm^ f f^W.PJí^#ça eQkúr&ate d^ Jm^ 
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àmh da Galiza, enlrc as quaes só medeia o rio com bem 
pouca largura, e também lá passei, e a fui ver, não po- 
dendo então \ÍF, -se quer, ao meu pensamento, que all^ 
ainda havia de voltar em outros hábitos^ 6 em bem wh 
tavçijs circamitancias. Subindo ainda nm pouea a. Gaa-» 
fei« aonde negooíoa da casa me levavam, dÍMci^par €0»^ 
ro, rice Convento de Frades Betnafdo» e oslive em Bmht 
(luítí, Convento de Benedictinos, havendo sido hospe- 
dado e meu companheiro em ambos os Conventos com 
a maior distincçSo. Terminados os negócios a que iamos, 
frassíuno^ por Braga e por Pradp^ viep[iQS 4 Pofite do Lin 
ma, e nos recolhemos a casa. 

Apesar da qa» estas e outras mais pequenas iisirac-. 
cQes alliviavam a minha situação, e bem que men irmie 
me começasse a dar esperanças de que também seria cha^ 
mado para as escolas de S. Vicente, a minha demora 
naquella casa, onde nao tinha livros, que me fartassem, 
parque a livraria da Convento era miserável em numero, 
e qualidade de livres, começou a tomar-se-ine msoportan 
vel. Entrei a acharHne doente^ atucado de muita frouxH 
dio e langpides ; e para isto me receitavam banhes ktxh, 
oos do Ltma, que tomei com proveito, assim como os de 
mar, que por duas vezes fui tomaraVianna do Castello. 

Nesta linda Villa, qne hoje é cidade, passei bcllos dias 
nas duas vezes em que lá fui tomar banhos. Os Cónegos 
de Refoyos do Lima, quando aUi iam» eram semppe re^ 
cehidos com a maior; diitinotído e icoctexiai Mãe- sat «e 
isto m devido ao. Ann^, queacompanhaiw-nasssa^nomes^ 
ou serem todos, em geral, pessoas bemedufcadis, e-sé 
levadas para esta Congregação de casas nobres de -pães, 
e avós. Naquella agradável terra por sua posiçSio na foz 
de um rio delicioso, havia entào murta nobreza, e toda 
ella nos mandava logOi<^in|«imentar ; e nao aó os áorm 
de. casa o faziami Qias as mesmas Sonhem, em partiou* 
lar, mandavam seus escndeii?»s- ApeiHioa>^aes cmpsk 
mentos. Havia alli muitas jcasas dá companMa^ e em ton 
das ellflis éramos recebídos^ com toda a affidoilidade, e tm^ 
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Imiiít. Attt foi que pela prfffielra vec ecmtMet Luiz do 

Rego, que morreo Visconde, depois de muito se ter il lus- 
trado pelas armas. Conheci-o ainda simples Cadete, e de- 
pois já Alferes, posto a que subio depois da primeira vez 
emdo como «im filha, creb que foi, do Major do 
gimeiil^ que elli estiYa^ Smium de imrito mereefaneiitOf 
e'd88 mais beilnf ^ tattbè CMiiweido im mnflmYida, e 
a quem devi muitas attençôes. Também frequentei mui- 
tas vezes a casa da Carreira, d'onde existe hoje o Vis- 
conde do mesmo nome, e lá fui sempre tratado com toda 
a affafatlidade por duas lindas Senhoras, que julgo eram' 
irmans do actual Visconde. 

'Ptafai ainda menção de outro' nidt?íduo,-que era um 
official velho, chamado Mron, natural da Suissa, e que 
me parece tinha vindo para Podugal com o Conde de 
Lippe. Era official de artilharia, e se bem me recordo, 
tendo- fomado uma escola desta seiencia na Praça de 
Valença, entre os discípulos delia safaíra o noffio bem co- 
ttlMMtido- José^AiMnlHeto ^da Ouute, nSo s6 per seus taleu- 
lea,''Beit80 aiiida-; par Ite terem ábeifo as portas At In-^ 

quisic^o, qne nos velhos tempos sempre estavam abertas 
para receber os que os tiniiam, e mostrRvam possuir lu- 
zes superiores ès do tempo, e manifestavam idóas iiberaes. 
fin 11 de Outubro do anno 1778, sendo Inquisidor- 
mér o CMea^chfCliiihriV^iStti^ ^ conl dei compav 
nháMumf^mnàiUO' 4ã Pé ^foe^se celèhmit em Lisboa^) 
e creio fdi o ultimo. Foi preso na Praça de Valença do 
Minho cOm os seus sócios, entre os quaes havia um nlle- 
m^o, e um francez, e portugueses, além de José Anas- 
taeio, Manodtáa^ Bipirito Santo;;^ JoSo Manoel de Abreo, 
os qtines me pareceMbrttM iMtM tiá^ A«íMtamia da Marinha. 

O» Inqui aiikeg/ ^y^ ftmis iMatiMÉ 'pelas pèas qtib Ihes^ 
hm» deitado e^'Íl»itftrtii»^< W i l # è l, contentaram-se em 
os dar em espectáculo ao povo com todné as insígnias 
competetttes, e em lhes dar por castigo alguns d^terros, 
como foram Lamego, Vizeu, Évora, e outras terras do 

lleiíio, fVfrfitisÂqéH» exjiraitfiMtede toHiiw a YalC!ti{a. 
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Annos iiJB 1800 ATÉ t805.' 

»• 'J I M. • f* . - I ... , ^ I j 

Veriíicou-ijt* íinalmeiile a minfiR ida f>ara Lisboa, 
viciai à pvotecC'5o de meu ícuiio* em consequência de sep. 
nmeaáo mifailíliilo >de Lógica nas c$col«t'4e iS. Vimuleit 
AfiireocMtiéi im»<|)iÍMÍpio8 4e IMO um innioi|'.«stHc 
rmiib por 4b4o6, roimê» 4t bem MHgo$;, cfiie^tMilim 
logo foram os meus, e ja Sócio corres})oridt'nle da Aca- 
demia Real das Sciencias de Lisbaa. Para entrar nesta 
sociedade ooiicorreo a amisade que mertceo*ao Prosidegite 
da Aeademi»» # Ooqtte 'dei Lcikes» Co—i eate aniÍ8«i|t» 

Vmtn^m «diviteiR, que vísilimn tMi imfta^-rhavôi.*!! 

Desembargador Batalha^ que liuha acompanhado o IKm 
que na sua infeliy: f iunpanlia do Alemtejo, como inspe^ 
ctor de viveres ou transportes. Tratava-^e nesse tempa m 
mtisleríio '«■ta importettle qvMfto, ^ual m a ailiainii 
qÊ^, Mtki foiímha < «liNvUigoít «ai4íipita»tqiirtoii& 
Ire* «'Franoa vcpMomai eía^tem* O Pa y íe íaciÍBftf« 
Tfr*«e pela da primeira, e desejava quem lbe esereves^ 
al^çuma cousa nesse senUdo, e mostrasse o pouco que pcK ^ 
(liamos ("íperar (k? Inglaterra, que uuricii itos tinlia auxH 
iiacio, iiem cumprida paro^OMnaosco os iralsdos^ que h«H> 
via tntNT ambas Wii|B9dai^^C)ffa*4»*tDeamIiai|p^ Iial»n 
lliÉ'€r» lam h la fcam , aomo wa día^ «leigMlArie <iat o oia o »| [ 
maa Knha ma» MM da<qfiiiileCta0,.6Opnio «iiaiKMlttaa i 
satisfazer os desp]a«i do Duque, nem íhe qoizesse inostl^r 
asua insuQkienoia^ reforreo a uma «kstuoia, a uma inen^ 
tm»v jUÍMe4be ^aifièa em S. Vúeefileiwi prima iCo* 
iMBO|)«tpiobmr naatèlKoIai, qia cn Imem de lettiaia 
e<laiiiiaito»tal««ti^ <a.q«al ju1gKva«>iiNÍt6afai dailh^ tAr* j 
tMnm 08 ámjos, e maitaNa feirooiítanAair O tta f aaww w to 
fôtimou a noticia que lhe dco, quiz conhecer mea^mlto* 
tr»kKu«o, e o ÍBcambio da ohrat que desejava^ para com 
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«Ha fortificar a sua opinião paia eon o PrÍBcipe Regente 
D. hMi qne depois foi Bei» e pmnle o míniaterio de 
qoB fiaia parte. Meu iraiêo o «atisfea completamente, e 

^ escreveo uma pequena Memoria, em que mobli ou a pouca 
fé e lealdade com que os inglezes se tinham iia\liio sem- 
pre comnosco. Esta Memoria, qur foi dadn bo Duquo, o 
da qual meu-irmio nào deixou copia, perdco-ae. . AJmtm^ 
Jln-pofém a porta da Aoidmat- Mflii imaa^deoHie lo§o 
a eénheaBr na A^adettia par «aa inImaBaiilA llenociiu 

aa 

da denominação de Endomlieo. £ depois deUa esereveo 
idgumas mais, como a \ ida de Fr. Bernardo de Brito, 
que anda impressa em a nova edição da Monai^cíàia l:^QIh 
tugueza, mandada imprimir pela Academia. > 

TantoiaaftarVida de Fr. fiamardo de Brito, como m 
Mefliartaa. i;» defuís tacww a a^ iSvam pida prianaíra fii 
ipprcaB—i aaii Londwa wo bmmiigaãêi^\PÍHu^m w pria« 
eipíot do anno de t8t4, jornal, que eu principiei a di^ 
rigir como pnaci pai redai Uu , e assim continuei até 1819 
em que aquelle jornal acabou. Quando voltei a Portugal, 
entreguei os autogi^plioa aa Academia ; e na ses^ litr 
lanuriaida mesma do dia 22 de Maio àaii%k% presidida 
pdo.ptineíaa Duque de Calmella, com aeu Vka*jPBiair 
danteftffiB^ OMOfia^^dallas m Notio» biographica qiia li 
aw o iíkak^**^ Da Br&m NÊÊÊÊm.hk^n^hi^ do miiga 
Soêio cmrespondtfUe da Aomkmia, I>. AtUanio da Vi$if 
taçào Freire de Carialho, Conexo Regular de Santo Agos" 
linho. Foi impressa esta Noticia na colleoçãK^^daSxactaa 
da Academia n.^^.?..QO anno de l^Mâv -i i un 

B. Rodrigauie Sou» Ck>utinho, depoja pimka Gowte 
dttiàilMwiy e m a«(fto MÍBÍaton4afMariidia» mmmm 
UtAtM -mimkwmt o meieaiMBÍ».deam mâosiofai 
aaiiiaar'floaía-4a<6Qctedade Real Marítima de Lisboa, na 
qual leo umatferaoria em que~^íí mosíram as vayíia- 
gem do eHudo da gefxjraphia muUca nas Reaes Aulas da 
Marinha^ $ o pbmo do seu ensino, Ksta Manoria Iam* 
tott crtà imitem m toiíitipiai tortuguai, e. ipRÍ^ 
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níelkti! a entregáet * m Aemlemifr ^tti Seiendas ; porént 
dé todoii eêíeê seix»' Iratmlhos' liUtorarras, ló a Academià 

nlé agora tem impresso a Vida de Fr. Bernardo de Brito, 
e a Memoria sobre o Deos Endovelico. ' " • ■ • 

A esse tempo já meus innaos Betito e Francisco ti*« 
nham tomado destino ; este ultimes nSo sei porqae insH 
nUaçÒes, havia tioiiiaé»'e habito de Fnide GraciaÉKif e o 
intrnénov^ae nlld go^va do estodo ecdesíastieo, tinha 
sabido dá casa do flntriansba^ e esKxfn nà Marinha. Meu 
irtnSo D. Antonio tinha-IIio inculcado este modo de vida 
honroso, eqiip oalào pnrccia mais v«iitajoso do que o de 
militar de lerra, porque uaquella época a Marinha estava 
niaiâ |ttt>spera 'dor que hoje astà. Já elle tinha 'completai 
o sen primeiío ainio'de'eatuâ0a 
êinharaido para o Mrá a fim de com esla Tift^;«m ae 
mostrar apto para ter o posto de Guarda-Mnrinha : <i 
que com effeito nicnnvou na Yolta, vindo iia nova fragata 
Perolaj que no Pará se havia construído. 
' Ai6m do Desembargador Salalha de quem já failei, e 
nós fint a mercê de primos^ nmila gente noa tisilafa,' a 
á noite thianaa (M; nma a aii ia n a ' no <|cmito de-men ir* 
mSo, outra no meu. Entre o« itidividwos, que maiscons^ 
tantemcníe viu liam estar coniíiosco, nomearei alguns, en- 
tre osquaes, pelo tempo adiante, houve mais do que um, 
^'lahegoa a ser homem notável, e a ter grandes poatos 
na nossa tem» 'Entre lodos os qôè sé iMostiavam nesseá 
amtgoa, iMnéarcâ «tit^firinieiro lo^ Jofeér Aieíxo AhM 
Wanzeller, hettiem vaio ^fcft' soa prcMdade, •'singelexa^ 
patriotismo, o fíenerosidade, e de quem fui ami<:ro cons^ 
tante até á sua morte, e áf'\ms delia. Sendo um cava- 
Iheitx) rico, e com filhos, notos, e mais pnrenles igoal^ 

ttente^rieas, itaohmive^UBv-^iil»e'eilea« qÉa^ihoMmtaisè 
levatftal* mnapfedi^aobi^'«sepuIlM'W^'j<rwee^ 
niiletío dóaiVsfleiK*^ 4ue'lh«iA^ 

zeram esta honra por meio de uma snbscripçSo; e entre 
elles' figuraram em primeiro lognr Filtppe Ferreira de 

AaAyo e CAst^ AoseimQ ftaamoampi filho do ilaráo 
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dó mesmo nome^ e m, etOauNt iiwftq Firanciaco Freire 
de Carvalho com mftfi^vAriâ dn» ijuaai agm me 

nftp recordo. 

Nomenrei mais doía mpaitaveía Priores de LisboSf o 

dos AiijGS^ Ferrau, e o de S. Jorge, Rodrigues ; Filip|>e 
Ferreira» de quem acabo de fallar, e foi na revoluçío do 
anno de 1820 Secretario d' listado; Bento Pereira do 
Carmo, que também hi Seen^Um de £slado no governo 
de B. Pedro ; Hermano Bcaamcamp^fie o fi>i igoalmente 
Bt Regencia dft labuta D. IsaheU e:qu0 mweo Conde 
do Sobral ;:e em fim- para nSo iSuer uma titta de mimes 
que occuparia muitas pagiuas, o nosso visinho Cavalheiro 
Napeon> Inspector da Fundição, e a quem D» Rodrigo 
tinha convidado para vir a Portugal. Era Piemontcz, ti- 
ilha iéito a guerca contra os fraaeeBes» havia eatrado na 
bataUift de.NaTÍ que os refiublicaiios perderam ; e e» hor 
mm efltfB ^hecido pelos seus conhecuiieDtn sabre raor 
lalurgia^ scieneio,. de . que fes um. compendio muíl» est»- 
mado no seu paiz. Foi morrer ao Bruzil para onde acom* 
panhou D. João VL 

Não era só esta a qualidade de pessoas, que nos visita- 
vam* havia outra de mais alta jerarquia, que entíio^lrer 
cpientavo S. Vioente-: m a de fidalgos lituiam, qi»e ba-r 
bjtaahwep^e^ juotavam no quaiio dç ouko momdor da 
eaaa; e- constava élla de emimanoi. dos velhos Conde.ide 
Lavradio^ Marquez da-PcMilva, Dl Lourenço de lima, 
que foi Conde de Mafra, e de oulros que taes. E piua 
se fazer idéa da diversidade do ^ente, que alli ia quasi 
todos 08 dias, e lá passava >{)^te; da ^oijte» referirei o dito 
de.4im dos faabijtantos da oaam e ^.iirajfmftodaifaâUe 
qpie seaehia eo fida^pis. fislorhoiiiM >yie na ^iia^acia 
{Mmma. ler imaicoMOto ^d»<pomba» i nttia que.4io fintimr 
oeeultaiEa o veiieiío»^ serpente, costumando divertir a 
companhia com seus contos e ditos engraçados, costur 
mava dizer com a maior singeleza —Tiítwoá aqui tres so^ 
ciedades bem cdebru ; a prime^miuqm se junta no qmtto 
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neiro é a dos brejeiros, porque illK é qvM^ He joga *, e ê 
dos Freires é a dos filosofou I Ora aqui debaixo de todu 
este gracejo ia a malicia de nos desacreditar ; porque 
nesse tempo o nome de fílosob era um titulo de perse- 
guição, qae ifintameote 0e nos ia preparando pc4ò eiomef 
«p inv^ií qiHí «aoNiva it gè^ai estímaçfto, qati mereciamoi 
a<'iniiita genl^ de noiíie. 

' VWendo, istè tiSo obftante, - moHo lieiii com toda» oê 

companheiros, só com tres ou quatro éque tinlittifios ma» 
|>arliculares communicações. A causa de sermos mais pro- 
curados, e de termos mais relações com c^eiitc^ de certa 
ilktttração, nascia também de ser meu irmào biliiiotheca'' 
rio. A livraria de 6. Vicente nessa époíca era uma das 
maia mmieadas em Lisboa, n^o s<V poique tinba um fadé^ 
de excelkiifeea Wnos^ mas que estes fôdoa ea diatf se m*' 
ginoiítavam com os que de nova se publicavam nas pai-*^ 
zes estrangeiros, e que o livreiro Rey, do Chiado, tiuha 
incumbência de para lá mandar. A <^te respeito conta- 
rei agora uma anecdota eatâo succedida. Creio que o pri-^ 
Hieiro exemplar das Ihams de Volney appareceo em a 
nossa lifiaria ; e como fosse para alii remettiáov foi lN>st(> 
de manhft soère uma das mezas anteâ qmr meu irMo lá 
apparecesse. Era então Prior da «asa aquefie mesitío in-' 
dividuo de quem já failei, e admittia a companhia dos 
fidalgos. Passando por lá por acaso vio aquelle livro no- 
vo, que a eriad» àbe disse acabava de ser rcmettido julo 
Kmiro, e'tendo ctirío»dade de ver o que eia^ abrio-o, 
e leo algumaa DHgfiiaa. Pai«oendo4he ent&o que era um 
tívto perigoáisMnw, e expediente que toriiou foi ir imme* 
diatamente deimncia-b como tal, eliccusér-aliwei» que 
o tinha mandado para a livraria, como homem cfue re* 
cebia taes obras, e era pí)ssivel qne tivesse muitas iguaes 
para distribuir. Custou nmito ao innocente livreiro Key 
a ilefendef^ ; e sd plivande qne era o único exemplar 
que havia fecebiéò, eqnetnesme «em o ler o tinha man-- 
dado para a limrrta, foi que se Knwi de grvrès ibctmH- 
modos. Tal era o homem que, como Prior da casa, en* 
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Uio tios í^overnava ! Como já faliei no Desi?nibai'gaJor Ba- 
latba, reíenrei, ouljra apecdota curiosa acout^ida uosU 
4|WG«. B«|aUia, como já.dinef tmiiii Ma a íntiviidade 
oom o I>iM|ue 4e JLafOes; e este, nuttt» mal aucMidkte 
«m a soa guerra do AlcflOdleja^ {iam «do abrigodo a ra? 
tirar-^ dianl» dos hasfianlioes aa Gavifio, onde eaiaa 
se achava. Seus inimigos fortes com o desastre da cam- 
[Jânha, e já antes sí us inimigos, buscaram agora todos 
08 meios de o {>erder^ e arredar da còrte, na qual tinha 
grande influencia oqmo^piwnUe^ e homem, que nessa quar 
iidada foliava francamenle ao BegeDte D. JoSo. O ^Í9& 
laUiSi qua disto partuulanneiite teve notícia, parque m 
admittidô ,Da casa de alguns do governo, e fireqnentava 
as mais altas sociedades, veio um dia ter comnosco, e 
disse-nos: « o bom velho está perdido : qualquer dia perde 
o commando do exercito ; é chamado a Lislwa, c o man* 
áma desQançar {wra o Crillo. Como havmos 4Í^4be parte 
do<perigo que corre, e advertiste que- procure quanto an^ 
les evitado 2 » Depa» de aiguaMSTeflendes, disse ama 
nfio: vamos já esorereiv-llie uma carta, e hadeser» José, 
pela tua lettra, porque é menos conhecida. A carta é a 
que eu agora imaginei, e seja a sepjinte. J 

« Senlior, um general allomão, depois de perder uma 
«batalha, ao recolher-sc ao seu quartel, achou pintada 
• «na poEta delle uii^ Um^or com esta ina€jripçào:~llai^ 
« isiiMiie limbos os iados. Àssíní 9gM acontece á 
iiy.E3C% que ibi batido ao e^mpo, è é. batida, na côrte;: 
«SenSo, volta ipianta antes a Lisboa, está perdido; e^rra 
« depressa, nào perca um momento. ~ Um, verdadeiro 
m amigo de V. Ex.*. » 

O duque recpbe^ a carta, p^ua xonstou, que estando 
à meza diante .4e iodoa:< a^eaba de receber polo 

flaneiovuiiia ài#aià«si|r|ciirío6a, a è de cevf^ do 
nõú para me assustar; a aasla persuaslo* aia fes om' 
da)la. Allndia á celebre D. Catbnniia Balsemão, mulher 
do Ministro, que não era amigo do Duque. 

caso ipi q^e;lhe.s^ccçMi^,o>quç 3^.ihe bçtn^ * 
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BOSticado; foi çhamada a Lisboai e o Regente com pa-- 
lavras mm doces, disse-lhe : ~ que estando o foyq jftiut^ 
mal CKmtente com a campanha^^ e, podendo por al{ii|||» 
íótnm desAiten^Mof. e fal^rlhe :ao jespeito« jS^vido & um 
peisoa* eni. pnicleiite, que aé reodh^ise átitua casa 
Grillo. O velho entendeo^ o cumprimento que se Ibe fa-» 
zia, retirou-sc para casa, iiujk a mais foi Á corte, e nap 
sahio do Grillo senão para a sepultura. 

Estive em duvida se Earia menção de um passo que 
á^i na miitlia vida, relativo a um objecta da qual entã^ 
sp.dkia. muito mal e muita bem. TratavaHMi sesae tanpa 
de organisar em Lisboa a miçararia^ aa a Sociedade doa 
Pcdreiros-livres. Para ella era eu convidado por pessoas 
mui respeitáveis, e de quem fazia o melhor louceito ; toda- 
via duvidava, e ao mesmo tempo tinlia grande curiúâidada 
de saber o que aquilio era. Piacuriei kiformar-me, e subt 
que nft tropa franeeza»^ oomposta de imigrados que 09 iiK 
glezes tinham 9 se» soldo^ e estavam em Lisboa, e do^ 
pois foram para o Egypto, Iiavm muitos maçons nito só 
ç^ntue os officiaes, ainda da maior gradu<i<,à(>, mas oritre 
os ecclesia«ticos, que « acompanhavam. Ora estes emí^ 
grados fugiam de França, porque eram os defensores di^ 
thrano e do ãlíary dos qtiaes se dizia que os pedreiítM-U- 
ires eram inimigos dedaradosr Lr também por esse tempà 
ama carta, ou u quer ([ac fosse, do devoto Bcrnardiíi de 
St. Pierre, na qual contando conyj dois corsários tnimi^ 
gos, depois de se ka verem fortemente i>atidQ, se haviam 
tomado amigos,? e o.Tencedor tinha entregado a presa aa 
vencido, exclamava :- ~ Que religi5a santa é esta l ou q«0 
associaçSo milagrosa é essa, que pròdiiz tão raras mar»* 
vilhas! Confesso catTio, que todas as minhas duvidas ces- 
saram, acceitei o convite que se íne fazia, e entrei na 
Sociedade, e em uma Loja dcoomÍLiada a fortaleza^ com 
o nome symbolica Sparlaem* 

Devo por tanto declasir cama homem franco, e que 
sempre desejei viver no mundo sem nota, ^pie iojuriassè 
o meu caracter, que encontiaudo alli nSlq só hometiS' ho- 
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Mios, mtt tÊUi yisIMa^ c de òMumès èi mab » 
profitadanieiite Ae coiMiici da iojàstíça, que a hjpocri- 
dia, e as systematicas mentiras foziam a uma Sociedade, 

na minha opinião a mais justa, a mais bom imaginada, 
e a mais util para a humanidade de quantas se tem for- 
laada no mundo. Dizem que delia tem sahido revolucio* 
naru» e oonispíradcires, e que por' isso é mA, deve tet 
aniquilada, e seus sócios pefseguidoa. O aigumènto^ so- 
bre falso, é ridículo ; porque nesse caso também, a reli- 
gião christà e catholica devia ser destruída, }>orque dos 
membros delia tem sabido os maiores conspiradores re- 
volucionários, e os maiores acelerados. Náo é pelos cri* 
míBB dos indíviduoSf que se deve avaliar uma sociedade, 
é pelas Íeis, que a constituem, e Ibrmaram. As leis ma- 
çónicas sào conhecidas, ponjue seus cathecismos, e cons- 
tituiç^ sHo publicas. 

A maçonaria é toda humanitária, e filantrópica ; é toda 
dé caridade, e a sua caridade é uniyersal, porque ae es^ 
tende a todas as cfenças, e a todos os {>oyos do mundo, 
e em todfas as partes deite, ainda as mais remotas, pôde 
um pedreiro-livre encontrar um amigo, que o sorcorra, 
e que lhe dô a mão na do«;;zrn(;a, o que tem ])or obriga- 
ção e dever. Ninguém ou^ibor quo D. Pedro, em a nossa 
terra, pode avaliar o que eram os pedreiros-livres ; por- 
que, sendo Imperador do Brazil e Bei de Portugal, os 
conheceo bem de perto, e quaes eram as suas leis, é aa 
suas intenções. Foi recebido Maçon no Ilio de Janeiro 
em 5 de A^^osto do anno do 1822, e nomeado Grào- 
Mesfre em 27 de Setembro do mesmo anno. E falso o ' 
que o impudente e préverdo hjpocHta Padre Jo|é Agos^ 
linho de. ]|[ac^o , escineveo qúiaiiidp dis^ 4i loja 

mâé estata, ai(€i$el^ub|( no pèdretmt mô$Íeiro doi iÔBem^ 
piares Cónegos Regrantes. Nunca alli esteve. Um caso se- 
melhante, ouquasi semelhante ao referido por liernardin 
de St. Pierre, aconteceo, segundo teubo lem])rança, aq 
nosso distiucto OflScial de Marinha Quintêlla. Ningnem 

nella abjura a sua religião, pelo contri^^ a Saai^dade 
a 
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peigiqitaí tmirtt ao «nieiado qittt^o. veMpd».ifitf 
fesntf e «xige dçUe qi^ au cumpra^ e diiMÍfa''Ooiiift li»^ 

mem de bem, e de caracter hom:tide. Em iHna palavin, 
o pedreiro-Uvre é obrigado a cumprir exemplarmente 
tanto os seus deveres civis como relií^iosos. Se muiios, 
6omo liomens, iaUam » eiles, pão disso ooipa a.Socie^ 
dade^ que lho «stranha^^e inuita9 VMe»4)9 expuha'de'ii . 
eomo indignos irMos. 

Eu e meu irmão conttmiÂtpos a ^iver muito estimados 
dos nossos amigos, e eu comecei a ser igualmente tratado 
pelo Duque de Lafões com a maior aflábiiidade^, porquo 
disse a meu irmào, qu^ me larane eomsigo às- sasaèas 
UUararias da Academia, eníqQantOi néUa nttò «eat 'tà* 
Hiittido. A algumas deDas assisti, e scmf ro ahi ibi éiÊUip** 
etamente tratado pelo Presidente, e mais Sociosw Eu pss^ 
sei nesse tempo de substituto de Lógica piua professop 
proprietário da Cadeira de Khctonca e de Eloquência. 
Meu irmão fiento, já dé rolta da sua prmieira viagens 
do íarà, e com a potente de- Guarda^Marinfaa, eòntimiava 
BOS seus estados, qve eooiplatoa ; e vivia perto de nós m 
Campo de Santa Clara. Meu irmão Francisco tan^ben» 
}á tinha ido para o CoUegio de Coimbra, e andava nof 
seus estudos. Ealretaato^ nas horas vagas- das nossas obri- 
gações ainda nos occqpavaiiios enii pequenos trabalhos lit^ 
terarios» Escrevemos um pequeno jwnal de recreio, 4nlH 
lidado as Varíedmdtê, que ete muito liem recebido, DestOF 
jornal n^o tenho exemplar algum, e talvez poucos ou n^ 
niiuiis delle existam. 

Entre os discípulos que tive, quando regi a nova Ca- 
deira, tive dois que depois se distinguiram com altos em-' 

Eegosi. O primeiro fei iX Manoe) de Pottngai, irmão do 
arques de Valença, « o o segundo Manoel Trilas, fitto 
do Marquez de Penalva, que chegou a ser Prior-mór do 
uma das Ordens Militares. Amidos írequent;iram a Uni^ 
versidade de Coimbra com disúacçlOà Por esse lempo 
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tneu irmào mais velho, Luiz, depois de íer acabado OA 
estudos da Universidade^ ;e sendo Bacharel formndo em 
Bireilo, fei vi¥er pan» a 'casa de seu pae, hititutada a 
Qomta da Tapada a uma logoa distante de Coimbra, e 
situada entre o Mondego e o Ceira. 
* Meu irmão Antonio, rjue até alli havia sempre i^osado 
boa saúde, íoi de repente atacado de uma fatal pruiumo- 
nia, porque do sétimo para o oitavo dia expirou, nào tendo 
ainda completado 3S annos. Todos lamentaiiam b sua 
niortot A excepção de alguns hivqosoa entre òs seus eon^ 
fiàn he íro s do Gon^nto. O nosso grande poeta Bocage« 
que muitas vezes nos visitava, e a quem sempr<í ouviíntjs 
com a maior admirarão os exlraordniarios improvisos de 
seu estro subiime, chorou a sua morte em um dos sone- 
tos que andam impressos nas suas obras; e deste soneto 
oopb o seguinte terceto : 

« As artes, as sciencias enlutadas* 

«As ddif ias de Ontanio, e seus amores, 

« Depois que o viram mudo, estão caladas. * 

Na manhã do dia em que morreo esteve largamente 
fellando comigo« p(»que esteve sempre em seu juizo 
perfeito até ao momento em que morreo. Estava ainda 
oomianto vigor, que ae sentou na cama, e encostado *ao 

• De Ontftnía chorat» e de CtaifBnM <fHilia» 

Teu doce e claro irailQ, meu doce amigOf 
Aqiiplle de quem pousam no j?i7ÍírA 
Tantos ais, tanta dor, fiatidade.'* lanta"^. 
,^ ^ Caataado ealeva«, e chorando e^çig^tas, 
£ aconia é vive Hialina o tempo antiga 
' ' liando a Quintílio nò calado abrigo 

j .;. Carpia o Vate, cuja voz levaataf. • 

As artes, aa sciencias enlutadas, 
' Aa delicias dé Ou tanio, e seus amores 

Depok que* fruíram mudo estuo caladaa.' i 
Ah 1 c«mi alie t^roii«ii«s« <ep çaal^es f . 
Altos génios voa dêem cimas sagradas, 
Veiw, fenidot, lagrimas, e fláí^s. 



•ir* 



..'I , 



I 



ri* 



Este soneto mandou Bocage a meu irmuo i''rai)ciscOy resuo»ia a 
«utFoa versos que Uie enviou. ' ' ' ' ^" **' ' - 

a . 
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lEaTesaeira, eomeo alguHias colhêretf de geléa. Bem <)né 
eu já estivesse ceilo de qae a sua morte estava pitm^ima^ 
porque na noite' antecedente já também Ihè tinha oèvidè 

os soluços repelidos, indicio de pn^rena formada ; per- 
guntei-lhe o que sentia, §e tinha dores, e a [rontada ainda 
o magoava ; respondeo-me : « nada me doe, nada sinto 
que me incommode» mas estou bem certo, que não chego 
á noite. » Isso é imaginação, fhe respondi eu ; tem ant-* 
mOf a natureza pôde ainda fazer milagres. « Não, n)o« 
continuou eHe, vai examinar as minhas gavetas, tira dei** 
Ias todas as cartas que lá estiverem, e rasf^a-as; quanto 
a papeis importantes, creio que nenhum alli ha, á exce^ 
pçào das Memorias que já li na Academia, e que tu lá 
entregarás, b Assim o fíz, e depois me fez algumas reconn 
mendaç^es, que eu religiosamente cumpri. Pedio» e já no 
dia antecedente t^nha tomado todos os Sacramentos ida 
Igreja, e mostrava-se tao resignado, e resoluto a monrer, 
como o iiomem (jiie se dispòe para uma viagem de pra- 
zer. Juiilo diílle estava sempre um enfermeiro, que era 
o criado que servia na livraria, e nos era muito aíTeiçoa- 
do ; e como as minhas obrigações me impediam de estar 
fazendo^lhe companhia, era elle que especialmente fazia 
as minhas vezes. Depois de jantar, e a horas em qné eu 
estava ausente, dormio socégado um pequeno somnOr e 
abrindo os olhos disse para o criado: — Onde está meu 
irmão? Ditas eslas poucas palavras, expirou. . . ■» sem dar 
se quer um gemido, nem fazer o nxais pequeno movi- 
mento que indicasse dor. Eu que snbía a gente com quem 
vivia, assim que o ci;íado me veio dar a notícia, disse-lhe : 
feche immediatamente a porta do quarto, e leve a chave 
ao Prior, com a noticia de que tem menos um súbdito. 
Ê bem de imaginar qual foi a minha aínic(;?\o, e a mi- 
nha saudade ; mas eu, que sempre tive um caracter fir- 
me e resoluto, tomei aqueile partido, porque sabia, que 
Já se dizia qae no qàarto de meti irmão se haviam; de 

m £iD 4 de Março de 1804. 
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encoaUvr pape»* ou «otrespoodeyacias importaotea» O 
Prior« que talvez vio por este meu procedímentOi que não 
era provável eacontrar os thesouros, que imagftiava,- ou 

porque por este modo cortez i\mz aíTectar certa contem- 
plação para comido, pois qvie polas leis da Congregação 
todo o espolio do morto pertencia desde logo ao Convento, 
nimidott ao criado que me entregasse a chave para que 
tdma^s confa do que havia no quarto. Eu nao a acei- 
tei ; tomei a mandar-iha, dizendo, que eu nao tomava 

* conta daquillo que me não pertencia ; e só lhe rogava 
que me entregasse quaesquer papeis que portencessem á 
Academia, da qual meu irmUo fôra Sócio. E íui pruden* 
te^ porque se assim o não íizesse, estava certa de que ha-^ 
viam de diser, que eu tinha occuitado os grandes my^ 
terios, que suppunham meu irmão guardava. Ao menos, 
jroubei-lhes esse instrumento de calumni.i, 

A dor e saurlade que me causou a morte de meu ir- 
mão, foi;am mui proCuudas. Estive gravemente doente, e 
tanto que já se dizia em meia voz, que eu não tardaria 
a seguir msfi irmão. Ordenaram os médicos que sahisse 
do Convento, e fosse para alguma quinta ; fui para a de 
Benifica. Alli ainda estive por muito tempo doente, mas 
em fim fui melhorando, e os médios lise aconselharam 
08 banhos do mar. O Pnor, continuuiàdo com as suas at- 
tenções para comigo, deo*me licença para ir estar em 
Coimbra alguns mezes, e ir toniar os banhas á Figueira. 

Assim o fiz, e achei minhas irmans em casa de sua 
e minha tia D. Thercza, que sempre nos tratou nào co- 
mo sobrinhos mas como íiilios, e filhos muito queridos. 

' Minha irmu mais nova, lalaria, tinha acabado a sua edu- 
cação no CoUegio das Uíselinas de Pereira, e minha ir- 
mã Catharina,. sempre se tinha conservado em casa de 
ffUL tia desde a morte de meu pae. Ftzeram^me muit» 
bem os banhos do mar ; e estando alli re( ebi a noticia 
de que se tinha organisado em Li^hoa a Sociedade dos 
Maçons, e que nomeando-se a primeira grande Loja, que 

teve FMugaly eu tfm nmeado para um doa membroa 
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delia com o íáiúo de ^auiie .Orador. Foi isto iio V&ãí^ 
de iS04. ' 
. Rfi<{Q}hMQQ a S...Vii0eiite nas princípios de Outukr» 
deqiaelle amio, e ocHmeoet os mens Inhaiiioi de prafenor^ 
CDiiliii«»va a $er visilado por Mm pasBoat que aotei 
nos visitavam, e só conheei dua» de mais, que tmm*9^ 
o infeliz e martyr Gomes Freire, e Rodrigo Pinto Gw^* 
des, <|iic íoí morrer no Brastil em Vico-Almiraotey i»eguiido 
we reçoffdo, • ^ 

« Sca quBsi . no fim do mei de Novembm deste adiioi^ 
guando me viâram dúen, que alli estava uma pessaa <{tta 
me proeavava» Eotron, e achenine, quaodo menot o pevt 
«ava, com o Vico-Secretario da Academia Real 4a» Smm* 
cias, Antonio Caetano d'Amaral, de quem ha excellentea 
Memorias na colletrno d' Academia, o qiiol medisse: que- 
da paf te do Buque Presidente, e da Academia me vtuka , 
íater 00 seus cumprímeDtas, e dar-me igualmente oe pfr^ 
aames pda morte 4^ mau irrolo. £ iendo um papel m 
mfiOrflMKresoeDfott : -«-que taulo o Presidente ooiMya AaM 
demia julgavam não se poderem consolar da perda de tão 
leuenierilo Sooio, senão dando-me o logar que elle alli 
occupava. E dizendo isto me entregou a Carta de Sócio, 
datada do dia 21 do mez de Novembro de 1804. È bem 
4e ver, quauto %iiaí penhorado desle aolo, com o quri 
lafto aó me homavam, maa me tratavam com tamanlia 
delkiadeKa e. ccvrtoeia, Gom as melhores cspressdes que 
pude, agradeci a distincçâo com que era tratado, e prtH 
melti ir, t]ii[niio antes, agradecer a honra que me aca*» 
havam de fazer. 

. Os moradores da casa, que souberam quem cana a jpea» 
soá que me tinha pioeorado, cslavani aa maior eurioiif 
éMk de saber qual ttiifca* sido o ohjedo da visíiaç porte 
por isso mesmo não o disse a ninguém, e as éáxíA can» 

jecturar quanto qtrizessem. Chegada porém que foi apii* 
» meira quarta feira, chegue i-me ao Prior, é disse-lhe, que 
«eabando do aer nomeado Sócio da Academia queria ir 

«qi^iiaHai dbi apraopdb^^ a Jmaua^pa 
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Mii)4via feid). EU^^ (iiiaMiift.|Nir^ mim com. ou» «Mm qut 

4 j^enna-itilD fvde «^ Mw wr, e balbuciando MnpmniiiUii 

e 88 viKes que julgaflse necesMitts. • • 

Fui logo II esse dia apresentar-me m Acadi mia, onde 
me re^elieram com as niaion s ile monstra çôes de respeito. 
IjfgQ á^i^ destemeu pruMíSUio aolo de poise, nho sei 
S(&4Uii4ftsfi4^4i«i'da5e aoQO» oa jftioo princípio dc i SOãs 
bâuve iiniff fi^sai» publica em qtte assiatio o PriMipe ft»> 
gente com o seu niioíflleriD, e grande parte «da Côrte, e 
nella li um pequeno discum como o de recepçào, de 
que nào deixei oopin, por ser de móro apfmrato, e de 
i^yntiiiiKi ií^^em&Q liJíi^íum. Nana. «peca a ÀoadeiAia cc^ 
«eQPU a ler menor ifi^Mrtawiía, por ^ue o Duque 
flid^ate.efitaw «a «eia Í6s§t$qêt émum de a bm/Êmbêr 
iiegu1arBMale'ee«ie oditonava, e eUa fioeii quMt vedutida 
ao Padre Foyos da Congregação do Oratório, e mais al- 
guns Padres» da sua Ordem : c inuílos Sócios deixaram de 
a .írequetitof p^ue psiftcipuMi aUí a apparecer ceita iur 
JiijeraBCM. -de principioei otqua fee afugentar deila at-pe»* 
«•ae maià mUtmA. que Áie.pertoiíeíaiii. £u nle eó par eale 
cauaa> mas porque não tardou muito a «rinbe persegui^ 
çào, e o exílio, que se lhe seguio, lambem fui daquellea 
í^iítd deixei de comparecer nas suas sessões. 

Es^uecifiT^e 4uar i^ae o lkiqae Psesideote uio aóme 
dMnguio COEI a iiomMfie>4e Sacio, aeni eadgir de mim 
fioaa.btteraiàa, 'aomo;m^coalmim« per^ lege depõe 
da morte de meu irmão m hm^e^tomifí^ eom iedaa ts 
mostras de amisade. Mandou-me cumprimentar e dar os 
pêsames pelo doutor Batalha ; e sabendo que estava gra- 
vaoieftto daante, maadott^eioffeifioeitpt aua quinta de Ai* 
fmlq pana ir laiU temor aM^-e. péiH»e,lãi!a da «idade. 

5 ao maaobo tempo me pedia ^ k^o que podeaao, foaio 
em algum domingo jantar com eUe ao Grillo. £u nfto 
aeceitei a oííerta da quinta^ mas, estando já em Bem fica, 
fui algumas vea^ jentar eem eUe, que sempre me tratou 
00» a<«att<«;4<^bcedeMi, K;oMe«^^ omnÍQ^^oom 
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ft RitQcr&umtiarkbide^ sempre em companhia do fii*' 
littia'<qiie erv iflii' dM Mus CkNnmesrfSfte» oídinarios, e • 
Duque wMttfgchimtaYa oom larftà máÊadH, 
Tor este tempo aconteoeo iím oàso iiolinMl céi LísImmi, 

« como em seus resoltados eu fui parte, e nSo pequena, 
darei delle uma breve noticia. Por negócios seus estava 
lifMiir para Inglaterra HipfoUio^ que depois alli tòi au-* 
<tír do Correio Branlense, periódico bem conhecido; e 
^iiio«:di0to soubease D. Bodiígo, qse fei 1.^ Conde de 
(Ltiilrares, c que ent&o era Ministro d^Estado, o tneunn 
bio de certas compras para o estabelecimento do x\rco 
do Cégo^ que alli havia formado, e para o qual tinha 
chamado de Itália o celebre gravador Bertolozci. Hippo- 
Kto partio para o «eu destino, e indo para Ijondres,* além 
éds negoeíos a que ia, eittran a ter relaçQes' mais pnHi- 
;ca9 com as lojas maçónicas daqnella capital. Gen^, que 
-Ibe nào cia afleiçoada assim como ao Ministro, de quem 
se sabia levava commissdes, mandou lá espreitar-lhe os 
passos. E como soubesse que parte de teus negócios era 
^ tratar com os pedceiíHMHlivres ingleses, entraram á es* 
paHntr os inimigos do Ministra* qiie este o havia para lá 
niandado só para este fim. 

■ Nesse mesmo tempo o Prior dos Anjos, Ferrão, cos- 
tumava fazer frequentes visitas a D. Rodrigo, e em uma 
delias disse-lhe o Ministra estou muito -mat com Hip- 

-{Kdleo, poi^qoe' me tem compromettido com esta ^nte. 

«Sei «que o que 'mais^ lem :|MtO'«nf Londres é frequentar 
as lojas mnoonicas : heidc manda-lo prender asstm que 
chegnr n Lisboa. Ora islo dito a Fen^o, que era amigo 

^ ilippolii<»,o que Dv Rodrigo muito bem sabia, era o 

^mcf^mo que'^ker4tie;^ que avisasse das suas inlenodes. 
FenM ràftfftli-nie'1èã«s «a dias;» e tomara á noite 0I1& 

"^Oníigop e< coYno ffmse bifvídor o-qué áòtíbe de feferir, 

^veio logo fallai-me, e disse-me : — Sabe o que se passa?. 

.p rontou-me tudo o que tinha passado com D. Rodrigo. 
N«6te caso o que me parece se deve farer, é escrevermos 

^JK^pú^iimia c«rtti a HippitilÉr pani Falraoutfa^ oade^op- 
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poniio ainda estará, a fim de o avisarmoi do que se paflsat 
€ para qiie td amilele«'e tíi» se compramelta a si ne» 
«D. Boárig». Hei oono i ninlia kllrft énwUo c oto 
dáâ oa krtMAMsia, írà'« oHta-^cierípla pda Ma Min. 

FerrUo tioiía estado muito tempo em case de Manique,* 
e havia sido o mestre ou pedagogo dos filhos. 

Eserevemo^lhe com eííeiio a carta, porque o paquete 
ealava a partir, e Híppalile a reeebeo em Falneutli. Eor 
ttm lema pmén iwoaipceiíalisívri, afta» In caia» doan- 
suppoz que era sá-para' Uie incitar meda, a eom^tadl 
a papelada, que trazia ás claras, apresentou-se em Lisboa. 
D. Rodrigo cumprio o que tinha dito, porque antes que 
desembarcasse foi preso á boida do paquete. 

conduaido ao Lirooein) oam todo o corpa de de- 
làtta^ a «é< panados alguns diasiaí traasierído pam a ím- 
'^siçlovisoaia per fli¥or« porqaa se aspeme, que alit a 
processo fosse mais rápido, e a soltura mais fácil. A In- 
quisição nessa época, se ainda tinha unhas paru arranhar, 
já nào linha dentes para morder* 

• Depois 4eate-aaso, que se não pôde >evitar, era preciso 
dar Iniça 'eelno ae podena abrir cornsspaiidencta coan aile. 
FerrUo, sempre incansável e aditai, teve arlas para daa- 

cobrir um empregado subalterno da laqui^ivrio, e de o 
comprar. A compra ioi feliz, porque o homem foi seai- 
pre liei, e cumprio á risca o seu mandado. 
' fintnNHse- em «iima eanespondaneia^ieguiar com o pre- 
af», e era eii-^ttami a esamfo^pela- lasfio que já dei da 
aer fiiui* oonbaaida A-MtvaidéFaMa.' Nâa o aaímavaiMa 

com as esperanças de não ser longa a sua prisão, e de 
que o seu castigo seria leve, porque os seus amigos se- 
não esqueckão d^le. liiitre os que forte edescob^tameaie 
advagaraai a sua causa «aa oHaqua de S^sex, quiisea 
faat-Gadiige 3*^ tinha laándadopmPaiiluga] paraoéea* 
tfarr de» oaM mih^ maHa abaíiâ^ da awa jararchia. Davo 
também dizer, que o Príncipe Regente nfio era avesso a 
Hippolito, porque sempre o tinha protegido e ao irmSo, 

a línlia cottoaisrido para. uram iraqueote a Univanudada 
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4e Coimbra. Nem D. Uoiingo era também sea ifiimigi^ 
fHf4lbQ4][«ieiàa'.Qial Se fol^^aiisa 46 o {imi4ei9i]ii tevefo» 

indBwriçõ» mie caftwctlid»>^e» Ina toir * i -> 

/ Depois das mil instancias que sevs amigos tiohara feito 
para que fosse salvo, e se lhe désse por acabado o cas- 
tigo que já tinha soffrido, foram os seus aiiiigos aivisados 
^ )qiie em hre\e seria soika, que «penas iria estar 
ffm dias em iUUwr<i|iea; poiífOi^ «Atílo -^esto ediiíM «to 
lara «UNI de Oii«les< b^et ^e s^i^ de ÔB9t di» coi^ 
f^Jo para aquelles «[ue os Podres tristes, chamados in- 
qiii^itlores, para alli niandavairi para aprewierem doutrina 
chrihtà, ([uatido eram forçados a trata-los eon amwe. A 
hypocritat;^ eatu|^ bfuiaici|» a^poe suppunha ^ o» 
âMÍÍ¥Ídtt08| i(tt6'f9«MÍia9 nSí^^abiam á^ealbecianiak , ' ^ 
^> Tadoa ^^teiplaiioa ^aèiam fiii^ 
lidade q«ie nerti o preso nem os seus amigos podiam |ire* 
ver. A lii(|Uisiçào, que segundo, a frase da Kscriptora, bem 
se podia chamar o Lago dos Leões^ estava nesta época 
q«aai V9m^ porque, s^ndo/ine lemfafia, só tinha então 
alil fiar inquàitios liippolíioy t im#ei» patmío bmifewo* 
aiji> imie ne não»i«ibn»» Este enremltaiMia fozia «km 
que oa dois presos já alli nâo fossem tratados com rigor, 
m com grandes cautelas; e já era tanta a liberdade que 
là tinham, qne Hippolito sabia todos os cantos á easa, e 
até havia tido a liBiaiUdade-da'^!^ dália dois exemplaras 
Aia<doii|'ft€giiii0iitiaa i^ /reUiei « nowr dade paio M9i^ 
(fuei» de Pombal, feio qual rmedmia InquisiçAo ^ 
-' A casualidade de que acima fallei, foi a seguinte:'^ 
O principal guarda da casa, assustado, eomo depois cons- 
4au, 4e ser preso por dividas, tinha desapparecido uma 
peito 4a etaa^^e nelte aé^tinha riaado*uiii.giiei4e iateior 
{iiM:dar a <9èa tos pyem,'eleehar alfertai. «ConoariMe 
d«r % eèa~a HippolitiH ^ '^te aeidiesae 'ddle tque^^.eilifv 
só, e que o guarda principal nSo tinha apparecido, con» 
cebeo logo a idéa da^probabilidade de fugir naquelta mes- 
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^or de barriga, e pedio ao guartia lhe fosse aquecer unia 
ppuca de agoa, e Iba trooxease. Eâte não teve dilBoiíJdftds 
m lhe bzer a vontade, e paitíoi ktgo fiara lha ir Yrnâmu 
deixMidi» aUi oimoUio. de^haiiM oon^ fadava «fl»|Nii^ ' 
Ml. TMto fu0 o yií^ emente por «IgiM nomeiitos» Hip- 
poMtot descalçando as hotas, e enfíando^as noa braçoa, pe^ 
gou íias chaves, e com ellas foi abrindo as porias, que jà 
bem coaiiêcia, e chegou são e salvo até á da rua, jwrque 
^ cosinha estava 1od^« e não, podia aer percebido peio 
guarda. AUi é iftte Q$teve por um nomento iirriscadft ft 
W fiiBi» porque-meltend» « chaye na fiscboduia ida paiU 
da nia^ e vendo que nllo dava voUa, ficou na maaBr aa^ 
eiedade e auato. Succedeo porém, eaem saber como, que 
tocou no fecho da porta, e esta se abno. Deu um salto 
de alegria iio ílocio, e se aehou respirando o ar livre ; e 

que ievava oafiadâa noa braços* ae pos 

a- andat. 

^ixééámim tanbcan logo em nova diffiouidadie. Os fom 
amigpa ignovavana esta Ioga' nao^eapeiada, e am4he uor 

ceasario recolher-se em casa de alguém que o não tra* 
hisse. A priniPtra pessoa que lhe lembrou foi Sebastião 
de S. Paio, ueto do grande Marquez de Pombal, e neata 
idte.ao dirigio ás Janellas VecdoSi maa n2o aatava lát 
aebavMe em Oems. Lembrou-ae ^ oolroa asnigot» mas 
lodoa ae tiiOiam mudado^ e j& nio viviiatti nas casaaM 
ipM OS 'tinba daiiMdot Ka B^or ooaraii0< doi idéas, pof^ 
66 a andar ao acaso, sem leHzmenle ser encontrado pela 
policia ; e já fatigado melteo-se, para descançar, em uma 
dessas bajwacas de veodedeiíaa» quA.aiitigaiiiaDjba .ieakvam 
a^tlonfo . da. Ribnra Valha»» ; • i 

\t Uma laorinansa » feUi entto o aalvaa - 4embrou-ae .da- 
«asa 4e um aadigoi amiga, >oiiadvog8«ia Bêrradoi^ sdbtí^ 
aho daifue foi dopais IM^istro d'£stado, e sendo já quasi 
maahd foi bater-lhe á porta. Por sua venUua nao se ti*- 
nfea elle mudado ; recebeo-^i como era de espernr ; e a<í- 
sim que foram horas^. foi dar. paiiâ.do que acontecia áa 
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doilo que houve foi em occuUar o logar eni que esto>»i 
porque espalhando-^ a HiOticia ^olue os amigos de 
«Ue bavia ii^o>» Kioàfls, a •queriam ver, e abraçâr » im^ 
ifr que tiolia escapado aoa algoaeSb Ema viátaa torna*» 
wii*<fe maíto perigosas; porque* ama índfBenção podia 
muito bem fazer perder o que o acaso linha feciUtado l 
Espalhou-se, portanto, entre todos os amigos, que não 
era possível vé-lo, ponjue la sahir nesse mesnio dia de 
Iiisboa. Acfeditou^ isto, e foi uma excellente resolução 
que 90 tomau, p»a editar qualquer acoidente funesto, IEa- 
tafc.por -algHoa dias em divenaa partes, %té daoikio 4» 
jConveiito de S. Vicente de Fóra. < 
■ O que foi notável é que nem os Inquisidores, nem o 
governo deram a conhecer por actos externos que a sua 
victima lhes havia escapado; porém sou1h>sò logo que 
i&uam iodas as diligencias occultas para verem se 4avajaa 
com o rasto do fugitivo* Só passados alguns tempos* sf 
«^mUíou por entre os particiiiamy que tini» ftigída vm 
pi?esadaloqaisição, comprando um gnavda pffBcipal, que 
fugira com ellc. Este boato se acrtíditou, e deo muita re- 
putação á maçonaria, porque se dizia ao mesmo tempo, 
que era ella quem tinha fcilo este milagre, que se sup- 
{Hinha ser obra de grande dinheiro, e de grande influen- 
cia. Ã verdade é, que nao ham custado um real, e todo 
liavía sido olv^ dO'acasa . ^ 
s- Para fazer geralmente amdftar, que o fugitivo já nlo 
estava om Lisboa, emprc^ou^se um meio o mais verosí- 
mil, que se podia encontrar. Estava a partu" para o Me^ 
dítenraneo um*; fragata comnwndada pr um amigo, Ro- 
drjgo Lamar, e eotao.pedio-se a Ilippoiito que esoevesse 
á aeu«kinnBo, que esjbava ^Liaboa, uma ^Mirta- com dàla 
de Gibraltar, na qual Uie dissesse que fosse com alia ao 
Principe Kegctit^, e da sua parte lhe pedisse perdSa 4e 
ter íugido, o que fizera por estar já cançado de estar tan- 
tos mezcs ])rtíso. Emíim que lhe désse todas as descul- 
lias* e lhe |iedis$e mil perdOes. £sta carta fez-«e, foi ian- 

çade<iio coireia dt Gitwaltar^ e chegando aqui foi lev^4t 
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o faghivo : e eom ésta twii lembrança todos fiearam ^pfn^ 

filadidos de que o nosso homem estava fóra do rumo. 
Apesar disto pareceo convt^nipTit-e, que se deixasse ninda . 
eftiiir cm Lisboa por alguns mezes^ até que da todo es- 
<piecesse a^fneOe caso que tanto havia dada em que 
Ise! Mas nem pòr im 0ia dinufluirím as eaiÉelaa i{iie a 
]pradc>Mía (Mia que se tomassem. Q cuidado Itigilífa 
incumbio-se só a duas pessoas^ com recommenda^o de 
cfue a ninguém, fosse quem fosse, revelassem a sua pei^ 
manencia em Lisboa ; e (oram eUas José AMuo falcão 
WameUer^t e Rodrigo Piato Guedes, que etim|Mmiafl( á 
fisea e que se Iheft kAvia recDmiMidad& Bissadoa alguat 
mena, 'tendo qae ir em uma eammisstlo ao Alemitjo Fi^ 
Hppe Ferreira de Araujo e Castro, o levou comsigo a ti- 
lalo de criadi), (• de lá passf>n a Hespanha, o depois a 
Gibraltar, d'oiide partio para Londres, e abi escreveo o 
k^kn eanhecido Canne BrastUiam. O modo parque se ea^ 
capou da-Inqiáai^ è lal'e qual, como m*i> veferio noa 
dSaa tm que edteve eseoiKHdo em S. Vieènto. Na sua Nar^ 
ratita, que escreveo em Inglaterra, e á qual íij untou os 
dois Regimentos da ínquisir?ío, nào mencionou as parti- 
cularidades que tenho retinido: nào qoiz oomprometter 
niiigflem^ e por íiiso fo! mui pMted m que esereveo. 
' Eu ia vivendo em S. Vicente menos mal, sçmpre es- 
timado, e^vísitado- pelatf- antigos amigos, sem eomtudo. 
nunca me poder esquecer da íalta que me fazia meu ii^ 
m?^o. Bem q«e este morresse tSo cedo, taltez fosse uma 
fortuna para elle, porque eu fui o herdeiro das jíersegui- 
^jSies, que fhe estavaib prepai^dasi ! e^ ellé nào tinha a ferça 
de caracteri^ncim-a 'lAaMaTel oatíslatièift pan sofflner és 
que depois me couberam eni séále, e qae eu sempfé so- 
portei corajosa mente sem desmaiar. iMmto também me 
sérvio, para se me tornar tolerável a minbavida elauslral 
liaquelia época, o ser então Prior- ^a casa o meu antigo 
amigo, e collega D. João, com qáemV aâ fiUllir do Coller 
'gio 4» Côfuhra, fui pm IMaifU^ ifima. 4Sòm elte^vi- 
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tristes^ 'Jíí * '«•" •« . .♦ .11... ~, Vi. oí 

Estávamos já quasi no fim do anno de 1805, quando 
o meu bom amigo Prior, apenas eu tinha aicabado de 
jftntary veio ter coiiiigov'«>abraçaiKÍ(Hnip mm as lagrime»' 
rm ottm, iiisse~me : sabesv mea bom wÊiágfk^ <í» il^ 
kqe r |Mn 'doMir ' ém' Lisboa ? Adbi^ ' de' Keelnr 

que me* niàniki fe^BP^©' 
hir immediatamente d'aqui, dando-te a escolher o Con-* 
vento da tua residência, menos o de Coinjhra, e da Serr* 
do Porto. Ett, bem que um pouco gobresaltado, não pel» 
onfatii>)({U6iQrecebiay porém pela pressa cM» que » 
dttfm tsMtíi^ msfmMhei já eompletámento scwêg»^ 
do: fi|io'4eainijns p<»-ÍB8o, meu^itmígo; pódeBjftre^ii^ 
der tamíbim, que estou prompto a cumpirir o» qae «e nie^ 
ordena, e que escolho para minha habitação o Convento» 
de Grijó. Bem podemos conjecturfír d'onde vem este goV- 
pe, porém como não é mortal, o tempo o hade curar. Et» 
lefliio vftiot ÍMBtante para soíírér ^ta- fkirsegáição, cp» 
eatod tem eerlo de que tile hade ser a ulciiiia. £a iwN» 
jâ prepanii^me para partir. EMa nolidaiiiesperadat eUtf 
positiva, admirou a todos de casa, e consternou^ tps» 
eram meus particulares amigos. Alguém se regosijou, po-^ 
réni foi pouco applaudido, e nSo muito tempo dejjois sa- 
boreou o mesmo manjar, que me tinha preparado. Quem 
fém fana mata c^m ferrá mane ; siieeedee4he o me»* 
me amim a difc mn nosso ?eHMr ^ditado. 



Ankos de i806 ATÉ AO FiH m / ' ' ' 

NelBa vmm Uxà& de listeSf e ftií dionmi'' K 
qtfíma do^tdjflH; Valli le^i viagMr feK/ sem quebívr 

perna nem braço, e cheguei a Gtijô, meu* dcstíflo. W# 

alli recebitlo com a maior affábilidade e carinho, não sé 
pelo Ftm da casa, porém fon: todo» os seus moradorei 
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mm excêpç8<h-'>Bmik «Ho erties^feU maioir fêMe^iiMli^ 
viduos muito mais moços da que euy e que muito depois 
(te mim Unham sohido do Collegio, e nào obstante nuncn 
terem 4mto«io comigo, não liavia oteequios que mt- nâo 
finnomt »pmeÍAHne assistir à um» grande' festa <[ae mé 
^eiÍMi dat^iOmon» Prior, •MttifBero omaa itriMiw* 
^iêê^i^9iftmimétKÍ9iriMÊm0ii tmtavafflMf .em « aidor 

delicadeza, que eu podia imaginar E tanto isto era mata 
para me admirar, porque logo subo que nào vivia I>em 
«om os seus súbditos; e mais tarde o vim a conhecer 
ftèm dwordens sériaa,'qii6 alli houva^ a cpie o ebrigarana 
^'lahir ConTento cano fugitivo, e a esttor «niâlaa latof 
flMHMWttte ÚÊil^-VmsitMmt^^ porq^a aia tandar 
ohrigaçlk> algubia è^CikOi pois me^tíôiuMii MRevfadtf 
as bonras^ o iwivilegios de professor das escolas de S.' 
Vicente, vivia alii como hospede, e hospede mui estimado 
por todos. Para mim o nâo ter que ser chamado pelo que 
I0''diaia, 4 wáà do sino^ era a maior das venturas da 
ffÊ» fiítíãf^gfm ^sbí^ ; a deaue taft-i 

fmm £í9B«ta «i' oampleÉatiiQiita m m&à áMmoí * : 
mfig tiifha alfi^ttaa ámigos «no Porto, e aitès^ tmta i}«ie 
souberam que tinha chefiado a Grijó, me vieram los^o vi- 
sitar. Entre elles adquiri um de novo, que nào conhecia» 
aem delle tinha noticia ; era amigo de meu irmBo Luiz 
AatoinOf-e bawia sido seu visinho, e da Quinta da Tar^j 
fada, porque perto d^alU tiaba estado destãnado ^iie^ . 
fitios de ámilia. GliiiMV#-it -feronyiiio Jo^Badriguea/ 
an aieediago deBatraso, a mã»' Jk»è Mcrria Garnek» 
ro, que morreo Director da Alfandega de Lisboa. Achiei ' 
neste novo conhecimento os extremos de amisade, por- 
que com a sua franqueia ordinária me disse, que a sua 
eaaa da Parto aampra estava aberta- para mim, e esperava 

a -mm bm^^tífiiÊí^^ pam. 
m Bia.tOTgpaWi;i,^ # 
namni» onriiihov e a masnla* fiénaaie amígim hospitalt- r 
dade. E em verdade esta era tão sincera, que* o criado^ 
tifba oo«ipt^ote pavu ^ptaimcabery fttaodo eUe' esr 
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tífMÊe ausente, e Uslnr^^ne. coroo dona d» casa. Oulfi^ 
individuo com quem alli tomei coiUiecin^nto e aoiisade^ 
foi ouUo amigo de meu irmão D. Antonio, e do qual 
failei, que foi Uauod .da .Villa da Seiii. -Mià» 

também me (ranquio^ « m ma» dÊkffmi dgoM» Wli 
ne apoveitó* mm* emo ifeitodoi «s Vmm e gwflta» 
ipe tinha, o que pai^i^ mt|» fGÍ»ii|fr4»aemaiiMD|»db«i^ 
preçOr 

Ao mesmo tempo em que todos os meus novos com- 
panheiros me tratavam como bom amigo, o Prior da cas* 
vez^ usava comigo das maiosos attan^õqfr. £ da^aafatr 
fsste Prior de 6ri)6 aíodA.era uma iaiagem ifír wm 
«^tiga aQptwr feudid.; tífiha uma juiiadiecl» floalgo i í a t W Bi 
eeivil separadas das^do P<Nrto; porcfue o^Camireiíto, saii» 
do mui antigo, e anterior á monarchia, tínha rnuil^^ 
privilégios. Era como bispo de uma extensa diocese ; ti- 
nha justiça, e cadéa como senhor ; era commendatario ; 
e até conservava ainda a titulo de MonteiMrrmárj o 
terriUiri<> ert um Coi^. K aiia;jiin8dioi6fto^:quasi episco- 





1 ; 







Porto, e doas no de Amns ci^ea. Pr^adosinmnbaciaai 

ajurisdicção que elle tinha nesUis íreguexias. Assim nesta 
posse antií:^a lembrou--se de as mandar visitar, e quiz ah- 
iplutami^fAte ^ eu Sos^à q vigitadac.eu^ 8^u nome. Para 
íkp Bomeoorip&raeií. Provia e Vigam jgeraU e ebcir 
goaiHBe pçloa.seii». bom madoii a ir Sm» % viaita, como 
realmeoie fii.de fodpa.as «|te,fregufiw« 'Mi» úmÊsà^ 
molestar ninguem> porque sempre tiu tokiante, e nnnen 
perseguidor. Eu que nunca quiz, em quanto estive no- 
claustro, ter emprego ali^^uni, além do lillcrario, e que 
pu^ me ^vra^ deU^ mm^m ^V^ huabiiiUr para [>ré- 
fg» « confessar, prttUvuilim quii eram necessaarios, nlt^ 
tive remédio senio cQntralanivr a mvjB». imàii% vonta^ 
de; porque, confesso que nlo tÍY# fow ^B^jjWPiatir * 
tamanhas de monstra çOes do allençào e anuaade^t foitfl^ 
íém um dos ^andes sacrifícios, que iiz na minha vida. 

^ Nao coateote pom e^ dipidadea ^ im. 



s 
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qwix aindô dar-me outra pi*ova da estimacSo qur ii\m 
num. Oeo-me o emprego úe Gárturario, que íoi mais do 
i^eii geil», le ífm emislia-^eiii receber os foros "da casa; 
qlw-cvMi fluttíloii ^ i^umi € WHilâ ]M!Íntí|NiA ; em Ttotíovar 
te praM» '^oe «rimiiH' hania *Mil^ todpo, coiilo ès^ 
quecidos^ e em mioa' alfaeÍM^^ e OfiàlMeiile efin eaidar 
lias demandas que por esses objectos mo eram poucas. 
Ora esta occupaçào fazia-me andar quasi sempre pela 
poria fóra, e era o mesmo Frior quem mais queria que 
60 andasse smpro em viagenft. fin-tÍBiitt 6s miiihas-or^ 
éM (km bestas sempie frsttipte; e mn' criada para'iiie 
«Mnifiatthar wílM yties sahi^tÁ, e qaando- era preciso 
levava comigo o esom^o da Gamara eeelesíastica,' que 
era ao mesmcr tempo tabelliao privativo da cas;i, e ser- 
via para lavrar as escripturas e autos dos prasos que se 
reaovaYam» Confesso^ que naaca tive vkta mais alegre, 
e^Mgaibi . em lede o tempo em que eslíve debaixo das 
talbas do^ daMro. 

u llérte wío«4lMfiipff rnier bem «migo PrM de* 8. Vi- 
cente n8o se esquecia de mim, c fazia todas as diligen- 
cias para abbreviar o meu desterro. Neste seu empenho 
linha uma pessoa poderosa^ que o auxiliava, minha af!fei- 
çoada, que era o Intendente da Policia Lucas de Seabra, 
irmio id# %]Hiieistró José de^bra. Eile constatite- 
meaAe o attnm^-e^lhe ^dngia qué ^bem mè animasse^ 
porqu& o^me* negocto fi8v>iii dewspevado,' íiem* hérii 

de durar sempre. Rcpctia-lhe ; o mal que soffre o seu 
amigo D. José, tem origem dentro dos mesmos muros 
de S. Vicente ; a inveja e os crames nào 6 a primeira 
vez que dâo taes resuftados. Qttaiído faftar ao Printipe 
Regente »ki^|ée^he nesie atoin(tf|rt6,'Sè à ácbar dé Miiti 

m*i «ma Yes"0''flle(i tmi^ a 

Mafra, onde esiava o Kegenle, achando-o alegre, e que- 
rendo fallar com elle íaniiiiarmente, resolreo-se n tocar- 
Ihe no meu nome: foi porém uma nuvem escura, que 
de' repenies^ésK Bradar a íiiioiidmíli do Ptíncipte, qoe sem 

4 
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)im ditér uma palayra, Uie .toUqu» at eMtafi« e letífMHMt 
O meu,I)«iii Vmati bsmtipieiiBtvraliiieQte eonjoBo^ fimi 
como pasmadm e tmmié bem .de cm, muito pouco oon^ 
tente, e alé receíoso do que poderia acontecer. Voltando 

a Lislwa, foi logo contar ao Seabra o que llie havia acon- 
tecido. Elie disse-lhe : — que se nào assustasse, porque 
Q caso não bavia^ir maii» adiante do que tinha sido. Que 
«ra prafevel quo o Príncipe eatiitwo entào de máo hu- 
mor, ê agitado >por «Atos doioraoSf nias.i|ne toda aquolh 
boriMCa ham d» pmwr. Gm eífeitD o FMncipe Begente 
havia passado naquella época por grandes desgostos do- 
mésticos ; andou [)ar muito tempo melancólico, foi met- 
ter-se no Alfeite, e corrorani boatos de cjue Iniiia enlou- - 
quecido. £ateve qua&i determinada a.^zei: pubiicoa os seus 
desgostos, que em verdade eimn- graw; mas constovi 
q«e 1); Kodri^. enlfto Ministiow a dissuadfmr da der a 
saber á Portugal e tie mundo os. tristes wysleriee do pa- 
lácio. . . 

O que também constou nesse tempo ioi, que o Prin- 
ceza Carlota pertendèra pela primeira vez desfazer-se po- 
liticamente do maridOf e quizera assumir a Kegcncia, xa* 
i|Ob poique se tinhem. espcdbado simstros faoetes sohre o 
esWiio montei .d^ Regeeíte. 

A if^eidede; que sempre houve tentattfa^ tal ooqual, 
para aquella conspiração, porque altíuns íitlalgos foram 
desterrados; descobrira m-se papeis importantes em uma 
caaa que em Arrcuot perieneÍA 4 Condessa d'Alorna, que 
depois foi Maiqeeza do nuosmo iiene ^ a Goad e wa sahío 
de Lisboa pm Inj^alenra ; e em Mafina monvo de re- 
pente, ou ^naei de repente* José Anastácio, Ajudante do 
Intendente Geral da Policia^ e segundo se disse, com ve- 
neno, por ser cumplico, ou ter descoberto o segredo. 

Outra descoberta, não menos notável, se foz na mes- 
ma época* ^ meatravA ter. a Ptincesa Carlota amigos 
cem quem contava, e esles mm da roda da alta. fidaW 
guia. firta deseaiíertc foMe pela maneira seguinte. 
leva em Usboa um Padve Bénedictino, chamado Hr^ 
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FrancÍMSo do Roâmo, parente dos MdUo» FiotUio*, e qiio 
dqpois seodarâidOt MiMO^DepfetHd» ái Cdrtes eomlttliiii- 
tei^lo «nHo Tinha elle um parente, ainda moço, de 

quçm o nome me nào lembra, e q«e o tratava com toda 
a franqueza. Este disse-lh*^ am dia, que havia sido con- 
vidado para uma sociedade de íidatgOB, sociedade que jÀ 
tinlift estaMoa, adeplos, e éatova reeralando gente. Ao* 
eteseentoii que dnê^wã aaber a fiindo o aeir fioiy e qwi 
por ifso aeeeitava o conyite ; mas que já lhe parecia ceiM- 
tar eila dos amigos da Princeza. O Rosario respondeo-lhe 
que tazia bem em querer indagar o negocio ; e como ti- 
vesse por. amigo &À o Prior doa Anjos Ferrão, contou^ 
Ibe logo o fue aeahttva àd scbar; e camo tombei Far* 
lio tívasse muila entrada em casa da D. Rodrigo^ liat 
era seu freguez, e apesar de ser taxado de pedreiíro^vre 
era mais amigo do throBO e do altar do que aquelles que 
o julgavam injuriar com aquelle nome, contou a D. Ro^ 
drigo o que Uie tinham oommwiicado. Esta revelação creia 
ifÊ» foi aniB das camto ^ se dar oem ma doa^fioa da* 
qsella caospiração, á qual le seguiraaa as pMeSi e dcen 
tenros de que já faiiei. ' 

Desta tentativa da Princesa Carlota para tirar a Re- 
gência ao marido sempre eu me persuadi tinha nascido 
o meu desteifo, mo só pela mà idéa que mim tinha 
J); João, idâa^ q«e dapoíi modo» pant han ; mas porow* 
im eirciuiistiMieia que^vw menaionar. 'Jé disse anM/ccH 
m# enire os meus companheiros de S. Vicente havia um, 
que perteiidia passar por engraçado, e dizia com todo o 
ar do iiinocencia, que alli havia tres sociedades muito no- 
táveis, e as duas prindpaesi*erain a dos fi€M§09s^e doa 
fihiofoê. Oftt é-de aab^, ^ tidos^âdaigoa canstavsr lfe 
inditidiios, que peiienoíani ét-iMm soeiadade' da qm^kà 
pouco fallei, e como é bem natural quizessem attribuir 
á dos filósofos, o que exclusivamente pertencia á dellos ; 
e como também fosse mui facjl fazer a transição da pa- 
lavra, ^losofos, (falavra extniafdkiaiia- ^te^^i^ 
de- tfgiii|iiiii#M>fi» alttifaaío-seHncfy e às^^pMdas^qoe^me 

4 . 
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viâttmm, as inieitçdes do» verdadeím consplrddoreâ/ 
"Enfre ús mait&ê efe|Me»' de policia^ qae havia neste 
témpo, xm iMrito-iioií^eiio erti Jesé Agdstiirfio de Ma^ 

cedo ; e desta &ua prenda já eu estava avisado. Declarou- 
se elle mcn iiwmigo, não só porque lhe paL'av?im para 
isso, porém poixjue nSo lhe quiz dar entrada comigo. Um 
dia me veio procuFar ; e tomando por pretexto o desejar 
iileqiientar a nossa livraria, peAio-i»e qae o quiseaae iiella 
ifttroduEir. £u reoebt-o com a mais escrupulosa e delica-^ 
da eorleíia, pòpém respondi-lheí — -<fue a livraria era co- 
mo publica, e que todos alli eram admittidos, ou a po- 
diam írequeiilar ; que alli havia sempre um criado Intel- 
ligente ; e que este nào §é o havia de receber como con- 
vinha, mas lhe havia de ministrar lodos os livros que 
quisesse ver. Por laiite rogavfr-lhe/que^nao tivesse o in- 
commodo de me procurar por esse motivo. Ette que ou-* 
vio a minha resposta, e o ar serio, e cerimonioso com 
qiip o recebi, e lhe íallci, cntendeo-me perfeitamente, e 
nunca mais me procurou. Despedio-se, e cu com todo o 
cerimouiai da etiqueta o acompanhei até á porta. Vin- 
gou-se depois em desacreditar S. Vicente, e em nttuca 
I)oupar o meu m>me, quando lhe vinha a pc^ 

£m quanto, tudo Isto se passava em Lisboa, continuava 
eu a viver em Grijó na maior tranquitl idade possivel, e 
no melhor commodo que me podia dar o meu estado. 
Porém o horisonte politico cada vez mais se ennevoava. 
O ministerio portuguez, e o Utente, eoUocados entre 
duas forças, igualmente oppressoras, que eram as de Rrance 
elnglatem, n9o sabiam decidirnse, e pensavam que tra- 
passeando, c ganhando tempo, impediam o golpe que se 
estava a descarregar sobre elles. Junot á fiente do exer- 
cito francez entrava pias nossas fronteiras, e já estava 
quasi às portas de Lisboa, sem qucí os estúpidos governan- 
tes déssem fiér da sua mar^a.^ D. João, Príncipe Regen- 
te^ toda' a sua Gôrte, e muita mais gente, que qotz se-* 
guir-^lhe a sorte, comam espavoridos a metter-ae nos na- 
vios como homens que, vendo a casa incendiada, srftani 
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pelas janeUns. Cm feUi golpe de. mào 4alv«u todo «Nte 
rebeBbo detonfonad» e timidot elw ema ^ mSo «afaiale 

110 poder dos francezes. O Ucgenle, fugindo, só teve I)oca 
para [lonu ar uma Uogeiícia, e pedir a08 poriugurzcs, (jue 
coharckiuente dt^sampara^a, recebessem como miigos Oê 
seus conquísUdms; mxMnnieiídaoiOf 4110 aOfdepois ser- 
vi9 de. título.. peia fietsegoir os que « tinham ainftídot 
Meu kaSio Bento, que por -ser official. da marinba, j/i 
estava embarcado em um;i embarcação de guerra, iiào 
pode seguir a procissão, porque o navio nâo. estava ainda 
em estado de Oi^veg/^. íuilp isto aaooto^ ^ fio3 do 

. . Amo m 1808 A 1810. . > 

O meu pederoso protector, de quem jÀ foliei* Lucai 
de fitahmi, .i||Oi se €811118060 de miio, e creio que a prín 
meira o^deii^ que Ihl {lamr 6 Roíeiíoia, foi a da míiiha 
reatftuiçlo. Estoi,ino fi^i ímmedíateneiile eomminiicada^ 

e eu parli pam Lisboa no principio de 1808, deixando 
com saudades os meus uoyos companheiros, que tào ami- 
gaveimeute me haiíiaco sempre tratado. Já nao fiz a via- 
gem a Lisboa como a tinha feito- na pritteifa^véz. q/»e 
. paora là fMÍ, isto ou «dflif ««eiot »qHe , poww oonoftrdttr 
mi; porque, enlarav^ute o qiie oSo-hm ou imnoa hoiiye é 
o que se chama Providençia^ pois que uiíula quando se 
kvi uma cousa boa^ n^lio se sabe conservar. Fui recebido 
pelos meus^YeiitioSi^cflp^nh^^ OWIiAS muajones demonsT^ 
traçôes de amieade, e o abraço: quovínff^án do moà amigQ 
Pripr* foi mtm^. Tjvdos* eiiida,.qik.flM6iiii9t9 m «ur 
peitava haviam aiáoeausaderes^ do/ meu. desterro, oSo faU 
taram a este sinal de etiqueta, que eu tomei mais por 
veracidade do seutCrim^.do %^fi;i|>Qlo^p^*a4^ de . me ve- 
rem lí^tUMÍdo, -I i.r' ...... 

A<^i a cMa toda oceupada por fitanoaies, officiae«, .9 
íioldadoa de artilh«ria, vivendo ledes m meUior. iwrmo» 
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nia, é ooafefgancb <M eUnmgeiht» qua Ronca em* ptHa 
aljmma háviam siik» tesifaom tratados. O Prior era Imh 
mem mui polido, " como- ouvalhofro «fue-eva, « fana ai 

honras da casa com toda a bizania, de maneira, que toda 
a officialidadc francesa, tanto a que tínhamos em casa, 
como a que estava alojada por outras partes, dizia aber- 
tamente, que era digno áé ser Bi^fo^ e que o havia de 
aer. Faltava-lhe porém um rcsquisitò, para poder ainda ser 
mais (bem avaliado ; n8o sabia foliar ama pahmm finanoe- 
za, e por consequeneia, Veiid<Hse com esta folta, ao passo' 

que tinha negócios tào importantes que tratar com a nova 
gente, desde logo me disse, que eu havia de sor só o seu 
lingoa, e o único que soubesse do que fosse preciso tra- 
tar. É bmi de ver que eu nada lhe podia recusar, e me 
ofereci para tudo o que foiae neceMmrio. fiis-aqui collo* 
cado eu nas circumstancias de andar sempre com eHe, 
pela pcnrta Mra. ^ 

O negocio mais grave que eiitào tínhamos que tratar 
era o pagamento da quota que nos havia de caber para 
satisfaçfio da estulta e impolitica cootribuiçao de guerra, 
que nos havia imposto Napoleão em uma das suas horas 
de delirio, pontue nem foi a uttimay nem a mais fatal e 
perigosa que leve. Bem que mailos -dos oSkiaes mais tn- 
fluentes- nos diziam, que haviamos de ser mui benigna- 
mente tratados em attenç3o aos bons serviços que pres- 
távamos ao exercito francez, todas estas boas palavras não 
nos bastavam ; era preciso entrar mais no fundo do ne^ 
gocio, e trata-lo oam qilem eUe ditectamenta devi» ser 
deeidido. NealCfS laniios proenravamos ttodas as altas es-^ 
taçOes ôndè pòdia ser mèfím dfsontMo, e achais quero 
o advogasse. Ora iamos a casa de um general ou outro, 
como Tiehau, Laborde, Loison, &c. ora ao thesoUro, ás 
audiências do ministro das fmanças Herman. 

Quando andávamos nestas contínuas oorridas sem ainda 
apparecer luz alguma, qne nos guiasse ou désse esperan- 
ças^ se^ nos abrio um caminho, que teve os melhores re-' 
saltados. Havia um ofScíal que, sem estar alojado em S. 



Digitízed by 



Vktíá^ i» eomtuda lá fco fÉ M ÉéB veM %ii i t nr ot 
amigos. Este oBMai» ppr lone Vidal, t qm dim ler pt* 
rente de um noMo Deseidbergador do maMno nome, era 
um dos Ajudantes do Geiicrai Tiebau, Chefe do listado^ 
maior de Junot, e que passava por homem generoso, e 
de exceUente caracter. Fiz as dUigeiícias para ter maia 
irilímdadd com cUe, e o oiMiBegiii..Uiiia vez em conveit 
sa^ àecMtt da «ankiiM^ qoe nta leri» lançada, de»* 

rrâimos conseguir muito. Dei parte disto ao Prior, e este 
me iiicumbio, que entrasse com cUe, se possível fosse, 
em negociação, e que sendo necessário estijuilasse, ou 
oíSareoeiae premio até á qoantia que alli iogo caiculÁnm 
qw ae padía dar. O negodo até alli lTatado, por aaii» 
diíer, com todo o dMaiee, ehegou em fim ao ponto ét 
ne diíer- o -tal- Vidal aem rebuço, que o aeuGcneral fa- 
• ria tudo, mas que era preciso dar-lhe um presente. Foi 
isto o que eu quiz ouvir. Em consequência lhe fallei lam- 
bem com lodo o desembaraço, e lhe disse : — Bem está ; 
estamos de a^ardo ; porém o preaeiíte hade ser na pro- 
pondo da> <|uaikiia dê que formos alliviados. Concordou 
nisto o meu hoaran, porém jè hoje m» Bio kmhra a 
quantia de que fomos rilivtadoa ; porque nunca eaperoi 
chegar a tempo de escrever as minhas Memorias, e men- 
cionar o que me aconteceo na minha longa vida, que 
entAo parecia ser bem diversa do que tem sido. Lembra* 
HM, porém, muito bem o que daoioa, ao Geneval Ttebau; 
k Fuí eú quem Ibo entregou ^yrofleate. JttoBaia ella no 
palácio do Haiquee de PaiãMd, m rua ]ftimm» ern frenta 
do diafarii. Bem é que se saiba, que 4an(a eu como o. 
Prior tinhamos sempre entrada franca era casa de todas 
auctoridndeSf francezas quer mililares, quer civis. Fui 
um dia procurar o Geaeral^ e apenas me anounciei, disr 
seram-me que estava indispostai^ e^-da cama, mas que na^ 
t nml aa o nte me daaejana fallar, e que. lhe iam dar parte 
de que m alli estaTa. Apenaa se paasafam alguns segun- 
daSi ííii introduzido no quarto da cama do General, que 
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com efttito encoBÉm deíAado. Depo» doi- camprlnMiitM 
do^CfMtiirae, eifo me fespomá», «p» «pmm tmiia uimi 
leve ifidisposiçSe; desejtí-Jhe m4ii^'ralilieleciiiieiile; 

e sem mais cerimonia, disse-4he ; — que o meu Prior lhe 
mandava pedir licença para lhe dar um pequeno sinal de 
reconhecimento da sua gratidão: p ao mesmo tempo lhe 
puz sobre uma meza, que estava próxima, um cmiucko 
éií cerUò ê tanêas peçoi í Sem esptar mais resposta, le* 
vantei^me, apertei4iie a mfto, e desped^me, dowjtnd»^ 
lhe tudo o que se oobIiuimi dBar qae se deseja em sini»^ 
Ibanles enroornslancias. Confesso porém, que tive mais 
vergonha em llie dar aquelte dinheiro do que c l lo em o 
aceeit^r. Mas era assim que os generaes fran( «^zes se (en- 
riqueciam, e juntavam nuihões ; Napoleão iiaiuHOS eoAÍ^ 
nade a todos á conjugar o vetbo rmiar. 

NUo p«n>a ainda aqui o fim dosla negotMçioj Voueoa 
dn» depoís me veio procmvr o Ajudante- Vidal, perguiH 
tei-lhe se o General ficára contente, e disse-me que sim, 
mas logo accrescenlou, que também merecia alguma re- 
compensa pela parte que havia tido em toda a ncgocia- 
Não havia que replicar. Recebeo também uma quan- 
tia, que hoje me nio lemhra, porém^ jA se entende, mnílo 
inferior á que receèéra o seu Genenl. 

Bntve esta chusma de espoliadores verases, encontrei, 
comtudo, um homem honesto. Vou dizer como isto foi. 
Estando eu um dia só no meu quarto, o criado da livra- 
ria me veio dizer, que .alli estava um írancez, que dese- 
java fallar ao Ubllnlhecarío ; mas eomo e8te'alki nào es- 
tivesse, pedlantie qn^ visse o qne elle iqneria. Mse-lhe, 
que o mandasse enflrar, e èohéi-me '<tom um homem nmi 
polido, que me deo mil desculpas de talvez me inoemmo- 
dar, e accrescenton, qoe tendo ouvido fallar em a nossa 
li\Taria, como homem curioso, o estrangeiro, a des<^java 
ver. Respondi-lhe, que eUa toda estava Às suas ordens, e 
bem que eu nfto fosse o bibliotheeario, podia vê-la quando 
qniaesse, porque havia de ser setfnpre bem reeebido. Go* 
mo jft fcsse |ierto da noite, dis9e*me, que isso ficaria fn 



Digitízed by 



— S7 — 

euts» dia. Falláfiios eu cousas Ándiffi^reiítoft, e (kspadiiido- 
■e, 'áiiBe«niei que vm favos me^iieria pedir, • era que 
qúwb voltMe, penwtUaw q«e ne |irocijnw0« pois que 
pi tíalia tsito tcmieciMeula oomi^ Com todo o bom 

modo lhe respondi que sim, e o acomjtaiihei com loíla a 
civilidade por algum tempo, ale que eUe iiuu < uiist iiUo 
que eu passasse mais adiante. Alguns dias do|>oÍ8 veio 
procum-ne, e entao> rae declaxou írancafueute o uiotivo 
da 8ua visita. Disseque, fòimaes palaviia, que eu o ti- 
nha receUdO' ISo Imi na primeki vei, que aeuSo otie* 
vini a àeckHpatHiie a sua mÍMio, poién que nSo podia 
deixar agora de a declarar, e era ella : — (juc a livraria • 
do Convento de S. Vicente havia sido denunciada ao Im- 
perador como uma das principaes de Lisboa, e que elle 
fòra encarregado pelo mesmo imperador paca vir exami- 
iia4ffj e km delia aa liwoa que julgasae maia ínterea- 
aantea. Que a sua niaiio ena beoi desagradável, ipaa que 
eni' piadao oumpri-la. , . 

Eu immediatamente lhe respondi, (|uc nenhuma diHi- 
culdade tínhamos em lha franquear ; que desde já a po- 
deria ir ver, e que eu lhe mostraria todos os livros mais 
ram, que iiuftianoa, e deUea poderia escolher cs que qui- 
Mffie. O homem^. que eu ainda não sabia quem ibêae, 
olhou para mim, oomo admiiadoi da minha banqueta, e 
m9poiideoHniie:*«^peÍ9fVamoa u^om-ià, já -que vos moa- 
traes tâo liberai comigo. Entrámos na livraria, e depois . 
de lhe fazer ver as casas principaes, levei-o a um gabi- 
nete reservado que nclla havia, e comecei a mostrar-lhc 
e a iadicar4he muitoa mauuaonptos, a.Uviaa maia raros 
q«D alli estavam . taulo em pertugnaa, como em .lingQaa 
estrungoima. Uhimoatioo-flu^miii^ inlmmad» em- ouvir 
ler oa titules dos Uma portuguezes, c quando Ibe nomeei 
um que tratava das nossas cousas do iirazil, e cujo titulo 
me liiio lembra, tlisse-me ; ponde por ora esse de parle ; 
e depois veremos se escolherei maia algum; hasta por 
bóie, a eaaalha que fiz ; e já no: ar de po despedir, ficando 
a obra escotbiila sobre uma maaa, diios4fae : f*».ae te»* 
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des a hHidade de me uuiicar * voaia morada, .eu áma- 
nhã de maiiàã vo*4a «wiidani .eÊÈtegu^ Nfit; wã» é 
prociso ;t eaDacmÍHi en vmso jioder,. até qat 'tm me-w* 
tive-pm Fails. €oim é-pseeisa, quejeirtefe algume 

cousa da vossa livraria, nàu levarei mais ; porque me basta 
elía, e o modo eortez e bizarro com qne me tendes tra- • 
tado. £ Dista se retirou, acompanbaedo-o ea^ como da 
pmieira até ó poiia da limm^ atém da ffmi vèo 
pcrmktÍD que eu détte wn aó pmaa. E quem acria esle 
homem iiónesto^ de qiiem tèfibo Mkub? En» o bem 
ithecido sábio francez, Geofroi de Saini-Hiluire. Para nào 
desmentir a venicidade do seu caracter, visitou-me algu- 
mas vezes, e na ultima da Detirada^ em conseqiieiicia da 
malogmda expediçl^o, diue^me : ~ mui oantoiíte loo por 
niN» ser obrigado « Icvar^oa €8Mi:¥mBa. pefuewi propríe^ 
dade ; danme % wêêá mme^ mame, que mmea esquece^ 
rei, e que será sempre piua mim respeitável. Agora vejo 
que a vossa corporação está muito a cima das muitas que 
teoho conhecida Sôde íaiiz, e muito desejo qiie.'Bão ler- 
Beis a ter visitas como as nossas. . . 

O bonaattte se ia tóidaiidiircada vez mais para «s frnn' 
ceaesi a kmnrelçào ishse tornaiidd geral, lerm ingleses; 
que tinham desembarcado na Figueira, acabavam de lhe 
dar força. Em Agosto de !808 tinha eu com alguns dos 
meus Gompanheiros ído^ passar o primeko mez de iésiaa 
na quinta das Cadslaesv pauta de.Ale»iquer^ e mao* o 
dia 27 daoiesM mas lomarvespaia dDtfMnasolia Saiiéo 
Agostinho, a quen aefaeia grande festa, e em que anti*» 
gameiite assistia a Família Real com toda a t^òrto, eram 
lodos obrigados a assistir a cHa. Nesta ronformidade sahi 
eu com alguns companheiros da quinta com tenQâa de 
ínmis jantar á qmá& éo^ Tojal» e á noiia dormir a Lia* 
bea. Passando peia Aihandn eneonlni li xm dos mas 
coilegas, D. José Palmeiro, o qual, vendo-nos, di sse n a O '? 
aonde v<io? pare( e-me que já se nào \iòde ir hoje a Lis- 
boa. Nào sabem o que se passa? Com efíeito nada sabía- 
mos^ ponjue meUidos iiaq«elle'àeserlo ignorávamos tudo 
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e que havia aoontecidew Cb íranceze», depois (k um graii^ 
de comfattte que' tiveram m RoUça» poidm» a b^aiha 
da YMaidmy e tado*«0.iietmb «eci^^ Éadaa as.«U»* 
raa do TojaU e ereio qve a B ing aaai drixam passar além 

da linha que tomaram de defeía. Com eireito licánios 
pasmados de ouvir taes noticias, que iiAo esperávamos, e 
(icámo* poF um jpoiM^ iadaoisoa aofare o que fiaessemoa. 
Etttre. nHÍtas cousas .que aos d^se o Palmeiro foi, qiM 
milita genle tinha .iiiamd&i« 6màm Cnida m bataÚMv « 
que entre «a mortos fSra o Gcnml ffor«Í9,'<o segim-^ 
do commandante, depois do Juuot, o qual Imvid sida en- 
terrado no Carmo. 

Apesar destas fiotíctaa sempro quizemos teu lar forUi^ 
e mBfoumoê a eamidio. PcÂa «stvada aio>eiieoiif« 
trèmes seaio alguns draglaa que foiídaiam per ella^ ma 
quando já «slcvaiiièa â vista da quinta, rimos nas alturas 
muitos cavalleiros, e um, que se dirigia para nós: era 
um official fraticez. Pergunlou-nos quem éramos, d'oiide 
TÍiihamoSt e que gente havíamos encontrado peio cami* 
nho* Dissenoa-Ihe o que salnaaos^ e em* /aqxMta nos 
dÍ8Be:~cstt nnsloimi^ mas épreeíao quefcakamlai- 
lar eo' General La Borde, que alli está em cknaé. Fioè*- 
mos todos pasmados, |x:)rqii(^ acabávamos de ouvir que ti- 
nha morrido, o fòra enterrado no Carmo. Eis^aqui que 
vainoa faUar a um deíiwto, disse eu comigo; seja esta* a 
prin ieisa appariçSo, que<'leidio de lána alma do «Mva 
mando t Cea cAito enmtrtaRos o^iGeneial em peuaa 
ddibaixo de umas olh^eíras no meio de seu Estado^aior, 
e por sinal que era um dia de um calor excessivo. Elie - 
tinha ficado ferido, mas levemente de uma^ bala, que lhe 
roçou pda parte detrás do pescoço. 

FéMoSiaaimeanas^t e aMd mais ^^^ peigMntas, 
demaa-ttfi m mesmasírfespostasv^' e depoi» disunm : <^ 
Stilo muito daiM^ um pequeno incommodo4 mas as kis 
da guerra assim o fazem preciso. Nâo podeis ficar nn 
vossa casa, é necessário passar já para diante, porque 
mais tarde as niafaas senftinalias nllir>m:4eisasiam pas- 
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sar, o nào ireis íe>U'jar o vosso Patrinrcha : acleos ! ro- 
commeudações «o à^xior I £»naqui cono poL» primem- vei 
me Ti-firiiMem de g wcifam » paréniv como dtiem ob if»- 
Kanoft» iiuMmeile, ÍÉta. 6» m «npre. 

Cumpiiiim eon. a meiem qtie mbsmiiai.de ffeeeber, 
e chegando ao logar do Tojal, alli cncoutrámos muitos 
officiaes de artilharia dos que eslaYiiin aquartelados em 
S. Vieciilr, (' delles soubemos as particularidades da lia- 
taiiia, e como nenhum dos ooesos conhecidas linba .mor- 
rido, e só mn lÍGém fendei, qae jè lÀ^sluva no (knveii-* 
tOé Toda» im quarinn ietar para ea aotts (foirtoíay-e xe- 
partir conuieaco do» sei» jantores, porén s6 lhe aGoeitfr" 
mo8 alguns refrescos^ e nos pozcmos logo a caminho, por- 
que quízemos evitar algum encoatro» igual ao pnmcuro, 
que por acaso poácsse acontecer. 

fch^gàiBos « S. Yieeiite, sim cançados, e obeios de oh 
kr« porte ivn maísòutro íncommodo. NoeHtNdia houve 
a ii»la dd «Qstunie* esplendida elriUieiifee» pQiqoa o Arkw, 
com» homem biiairo, queria <|ue os fraTieeias fisMseRi 
fazendo boni^ conceito da casa. Segiiio-se, cwno 6 sabido, 
a convenção de Cintra, e os vencidos sahiram, e embar- 
caram com todas a» honras de guerra, e Levando quanto 
quiseram, oa podemm, para Fmnca. Os iagieies 
m nenhum caa^fiaecam dos nessas inteesses ; oqns qiie^ 
riam, efa vergas se Ivm dos seus. inimigaB para fiosnm 
senheres á soa vontade^deFortui^dK e o goveraafem 
mo seu ; o que k risca de|K)is executaram, knarUando por 
algum tempo as suas banckiras sobre as nossas fortalezas^ 
apenas as franceua .embareí^am^ para que, não íkassemos 
em duvida de que elles .cram^es oesso» veidadsHNis 
* quistadores 1 . . • 

A artilbaria iii§leaa veio lemai>em & Vicente oa mes- 
mos quartéis dos hrancezes,; mas n|ko encontrámos nos-sena 
officiaes n mesma urbanidade de iíossos antigos iiospedes. 
Acerca desltis é preciso dizer com verdade, que nunca ti- 
vemos offensa; poix)iieiiaete,eâioiaes cemo soidadoa nos 
tratarem e «npeiftaram 4Mio ae fessemps dt anu neam 
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nação. £ tão polick)» e agradecidas m mostraram os offi* 
euies |Mt« oíMviiioMo, qiief«iao hmM 4Rii^«6 indifiikio te 
donos oasa do quem pMoalMKiito seito^tNieni de»* 
pedir. Entregaram fielmenlo os Ihm que treham da li** 

vrariar, e nos seus quortos não faltou o mais pequeno traste 
que tinham para seu uso. 

ArTorarntn-se logo as palavras pxterniinndoras — ami- 
gai 4o$ fpanceuêl termos aignitícalivoa do viogao^ e do 
perseguições;, que ao pfmdpio andamenle ae diziam -eo 
oondo» e -depoia se.pmimicianm altanente-Bas pra^l 
Os que mai» os- tiniãim servido, e hnmm sido Mm-adn** 
ladores, tomaram-se nos mais acerbos o furiosos persej^ui- 
dores ; em nmn pQfe\Ta, a ordem exprefisa (pn' tinha dado 
o Kegtíiile dj bem os trat?!rem, foi interprcUich cr)mo cri- 
. me. Por^m o que foi notaTei é que em quanto 4) povo re^ 
sistia ao puder inmnga^ ot fidalgos, e nobres pediam a 
NopoiettO'^ Vlea dém um Rei da aM Imilia, o- iam 
em pessoa p6di»4ko/ Modanda porém de a á Aote s, M 
punido o povo, que resistio, e premiado quem adorou, e 
beijou o bandeira estrangeira. Quem mais se distingiiio 
nestas infames baixezas ibi o cruel perseguidor dos dois 
honrados patriotas Mari&, e Luiz Candido^ os primeiros 
qoé levantaram 'no Porto o §^to da liberdade; o eslo 
penegmdar^- aèoMor fil; e hjpocrita^ era o quo entto 
ocQttpara a cadeira de Biápo do Porto, e qiie'ae Sssignàtii 
— «Antonio, Bis{)0 do Porto. » No folheio ii.** 5, e vo- 
lume 1.^ do meu Campeão em Londres, aciiará o leitor 
curioso a pag. 176 a carta que elle escreveo a Napoleão, 
assim oomo achatA ná mesma obra tom^ pag. ^7, « 
oemspondeiieia qoe masmii Bispo ieveicoÉi # Gaiíeeal 
CnncoE Çumiflr B em quanto perseguia os chamadas 
amigos dos franceses, e estes eram ora meltideS' nas cár- 
ceres da Inquisição, ora desterrados, era elle, vil liypo- 
crita, nomeado Patriarcha de Lisboa^ e urií dos Regentes 
do Reino Temos dado, com eâèito, digo eu agora, como 
Tácito, uma grande prova de pdcienoin! 
Para;dle9aggroyar uma sócioMei á*^dlimiilo me^faonro 
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de ter pertencido, a Maçmwria^ direi com a verdadie co^ 
WÊ» ikdiria diante de Deo6 se in'a pedisse ; que em qiMiiH 
to, un» (|e§<RegeBftes'dl»Ileniar oPatriarÁa eiieito, Biapo 
do Farto, de tooido «om oa sM eolle^, mandavvi preiH 
der rtoa ■ caretras da Inquisição, e depois setembrisam kcK 
mons honestos, e honrados como pedreiroâ^Uvres^ a au- 
ctoridade, que os represenlavn em Portugal, chamada 
Grande Loja^ negava briosamente ao General Junol a di- 
gnidade superior áe Grè9-àintre í A esta sessão faomoi»^ 
enotovei i»fiirt»€UGfmio onídoaiiieaifam delia; na^pial 
de|^ de se delibmr que lAo era da bom e fidelidade 
portnguefa eonferir tSo alta dignidade a wn estrangeiro, 
e nosso conquistador^ assentou-se, que com razões espe- 
ciosas e (lecniitcs se lhe neprf!sse este pedido, e que essas 
mesmas razões se escreYesseni na acta áa sessão, para yie 
podease apparécer no oasa de ae naa agairaem es pipeí»^ 
SeterminoiMe fmém^ q/ab Be.-fieease eufini acta partíeii» 
iar, doMNBimda tekmíe, para que a lede o tempo tam^ 
tasse o que tinhatnos decidido. Mais tarde sube o que foi 
feito desse papel importante, porque sendo obrigado a sa- 
hir de Lisboa, d'onde estive ausente muitos annos, muito 
tompo não tive- neticía daUe. O que sei, pcfsif»/^ o assi** 
gnei, -é qve em ({aaato ea^amtgk» do thimo e do altait 
pedàmi uni' Rd a um- conquistador' estrangem, ea .qne 
eram ealmiiníadoa, como inimigos do mesmo' thioiio e 
altar, negavam uma alta dignidade a um dos seus solda- 
dos, que em seu nome govern ava, e era o General de 
um grande exercito. Todos os papeis da Grande Loja fo^ 
iam agimdòa a «mi doa presos de 1809, que em dia de 
qamla feira santa foram tnetlidoe ne hqoisi^. PopoUas 
soube o ^wmo' o qne eram es Hagona pottegoetea, ^ 

continuou a perseguir. 

O Prior, e eu, como tenho dito, haviaint^s tidomuilas 
e frequentes communicaçòes com as nnctori iludes france- 
sas, e em virtude delias muito proveito 4inka recebido a^ 
casa, porque nao só ha?ia- sido sempre muito respeitada* 
mas fOra aHívíade de uma grande porte da eonlribiiiQRo, 

■ 
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que se iiie havia Uuçado. ob»Uole porém eales boog 
scrviçoif \mmo» a sabet ^ pekJbdca pequaat ceneo»* 
vanfis a ser ^iiaiificiidM coai a aota 4é fmnmei^ efí- 
tlieto prepavatorio de alguma pene|^9Ío. Néitea temoi , 
cuidamos logo em ver se [xjdiamos eviloi o perigo que 
nos ameaçava. O meu amigo Prior, como tivesse acnbado 
o aeu lempo de govaroo, e itouvesse já oulro uomeado^ 
e com pweii ouidoa logo em pedir mudanç^a de dMtticH 
lio,, e o padie paca o ConveoiD da Sem do Porte» o que 
aem diffieuldade Ibe lei eoneefide» Nas eu eslaiia em 
pelores circumstancias, porque eríi professor publico, re- 
gia uma Cadeira, e precisava motivos, que justificassem 
a wiiiba aaiuda dfteasa^ ifm talm em pouco temjpo m'a 
ovdaoaaiem sem a querer, nem a pedir. Comecei a maa^ 
trar-me imuito looemmodadoy e falto de sande; a coma 
por um acaso teik o uavo Prior tinha sido meu eompa** 
nheiro de Collegio, e sempre linha vâvido com elle em 
boa harmonia, disse-lhe, que sentiudo-me baslante doen- 
te» me deixasse ir passar algum tempo em G>imhra com 
a minha íamilia^ para mar na 

Figueira, ^ asperiiva me fisessem maite beuit oomo já 
me tinbam feito, quando atli as fiii taaar depois da morte 
de meu inimo. Que \mri\ isso tinha agora boa occasiào, 
porque iria com meu irmào bento Freire, que casado de 
ba pouco estava a parúr para ( oirabra. Quaato a r^ger 
a minha Cadeira^ o meu Suhsfcitiiita^ que era meu amigo^ 
de muito faoa nooladíe se mè eSeraoia para ficar na meu 
XiSffBir. E que per esto faver pedia, que ifce^désse o orde- 
nado que me pertencia daCadeini. \rio teve diíTículdade 
o novo Prior em me conceder o que lhe pedi ; fiz a jor- 
Mda com meu u^mão sem pensar qu0 nunca mais eni»- 
ria em S. Vtceute eorao Cónego Regrante, e marodm 
daquella eam. 

Como AiNei neste meu hmil% e que tinha casado, di-« 
rei, que por uma das muitas singularidades da minha 
vida fui eu que lhe pedi a noiva para casar; porque tanto 
eiia como alie extgimm de mim que lbes Baaifie essa>vân? 
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tade. Tinha elle com effeito casado com uma virtuosa, e 
amável manUia D« Anoa, filba do doutor Gammka^ que 
morava na rua larga de S« Roque. E agora já q«e iaUei 
neste meu irniSo» direi como estavam os outro neM 

época. Meu irmão nu»is vcIIm} Luiz coi>servava-sti soIltMi o 
(la sua casa da Tapada; meu irmlto mais novo Francis- 
co, tinha acabado oa seus estudos no Cdi^io da Graga 
de Coimbra, havia sido nomeado para ser um dos mes- 
Ires da Ordem» e depois tinha ido na qualidade de Prier 
para um seu Convento em Gasten^-JjFanco, emprego, que 
foi foi\aJ() a largar antes de tempo pelos estragos que 
soíTrco o Couvento na entrada dos IViuicezes, commau- 
dados por Juiiot. Notajpei aqui de passagem qual era p 
caracter dos Frades a quem pertencia. Desqando frequen- 
tar na Universidade a faculdade iSloaofica, e tendo já doía 
annof defrequéneia^ ibi impedido pcHr elks de continmr. ^ • 
tal era o amor que tinham pelas seiencias ! Minha irm3 
mais iioui D. Maria AmaHa, mciiiiia muito bem cduca- 
da^ formosar e amável, casou nesse tempo^ e suppunha-sc 
ter feito fortuna, porém infelizmente não a* fise. • . foi mal 
afortunada. . . Minha innft D, Catharina consmnva-ae 
em casa da nossa boa tia, irmfl de meu pae, que sempre 
nos tratou niató como- íilhus do- que sohi iiihos. 

Uma das causas que mais conconreo para que apres- 
sasse a minha sabida de Lisboa, loi, que apparecendo no 
alto Minho o Marechal Soiilt com um grande exercito 
nos princípios' de Fevereiro de 1809, e dirigindo-se logo 
ao Porto, onde entrou, os Govemaderes do Reino, come 
para conjurarr aquella invasão, n?la acharam oiitio meio 
mats próprio do que mamlar immediatameule prender 
um grande numero de pessoas,, ^e tizeram encarcerar 
nas prisões, « segredos d» inquisição. Snm Iodas estas 
pessoas individues de todas as jerarchias, porènir ao^nmr- 
mo tempo conhei*ídos por todo o mundo como Iw mcn s 
pacificof?, honrados, hotàPstos, e até virtuosos, c taes co- 
mo um José Aleixo Falcào, de uma virtude e lioaradex 

conhecidas, Accrescia mais a terem-se íeito esisâ tào 
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CKtraoixlinarias prisões em um dia iiio sagrado, como erá 
o de qitinía feira smUa ! 90 de Maio de 1809» e man- 
dadas faier por homens, entre os quaes entrava um alto 
eedesiaslico, éomo era d éx-Bispo do Porto, Patriarcha 

eleito, de quem já mencionei neslas Memorias a infame 
hypocrisia, e baixa e vi! lisonja t om que linha servido 
os francezes. * Não me era, portanto, nem me podia ser 
indifTerente Ião inaudito procedimento. O que. eu maia 
admirava era o tér 'escapado' â éste acto de tKo audai 
bnitaltdade. Asshn cuidei logo em ver se sahla o mais 
promptamente de Lisboa, o que felizmente consegui co- 
mo já ám(^. 

Cheguei a Coimbra com meu irmtio, e cunhada, e alli 
mais longe das garras dos tigres do Rocio, que s^ deno-* 
minavam Governadores do Reino,' fui passando os dias 

tranquillo até Outubro do mesmo anno 1800. Era esta 
a época de me recolher a LislK)a, porém não me atrevia 
a dãr esse passo, que para mim podia ser perigoso. O 
horisonte politico continuava a estar muito nublado, e eu^ 
via bem^ ^ue Napoleão na^.era homem que, depois de 
duas expediçdies mallogradas, se deixasse ficar socegadò. 
Pretextei, por tanto, ouvoâ motnos de doença, e feliz- 
mente o meu novo Prior estève por cUes, e n3o exigio 
a minha volta a Lishoa. É de presumir, que houvesse 
gente, que n$o folgasse de alli me ver« ^ . 

* Quem induio ioaiia pani estas orisdes, e at^ tfiles wtá ier or- 
dem positiva pm ima, foi Jèróaymb 'fVancisco^Lobo,' j^ndante da 
intendência, e4|«e já tinha exercido o mesmo offtsio^ con a ibi^ii^^ii^^ 

La Gard(\ que no sahir de Portuga] disse, formaes palavra*, qfte era 
o vníco portugurz que ficava em todo o Porlugal^ digno de merecer 
as graças do Imperador ! Os presos estiveram «ove meses incommu- 
Htcaveis noi segredo^? Inquisição \ e l^9dp diepoii foltos foram mau* 
dados para dífferentes desterros. Sens tjrfanoos queriam sempte te-Ioa 
debaixo de mSo para depois poderem setembrisa-los, como fizeram no 
memorável dia 10 de Setembro do anno 1810, prrsegniçao, de qne 
ainda falJnrpi. Nas rafios de um do" presos f nconUou L<ol)o lodo o ar- 
chivo da Grande Loja Maçónica, porém nenUum destes papeis se lhe» 
apresentou como crime ; prova sem réplica, que elles eram mais ami- 
gos do tlmao do que eUe Lobo, traidor. •^Viúapiae.o ttfm. 1.^ demcn 
€ampeio em Londres. 



Digrtized by Google 



— 66 — 

Passei socegado «té ao fim do anno, assim como cpiasi 
todo o seguinte de 1810; mas jâ para o fím deste se 

começnva a fali ar em uma nova expedição franceza, que 
viiihci lavar a aironla das duas jinssadas. Estava cu entào 
mui contente em casa de meu irrnSo Luiz Antonio em a 
Dossa casa da Tapada, quando em um domingo de Setem-^ 
bro om dos amigos de Coimbra^ que allí ia ver«-nos mtiitaa 
veies, e jantar comnosco, noa deo a eictnunrdinaría noti- 
cia das novas prisões do fatal dia 1 0 daquelle met, e co- 
mo todas essas victimas haviam sido levadas para as Ilhas 
na fragata Amasona^ e esta escoltada por outro vaso de 
guerra inglez ! É fácil dc conjecturar como fiquei, sa- 
bendOf além disso, que entre os de|iortados iam dois col- 
legas meus, e esses os da minha particular amisade I Nio 
ibi só isto o que me fez bem pensar no caso, porém o . 
8al)er pouco tempo depois que eu havia sido procurado, 
que SC haviam arrombado as gavetas do meu quarto, e 
que delias tiuham levado os papeis que lá estavam. Esta 
ultima circumstancia não me assustou, porque eu nlio ti- 
nha alli deixado cousa de importância, nem que me ser- 
visse de corpo de delido. O que admirei (bi, como a mi- 
nha boa íuiimia me tudia livrado dc culrar uaquella re- 
dada, não tinha sido mandado prender em Coíml^ra até 
âquelle dia, pois que entre os presos não só havia os que 
jã tinham estado em cárceres da Inquisi^o, mas ainda 
outros, como o Prior dos Anjos, FerrSo, que lá n9o es- 
tivera, mas que já, como eu, havia gosado das honras de 
um desterro. Foi, com ofTeito, maravilha o cu ter esca- 
pado ! I)c certo a ProvidiUicia guaidava-me para um dia 
expor ao publico esta, e outras monstruosidades de abuso 
de poder, comoi de|K>Í5 o fiz no meu GmpMO Parlugues 
m Lomémt ' 

Mas n9o satisfeito por ter escapado até áquelle dia, n&o 
me deixei adormecer sobre o caso ; cuidei logo em sabír 
de casa de meu irmHo, e d(^ me pôr em cautela. Os es- 
tultos e feroses esbirros do Hocio, chamados Governado- 
res do Reino, e que em todo o seu infausta governo » 
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tttais insigne figura, c[ue rejlresentarainy foi a de eAirroi 
é álgoses, quizeram também desta ves conjurar com pr^ 

síies a nova irivasilo, que já estava ás portas de Almeida, 
que em breve tomou. 

Por estes mesmos dias passava por Coimtrt*a na' sua 
viagem pafa o Porto o meu bom, e incomparável amigo 
José Ferreira Pinto Bastos, pae da holiradíssinia famkllia 
que hoje existe, família a ma» decente, a mais briosa, 
a mais respeitável, e a mais util das que tem Portugal, 
e fallando com elle, disse-me : — Porque se conserva ain^- 
da aqui ? Nao tem que esperar nesta terra senão perse-- 
guiçôes e desgostos ! venha comigo para o Porto, e de lá 
embarque para Inglaterra, onde eátà meu irmão João, e 
ónde nada lhe bade faitv. Ebte generóso ami^ erá de^ 
pois de muitos annos tombem um v^adeiro amigo da 
minha família, e as suas razões, na presença da minha 
posiríío, nao deixavam de me obalar ; mos vn estava en- 
tilo ein Coimbra em casa de minha tia D. ihereza, e 
esta junta com minhas irmans, e primas fizernm todas 
as diligencíaâ para me destiareín desta idéa, dizendo-me 
que estando já entrados em Portugal os francezes, nSo 
tinha que receiar. Estns razões me íizeram algum poso, 
e de mais a lembrança de ser forçado a sahir da paUia 
no meu estado, sem poder adevinhar o que seria o meu 
futuro, fezHne rejeitar a offerta daquelle excellente ami- 
go. Os successos, que depois teve a minha vida, me fi- 
zeram ver que ainda nSo tinha chegado o tempo de se 
cum^NTÍr o meu destino! tinha ainda que passar por mui- 
tos e variados trni^;ilho8 antes què ello se cumprisse? 
Mas6ena, o velho anjo da Victoria, chegou emfim á Serra 
do Bussaco, e por uma vaidosa lémeridade, quiz escalar 
aquella montanha, podeodoHi ter torneado; e está teáde- 
rfdade foi o primeiròaimtiiíeio doa seus reveses. Achando 
emfim o verdadeiro caihinho, que primewo devia ter pro- 
curado, aproxímava-se de Coimbra, e cousa rara ! toda esta 
cidade se vio sem um só dos seus habitantes dentro do 

curto espaço de 24 horas ! Erá preciso fugir, e a mmhn 
5 . 
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família se dividio em duas, por assim díser, grandes di'* 

visões ; porque era muito numerosa. Minha irmã casada 
seguindo seu maridf), e a família delle, foi para um la- 
do ; e minha tia com a sua foi para outro, querendo que 
a acibmpanhasse. Betiramo-nos para a casa de meu irmão 
naTapada^ e depois minhtftia ainda foi mais para diante 
com suas filhas, e meu irmSo Bento e sua mulher. 

Pensei eu nessa occasiào, que estaríamos seguros na- 
quedes logares, situados quasi em um deserto entre o Mon- 
dego e o Ceira, e a mais de uma iegoa de Coimbra, Nunca 
me passou peia lembrança que Mamna se deixasse ficar 
em Coimbra pelo espaço de tres dias, que nSo corresse 
sobre o exercito inglez e o nosso, sempre com a espada 
sobre os rins, como é expressão de guerra. Enganei-me 
também desta vez ; o anjo da victoria perdeo-se pela sua 
louca vaidade, e pela demasiada confiança na sua' fortu- 
na. O caso foi, que quando menos o pensámos, os nosso» 
dois acampamentos, o que estaya na casa de mevk irmSo 
Luiz, e outro no sitio em que estava minha tia, foram 
ao mesmo tempo atacados, e por assim dizer, levados de 
assalta, por grande numero de soldados írancezes, que 
andavam espalhados em busca dê viveres. Ê escusado di* 
zer, como fomos roubados, e tratados por esta tropa fa- 
minta, e sem olBciaes que a podessem conter. Comigo, 
e meu irmão Liiiz estava também um nosso antigo ami- 
go, Manoel Antonio do Soveral, da Villa da Pesqueira, 
que estando como oíficial de milícias em Almeida, depois 
que esta ficou em poder dos írancezes, se havia de lá es- 
capado, e vinha fugindo deites. Todos tres vimò-ncís de 
repente cercados, roubaram-nos quanto sobre nós trazía- 
mos ; e neste barulho meu irmào fieou nas mHos de um 
magote delles, e eu e o Soveral nas màos de outro, sem 
comtudo termos recebido offensa alguma pessoal, mas sem 
sabermos o que tinha acontecido a meu irmão. 

Aqui quero agora referir um dos casos notáveis, que 
me tem siuctdido na minha vida, e que mos Iram, que 
pUu linha ainda diante de si um grande espaço para de- 
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eorrer, tal, como ode chegar a 81 annos, e f O dias, que 
licje conto * ao escrever estas linhas. Do meu lado nunca 
se arredava um soldado, e constantemente me pedia, que 

despisse a minha camisa, e Uia (lésse, porque a sua es- 
tava r(Ma, e muito suja. Ora ell(% como soldado, e inimi- 
go, para quem todo o mundo era seu, tinha razílo ; mas 
eu também a tinha para lha n&o dar; não estava aqui 
porém o caso. Também sempre junto de mim estava ou- 
tro soldado, que m^o desviava, e lhe díeia, que me dei- 
xasse, pois que já tinha dado quanto tinha, e parecia lio- 
mem de bem. Nào contente com isto, quando eu estava 
de costas para elle dlrii^io-me um tiro, que o outro sol- 
dado, que me protegia, lhe desviou com a mão, que lhe 
ficou levemente ferida* Não parou ainda aqui o caso ; co- 
mo se fiisse fazendo tarde, pozeram-se em retirada para 
Coimbra, levando-me, e ao Soveral entre elles. Era po- 
rém um dia de grande calor, e não tendo ainda andado 
muito, fizeram alto á sombra de umas oliveiras, e poze- 
ram-se a comer e a beber. Então, o bom soldado que 
sempre me tinha protegido, chegou-se a mim, e disse-me 
ao ouvido : — fugi, 0 depreêia ! Fiquei pasmado, e res- 
pondt4he : mas esse vosso camarada ! . . . não pôde ati- 
rar-me um tiro, vciido-me tugir I . . . N5o tenhaes medo; 
íde-vos ( nihorn. . . Assim o fiz, escapei-me ; ao passo que 
o meu amigo Soveral não tinha encontrado um anjo que 
o livrasse das unhas de Satanás, e foi indo com a chusma 
até ao Mondego, onde só á noite se pôde escapar. 

Ao anoitecer desse dia fatal^ ambas as famílias se jun- 
taram em. casa de meu irinao, que emOra também ap- 
pareceo com o Soveral, sem que ambos tivessem soíFrido 
injuria, além do roubo. Houve um grande conselho, e o 
meu voto, que todos adoptaram, foi que na manhã se- 
guinte partíssemos immediatamente para Coimbra, e fos^ 
semos pedir protecção às auctorídades francesas, porque 
para mim era evidente, que tornaríamos a ter nova visita 

• 30 de Juiilo de 
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iiuo só dos que já nos-Ia liiiliam feito, porém dos amigos, 
a quem haviam de ler contado a boa fortuna que tiveram 
no dia antecedente. Além disso como se iàm que entre 
O exercito vinham porluguesess também era fkrovaveU que 
encontrássemos algum que nos désse protecção. 

Chegou emfim a manhã > e meu irmSo e o Soveral to* 
maram outro destino, níto nos quizeram acompanhar, di- 
zendo, que nem pintados f|iieriam tornar a ver os frafue- 
zes. Teríamos andado ainda menos do que um máo quarto 
de legoa, quando lâ ao longe descobrimos um forte troço 
de francezes, á irenie doa quaes vioha um official ; pav^ 
mos até que chegassem a nós. Fui-a elle, e achei um ho* 
mem mui polido e aíTavel, o qual, depois de lhe t oiítar 
0 que nos tinha acontecido nos dias anleecdefites, segu- 
rou-nos que ficávamos debaixo da sua protecção, e que 
não tomaríamos a ser incommodados. Pedio-nfos, que sé 
ainda não estávamos longe de nossa casa, voltássemos a 
ella, porque queria dar descanço a seus soldados, e tmia 
ordem para levar algum gado, que encontrasse. 

Voltámos para traz, e o official cumprio com a sua pa- 
lavra, porque sempre nos tratou bem, assim como aos 
moradores de um povo nosso visinho, para quem lhe pe^ 
dímos igual protecção* Estivemos em casa até á taide, 
os soldados comeram, e descacçaram sempre- na melhor 
. disciplina, e preparamo-nos para partir para Coimbra. A* 
nossa famiiia se haviam juntado outras, que se tinham 
vindo refugiar naquelles sitios, e como alíi os francezcs 
tiuham encontrado duas juntas de bois, e dois carros, 
consentiram^ que neUes levássemos alguma roupa, e al^ 
gnns colchOies. Igualmente permittio o bom official, que 
minha tia, como senhora de idade, e mais aliptumas se- 
nhoras MO mesmo estado, fossem nos carros para lhes pou- 
par a fadiga do caminho. Eu que vi tudo isto, c tinha 
escondido algum dinheiro, tive a boa fortuna, que sem- 
pre me protcgeo nos lances arriscados da minha vida, de 
o ir buscar ; e como era em ouro, de o metter mui aper- 
tado no bolço do relógio. Lcmbrando<-me que Unhamos 
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dt' passar u ^loiídego, e que era provável o atravessásse- 
mos a Yáo, pon(ue aiJi luio t slaria barco algum, e cojuo 
clle uGsm ^{KK^a Som háíjmuttí vadeavel, descalcei as 
bote, e cato^í uiw Aaputos pm estar mais prompto para 
o fme podfwse aucceder. Ora neste Umpo tinha eu mna 
pequena preciosidade, que, ao menos julgava como tal, 
e esta preciosidade (auo se riam os racus leitores) era um 
pequeno livro latino do formato 24, que coitluíha Iodas 
as obras de Tácito, e da edição de Âmsierdam do anno 
ÍTÒi^ Uvtíaíio, que ainda hoj^ eonaervo^ Junto delie, 
qm m» w ioBfqperaTeU tmtia eu já um pequeno mamn 
seripto- da traduodl>a de todo ou u mnor parte do pri- 
meiro capitulo dos Ánmes^ tradueção feita, por assim db-* 
zer a esmo, sem a raai^i pequena ienibraiiça de que um 
dia, mais castigada, appareceria no mundo. Assim mes- 
mi^ eu já lhe tinba muito amor, e ainda direi ^mo es* 
capou desta naufragioi e paasadoa muitaa mea» me Teia 
ter à mão, quando eu menos a imag^nafa. Metti esta 
mtutia piaeinstdade dentro de uina das botas, e pedi que 
m'as levassem em um dos carros. 
, Como veio a pello o fallar desíe pequeno incidente, di- 
uei aindíi «orno se originou em mim a idéa de traduair 
es Amaes de Tácito. Estoada eu em Coimbraf depops da 
mi«ha saiúda de Lisbaa, como. já disaa^. passou por alli 
Jaaé Fermit da Moura, que também mha fugindo áe 
alguma perseguiç^io que lhe estivesse preparada. Disse- 
me:— «-meu amigo,, nHo estamos em estado de tralar de 
politica ; eu ^ou^ pwra. a minha tefia, mas seria bom que 
cii» aniigps sempre se nairaeiposidesaem por alguma ma- 
neira. Su respandirlbe, estou por isso.; e lembia-ma, ^ 
cada um da n^ tradttta um capitã de Tácito, prioeí- 
piando pelo primeiro dos Annaes, c o remetta um ao ou- 
tro, para que cada um- o corrija, e solire a Iraducçào ía«,a 
imparcialmente as suas observações. CoucordÀmos nesta 
eorrespaudeiaeia, e d'aqui nasceo ter. eu. já o manuscri- 
pia du' que ha pouco faAes. È praeiso ^que diga, quê eu 
tive sempre uma gr^de paixão pelas obras de Tácito, poi^ 
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que nellas achava estampados fis meus próprios aeiitimen-* 
tos. Fui sem|ive, como ainda sou> ipimigo iireconciliavel 
de tudo o quç é tyratinia, absolutismo^ e abuso de po- 
der; e com este caracter que recebi d» natureza, e pelo 
muito que tenho soflrido pelos abusos desse mesmo po- 
der, me abalaucei a traduair todos os ÁnmeSf que seoãa 
é obra perfeita, ao menos, foi uma porta que abri para 
melhores traductores, e oom este trabalho satisfiz o meu 
espirito, consolando-me de pôr em portoguez os crimes 
dos tjrannos, que do coração aborreço. Acabarei este in- 
cidente, dizendo, que José Ferreira de Moura, foi homem 
de muitos talentos, brilhou como orador, bem que um 
pouco tardo na falia, nas Côrtes constituintes e oídinarias 
do anno de 20, nas ultimas das ^piaes foi meu collega $ 
6 muito senti, que numehasse no &n de tSo bella osarrai»' 
o'^ caracter de homem enérgico, forte, e resoluto, e o des-- 
lusUasse com actos de summa baixeza ; elfeito de uma 
iiicompreliensivel timidez ! 

Vou poràn já atar o fio da historia da nossa viagem 
paira Coimbra no meio de uma esoolta firanoera. Ghegán 
mos ao Hondegfi^ onde eu já esperava que nio achásse- 
mos barco para o atfaTessar. Já eu me preparava para a 
passagem, descalçando-me, e aqui foi para ver o caracter 
dos francczes ! Estes homens, que sem estarem á vista 
dos seus oliiciaes, nos roubariam, assassinariam, e nos 
fariam os maiores insultos, vendo que muitas meninas 
donielas, que nfto cabiam nos canos para atravessar o 
rio, sé dispunham a passa-lo a pé, cheios de oompahao, 
e de iieiierosidade, começaram a toma-las ao collo, e com 
toda a cortezia e decência, sem a mais leve offensa do 
decoro» as passaram para o outro lado. Entre ellas foram 
minhas primas. 

Ao chegarmos dentro de Coimbra eslava ardendo uma 
casa em que tinha .casualmente pegado fogo, e pela qual 
devíamos passar; e sendo por laiilo necessário tomarmoa 
outra rua para irmos para casa de minha tw, ^ nella fi- 
carmos, SC a achássemos desoocupada, o uosso máo lado 
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(r eom ^ AOS eneonUrnsemos com um dewes homens 

que, com cara de amigos, são os maiores traidores. Esse 
homem era o General Pamplona, que depois íbi Conde 
de Subserra, e vinha no exercito francer. A nossa comi- 
tiva era orna verdadeira caravana, composta de muita 
gente, qoe se nos tinha aggregado, ^ na frente delia, 
também por fotaiUade, vioâi meu irmão Bento Freire. 
Como o clarSo do incêndio allnmiava toda a praça de S. 
Bartholomeo, por onde íamos passíindo, quiz a nossa má 
fortuna que meu irmSo conhecesse I^^Hlplo^a, ou que este 
o conhecesse. Mostrou muita alegria em o ver, disse-lhe 
o perBdo, que moilo sentia os nossos trabalhes e o não 
ter salMdo onde estávamos, para nos dar a protecção que 
precisãssmos ; e depois Ibe perguntou que gente era a 
que vinha com clie. Meu irmão, suppoiído encontrava 
um amigo, disse-lhe quem éramos, e reíerio-lhe especial- 
mente o meu nome, Jblra eUe o Governador da Cidade, 
nomeado por Hassena, e como tal, depois de muitas pro** 
BKSsas, £sseHDOS, que fiossomos para casa, e se a adiás- 
semos de tal modo oocnpada, que não podessemos ficar * 
pella, o avisássemos logo, para a fazer despejar. 



AnNOS PE 1810 ATJÉ AO FIA| W 1813. 

Passava-se o que acabo de dizer pelo meado, pouco 
mais ou menos, do mer de Setembro de 1810. Dinpi- 
mo-nos para casa de minha tia no largo de Sansão, e ahi 
achámos algumas salas desoecupadas, onde nos podémos 
recolher. Depois 4e uma má eèa, deitaiBm-«e na sala 
principal os eolchOes quê havia, e toda a loupa qué se 
pôde encontrar, e sobre este grande leito de campanha 
nos deit/mios iodos vestidos, e cada um por ondcí jiôde. 
Acordámos bem cedo como era natural, ^que a cama, 
apesar das iadigas antecedentes, não convidava a que nos 
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demorássemos nella. Todavia, estávamos um pouco eon- 
tentes, fMM^itô uâs parecia que m fymoA maiores ioccHOr 
moto terianL fin ^ aão-fià picém 9maL Aind« pmr Iwni 
pouco tanpo gosmroos daslii pequesa eooMlagio, ^odo» 
veio ler comnosco um officiol portuguez, que era Candi- 
do José Xavier, o qual depois se íez notável entre nós^ 
e morreo um dos priucipaes Coiiseliíeiros do ex-lmpera-: 
dor, e Rei, Duque idiQt jftragai)^ D. Pedro. Viuha d» 
pQfte á» Pamploiia, de ifimm.m á^dftate (kàam^ 
com ft maitò» áb diier«BOs, qu& mi^ iié» as prtmeim 
pessoas notáveis, que tmliam entrado na cidade, o Ma- 
rechal Massena, desejava muito falhir-nos antes de par- 
tir, o que estava a ponto 4«i íams* Pedia poi» a matà ir- 
mlko Bento Freire, e » metti.^rím» Jíoaqiitm Freire 
IMaeedí» iomm-immediaitaiim «d qiwririd do Vmfhm^ 
nao es^yeeeiído levar eo«0tf^ o Mahor JX JM,. I|U0 B dUl 
mais nem menos era eu ! Ouvindo isto, quiz desculpar- 
me dizendo-lhe, que estava indecente para apparecer diante 
do Mareebid, priaoipci d'£al»g, foique apenas tinha na-^ 
qpaeHe momento para me vedár imui «16 jufotte, não me>* 
lhores caiças, e apanm uns sqialos parar râlçar. Be^M»» 
deo-me, que isso não obstava, porque naquella occasião 
nada havia que ficasse mal ; e que emfim a miului pes- 
soa era também mdispensavel. Nào havia que replicar; 
e lembrando-me então das botas que tinha mandado pôr 
com a miidia preciosida<fe em um dos carros, procurei 
por ellas para as calçar. Mas apesar de quantas diligen- 
cias se fizeram, as malditas l)otas nào apparecerara, e fi- 
quei persuadido de que st^ tinham afogado no Mondego, 
e com ellas a minba. preciosidade. Nesta triste e ver§o* 
nbosa^ figura me íol fo^ tento forçoso aeomponluar meu 
irrnSo^ e mm f/mm, sémpre aor lado* do sonbar Candido 
losé Xavier de boormmoriat- 

Morava, ou antes tinha morado Pamplona cm uma 
casa lá para o alto da Couraça de Lisboa ; chefiámos lá, 
mas jà tá nào estava, o homem* que nos Unha mandado 
cbarnfi nm M«Mena» porque mhos. tinham partido. O 
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ciência, nuas que passássemos aiada pelo incooMoodo àa 
ir até Gondeixaf onde faUariamos ao prineipa, e dtti se 
acabariam os aosfloa IrabaHiM; e tudo isto sem mais re- 
commendação alguma, nem nos deixar meios de IraDS- 
porte. O que logo vimos foram quatro Gens (Tarmeê^ qua 
rodoaram^ e ordeDaraia, que promptamente pariifii^ 
ms* Esquecia^iQ^ di«cr« que ao quartel do Vomploiia 
coatr&mos ouIpo companheiro, um eavalboiro de Goinw 
bra, chamado Saraiva, que para alli fòra igualmente con- 
vidado com os mesmos pretextos, e foi obrigado a correr 
a neas^ sorte. Os Gens d'armes^ que viram o uasso des- 
9mf9»^' o 8 çonsternação em que eqtavamoa, maia hia* 
moiios que o parfido^Pamplona* laBçanam mSo do quatro 
màa caTalgadteffoa, que alli adiaram perlo, fiowanMioa 
montar a cavallo, e no meio dellefi» como quatro. orimi- 
uosos, nos poz^nkos a caminho. 

I^asaad^ a poute^ e já ao subirmoa para o alto de SaatO' 
Cloro» por onde ia camuihando o reato da tropor i^aco^ 
wài que estava em Coimbra, eomoeei eu a ouvir a alguna 
soldadoa: — Lá^ os refém da ridadêt Ouvindo isto, 
voltei-me para os meus companheiros, disse-lhes : — ouvi- 
ram, ou entendem o que vSo dizendo estes soldados ? Somos 
levado» esmo reféns da cidade ; o drama, qae temos que 
repceaeatar, estÃ sabido ; o primeiro acto já se repfeseo* 
tou em Coimbra ; o segundo vai ser em CoBdeíxa ; o os 
outros como, e onde se hão de representar, iiào sei eu 
ainda. Chegámos emíim a Condeixa, sempre, é verdade, 
mui atteaciosameote tratados pdbs- aossos guardas, .e ah* 
eBooatrftmos a mesoui téa do petfidia do Pamploaa» que 
linha reciofnmcmdado noa lof asseok oaquetle mesmo dia 
até á Redinha, oado o priacipe^ devia peraoíln'. E«ebe«- 
gaei alli ura pouco fatigado, e com fome, porque sahimos 
dc Coiníbra som poder comer nada, e isto depois de uma 
mÃ céa. Veado qiie os Gmê d^armes. eslímdm comendo 
baeaihfto, e devea em quaado o iam molhando com al^ 
gumas gotos 4e agoa^ardònt^y-cjtegiSHilo a elk^ e pedi* 
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lhes que repartissem alguma cousa comigo. De muita toh^ 
tade o fizmim, e eu com outra vontade ainda maior me 
puz a comer com eiles, e a beber meus g(i)o8 de agoa-^ 

nrdento em sua companhia como bom camarada. Aleu 
irmào Bento que isto vio, iiiuilo admirado, disso-me : — 
pois tu comes ? E porque uão ! lhe respondi ; quanto maio- 
res flBo os trabalhos, maior constância e firmeza hade ha- 
ver em os arrostar e soSrer ! Eu já sei, pouco mais ou 
menos, qual será a íninha sorte ; estou já preparado para 
ella, poí" mais dura que seja ; no emtanto nào perco o 
animo, nem esmorev^> ^ ^'ài o mesmo, e sè liomem ! . . . 

Ch^mos ao anoitecer â Hedinha, e jà não era tempo 
de Miarmos a Masseaa, como desejávamos. Perguotiíimo» 
por Píimplona, e ainguem nos deo noticias deíle, nem 
onde morava. fiiCavamos no meio da estrada real, e em 
nm largo, onde creio \va um cruzeiro ; e como iiào tivés- 
semos casa para nos rocoiiíer, e as noites ainda nao fos- 
sem frias, achando alli muita palha dispersa, fomo-la jun- 
tando paira mn canto, enelie nos recostámos, prin^cipían^ 
do a feser as nossas reflexões sobre o nosso estado, na 
vileza com que nos tinha encanado o infame Pamplona, 
e nas agonias e afflic(,*ôes em que haviam de estar as nos- 
sas familias, vendo-nos desapparecerf sem tornarmos a 
casa, e talvez pensando que nos tivessem assassinado, oa 
nos houvesse acontecido algnm grande perigo. Quando 
nisto estávamos, appareceo-nos um liomem que n9o co- 
nhceiamos, e que trazendo dois cobertores na muo, nos 
disse com toda a affabiiidade : « >Ieus senhores \ sei muito 
bem a figura que lhes fazem representar, e o abandono 
em qoe os deixam^ ofifereoorlhes estes dois^cob^res 
para se cobrirem como; pod^m esta noite, porque eu 
fico com outros dois para fazer o mesmo, visto que tam- 
l>em nào lenho casa para me recolher, e hei de dormir 
ao sereno, ou como dizem os írancezcs à la belle ctoile. » 
E quem era este homem raro, a quem a nossa desgraça 
tinha tocado o cm^lo ? £ra o portugaez Gqiitào Cm^ 
dozoj um cavalhwo 4e Ammate, que. eu muito tempo 
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àfffoi» eneontrei em Londres em casa do Conde deFun- 
ekêl, que então era èlli mwso embaixador. Este honrado 

official, como outros muitos, havia sido condu/idu p;ira 
França por Jufiot, quando para lá o])i i«:on a ir uma parte 
do nosso exercito, e incorporado nas tropas france^us 
nhtt ido com ellas até Mosoow. No oieio doa desastres 
desta korroroia campanha pôde escap«Me da moítey o 
foi ter a S. Petersbiffgo. O imperador Alexandre o re^ 
cebeo alli, e o Iratou gonerosamenlo, e lhedco caria para 
o seu embaixador em Inglaterra, para que em nome delle 
Alexandre o recommendasse ao governo portuguez, e este 
oaliiviasse das penas, em que estava incurso^ porque, a^ 
sim como todosf os mais officiaes, que tinham entrado eom 
eile em P<Nrtugal, obrigados a acompanhar o exercito do 
Massena, estava condemnado á moi*te. Em virtude de^ 
recommendação o Conde de Funchal o tratou sempre bem. 

Vendo a bondade, e o interesse que tomára por nos, 
sem nos conhecer, podimos-lbe, que nos dissesse se alH 
também âcava aquella noite o Marquez de Afema, por- 
que lhe desejávamos fiadlar) e ver se neiie encontravamos 
aigama protec^lo^ visto qne em Pamplona só tínhamos 
achado perfídias, e enganos. Respondeo-nos, que alli es- 
tava, e nos indicou o seu quartel. 

Na manhã seguinte o procuramos, e neiie encontrá- 
mos o bomem mais generoso e huinarm que podíamos 
desejar. XratandoHios eom a maior affabiiiMe^ disse-nos^ 
«joe Dada valia para eom Massena, que a nossa sorte era 
irrevogável, mas que da sua parte tudo faria que podessc 
píira alliviar o nosso estado. Que a sua meza estaria sem- 
pre prompla, para nós, e que no emtanto que não aca- 
basse a nossa marcha, ia ver se nos po<tia arranjar modo 
de faaennoa o caminho o menoa penoso possiveL Com 
effeito fez com que tivéssemos logar em 'um dos carros 
de transporte do exercito. De Pamplona nSo tivemos mais 
nolicia, nem elle cuidou em a ter de nós; e quanto a 
mim, protestei mmca procurar esse homem, qualquer que 
fosse a má sorte, que me esta^ preparada * 
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Chegatido no outro dia a' Pombal, onde Massia sé 
demorou algum tempo, meu irmão Bento Freire, a quemr 

Os bons modos do Marquez haviam dado iiiais angiio, 
disse-me que ía fallar oo Príncipe, e se eu o queria acom- 
panhar. Respondi-lhe que não, e que fosse só se assrm 
o queria. Com6 m eslava persuadido que nio Hoa deita^ 
ria yokair para traz, iifio eativá determinado a reprasen^ 
tar a figura de cortezao. Foi sempre o meu caracter o 
mostrar-me mais altivo, quando me perseguiam ; e ern 
tempo nenhum pedi misericórdia aos meus perseguidora. 
Meu irmi&o aatisfeí o seu de^o, (aibu com Mossena, e 
foi tratado por elle mui eortètmente* Sabendo que era 
efficial dé marinha k>go aHt o nomeou CapHfto deFragata, 
0!i quer que seja, porque nesse tempo apenas era se*?undo 
Tenente ; e depois o comerou o inierroííar sobre as forças 
do exercito, que tinha para combater. Meu irmão fallou- 
Ihe a verdade; disse-lhe, que liavid iima força ingleza 
de trihta e tantos mH homenSt «otftta portngueza, miSM 
com ella, talvez tSo numerosa, e cfue se recrutava e au-^ 
gmcíilava todos os dias, porque o inniíero das nossa? mi- 
iicias era assás avultado, Massena, sem lhe levar a maí 
a exposição, que lhe acabava de fazer, deu-4he uma ri-^ 
sada, e respondeo-lfae, que iÊlo podia aereditar etti tal ; 
qne quanto aoá ingleses, podiá âer que tivessem a força 
que lhe dizia, e que para dia tinha elle também outra 
mais que súf'íi( ienle, para os atacar; mas quanto aos por- 
tuguezes nao podia acreditar em tal. Que os soldados 
que figunrram de portugaezes eram ingleses -com ferdas 
nossas para » illiidireniy e que pr isso nada receÁva; 
Meu imiSO' ainda o quiz convencer do que lhe tiriha dito^ 
mas ficou sempre na mesma, e sem mais cerimonia, po- 
rém sempre com bom modo, o desjx^dio, dizendo-Ihe adeoá 
áté Lisboa, bode o esperava tomar a ver, porque ia Ian- 
çíft* ao mar com a ponta da soa espada todos os inglês 
que estavaWi em pEirtiigal. 

O velho Massena, sempre vaidoso de ter salvado n Fran- 
ça com a bataliia de Zuvicb, que havia ganhado contra 
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m roMOt, e com a tua mmoravei éátaB deGanom, oom 

que tinha facilitado a passagem dos Alpes a Napoleão, 
tornaiido-a incrível, ou quasi imj»ercetivel, n5o podia acre- 
*ditar que houvesse quem ousasse oppor-«e. à sua velha e 
eontíAiile fortuna ; e esla vaidaide, e crença (alai o per^ 
deram ; porque se tifom bem avaliado at farçat que ti- 
nha para eonilMiter« e nio pevdesae alfjain dias de vm^ 
' cha, talvez podesse ter entrado de mistura com os seiw 
inimipos nas linhas de Lishoa. Assim como Massena aha- 
lia. o numero dasMiams ferçafi^ a nossa gente augme»* 
tava a dioa immgoa; |Nirqae a tetírada, oomo eu vi em 
Coimbra, faMe nia «6 cxm muita pfeeq^latiiH porém 
ainda oam moita feita de alenta « de eaperan^. 

Entre Pomhal ç Leiria tivemos um encontro nào ejk 
perado, e que^ particularmente a mim me dco muita con- 
solaçdo e alento. Harohando vagarosamente a pé pela es- 
trada vimes, que marchavam pata nás alguns officiaes fran* 
ceies a cavallo». Assim qne estiveram próximos, immedia** 
lamente conheci entre elles um official de artilharia, que 
linha estado aquarUHado em S. Vicente. Saudei-o f)elo 
seu nome ; e elle olhando para mim, coma pasmado, e 
tMdo^ ficado por um mamenla <«mo indeciso, exclamou 
«»*pai8 sois vás« e nesse ertado? e sem maís.demera sair 
lOtt abaixa da cavalla, abraçou-me, e voltanda-«e para os 
seus camaradas, disse-lhes : — Nào sabeis que homem é 
este ! . . . pertencia a uma corporação de Cónegos Regula- 
res em cujo Convento esteve aquartellada a nossa ariiiiia* 
ria em Lisboa 1 Naaca a tropa franeem teve melhores 
qaartM! nunca algum de n6s acbou gente tSo polida, 
fâo amável, e tão hospitaleira! ... E ao acabar de prCH- 
ferir estas palavras todos os mais oííiciaes saltaram abaixo 
de seiw cavallos, rodearam-nos, e nào houve expressões 
que deixassem de usar para nos saudarem, e lamentar a 
uossa sorte. £ nfta ficou só em palavras o interesse que 
mostraram por nós ; cada um pachou pela sua balsa da 
, dinheiro, sabendo jA a lisura que ia mos representando, e 
nos disse que tirássemos delias o qije precisássemos. Nada 
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acceitámos, porque dinheiro kvava eu, c era o fne felis^ 
meDte iiqha occultad» w> bolça do táaiffgh em «iHMIii 
ida para Coimlmif 4e qfiie jè fallet. Para a9o acoeitar 

desculpamo-nos^ que o dinheiro naquella occasião era inu-' 
til, porque nada havia que comprar com elle. E era ver- 
dade; todas as povoações pequenas c grandes estavam 
despovoadas, e ii$o se enconlra^a |»ek> caminho, seado 
solidão, ruieasf e miséria^ Vendo ijne nada lhes aoceíl^ 
vamos, o meu antigo conhecido, e ansog^ diss o - «e : nte 
1180 nos podemos demorar, nem acompanhav-vos, porqiw 
ramos em serviço; porém peço-vos, que não vps desani- 
meis ; ( ontiai no que vos dij^o ; haveis de encontrar pro- 
tecção iBm toda a parte, ou entre qiiaiqm^ pwQio de tro- 
pa, em que vos acheis, uma ves q^ sej^éa ccwheoidoí^ • 
Lembrai-vos sempre de mim» e se nos tomaims a enr 
contrar, seja aqui, ou em outfa qualquer parte do moii-' 
do, ncul certo, que encontrareis sempre uni vií^idddaira 
amigo. . . 

Ao terceiro dia de marcha começaram as chuvas, scin- 
pre fortes, e continuadas, e. jM)T entiie ellas chegámoar^ 
Kio-maíor onde estaiva. parado Mawitf com o-situ.quai^ 
tel general, e onde também eneonMmoa muitos pQrtWH 

guezíís dos que acompanhavam os francezes, e outros fi\n 
sioneiros })r)r elles. A marcha do exercito começava a 
torna r-se diílicil, .particularmente para a artilharia, que 
alU tinha que atravessar as mu^a^ aréas que ha eake 
Bio-inaiiM' e Alcoentre, e por esta causa aUí houve umft 
demora dedóis ou trea dias. Fizemos então conhecipento 
com muitos porluguczes, que se condoeram da nossa sor^ 
te, e repnr tiram comnosco a siiã comida, e até outras 
cousas de que mais precisávamos. Eu era quem mais o , 
necessitava, .porque, ^eomo jà di£»e, apena» tinjia; màoft 
sapatos para resguardar os pés*. O bom ^ti<ot|w.,74»^^ 
que depois morreo na faiai retirada cb «Rússia, deo-roe 
umas botas, presente de grande valor no estado em que 
estava, e além disso um lenço preto para o pescoço, por- 
que a minha camisa já estava porquissima. Como sc^mm». 
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podia mtfchar, passavam o tempo em convèMr ; e a con- 
yeiwfi» de mais intereste era se Mas0ena eotraria em 
Lisboa. Foi entlo que alli vim a saber o que na reali- 
dade era o exercito francez, que tão numeroso parecia ; 

porque com muitn admiração minha ouvi asseverar a mui- 
toa, que desta vez não entraria em Lisboa. Não era elle 
. 86 o qifê estava destinado para esta expedição, porque 
uma grande parte tinha ficado em CSdade Rodrigo e Sa- 
lamanca, por nio estar ainda completamente organisado. 
Os que asseveravam que não era possível entrar em Lis- 
boa, diziam, que o que tinha entrado em Portugal, se- 
ria quando muito de cincoenta e tantos a sessenta mil 
homens ; que trea e tantos mú já tinham morrido, ou 
estafam feridos em Coimbra em consequência do com- 
bale do AoBsaco, e qoe o resto não podia competir com 
. as ibrças inglezas e portuguezas que tinha para comba- 
ter. E faziam o calculo da maneira seguinte:- — O exer- 
cito que entrou compôem-se de Ires dÍYÍs5cs ; a primei- 
ra, commandada por Ney, constará de 25 a 26.000 ho- 
mens» e é a mais forte ; a«séganda, commandada por Jn- 
.not, eonstaré de 18.000 homen»; e a mais pequena, 
commandada por Reignier, terá 15 ou 16.000 homens. 
O caso foi, que qualquer que fosse o numero verdadeiro, 
achou-se sempre inferior ao nosso exercito combinado, 
o que Uassena chegou finalmente a comptehender. 

Assim que i artilharia pôde passar as arèas, marchou 
tudo para diante, e fomos ter a Alrâíiquer, km que nada 
nos acontecesse na viagem digno de se mencionar. Alli 
também encontrámos o Marquez de Alorna, que nos re- 
cebeo com todo o carinho, e como se fossemos amigos 
velhos. Offereceo-nos a sua meza, o qtié acceitámos, e 
drita sempre nos setvtmes. Quanto á tasá, os Cm éPar^ 
met nos tinham arranjado lima, onde estavatnos comò sol- 
dados em campanha, e por aquellcs éramos sempre vi- 
giados, bem que não estivessem comnosco no mesmo quar- 
tel ; e por este modo fardavam para comnosco um certo 
decoro/ e nos davam uma appareirte considwaçUo. 
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Massenat elusgando às linhas» parou i e logo cometou 
a conhecer, que o negocio de deitai* ao mar os ingleces, 

nUo era tao íacil como tinha imo rinndo Era preciso re- 
conhece-las, e esta operação da primeira necessidade em 
poucos dias se executou. O que alli constou acerca 
do resultado deste l^econheciinenfo foi que o Toto deNey , 
que commandava a divisão mais ferte, tinha sido que 
elle nào tinha duvida cni as forçar })clo lado do mar, ou 
de Maira, e que o exercito por lá entrasse aló Lisboa, 
porém que na sua opinião era uma tentativa inútil, por- 
qu0 seria preciso tfldves perder um terço ou mais do exer- 
cito, e que entSo vào restavam forças bastantes para se 
manterem em Portugal. Que os in^dezes embarcados, tor- 
nariam logo a desembarcar cm outro ponto de Portugal^ 
e em pouco tempo o exercito francez se acharia outra 
vez eam elles pela rataguturda ou pela fimte. Que a soa 
opinião era pois, passar quanto antes, sendo possível, para 
o outro lado do Tejo, e ir juntar-se, ou pòr-se em con- 
tacto com o exercito de Soult, que vinha pôr cerco a 
Badajoz. ConstouHuie também nesse tempo que a opinião 
de Ney fôra não passar d^ Goimhrti, vista a resistência 
que tinham encontrado no Bussaco^ e qne o mais aeer-t 
tado seria conservar as linhas do Moíidiígo c do Douro, 
ter aberta a communicaçào com Almeida, e dar parle a 
Napoleão do que acontecia, fllcfisena,- sempre teimoso, e 
não failando senão .na sua experiência, não* acceiton ne- 
nhum destes conselhos* 

A resolução que tomou foi, mandar dar parte ao Im- 
perador da resistência que encontrava, e da im[>ossibilt- 
dade de levar avante a empresa. A pessoa nomeada para 
ser correio desta mk nova foi o Coronel Foix; qfte d^^6is 
morreo General, ^^foi um dos. primeiros oradorea da ear* 
mara franceza dos deputados. • * 

Em quanto isto se tratava, çorreo em Alemquer uímà 
noticia que nos ppd^ ser fatal, que foi o dizeivsef que 
os feridos^ deixados em Coimbra^ -haviam sido assasshMH 
dos pelo povo. Segundo oxaracter uuscivci de Massena^ 
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e agora mflis propenso á eniAkhde pelo máo mnltado 

da sua expedição, diziammos, que não hesitaria em nos 
mandar fuzilar. Felizmente nào se verificou esta terrível 
ooUcia, e desla vez escapámos a um accidenle qiie dos 
podia sor fatal Assim soc^aéos fot esto paria os nossos 
siMli», resoki-me a ir JUlar com Mass^, s padir-Uie 
que nos désse a libeixlade, visto que parecia já afio ser 
necessária a nossa conservação na qualidade de reféns. 
Recebco-me muito bem; disaa^me» que por ora nia piH 
dia aalisfaaer os aossoa desejos^ pouéni qoa ettivasMoioa 
socega4aB jqiia aenhuas nal m aoanlaceria, a «pia nadb 
nos faltaria. Foram só boas palavras as que delle rece- 
bemos, porque nunca fez caso de nós ; iiada nos mandou 
dar ; e morreríamos de miséria, senão tivéssemos a gene- 
Boaa poalec(io do Marqáas 4e Aloroa, e aiio tivassamoa 
aabado jaat mais algoem sympathíar c compaixSOi. - 
' Tristes e amargurados dias íamos passando, especial- 
mente com a idéa da aíílicção em que haviam de estar 
as nossas famiiias, sem saberem de nós, e se éramos vi-^ 
voa, ou motitas^ £u^ mais do que os meus compàiifaairoa, 
ara que» niais saffiria*. bem qãe lossa o.qiia tmha jnaia 
constância, porque estav-a noal vestido, e apesar dé ter 
diuíieiro, nào havia que comprar com elle, porque a villa 
estava deserta, e apenas nella tinham ficado alguns in- 
dividttos tâo miseía.veis vOamo nós. Pela primeira a unioa 
vez, m wmbtí lai^ yida^ ãnim, .vm dy« ouidaia êmicor 
mim, porque chegando alli com a que trazia em um es- 
tado deplorável, foi preciso que a d^pisse, e andasse um 
ou dois dias ssem.eUa,/pai:a}^e.iià'a lavassem. Mais tarde 
p<«jk «ampmt «m, queimicomo o.vestido de artoquin^ 
porq«0íâfÍN|tM|i láitO;4^Mtttos quolídfld^ iefáBA^ um 
fino, «o outro grosso ; assim mesmo nfie cintou muito. di- 
nheiroi <iuc dei por muito bem empregado, porque ao 
oieuos já.ipMdie vorifi^ ik camiaai>«o >coiisoiafi'A «corpo* . 
. Muiu^ e muitos díaa le pasaaraaoi ánii ípmYwm.iaBr 
posta do Imperador, mas chegou emfim, e ent alia,: ao?^ 
glin4o .se espi^lLou^ qu^ jUâssena ^eguisse o cuiiôelho de 

6 • 
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dftrSoillt, ifofí finha fobie SidqM, como rerimente feio^ 
Ftfém jâ era Inrde pan o seguir ; o rio tinha creacidd 

muito, do outro lado haviam iorças consideráveis nossas, 
e era preciso tomar outra resolução. Entretanto qiic houve 
ailemora da rcsposU de França, também bós tomámoa 
a nosM moinção^ «meada sim, mas <|iie cumpria' em* 
caiar» cnstaflee o «[oe entaBse» fechando^ oa oHm a Co- 
das 08 perigos que nélla havia. TVatoinaa de fugir; on 
todos, ou alguns. Feitas toda^ as ponderações, resolveniõs, 
(|ue meu írmSo e meu primo fossem só os fugitivos, por- 
qua a fugida de dois seria mais íaeiU fOf serem nSo só 
mais fortes, mas' pangoe anhos eram «asados, e faziam 
mais Mia doqne es e o ooini mmt companhMro Airai*- 
«a. Eile, aléÉa de félhi», nto tinha sande {lara tméMt 
laboriosa e arriscada empresa, e eu também bastante de^- 
bilitado, e com um p*^ muito ferido pelas marchas quo 
havíamos ièita a pó, não me queria arriscar a iicar aban- 
dtnado no meio do caminho. £ ouffa rarilo mai pod^ 
rasa aae fnia leoaiar aqaella tentativa. Supponhamos <pe 
. me sahía hem ddla, nto ne eipanha a eahir nas vMioa 
dos algozes do Rocio, que mc nào tinham podido agar- 
rar para me mettcr a bordo da fragata Amasona, o dar 
comigo nas Ilhas, ou onde <|uer ^ue fosse ? Resolvi, por- 
tanto Bio fngir ; eiitrcfuaMna* ao mea destina Gomamh- 
nie&nM eitaratMBa lesala^ ao Manfnes de Alorna que 
a approvoQ, e nniilo desejou que fciae felk ; porém ao 
mesmo tempo nos ponderou o risco que corriam os fu- 
gitivos, se fossem apanhados, pois que Massena não era 
homem que deixasse de -os mandar iusilar. Offereceo-nos 
o dinheim jie ^ pBMMSsáèaaaa; ofas mo aecaítéMias ; 
e dechiDHoa^ '^ podiaM; aootinttar a-^^ a 
sua protecção os que ficassem: Esecti tWHife finahnonte a 
fugida dos meus dois companheiros, que depois de muitos 
trabalhos e difBcttUades conseguiram tornar a abraçar as 
nossas Oamtlias. 

' Bfaflsenai qnmvei que já nto podia oKeciitar asoidsns 
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--Si- 
da. NinpoblOt coíAqé em vetiiaMe dta. Unhas, e toaiar 
vnBim posiçQesi.para^aeHas meiw o foftiUado do tempo, 
que é o meUm oonseUieifo de todoe o» negócios. A» po- 
sições que tomou, foram — Santarém, Pernes, e Tiiomar, 
com o seu quartel general em Torres-novas. Na primeira 
ficou a idivisão Keignieii na segunda a de Junot, e na 
teroein a de Ney. atompanhavamoe sempre o quar« 
td geufifal;- assim iaolo eu eoow o meu eom^okeiío 
Saram nos yiraos rodeados de dois Gsns imm^ e fves 
disseram que nos apromptassemos para marchar. Até alli 
eram quabro os nossos guardas, porém como já faltavam 
dois reféns, iicÃmos reduzidos a dois. O meu jpobre com- 
paoheiro achava-se a esse tempo em um deplorayel es- 
tedo do saudei e oníito eostou a eoadmi-io até Santefem, 
o nosso primeiro descanço de maroiía, onde também já 
estava o grande quartel general. Alli chegámos com effeito 
sem que soffressemos mais do que o incommodo insepa- 
rável do caminho. O velho, e cada vez mais doente, Sa-i 
rotMi» depois de poneos dias de ift estar, morreo ; e para 
eUe se ecafaaram os trabeibos, que para mim estavam 
destinados. Apesar de ser en o único refém, que restava, 
conservaram-me sempre as duas scntinellas, honra, que 
Massena sempre me conservou. 

Em Santarém vi o que era a disciplina militar fran- 
cesa. Na retirada de Alemquer bouve uma família das 
vjsinhanças, que por medo de ser mattratade, m pelo 
quer quo fosse, quis aoempambar os franceses, e pedio 
qiíe se lhe désse uma guarda. Deram-lhe dois dragões 
para a acompanhar ; mas um delles violou violentamente 
uma Senhora daqueUa família Assim ultrajada, ma! che- 
gou a Sanlaremi qwnauMe do-inailto que linha recebi>- 
do de um dos homenaéistiiiadkiS' per» a pioleger, e Mas^ 
Sena assim que soube destettclei'biutal, mandou que im- 
mediatamente se fisesse o processo verbal ao criminoso ; 
o qual, convencido do seu crime, foi também ímuih dia la- 
mente mandado fusilar. Consta-mQ que havendo alguém 
que pedisse moderagUo de pena para o monstro^ convcn- 
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eido do crime, respondèra : — Pusíkm-no, e depois que 
requeira. Com este rigor de diseiplina podia NapoMh», 
tnaJ3 prudente, levar sei» floldados à conquista 

do mundo. 

Tombem vi em Sanlart m um projéctil, de que já ti- 
nha noticia, porém cuja íónm ignorava : foi um foguete 
de cof^reve» O exercito combinado quiz festejar a entra* 
da de Hafisena em Santarém, e como assim amuiheceò 
um dia com um diluvio de fogo que se lançava contra 
a villa. Eu, c os meus do s Gais d'armes linhamos um 
quartel muito decente, isto 6, uma Capella, nSo sei de 
que Santo; mas sempre era bom, porque diz o ditado 
~ chega-te ao$ bons^ e serás um dMes, Estava situada 
e9ta Capella no alto de Santarém, onde creio chamavam 
o Castello,' e deitava ella para uma rua além da qual ha- 
via uma quinta, ou quintal murado. Estávamos nós á por- 
ta, olhando pura o ar e ouvindo os assobios bem pouco 
agradáveis das bombas, c mais arteíicios de fogo que cru-, 
zavam os ares. Entào reparei eu que na quinta ou quin- 
tal bonteiro tinha cahido algiuna cousa que nBo era bom* 
ba, porque se cravára na tem sem explosSo. Disse a um 
dos Gem d^armes que fosse ver o que era, pois me pare- 
cia ser algum foguete. Elie assim o fez, e muito lhe cus- 
tou a desenterra-lo. Era, com eúeito, um foguete de con-^ 
greve que tinha a mesma figura, c era construido como 
um dos nossos foguetes de festa de arraial. Tinha um 
comprido e largo canudo' ou tubo de ferro, e junto delle 
um longo rabo de pôo, que se via estar unido ao tubo, 
o qual longo rabo tiaha iia ponta, que se unia nn Uibo, 
um forte e agudo espigão, para se cravar no objecto so- 
bre que cahissoi e nelle ficar agarrado. Foi isto* uma 
grande novidade para os meus guardas, que -logo foram 
mostrar a Massena aqúelh maravilha, que nunca tinham 
visto ; c coustou-mc aiiJái a m\ procissão por todos os 
quartéis dos soldados, para que lambem vissem o novo 
inimigo que os inglezes Ihn apresentavam. 

£m Santarém havia bastante gente, e até havia que 
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comprar. Eu que sempre conservava o meu dinliciro, e 
mo via tilo mal enroupado, quíz augmciitar a minha mes- 
quinha guarda-roupa, que lao necessária me era na es- 
tação em que estávamos, por ser já fim de Dezembro, 
ou principíoe do Janeiro de 1811. Comprei uma pouca 
de seragoça pára mandar fazer um gabão, ou albemos, 
í\ maneira do que trajam os nossos camponezes, e logo 
encontrei quem m'o fizesse. l)izia-se, que alli nos demo- 
rariamos alguns dias, porém nào aconleceo assim. O que 
separava ambos oa exércitos era a ponte da Asseca, cu- 
jas cabeças da mesma ponte estavam occupadas por el- 
les cada um de seu lado. O exercito combinado^ ou qui- 
sesse fazer um simples reconhecimento das forças inimi- 
gas, ou teiilasse realisar um ataque serio, poz-se em mo- 
vimento, e deu [)rinci[)io a um combate ; e isto causou 
logo um grande alvoroço na villa. Todos os que não eram 
combatentes tiveram logo ordem para sahir de lá, e co- 
mo eu era desse numerOf e os meus guardas, dcram-me 
esses logo parte ie que era preciso immediatamente par- 
tir. Isto acontecia já tarde, e tendo felizmente encontra- 
do o meu alfaiate pude sahir com a minha nova baga- 
. gem, ainda que n^ de todo acabada. 

Fomos dormir, tomando o caminho de Pernes a pouca 
distancia ; e achei um dos mais bellos e commodos quar- 
téis que tinha até alli encontrado. Foi um easat de la- 
vrador, que pai( cÍlI abastado, e que tinha fiií.M(l() á pres- 
sa, porque em unia boa adéga deixou ainda unia ou duas 
pipas cheias de vinho, o que foi um alegrão para os sol- 
d4Mlos que iam passando, assim como para nós que alli 
pernoitámos. Havia lambem um grande palheiro, cheio 
de palha de trigo, limpa e fresca, e nella tive uma cama 
regalada. O ataque dada a Santarém nào leve rcsulliido, 
e 08 dois exércitos permaneceram alli nas suas posições 
até a íinal retirada dos francezes. Eu e os meus guardas 
seguimos no outro dia o nosso caminho para Torres-no- 
vas, para onde tinha também marchado o grande quartel 
general de Hassena. Este, nUo sei porque amores que ti- 
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nlia comigo, sempre me queria ao pé de si. Fomos dor- 
mir liào me lembra em que logar, porém muito bem me 
recordo de um caso que alli me acoateceo, e do 4|imi1 
nunca me esquecerei. Na manhã do dia seguinte 00 meus 
bons guardas, porque devo in^uamento iCqnfettar, que 
sempre os encontrei beneíiceiítes, mui civis e affaveis, 
tendo feito a sua sopa de almoço, convidaram-me para 
delia partecipar. £m quanto Qomiamos, um de)l^ entrou 
particularmente comigo em conversai^, perguntandonne 
diversas cousas ácerca de Portugal. Entre ellas, nio aei 
á que propósito, me fallou em maçomria ; enfâo por um 
pouco fiquei pensativo, .e mdeciso se me daria a couhe^ 
cer como tal. Mas como em taes alturas a todos os re- 
cursos deitam mão os desgraçados» resolvi-me» e deinne 
a conhecer ! . . . Eís-^ue em um momento o meu bom 
Gens d^armes vem a mim, ahraça-me, e voltando-se para 
o seu pompanbeiro, diz-lbe : — Etíe homem é meu omi- 
go! não vos dé 0 mais pequeno fuUadol eu respondo 
por elle ! . • . A ouvir isto, estive para exclamar como « 
bom Bernardin de St, Pierre, — que religião santa é ea- 
. ta ! que instituição milagrosa ! que de dois inimigos os 
torna cm um momento amigos ! . . . Então também con-* 
fesso, que muito mais persuadido fiquei da utilidade de 
tão prodigiosa sociedade ; e qu&o mal avaliai era pelos 
hypocritas, que tanto a tem procurado desacreditar ! Sim 
quando d elía pertence um homem de bem, cs^tc é um 
anjo, que Deos manda ao mundo, par^ valer na desgraça ! 
Este é o nos90 v^adeim pnuúmo.; A àqiwlle* de quem 
Christo citou o exemplo, o qual cnnm a levou para sua 
casa o desgraçado, que encontrou ferido na estrada pu- 
blica, e a quem o sacerdote, e o doutor da lei deixavam 
ãpitado no v^eio ido ciiçimubJIiq, sem se quer olhar para elle 1 ... 

O meu novo imiígo parecia nada ter com que mo pcn 
desse moderar o dmmparo em que mo via; daiii até 
Torres-novas poz-sc a pé, c fez-mc ir sempre a cavallo ; 
mas !4)osar disto, cu cheguei alli em um estado, verda^ 
deiiamei\tc deplorável. A não ser a caridade de^te bo^ 
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mem eu leria ficado moribundo no caminho. Quando che- 
gÀmoa a lorres-noyas era jâ noite fechada, e o» meus 
gMUpias apenas podéram descobrir ama cavalharíça onde 
reeolberam oa fleua çatallos, e nós, todos ficámos. Deitá* 
mò-tím sobre alguma patba Kmpa que se pôde arranjar, 
e cu embrulhado em a minha nova capa, ainda mal aca- 
bada, passei uma noite cruel com uma febre ardentíssima. 
Na manhã seguinte apenas me podia pôr em pé, e então 
o meu novo amip» foi' ver áe na casa a que pertencia a 
eavaUiariça em que estávamos, havia algum quarto em 
que podesse ficar. Estava eila cheia de soldados de todas 
as nagòes, franceza, italiana, e hespanhola, e apenas ha- 
bitada por um pobre velho em companhia de uma rapa- 
riga, que cuidava delle. O. meu protector fez despejar um 
quarto qoe lhe pareceu mais commodo para miin, e onde 
havia um máo emtorg8o com um mfto cobertor, e depois 
levando^ne pelo l»>aço me foi nelia deitar* Neste teito 
de dor, d' onde por muitas vezes mc persuadi nào me tor- 
naria a levantar, estive mais de um mez, sem lenro< 
e só com a cobertura que allí acbei, reforçada pelo meu 
albcnu» de saragoça. Sem medico, sem remédios, e ape- 
nsa com algumas limonadas de iaranla e limão, em quan- 
. to as pude obter, venci uma ièbro vblentisstma, um aba* 
timento extremo, e o desamparo de todos os soccorros da 
medicina. A natureza venceo, porque tinha de vencer, 
ou porque a meus destinos, ou quer que seja, ainda fal- 
tava muito que cumprir. 

' Os Gem ÍNrmm^ que MofÊe me tinham acompanhar 
do, modavam*«e tédos os meses, e éiti^consequencia dislô 

o meu novo amigo me deixou, não o tornei mais a ver, 
e achei-me (^uardado por outros. Eu começava já a fazer 
projectos de fugida, caso, que Masscna nSo me permit- 
lisse ausentar-me ; e por ispo assentei comigo nunca mais 
me tomar a dar por oanhecido a nenhutíi Gim ã^armh 
psia nOo o atraiçoar, quando podesse realisar a minha fu* 
gida ; e assim ò executei. - - 

Na falta do pi^tector, que linha perdido, a minha boa 
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fui Uiiià mc deparou outro, um homem raro, que sem me 
coubi3cer« o por sympiítiiia» ou por espirito de humani- 
dade me prestou oa meUioroa serviços, nunca desamparou 
o meu leito de dor, e aempi^ me aniduni, e consolou. 
E este homem raro era o venerando velho Pediro Duprat, 
cujo Glho Sebastião Duprat ainda iioje vive em Lisboa, 
e tem uma íilha casada com o meu especial amigo, o 
' hourado ne^ociaule Antonio Joaquim de Oliveira. Tinba- 
me eu já encontrado conr elle eln alguma parle, e kgo 
que me vio, e soube a figura íp» reprosentava nu exer- 
cito francez, tomou grande interesse por niim, e me oU 
fereoeo seus Lous bunigos. Perdi-o de vista por muito 
temjK), e a final osinrido j6 em 'l orres-uovas quando eu 
alli cheguei, perguotou por mim, e como soubesse onde 
estava, foi immediatamente proomrarHme. Extà uma dessas 
aflêições, que senão e^plícam^ e que^por faUa de outro 
nome se chamam sympaihiai, AehandoHme em um estado 
o maiâ deplorável, e desamparado, por assim dizer, de 
todo o mundo, diss ^-me, que queria ser o meu enfermei- 
ro, e que ia já dar parte ao Marquez de Alorna da triste 
sttyaç&o em que me via. Este genearoao fidalgot, e tão mal 
avaliado pw seus inimigQS, tomou logo todo o interesse 
por mim, pedio a Duprat que me não desamparasse, o * 
que imo era já preciso, c deo ordem para que de sua 
casa se me miuisUa^ .tudo o que. alli houvesse, o me 
fosse necessário. 

Na casa cm que eu esteva, occupada como já disse, 
por miiitos soUados de diversas naisdes, e que faziam um 
barulho honrível, vivia também um velho com mna'eraK 
da, ainda muito moça, os quaes sodriam grandes incom- 
modos com os seus hospedes ; nunca podiam estar soce- 
gados nos estreitos aposentos que occupavam, e só por 
«M glande felicidade o meu eia como • sagrado, e ne- 
nhum soldado alli ousava enlnir. Eram oídens terminan- 
les, que tinham recoUdo dos, meus guardas; c pelo me- 
nos gosava eu deste privilegio, que tào ncccssai io me era^ 
ao perigoso Qstado em que me achava. Só de vez em 
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^pando mè vinha v^ oveUio, ião sápon|iie tembcm se 
compadecia de mim, mas friia' iigír mníte!^ veiM dm úhh 

turbios dos soldados. Qaem mais vezes vinlia Icr comigo 
para se livrar dos ataques Ju solda (l<'sca, aos qnaes não 
dovar ouvidos, era a poln^ e ipaocenie rapariga, que&emr 
pre còmpidecida de míliH'ine pedia licea^ pm sentar* 
se sebie a 'minha Gama para me aqueco', pgmpm «ueia 
ardia em fubre ora tiritava com frio. É bem de ver co- 
mo eu lhe agradecia esta bondade de coração, e coni tjiin 
boa vmitade lhe acceitava os bons desafos qoe tiaha ^sn 
dar algum' aUrvio a meus males 1 ■ ^ 

Entietanto o meu bom anjo da gaaida, o meu incòni" 
paravdi enfermeiro Duprat^ n5o largava o meu travessei- 
ro ; e a quasi todas as horas do dia o via ao pé de mim, 
ora para me dar algumas gotas 4e caldo, qae vinha da 
cAsa do Marques, oi!a para me dar; algynMi límonáda em 
qUanto a pôde haver. Grm que^tatabem se chegod a'obter 
uma pequena porção de quina, único remédio, que eu 
tomei só por instincto, e sem conselho de medico. Eu 
era uaquelia oceasião a hmgdm é^ nattfra^te, que se 
agarra a tudo para escapar. 

Ckmfesso que cfaegoet a ponto de peiM qae a miaha 
morte estava próxima, porque depois de uma grande fe- 
bre vinha um suor frigidissmio, que me deixava eni uma 
prostração completa, e quasi inanimado. Mm um desse$ 
raomendtos -em que me parecia ouvir • soar 'r minha ulti- 
ma faorav e que eU já' espemva resignad», appaieoei>*me 
o meu bom anjo Duprat^ que me disse : — aqui Hie trago 
um presente que !lie mandam os seus amigos. . . E quem 
são elles ? lhe perguntei eu 7 Não sei. . . é um pouco de 
dinheiro faÉaeonpnir oqQê'se<{podér achar; acaeite^, c 
eale-seL . • Eu q^ eonsamva* ainda aqueHr^porffto''de 
dinheih) de que já falleii e a; tinha debaixo da minha 
cabeceira respondi-lhe : — n^o tenho pfecisào desse pre- 
sente; entr^ue-o a quem lho deo, com :0S meus agra- 
^ decimentes, porque o estado em que; estou, me hx ver 
que a minha vida está por um fio. È agora, meu bom 
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amigo, Hi8 vou levdar 'Um .•iegrado ; e limidtt debanny 

da cabeceiTa a dinhmo, mostm-Uio, aecrescenlando»: 
Agora vô, que de nada preciso ; e estimo ter esta occasião 
para Iha.eatregar» e pedir-4he, que so sirva ddle 4ídfm 
da ntnha morttt^' que -nlowpádejaitar laoge* que me 
r^pondom eoUo esto respeitável ondie^ a naoibb dai 
mais raraaTirtiidea?-— Que meditl nem a miai nede^ 
via dizer, que tem dinheiro ! nào sabe o que todos por 
ahi andam famintos deUe> pois que ha nuiitoa mezes que 
níio ten 'havido pagamento^ porque a caixa miUtar, foe 
íiiMNi em Cidade Bodrigo, mOo tom podidft ptaiar para 
cá ? Gale-ee, cale^ ; porque se suspeitarem que tem di- 
nheiro, haverá qi^m seja capaz de o vir aqui assassinar. 
Guarde tanto um como outro, paia o que lhe pôde ainda 
afionieea' ; porque lhe«ffiinio, que aindai Qfto ha de mar- 
rar desta. Eu ^fiquei pemaado de tal lhe <mkf e deiia 
vec ainda me consolei de ver, que nesla nossa desgraçada 
liuraanidade havia, ao menos, um ente verdadeiram^te 
virtuoso^ . « 

O caso foi, qMidefiDÍs de mais de irinta dim demna 
perigosissíma doença, ea melbom $ a natnreia, venceo, e 

puz-me em estado de sahir da cama. Eu estava falto de 
tudo no que toca a vestido, e entào o meu incompará- 
vel aaúga jDupmt dissenne : é preciso compw algum fi^, 
popqne afuí ainda ha cousas que sepesmm compffir da^* 
queâas qufi nmis prama.; porém alvutaJhe: ~qaadíga 
a todo- a mundo que sou eu quem llie empresto o di- 
nheiro para as comprar, e fiquemos nisto, se quer que 
seja sempre seuiamígfK^* £u estive for tudo o que êlle 
qaic, fmfmikSiO erapo6iiivelresbtiff«ama virtude te naa* 
O geneieao BiaiqiieB.de Ahiniay .iguafanento men feiw 
dadeiro amigo, tanto que soube das minhas melhoras, 
mandouHme dizer, que o primeira vez que sahisse do meu 
apesentOfi havia de ser em direitura para o seu quartel; 
6 qiic queria que lhe periecèpasse em que dia me aoha- 
ria já com forças para o íês/er. Deslinado este dia; man- 
dou-me uii(ta, sege para me conduz n , c chegando a sua 
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daw • aehai lodeado d» talo o «ea BitadMiiaior« deo»^ 
iMfr MHÍlo» pértugiesBi, e alguns oiMtei firaiiMw. N8«> 

tenho palavras para explicar a ít sta que elle, c todos me 
fixeram; parecia que eu era o homem mnis i importante 
qoe eonheciam, c era um velho amigo dc muitos annos : 
M mlidaik taaManhai e tão stneem deauNMtnçae» éè 
emmtè • íatofM» caifiirfiiww nif, » mo denniiiiimA 
oomoiação, qie«6na deigra^ se pôde bem avaliar. Pas- 
sada esta primeira effusao de testemunhos de respeito e 
amisade com que fui recebido o trntado, voltando-se en- 
tão o Marquez para toda a companhia, disse: — meus 
Senhoras lodos hoje aqui jantam comága» O' iodos aqui 
haa da passv ismh&tà « inile owugo : .qiMro que fe»* 
tijm o- BBSIabefecniiaiifir do« nassa teampalviala^ v meu 
amigo o Senhor D. José ! tal era o nome com que por lá 
sempre fui conhecido ; e espero que ninguém deixe de me 
fezer a vontade. Com etíeito, ninguém faltou; houve um 
bailo jantar ;.e à Boite todos dançaram^ eaotaram, eeada 
um quix com as prendas que tinha tomar TadadeiianMh 
la.ftâthra aqueUa tfana oompanliia.' Foi nm triunfe da mif 
sade e sympathia, que mais me tem consolado na vida ! 

Depois do meu restabelecimento o meu verdadeiro 
quartel era o do IMarqucz, alli estava com ello (\\m^\ todo 
o. dia, « ma ieonuttumcaiHi todos os^aaus peossônoBlos ^ 
idéaB,:coian^se eu fbaie Hm setf amig» dainlancsa. Mui-* 
taa Team me dut ; nio meqnaKam em^íartugal, por 
isaa alé ahogaaam. á irfamw-Je <p>au i mer »dosa mil' cru- 
zados para quem me preiwlesse ou matasse: mas se ai- 
gum dia voltar n Lisbori, pôde dizer bem alto a toda a 
genlOt «pe ou aO) invasão de Junot me. fm oiscecer aaa 
femnana^rt]!^ ks^ pe^õm a mhl^ naoHav phra «xcitar, 
e.oomniapdif caaMln amidMtatar^i para' a ^gnll tiolw 
grandes maios nasso lsiniio; aique^rssiNillavnia dcflramf 
Que estivesse quieto^ e cumprisse as ordens que D, João 
VI tinha deixado, Eis-ciqui os homens, que hoje se de- 
claram por meus assassinos I . » 

i-Mas na eamidoMvfMf dcfoísdaqadle-dia degrafi? 
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de festa, eukou logo, por assim áxier, n fome e amise' 
ria. Todos os genmes, e commandaAtes de ootpos aia 
só viviam em grande Abiifidaiicia« maa ntó tínbam hão 
nas soas mexas, e quem Hiaa enobia enm os soldados 

que coiumaiulavam, c que, indo roulíar quanto encoiilra- 
vam a muitas legoas de dislancia, repartiam com elies o 
qoe meliior encontravam nas suas excursões. Pelo con*. 
tiario, o Marquez havia dedarado em uma ordem do dia 
que qualquer iadividtto doa ^eiia siibordiíHidai, que ran ^ 
bnse, m tirasse por força a mais pequena eoosa, seria 
expulso do seu quartel como ladràu. Se liouvesse dinheiro, 
comprassem o que fosse pix h iso, porém senão o houvesse 
se contentassem com que a ihrovideiicia ihes deparassei: 
O qae valia era qiia tados os generaes, de quem «ra mnila' 
TOspeitadoi lhe mandavam de vex em quando algnuai 
reies da» qne seua soldados agarravam ; e oom* este* mo- 
corro acontecia nao ser a Íoitkí completa. Para Iwnra do 
Marquez miuh direi, que S(j nelle v (\m se via um;i ranla 
e um laço português i Por • mais diligencias que tinham 
feito nnnca haviam consegoido que patesse efe parte afr 
honrosas insignies de fattugam l 

AHi em suveasa íamm canhecimanlDaMi alguns por-« 
iuguezes da mais alia jerarchia, como foi o Marquez dc 
Loulé, pae do hom^do Marquez (leste nome que hoje 
existe ; e do celebre Conde de S. jyiiguel, a quem tornei 
a encfiQftr&r em Lasdras, e de. qimi ainda faUami^ pop^ 
qne naqueUa cidid» c ain asetta o mnicahna infimiey.qne 
podia terriydmcntBca repmi n aU ar nm dta mAane m»* 
gos. Também no mesmo tempo lá endoatrei, entre nan* 
tos portuguezes, dois que, apesar de esterem entào con- 
demnadoâ lá; morte, figuraram depois em Portugal em 
de granda^canpiteafio^i um dolles foi o Ciwonel 
ielD Rein Salai|r4 'qna)nMmi Brigaiára ottMaraeM 
da fiampo, e o^tro foi aimiina Candid» lasé XavMr, 
que ainda suhio mais alto, e. de quem já faflei. i 

Nao posso deixar de mí iic ionar outro homem notável 
qaeialli enoootrei^ eque»do8Qend0nto.<kmaia alta iidil* 
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gaia da aossa leiTa« eva .«n triatí^ioid eieii|iio eh de- 
gradação aK)uc pôde <eÍMf^r a espeeie bwnaBa^-daeahida 

(lo explendor da grandeza, t» ineigulhnd;! no lodaçal da 
miséria e despreso. Foi D. Luiz de Ataíde, liilio e ik to 
dessas (amilins desgraçadas^ a qwtt o iooxori^el graude 
Marquez de Pombal saevifkou adm o hoiroroao<aitir do 
poder abseiuto; o- de, qiKim M portendefí riscar ca* ntr- 
mea de sobre- a a»perfieie da lerra !- Era filho do Gonda 
dc Atouguia, e nçto do iMnrquez de Távora. Km verda- 
de, era digno dc ser ohscrvndo jtor <]ui'm jxuio^sí» hcm 
avaliar o que ^lo, e podem ser os destinos do animal dia- 
niado haniçm 1 Quem o via, e nSo sabia fuem era, só o 
podia ter fNNE um* baixo e sordicb moco de eavalbAti^ 
N« flua Sgm o ma teaje tmia Mas .as inflígiiias d» 
maldições humanas ; e nas suas palavras n3o havia senão 
rancor e odio; e esse rancor e o.lio lào prnrimdos e io- 
veterado$v quantos eram os annos desde que pude conhe- 
cer ^ syaa misatiaa^ A quem lhe fallasae na Casa de Bra- 
ganç reqpoivÍia'eom- rugidos de* l^Iiorpai^ecja, que lhe 
sdtoTaiii os olfaos p(!lft.<e»m fécm eslimidádas fiela raÍTa^ 
e só socegava depois que desafo^va «o ceraçào ulcerado 
com imprecações horríveis. Para elle só Na|Kiloao era o 
rei legitimo' de Portugal, e tal era a aííeiçào que llie ti- 
* nh^^ que ha\eado, nào. aai-^parqiiA' attos, jgaoh^do UHia 
gvaiidap«nsQ&|i;de^dÍRhe^^^ aa- 
sim qnçf eiri|ini'€m I^Brto^^ aoieitoii» :e. a^»- 

deceo, declarando-lhe ao roesmOitempQ, c|ueábi* lhe se- 
ria restituída em Paris, se para lá fosse. Consta-mc, que 
alli com eíTeito a reeebôra, e 'depois também alli casàra. 
Maa:Conio casou 1 coB8l#i»*i9e tan^beHiiquOvaiU vaseolon 
jàra 9».^àátí^4$M/^i4$)w^^ y^illMevcontrar uma 
midlMir queie0S0rdigli|k:ddl4tt'Ciqii6^ Redundo 
fia^siiff'4em áfiwRma^abaise ieroBi Miw-Áirfcdía, quts^ 
no seu mesmo avillaniento ver se podia lambem aviltar, 
como elle dizia, algumas gotas de sangue que lhe circu- 
lassem no corpo, Oi-fossem ies^ qi^< aoúnavaiii a Fa- 

mttít jRealCVrtiigiiei»! . i r* i. 
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Ktnrado; ponjpift' èMitmi osImstoB todos os'?!-" 

vères, as doenças cresciam no exercito, c só se esperava 
que um novo reforço entrasse em Portugal, e limpasse 
a estrada para uma mais segura retirada. Já uma pe- 
(fÊem divôio ímiu teirtada penolnir no t«íno« mos (Ôni 
rqiellMift^ e ifcUtím para trás: iffM tsg&mwH^ farçtô 
imiforos. No cmlanto m ik pÊSSanáo menos ma), sempre 
pfote^do pelo meu amigo Duprat, que sempre repartia 
cuirii*j:o qualquer cousa que tinha, porque bem sabia que 
da casa tio Marquez sempre «e sahia com fome. Aconte- 
ee<Mne então nesle intervallo om caso que é digno de 
ser aqai mencionado. TintMí eu já eneontndo tmi Ur» 
Smigé, que tinba findo cM Jmk a Portugal, e ettava 
em Cohnbra como commissario de viveres, 'e agora exer-^ 
cia o mesmo emprego na divisfío do mesmo Junot, que 
occu|)ava a posiçílo de Pernes. Este bom francez, sempre 
agradecido aos bons serviços que naquella cidade lhe ti^ 
nha feito meu primo loaqaim Vmte de Bhced^, Umin^ 
doH> da morte na aqmIaSa àw^teesea, e fiaiendo oom 
q«e sua mulher se retirasse pra o Porto, e atti fosse re- 
colhida pelo nosso honrado amigo José Ferreira Pinto 
Bastos, |>ae da actual benemérita família tão honrada co- 
mo eite ; tanto que mé' tomem a encontrar em Toi^res^ 
noraSi disfle-me í ~ até aqui ni^lenlio podido pagar partô 
da grande divida em^ que «stoir oom' a voM - limnália, maf 
já que tenho a fortuna de ainda aqui vos Vér, sereia Vfla^ 
que a haveis de receber. Eu pertenço ft divisOo do Ge- 
neral Junot, que está em Pernes, e tenlio nlli todas a? 
commod idades da vida, que agora se podem ter; sei^ue 
tendes eoffinda^muitov e aAida<aoflbais ; tnn^ deií^eoffii^ 
go para Pernlrfj^^oiidlS^^léireí 'c^mMa em alandMieia, n 
um bom cava-Ho para andar. Podc-se bem conjeetiifar a 
alegria que tive com este oíTéredmento, mas para que 
elle se podesse rcalisar, era necessário o consentimento 
de Masseira, que* me 'queria sempre- ter, nao sei porqae, 
a seu lado, è me traaa guardado por dois 601U (TufM^) 
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^,l$«i^<wVeMi«nlQdi»'Minmk £xpui4ke tila iltf- 
fieuldide, Âi-mmmmo tentjp^ mofcgyondto : tdb kto 

n&o vai nada ; porque jã daquii vou fallar ao príncipe, 
que era por esse nome que Massena era geral mente tra- 
tado, e lhe digo, que fii^ por vosso âiaiior! Se quizer 
quB ainda àUi gqacg gHariado gomo alé aqoi» dir-i U i ô hti » 
que tainheitt pide aandar os (hm ^famUf poiqiie tuth- 
bem nos msnitíto d« mnfiailhía m qoè poM «coBtaeaB. 

O meu bom Saugé foi immediatamente iallar com 
Massena, e a resposta que teve foi um mo ! Voltou ma- 
pondo a dar-me esta resposta, e eu iiílo o fiquei menos. 
JUei^pediudo-se, ainda me quis dADiOutirss pnms ds smk 
efiqs wit«d$.que tiofas de onevator, mê não MCtftoi «s 
seus -Bovos j t ta c m úBmti&è,» ponfoa os Dio simisitafa. Nia 
toraei a ver este sovo e genérao «migo, 6. nlo sei qud 
fosse o seu destino. Estando mais tarde em Paris fiz to- 
das as diligencias na Secretaria da Guerra para ver se 
lÃ. havia SMújlicia' dâ im em|»rogada daquaiia nome ; ae- 
nbníiMV fwde afcançar. 

,0s vsriados acai^lròmtmtes da tainha vida tâaham-sna 
fáio um.fMMicO' faiàliU^a^ e pefleetíndo sc^re o que me ao»^ 
bava de acontecer, disse comigo : — Este não de Massena 
vai provavelmente decidir dos meus destinos futuros. Se eti 
acompanhasse o meu amigo^ havia de ir com elle infalr 
livelmeote pair^ttt#4fÉ|»lia«i;poi^ ainca havia<dfi faltar 
á,j#ohaíyalavaa>..«i|cqs^^ o que snaoQdaflse; e quem 
sabe sa^t seriai laonta por uma guenrilka.? E se d'aili 
fosse depoiS para França, qual seria também a minha 
sorte?... Entreguei-me portamte ao que désse, e viesse, 
como vulgarmente se dis; e Orftituiio>me mostrou, que 
o não de JMas^f^Dm 9fmr doft muiiU^ joftein^ 
aiípda tinba 4ae psisaff»,4«li^aj«K»ha(iM«Mi{^^ 
ves do tecto de um claaillD9i(qu(|.j^ n$» podia «supportar, 
de^o^me um mundo |todo,jpfar|t viiec;(#,.en^ 
me fez homem ! . . . ' ' 

A época da retirada do, exercito invasor aproximava- 
se ; a todos ^oi. mQii|efito& je. ^^paçava Mçs aEfispetr 
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láveU fue « flutHiiM ; e*liMMia^ fie ji' iM wfaiê« ti** 
nha mtiéodD fMfir i'«»filbtPfii mmí§ grosto, annyiw 

ciando ao mesmo tempo ^ que para Frunça ía partir iim 
comboi, € que quem qiiizesse se podia dellc aproveitar. 
£ dava estas ordens quando sabia, que estava a entrar 
em FotlQgal essa força fes]MBÍIafei, que advinha reforçar, 
llih^ «om effnlo chibou, conmaiidirift paio Genm) 
Brmat^ * qú»' foi toiRir pMÍ^ em Leifia^ 0 Mgundo se 
ditia, constata de dek a dote «Ail h^meaê. ■ 

Um dia de madrugada, era isto pouco mais ou menos 
no meado de Marro de 1811, annnncion-se emfim, qin' o 
exwcito JÁ. estava em retirada^ e ^ ae dirigia todo a lho- 
mart paÃi onde te tambeui paítàr (^grande EaladMiiaior. 
Kit em come^eneia dota mrtMa, li^ também erdem 
pêra {Mirfir emn meãs dois guardas, e tomar -a mes* 

ma direcrao. Foi, cm verdade, mui liahilmcnte calculada > 
e dirigida esta retirada, ponjue desta vez o velho Massena 
enganou^ e illudio por muitos dias Lord Weilinglitoa. 
A divisão Reignier que oceupava Saotafemi pox-^e em 
imrehR miiilo de madrugads, sem que 09 nosm o pre- 
eentiaiera ; e pen maia tempo «i ignorarem, dencBUam os 
fraiicezes muitas barretinas postas em páos, de maneira 
que ao amanhecer parecessem que eram a? cn heras das 
sentinellas dos postos avançados. Tanto^ que o dia aeia- 
iDu, coobeoeii toga hotá WellinghÉoiH q«M os franoeM 
ae tinham retirado ; mas n&o sabia que oaminko^iMitiam 
tomado. Pelas infiirmiçeei q«e lhe deram na tiHa, e que 
é provável fossem as que os trancezes tinham deixado, 
para melhor o eniranar, soube que estes haviam recebi- 
do ordem de marchar para Ihomar. Lord WelUnghton, 
dirto pmuadido, fez immediatarmenie marehar e seu 
«mcilo para 16. Qual foi porta e eaa ^àmkéifi&i ^pm* 

'* • 

* Por algumas informa(j!^f s tenho para mim, que »te tíreneral êra 
p mesmo Drouet, que seodo Ajudaute do General La Fájette, prel» 
dlm em Varennef Luis XVI, aUi. tecptíimdú fdo admiaita|tof dai 
postas dàquella cidade. E foi elle eottBillof, vín dos heroes da toiB«« 
úà 4a ■ai MB ia , ^ a rtUHu^ % ■ i i n H i i a fam Parii. 
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disseram que apenas alli chegavam tinham oídem de 
voltar para a esquerda, e que o mesmo já tinha pratica- 
do a (Uviaiio de Nej i Ficou como pasmido, e s^undo 
«Md me diasaram, esteva por algum tanip^.vaeeíciia 
que Nefr fortifieiMlp com a díviate DnmW o ffàmm e»* 
Iber pela retaguarda^ e tentasse ir fl^tlep-ee eas Unhas 
bzendo a vanguarda desta manobra. Parou alli por aU 
gUmais horas, e kgo soube qne Massena* sem tinnar uma 
HMffoha áaeúíva» andava manabaido da w lado paia 
o anuro antie a eatiadà walha e aalrada Mia. B l a w a n a 
porem heakar eom estas marehaa i nA a ci s a o, porém o ve* 
lho General riàG hesitava. . . continuava a enganar o cré- 
dulo W eliinghtoD ; porque executava uma grande opera- 
Sjèxk Ck)mo depois ae vi0| o seu plano era letkaMe peia 
panie da Hnrâehi maa ara^bè naciMario (oMar eiia |ia^ 
úifio impmrtante sem que o General io^ai o perceberâa. 
Como já dissemos, a divisHo Drouet estava postada em 
Leiria, e era preciso, que passasse imperceptivel por en- 
tre aa outras diviaftei, e> fossa lomar a ponte» fina iata a 
que qoaria Maflièna« «e a aanaeguio-; porque a» qnante 
pareeia> andar bnneando eom marchas, e eontwnn aach a B 
entre as duas esteadas, a divisão Drouet atravessava, sem 
dar suspeita alguma, por entre toda a outra tropíi, que 
painaiai.se. andavaisó a divertir^ a dar-ae ospootaiMiiio 
aoientrcite inmigaw. ' t * 

t Logo qtte»DiiMiet aitova Uoè: dacKnha fnmeete^ e es«- 
tava jô em marcha para a ponte da Murcela, o matreiro 
e veilio Mimim rasgou parle do veo com que encobria 
ffa.auaaoMinhm, a 4amoií amadaMlD^.qaa^.pMrafiia por 
aitÍYa, ««oaa.a qntl enxBfymmii enganar aonqiManante 
Laad W^IHnghloiki.LanQoaHaaMtiadadamanteaolMB^ 
bal, como quem ía marchar sobre Coimbra, e là Ibi que 
pela primeira vez os dois exércitos se tocaram depois de 
saia ou sete dias de marchas ! onde também lhottre uma 
escãranmoa mn pouco quente. Também nesa^i occásiSo 
tte disaaram, 4i]ya Masaena ahi quiiora dar uinaintaUuii 
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tuas qué 6 tão Sieni, porque 9ém tm GienanK*, « 

com especialidade Ney, nio lho tÍDbam approvadOi 
* Em quanto tudo isto se passava, tinha eu sahido de 
Torres-novas com ot meus dois Gem d' armes com direc- 
çio a Tbomar, porém tM)ubeaias no caminho, ]á nSio 
eirt ipreciso là ir, porque Maasena^' de qoem eu era salal*' 
lite, que girava Moipre ent tomo ddie, também já tinha 
tomado outra direcção. Fomos ficar nesse dia a um sitio, 
entre a estrada nova e velha, chamado os Brancos^ e alli 
me aGonteoeram dois casoa» que quero contar, porque 
apesar denenhm Tahnr, foram aigaificatifoa do €p» nS- 
fri naquelks tempoa da niioha alta dignidade de um dos 
reféns da illustre cidade de Coimbra. Alli também per- 
noitava o Marquez de Alorna, que podéra ainda achar 
rnna oasa para se abrigar. Segundo o eostome, fui para 
1* á noite, e neHa escontreí os portuguetea ^e hafaitiial-' 
mente a frequentavam. Chegou a hora da obamada eéa, 
e apenas sobre a meza se poz um grande pralo de carne 
guisada, vi de repente todos os meus companheiros sal- 
tar a um tempo sobve elle, e cada um agarrar com « 
mllo o que pôde alcançar! fiu como roais tímido e írre- 
sohito, e sendo o ultimo. dos que poderem assaltar o prato, 
leipenas fiquei com um osso, que chupei, e me sérvio de 
céa. Tal era o estado em que todos os commensaes da 
-casa do Marquea ooustantemeale andávamos ! A cama 
não foi melh<nr, porque os meus guaidas nSo ttnham-po- 
dMo aehar oasa. Féliamente;, a noite, bem que um pouco 
fria, porque era noite de Março, estava serena e limpa. 
Os meus Gens (Tarmes^ sempre pnidentes, e -ãV^um ou- 
tros frauoezes, que aUi estayam» cortaram uma oliveira, 
fiseram uma mi^nfica fagueira, e.cada iim de iiás,:>em« 
bmlhado na roupa que tmha, eoom oa pés ▼dtados para 
o fogo passámos uma dos mais bellas noites, que se po- 
dem passar ao sereno no Diez de Março, e com a bar- 
Tiga vasia ! . . . . - 

A noile' seguinte Ibi ainda peior, porque wem aehar>- 
•moa cama, e estando ««borer muito, nem .sequer pod^ 
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mos ter. ww ctiveòn ftn no» aqueur, c tio ae imm alv 
gama ema para cmtr. AptifisalIt^hafiffalgiMfHnimr 

ros, cuja madeira verde e molhafia nao arde, e só faz 
fumo, os qnaes de nada nos son irain, e nos fizeram pas- 
sar uma noite bem crueL £11, embrulliado do meu al- 
beriMs de saragoça, que nuaca largava, encosteMoe so* 
bre a rama de-om pinhem qnese ttniia oortado, e iMHjto 
postura passei a noite» e donni, apesar de lodo molMH- 
do, e sem nada ter comido. E nem sequer tive o que se 
chama uma constipação, ainda mui fraco depois de uma 
grande doença ; e em mim se cumprio á risca o diiado, 
que Deos dá sempre o frio coafonne « roupa* 

Dafnis idjSBtas duas bem tristes noites, tive uma nmilo 
boa em Pombal, porque tive casa ém que me abrigasse, 
e alguma comida menos má, que os meus guardas ar- 
ranjaram, e sempre comigo generosamente repartiam. 
Era, em verdade, composta esta milícia de bem boa sren- 
lei assim o fosse a nossa guarda de policia, chamada 
municipal* <pie o mais que sabe é dar conmbadas, e baio* 
netadas m pobra polvo que lhe paga ! Guno fão bons oa 
portuguem!. . . 

* Chegámos emfim á entrada de Condeixa, e fiquei ad- 
mirado de ver a tropa francezo, que para alli lambem 
caminhava. £m todos os soldados se via bello garbo ; pa- 
raeiam todos nédios e gordos, e gcnfanente bem faida*- 
dos» s6 com a diiferai(^, que no mesmo regimento ae 
viáns faldas de differentes cdres, porque eada um a tra- 
zia do pano que havia achado ou roubado. Os soldados 
francezes sempre tiveram muito que comer, porque no 
circulo de oito ou dez legoas não^íkou grfio de trigo ou 
de milho, cabeça» de fgsàú gpasso ou tnhilckr que n&o apa- 
«haasem. Se Maamna tivesse. sido maift.pnidente, e alo 
tivesse confiada tanto na tsna Hfbrtuna, mandando bwr 
armatens, porque entrou na época de uma abundantissi- 
ma colheita, teria podido conservar-se ainda por muito 
tempo nas posições, que havia tomado. £ talvez então 
que fosse outra a sorte de Pwtugal ; porque, segundo o 
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^be «Mo oiiyí díier, Sooil, que ie «proxmiftv» de 

joz, e a- fomoit, tinht ordem de entrar pelo Minitiyay t 

fir postar~se nas. margens esquerdas do Tejo. 

Entrado em Condeixa, onde estivemos dois dias, co- 
mo me visse perto de Coimbra, e o mo de Hassena me 
linha raolvidD a fogir na primeira oceaitte que tíveMi 
perguntei ao Marquet, se com efibito Hassena pretendia 
por alli retirar-se. Deo-me elle em resposta, que era isso 
um segredo, que só estava na cabeça do velho, uma das 
graadies qualidades que tinha ; e por isso, apesar de to-* 
das as demonstrações que dava de marchar sobre Goim* 
bra, mandando ayançar para là grandes fbr^ deinfan, 
teria e cavallaria, ainda era muito duvidoso o caminho 
que tomaria. 

Nesta incerteza esperei que o pn^Iema se resolvesse^ 
o qôe nao podia taidar ; e indo diur ama Yolta peia tara^ 
qnando menos o pensava, enoonlrei*«ne eom o meu an* 

tigo amigo Manoel de Castro Pereira, que muito admi* 
rado ficou de aili me ver. Tinha vindo mais tarde na di- 
visão Brouet, e depois que lhe contei a minha historia; 
disse-lhe a tençfto em qae estava de evadiínne» o que 
ainda nlo tinha exéèutiâo, por lAo saber se iriamoa a 
Coimbra onde era muito fácil e menos perigoso executar 
a minha tentativa. Estava este meu amigo em um ma- 
gaiiico quartel, que era uma cavalhariça, onde tinha por 
camarada o sencavaUo, £ tirava de alforge algumas 
bolaxas de ftirinha de milho, das qnaes repnrtío comigo 
duas ou tres, que muito bem me souberam, porque nada 
ainda tinha comido naqueile dia, e n?ío tinha só appd- 
tite mas iome, o que muitas vezes jà me tinha aconteci-^ 
àè. E com efieilo, bem passo dner, que a fome é umh 
eõ«sa bem desagradável I V . . Maa tomattdo ao que prin* 
cipiava a dizer, revelou-me cnlTío o amigo Castro Pereira 
o segredo que até alli tinha sido ignorado por todos Disse- 
me : —o não vamos a Goimlnv, porque já se sabe a mar« 
cha que vai ter o exerelto ; agora mesmo me chegou om 
" exjÂresso que informa, que a ponte da Moreela ji eatt 
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oUi iii » d ii iHff.Ikaiiil Creio ifn^M mffi^ já eitão em 
Bi^wftQntot' e ipn^ A frinèiro pomo lerA Minodi. do 
Cmwo ; mas qIo o aoonaelli^ qu^ fuja d^allí s fao»-o aiH 

tes de Foz d Arouce. Este logar fica na margem esquer- 
da do Ceira, a sua casa íica quasi á margem direita deste 
rio^ e «atíio não teto ikccasido de le ^engftnar nt sua mar* 
clui. A«ceit«Kllie o conselho ; daspedimo-nos, e muica 
imÍ8 toroftt a ?er eale meu bom migo, leaio nuitoa ao* 
nos dopoiâ eiu JUoíiditíà m âua volta da fatal ciuapauba 
da Rússia. 

Voltfú log^ a dar parte aoi meiía. foardaa deaia m\ir 
dadie, q%e jft eatama publiaot e aoa.pvepaiénoB para part 
tir. AMim o íiaemai, e oh^i&inoa ainda oMiito oedo a ' 

Miranda do Corvo. Fui fallar ao Marquez com tenção de 
me.despedír dello, e íhe agradecer tantos favores, c tau- 
toa aiuae^ d^ amisade como oa que aempre me lizera. O 
hom ^ genevoao Marquei reapoodeonne qae muilo lo«i- 
a minl^a reBohição, «maa que muito temia que não 
ÍOise feliz na minha fugida, e que sendo agarrado nao 
foase mandado espingardear por Massena, porque não era 
boin^ de meias medidii^ Pedia-me, portanto, qiie ítme 
imiaadiataneiite fatiar com elle, e pedir-Uie licença para 
ae retirar, pois que estando a aatdr de Portugal, já e« 
lhe não era preciso, e proyavelmente me concederia li- 
cença para me ir embora. Assim o fiz, mas não o en- 
4:ontrei ao aeu quartel generalf onde um dos seua Aju- 
dantes me disae que voltasse outra poeqiie d9o 
dia tardar muito. Haa ao retiraiHiie logo me encontrei 

com 08 meus inseparáveis companheiros, que me disse- 
ram me díspowsse a partir ipunfidiatameate» porque ía- 
jíOQs ficar èí Foa d'Arouá^e. 

Frustrada assim eata minlia tltima tentativa, e nio 
Mído já poaaível denom mak & miaba fugida, dei*^me 
por despedido de Sua Alteza o Prineipe d^Eslingen, Ma^ 
rechal Masscna, e resolvi-me firmemente arealisar o meu 
propósito na manhã seguiuije* auccedesse o que succedesse. 
Jembem /ilo pude tornar a Ter o meu benéfico e hon- 
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radksimo protector Marquez de Alimia, que por comple-' 
oieato da soa -má farliMiai foi n^rrer de enfermidbda^' 
Mb qms em Koniafaag,- na nlMlada Buàiia. Ni» posMí 
dançar da rnsagrar aqui doas linhaa é iwemoiria deala 
illustre proscrípto ; e confesso que nunca, no íntimo trato 
que tive com elle, encontrei senão honra, generosidade, e 
hmdade de coração : era um desses portogiieaes, qft» beiH 
mam a relha fidalgisift» de <piem a nova nem aempre 
tem imitado m grandes virdidéa. Nas intimas oonmia<* 
ções, que muitos dias tínhamos, porque ás >ezes, passá- 
vamos dias inteiros conversando sentados ao lado de um 
mÃo fogão que bavia na casa, me ço^ton este a anecdota 
aeguinle ècena da sna vida, qoe nUo deiía de ter ini»* 
vesse; Era die o eommandante em chefe da nopa tropa 
que foi mandada ir p#ra França. K achando-se em Hes^ 
|>anha comerou a ver que alguns officiaes goncraí^s fran- 
ceses o nuo tratavam com a antiga familiaiidade ; o go^ 
mo diala désse eonheeiniento a algm» doa aeoa amigoa, 
alguém lhe diase, que si»damente se oomeçava a eipa< 
lhar que iiào era afifei coado aos francezes, e tinha par-- 
ticiilares correspondonrias com a Condessa sua irmaa, 
que então estava em Inglaterra. E aocrescentou, que quem 
era o aocter destes faoatoa paiecia ser o General Pan^ 
pkma, qna sempre baixamente ambioimo, pmnrava ti- 
ra r-lhc o commando dos portugu«Ées, e ser elle quem 
fosse nomeado para o substituir. O Marquez n5o fez ca- 
so^ e começou a viver sempre nwi retirado» cuidando sé 
doanagocioa; qne pertenciam ao erâ emprego, e sendo 
o^rmaia reasrvado em aaaa pi^lama e acQSea. 

Chegado porém a Paris, vio que aquelles boatos nao 
tinham sido indifierentes ,* e que contra elle havia 
só suspeitaSf mas fiie aram acreditadas; porque sendo to- 
dos ea poiitugoeBaa ãe> diatiocfio convidados para irem 
eomprimenftar o Imfierador, -eó eOe nlo tíveva ease oon*- 

vite. Nào deixou esta circumstancia de lhe dar cuidado, 
e por isso se até alli tinha medido as suas arrops p pala- 
vri^9 muito mais, discreto começou a ser era todo o seu 
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€ q<É|Wffto«e Mto> Aiám ie fê/tm ágam^ teiapi^ fMnb 
enmi 4tve mu emitite 'do.'inniiilm d»'piKeív..Aitdh/< 

para lhe ir fallar. Foi muito bem recebido ; e depois das 
palavras do costume perguntou-lhe o ministro, qwo qaa- 

lhe» qoe mm nns portogneaef, e iMiim UrtaceMi^ 9m 
etíàa, rapHen-ilie FooMf mommeiidiNniit ftta fotrito 

fieis muito nos últimos, porque em geral s8o espiões de 
policia. E dizendo-lhe isto pegou em um papel, e mos- 
trando-iha perguDlQiib4be : Coaiâfioeis esta iettra?.«: 
Si» eom eiaito vul oidenio» cu mm €qMÍe de mitmr 
dm iMviagei» em que k apcmteado 0'^'«oÍMnni 
lioio em Hespanha e na França, mas que nllo tinfoi neni' 
a mais pequena allusão aos negócios políticos do tempo ; 
e este papei ou caderno, tinha eUe ifechado á ehare em 
uma carteiía' pasCioiIaw Aponde 'o criado lho tintai iw- 
Uo, j& fe-MÂo, por ornfem da polick. O lian|i« á»- 
chmiv que o papel era com eflfetto seu, assim como era 
a sua própria lettra ; e a resposta que teve de Fouché 
foi : que lhe dava os parabéns de estar justificado o 
sou bom comportamento Aio só pmDio elle, míiiistro 
da polida, mas penmte o imperador, que maito o reo» 
poitoto, e erthnava, e qimto antes- o deie}tif» mr. Bor 
isso lhe pedia, que na primeira audiência das que Napo- 
leão costumava dar uos dias de manhã ás pessoas que 
Biais íamiliarmeote tratava, não foltasse em oii: cumpri- 
mentar. OMaiiqpieEaBflimio.fes.rimmiiilD.bem m 
pelo In^ierador, 0 éWli om diante ' teve ^entraéa firam 
nas suas audiências particulares, e foi por elle sempre 
tralado com a n^iior distincção. 

' Chegámos á Foe d^Arouoe, eaáe SsHimesúe os mea» 
gi]aidaft'tíiiham«iidRoshade»mitt qpflfoenacm 
míniios. Nflih encoiitmr alguns portugueses, ««enfie fil- 
ies um já conhecido, Deòoms, natural de Lisboa, e que 
sendo olíiciai de milícias, havia sido prisioneiro em Al- 
meida. Andaaa taaibem guardado á vista, mas pov^Hm 
SÓ Gtndíúrmy porque a honra ^ tar dois*só a mim me 
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coube, talvez pela altn digoidade de reféns da iilhisir^ 
«idade de Coimbra. l>«obu9^i«^Q»':a miot» éofitiitiva.e 

■Ml Miphiitt iMb9i«DM(:qiMi segui^ aiMMtarta^-caititaa 

aos meus Geíu irarmes que fossem prompiamente aproni- 
ptar os seas.cavailos para sermos dos primeiros que nos 
pozasaamos em marclia,. afim de podamos ver se alcaa-r 
çaiaviDs algiima tMiaa na poate da Murcela, onde je iír 
«a.qiaa fiméamoa aipaUai «eite. EiteiUiaa 4im .para 
m mÊMÚo^m» «Mapar Aillaa$ aom-. qae. o dasoonfiaiaaBi. 
Preparei-me para , partir ; dobrei o meu albemoz à moda 
' de mochila ; deiteis 6s costas, e poz a iiracoUo um 
frasquioiío cheio de agoa, eseondendo na algibeira um 
pMiafo.d* fào já bom duro, e que depois de muitos dias 
goaidm jpaia me mwàtíítdimi na rniêlm viagm^^to 
aala prepanoi» dísar é. l^eimiM guando .«iemi aã jOàm 
fiwrmtt^ diga-lhes, que fui para o quartel do Marques 
de Âloma, eque võo lá ter comigo,, porque alli os espe- 
ro. Isto n5o lhes dava desconfiança, porque sabiam que 
^piaai aempre aUi.fistava quaiMk>:a podia faiar. Sabi logo 
pela poi4a Cára, t naUandaKiM por «olre a miikiddo dè 
aiidadoi» fna iam pastando^ oeiieaei :a. andar p^sa tvaa 
aoa iqaaala «lies marcluif am para dianta. 

Ora por foriuoa minha acontecia, que nessa madru- 
gada acabava de chegar Massena com todo o seu Esta- 
diOHnaiar, <e miiitoflioufappa officiaes generaaa» a que fasia 
que nacpellâ peqpiaDa tenra a ooDfusa* foMe fipaode, f 
uogiianii désw tittánf^ paÁ' • ipie :ae paiMnra; o «pa 
eada m» queria era ir maachaédo, edeHnabatagavH» da 
multidão que o rodeava. Assim uãu tive muita difficul- 
dade em me ver fora da tropa que marchava debaixo das 
anuas, maa*iiào eca awim dos.iiiiiiUii soUados, que fusa 
dai^ fileisae, iaoa oamgadiN^Awfonhii ^ tiiiiiafla fete» 
e oa eondoitani enp Iwnia* e em quaotaa jcavalgaduraB e 
Imhain apBBMkK<&a o seo nmieie muito grai** 
de, e occupava uma larga extensão de t^nreuo. Indo de- 



Digiii^uu L^y Google 



pois a Paris no mm 1819 sube de alguns poriuguezes, 
que foram nessa reiirada, que o iáureciiai Ney destmíni 
«dli toda ana iMitii e embaraçosi bigkgtm^^lBiieiMlo jtrt 
Mtor a» penatf oo.nataiido iniseravdB m 

a oomlfeníattiy «ié tem poupar o grom Imiinque 
tencia a Mamna, e dizendo, que o que só lixe importava 
era salvar o exercito, e fossem de quem fossem as baga-* 
gens queria que não lhe embaraçassem a marcha. £ a 
q«e kÀ nais notável em toda esaa daatniisaa, ftoe aInK 
vanar o lio Caiit neaie ailíiH K V"^ m quanta oà qa» 
fodiam iena hmra kgitinaoa 'On raAadoa^ fcaíaoi 
gitoaiea chnara etmprecaçdes coiilra>Ney, muitos outros 
francezes, que mesmo nas maiores calamidades gostam de 
rir, davam gargalhadas, e diziam : — paciência ! pacicn- 
ciai . . . é a morté doê itmocenieãl aUudiuda aos buivaa» 
' é eawUaat fintan javretados* on OMartoa para wÊo fth 
éBÊêm mm ae nano esemia, que já louiila de perla 
oa ia perseguindo* 

Restíiva~me ainda evitar ura perigo em que estava, e 
era, que marchando eu para a retaguarda do exercito, 
qne ía em marcha, podiam suspeitar que ia fugindo, e 
era desertor. Pira o evitar ía saaipre pecguntaiMb onda 
hiviai ficado -o qi«rtal«genaral*4a< Nay, diaeDdo, que. aai 
pertencia ao. corpo queoHaconmandinra; e por esttama* 
do, depois de muitas horas de marcha, andando ora para 
a direita, ora para a esquerda, me achei emfim desem^ 
baraçado e livre da má companhia em qne fòn. (rfuigado 
a marchar. » ^ - ... . , ; 

Mioaumb já ranor algom, nem tirai, ^faniM»t 
pra dando <aa fugitivos, mattiia dealra de. um pequena 
phiinil, que nfio fícava longe de uma povoação muito mi-* 
nha conhecida, que era Semide, Peguei no meu bocado 
de plio duro, comi-o, e bebi o meu frasco d^agoa, o que 
tudo me soube como um doa mai^aies mais ^deliciosei* 
fidapoía de ler draoantado -«m bompodaçat ecakubidav 
que os famecBea já me nãotpodiam Anar mal, levaniaft* 
mtf o iú safaindo do pinhal. Apeoaa porém já fóra deW 
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Min tnas* olivoòpafr afMtavaim «b sim «ipuigBBéBB paf» 

mim. BUleí-lhes, dizendo que era portuguez, vinha fugido 
dos francezes, e que estes já iam muito longe, e nlo os 
temessem por que iam em latirada forçada. Assim mesh 
no paiecíaiiitqiie «aida 'se 4emiam.de algum emboMda« 
e dMcrvcvim as afOMl wmpio lencaiadag ■ para, migfc 
Gomo isto vitae dissc^hes, se conbeoiam Luiz Antonio 
Freire de Carvalho, da Quinta da Tapada, e que cu era 
seu irmão que fòra levado prisioneiro dos francezes, como, 
cUes kayiam át ter 4Ni¥Ído diíer. Disse-tties iilo» poe^ , 
aahi» qae eslaodo perto de Sernfideiy onde nau innio ti^ 
nk bens, es havia de desenganar, e fiearem cerloe 
nào corriam nenhum perigo. Felizmente um destes ho- 
mens morava em um pequeno logar mui próximo á casa 
de mea irmio, o ^1 vendo que en ibe faiieva verdade^ 
veio a mim com ^ um eomponheim, e Iodes me alMA^ 
çaram com muitas demonstrações de respeitD o alegria^ 
e me disseram que me queriam acompanhar até casa. 

Isto assim fízeram; chegámos ao ^Senhor da Serra; e 
á'alli fenos descendo alè á mai^gem. esqneida do Cem 
para paasaram á direite, ondo estava a easa de men ii^ 
wêo. Por lodo o eaminlio mó IséI' ajudando a andar, 
porque eu estava muito cançado, e repartiram comigo 
do que tinham para com^, que era broa e laianjas ; o 
mãe com muito gosto lhes agradeci,, o •egm maioc gosto 
ainda eonii« Pelas .fegaras, fÊe pasaftmea todoa me qae^ 
riam ver, o me oflSareciam o melhor qne tinham para eo^ 
mer, o que a muitos acceitei, porque o meu estômago 
naquella época tudo achava pouco para o satisfazer. 

•.Entrei em casa de men ínnio, que eatava occupada 
per dívanas femiiiaB, que «Hi se tinham râido lefugiari 
porqoe die hafvta mnilaa/meBes esta^ amei^ e a tinha 
deixado entregue a um antigo feitor, homem muito hon- 
rado. Este não estava alli naquelle momento, porém es^ 
lava um antigo cemmensai àm cam, ipie, vendo4ne> me 
fea iodoi 08 ícai3iibef« o:ine deo* todas m demonstm^im 
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áe alegria por me tornar a ver sào e salvo. Mandou ím- 
BUsdialaHieBtesaator uma giUiaètf<fara iiie*<lar uma bo» 
odtt, e pieparawne uma cama, milMir tp» (léde aim 

mma ert coum qoe ttSo thba' eoabscido. 

Ceei, e dormi re<^aladamente ; e alli esperava descan- 
çar por muito tempo em qiinnto meu irmão n&o voltava ; 
mas aào succedfio assim ; o meu ealiee de aaiargura ainda 
linha muito para beber. Noâiaflegmiite tm que me sup- 
punha bem deBcançadéi, TMne enli» aa iriloa de àmoMf* 
dae» de justiça f|ue tMiham áido miiidadea peia auclori** 
da de que ^OTernava em G)imbra para mu levarem para 
lá preso. Não havia que resistir, e sem murmurar me 
entreguei nas suas mSos. Alguém para dar novidades, oia 
por se dar por zeloso, tinha logo partecípado para Cokn^ 
Im a minha vinda, e a priflio da um bamem, que «ali-* 
ma cem ea 6aneeM em sempre netaa épaea justa 0 
patriótica. Quem então governava em Coimbra, ainda 
quasi deserta, era segundo me parece o General Trant, 
e levado para lá, nesse mesmo dia íui apresentado a um 
oSeial inglez qoe nio ne iemim se en elie, o qoal, aa 
principia lomoo am de- me tratar wtda meiil e. Mas eoi 
<pe minea perdi a serenidade- de espírito, e que semiite 
ttve bastante resolnçto para me fíè» deinar tratar incivtU 
mente, retorqui-lhe, que era preciso, primeiro que tudo, 
saber quem eu era, e que motivo tivera para ter andado 
com os franceies dos quaes acabava de Itigir. O meu in-- 
gki lama» mitio ar, eiifvii!íi-me^'>e me tez mu bem ant^ 
^ fcí, é de impedir, que dais oneíies portugueaeai 
ASo sai- se de linha ou milicifetnos, apalpando-me aa 9^ 
gibeiras, fossem mettendo nas suas o dinheiro que trazia, 
e nSo era bagatella. Elie com um ar severo, Ihe^? orde- 
nou, que m^o eirtregassem, e retirou*se. £sie dinheiro, 
que linha eaeapado aos firanceiM, 'e estivm a poftl&da 
eahtTrnaa mios de aiguna- baixos officiaas parfngiieies, 
que amidaiy Temo adiante dírei^ esleve a cahir em oulraa 
maos por klta minha ; pareceo-me sempre» que o destino 
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o teazia iigado á minha fortuna futura, ponjoe ma seP" 
TÍo paca • minha retirada pira loglatata, • pnmmm 
metes <qiui aHi. estífft. 

> Ficando por mn poooo 8ó« nfto me kfláva por qum/ 

fui logo conduzido para a cadéa da Universidade. Che-^ 
gando alli, era já quasi noite, recebeo-me o carcereiro, 
e me fez entrar em uma casa escura,^ da qual nunca pude 
saber a oii^teoao e aUnray e só sei <pi& a fecbou^ e ra** 
tirovhse. Coma estiime muito iatigado, o mau primeíiQ 
movimento foi deítaiHrae, e nto sei m foi sobie iadniho» - 
ou terra ; o que sei é que logo dormi, e bem socegado. 
Sem saber o tempo que tinha corrido, senti o tinir daf 
chaves, e ouvi a voz do carcereiro, que me disse — venha 
hHar ao senhor Juiz. me tratou não só muito bera,* 
mas deseulpou-aq de Dia aer o andor da miiifaa pnsioif 
porque íé obedecia a uma ordem supedor; e acoRScen^ 
tou, que bem sabia quem eu era^ e porque motiros tinlnr 
estado com os francezes. No emtanto podia estar descan- 
çado, |>orque da sua parte faria que fosse o melhor pos- 
sível tratado nas cireumstaneias em que me achaya. O' 
que mais sentia era nfta poder conoonrer jà pare a mi^ 
nha immediala soltmTiv porque a auctnridade que gova»^ 
nava na cidade, aeabava de se ausentar, e para kmge, 
e não sabia quando voltaria. Mas que já lhe ía officiar 
apenas soubesse para ondo tinha ido, n mostrar-lhe, que 
longe de eu merecer uma prisão, era digno de premiot 
deefilintaçfto, e respeito por ter padaaido faio meu ponv 
e me ler anposlo na miuha ííi^ida a um grande pferigau 
PérguntouHme- eniio onde tMia estado M aNr; a ioh 
pondendo-lhe, que nao sabia, porque havia sido em uma 
casa muito escura, perguntou ao carcereiro, qual eila ti- , 
nha sido. A.resposta dmie mui singela, o como de quem 
tinha bem cmnqprida o sou otteioi tai t-^Eêêm no 
gi^l O 'bom mq;islcaio ^o-iepraiiedba nrariMpeisH» 
mofila, a Hia dís^, que casa nlo eia 9 mado de tnlap 
a quem para a cadéa era mandado, uma vez que não ha- 
via essa recfminiçadaç&o; .e tgte tal uèú fittsse para o 
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Mm* teve imntiedei* 

culpar, 9 diièiNtt»: '^qmm^mm o eatêmntâamat.. . 

Mas quem seria este bom e generoso homem, que eii«* 
tSo em Coimbra estava servindo de Juiz? Era o pao do 
puro e ieal patriota Leonel Tavares, com quem depois 
fiz conhocimenlOy de quem-'ftii sempre amigo, e de quem 
finafanente Jameiit» a mortev acMlectda no dia 2 éu^ 
mes de -Agostoy em q«e «atoa mttmnào esta Uniml 
Depois denudo isto reoemfneiidei» e^careereiro que des^ 
tínasse a melhor rasa que havia na cad(^^ para minha 
habitação, o qun antes disso a limpasse, e varresse bem. 
Coia 4»ta recommeodação e de que me tratasse sempre 
faeaBif e o meUwt ^ podesse^ .ee fetiroi», dnende^me^ 
que ine viria vet^ e que pediM tnéê o de que preeisasse; 
porque' me coneedma <{uaiilo èsti?ease em mu peder. 

Desde esse tempo o carcereiro não poupou modo al« 
gum de me agradnr, e até me dnva licença para ir passear 
à noite se eu quizesse, a que nunca lhe acceitei. Toda 
a minha fomilia, irmãos, e fnnaee se tinham ausentado 
de Coimbra eom receio de que os fiianceies tokasMoi 
alK na retiradn, e só nffo o§ piMe já acompanbar minha 

boa tia D. Thereza, porque liavia mezes tinha morrido, 
havendo apenas tido tempo para abraçar seu filho Joa- 
quim Freire de Macedo, e seu solnrinho Bento Freire de 
GarvaUuH «pie com boa fortuna imam esofado aos fraoM 
cezes na sua fiigida de Alemquor, oomo jt reM. Em 
Goimhra fotém ainda tinha 'Soado» mw di nmlies pri- 
mas D. Joaquina, que havia pouco casara com um lente 
de medicma da Universidade, chamado Angelo Ferreira 
Diniz, brasileiro de CNpigem. Estes, como souberisem logq 
da minha prisiOvme mandaram nma cama, e me forne^ 
ceram toda a comida diária» ém qoanto Báiyé preso;' 
Além díito, o feitai> da caM» de moa inaio maii vdhõv 
me mandava todos os dias dá ^[iiiata da Tapada excel- 
lente leite para o meu almoço, e muito boas laranjas. 
Por e^tn fófma eu 6quei vivendo o mais commodamente 
que era possível^ .a da cmU> qwe mmfíêféfme Mprisfto que 
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, êgnàautí tanto a um {imo como t mm. O quâ ea ie^ 
sejava era descanço, e comida em abundância, porque o ' 

meu appetite parecia insaciável, e aquillo tinha eu ; e 
por isso me julgava ít^liz, e n^o sentia estar preso, poi'-' 
que bem iarto de andar já eu estava. Pude também obter 
alguns livros ; e quando estaira enfastiado de ler e doniiir^ 
pedia ao carcereiro^ que mandasse m para me fcierem 
companhia seus íiihos pequenos, que muitas vezes vinham 
com sua mae, e com esta boa e innocente sociedade pas- 
sava alegremente o meu tempo. Os pequenos brincavam 
e saltavam pela sala, q^ era espaçosa, e eu me divertia 
em lhe atirar com laranjas para elles correrem atras det-* 
las, e cada um se esforçar em as apanhar. Assim passei 
meus quarenta ou cincoenta dias de reclusTio, sem me 
lembrar o que era estar livre, até que no íim delies o 
bom magistrado, que tlko bom havia sido pára mim, me 
veto partecípar, que emfim acabava de receber resposta 
aos muitos oílicius que linha feito a meu favor, e que 
eu estava livre, e podia sahir da prisão» Agradeci-lhe, 
como é bem de suppor, todo o interesse que havia tido 
para comigo, protestando-4he, que se f&t qualquer modo 
tivesse algum dia a oppcNrtunidade de lhe recompensar 
tantos siuaes de amisade e generosa protecção, de certo 
com muito gosto o faria. Nào a tive para com elle, po- 
rém tivoHi para com seu filho Leonel, como adiante ain-* 
da espero rebtar* * 

Ao sahir da minha prisSo jâ tinha chegado, a Goím^ 
l)ra um dos meus primos Francisco Freire de Macedo, 
Juiz de ¥órn áe Castello de Vide, o qual veio longo tem- 
po depois morrer a Lisboa Desembargador da Kelação, 
isto é, nos princípios do anno de 1828. Gomo e^va na 
casa de seus paes, no Ierg6 de Sansdo, fui viver com 
elle, á espera da minha e sua familia, e alli passei mui 
satisieito alguns mezes, até chegar o tempo de regressar 

* Dtirante a minha prisão me Tifram visitar a ella meu irmào 
Francino, e meu primo Joaquim chegadoi do Porto para onde regres»- 
MMfwn, porque alli «ilida e«t«ra a fanulia, que maU tarde voltou. 
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{BI LisboAt .á. miuha verdadeipa casa, e ondé conf^vavai 
«empue a mioàci Cfidçira de professor nas escolas de. 
Vicente. Estovt. porém wripto, e em que livro nio sei 
jCO, que. nmca soltaria a Lisboa no mesmo estédo em 

qwe estava, nem com o mesmo habito que vestia. En\ 
uma bdla tarde, quando eu menos o imaginava, tive uma 
vtsUa 4b bm iiom^m de grande importância, que nada 
aaeiíos er^^ da ^ué o Corrqjedor de Coimbra» £dt6 dé» 
{K>i§ è& me bomprimentar, s^ndo ò estilo, díss^me 
lacoaicamrTile que sentia muito annunciar-me, que es(a\ a 
preso á ordem do governo de Lisboa, que nessa qualidade 
me mandava paca q Convento de Santa Cmz^ onde de- 
Wa.fiear reclino, em cárcere' privado sem commumemçâe 
iãgimst com pessoas ?e:Kt^iia6« Oavi sení me alterar a or^ 
deai que recebia, e respondi-liie que estava proippto a 
acompanha-lo. 

' - Despedi-me de meu primo» e em companhia do Cor- 
regedor ê mu EacmãOy que etícontrei à porta da rua^ 
noa dirigimos para o Convento, que ilfto estava ' longe, 

ponjue era mesmo defronte da casa, e no outro lado da 

praça* O Convento estava cinasi deserto, porque a maior 

parte dos seus moradores, e cada um para onde pôde, se 

havia' retirado mOí medo dos francezes ; inaá teíizinente 

para biím, quem alli iiitetiaamente governava! era iim 

bom padre, meu antigo oonbecidd. ftecebeo-me, ouvindo 

a ordem que lhe commqnicou o Corregedor da |)artp do 

^vecno, e^^ppiâ de lavrado o auto da minha entrega, 

$e retirou ò 'ministro ,eótn o seu l&crivãô, e eu íiquei 

entregue á Aactoridi|de èeclesí.a$ticat. . • 

. O ptelado interino, lantôntandô. a minha sorte, pro-^ 

metteo-me logo torna-la o mais siiavc qne fò?sc possível 

sem faltar às ordens, que acabava dé receber ; e por isso 

baffendo em um doa dormitórios do Convento uma casa 

que tinha; Jaoella. çóm' grád^ de ferro, mé fevou pára 

alli, depois^de: mói 'limpa, com nmito boa eama,' e limá 

mexa > e Talfsmas «adeiras para me poder sentar. Recom- 

mèndou-mé'A^iUm bom leigo^^^jâ ineiv^antig» conbeeidoi 
8 ' 



« 
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e erd^DOUhlhe» que aié senisse fx>atualineQte,ein .tudo 
o que 6U, precisasse, pedindo^e aó^ qUe conservasse sem*- 
pre « porta fechada» ii%o só para que as moradores da 

casa soubessem que cumpria as ordens que tinha recebido* 
mas para que mesmo lá fóra isso coiistiissr, aíiin de nem 
elle nem eu dar inos motivo para sernius accusados, e tor- 
nar-se talvez mais rigoroaa a minha prisão* Tudo cumr 
pri á risca* e fui sempre mui bem tratado, o que eu devo 
diíer eom yerdade por credito .e honra daquelles meua 
antigos Goltegas. E a bondade do prelado, que então go^ 
vernava, era tal, que dizia ao lei^o, que me servia de 
carcereiro, que quando á noite os padres estivessem no 
côro» e ninguém andasse nos corredores, me fizesse pas- 
sear nelles por algum tempo para que não adoecesse. B 
jgstes passeios dava eu frequent^ente. 

Eram já passados muitos dias da minha prisSo, a rai- 
nha familia jâ toda se tinha recolhido a suas casas, e eu 
ia vivendo menos mal, esperando o resultado deste dra- 
ma que estava represe utando, quando de casa de meus 
primos veio um criado com um J)ilbete aberto em que 
se me dizia,^ qup allí em um canto tinham apparecido 
umas botas, que pareciam minhas, porém em muito máo 
estado, e quasi pódres. Que dentro delias se encontrâra 
aqucUc p(H|ueno livro que me remettiam, e com elle al- 
guns papeis que lambem mandavam. Tudo isto, com ef- 
ieito, era meu; era, em uma palavra, o meu pequeno 
Tácito com o primeiro livro dos Annaes que já tinha tra- 
duzido, todo ou em parte, e cuja perda eu havia muito 
lamentado. Que alegria nSo foi a minha em recobrar 
esta preciosidade que julgava perdida, e que tanta pena 
me havia causado! Fiquei contentissimo, e muito mais 
por ter um meio dc me entreter, na miinha solidão, e 
satisfazer o desejo de traduzir, uma obra, de que sempro 
muito gostftra, por ser o flagello da tjranma» que do co- 
raçfo sempre aborreci, e contra ella tmba um odio 
invencível. Depois deste giande praier, achei-me em uma 
diSÍGttldade que não esperava. Para empreh^er uma tat 
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obra eram-me necessários muitos livrost Ues, como ou- 
tras edições latinas de Tácito, com os seus commentfr' 
lios, assim coino algumas boas tradacçOes^ que me sei^ 
Ttssem de guia, e me resolvessem as duvidas que neces^- 

sariamente havia de ter, traduzindo uma obra de tama- 
nha diíikuldade. E por desjsraça^a livraria de Santa Cruz, 
mui abundante em livros de theologia, Santos Padres» 
velhas historias^ Biblias de todos os tamanhos, &e. , es^ 
Iara completamente falta dos bons clássicos latinosi e dos 
seos melhorts oommentadores. líesta perplexidade tem* 
brei-me de um antigo conhecido, o lente Antonio Pi- 
nheiro de Azevedo, que estava no Collegio dos Mihtares 
ern Coimbra, e Collegio que eu sabia tinha uma excel- 
lente e escolhida livraria* Èscrevi-lhe um bilhete, contei* 
lhe a minha situação, e pedi-lhe^ que pará a tornar jpmê 
tolerável e menos fatídiosa tinha tomado por empresa 
a traducção dos Annaes de Tácito, mas vendo-me sem os 
livros indispensáveis para a pôr em execução, rogava-ihe, 
que me quixesse auxiliar, podendo, com alguns livros que 
para* ella me eram absolutamente necessários. Por boa 
fortuna me acudio elle com os livros que mais me eram 
precisos, ponpie me mandou logo nma bella edição de 
Broúkr com muitos commentarios, notas, e os supple- 
mentos, que fez aos livros que se perderam de Tácito, e 
com elle outra muito illustrada edição allema de 1801, 
feita por Oberiina ; creio que conjunctameiíte me mandou 
também a traducção faespanhola do no^ português «Soeiro, 
da qual nada me aproveitei. ^ 

Com estes auxilies pus mãos á obra, ^e completei 
no espaço de dois annos até ao meado de 1813, que me 
conservei preso em Santa Cruz. Em quanto alli estive, 
também tive outras occupaçôes domestica?. Como se me 
guardavam os meus privilégios de professor das escolas de 
S. Vicente, o não tinha as obriga(^ ordinárias do córO) 
me pedb ó Geral, Prelado da casa,, que quisesse faièr o 
éfli&io de hospedeiro, porque como faltava firances era 

necessário que alguém, ao menos, soubesse esta lingoa 
a . 
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para receber os inííletes, e outros estrangeiros que todo<5 
06 dúiâ Yii)ham ou iam para o exercita, e lá se vinham 
hMpedar. Com e0«ilo o CoaVento de Santa Gnu nimc» 
estava sem terihiBpeiiea iiaqiiella época ;,|XM:que oa fo»^ 
sem estrangeira ou portugueses todos queriam aquèlle 
quartel, onde sempre havia boas camas, c excelleiite e 
íibuuJante comida. Acceitci o emprego para também obse- 
quiar estes meus coUegas, que sempre me tratavam com 
todo o respeito e eariDhii. Nelle fis conhecimento* com; 
muitoa ingíesés e allemâes» que pelo seu trato fáiiam com 
que a.mibha sortá me parecesse menos pesada. Também 
tive outra distracção com que variava os meus contínuos 
trabalhos litterarios. Alguém me pedio que désse algu- 
mas liçòe?, fossií do que fosse, a um rapazinho, que muito 
desejava insUmir-^, e quase achava oaqueUe tempo. muita 
falto de meios para ter qiiem o dirigisse nos seiís estu- 
dos. £ste bom rapaztnho^iera Leoud Estelita 'POToaiides, 
(ilho de um pae que fòra rico, mas perdéra toda* a sua 
riqueza, ou pelos revezes do commercio, ou pela sua már 
cabeça. Sem lhe dar limões rojnilares, dei-lhas, á propo- 
çào que mas pedia, sobre os primeiros elementos de GecH 
graphia, e das iingoas rranceKa,âtaliana, e ingleza» a qual 
j& eu soffirivelmenfce traduna e conhecia. Este rapaziniiOt 
auxiliado pelos amigos de seu pae, formouTâe depois em 
medicina, e sendo cruelmente perseguido pela tyrannia 
de D. l\Iiguel, esteve preso, e apóz da prisão foi manda- 
do em desterro para as Ilhas de Cabo- Verde, d'onde se 
pôde escapar, e me appareceo em Londres quando eu 
•IH estava emigrado. 

Chegando mui lalto de tudo, fiz com que o meu in« 
comparável amigo. Custodio Perehra de Carvallio, o au- 
xiliasse com diulieiro para se vestir e comer. Depois de 
estar algum tempo em Londres, comerou a adoecer; e 
vendo-o em muito mâp. estado, para lhe acudir, e par- 
ticularmente pelo bom agasalho è siíacèro interesse que 
por elleihavia tomado Luiz de Vaiconeellos, pae do actual 
Condiê das ^Alcáçovas, conseguimos que fosse para a IUm 
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TemiM, }á 'em mosso pôdcír. (%égòa é' Aha, paiPet«Ád9 
Btt» rcffitabelcdMo,' mas nio/ ludbii * mUftó qae n^d toi^ 

nasse a adoecer, c pouco tempo depois alli morreu. Outrò 
moço já de mais idade, que em Coimbra tratei, e polo 
qaai também me interessei, foi João Eloy Nunes Car- 
doid, a quém havia muito ronhecia, pcnrque tinha sido 
idlaxii» Das escolaa de S. Vicente, € pas^a áefois parâr 
fiOTiço em Santar Cruz de CMmtM, modd de vida, que 
felizmente laríjon para frequentar a Universidade. For- 
moo-se em meduina, e acha-sc hoje em Montemor-o- 
novo, ou nas suas visinlianrnç, reputado como cxcellente 
medico, e além disto, sendo um erudito, e muito sabe- 
dor das nossas cousas pcnrttigiieM. Delle já eo €z men^ 
qKô nía rfegmida ediçSo db mm^ BMio- Hiílmeo^Polkieo 
em ama nota da pag. S8. Tanfo eite como o Leonel re- 
com me lidei eu a meu irmão Francisco, quando me fize- 
ram sahir de Coimbra. Meu innao estava entSo já no seu 
ooUegio da G«'aça, e como um dos pioféssores, ou mos- 
Ires daquelle c^llegio. ... 
• Em todo o tempo que estive preso em prisão 'solharia, 
oa de menagem no Convento de Santa C1112, procurei 
vivér sempre sem dnr motivo ao governo para me cen- 
surar com justiça. Nessa época em Coimbra havia pes- 
soas do meu maior ronb.ecimento, como eram Manoel 
Fernandes Tbomás, Provedor da Comarca, Francisco An- 
tonio de RoEcnde, luw de Fóra, Agostínho José Pinto, 
lente de mathematíca, seu . canhado Hippolito, e outros 

* Em prisrTo solitária estive pouco mnií dc um mrz ; porque co- 
meçando a achur-mr' ha^tanto dnrntr c « oní ff'l>re cuntínua, o prelado 
deo parte para o governo do estado em que cslav«, em consequência 
do» trabalho» que tinha passado, e talves da mlutao em qne vivia ^ 
o «He oídettoQ qoe tret lentes de medicina da Univenldade me fo»-^ 
sem m, tm ^dos quaes foi o Dr. Loureiro, que aqui Teio morrer a 
Lisboa, como director da Academia das Bellag-Ârtea. A opinião del- 
les foi, que o nieii estado 5e podia tornar perigoso, e passar a uma tí- 
sica ; e que o primeiro remédio era deixar-me respirar o ar íivre, e 
tiiyif-me -àa l^lnilo-em que me -aebavai Em consequência diito o fo^ 
verno ordenou que tahitte delUi, e deo-me por^mcw^e^i todo o OoAn 
Teíilò e 'Quinta de Santa Crus. 
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niais ; e a nenhum destes permítti que me visitassem do 
meu quarto particular, para que se ofto podesse dizer com 
verdade que alU {asianKM dobs. Sempre lhes fallei em; 
pabii^,/e de oídinario eva. no bello jardim deGmvento, 
ofide todaa a» tavdes 96 juntayam muitas pasBoas, parti- 
cularmente lentes da Universidade, auctoridades da terra, 
e tudo genttí mui conhecida, e da principal da cidade. 
Manoel Fernandes, como se sabe, foi o primeiro, e es- 
sência) iustrumento da revolução do anne 20 ; e Rezende 
veie moirer a Lisboa deputada m CSâftes constiteintea 
daqudh época. 

Já eslavamos depois de meado do anno de IS13, e m 

com dois aniios de prisão, sem nunca ser judicialmente 
perguntado, nem ter accusaç5o ou sentença legal. Tiiilm 
concluído a minha ^ande obra da traducçSo doa Annaes 
de TacitOt eomeçada no anuo de 1811, e vivia, ou mt^ 
laa-vegetava socegado, sempi^ & espera do final do drama 
que me faiiam fepveseatar. Havia sido sempre mui bem 
tratado pelos meus collegas, e os prelados que governa- 
vam a casa ; e nSo menos bom tratamento tinha sempre 
lecebido dos prelados que governavam S. Vicente, por- 
que wa sempre considerado como morador desta ultima 
casa, sempre era reputado como professor, e sempre me 
mandavam pagar o ordenado que eostnmava receber: em 
Santa Crui era eu um verdadeiro hospede ; porque só alK 
recebia gratuitamente a comida, e quanto ás mais des- 
pezas, qiH* fazia, eram estas pagas por S. Vicente. 

Eram os ultimoa dias de Agosto quando o Gerai, Prior 
do Convento, em ar mui pesaroso, nfto sei se verdadeiro 
ou fingido, me ?eio partecipar ter uma ordem do govemo 
para me> feier partir immediatamente para o Convento 
de Refoyos do Lima, com recommendaçio de alli nao ter 
trato com pessoa alguma de fóra da casa. Não me admi- 
rou a ordem ; o que porém mais me espantou, e inter- 
namente me encolerisou, fei a claumla, que se lhe aocresr* 
eentava. E assim, bem que com um ar de peribita tiraw* 
quiltidade; voKando-me para O Geral, diSsé4he:<^jqoe 
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crímei OQRN» lenho m «fyi ooniiwiti db t M» eo, 

lenbo estado no cenUt) de uma cidade^ e até aqui não 
fui prohibido dc fallar com pessoas estranhas, sou man-» 
litiAtr ir para uma aldéa, e prohibisse-me de olli fallar 
mna posan algnaia fém do CaoTantot,., lalo indica* 
que eu aqui tenbo comnettído crimea MW da qM mm 
accusara ! . Biga-me eom franqueza, e lealmente, que 
cousa tenho eu aqui feito porque mereça ser assim tra- 
tado? O Geral de^ez-«e em satisfações; disse-me, quo 
Htto «á eidfadoi desta Hovm pef8egiii(3hH que a» me iaiiaf 
e que eslava fttmfiú- a attestar que o meu eomport^ 
Hiento havia sido sevqÉo o roais regular e exemplar. Se 
fallava ou nao verdade, nào sei, nem procurei examinar ; 
e sem mais réplica alguma, esem nunca mc alterar, res- 
pendi libe: «^ latá bem;; p6de paileeipar ao governo, que 
estou pronqple a partir» e a obedecer-lhev NBo Ibe dissa 
mais paktvm ; mas quem- ckegst e ler estas linhas pôde 
bem conjecturar com que odio estaria o meu coraçrio, e 
o rancor e vingança que eu desde já votava á tyrannia, 
qualquer que ella fosse, logo que tivesse occasido para o 
faicar. AmaidiQoei oe mcn kiAeríor aquelle governo feios ; 
e jurei nunca sta minha vida ler paÊ com qualquer go- 
verno absoluto, injuslo, c brutalmente tyrannico. 

Cuidei immediatamente em me apromptar ; a minha 
bagagem nào era grande» e o que nella havia do mais 
préeioso era o meu manuscripto dos AtmoBs^ que eu olhava 
como meu filho primogénito* Dei logo parte do que acon* 
tecia a meu irmão Francisco, e â minha família que es* 
tava em Coimbra. Aos que estavam ausentes, nSo sei se 
escrevi, e anm especialiiiade a meu irmão mais veUio, 
Luis Antomo, que ham peneo tinhaicasado» e eslava .na 
soa casa da Tapada* 

Dentro de dois dias pus-me a caminho com um com- 
panheiro, amigo antigo, D. Faustino, também perseguido 
até aUi como eu, e ao qual depois de muito tempo de 
prisIOy nandavem também paim Bdb jos do Limav o ««m 
do soa antiga- moradia. Esqueceo t esse governo inseiw 
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Sato, e pouco previdente nos seus actos de tyramiía» o 
n&o me mandar acompanhado por algum oíBcial de jus- 
tiça ; porque me deixaram íf livre ; mas é pcnrque estava 
escrípto, não sei em que livroy que ea ia.e6G«par-lhe .daa> 
gamsj e MT um .doBmis. fimes, e reMlutos iaitoiínMiH' 
toA da sua qiiéda. . * , : . 

Dentro de dois dias chegámos ao Convento de Gríjó, 
onde fomos dormir, e alU íui recebido por todos os rao-^ 
radores da casa com as mais sinceras demonstrações do- 
interesse que toir^vam por mim 4 vista da aturada per-i 
segnH)9io que me faidam cél meus iniangosL £;^ão alli' 
sttbe.pw alguns dos meus paitícvhrà amigos, que no 
Con^ènto de Refeyos se eslava já preparando, mna eiriai 
particular para a minha reclusão, prova de me ter fallado> 
verdade em Coimbra o Geral, quando me-oommunicou 
as ordens do governo. Iodas ^estas circumslanaias agita-- 
vám, o meu pensamento, seni-aiada podev tiomar^-ania le* 
solução definitiva^ Sueoedeo^m pontal aqm Qmi'des8etf 
casos, que sen9o explieam» > porém que sempre 'aMmi a» 
homem que pensa. * •* ■ • - » 

Depois de olli ler dormido,. quiz jíartir na manha se^ 
guinie com o meu companheiro para o Convento da Serra 
do Pilar, onde também tinha amigos, e deUea me da»^ 
pédir. Sabendo pwém qne. nas vistnhanças estava na sua 
quinta do Espirito Santo o meu amigo velho José Fer-^ 
wira Pinto, quiz também ir de caminho despedir-rae d»l-i 
le. Eu já referi que possuía uma certa porçào de dinheiroi - 
todo em peças, que tinha levado por uma feliz inspira-^ 
Qio oomigo^ quaobdo fui .prisiotteiffa deMas s ena, e dinliei*^ 
ro, .qa& dois officiaes portugueses ^iveitam tenção de rou^ 
bartfne, e que nfio conseguifam, porque o oficial íng^ 
que me interrogou, os impedio de commetterem aqueile 
roubo, ullima baixeza em um homem que veste uma far- 
da. Tinha eu tirado da algibeira aqucile dinheiro que le-^ 
vava em uma bolsa, c o tinha metido, debaiiío do tra-^ 
vesseiro. No. dia de mánha vesti^^iie, ie nSo me ieiniiràii 
tal dinheiro { q estando jA a montar a cavailgi €hegQu-«> 
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« mim ttm criado «^ave qm me. tinha servido, o disse^ 
me : ^'Olhe que lhe esqueceo esta bolsa ! . Eu olheis 
fifaei mlinente admirado, pegíieí em todo o dinheiro 
anfao' cpie letav» no bohb; deUlio; ^ simpIesMiéntè lh« 
disse : — Obrigado 1 Mas- iepois de montar a cavaUo, c 
já em caminho é que comecei a reflectir tiaquelle aèon- 
tÊCimento, que me podia vir a por em grandes embara-* 
çoé* .CoiHb disse eu comíga^' ^ue este ÇUtibeii^, que' 
escapou á rapacidade des^franeem^ èlMmoral eobíija-dos- 
dois officiaès portuguezes, e uWmameãte â natural ava^' 
reza de um criado de servir, chej?n, depois de tantos pe^ 
f^igos, salvo á minha mão ? Este dinheiro deve ter cetta-^ 
mente grawlea dé^inós para/ cumprir. O vulgar chanriat" 
Ilw4ia 'álxm ;< otfikisofo fátatídai» feUix; 

e:<»*.hoiiiém^i^ligioso Ihe- d^ de Prbtiãenim: 

E que nome lhe darei euT; . . Nào sei. . . Tetilio-o em 
meu poder ; e o tempo mostrará se a sua posse me era 
util, e até nocessesia. Âcpii acabaisam ^âa minhas relk*^ 
xdes^ dkiigHm para a ^uinj»-^ meU anMgo Josè Fêi^: 
iBwa Pnloy é passei a inedttariem ootm' ooiim^; 

Chegado que íui á casa do meu amigo, ficou elle ad- 
mirado de alH me ver. r.oiitei-lho o quo mo nconter in, 
e então» YOÍIaxido*«e para mim muito seno, disse-me; se 
tivesse seguido os meus conselhos^ e refleetisse bém no' 
que passámoâ em Goimbra' em casa de -sba tia' no arino 
de 1810, nSo soffreria agora esta nova perseguição, ou 
para melhor dizer, este novo insulto. One pretende fa- 
zer.?». . A minha resposta bÀi vou hoje dormir ao Con-' 
vento; da Serra, e depmft passarél .áovPoilo; e ^alti tohia- 
iei-«iiBSflrÍM ritifaia'decisio. IHiiitaliem, faneTeplrcou élle; 
o que lhe peço >é que me vá lá failar, mas seja á noite, 
e de sorte que ninguém o veja entrar em miiilia casa, 
que bem sabe onde é. Dito isto, pouco me demorei, e 
me. dirigi iogo para o Convento da Sertã, onde fui muito 
bem recebido, e allí achei a confirmação das' mesmas 
mis*mlioias*que me' tinham da<k> em Grijó. * . - * ' 
: Passei alli a noite; e no outro í^clia de manhã en$ que 
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me {Nreparava para paaaiur ao Porto, veio ter ooiuga nm 
criado de fintda do Convento de Reiòjos» ^ tne-^mit 
o Senhpr D. Prior, sabendo que V. S^^ vet |mr» oHt^ 

mandou-me com duas excelleutes bestas para que se ser- 
visse delias, pois que as de aluguer, lhe haviam de ser 
muito iacommodAS. iiiiU officioudade da Frior, que eu 
jli miHto bem conhecia, fez-me mroi iinpre9idi»>ftfa d» 
eommMm; e logo a minhe lelexão» ígnlmeote lapidii 
excitou em mim nmi ferted e edwi fli m^. Gomo diasev m 
já conhecia muito bem o homem, em cujas mãos me en* 
Iregavam ; era um completo fanático, ou por conYÍcç50 
ou por systema, sempre com iisionomia austera, e modoa 
de tialar severos, dum» aaperoiL Sentão porfse me do«' 
sqm die lá tfto ésgmaêf e me q[iieita' faaKer lio eum 
a viagem? Todas eetotdrcamatonoiaft eram mui própria» 
para me bzerem seriamente reflectir no posso que ía dar. 
Em consequência de todas estas particularidades em que 
por um momento reflecti, dei ao criado a resposta se- 
guiflfte: diae a teu amo, que lhe agndeça muito o in* 
teresse que toma por mim; mes que me acho .mníia 
doente e ahalido; que nio estou em estoda de ir a ca^ 
vallo; e que pretendo ir em Ktoínr, o que fcvei dentro 
de tres ou quatro dias. Agc^a, pòdes ir-^e embora y e sem 
mais réplica o despedi. 

' Qu«n Uver lido os notoveis aconteeímentoa da minha 
vida, e as eiremnstancías em qne agora me ?ia( dsre bem 
ooajeelarar qual seria o estado do meu . espírito nesta cri** 
se, verdadeifimente assastoà>ra. Vacilfava, dnvidava. « » 

lembra va-me aquelle bello monolog(^ que o poeta inglei 
Adclison poe na boca de CatHo no acto de morrer ! — <0 
be^ or mi àe, that is Lhe qmUionl . . . (ser oa nlio ser. . . 
é esto a questão! . . .) Ir, ou nia ít ! . era o meu pr<H 
Uemal... e este btal proUama, de qoe pendia todo 0 
iutoro da minha rida, esteva a deddur^ae, ou já estoiva 
decidido ! . . . 

Como tinha promettido ao meu bom amigo Ferreira 
Pinto, fiii a sua caaa^ já noito escura, e aUi logo o cn- 
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eoDtrei com o seu venerando pae Domingos Ferreira Pin** 
to. Este, tanto que me vio, veio a mim, abra(j,ou-me, e 
disse-me: — Ora seja bem vindo, senhor Manoel Rodri^ 
guBêl*,, Esie nome espautou-me;. olhei para elle fm^ 
muiúf éTOqpoadí-liia :~E0tà brincando comigo ? . . . que 
quer diíer esse nome que meaoftba de<br?-«-Qiier di-^ 
ler, eontinwm elle, queoMBhor éaetiialiiiente, e por^aU 

guns dias será o senhor Manoel Rodrigues^ como aqui está 
escripto neste passaporte com que hade partir para Ingla- 
terra, na qualidade de criado do negociante Mr, Smilb. 
Date va» d^aqpii aahir em direcção à Coruulia para em^ 
barcar no paquete, qoa dm aabir de Liaboa» e«Ui aeaar. 
pie eoBtuma locar. Ênlio o maa amigo, con qae» bllo» 
bade ir com elle até â Corunha, e lá hade receba ou- 
tro passaporte do senhor Alkn, tio da senhora D. Bar- 
bara, mulher de meu filho, no qual porá o nome que 
quiser» e com elle entrará aegun» eaii Lg||latOTa* JStí», 
governo n$o tem eei^ado de o persegqirf e oqaa nMMitra> 
veala ultiitia penegiiiçia que Hie fti^ éqnmr ir mataiHv 
é(ho lentamente. Nia bade ser aasim f qnero qw lhe ea^ 
cape, e que frustre por este modo toílos os mais trabar 
lhos e tormentos, que é provável ainda lhe queiram dar. 
. £u então o aluracei mui coidealmente e agradecido» e 
rapondi-lhe ; o senhor Doorinigoa Ferreira Pinto é ua 
a^ai ou nio aei que» q«e me rem edUocár em una naTa 
aflteda da yida ; mas seja rila boa on roá no futnro, áa** 
ceito-a. . . Acceite-a, que hade ser boa ; porque o meu 
coração assim o diz; e não só o meu coração, porém o 
do meu filho, que o não seria, senão partecipasse daS; 
mesmas idéaa que eu tenho! O meu esjnrito estava ca** 
mo já lim de uma nesada ataaspiMna que 0 opprioiía^ 
6 90 teve lima difBeiyéade paira expor ao bom vdbe^ qne- 
feir-^maa os meus paranlas nada ^bem ^esta minha 
inesperada resolução ! e vou expor-me talvez a achar-me 
em grandes diflículdades em uma terra estranha í . . . Km> 
nenhumas, me replicou elie l não sabe como somos arai*' 

goa entigoa daaiiftfamiUft? nada lhe ImAbJ^ rún^. 



Digrtized by Google 



cniiunondado a meu íiilio Jbllo, qtte lâ ^stár, e no nosso" 
amigo Alliaud, que bem conhece, pelos quaes ambos ha* 
de ser bem recebido, e taratado 6in jbtidò- o tpé lhe sejtf 
pneisa. Eis^ui como aoaboA a resoluçlo á6 men iu^rití^ 
cado problema, e ye^lttrao, qué4Sn'a VvrtiAia dá minhi' 
▼ida futura. Esta boa fortuna devi eu pois ao avô, e pae 
da virtuosa e honrada íamil ia, que hoje existe dos senho- 
res Ferreim Pifrtos, e família, que sempre fespeiteí, 
veneréi e. âé qitem folgo deh:«a''èB<9ipl09| seus' iilttsMB> 
nomes, como sinal de minlia Rfttterfit j^tiâib; ^ áo' moilo' 
q«e sempM lhes fui agradecido, e o serei sempre até á 
morte, em memoria de seus respeitáveis aícendejitès. 

Despedí-me dos meus dois bons anjos dá guaidaj 
me perguntaram que- dimbeiro q«iena pia« 'é'Vtdgem't' 
Respon£-lhe, que de nenhánt j^ísai^» ;fê'efttll0ike i5ofi<-' 
tei, qual ha\ia sido a. sorte do dinheiro 'qite possuio, c 
como tinha e«;capadí> aos diversos perigos em que tinha 
estadoi, 0 por certo, para me servir nesta Mo importante, 
oecasiid. R^et^iidOHMie â estalagem, ónd^ Ihilm 'fieâdo^ 
o meo' compenheírô I>. Ftnstino, «chéí^-o «rlli com dois 
amigos fieis, a quem contei o que me acabava de acon- 
tecer, e a resolfiçTío em que estava de partir depois do 
dia seguinte para Ingkterra^ Ao meu coHega, e compa- 
nheiro 4le viagem disse, quê mnuito sentia deixa-lo, n^as^ 
que âs minhas eireumstaneias ersm m^itliTerses dds stiâs; 
EIte ia, alliviado da sua prisão, e para a casa da sua 
anti«^a residência ; e eu ia |>ara um novo desterro, c se- 
gundo constava, para ama nova pri^o. Como não aspe-' 
rasse este dei^fecho de mitíhft situarão, fioou por um poor* 
CO admirado, '0 depois de èma' pequétta pttUj^a, exclemon 
resoluto : Pois eu também riao vou p»ra Rofovos, e met- 
ter-me uns mTios darynelle altroz! Aqui tratarei com entes 
dois amigos o que hade ser d(* mim. Sube mais tarde que 
fitni paria as ithas, ^'ãtli fòra Uvhido, ^e preso, e què 
depois de muitos e itovos tormentos,' 'Morrèra cheio de' 
enfermidades, cansadas pelas diversas perseguições, que 
tinha soDrido. Nunca mais O tomei a ver; e meu iitnão* 
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Erancisco, que eslava eiii Coimbra foi quem me conlou, 
epmo oih jbavia chegado preso ao Convento de Santa 
Qruft .Q<Mia .alli UM^.Yâlèra «em o doto processo que Uie 

iOs»;dois:««wgo6,.qiie.eoiiLidIecaa^ logo s««6 of-* 

para a minha viagem, o que eii .acceitei, e elles execu- 
taram com toda a lealdade de verdadeiros amigos. No 
dia sçguintQ, e véspera da partida, dei. eu um.pas&o im- 
portant^/.cyie qIo Bá crapropiio.da.atea caracter* :e roo-* 
do de pensor; ]«9Mfii. que j<ilgiieí iieeé9sarioi|Marft qiie K 
malig|}id9de^do9 mau^ioUftifos^iiSfi.pmwam 
minhà repKlaçio. Era ^ kl na Congregè^o dosiCeií^goi 
Regrantes dar-se tudo uos membros delia que lhes iosse 
]>ret:i^() nao só em casa porém nas viaí^ons. Tinha eu re- 
cebidg»« em Coiaibcai Para ps mous. gastos e oa do mou 
oampanheiro ^ottsa de dfz^ou doze nvpedas, segoildo ago- 
ra me lembra ;. 6 delta» a6 tinlifi-dbsspeadido.o pouco que 
tiobamoa gasto até ao Porto/ Peguei em todo este rato 
de dinheiro, e indo a casa d\im negociante que eu sa- 
bia <]ue tinha corresnnndcncias com oCoiiveiUo de Santa 
Cruz, e era homem hon^to» e de probidade couhecida, 
disse-Ihe : — £u eaton a.pÀriiri paca Béfojfoa do lima* e» 
jâ n|o tenho tempo .para escrever ; DeçD-jíhe peásv quti eoí 
meu nome escreva ao Jk Priocj jGèral de .^mtitt Craz» e 
lhe diga, que aqui lhe entreguei aquellé dinheiro, cujo 
destino elle bem sabe qual era ; rogo-lhe que não se es- 
queça de Ifie dar logo esla pai te. O bom negociante as- 
sim o fez, como depois sube, e .eu íiqoei .iranquiUo nesta 
parte^ Senlio ÚHemà dado ;eíte .passo frudfinle« tal ve? nâft 
faltasse quem maliciosamente* Qip«Uw8seb.qâe eu .tíõhailo^^ 
vado comigo «Igui» .^^'finmiiins do Convento, e que 4e1- 
les me Iia\ ia aproveitado par^ a miriha evasão. Ao me- 
nos aào vei^am este i . prejtexto, para . denegrirem , o . 
nome. ' ; * ' , " . ? j ► - . 

Passei todo esse dia em. faier os tmiijoa neeisssario»' 
pura « minha vitgom,< leva«(ip,(s6'cainigo o que me cca. 
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A rttatoBi CDte nacélagb M thegut ao meu destioDf ttté 
esfaecendo o mea qMríéo maBiMcripto da InifaKçSo dtf 
TtcitOf que eu olhava oomo-a melhor preeiosidadtf que po»^ 

suia. Para melhor me disfarçar mandei buscar á noite um 
barbeiro, que me cortou mui rente o cabello para me- 
lhor lhe assentar uma cabelleira, que um dos dois amn' 
fgOêf C[U0 Dunca me largaram, me amnjoa» No outro dia 
âe midragtda, àeifoi» de abraçar o meu eompanheiro és 
viagem D. FtuatínOt e m meus quatro amigos, ob miiooa 
que estavam no segredo, despedi-rae de todos, e me en-* 
treguei nas mãos do que se chama deitino. Puz-me a ca- 
minho com o meu inglez, e fomos nesse dia dormir a 
Vianiia do Castello. Qii^ia elle que eu fosse fícar em sua 
eempanhia em casa d*am amigo; que alli tinha ; porém 
reeosri,- dimido^he, que era preciso que representasaQ 
bem o meu logar - de criado, em qoanio estávamos em 
Portugal, c que por isso tinha pdr mais prudente ficar 
na estalagem. Assim concordámos, e na manhn seguintes 
depois de almoçar, e mandar preparar as cavalgaduras, 
fitt á casa onde ficâra o meu eômpanheiro, e perguntan^ 
do por elle, disse á pessoa que me recebee o iccado, que 
désse parte ao seftber Smith que alli estava o seu criado, 
e que as bestas já estavam promptas. O homem que me 
recebeo o recado, e que era o dono da casa voltando para 
dentro, disse ao seu hosprde : alli está um homem que 
diz ser seu criado; mas elle não tem cara nem ares de 
criado : quem é «lie I O meu companheiro então lhe disse 
quem en era, porque se flava nelle, e como soubesse ú 
que eu representava, quiz que snbisse. Pordm recusei, e 
respondi, que n^o era bom dar motivos de desconfiança 
ao arrieiro que ia comnof^co. 

Montámos a cavai lo e tomos seguindo o mesmo cami-^ 
nho, jà men antigo conhecida, isto é, aquelh bella rosta^ 
do mar, que se -estende até á fec do rio Minho, à forta>- 
leza da Insua, e á villa de Caminha. Ainda a muito boa* 
horas chegámos á Insua, e enlSo o meu inglez disse-me : 
— ' pois fjie o senhor nào tem cara de criado, parece^me. 



Digiii^uu L^y Google 



— «7 — 

mais pradMite» ^ue nmwiiinoffciai OAvaigadum foat tem 
ftté Vaiença^ pafa .dli yanifim a «nlra banda» e tpã fira* 
temoa aqui um baiêo, a vamos nelle rio acima até.Tuy. 
PareceoHmc mui discreta esta sua lembrança, adoptei-a, a 
assim continuámos a nossa viagem. No meio do rio afo-^ 
guei a minha cabelleira, lançnndo-a ao rio, para que» 
descendo até ao mar lossa^ se podesse, partecipar aos tsusm 
caieereiras de Lishoat aos palâtas A^gantas do RociOtqiM 
eu j& eslava livre das suas garras, e isso, quando. ellcs^ 
estiipidos I me julgavam^ mis aperlaáo ndlas I 

Era noite quando entrámos em Tu} ; respirei; e enr» 
tSo disse com toda a satisfação — estou livre ! iS o outro 
dia de manbà partunos para a Corunha ; e logo a pouca 
distancia de Tujr comecei a ver ai bailas estradn?; de Haa*' 
panba. A tarxa principal qne encontrai .foi S. Huaga, 
ande tive pena de não podômos donnir, . porque as pou-* 
sadas já estavam marcadas pelo arrieiro. Apenas alli pude 
ver as ruinas do palácio da loquisiçAo, que um oíÍíCíoso 
gallego me quíz voluntária meute mostrar, e ir fazer uma 
pequena visita ao tumulo de S»Tbii^, ncaso antigo pa? 
Irio» e de copi protecção aAèoa nossos bons attigoa ia^e» 
ics naa despojaram, pttra lhe substitoir a do sen S. Xaq^ 
de quem o sen historiador Gíbbon na sfen historia daée- 
cadencia, e quédo do Império Romano, nào reza muito 
bem. Fiz-lhe em vida esta visita, porque sendo crença en- 
tre os bons catboiicps que cada um é oliurigado a lha ii: 
bser ou em vida, ou dqnis de mortot fiquei eu. já lim 
daqudia longa per^inacão depois de «nrer* 

Chegámos finahmenie á Carunha, ntttna termo da nossa' 
viagem por Icrra. Como o paquete que sabia de Lisboa 
ainda alli nao tinha chegado, operamos por elle dois ou 
ires dias. Âpresentei-me logo ao Cônsul senhor ÀUen com 
as cartaa de recommeoda^ qiia.ievava; tntauHaia e 
cdbeoHoie muita benit e me aprampton kgo. um nom.pas^, 
safM>rte, perguntando-me, que nome queria posesaa MUe.* 
Ett entio tomei o que hoje conservo, de J<^ Liberato 
Freire de Carvallo; e adoptei. e de JéibercUa em menM>-L 
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m '4Ía;^ii^iâha aifm-ku Quii por lUDa* veft. de^pir-me 'de 
todiis.ai imgnmB ooMijeMiMMar*-' Lairgiiei^o til»lo. d« 
Ooift, que «mita beih podia comentar^ caM al^iift.:d0 
meus' antigos collegas ainda hoje comervanr; ee larguei 

muito de propósito para de todo nic esquecer d'uma vid» 
para n qual imiica tivera ^^oito, e sempre o um^w caracter 
repugiiàca : considerei*-me cooio recem-oascido para o* 
nondo; qui» ser homem^ e nada mais,, e o comecei « 

Passei mui alegran^nte os pouees dias que alU me dle^ 

raorci. Havia na (loruídia muitos liberaes hespanhoes, dos 
quaes tonlos recebi muitos testemunhos de verdadeira hos-» 
pitalidade; mas entre eiics iiavia um oom quem mais» 
tratei, e me deo largas notieias.de iB^^atenra, onde úf* 
nba «atado. Entre àlas-dtssMne im. cousa .tem cimM»^ 
e qqe ei» vi ser moiftO' verdadeira ^ Vai o «enkcn-^ forâ» 
as suas palavras, frara Inglaterra, e alU hade achar dua» 
naçòes mui di.^lmctas ; uma a dos homens sempre t ris-* 
lonhos, severos, silenciosos, e melancólicos, como cons- 
taiitemeBle atacado» da sua doença endemka, que elleil 
eiMiMim j^pletii; e a âw.Budheres^. as oreaflum as maii^ 
anafeis^ aisgna, •attisifCMaa, ^ ^beU». Povém ao mesnuy 
tempo riK apreaderá lições de uma TOidadeura libeidaik! 

civil, da qual jkjvo algum cuino «He a gosa no mundo, 
mas que todos devemos bem a prender para transplantai - 
mos para as nossas pátrias, porque bem certo estou, que 
ainda nnr dia a havemos de ter, bem qué-aiada estqt^ 
mos expostos a soffirer muitos dias de amargura* *de per<^ 
aeguições, e* trakalhaa. ' Tud» assim tem aíceiílecido; e 
hoje tanto Pwtugal como a Tk'S|)anha, senão tem ganhado' 
quanto desejara, ao menos tem consideravelmente melho- 
aado em auas instituiçèes civis e politu^as. Cb^u emiim 
orpiquate, que^ tinha sabido id^ Liste» .jà depois de eu 
MoNsatoKitin». Portugal» e «copi certeza fi^i4e todo* 
soéegado^ 'Bxfk isto jà depois do.roeado de Setambro 4^' 
anij^ de 1813. Alli n o modesto jazigo do infeliz gene.- 
ral iD^ie», m Joim j\Iooi«, qqe batida por Soult íoi .ioir-^ 



4 
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(ado a embarcar. Era una sapnltuni ma, e fl6 díatincta 

feio ãcu nome, e quatro obuses nos «quatro ângulos da 
pedra (jue o cobria. 



VIAGEM PARA INGLATERRA. 
Fm BB 1813 ATá Ag fim ]>£ 1821. 

Emhttqueí ; e ainda qoe a minba viagem tHo fome 

feliz, n^o foi perigosa. Tivemos sempre ventos contrários, 
e a nossa viagem até Falmouth durou dei ou doze dias. 
Neila soíTri muito, porque era a primeira vez que em- 
barcava. Estando no principio do jantar, a tendo ifen» 
tomado duaa ooi tres eolhérea de sApa Tieram-ae vómi- 
tos tâo fortes, e tamanho enjoo, que me fui immediata- 
mente deitar no meu beliche, e delle me não ergui, se- 
não quando entrámos no porto de Falmouth, e vimos ter- 
ra. Em todos essea dias o meu sustento não passou de 
alguns bocados de queijo, ou carne salgada, eom um oa* 
lice de vinho da Madeira secca. Mas o que foi pasmoso 
é, que assim que vi terra e próximo a ella, foi-se-me todo 
o enjôo, cobrei o appetite de comer, vesti~me, saltei para 
a camará, e sentado a uma mesa, fia a minha barba de 
tantos dias tão vigoioft^ e farte como stf até alli não ti- 
vesse estado semjHre de cama, e ^asi sem tomar nutri- 

Ç3o alguma. 

Ao saltar em terra vi a meu lado um velho de figura 
reqieit«^el, que me fatkNi em pottugues, e Jogu Wk>$»t 
guida me disse ; ~ Eu sou franoeaf estive fmUm wm 
em Portugal, e saht de 1ã pela perseguiç^ que ae fez á 
gente do meu paiz depois da sabida de Junot. Devi tan-* 
tos favores aos portugueses, que não tenbo.boje outros 
mieios de tbos rckcompensar, senão vindo aqui quan^. ehe* 
gam os paquetes, vindos de Lisboa^ para oflereeer os çiens 
poucos i^rviços a todo o portugucz que desembaxca, por- 

a 
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que sendo natural que nem todos entendam o inglei, é 

acliando-se cm uma terra estranha, folf^uem de encontrar 
quem nella os dirija sem lhes pedir rerompeosa, além da 
licença de os servir no que precisarem. 

Acceitei os ofierecimentos deste homem generoso e 
agradecido ; entregoei-lhe o meu passaporte, e elle se in-» 
cumbio de desembaraçar da alfandega a minha pequena 
mobiha. Feito este primeiro neto de l;io bom serviço, 
procurou-mc uma casa decente, e particular para alli es- 
tar em quanto não fosse para Londres, livrando-me as* 
sim de 4r para uma hospedaria, onde seria obrigado a 
pagar tudo muito caro. Como precisasse de fazer algum 
vestido para nw poder apresentar em Londres, chaniou- 
me lambem um aifaiate seu conhecido, e por elic man- 
dei fazer o que me era necessário para aquelle momento. 

Estavam concluídos estes prepai^, e só me faltava to- 
mar logar em alguma diligencia para continuar a minha 
\iag<*m, f|uaiido o iiiími bom velho me veio dar uaia no- 
ticia, que ao principio muito me assustou. T)isse-me ; — 
Sabeis, que n5o podeis ir para Londres? Agora me aca- 
bam áe dizer^ que ha aqui uma ordem do governo, para 
n8o deixar partir para Londres qualquer português que 
tenha o sobn^nome do Carvalho ; porrin ao mesmo t**mpo 
accrescentaram, que vos nao assustásseis, porque a ordem 
é antiga, e nao se pôde entender comvosco, olhando para 
a terra d^onde vindes, e onde embarcastes. Agora per- 
gimto-vos: conheceis algurm em Londres? Respondi-lhe, 
que além das duas pessoas, a quem ía rccommendado, 
conhecia o doutor Abrantes, que me parecia estava ad- 
dido é embaixada portogneza. Muito bem, muito bem, 
díssenne entSo o mea bom velho franceEt ide eferever- 
Ihe já uma caria, expondo-! hc todo o vosso caso, e em 
breve espero que tereis satisfatória resposta : no eiiitnnto 
estae socegado; estaes em uma boa casa onde fazeis pou- 
cas des|ie»i0, e nBo voa deve dar o mais pequeno cuidado 
este imprev^ contratempo. 

Escrevi logo a carta que nesse mesmo dia partio para 
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Londres, e bem nUo eram ainda passadas quatro dias tive 
resposta do doutor em que me dizia estar jà de todo de- 
cidido o meu casOf e que podia partir quando quízessev 
Accrescentava, que havia sido um equivoco, e que a tal 
ordem só por esquecimento é que nJo havia sido revoíça- 
da ; porque a pessoa, a quem dizia respeito, já era co- 
nhecida, e não dava cuidados. Que tinha (aliado ao mi- 
nistro Conde de Funchal, e que este sabendo quem eu 
era, e os motiYos que me tinham obrigado a sahír de 
Portugal, desejava muito ver^me, e que nelle, ficasse cer- 
to, havia de encontrar sempre toda a protecção. E con- 
cluia o doutor, que sendo possível que tivesse falta de di- 
nheiro para pagar as despezas que já tinha feilo, e ainda 
as que tinha que fazer na minha ida para Londres, aht 
me mandava uma iettra de cem Ubras eUtrlim» paâni del- 
ias gastar o que me fosse preciso ! 

Nao me servi delia, porque ainda conservava quantia 
bastante daquclle mikgroso dinheiro, que tinha escnf):ir.o 
aos diversos jM^riíTos que havia corrido. Farti sem demora 
para Londres, dando todos os bem merecidos agradeci- 
mentos ao meu bom protector e guia, e semincommodo 
atgum na viagem fui ter com o meu antigo conhecido . 
Aillaud, que me reoebeo 6s mil maraviUiias, e onde en- 
contrei tainhem um poriu^uez, que ainda vive oiu Lis- 
boa, Antonio Ribeiro Neves, e que pela primeira vez co- 
nheci : morava elle em um andar da mesma casa. Quem 
logo desejei^velr foi Jiifio Fenéira Pinto para^lhe dar no- 
ticíaa de seu pae e irmioi; e' qom todi ff cspedalídadê 
também o doutor' Abrantes, jér:q«em acabava ée recém 
tfto assignalados favores. Esle ficou conlentiss^ mo ém me 
ver, e logo me disse: — O senhor fiiberato íoi um anjo 
que aqui meapparece; eu desejo muito partir quanto an- 
tas para Lisboa, porque minha mulher está muito doente, 
e ãkrte muito mal nesta tem ; e nVi» o pedia faxer, for' 
que sou <i redactor principal do Ifivestigador, ita publi- 
cação do qual muito se interessa o Conde de Funchal; 

e não me quer deixar ir embora, sem que ache pessoa 
a • 
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eapftz.que me sabstitaa^ porque omeu oollega doutor Vh 
ccntc Nolasco ê ifiaito hom para tndo, menos para diri- 
gir um jornal, e trabalhar nelle como é preciso. Por tan- 
to, ropit(vlho, e (l^'-me cá um abraço : o senhor Líl)frnto 
é um bom anjo, que me nppareceo. NSlo deve recusar 
leste honroso e independente modo de vida que lhe ofle- 
reço, porque lhe vai dar orna decente subsislencia, como 
mais tarde lhe explicarei, e a mim me faz um ineom- 
papavcl favor. É bem v(t como cu ficaria com est*^ 
priniriro annum io (if\ miiilm íoi lima : agradeci-lhe tudo 
o que tinha feito, e ainda queria fazer para me pôr in« 
dependente, e dentro em meu coraçSo disse mai satisfei- 
to: — agora vejo que entrei com o pé direito em Ingla- 
terra, e que vou ser homem ! Bem hajam as persegui- 
çCes que me fizeram esses estultos, chamados Ro^^rntes 
de Portugal ! Eu lhes darei, quando for tempo, noticias 
minhas. 

Seguiarse o ir apresentar-me ao Conde de Funchal, 
o que logo fiz, acompanhado pelo doutc^ Abrantes. £He 
recebeo-me com muita aflabilidade, e com as maneiras 

mais cortezes, porque Lem sabia quem eu era, e nao 
entrava na classe dos simples aventureiros. Era nquelle 
nosso embaixador, bem que de figura externa pouco gen- 
til, homem muito instruído, de maneiras agradáveis, e 
até engraçadas, e inimigo dechrado de tres altas classes 
da sociedade, como eram*-* padres, inquisidores, e des- 
embargadores, dos quaes dizia tinham vindo todos os ma- 
les a Portugal ; porque por elles todas as nossas híis ti- 
nham sido feitas, e por elles sempre tinhamos sido go- 
vernados. Âssim hão levou a mal que eu me houvesse 
escapado das maos dòs meus perseguidoras. Quanto á po* 
lítica, era inglez nos ossos ; inimigo figadal dos france- 
res, e monarchista exaltado ; fóra destes pontos nSo ha- 
via (juem fosse mais amável, e tratavel do que elle era. 
Com o tempo ainda tenho que fallar muito da sua pes- 
soa ; no emtanto basta que se saiba o que acabo de di- 
zer. Hostrou^e muito satisfeito de eu passar a subitàtun: 
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o doutor Abranies na redac^o do Investigador, c sobre 
ella dítte-me» que o doutor me kistruiria, e me daria as 
noçdes conveoienles. DesfiedÍHiie deita sua primeira au- 
diência, e elle me convidou logo para um jantar, costu- 
me verdadeiramente inglez, e que se frratíca com todas 
as pessoas que pela primeira ves sâo aj^^esentadas a um 
dono de casa. 

Passado este primeiro Gerimooial iodispeaBavel, o meu 
amigo Abrantes me comec^Hi a explicar o que em o In- 
vestigador, como havia sido estabelecido, e como deile 
eu havia de lirar muitas vantagens. Disse-me, que como 
o Conde folgava muito de fazer ás vozes seus artigos so- 
bre cousas de Portugal, e sobre politica debaixo de no- 
mes suppostos, e não se havia podido arranjar com o 
Correia f r^íanse, tinha conseguido que o ínn&o, Conde 
de Linhares, ministro do Brasil, auxiliasse o Investiga- 
dor com ulgumas subscripçôes, |)or(|ue ncllc o governo, 
ainda que nàu tivesse um decidido apoio, ao menos nao 
teria um inimigo deciarado como era o Correio Brasi- 
lieme. O ímâo concordou com esta idéa» e prometteo 
tomar oento e tantas subscripçôes ; mas aceracentou, que 
tudo isto haviam sido promessas de palavras, e nia havia 
contracto algum [>or escripto com os redactores. Que os 
cento e tantos números mensaes que o Brasil começou a 
pagar, lhe eram regularmente entregues, mas que vendo 
elle Abrantes, que este auxilio vinha a ser nuUo, porque 
o governo do Brasil os distribuía de graça, e com isto 
se diminuíam as subscrições particulares, e que pouco 
importava receber por um lado» quando se perdia por ou- 
tro, começára a fazer-se esquecido, e havia já muito tem- 
po nào tinha dado ao governo as subscripçôes estipula- 
das. Que esta falta havia sido notada ad^ principio peio 
Conde de Funcbalf porém com algumas razões que lhe 
tinha dado, com o tempo, e pelo pouco que se cuida em 
Portugal em ser •«eonomfeo, j6 isto estava como esqueci- 
do, c o diniieiro se ía sempre pagando. Nestes termos 

mc Siiom sempre esquecidoi c nao mandasse exemplar 
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«IgunOt menos os dois do costume, para a secretaria da 
embaixada. Com este auxílio, jqae mensalmente se recebe 
exactamente, e com as muitas subscripçSes» que tanto 
aqní como em Portagal e no Brasil já (em o Investtfi^ 

dor, ver& o meu amigo que a empresa é boa, c que se- 
#iião hnde arrepender de ter entrado nelJa. 

Tratemos agora dos seus companheiros. O doutor No- 
lasoD 6, como já lhe disse, quasi nuUo, mas é da crea* 
çSo do jornal, e ó preciso da]>4lie alguma cousa paraYÍ-» 
ver ; e por isso feça-o trabalhar no qoe elle mdhor possa 
fazer, ponjue líão ^líu muito ; e vá tratando-o com pru- 
dência, e do modo o mais suave que podér. Em aiton- 
ao pouco que pode fazer o Nolasco, arranjei-lhe aqui 
um rapas, que me parece muito bom moço, que é o bror 
sUeòro dauiar Castro, que estudou medicina na Uni?er» 
sídade de Edimbourg. Ê bastante instruído na sua facul- 
dade, e aas sciencias naturaes ; e com estes princípios 
lhe p(')de muito bem servir pnra oi tziínisar o nrtiçro scien- 
tííico que sempre mensalmente se publica no investiga- 
dof . £ile não está bem corrente em escrever em portu- 
guês, mas servirá sempre para algumas tradueçOes n»no5 
importantes, epara o artigo -«-âtenctaf. Noemtanto eu 
comé<;o já a ir cuidando nos meus arranjos de partida, 
que badc ser antes do fim do anno, porque quero que 
principie a sua tareia em o N.^ de Janeiro de 1814, e 
depois fatiaremos ainda como hade ficar segura a sua 
subsistência e de seos coUegas, até que recebam o pro- 
diieto das subseripções que se estSo vencendo. 

Depois Jcsia conferencia, eu continuei a estar em casa 
de Aiilaud, que sempio ma tratou com o maior carinho 
e amisade, e como ainda tivesse diniieiro, mandei fazer 
camisas próprias da nova figura que entrava a represenr 
tar no mundo, e fato igualmente adequado á minha si- 
tuação, e aos «SOS do pais, em que começava a minha 
nova vida. Ia jantar algumas vezes com o Abrantes e 
sua mulher, que sempre me tratava com toda a bondade, 
e outras com o Conde de Funchal, que começou a mos- 
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-tas- 

trar-me muita aí&iç&o^ e queria que ircqucutemeiUc o 
tom ver, e jantar com ellc, oQereceack>-mc até a ana 
carruagem para me conduiiry fotqm eit vivia um poooo 
loiíge da casa da embaixada, que então m em South 

Ândlcy Street, o bairro da alta nobreza ingleza, e vul- 
garmente denominado o Tf^est Etui of Uie í(mn ; isto 6, 
a parte occidental da cidade. 

£m sua casa, e pastieularmente aos domioigas, diaa, 
em que alli se juntavam, quasí todos os portuguezes, que 
viviam em Londres para comprúnentarem o embaiiador, 
e ouvirem missa na Capella da embaixada, conheci eu 
muiloa dos nossos conijíatriolas tanto da alta iiuLroza, co- 
mo negociantes. A Capella porlugueza ncssu época era 
um bniii^ante lo^r de reuimo, até de nmitos lugiezes 
diatiuetos, porque. ijiSo modo |)erinittído então aos catho* 
UcQS ier Capeilas ou Igrejas, o que já hoje se permittet 
só as havia nas casas doserofaeixadores; ecomo a missa 
que nella se dizia, era sempre acompanhada de boa nm- 
sica, a esta espécie de repn»sentaçao lheatral concorria [u 
até muitos j)rotesiant4j6 ingkies, e a Capella estava sem- 
pre cheia* 

AUí pois oestaa occasiOes, e em outras em casa do Condie 
de Funchal que recebia muito bem a todos, entrei a co- 

nheccr o Du^^ue: de Palmella, enlão so Conde do mesmo 
iioiiic; o morgado de Matheus, dcj)ois Conde de Villa- 
U(iai ; o Conde de Linhares, fdho do primeiro Conde deste 
nome ; o Conde d' Alva, depois Marquez de Santa faria ; 
D. Lourenço de Lima ; e ontios muitos mais portugue- 
ses de diversas classes, que nesse tempo viviam em Lon^- 
dres, e representavam boa figura quer por suas riquezas, 
quer pelos legares quf^ occupavain. Tanto por uns como 
por outros comecei logo a ser bem tratado e respeitado ; 
e assim sempre o continuei -a ser em quanto por esta vcf 
estive em Londres, poiiue sempre vivi com todos na maior 
. harmonia, e de todos também recebi sempre os mais dis* 
tínctos sinaes de consideração e benevolência. 

£m todo o tempo que mediou entre a nuuha ciu^^da 
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ê o fim da Dezembro do anno de ( 8 1 3, empregoei-o em 
mar as oousaa mais notáveis de Londres. Apenas tinha 
chegado a Inghiem, o aspecto das casas inglezas, todas 

de tijolos vermelhos sem cobeiiura ulgumn exterior, cau- 
sou~me uma desagradável sensação ; porém depois que co- 
mecei a ver o que dentro destas casas havia, as magni- 
ficas lojas de todos os géneros e a sna elegância, e aceio, 
08 sobeibos e magestosos theatros, eomo o de Govenl- 
gaiden, Diwy Lane, e o^da grande opera italiana, e de- 
pois as suas longas e espaÇosas ruas, os seus extensos par- 
ques, as suas ricas e elegantes equipagens, e o ar de 
aceio, e limpeza com que toda a povoação de Londres 
se apresentava, partienlarmente nos domingos, nas roas, 
e nos passeios, com ef^mialidade em Hjde Park ; con- 
fesso que nlo pude deixar de diíer comigo «*-qne Ingla- 
terra era «ma grande nagiSo ; o que Londres, tanto por 
sua extensfio, commodidíides, e riqueza, merecia muito 
bem ser, como é a principal capital das naçdcs da £uropa. 

Frqiarava-^e o doutor Abrantes para ir para Porto- 
gaif e antes disso tivemos a eonfeieneía seguinte. Disse** 
me elle : — Eu vivo como vé nesta casa, que está mobila^ 
da de tudo o que é preciso para nella se viver com toda 
a commodidade ; peço-lhe, que queira vir viver nella com 
o doutor Castro, que é muito boa pessoa, e que ambos 
me comprem os trastes, que nella deixo, Jã os mandei 
avnliair em pMço mnilo baixo, e m*os pagarSo quando 
podérem. Para isso,- já d^aqui me oflsreço para seu pro- 
curador em Lisboa, para lá fazer a distribuição do Inves- 
tigador, e lhe promover subscripçôes ; e á proporgào do 
rendimento que alli forem leriílo, me irei suavemente pa- 
gando. Mas para que no emtanto não sintam aqui finitas 
para* irem vivendo, em quanto nfto recebem as subscri* 
pçQes do Rio de Janeiro, e as d^aqui, qie sio avoMadas, 
lhes deixo um credito na casa do velho Carvalho, do Porto, 
homem honrado, para que elle nSo só mensalmente lhes 
(\{) o necessário, porém o que mais lhes for preciso em 
algum caso extraordinário; parece->me que este contra- 
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€to, que é bom para mim^ o é iamliom ptira os< senho- 
m. VUú tive íf» repUcar á ?iala doa iMitoa favom qye 
«Mie tínba- recidbido, e^do modo leal «e franeo que tMia 
comigo. O do«tor Castro também concorduu neste urraii- 
jo, e ambos fomos viver nn mesma casa. A sua compa- 
nhia e de 8im mulher, irigleza, e respeitável senhora, 
me era naqueiie momejato muito útil, por^e nfto podendo 
ainda faUar ingleii nmito me aerria fm nea enteoder- 
mos cem o noaso imprenor, Ht. Haoaardf homem de 
bem, e daa melborea imprenaaa de Londres, que vivia em 
Fleete Streete. 

O doutor Abrantes partío com eífeito para Lisboa, onde 
aen^ire nos sérvio de muito, conservando a sua palavra, 
eonM> nós lhe eenaervámoa a nessa ; pagando-lhe -a final 
qatnto Ihedevmraea; e no emtanto sem noa fiiHer aonm 
alguma fm TÍveimaa commodamenie, Abrantea. nia Ibi 
bem succedido no principio da sua jornada para Falmouth, 
porque sendo o inverno do íini doste anno e principio do 
anno de 1814 rigorosissimo, e de inunensa neve, vio-se 
obrigado a Goar demorado no caminho perto de quinie 
diaa. Foi tfio forte, abundante, e centinoadn a neve nesse 
tempo, que ae ímpedio por muttaa diaa toda a eommo- 
nicaçâo de umas terras com outras ; pararam todas ns di- 
ligencias, e transportes do todo o género, e gelou o Ta- 
misa tao fortemente, que sobre elle, segundo um velho 
costume* se fez uma grande feiía, houve danças, ban-- 
qnetes, e mata diaartimentoa; e. ea tngleiear foígaim a 
sen modoi sem lhea ímpeilar o intenso frib que dais. 

Cibegou finalmente o primeiro de Janeiro de 1814, 
e appareceo o Investigadoi deste mez já debaixo, por as- 
sim dizer, da minha firma, como chefe daquella empre- 
sa. Ao principio me pareceo ella de snmma diffieuldade, 
porque cada numero era assaa vehmieso, e nomo se ea* 
tara ainda na guerra da França eom a Enropa era ne- 
cessário publicar todos os officios das diversas batalhas, 
combates, e mais peças officiaes de tc^os os successos do 
tempo, £ como tudo isto se escrevia em.francei^ e in- 
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gles era preciso fater áa veiea longas .tradueQOea fue d»^ 
vam muito trabalho, e kivavain muito tempo a fazer, (h 

meus companheiros eram fracos o tardios traductores, e 
portanto sobre mim é que recahia todo o trabalho ; mas 
o que me valia é que eu já correuiemeate traduiia o íu* 
^ez, e tinha muita facilidade em escrever, assim como 
sempre tive, porque sempre escrevi com mais lactfidada 
do que fallei. i)co-nic a natureza summa claridade de 
idéas, muita percepçSo, e quando bem percebia um as- 
sumpto, com toda a (ácilidade o escrevia.* Xinlia também 
o Investigador uma grande vantagem, que era a de ter 
dois artigos, um de scieneias, e outco de lítteratura, e 
para este, assim como para o dc muitas corrc*s|K)iidencias 
interessantes, tínhamos sempre abundaí*cia de matéria* 
Noa primeiras números^ publicados debaixo damiiika di*-^ 
reeçào, priuoipiei logo «dar aaMemaviasf^juemeuinaSo^ 
D. Antonio áa Visttaçlio Frore* tinha lido r na: AAMiemía 
Ueal de Lisboa, porque nào tendo podido entre^ar-lhas, 
não queria que iicassem. esq^ecidas« e pelo menos aUi 11- 
cassem depositadas. - . 

Nesta ópocA bavia em Londi^es tíAÍs dois jomaes, um 
escripto por Joio Benuasdo-da Roeha, que depois o sub^ 
stiiuio pelo Poriuguez^ e outro pelo Ilippolito, com o 
litiilo bem conhecido de Correio Brasiliense, Ilippolito, 
vaidoso e ingratfai, foi o uiuco p^rtuguez, que em^ Lott* 
does se dedfaou por meu inimigo, desiernfarado, que por 
minha intorvenoio tinha achado refugio e s^^urao^ no 
&)nvento de S. Vicente de Fóra de Lisboa. Sabendo que 
tinha chegado a Londres, e persuadido de (jue me achava 
sem protec^ alguma^ espsrava que ea o foâse procurar, 
e me lan^)tae rau seus braços, laxendoHBe in^rumenlo 
da sua polifidé. Era ella naquelle tempo a de fimr a gueiN 
ra, e desacreditar o Conde de ruuchal, a quem se pro- 
curavam pretextos para lhe tirar a embaixada, e p;u a isto 
estava vendido ao partido do Conde da Barca, Autonio 
de Araujo. Gomo visse pois que -o nto procurei, e que 
era protegido pelo Conde de Funchal} com quem j& dle 
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havia estada ligado, e tÍAba aeccitado ser o prímeíva ro- 
dactor do bvestigaJor, deqlarouHiie ama guerra torf>o 

e baixa, a qual poucas vezes respondi, e sempre líicoiu-- 
camente, e em ar muito sizudo e nobre. A íiiial, como 
ainda direis iaemoa as |«azes i e eu iui o primeiro que 
para dia dei o pawo : em todas as acçte da miaha vida 
sempre me quiz mostrar aavalbeiro e bem edueado. 

Eu ía coaliiiuundo aos meus Ualiallios, e já mais se- 
iiUor de mim, e vivia contente; quando uin ilia, o meu 
companheiro doutor Castiro recebeo uiaa caria do Loude 
de FiiDchal, eaorípta um pouco aem oerimoiiia, como de 
fidalgo, que pensa que o geoero .humano sahio de bbr ica 
diversa dos da sua jerarclúa. Queixa vo-se n5o sei de (|ue 
artigo, que tínhamos publicado, e os suas queixas eram 
em estilo pouco civil, a» quaea logo me parecao ser ne^ 
eássario ndieler^ paia 4|ue de orna ves Geasse sabeado eom 
quem tinba de tratar. Expus ao aieu eollega, que- se Ibe 
devia responder immediatameote em termos cortezes, po- 
rem taes, que nào o aniinassem a tornar a escrever do 
mesmo modo^ O meu .doutor, que era timorato e a(»ir 
DhadOf SeiiliaHie^írresoluto, e sem eoei^ bastante para 
seguir o meu oaíMalbo/ Paia o animar, a nssolver disse- 
lhe : meu amigo ! o senhor não tem um axioma na 
sua medicina, que nas doenças perigosas é preciso obstar- 
lhe logo uo principio ? Ji^ois estamos agora ooimesma ca- 
so : se eonsentirma^ que oi Condo toma uma, vei ascaii^ 
dencía e domiaio sdm nés, devenu» eilar certos que nàa 
hão-de parar aqui as suas exigências e ousadias ; é pre- 
ciso por-lhes termo logo no principio. Sc me tivesse es- 
cripto a mim, nào hesitava um momento ;.iporêm. como 
lhe eB<»^vea, 6.pveeiso que a caria .vfr em .saoiiiàme) o 
que nao impede 4|ue dk fique sabendo, quaes sio 4am*' 
bem as minhas opiaíOes. Concertemos pois aqui o modo 
com que sc hade responder. As minhas raz5es o anima- 
ram, e emtim lhe respondemos como convinba, porém 
de um modo muito grave, decidido, e cortes. 

Qual foi o resultado desta nossa primeira resistência} 
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Foi vir o próprio Conde á nem casa ; dar-no6 mil sa- 
tísfagOes; e diaer-nos, que em mào fenlido linbanos to* 
mado as suas pahvras, o qae a sua inlen^ nniiea (ttra, 

nem era governar-nos na redacção do jornal. Assim ter- 
minou esta pequena (juestào. O Gonde mostrou-se sem- 
pre muito meu amigo ; e sempre me tratou com todo o 
lespeito c aflahilidado» e até oom certa intuiiidade. Os 
negooioi poIflícoB iam chegando ao sen lemo, a koi» da 
NapoMo sooUt seu tfarono cahío com grande estrado, 
os ailiados entraram em PMs, e a eonquisladora do mundo 
tornon-se na graikie, e vasta estalagem dos povos que ti- 
nha subjugado c opprimido. Tratava-se de lançar as pii- 
meiras linhaa para a pai da Europa, e a Gonde de Fun- 
eiial partio para Paris, para alli assistir ao cooMQa -deste 
now drama, em que fiaemoa trislisaima figank 

Nestas primeiras bases de paz com que Inglaterra ie 
congrossou com a França, soflremos nós, portugueses, o 
primeiro insulto do governo infílcz. Havíamos conquis- 
tado na America uma^ parte da Guiana Francesa, e os 
nossos alliadaa ing)eiea> sem o consentimenio da governo 
do Brasili e nem ao menos ceosattarem a Regência da 
lisboa, a entregaram á França para mrflior paz feierem 
com ella em seu proveito delles, já se sabe. Este, e ou- 
troí> insultos semelhantes só Portugal os podia toleraç, e 
sempre tem tolerado, porque depois do Marquez de Pom- 
bal nunca tem sabido taatar oan biglatem, aenio abai- 
landMe $mOmnii$. a todas as exigências daquelie ga» 
Yemo, s n mpro insolente para eamnosco, e despresador 
da nossa independência. Por honra da memoria do Conde 
de Funchal direi, que apesar de ser um adorador da po- 
lítica inglesa, sentk), como verdadeiro portuguez, este íih 
aoUto despieso da nossa dignidade, e frelesím solemae^ 
nenie ixmftra eUe. Na» fianram o mesmo os nossos ne« 
gociadom no Congresso de Víenna, como ainda direi, 
porque n?So tiverani pejo de assignar outro escandaloso 
dcsprcso, que alli sc fei dos nossos serviços na guerra, e 
do nosso brio uacioaaL 
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' De uni grande^ e moravilhoao espectáculo fui eu poneo 
depoirliiteiiiiiiilia emiMditt, <|u«ido aUíi ae fiiemm m 
magnifteas tetiaa peh pai« e qiiéda èa Nqjiol^ e se i»* 

ceberani os Heis alliados com todos os seus mais not»^ 
veis generneí?, e que mais se tinham distinguido na guer*- 
ra. AHi VI o imperador Alexandre com todo o seu Esta- 
do-maior; vt o Rei da Praasia, e o seu afamado general 
Blueher, e odtro nte menes famoso general raiiaiiOt o 
coimiiniidaiile doa coasacoe^ PlaAoff. Vi também estea ila 
celebres cossacos, t{tte taoto persegoíram o emeMa fm»< 
cez na sna fatal retirada ; e finalmente vi em Ix^ndres 
uma nmostra de quasi todos os povos da Europa. 

£ra digfio de ver-ae como Alexandre, e o Rei da Pcu&- 
aía àe apveBentaram em Londra cam toda a simplicidada 
e singeleia de dois disttncloa eanlbeim. Nenlm dettes 
9fak actoitar os pakaios reaes pata se akjarem. Gada um 
tomou para sua habitaçHo um holel dos mais míiguiíicos da 
cnpilnl, qiip são verdadeiros palácios; e em volta dcHes, 
com especialidade daquelte em que estava o Imperadas 
da Bnssia, havia sempre uma numema multidão de povo, 
que pedia vè*«ks e Uie dura aos qnaes, elle» vindo 
à janella, thes earKespondia eom as mA6a« e repetidas ear^ 
tezias. As festas, que então se fíieram, nào se podem 
descrever; só vendo-as é que se podiam avaliar. Por oito 
dias se illuminou espontaneamenle Londres, cousa nunca 
vista, e que nio entra naa^costimas britânicos ; e entro 
esta ríqutsBínia fUomimçia má-ae eoiUaiiias^de lodasraa 
quatifladas, uns ricos e^mageatosoa^ aatm ridmles e gro^ 

tescos. Entre estes ullim(is, que convidavam a curiosidade 
geral, o mais notável, e que atirahia as allenções do baixo 
povo, era um mho retrato, ou antes a caricatura do pe- 
queno liei de Roma, o fílbo de Napol^o, e que par baixa 
tinha- este Tisivel dístico : — thâ Èkig of Rm^ ai uai «I 
hmmf- isto é,—- ô rei de Roma' «ílto, está am easa{ ' 
■ - Onde fmrém oltnco ea gratideza dos festas mais se os- 
tentaram, foi no extensissimo parque, d(^nominadu — Hy- 
ie Porh. No meio deste grande passeio pubi&co se aimou 



Digrtizeij Ly <jOOgIe 



uma torre oolotml, sobre a qual, toda eaplendídamenle iU 

luminacln, tremolavam as bandeiras de todas as iiaçto 
que haviam rombatido contra Napoloilo, e entre ellas bri- 
lUava a nossa ! Ao menos, o govmio iogiez mo teve a 
avdacía de nos privar desta honra, poique o ' nosso valor 
era tHo conheeido na Europa, e faríliiava tanto como o 
sol, ( iijns luzes só os cegos deixam de ver ao meio dia. 
O fo«r() íl(^ vistas ao mesmo tempo se espalhava por Ioda 
a vasta extençao do parque, mui variado, rico, e consiaaie 
sem um momento cessar; e por entre elle subiam aos 
ares diversas maquinas aereostalicas, igualAiente rotiilo 
illuminadas. l:^ tudo ísIo durava noites inteiras, que nesse 
tempo sempre estiveram boas e serenas ; n era presenciado 
pelo menos, naquelle só local, por mais de cem mil pea<* 
soas de todas as olásses ! . . 

Os ingleies ainda desta ves <{msenim apresentar am 
espectáculo novo, que foi uma nawnachia, isto é, a repre- 
sentação d'uni combate naval, A maneira de Uoma, a se- 
nhora do mundo! Naquelle mesmo extenso parque ha um 
grande lago, denominado Serpentím rinr, e para elle 
fiaeram conducir um grande nnmefo dc pequenos^ navios, 
que representassem as esquadras <le duas nações inimi*^ 
gas. Aíjuclln (om a qual entUo só Inglaterra estava em 
guerra, era a dos americanos,. seus antigos compatriotas, 
a qMM umas veses chamam sea innfto JanÊtkâ$t aafm 
despia ^nkm. Foi, portanlb, o grande combata 
naval entre ambas ; e é bem de presumir qual teve a vi-> 
ctoria. Porém estn simulada victoria, era o simíiolo de 
grandes perdas no aito mar ; em consequência das quaes 
Ingiittevra foi^ibrtada a fater poi' cotejo' mano^^/ancÉ^ 
e este por imm ve» i& ema&cipo«^flflí Meia senimiQ 

mais velho. ' ' •»» ' ' ^ • ' i* • • ■ ' 

O ííoverno britânico recorreo desta ret a toda a sua 
imaginaQUo para contentar o povo^ que parecia louco de 
alegria ; tamanho tinha éido o medoqae lhe omis6rft»Na* 
palèlM> ! e cam eflbito, elle nSo dehcavá de ter failk>, pior^ 
que só aquclle de seus inimigos, podia, se tivesse sido maiit 
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prudente, ler-Uie abatida a sua atlivei, e Uàfetí amina* 

lo. Passadas estas grandes festas, so^íuiram-se novos espe- 
ctáculos, dos (]uaes omnis notável loi o do Vienna. Ih» 
foram admiltidos os nossos plenipotenciários» o (pa por 
algum tempo esteve duf idoie, poiíqiie oa neim bona «t- 
liados ÍDgleifla aó por om Mio» de ?ergenlia 6 ipie ooi»- 
sentiram que alii figurássemos. E talvez melhor fôra o nl&o 
ter «[/parecido lá, porque nao assígnariamos a nossa des- 
honra, e o nosso pouco brio nacioaaL Como esse congrea-^ 
«6 deciditte, que a Fraaça> pagaue uma forte indemam- 
0o áa potencias, a quem fiaera guem^ e em eoiiie(|ue»» 
cia delk roub&ra e devastára, alo era possível que (içasse 
excluído Portugal ; entrou porém nesta partilho, na qual 
melhor fòra que não tivesse entrado, com uma quantia, 
que maia lhe sérvio de insulto do que de indemniaaçlo ! 
Te¥e em partilha dm$ màkSe$ dê franml ae pasao qae 
se assignaram para a Dinamarca dms milhõm t meio 4a 
meêma moeda / . . . Estií ef^candaloso insulto foi assignado 
pelos nossos plenipotenciários, entre os quaes figuravam o 
homem, que morreo com o diatiactO'Uitiib de Duque de 
Ptàmi^l Pela minha 'pofte oaaCêsso, qèé aataa deixaria 
eoftar a minha mSO direita,' de que fater orna tdo dosai* 
reea e aviltadora essignatura ! Percam o que mais 6, nem 
os plenipotenciários, nem o mesmo fíoverno portuguez se 
euvevgoaharam deste a(^ indigno ; porque uaa'0 saaooio- 
naram com w» aiNgaatoraa, èio aiilw toie failo pava 
aceeílnr erta rídieula e iaMladera «Mieial ; . ; 

Rn^i{Uanto durava o Congresso, e nSo vinha para í\ 
embaixada de Londres Palmella^ que para ella estava des- 
linado, procuravam» roaiiiar a salada da^ C aad p de Fihh 
chal da^aeHe^allo emf^ego. Brta, atalea da laa if^êda psh 
Mka, teve afaida -lanipo'>para participai -á €òiieido Bia ^ 

de Jarteiro a grande noticia da quéda de N«ipol('3o, eda 
paz geral. Aqui principiou a boa fortuna de José Balbi- 
noy^c^nioiree Visconde de Tilheiras. Paer poriadovdeB* 
tes iatifêiaaatea ckspachos para o Bio de laneôro era naifla 
áfioca uma grande ambição de muita gente, que ooàta« 
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VA com as boas alvígaras, que havia de ter por Ulo hoã 
iKMra, Nãaiflei fm intenfeiiQíki decaem laaé Baibiiio leve 
esta preEmneia; fovau «B daBpaeboa para. o Brasil ; Ibi 
alli nomeado OBicial de Secrelaria ; passado tempo veio 
|)ai a Londres como Secretario da Legaçíio ; teve muita 
parte nos negócios dn eniigraçíSo ; cIie^'oii rn<»smo a ser- 
vir alli de Encarregado doa nafisoa negócios peraote o ^ 
verno iiigleg ; e afmal veio morrer a Lisboa Official Maior 
da Seefetaiâi d» Beino, a Viaeoade. Aflttoi é que muitaa 
veaes a fiMeliiDa se agam^ ae braço d^u homem, e nlo 
liio larga até á morlo ! 

O Investigador ía dando bons lucros, e eu já estava 
acostumado aaa grandes trahalbos ^ue dava. Como qui* 
lesse adianlar-me oa inglca, e visse ^ estando de mH 
panhia cem o men collega doutor Gastna, isso ene em 
mais dtfl&cidioso por bllamos sempre en portugiias, dis- 
se-lhe: — meu ami^o eu vou tomar uma casa, toda in- 
gleza, para viver, e onde não ouça fallar senSo inglez, e 
por isso é bem que nos separemos, sempre como bons 
anÍ0os, e eelkigBS. Como sabe, metade dos trastes da casa 
Élo meus; en lhes deixoi» e quando podér, e se pmUir^ 
mm paprâ, e por um preço bem bano, eoMO este ^ 
lhe indico, c que me parece lhe hadc agradar. Esteve 
elle p< lo ajuste ; tomei o que se chama em Inglaterra um 
Lodgia, ou um quarto de casa particular ; e come Ba mi* 
nha vittohan^ havia nua senhora decente qw» dava .de 
jantar a algufnia paawas easolUdss, pude MHa ser ai* 
mitliido^^ereorosoet a ir lá sempre janlar. Tive alli occa- 
sião de me ir desembaraçando no inglez, porque as pes- 
soas, que jaatavam d meza redonda, eram todas bem erea- 
das e polidas; e com muito prazer e boa fontade me 
smiam doisnestras, e «a iam cocregindo nas faltas que 
eanmattiay oa ne gntinavam frases que para mim eram 
nenaSi EaaBnít a^nen ouvído aeastumave-se à auisièa da 
linjsua ingleza, e comecei a entender o que se me dizia, 
e a responder úv modo que já podia ser entendido. 
:i«aitre os indivíduos que alli costumavam jantar» .fia 
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eonheeimento com o MfMel-?lb6wr, quelnrmfiirqiH 

dante de Napoleão, e veio a «er no futuro general: Vi- 
nha a Loudres, porque tinha tenções de ir d^aili par», a 
companhia do Impevador^ique já havia partiikpmtSttB** 
ta HrieiMu liDht «ste-eotonel Dfgaife-aampfce a Mrta 
do aea antigo soberalM», e «amo trpean tanhem aimlido- 
ã infeliz batalha de Waterloo, leve a imprudência de fo* 
nr o orgulho inglez, publicando a historia daquella fa- 
tal, e altwa loela da twrtuaa- da Napoleão. O resuitada 
foi, que «n mi étt de madmgada, e ainda *i|nafa<k ea* 
taya na cama, se vio rodeado de ofidbea de'|iotioía, oi 
quaes violentamente o af^arraiam, e sem lhe darem tem- 
po de se despedir do seus amigos,- o levaram para Ham- 
burgo^ onde -o pozmim em tm*a, e o largaram. Neaie 
tempa «Blarai em vigor o Ahío m BM^ obamado dos ea^ 
trangeiros, os quaes padtam, em virtude delle^ ser «f 
pulsos de Inglaterra ; e forte com elle o ministério inglez 
obron esta baixa vingança, que a toda a gente sensata 
mostrou^ ^ue o iirancez tinha, escripto a v^xdade. ' 

Aaaím coma «eábo da feferir eite\]^oiiCQ airaaa paoce- 
diiMflrto do governo iiigiaz^ e cemo' per «aosa 4sAt fal- 
lei em Napoleão, ligarei aqui outro ■ facto notável, que 
presenciei, e que mostra, entre os vicios que po<sam ter 
aa leia ingioxaat <paâ é a extensa < e ampla liberdade ci'* 
vil de fiMíigofia atpovb inglaiL' É 'lahiào como N^otolos 
eacapandKHNí da-Fnmça^^^depeíâ-daé mn ilias^- fdra> agar* 
rado pelos inglezes. A náo, que o aprisionou, foi {lostar-so 
na costa de Inglaterra, defronte deporto de Porísmouth 5 
e aaaim que^aUi^ah^uv afoi tai a curioaid&dô das iogle*» 
zea para^vctoam ograada^aoloiso ahaiiio,^cpt»araiimmeaaa 
a mnteR>-èe fessoasi dailodaanu oho a coí etdaittadoa m 
sexos que povoavam a piaia^ e muitaâ das quaes se mel^- 
tiam em botes para chegarem à náo^ e o verem, de perto. 
Ura é de. saber, que o grande iaimigo, que^i eaa i^uaalo 
poderoso^» mettAva lanlo medto aos itigleaes^ aàmefou^.def^ 
pena de«iíi*i|«éda/a achai» ajmpiÉhià entreelleaç-er houve 
mesmo muitos indivíduos, que muito se int^essaram pela 
10 
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gttt Mrte Í11MÍ2* Efitra elles home m qanb coneeheo a 
abvevidfr idéa de a faier deienbiirear^ e ttkee impèdic, 

que tosse para Santa Hcleua. Foi o seguinte o projecto, 
que imaginou para conseguir o seu fim. Km virtude do 
BOÉayal acto àBoominaào — Mabeas Corpm^ lioz um re- 
qumneolo ao magistrado «ompetoBte^ eiB<|«s.d»ÍB pie- 
€Í8m da pr^ença de Napalefto Bonaparte para Ibe ser- 
vir de testemunha em um processo em que andava. O 
magistrado, que lhe n^o podia negar, segundo a lei, o 
que o homem lhe pedia, doferio-lhe como requeria. No 
nesmof mstante porém deo aviso ao gQwecQO do que se 
passava. Este pele telegrapho avisou lo^ o commendaiirte 
da nâo para se pôr ao largo, e em distancia do que se 
entendia ser dominio de Inglaterra. Assim se frustrou 
esto idéa a favor de Napoleão, que, senSo podesse ser im- 
pedida^ podia ter feito variar nraito os destinos do itius- 
tre proseripto. 

Para também mostrar quanto as idéas contra Napo- 
leão tinham mudado, contarei outro facto, que presenciei, 
e em que tive parte*^ Enlre as curiosidades que os con- 
qiustadores, qne. oecapuram a França, escolheram para 
mostrar á Europa veaeedora, foi a carruagem de viaf^ 
de NapoleSo, em que fòra a Waterloo; e esta notável 
carruagem com os cavallos, que a puxavam, veio ter a 
Londres, e alli delia se fez exposiçÉo aa* publico am uma 
grande casa da ma de Piceadil j, pelo madico: preço de 
um shiling poreabcra. latinha esta carruagem elegân- 
cia alguma externa, que a distinguisse; porém todo o 
seu interior era digno de ver-se. Podia armar-se nella 
oma cama para dormir, e para este fim oootioha todas 
oa ol^eotoB necflssarios. NeMa havia igualmeate toèiB os 
Irastes, de qoe precisa rnn vtiqante cpie commedameiite 
deseja viajar. Tinha bacia de prata e jarro p;ira stí lavar; 
oiirinol do mesmo meiai ; tinteiro também de prata com 
todas- as suas pertenças ; tesomras, canivetes^ e escovas, 
&c. ; e<o' mais rioo Iraste, ^ dè certo o era para dte, 
e i^ava dentro, desta uotovel carruagem, era um peqoo* 
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Todos os curiosos, tanto de um como de outro sexo, não 
se coíitantavam só de ver, queriam tocar aquellas vene- 
randas relíquias; e por tanto Mm exoepção, entravam 
dentio da catniagem, seniamMe naa soai foín afanob- 
daa, ftbríani a» dÍTenaa gavetas, que tíoha, e lalisiatiem 
amplamente todas as suas curiosidades, sem que algucm os 
impedisse. Da minlia parle também nao quiz ficar atraz j 
entrei dealro como os mais^ e ao faycb de algmaas. Iíih 
das inglezasv eatite venda^ apalpando, « exanhiand» 
das MfaeUas ootomodídades; gloriandonne de estar iea- 
tado nos mesmos assentos em que já o estiyera o maior 
bomcm do seu século. 

Ao sahir da grande sala, onde se fiaúa a exposiçSo, 
eooQiiftr^me tmn mn francês,' ainda nkoco» alio, e es- 
belto, mas a que» faltava unrfaraço. Eita eirennuÉaiioia 
obngou-me a entrar em conversação» com elle. Perguntei- 
Ihe quem era, e que figura alli fazia ? Respndeo-mn que 
era o cocbeivo qae guiava a carruagem do Imperador cm 
Waterloo, e que .peia a defender, bsm qoe ínalilnitatef 
de cafaír nas mlíos dos tnínngos, tinha perdido atfnelle 
braço. Contou-^me muito pelo miúdo toda esta historia, 
e eu depois do o ouvir, disse-lhe : — Pelo que me ten*- 
des contado pareee-^me, que muito vos hade custar a as^ 
siafcir a esta .esfoflíção erti qoe se* patenteamr as desg^m^ds 
do grande Imperador, vosso' ama Bem pelo' contraria, 
me replicou logo aquelle homem I Sc estes estupidos mos- 
tram tamanha veneração e respeito por um tào ridículo, 
e imignificante traste do Imperador^ que 'feria se o vísh 
sem I . o • todos se porian da joeliioSf e o adomaiamí . . » 
Quanto- a mias, tomo ailes mom^toi pelos mais gkirio- 
SOS da minha vida, porque vejo esta gente, tào altiva, 
olhar, e locar com tamanha veneracf^o este mesquinlio 
traste de meu amo, o grande Imperador I £ cono^io, 
diBand»:^ quereis ver as dois beUos earalla» norman* 
èm, qne; pusBivaiii esta earmagenr, e escapaiam da grân^ 
de e infeliz batalha? Rospondi-lhe que sim ;e depois de 

10 , 
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m*os mostrtr, que estaYam perto» despedi^me/ deste hd- 
mem, admirando o nofare coração qud elle tíolia. * 

Passada a visita dos grandes hospedes que estiverami 
em Londres, vi ainda outro espectáculo, que sendo me- 
nos curioso, nâo foi comtudo menos importante; íoi a 
entrada triunfal de Luiz XVUI, que vinha do seu dei^ 
terfo édt Escócia, e do velho pdaoio de Hoty Rood em 
Edinibouig, onde havia annos residia, depois de expulso 
da Rússia por Alexandre, e nunca ter conseguido, assim 
como nenhum da sua lamilia, o ser admittido na Am^ 
iríã. Dirigia-^ |iara Franca^ e entrou em Londres,^ acom- 
panlíado por toda a canallia dacpMlIa tmmema 4»dade, 
que lhe Java vivas estrondosos. Porém tudo ficou nesta 
vozaria, e neuliumas lestas se lhe fizeram. Passou como 
passa por uma estrada reai, um homem, que só se admira 
pelas grandes eqiiq)ageQ8 que o cercaHi. 

Aproxima?a-4e o tefnpo de ser o Conde de Fuiidial 
expulso da embaixada, na qual parecia depois de tantos 
annos estar collado; mas tinha mudado a politica do go- 
verno do Rio de Janeiro, e também lhe devia chegM* a 
sua vec, assim como a todas as eoosas homanaSi ainda 
as que parecem mais firmes. O Conde de Linhares^ sett 
irmão, linha [)iT{Iido todo o prestigio depois dos infaus- 
tos tratados com Inglaterra, um de commercio, outro de 
alliança, ambos com a data.4e 1810. Seus inimigos po- 
líticos, á testa dos ,quae8* estava o Conde da Barea, a 
quem até alli havia súpplantado^ serviraMO partíodaiw. 
mciile destes dois tratados para desacreditar a sua poli- 
tica ; e neste caso perdendo o Conde de Linhares toda 
a sua influencia no Rio de Janeiro, era consequente, que. 
seu.irmio Conde de Funphal« também a iperdeasai em 
Londres, porque debaixo da in8a«icia destes doía ârmãoa 
aquelles dois tratados se tinham feito e assignado. An- 
tes porém da sahida da sua emhaixada este ultimo deo 
uma grande festa, ou baiie nos annos do Príncipe ^fie-« 
gente de Portugal, festa que sempre coilumaviL faifr aos 
annos de quem reinava. FMa ultima, á qwd eu assisti, 
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por convite 'ftarttealar, foi magnifica e brilhante, e uiiia 

das quaes se chamam em Inglaterra — Rouls, Consistem 
ellas em ser tamanho o numero dos convidados, que allí 
concorrem, que estes não tenham cadeiras, nem assentos 
fiara 'fie sentarem nas vastas salas de recepção. Cada um 
danCa, {lasseiay oa attende aoa ditertfanentos que ha ; e 
quando pôde, senta-fiis, se acha vago mn logar em que o 
possa fazer. Neste grande baile, ou saráo, como lhe cha- 
maria um dos velhos do tempo d'El-Rei D. Manoel, se 
então rosuscitasse, íiz eu conhecimento mui de pei ío com 
parte d* família real ingleza, e com o chefe delia, que 
entd6 governaTa, e era aquelk que depois tomou o título 
de 'George IV : nessa época, era Príncipe Begente na 
doença de seu pae George III. O modo porque cada um, 
indistinctamente, se recebia na entrada, era dando o seu 
nome, que os criados logo annunciavam para cima, afim 
de que os mestres-salas os viessem receber no alto da es- 
cadal Quem tinha titulo, ajuntava ao seu nome, para me- 
lhor ser coDbeddo; mas não havia distincção alguma nos 
annundos que se faziam ; todos, fossem ou nSo titulares 
eram pelo mesmo modo aiinunciados. Estando ou ainda 
nas primeiras salas, ouvi uma voz forte que dizia — o 
Frinape Megente ! E este entrou acompaniiado dc tanta 
gente, que o não pude logo ver na entrada. 
" Depois de ter dado alguns passeios nas diversas salas, 
achei ém uma delles^ uma cadèira vaga, e immediata- 
mente me fui sentar, antes que appareccsse outro curioso 
que a quizesse. Entre muitos indivíduos que estavam sen- 
tados junto de mim, havia uma figura, que pelo seu ar, 
regularidade de (órmas, é modo de se exprimir, começou 
a iQtere8sa^4lle, e a desejar saber quem seria, porque 
me pareoia nlH) ser' hbmem vulgar. Gomo a meu lado es* 
tivesse outro individuo, com quem me parecco poderia 
entrar em conversação, perguntei-lhe : — se sabia quem 
era o sujeito, que estava perto de nós, e que era trata- 
do pelos seus vísínhos com particulares attenções? — É 
p Duque de C/arence, irmilo do Regente l e era, com 
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offoilo, o mesmo, que depois foi Rei com o titulo de Gui- 
llKime IV. Passado algum tempo, e estando ainda sea- 
iado na mesma cadeira, vi delronte de mun um homeai 
vestido àd casaca azul com bolces amarelk», e o reato 
de preto, sem condecoração alguma, e que, aempre de. 
pé, era constantemente cortejado por muita gente. Tor- 
nei enlHo a perguntar ao meu visiiilio : — qiieni è aquel- 
le, a quem todos cumprimentam, c sempre fazem roda? 
<-^£ o PriDcipe Regentel... Pude eutão bei 
examinar a fisioDomía, e ares deste homem, a qnem os 
inglezes, quando elle era moço, chamavam o primeiro 
gentkman de Inglaterra pelas suas maneiras elegantes e 
polidas. Mudou porém com a idade; entregou-se a uma 
irregularidade de costumes tal, que até chegou, sendo 
Príncipe, a ser expnbo do Joekey Q%A^ sociedade ^ta- 
beleeiua para manter e auxiliar as corridas dos cavallos, 
grande entretenimento inglez, e no qual se perde e ç:a- 
uha muito diubeiro com as apostas. Provou-se, que tiuba 
corrompido, ou comprado um criado para que certo ca*« 
vallo perdesse as avultadas apostes, que sobre a sua cor- 
rida já estavam feitas. Na occasifio em í[iie vi este Prín- 
cipe, mostrava que grandes desgostos lhe tinham alterado 
a delicadeza das feições, seulko é que o tinham 9Ído as 
vehementes paixões, que sempre deixam escríplos nas br 
ces sinaes indeléveis de quSo fortes foram, e até ás ve^ 
zes quào desregradas e feias. Conservava porém todos os 
ares de um nolíre cavalheiro, tratando a todos com nqudln 
mesma allavel delicadeza e consumada cortezia, com que 
muitos annos depois, já sendo Rei, recebeo no seii pala* 
cio de Windsor a nossa joven Rainha. A quem elle maii 
faiuiliarmente tratava, porém ao mesmo passo sem faltar 
a toda a etiqueta de uma rigorosa civilidade, era ao Con- 
de de Funchal, a quem denominava o seu Sousa. £ cm 
terdade, era este digno de ver^ nesta. noite festival De 
estatura mui pequena como era, mal feito do corpo, e 
ainda mais de figura, e agora vestido com a sna rica far- 
da de embaixador sobre a qual cabiam uma gram-cruz, 
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e 4» emeliág "de muitas otéem^ represeiMifa um pape} 

tào fora do commum, que parecia iuleressar muilp O Fria- 
(<ifM3, que delle muito gostava. 

P<MM^ tempo tsedmorou em LMidm 4epoiacij0^ íesia, 
como «mbaixftdar, e agom deUe fomUmx com mdiMle 
^tie aemfM me. tratou muilo bem, e até por fim me hz 
um (listíncto íavor, sem que Ilio pedisse, o qual íoi dc 
me conseguir graíí.s cm IWma o meu Breve dc seculari-i 
sdG^ (fmé^ passado lewpo para lá foi. Tiohamoa pe« 
qiieaaa queatdea 4eercsa da ledacçfto do Inveatígador, naá 
quftes eu ficava de cima, fíeaudo ao mesmo tempo mn^ 
bos sem[>re Luas amigofe. Muito senti, como ao diaBÍe 
aiiuja duxn, que se désse |m)i oOTendido de mim ; porque^ 
9^i|iido.jO jueu caracter, e a ii^rciaJidude que seoipre 
coasmeí como eaeri^or puUbco* nlo podia condasceiH 
Am com aa suaa exigenctaa. 

Quem se desliiiou para lhe ir notificar a sua sabida, 
e teoiporarianvente o substituir, foi Cypriano Ribeiro Frei- 
re» homem. ÍMMi«isto, e já velho na carceira dij^omatica, o 
quol «aaígfiou cm Madrid com Luciano Buonaporle a nom 
ilhisoria paz com a França, depois da que ella celèbrára 
em Amiens com Inglaterra ; paz em que ou se mostrou 
pouco esperto, ou nào foi devidamente auxiliado por quem 
Ibe <too a» ioairucções, A uoasa chamada^ pai asaigoou-se, 
como se ainda a Êrauca estivesie em guerra com hã^Br- 
terra, o que já nlo era assim ; e o multado foi pagar-? 
mos hem cara o nossa ignorância, sendo só quem ganhou 
os dois negociadores, que por jella receberam ricos c var- 
liosos preseotea. 

Chegado que ioi Gjpriano Ribeiro Freine, fui logo yí- 
sita4o, que me racebeo miuto bem, assim como recebia 
a todos os portuguezes. Depois de mais algumas visitas, 
tive uma confereiâcia particular com elle, e lhe pedi, que 
me dissesse comu MkU a irauqueza e verdade, se eatne os 
meus antecessores, proprietários do InvestigflRlor, e o go- 
verno dè Brasil havia algum ^contracto eu com[ffomis$o, 
que os ligasse a mutuas obrigaçôcgj. &)ntei-lhe então as 
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f)eqaeiiai qoméfcs, sempfe amigureM, que a efle resfrio 

ha?ia lido com o Conde deFonehaK e por uma vez que- 
ria saber, e ficar certo, se havia ou n?io obrigações, para 
assim repilar o meu compoitam^to futuro. Elie respon- 
deo-me» ^ tendo, háTia prano chagado, nada sabia dane 
objecto; poiém pronolteo-me, que o indagaria, e.inte 
daria uma resposta exacta do que encontrasse, aem nada 
me occultar. Fiquei-lhe muito agradecido, e me despedi, 
esperando pela decisão deste negocio, para tomar as mi- 
nhas resoliiçôes finaes, e ver se me oonvinha ou uilo oon- 
tinuar na redac^ do jornal. 

Nao se passou muito tempo que me não désse a res- 
posta, que lhe tinha pedido, e foi ella, que depois do mais 
miudo exame, e das perguntas que tinha íeito aos mais 
velhos- empregados na embaíiada, nada constava àqueUe 
respeito ; e que poir consequenoia podia eu escrcnrer o que 
quisesse, e como quizesse ; porque disso nunca me iomut- 
ria conta, deixando-me livre, e a meus companheiros, 
como únicos responsáveis do que escrevêssemos. Agradeci- 
Ifae, como. devia,- o procediniettto leal que tinha comigo, 
e fui immadiatamente dar parte ao meu sócio Dr. Cas- 
tro, do qne tinha passado com o novo ministro. Quanto 
ao Dr. Vicente, era escusado partecipar-lhe cou^^a algu- 
ma ; porque essencialmente preguiçoso, e infaabil para tra- 
balhar, o q«a queria, eia que eo lhe désse sempre di- 
Dheiío para os aens appetites : tão pouco era o «uidado 
que lhe dava a fórma do jornal, bem como o trafaaiiio, 
qué era preciso fazer para o conservar com credito. A 
esse tempo estava elie em Vienna d^Austria, comendo 
jantares em casa de PaimaUa, para onde -tinha ido, de- 
pois de mií lamtarms qoe me-luivia contado das suas doen- 
ças. O seu maior^^taienlo «ra de representar a íigttra de 
parasito, ou de papa j autores, em casa dos grandes, onde 
nem sempre era tratado com muito melindre. Com o 
Conde de>F^mchal passava todo o tanipo a disputar sobre 
06 mmoê hexavietros portugueies, que pretendia introdu- 
air em a -nossa poesia ; e o maior trabalho que fez no 
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lamttigador fòi.umft-màflrtdiiifio cb wmmceé» Aoh 
gosto La Fentaine, que mnito me deo que fazer para a 
lavar, de modo que pdcsse apparecer tal equal appare- 
ceo. Com o en^o Conde de Paimella uuo representava 
mdhor papel ; porque tinha eom die queitdea iadiscre- 
lafty e porfiai leoebia taes repostadas, que a6 de om«4as 
me cahíam as (aees de^vergonlnu Vivi cmn muitos gran- 
des; mas de neiíliuin nunca recebi uma expressão de 
despreso nem de pouca consideração, porque sempre me 
suba haver «om adecenoia e dignidade deJuam hun- 
rado, sem nanoa me avãtav diai^ de quem ^uer que 
tom. Ê este o roaio de ser taspttlédo -oo nmdo, qoar 
seja por f^randes ou pequenos. 

Sabendo a íinal o terreno que pisava, e que este era 
segHMv daterafinei logo dar uma fissanomia mais decidida 
ao hvasligador, plano ao fwl omaii eoHega Gastio nlo 
se oppos. Protendi semfre tratar' oigovemo^do Brasil com 
todo o respeito, e moderação que fossem compatíveis com 
o que eu devia a Portugal, como o paiz em que tinha 
nasoido, e para o qual ãoiiieçavafii;.a dragiivse todas as 
Biíahafl. vistas^ lolhando paro o áeapMSO» com qoe a tra^ 
tmra. o governo do Rio de Janeiro, qne nio éb- o pretn- 
dia esbulhar da sua primogenitura, mas exhauri-Io de 
todo o seu sangue, antes de lhe dar de m?ío, como nesse 
tempo se aiSiHiava. Estas desconfianças* ífo» até aUi po- 
^ diam passar por conjeetares» ionusraoMe ^para mim leaM- 
dades^ quando ouvi è que ne eonton o meu :amigo Jsio 
Ferreira Pinto Bastos, tio do actual José Ferreira Pinto 
Bastos. Aquelle tinha estado em Paris, e contou-me, 
que, encontrando-ao flwnalnyntf um dia com o hespa-- 
nhal IHbaiémf .i|ne> estivera no'Aio--d6 Janeiié< mmo 
enoarfogado do ? negociei do finonos^Ayres, esteihe^is* 
sera, fallando dos negócios de Portugal, que nãÒ espe- 
rassem que Joào VI tornasse a Lisboa, porque toda a 
idéa do governo do Brasil era destnser-ae* da m&e pátria, 
o amnjaMo na Araerm, até: trocnadoHa por HenAo-Vi- 
deo. e» «sa pékvra» o^Bsasií ostavadnAaado ac-* 
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iuaimeiite Portugal, oomi o bosim, que fàt íom Mêoo^ 
■ada, e tfãe depois de aprener bodo o weoo que ten o 
Imào, Imif/p-Oie á cmm árual Qm è^TisU dkfa), que [nh 

dia eu esperar do Brasil, ou que conceito devia fazer do 
governo que alli dirigia os negócios? 

Determiiiei-rac logo a empregar Iodas as luinlias for- 
ças, para ver se neutralisava ião impoliticas cooia ia* 
gtttaa idéas. Seiii> ootn todo, camiakar de saltov porque 
sabia que aasim. ooioo a natiusza nfto dá satâos^ lamlrâ 
eiles, para maior segurança fiio se deyem dar em ot ne- 
gócios da vida, comecei amostrar leiítaniente como Pcmt-* 
luga! nSo merecia ser tratado como coIoiiííí, e que para 
o conservar contente e feliz, era preciso dar-4iie leis coiur^ 
patíveis com a sua sitnaçSo, te até eotn as luies do ^ 
cub. Para iito,. em&m^ era. neeoaariov c«o (H»liniiiar^ 
restituir-lbe a sua primiUhra ConsliUiiçuo priitiea, para 
que, [>or meio dcWn, [Kidesse conservar a vida, que per- 
dêra, muda iidu-^se-l lie o iissento do ízovenio jiara o Bra- 
sil. Com esta idéa procurava igualmente ir ejwitando xo^ 
coidaQto de-iifaeniade nos anÔMS portagMacs» e fioeiH 
da q«ej'peuoo a po»s^ teem perdeudo o medo de qn^ 
inr aa eadéaflt on q«» tia indignaaaeute ea tiahana 

mauietãdoíí. . . • 

Fui, porUitito, o primeiro que em um jornal ]iiil)lico 
eusei expor aos oUios d0'4ixlos teiLtu das uossas^ (iktesy 
que até-alli aé alguns curiosi» fodiám ir ler entre a poeira 
dea aacUTOS»- Foi» aún o bmstigador Portugu^ a pri- 
meiro joruai' que, redigido por José Liberaio Freire dè 
Carvalho, deo a ler aos porUi^niezes as Cdrtes de Lame- 
go. Pouco me importava, que oí* críticos as dessem \m 
wenkiiiairas ou iabas ; o meu u^nto era mostrar que ha-* 
víamos sido ^imay tinhamoa ereado um reino, diido^Ieia 
a om Bat» que âs IíoImi aceeítado^ e que par eUas, oii 
míMaifaa eiifidaaa^«iiavi«moaflido govemadoa «té oreip- 
nado de D. Pedro !I, que para se^íurar o reino a seu fi- 
lho Joio V foi 1 lie preciso recorrer a ellas. \í para que 
Aâo íicasse em dúyidA o noaso direito, apreaeQteh4he akh< 
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da o texto das Gòrtes de Goinhra, onde os (Mftuguêsei 
deim leÍB) e um rasaib « IX Jofto de MfÊm dm^ 
cMdíft' a Casa de Bragança, a qual, tanbem nés 
tagueees, coilocftmos sobre um tlnoiío glorioso. E lhe 
oecrescentei também um uo\o artigo, que foi o de Ref!e-> 
oDõu aobre as noltcii» do dia e os aaiumptoa, que se piH 
blicavaiv no joraal. 

£0tarva pois jè o Investigador PertwgiMy ncate pregues^ 
so, eemo hoje se cosIuhmi jiser, q iiando das mm hm^ds 
chegou a Londres o meu titular coUega Dr. Vicente 
Nolasco, que se tinha íartado de comer bons jantares em 
Virana d' Áustria em casa do Ckiude de Palmelia. Tinha 
eu esçrípto um artigc» importante sobre o Congresso de 
Vieraia, no qnal nie qiieixava4aBter dai suas deoisdes n 
nosso resfi6ilo,'oonw dl ná e^inniii igaiii tqne nelle ti-i 
nham representado os nossos plenipotenciários. Contou-» 
me então o doutor como Palmeilo estava iuiiito Indisposto 
contra mim por aquelie artigo, e também pelo que tir 
nha dilo écerca do heuMOi éoi tree iii^ 4|ue tinha fig»> 
rado em • noesa teu», e que títm^eate tppelliiD pm^ 
qoe constava era de opíniAa qnè Bto' se podia gomnar 
hem Portugal sem inquisição^ incmfidmcia^ e ignorância. 
Verdade era, que eu tinha attril)uido este judicioso dito 
a outro individuo, mas que elle pensava que só dlsl^irça- 
damente Mio hovk attribuido, para collocar a carapuça na 
oebeça do pae, de quem o taldito^avaUaeale ecL.Kesèe 
cé!N> estmsse já de pneven^ifr pon me ham oo»eiief 
quando chegasse, e toraasie posse da - emhaiiada > 

É cousa digna de saber-se, como esta pequena cir-» 
cumstancia da minha vida, fez com que nella houvesse 
dois incidentes bem importantes; O primeiro, para num 
nmnto feliz, foi o adquirir trni^mmgo^ cija mHo protectora 
M haje í% de SeteDS>ix>dQ»mno'de ifttíã^ «sndai iifto 
dirixen de <stir levai^tadn stAre^nnm'! Em^toda a perla 
em que tenho estado, ou fiosse em Injí^aterra, Fiança, 
llospanha, e Portugal, sempre a lenho visto a meu lado, 

4^ O qiie mais é sem lho pedis^ie eóipomma anusade^ pJrik 
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iantro{iia, ou como lho queiram chamar, uma sjmpathía 
extraordinária. Esta mão protectora é a do mew iBCom-* 
pmvel'aini{)o. Custodio. Bnreira de Carvalho, negocmate 
acbudmeiite em IiOiidm« e que (nnmvelmé&le Rio wA^ 
tarâ á pátria, qne muito ama e respeita, mas que< nSe Tè 
Uo feliz como cila merecia, c elle sempre desejou. Como 
se teceo e?tn amisade ou esta sympathia, eu vou contar; 
o meu coração pedoHae, que não occulte esta boa fortu- 
na, qoe eneontreí na «ínha tanga vida ; porqúo amigos, 
oomo este, raras veies se encontiam ao nranido; 

DepMS de ter paUíeado fib inresttgndor o artigo <iue 
, em cima já lionicei, [msseava eu um domingo nas ruas 
do Londres, quando encontrando este meii amicro, veio 
die a muB, e me disse :-—dè^me cá un^ absaço; ainda 
em português senão escveveo «m artigp como o seu. Em 
verdade, é preeiso nfto iersangoe português paia nSo se 
indignar com o que-se tem pasndo noGongraso de Víca» 
na I Nao bastava ficarmos sem Olivença, e sem a piarte 
que conquistámos aos trancezes na Guianna, o insultar- 
nos ainda com a mesquinha indemnisaçâo de dois milàões 
de franeoa, é intaieiavel ! E niais este insulto é fiai^nte,' 
qmmdo ao mesnao tóm|N>.se dio à Dinamairo|i« dois mi- 
IbOes e meio da nmàm moeda ! £ qae belW negocia^ 
dores que la temos, que tiveram màos para assignar esta 
vergonha, e tiveram faces, e cornclio para a nao senli- 
rem [ Este íòi, portanto, o grande lac^i que prendeo 
a mm ambadé, que tem dotado olé tiojei Desde aquelie 
dia o meu. amígo foi tudo para mim ; nas soas mM de- 
pOBÍtaya ledo o* meu dioheiro?'éÍle era quem pagava to- 
das as minhas despczas, e era o meu verdadeiro caixa, o 
banqueiro. O Investigador, pois, nessa épof a tomou todo 
o ascendente sobre os dois outros jomaes que se publi- 
cavam em Londres, que eram o Cinreio Brasiliense es- 
cripiD por Hippolit04 e o Pwtuguez por lofto Bernardo :da 
Rodia, que aqui ha pouco morreo. Nciriiom delles advo^ 
gava os interesses de Portugal ; porque o primeiro só ti- 
nha por missào o servir o Brasil á custa da mâe pátria ; 
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« oaejiwido, hm ^òmm^ -e aMieiMiM eoiiaaB a hm 
dé seu paiz« ndo tíabe pldno* nem <«j«lNia ntquilky qfiie 

escrevia; tudo se reduzia a idéas gcraes, e nao descia aos 
verdadeiros pontos em que estava a questão, nem a en- 
carava como ella o dovk seri^ i fiara qae 00 seus discuisos 
podessem. dar fruto. > * , 1 

'B&tsvma às eouaaa neato estado» quandi^ o eiíiao Co«ia 
de fiafamHa ehegoa de Viean, :e tooMm posse da em- 
baixada de Londres. Fui immediatamente visita-lo, por- 
que jà éramos muito conhecidos, e nesta primeira visita 
de nada mais se tratou do que das conversações do cos- 
tume,, e do.que em gerai se tiaba decidido do Coagresaa 
SdgaiiHe a segnnda visita, e então o Conde, eom muita 
rama, e-afiiiaiMnle^affalnlídada» dis8eHne:^DeMja?a 
bHar4lie enL nm poiiloiiii{iertante, e que jul^ ^ve m« 
recer a sua atten^o ; o Investigador, como sabe, recebe 
um grande auxilio do troverno, e sendo isto assim, pare- 
ce-mc justo, que ell^teniia taiaJbeai algusaa parte iia sua 
redacção* Algaas dos seus artigos de palitioa sào, a msii 
vsr,: mn pouco impróprios do. earaoteiv q«e;«Ue 4ew ler 
no paUieo, e por isso julgo que é iieoessffirio q«e esses 
fuluros arttfjos sejúm aqui combinados na minha secreia- 
ria. , . Podem osleiitores destas Memorias. imaginar a im- 
pressão que lue taria e&ta proposta; porém uma rápida re- 
flexão me fez cahir m mim; .eleinbvaiidoHiie, i(ae avia 
disoussfio. de paiams podia, sem qnetar, lévernios a see-* 
iias<desdgradaiireÍ8, porque<ma exproMlo iadiscieta pior 
duz muitas ve^es outras que aiuda o sào mais; por isso 
com o mesmo tom de serenidade respondi-lbe : — O que 
V. Ex.° me propõe é, com eUeUQ de grande importân- 
cia, ia macei» ser pausadamente {MiadeuM^ e por, isso 
Ihé pago, que merÀ^^algiinij temi» paia refleolír, e para 
^-Um passa dav.iiMi resposISi oonvenientev e lai eoato 
o pede o assumpto melindroso em que estamos fatiando. 

Dito isto, despedi-me, sem levemente lhe dar a en- 
tender a impressão de desprese que me havia causado a 
sua arrog«Hite e temerária fieposta ; e vindo para casa» 
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tem nad» dizer aat meus colIagB», e9crevi4ke aeiíte se- 
guinte, eiifo borrio nSo wi coino. ainda, oonasnro, e hi 
achar enire 01 meos papeis Tdhos, que pretendia q«ei- 

nwr. 

«III.™*» e Eic™° Sr. Conde de Palmella — Os poucos 
a momentos de conversação, que tive com V. £x." áeenca 
«do In?estigad(Hr, e tudo o mai9 que a este^ memo. m- 
« peitb se tem passado depaia, .medeiam safiGieatemeole 
«a eonlieoer asintonçOes deV. ExA; e por conseguinte 
« me pozeram Uimbem na obrigarão de eu lhe dizer fran- 
« caiuente o que sinto sobre este mesmo assumpto, pois 
« que nelie sou uma das partes mais interessadas. V. E%.'^ 
« me descolparâ pais toda a frampeca com que ptetendo- 
«fallar-lhe por meio desta carta: oocritwpHte oa rnena 
ic^timentoB seria nSo aó eenteadiaer amen earactsr* 
«porém faltar aos meus deveres para com V. 
« Kx." toma por [)riii€Ípio e liaso de todos os seus rácio- 
«cinios que, sendo o Investigador auxiliado pela Corte, 
«deve elle oonseguíniemente mt de todo mbdatmtd; e 
« para ler esse eancter, deve ficar eifeíla a uma asninni 
•préok^ partftiriarmente na parte mais importeite, que 
«é a das Reflexí^ politicas. Se V. Ex.* me dá porém 
«licença, responderei, que o seu principio nflo é rigoro- 
« sãmente exacto ; porque a Gòrte nào paga absolutamente 
«orfomalf e apeifas se péde considerar como «n dos saia 
« primeirea sabseríptoRS. Para: mais aelatfar esta. idéa, • 
«^nastrar qaN> as despem» io governo vão sio taes oopM 
« V, Ex.^ imagina, farei aqui o resumo da sua importância. 

Inviestigador recebe por cada quartel de tres me- 
« zes a quantia de £ 229,4,0; e por consequência vem 
«a raoeber por aniio«*-'£ 916,16,0. Se a isM> aceres^ 
a oefitar as despem que se*' faiem com o transporte dai 
«jernaes para LaAMi e Rio de Janeiro, que se padecio» 
<í calcular em £ 12,0,0 pormez, o que eu nio sei ena** 
«ctamente, mas que V. Ex." pcVle examinar em um mo- 
«monto, importaram ellas em £ 144, as quaes juntas 
«£ UltHlMi faiem a sonmia total de £ 1060,16^0» 
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« EiflHMpiir .toto as éafmmiià g&^&nmf que- eu jft om 
«.oakidarra-aigiieni m-X: '3^;0,A.. 

« ÁwflU^ddite resultado, ihter fi^m V. Eií.* esf f • 144 

« de transportes, e deduza ainda das £ 916,16,0, asdes* 
« pezas de impressno e outnví miúdas que correm por 
a^nto dos. redactores, as quaes dapezas úèB le podem 
M eaicuiar em menos de £ AO- mr eada mn^ sapfcmda 
•que o jornal ciitlinni'» eono a(p»a^ a4ido aioedert pouca 
• mais m mmm^ a 8 folhas d& inq>n!8sSo, virA entloi) 
«que o que resta liquido é, quando muito, £ 436, 10,0. 

« E suppòc neste caso V. Ex* que três redaetoKís, t^ni- 
« pregados no joraai» podem viver com estas £ 456<»l (>,0 1 
«isto prio menas se deveria dar a imi 86. 

« Se eMkjamãtíãy qoe fioa lapida, a que o gavema 
«I dà, apenas chega para soslenlar om só radsetor, é logo 
«evidente, que, pam todos três existirem, é preciso que 
«dependam dos subscn piores ; e se estes sustentam agora 
« na realidade dois deites, e o governo só um, porque se 
«hade doec, que ojonsai pertanee exclnsivamente aa 
41 uhimot ^^^e nenhuma aorte aos pvtmeiroay sem o au» 
«xilío dos quaes nem o jornal pôde existiry nem ám dos 
«redactores podem sustentar-se ? 

« A idéa de V. E%,® seria muito boa, se o governo 
« desse uma somma sofficiente para tornar os redactores 
« independentes* do piiblieo.; mas querer que eiles depen** 
«dam, coHao até agora, doa subsariptorss, e:€silmn<a|ie«* 
«aar disso a eicshever -em «m sentido e» todo opposto 
« és opifiiòes dellfs, e só conforme com as do gotereov 
« é exigir, certamente, impossiveis. N?io se pôde ao mes- 
«mo tempo servir a dois senhores, e com especialidadi; 
^ quando elles tem opiniões tSo divetsas. Em prova do 
«'que tenho eiposto direi a V. £xi% qne o Investigado» 
«.estan.' já em tal -descfeáHoi. e que io-anmara dos sens 
asnbseciptoms tinha' tio eonsíderaTahnente diminoidio^ 
«que se eu lhe nAo tivesse dado uma nova íórma no prin- 
« cipio deste anno de l<SfG, e mo o iiouvesse, por as- 
« san dizer, resoscitado, e levantado d» insignificância e 
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«desfraa em qne csfem* kpeiia§> faqlef omimAtL oom tfi» 

« cento de subscríptores. No decurso deste àmo é ernfim, 
«qii(> os subscríptores tomaram a apparccer; e cpiando 
«a sua iníluencía se tem tomado mais sensível, é exa- 
c etamnle no correale mnnlve, 'segnndo «s iniormaçde« 
«qíie me tem dado-eg iiieiB*<M>iye8pÍHidaiilM. Sendo kK» 
« uma verdade imief^vel de facto, redura^ agora V. Ei.* 
«a uma condirão ainda mais restricta do que uquella em 
«que ostava autes do anao de 1816, e verá qual é o 
iT resultado. Cahirà na mesma antiga hil»ignificanoía e dea- 
«'preso, qv» 9erik> tto conumna' para o jotiial, oomo para 
«os seua i^edaetores ; e a final com ^ essa ^ assan- 
« Ilíada e exaggerada dcspeza da Còrte, elles se verào co- 
«bertos de despreso publico e de miséria, 

«Tem, (^nsegttintemente V« £x/ visto, (pie o aut- 
« lio da GMe v%o éflaSeierite para ae exigir que o jor^ 
«nal sqa aholulamente mim9teriaU e passe pela morfal 
« operaç^ da censura, porque n5o pôde existir sem o 
« auxilio dos subscriptores* Nem Y. £ju^ imagina, que 
« ellea segam Ifio estúpidos que nUo pereebàm esta mo- 
«dança ; e orna m que seja percebixÍB, qoe será do jor- 
« nal, e dos seus redactores ? O publico já sen9o ^e 
« enganar ; e será por consequência um erro indesculpa- 
« vel pretender que eUe^ uma vez que dô por esta tão 
«notável é extraordinária mudan^, continue a auxiliar 
« com aa suas sabscrípções como priacipià a Cner. Creio 
«qoe V. Bc* rão se persuadirá de que ta! aconteça, pap- 
« ticularmente, quando Iia mais dois jornaes que faliam 
« ao paladar dos leitores, e quando já temos exen^loa 
«passados. 

' «Sífr-^qtti as prrnmas razôes que julguei flever expor 
«aV. Ex.®; e ávislá déllas, tendo por impossiVd a exe- 
«cuçào do seu plano, eu também me nào considero ca- 
« paz de o executar. Agora peço licença para passar a 
« novas considèrações. 

« Â condiçSo Essencial de ttriáa eirmta prtMa nlo é 
«já compatível nem com as mingas opiniões nem com ft 
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«oúol^ paqueua reputação. Sem querer am>g^me á 
fiBienor ffiperiond4de.4e Uiaotos, 0^ menos, foeao «en- 
te tir, fiem v^kU^Ot que poam^ iaiev mm» tigim cqumi 
«idpque j(x>iideiimar-^e.aieicve^ iosigniScancias, que a^^ 
«sim mesmo estarSo mensalmente sujeitas a serem ou * 
« mutiladas, ou absolutamente riscadas. Quanto mais, até 
« mo seria itnpossivel escrever uma só linha, que tivesse 
asei^.commum, tendo seioj^e: presente a lembrança 
«que ms^ linba tinha toda a frobabiiidade de mopier na 
«I^xio^ cenaur^ £ até ^que^ tiatialho pasdido ni0.iería 
HO 9^u eom.todo «ssç arranjo? SupponhamoB que tinida 
«.^ripto algumas paginas, e que elías todas desagrada- 
« vam a V. Ex." ? Era preciso riscar tudo ; e como isto 
« havia de acontecer no fim dos mezes, entào ou seria 
« preciso escrever novos artigos de improviso, o que éi 
« impraticaY^lf ou se faria presente ao publica de um niH 
«mera sem nenhuma AeflexdeSf luge j4 um artigo ap^ 
« senctal do Investigadon Para fiizer» portanto do Inves-^ 
« tigador Portuguei uma Caseia de LUboa um pouco mais 
« volumosa,, eu nSo me julgo nem próprio, nem neces- 
« sario : para isto nem se precisam empregar tantos ho- 
« mens, nem pessoas nas circumstancias em. que eu es-. 
« tou. Eu„|íi4isse.a V...^.' que tinha uma pequena re^ 
«putafiãOf.e efjta,,d^ certo, perderia totaknente se mc^ 
«pozes^ agora.a fonnar artigos não a6 contcarioa q^- 
« i^iões que }k mapifestei, porém jâ muitai qqtraà que a 
«opinião publica rejeita, o que seria forçado a escrever, 
«Eu respeito muito um dito antigo, que se pôde e dcvG 
«applicar a grandes e pçqueuos — Percase tudo, menos 
«a Jmra, Julgo, portanto, qije perderia a minJ^ 

«se me míjmim^m^ m^fim^ 

a que vendem as. 8^^,pmni^p , e ítuan4p,, w|o. ^ ffh 
« dem acbai: uma desculpa nos lucros que tiram da sua 
«venda. Mas eu, ató neste caso, seria aluda muito mais 
«despresivel aos olhos dos indivíduos que conhecessem 

H^iQ^ a Jli^i^^jl^ esta tr^u^acç^^^ P^fqne .vepjiçp^Qf^^ 
11 
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tmhiliaâ opiniões, e meus pensamentas, nem ao meiUMl 
n tratei de cobrir a minha vergonha com os lucro» qtié 
«sempre aeompanlHiih tae^ vendas. Para nem seqner ga^ 

ic nhar suíYicíen temente para viver, é bem desnecessário 
a sujeitar a taes condições. 

a Mas deixando cousas fyiie me são particulares, que 
«proveito pôde dar ao governo e á naçuo um jornal e»- 
«a*ipto debaÍ3a> dessas restricçdes? EUe não ierft poder 
«algum sobre o espirito publico, uma vez quo se suspeite 
«o modo ponioe é formado e dirigido, e até os mes-^ 
« mos que mais folgarem de o verem manifestar certas 
w opiniões, hSo-deser os primeiros que nem seqii#»r o leiam. 
«É verdade que nm jornal st m essas restiicçôes pôde 
«uma vez ou outra nào concordar com os sentimentos 
«do governo, e. manifestar opiniões que* lhe desagradem^ 
« mas isto mesmo é o que lhe. dará o verdadeiro caracter 
« de liberdade, « o porá em cireumslancias de poder por 
«outras vezes fazer-llw» serviços importantes, porque o pu- 
«blico nao poderá então desconfiar' de quo nelle entre 
«influencia alheia. Na minha opiíiiílo, para que um jor- 
« nal possa ser de proveito a um governo, deve de vez em 
«quando, por systema, oppor-se moderádiVRiente és suíis 
*opéraig5es, depois fioar ix>m 'diiéito, perante o- pn-. 
«Mico, de apoiar com firucto outras medidas mais ímpor<< 
«tantes. Assim é só que |>óde mostrar um caracter de 
« imparcialidade e iíidepeiidencia, e com esse caracter 
« adquirido influir com proveito na opinião publica, na 
« qual nunca hado influir, uma vez que se saiba que é 
a creaturs^feimitiiEQinqa do governa Contra o despreso pa* 
« bfico. nio tem poder grandes nem Beis ; e mpa vez que 
CO Investigador partecípe delle, e do qual já começava a 
«partecipar, á escusado pretender que sirva de alguma 
«utilidade. Ora pois nesse desproso vai ellc infallivelmente 
« cahir, se V. Ex."" acliar quem tenba coragem para exo- 
«ciltnr ns novas leis que lhe quer impor, 
- « V. Ex.* nao ignora,, que infelizmente o nosso gofemé 
linSo marcha a -par- da opiniio puUica nacional ; e ea*» 
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. «tifo eoinó'4]âer que e^a opiírilo se Volte « 'fi^for 9o go^ 

«verno por meio do um instrumento, que de necessidade 
<c hfido sor visto com desconfiai u; a ou com despreso? O 
«Investigador, como Y,£x.* o quer orgaaisar, nflo pôde 
«ser iilil nem para o govemo nem para mim; e depois 
«de Mha eMa cmiibfiMiçdBS «erâ-exactaiiiento, e em nt* 
«timo resultado uma copia fiel desta composição intercs- 
« sante que Figaró protendia fazer com o titulo de — Inu* 
^iUissimo jornal! lenho-me demorado, talvez mais do 
« que devia, em expor as minhas razoes a V. £x.% pbfém 
«ítida ètt tomar uma tmkaifio deinitiva, lievía niotiva-^ 
« la ; e eila ebetemsteneia me serritA de d({»cidpa. JxA- 
« ^lei também que o modo de expor maiy claramente as 
« minhas idéas a V. era por meio de uma carta ; 
« piovqtie as commfinicaçoes veriMes quasi sempre se des^ 
«riam do potitfr principal, e perdem a Ma maier inlpor- 
« tanela. O meu ultimo resultado é pois, que me nSo posso 
«conformar cora o plano e intenções de V. Ex* ; porque 
« sendo ellas talvez de nenhumíi consequência nos domi- 
«nios portugueies, tomám bem diverso caracter no pai2 
« em que lâo ha inquuidores^ nem cenmra dos pensa*^ 
« mentos intrnanos. Assim, porque neste arranjo não p^lbsú 
«aspirar a honra nem ^irovcito, e só dclíe posso tirar 
«deshonrn, verçíouha e despreso, a minha uUíma resolu- 
«ção é declarar írancamenle a V. Jbj[.% que o próximo 
« nameto de Dexembro serft o ultimo, em que tetei parte 
«eomo um áo» seus redadoM. V. Ex.* darâ^ por eon^ 

«sequencia, os providencias que julgar necessárias para 
« a continnaçílo do jornal aos outros dois sócios, porque 
« decididamente deixo uma empresa, que só me tem dado 
« trabalhos e desgostes.* Este mesma mfnha deekUdá le^ 
«sohitfto parteeípaMd aos -meus dois sócios, para queT^ft 
« vista delia temem o partido que melhor ftes à)nvíer. ^ 
«Creio itão ter offendido a V. Ex.*; peio monos a mi- 
«nha intenção níSiò era essa, porque sempre foi, e aindd 
«é de mostrar^he que sòu'--Ex.'*''' Sr. — De V. Ex.* 
Serro muítoatterto veii^adef Jíosé libeH^ 
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««b CêntU». — 9 de NoraaÉhro^e ifttfi. ^aO^ Keatoi 
«Stmt BrooBwiok S<|uire.ii 

r Copiei ai|uí esta «arta bem .lon^, para moiítrar aoa 

boas amigos que sempre me honraram com a sua ailii- 
sade, que nUo fui indigiío delia; c que aa idade das pai- 
xòes, e dos interesses a que de ordinário aspira a ambi- 
ção humana, sempra sube conservar o que no muiido se 
chnnai^tprm enuim vendi a. minha inteUigencía, nem 
o caxaeler de homem de bem kA moitas occattuea .que 
tive oa iMa para brilhar e ser rica A minha carta^ tal 
qual a deixo -escripta, fez impressão, e nào pequena no 
Éonde; porque apenas a recebeo no dja 10, mandou a 
minha casa o Secretario da LegaçSo, Rafoel da Cruz 
GiíeimrQ, dar-me mii saiàsíaçOes, e para firotenlarHoaie 
^fiM^ mmea fòra sua intencSto o offeodeinne. Que desejava 
aer sempre meu amife; e que, se Cnae ueosssarío^ isso 
nesmo me viria pfcieslai a mioha casai Gu respandi- 
lhe, que muito agradecia a S. Ex.® a delicadeza que ti- 
aUa comigo ; que da minha parte n8o havia lambí.m se- 
nao desejos de continuar om a nossa anti^rn amisnde, e 
que em prova disso iria quanto a^jtes ter a iioora de o 
cumprimentar em sua oasa. Assim a fia logaii e apenas 
ta a entear na aab em que esjtitvaf veia a mifa^ apei^ 
toaHue a mia, e 'disse-pie : '-vEatld? fieAraas- amigos 
como d^antes ? Certamente, e sem reserva da mfnha por- 
te, lhe respondi eu. Nesse caso queimemos a sua carta, 
para que nào rc^stem vesligios das nossas })e(iuenas dis- 
sensões ; e no mesm» instante pegou nelia» e a iauçou 
no fo^gSo «que. havia eeesa na sala. Assim terminou esta 
moàa questão con o Ceside de Palmella^ e fiada qua 
Cm, eomeçâmes a (aliar nas n^ocios de Portugal, e our 
tras cousas indillci entes como se nada desagradável ti- 
vesse havido entre nós. 

Livre emfim, o mais favoravchnente que podia espe- 
rart dos embaraços que se me procuravam por para a àe^ 
feza de Portugal, que eu tinha determinado |misc|guir,. 
^ediqaei*me a ella, empregando todos os meios que po^ 
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desse obler para exieeular eite palfiotiea éimpragiB. Aie 
que eu jà sahfa dos intentai 4o Bimh qoo- tíbifa^aste*^ 

verado ao Agente de Bnenos-Aires^ iitfrúkídrki, estar o 
governo do Rio de Janeiro iia tirme resolução de fazer 
da sua nova capital a séde perpetua da Mouarchia Por- 
tuguezftt ajuutou-6e no anno de 1817 a horrorosa car* 
ttiçaria do Campo <k Santa Anna, e da Torre ! Na mal^ 
difio qne éátá nesse alroz e nefiuido acto dHnna tyranh 
ma.farnlal, iíit ajcdado peles:doÍ8 jomaes que se piÃliea-^ 
wm ena Londres ^o^GoiTeioBmiKens^^ e o f orluguerf 
porque ambos elles mostraram uma indignação de horror 
igual á minha. Todos os ires joniaes portugueses, muita 
honra lhes seja ! foram unanimes em marcar cora o fer- 
rete do odio poUíeo aquelle aoto d'unia bariiati^ade in~ 
«Mitei e*isd». que não luraa menoria ét barer spdo tia 
advagemeute (watícada nos tempos nM^dmoSi- B o que 
mais é,' para que nada de liormoso deikaM de eaffaetei>^ 
risor^este acto sanguinário, entraram nelle dois padres: 
um como agente poderoso, que foi o Princip<'>l .Sousa, 
diácono da Santa Igreja Patriarchaí, e então um dos Go- 
vernadores do Reino ; e o outro um tal frade, Dr. Fr. 
'Matheus da Asamnpçãp Brand90f <pe«defeiidao n iniqoa 
ebarhaia oentenfii dos jnnea^-A este panegy riste < do safr» 
gue dei m nessa 4paoa o títido doiátiacFeonfe da^earni- 
çaria do Campo de Santa Anna, em comraemoração do 
mesmo titulo, que se dava ao revolucionário Barrer^^ de- 
nomínando-o — o Amcreotue da (juilhotina! * 

Como Ã miséria, a quo se ía reduzindo «Portugal ao*« 
•eieaeiankios despotismos^ e. ncte6«alrons* d» governo lo-* 
cai, oa habitante» de.Lidieo ^Mneçafim a^ookar aniMo 
|inra«IÍBllaai e qnoixaiH».. Vion drilea raoriii eu una Htf- 
moria^ -em que so moslnm, quaes eram os verdadeiros 
sentimentos em que estacam os portuguefes da Europa, 
e se.analjsava a conveniência tanto pohttca como com- 

» No Tolume 4." do CampeSo, n," 33, Pftg. «7, fMq, «a i\^va»* 4* 
f^SoB 01 Mtwei desta tiagedia. - ♦ í 
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fUtercM dttt Lisboa ser sempre â cabeça e melrópoli èi* 

nação portugueza dos dois mundos. A esta ^kmoria íu 
eu largiis reflexOes, as quaes publiquei no Invesligador 
do mez de Juutio do aimo de 1818, n*^ 81, pag« 510; 
e ReOexiOes, que poueo d^is tíib a salier qme altamente 
linham desagradado ao governo do Bmaí]* 

Por honra da memoria do Duque de Palmella dcAo 
aqui declarar fraucamente, que sempre me continuou a 
Iratar oom a antiga fámiliar^ade e dístincçSo, assim co» 
mo a DMqueaa, a quem devi em tod^ o trâpo mm aúh 
gidàies testranunhos de amflid0raç8a. Da nkíaha flerte 
também sempre lhe correspondi da mesma S(wte, ef' fre- 
quentei a sua casa como se entre nós nada tivesse ha- 
vido do que por um momento pajneceo indispoivaas, £u 
sabia poi? um amigo que estava a seu tado* e que eu Ihé 
linha lecommeAdado para o empvègar na siurSeereftnia, 
Nunes de Carvalho, irmão de outro Nunes de Carvalho, 
hoje Lente da Universidade em Coimbra, que Palmella 
jnuitas vezes ao ler alguns dos meus artigos sobre Portu« 
e Brasil^ confrangia, e filoBe itiostrava eontenie; 
pfevém apesar disso minca m^o deo a entènder, e ienfm 
teve a meshia cara para bomigo; e creio, (fae sempre 
assim o fez, porque via bem que eu tinha raztio no que 
escrevia. Gomo ministro e cortesão desapprovuva a mi-* 
«ha finanqueza e liberdade de escmer ; comn komem de 
|nko^ mo podia debíar de lespeitar os meiu vnídadeinia 
sentímentas de portugue^ Eqne m r c spc ita fa, assim eo» 
mo a independência do meu caracter, que elle ainda me- 
lhor conheceo pelo tempo adiante, como tenho de refe- 
rir, sube eu d^alguem, que me contou, que, depois de 
4udo 6 que Imba paéiado comigo, dissera' dtanie de ak- • 
i;umas pessoas em Patfs^^fNs m tinha wn atrodieráê 
ferro, porem que era homem de bem. Basta isto, para eu 
respeitar a sua memoria. 

Como lallei em Nunes de Carvalho, que veio morrer 
em Lisboa, ainda muito moço, offleial dWa Seeretaria* 
direi, que, sendo dotado de ikiuita hiAiUdad^» tinha c^l^ 
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um laleulo mui parlicttlar para a pintura de retratos. Foi 
quem me iúrou^.para aie obsequiar» o meu jrei,raiÀ> a cdeo^ 
bem 4)Me nunca o completasse ; o qual um amigo meiu 
Aolonia Machado Braga, negociantiê em-LoodEM, ç qm^ 
também veio morrer a Lisboa ainda em muito boa ida- 
de, mandou gra\ar cm uma chapa de cobre, que aiiida 
conservo, e da qual se tem exlraiudo os retratos que por 
abi,cori;çm mca». Derte.a0UgOt.e homem hooritdo, menr 
qiooe^ px já o iMHnç jem aigdma pjirte doa moua ÂDfiaea 
sobre a usurpação J). Miguel. ^ 

Infatigável, firme, e sempre constante na empresa que 
havia tomado, c resolvido a leva-la ao fim, ia correndo 
já o mez,,de Junho de i818, quando publiquei em o 
n*? aMeporía que havia . recehido deLis^ 

hofli ácerca dos aegociof dè Pmlugal, e lhe fii ás Refle- 
xões que já mencionei, sem me iinjiorlar que o que ti- 
nha publicado e escriplo agradasse ou nSo agradasse ao 
ministério do Rio-dâ-Jaq^iro, Estávamos porém jà em 
Oulubro do^meqpo aono» quasdo içm deste mez ehor- 
gou a Inglaterra^ o paquete do Brasil, que titha por no- 
me Lorà Hobart, Nesses mesmos dias indo ô casa da 
Embaixada Portugucza em South Vudley Srreet, alli su- 
be» que tii^^a chegado um oílicio.do mimstro Thomaz 
AntOPto de Villa Nov» Piurtug^l,. m q^l^ çopo .se íoo^ 
tijuia diw, viohAia raios e.xociseps confia o IikY)estiga- 
dor e seus rediaetores, pela Hmoria, e BeOei^ que 
nelle se tinham publicado em o u." 81 de Junho pas- 
mado. Confesso, que interiormente senti ^o|â indignarão, 
.âtá.hcya;oi;,j^eK(ÂiçM(eUpeIaa ej;]^essões fue um hoincm» 
q^iia*. ia 4^va ypr portugueZf até jUf^ por sobrenome^ 
PoríMSfa?, ousava escrever contra ,quem advogava a cau- 
sa da sua pátria, luo vilmente enxovalhada por ingratos. 
Por um impulso espontâneo vollei-rae para o Secretario 
da L^ação» e o mea.coI]ega Dr.ÇaiitriQ» que alli estd;Va 
jOQPi outm inais emprogf^ e disse4he^ . £sl6 hm ! cô^ 
nheço qnaes jAo. as intenções dos assassiooa da inínha 
^atiial ndo kcide sçi cu que me ponha dç.sçu kdo, 
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lhes a^piove seoá inferiiftes projectos ! Já dPaqoi dieclaro; 
que mó 8espeço de ser 'redactor do Investigador, e ó Vwi 
fazer publico cm o n.® 90 tio próximo Dezt inbro ! As- 
sim o fiz, porque nesse n.®, em pag. 248, fiz a minha 
formal despedida. Bem vi logo que as vinganças do máo 
ministro não haviam de ficar allí ; e para n^o se gforiar 
de se ter vingado de mim, quiz que'a bofetada, que ea 
julgava eminente, nlko me tocasse as faces; despresci 
com nobre nltivoz a baixa vingança qoe logo tomou con- 
tra o Investigador, mandando-lhe suspender a mezada» 
ou auxilio que tinha. Bespondi-lhe, como dizem as nos- 
sas historias, respondera o célebre Cardeal dò Alpedri- 
nha ao ver a })cdrada que o Príncipe D, J<Ao, na che- 
gada de seu pae Afifonso V, lançára ao mar; — Ao me- 
nos esta não me hade dar m cabeça ! E se retirou logo 
para Roma* A suspensão da mezada chegou, eomo eu o 
ádvinhavá/ nó seguinte paquete^ 

Não tardei em rectificar a minha resolução diánte dòs 
meus dois collegas, qiíe ficaram não poueo desgostosos 
com ella. Disse-lhes, que lhes concedia sem reserva to- 
da a parte da propriedade qiie tinha no jornal ; e que 
se o quisessem contmuar, eu, em quanto tM ^ aobstu- 
mávam a dírigi-Io, os ejiidariii èiri partíáihr eonú tudo 
o que podesse, em quanto não tomasse nòvo modo de vi- 
da. Ainda publicaram um ou dois números, em que de- 
baixo de capa os ajudei ; porém como lhes faltasse logo 
o subsidio, com que coiítavam, targarom lambem a em- 
presa, e o InVestigadér morreo, quasi de morte repentíkia 
no principio do anno-da graça 1819! E morreo por- 
que defendia a causa da pátria contra seus oppressores; 
e porque houve um homem desalmado, que se não en- 
yergonhava de usar do appétiido de Poflti^a/, que cobalv 
deniénte o aásaáiiíbta t . . . Gonétott-me, jft depòis de 
tar em Lisboa, que nos papeis vindos do Rio de laneÍTo 
na volta d'El-Rei ai ^arecèra um officio do Conde de Pai- 
mella, em que pedia se désse aos dois redactores alguma 
"éousa para viverem, p6r^ue eram vímeéliíts em twb q 
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que na Investigador se escrevia ; e o só ciilpedò era José 
Liberato Prcire de Carralho í Deo o governo do Brasil 
a cada um 400^000 réis, mas creio, que fh'[Hjis pouco 
tempo lhes foram pagas estas pensões aaauaes. ' 

Desembaraçado da lida que me dava a redacção do 
-Investigador, caídeí em aparar o que se lhe estava de- 
vendo em Pbrtngat e. Inglaterra, e esperei que do Brasil 
viessem as ultimas remessas, para ajustar as contas íinaes 
com m meus collegas. Eu, como já disse, era tudo nes- 
sa empresa : quasi tudo o que nelle se escrevia em no- 
me dos redactores, eni meu ; revia as provas ; emendava 
<m eorregia o que me parecia necessário ncís escriplos 
alheios ; tinha a correspondência com o meu impressor, 
e com todos os correspondentes tanto da Euroj)a, como 
do Brasil ; e emfím era eu também que fazia as remes- 
sas mtanaes pim M, assim eomo para Lisboa : os meus 
collegas represent^om dois guapios cónegos de uma rica 
cathedrsA. 

Andava já com o plano na cabeça do meu futuro jor- 
nal, quando um dia recebi uma carta do Secretario da 
Legaçio, que em nome do Conde de Palmella mc con- 
vidava patar um jatitar que- dava ao Còfifo Diplomático. 
E como P. S.* do mesmo' convite diria-me, que o Conde 
lYie pedia fosse um pouco antes das horas do jantar, e o 
procurasse na Secretaria, onde estaria á minha espera. 
Nfto me admirou o convite, porque nHio era a primeira 
ves que ma ioixia um semelhante jobsequio, porém o que 
me fel scísmsir, como vulgarmente se diz, foi, que me 
.quereria o Conde nesse dia solemne? • 
' Nào fakei à hora indicada, e encontrei o Conde em 
companhia do Conde de Funchal^ e do Secretario da Le- 
gaQio, Rafael da Cruz Guerreiro, qiíe tomóndo muito 
tempo depois o partido^ de D. Miguel,^ foi morrei wêl 
' mimstró na CÔPte do S. Petéraburgo. Passados oS primei- 
ros cumprimentos foi o Funchal que d( o principio á con- 
versarão. Disse, que era uma pena que o Investigador tí- 
fesse acabado» e^e neste easo o ministério do^ Rio de 
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imeiro túQ tioha looslrado nem juizo, nem pruáeràcia. 
Verdade era^ que o joml nio^ andava como die sempre 
desejava, porém que ao i^enos ii9o, eni «m íním^io de- 
clarado como o Correio Brasiliense e o Portuguee. £ qu^ 
a sua opinião era ou que se resqscitasse o defunlo jor- 
nal, ou se creasse outro, quci sem ser escravo do gover- 
BO, o pod^esse auxiliar nas medida» ftoiSf que tomasse 
medidas» que se Ube ha^víam indicar para pwfepv ^mmm^ 
tectmentos que talvei lhe viessem a dar muito que fazer. 
O Conde dc Palmc!la rompeo entào o silencio, e disse 
lambem, que essa era a sua opiíHào ; e que jwra reali- 
sar ^ste. plauo, que jiilgava nto só util m^s neoesstripi 
mngaim achavi^ n^ta capa^ do que.^ , . Pasa isao me 
.oQlmeta desde já a tomím .par nUáro^ que reçabia o Iih 
vestigador com todos us mais accessorios para as suas re- 
messas. Que esta somma era exclusivammie so para mim, 
e qu^ pa^a. me lyudar podi§i ebamar qu^m quizesae* sem 
que fosse obrigado a* epnvldar algum dos aniígof reda** 
éteres, quando isso me nfto conviesse. Ouvi mui socega-s 
damenle esta pro[K>sta, e depois com o mesmo socego 
lhe respoiííli : — Que agiudecia muito a S. Ex.* o obse- 
quio, que me queria fazer; porém que eu ^âo o podia 

^acceitar.» S* £)u* sabia muiito bem quaea eram as inten-* 
çiles e planos do nsnisCerio io Bio de Janeiro ; que to- 
dos elles se dirij^iam a desfazer-sc de Portugal, depois de 
o haverem completamente exhauiido de todos os seus re- 
^misí^l e que neí^ta pejníuasao.em q^e ei| estaviii nem 
4ir€€ia nem mãireckumnte apoiarís^ium goveim». tao lou" 
CO, ou tio mal ÍQlencioaada,(ipmo . estava ovendo.qpe ^ca 
i^-do j^aml,. que estava enganando El-Bei, ^yflk^ lemn-^ 
do a um |)rec!pÍ€Ío íneviiaveL-E que emfim, eu era por- 
iu^i^ havia de defender sempre coi:)aÍQ6ameRte er minha 
fiyíria, e kvam m mÍoi/em todiMiqaN» tenebrosos pia- 
JIQB. de iniquidade que se estavam tramando contra Por« 

Todos olharam para mim como pasmados. . . e o Coii-»^ 

ík à§ Fundud^/^om maiiâ leaolutOy » amigo de rir» reiír 

» 
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pondeo-me : — Vejo que aiiiila não jaiitámos ; que 06 
noS60S estômagos estào vasios ; c que depois do beUo jan- 
tar, qfta nos bade dar o- Conde, bavemos de tomar me- 
lhor resoluc&o. . , Tdvez que assim sqa, replíqnei4he eu 
a rir ; no emlBiilo, podettos dar <a ceofareiícia por Actn 
bada. £ assim «eoateceo ; porque nos levantámos linka, 
aahimos da Secretaria ; e fomos para a sala onde jà es- 
tavam muitos convidados; e nunca mais se tornou a fal- 
lar neste negocio, como se nunca delie se tivesse irata*- 
do. O Conde de Funehai, ow quem, passado; este dia, 
laUei ateimas vesed, foi quem «empre me di»a, que en- 
trasse em negpoiai^ cem PalmeUa, porque no eslado 
em que o via, pedia tralar 4Kmi dle como de paMncM a 
poíeiícia. Sempre lhe respondi no mesmQ t^m ; e por fim, 
convencido de que eu estava ílrme no meu ditp, nunca 
me tomou a tocar em semelhante maioria. 

Estávamos no ohm de Abril de 181 d; eu já.bavia ia- 
cdbide do Brasil como ^ Portugal tudo o^que se estava 
devendo ao Investigador pelo idtímo semeatve de tSi8^ 
e fazendo as contas-eem es meus antigos oollegas, entre- 
gueí-lbes o que lhes pertencia, com o que ficaram con- 
tentes. Da minha parte, indo dar balanço ao que tiidia 
nas mãos do meu amigo Custodio Pereira de Carvalho, 
achei^roe com tnU $ latinai la^oi àê mml Tinha vivido 
até alli muito hm^ eomo^tta minha vida nunca bi 
espeadiçad^, bem -que- wmca fisa mesquinho, assentei 
eomigo, que me defia apmeilnr daqueila semma pam- 
gosar alguma cousa do mundo depois de perto de seis 
annos de um rude e bem enfadonho trabalha Tantas ma- 
ravilhas tinha ouvido aos portugueses que depois da paz 
tinham ido a França, e estado em Pails, que me deter- 
minei a ir passa r lÂ^ ao menos m^mes, antes 4e temer 
a entrar na mesma taraCs^4a^e8sr9toF |wdilieQ^ eome tea* 

eionava iaser. * ' 

• Dei parte desta minha reboluçao ao meu amigo Car- 
valho, que m'a approvou, e disse-me : — pois que quer 

luer essa viag^ die.i]ue.hwle muito gostarr poeponho* 
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Ifee tin modo de a finer ihm sunve; tem que Hm vente 
a custar mais alguns fraiieos. Teiilie eDi Catais uma b»* 

nita carruagem de viagem, e muito ligeira, a qual com- 
prei em Paris, e nella viagei em França, dos Vam^^ 
Baixos» e algumas partes d^AUemaoha; não a ^uk tra- 
ter para inglalem, parque me fbríam aqui pagar pelos 
direitoa de etilrada tanto ou maísi doque ella me custou* 
Assim peço-lhe, que se sirva delia, a leve pora Paris, e 
m'a venda lá pelo preeo que podér. Dar-lhe-hci uma 
caria para o meu oorrespoodeiite de Galais, a iim que de- 
pois de a mandar examinar, e'a p6c prompta fara íbmê 
ndla viagem com aegmnmça, Hia efitfégtte.^ 
• Acceitei a offerta que me fez, porque e gastar então 
mais ou menos francos erii p^ira mim cousa indifferenie : 
o que eu queria era viajar o mais eomniodameute possH 
vel, porque nouea receei gastar o que liie enr preciso para 
gosar modãradaineiíte^das minhas eommodídad»* fisôevi 
íngo para Plsrfe ao* men' antigo amigo^ Attaud pata me 
ter prompto um quarto decente e commodo para quando 
lá chegasse, porque este amigo, logo depois da paz, ti- 
nha sahído de Londres, ««se afihav» ^estabélecidot vb caes 
de Vollaire'^ Park . • * - 

Salii emfint de Londres já mos princípios de Maio, « 
com um tempo exceHente, tomei a diligencia p-ara Dover, 
cheguei sem [n rrgo ao porto do embarque, e com a m^ 
ma boa fortuna atravessei o canal, e nie-aoiíet em^ Ca- 
tais, aprimeirft cidade deFiamijaJ Fui poisar» por aças» 
li Hm 'dos meHiorids bateis da eidoifo^ dènoMnaiMa Motéi 
Meurice, do qual fiquei muito contente, porque nelle 
achei todo o acero, e mais commodidíules, que sempre 
se encontram em todas os de Ingkten»» Fassoi kigo a 
U fxéoÊtm VHMmspoufaafe'-^ mdú amiga queassíui 
qae Wé a soa eàltà^ se praslaii para me servir em tiida 
o que me fosse preciso, e mandou examinar a carruagem 
que se aehon prompfa para faiíer viagem. Offercceo-me 
dinheiro, se delle precisasse, porque esta ardem tiidia do 

jÊm Wtí$0f Mp» me tiuiia dado igwil amaoi 
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ttmespMideAte em Vàm^ fcgtf/M como jÁ dim» a mao 
deaae me« ucoiiqpenívd aimgai^seiqp a tenbo enconki^ 
do cm lodv a&ipi||ea. em que oie tenho achado. O eoi^. 
respondente de Oiluis deo-me o roteiro das postas de Fran«> 

ça» \mii\ saber o quanto a lei mniidava pagar por cada 
uma delias aos bolieiros ou posUlhOes, como se chamam 
em França; 6 aooresGenlkMi : « além .<ksta quaniiai «pia 
a iéi* Ibei coaoede, *é uêo du^lbes» oomo goijeta, a pe- 
quena qnanlia^ que bio indicou, porém nUo lheadd maia; 
poKjue lào bem o híio-dc servir dando-lha, como so Ihoi 
der mais ; com ella ficam sempre contentíssimos. O que 
emiim lho rocommeodo è, que luinea entre de manh& 
m carrai^ieni, aam ásua visla jhariiMUidar eosahar bem 
M eixos, para qiieiDom omiíílDandar alOfleiDceiideiem, 
operação, a que muitas Tezes faltam, scníSo ha cuidado 
da parlo do viajante em a ver fazer, n Com estas instruc- 
çõca puzr«iB em eakado de começar a minh^>iagemt 
que est;a\a certa, qa0,pegaiido bem,aoi portilhõea nonca 
me fritariam bona cavallas nas poslas. 

Fui pagar o que devia no hotel, mandei buscar dois 
cavallos para a camiagem, que logo vieram, e o dono do 
hotel me deo um iuUiete, rçcommoadando-^no que fosse 
pousar em Paris em outro do mwno nome na* rua de 
Santo Homrato. Sabi-de Calaps na quinta feira «anta desse 
anuo, Íui bina jornada felit nesse primeiro diav e tive iemr 
pre bons cavallos, e bons postilhões, porque assim que sé 
mudava em certas po^as, o que finalisava a «ua corrida 
diua para aq4iel)e.qiiao ia substituir ~pi|jra 
SMiTecttrdo da temi am que iíil dormir a primeim noijfcev 
o qoa me lembra é que ao seguinte día^- fWKta feira' mita» 
fui almoç-ar a Amirns, cidade notável pela paz InfnicUiosa 
que alli íizcra Napoleão em 1802 com Inglaterra, e pela 
aua antiga cathedraly raiuto .nomeada. Gu nunca almoça- 
va da:mai>ha qtíanio, ^ahui. dii.hqtol«. onde havia ^mt- 
do-; apeaaa tomava uma ebieam da' café eomr ómà torm^ 
da, e ía almoçar pela» dez ou onze lioras da manha em 
alguma terra que me parecia hoa^ e dign^ áç ycr-^^ 
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Nesse din, como disse, fui almoçar a Amíetís, porque sa 
jantaVii h noite rm terra em f[tic ficava para dormir. Pelo 
que alli me aconteceo farei menção deste almoço ; e da 
mais que allí presenciei; Na casa de- pasto oa hotel em 
que parei para almoçar e mudar de Garallos, eslafa uim 
tfelha franccza, que parecia ser a dona da casa, mulher 
gorda, rosada, c de aspecto um pouco desagradável. O 
que mais a distinguia era um grande rosário que tinha 
ao pescoço, e nu casa oude tinha o seu mostrador, junto 
éú qual estava- soberanamente sentada, havia doís-quadvo^ 
bem significativos, pintados a fumo, ufn dos quaes repre- 
sentava Luiz XVIIl, e outro, creio, era Santo Ij^nacio 
de Loyola, que entào brilhava em França, como patriar- 
eha dos jesuítas, havia pouco entrados, o bem reeebidaB 
pelo Rei fiypocríta.' Saudei a dona da cisa, que apenas 
deo um ar á cabeça, coberta cojn uma 'enorme touca, á 
maneira do seu paiz, da Picardia, e lhe disse, que dese- 
java ter alguma cousa para almoçar, porque queria con«' 
tinuar iogo a minha viageml A devota mulher imperti* 
goo-se, e olhando pare mim com dhos severos dnso^me 
em ar áspero: ~F6ís em um dia destes^ quer almoçar í 
todo o bom christOo deve hoje jejuar ! — Eu quasi a rir, 
respondi-lhe ; isso é muito bom para a senhora, que está 
aqui mui descatiçada na sua casa, mas nfio é para mhii' 
qtie soo viajante, qoe' ainda ti&da eomí^ e necessito eamn 
(inuar na minha viagem. Para mim bastam-mc alguns 
ovos, e café ou chfi mm alí^mas torradas, e leite. Deos 
me perdoe l eu nao lhe posso dar nada disto neste santo 
dia, replicou a devota : se^ia um grande peceado ! • . . Isso^ 
aflsrni sáA, diase4fie eu etiifiiii;'iiittíttt socegado, masm-*' 
Ho hrei procurar outra casá ondtf eche alguma cousa para 
eomer, porque necessito disso : demais eu sou inglez, e a 
minha religião níio me manda ter fome, quando ando em 
viagem. &ta palavra de inglez, porque então viajavanr 
muitos 'ém' França/ amadou os escrúpulos da minha de«' 
vota, e a final me disse, que ía apromptar alguns ovos, 
e o maÍ5 que desejava, • • . 
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fiu qiie«tlila os eiogm»' «|iie te áMUln' á velbft <»th«f 
dra) de Amieiís, e que julguei queness» dk alK hawin 
Hma grande festividade religiosa, pedi-lhe que me indi- 
casse a rua ondo estava situada a cathedral, porque que- 
ria la ir om quanto me preparava o almoço. Klia que mo 
?to desejoso dc ir k igreja, mostr^u-se mais risonha para 
ininif e mandxm um criado comigo para me ensinar a- 
ruo» Ao chegar perto da cathedral ínfundio-me e)k um: 
sentimento de fespeilo pelo sen magestoso exterior, e at 
suas janella^ agudas com vidros pintados. Mas qual foi <t 
meu espaiilo quando, entrando nella, nào vi padres, nem 
lu/,es, o apenas a um canto raeia dnzia de mulheres, se 
tantas eram, conversando provavelmente no que se pas-* 
sava ná casa das visiniias I Ao ver aquelle vasto recinfor 
eom a* m nave gnindíasa, da qnal dicem oa entendedor 
res que:é«nma das obras maia ^rfeitas da ariihilectart 
gofhica, lemhrei-me logo de uma passagem das Histortaa 
de 1 acito, nas quaes faltando do ^^randc Pompeo, quan-» 
do entrou no templo de Jerusalém, e quíz ver o myste- 
rioso sanctuario, denominado o Saneta Sanctarum^ onde 
ninguém entrava sen^o o grande sacerdote, dis: ijne neUa 
nfto vira aenao ^ Vacum ieim^ et mmm areemkí ! istd 
é, 9ó quatro paredes^ $m iKêiigio de religiõo iMlie euh 
êof Assim estava afiuella cathedral de uma grande ^ 
dadc em dia tao solemne, ao mesmo tempo que }>elas es- 
tradas publicas nào encontrava smirio rruze^ e nichos, en- 
ramados com flores! E era então o novo reinado dosje- 
suítad, esses famosos bypoeritas, que por 'tanto Uaofo en-^ 
ganaram o mundo!' ' / * 

Nesse dia de sácta feira ÍMkntn fn deniNr « Gbanlilly; 
jA ti9o mui -distante-deParís. Pftre 9e>ef ^cdnlraslè^éi 
que alli me aconteceo, comparado com o que me acon- 
tecera nessa mesma manhã em Amiens, direi, que semte 
o meu costume jantar á noite nas casas em que dormiav 
perguntei o que havia para comer ? £• lego-ãma moça 
esbelta; 4raneeia en^ todo o rigor da palavra^) vespondeõ^' 
me : ~Tem<xi ((ôdizes, galKnhas, fodihos, e lado o mai» 
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<]ue quizerl Eu {mulacb no Evangelho, onde Cbmto iit 
•09 discípulos» que comam sèin escnifulo tudo o que bes 
apre$entarein» segui o seu exemplo, e comi «m excelleate 
jantar, de carne, porque tinha fome, « tião havia mais 

nada na casa. 

Tne LambcíXi uma excellentc cama, e tloniu regala- 
damente. No snbbado de maidi?l Icvantando-me para man- 
dar dar a uolura nos eixos da carruagem, disseram-me 
que tinha uma mola quebrada, o não o duvidei, porque 
na véspera todos os postilhões tinham corrido fòo deses- 
peradamente, que até mé foi preciso pedin-l^es, quasí por 
favor, que andassem mais de vagar. Pedi que me cba- 
massom um forreiro ou serralheiro para concerlar a mola 
qiu'brada, e no cmtanto, que isto se fazia o se me pre- 
parava o almo^ porque i^esse dia esperava ciiegar cedo 
a Paris, fui vor o grande parque de Chantilly, que per- 
tencia á iamiiia do Príncipe de Condé e onde em outro 
tempo tinha um magnifico palácio^ que o.eamartello âa 
revolução derrlbâra. Apenas i^lH existiam as cavalharíças, 
que só ellas tinham um ar de jí]xande palácio. Dei alguns 
passeios pelo parque, porque a manha eslava linda, e vol- 
tando À estalagm acliei a carruagem concertada, e prom- 
eta, e preparado u^ helip almoço. 
. : Depois de ter bem almoçado, e ^ com vivos desejos 
de vef a grande Bahylonia, de que tanto se me havia 
lado, appareceram logo bons cavallos de posta que se po- 
zeram á camiageni, c enlHo a jovial franccza, que, tâo 
bem me tinha ri( (']>ido c tratado, dando-me o ultimo 
adcos, disse-me quasi a chorar : — meu senhor ! quanto 
VOS inveja p ildes ver Paris ! Todos me contam que é 
«paraiso dó mujado! Ç ainda lá' não fui ! • A fo\m 
rapariga, apesar de estar a bem poncM legoiis do paraíso» 
qne tanto invejava, ainda não tinha achado até l|Iii upua 
alma caridosa que a levasse lá! . . . 

A viagem foi rápida, bem que um pouco incommoda 
'para mim, porque havendo grandes lanços .de calçada até- 
& capitali o balanço da .cairaagem mo^ me incQmoMH 
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dou, por ser muito li^vc, o por levar lao pouco pczo co- 
mo o mm. Dava ?^alt»>^ fjue muito nw morleíicavam ; e 
apesar de estar sempre» a pedir aos postilhões (pie iifio 
corressem tanto^ elles nfto me davam ouvidos, e tinham 
pSíra 81, que m vergonha o irem de vagar com um tão 
bom amo como eu èra. Cheguei emfim a Féris pelo meio 
da Wde de sabbado de alleluía do aniib de 1819» e em 
um dos mais bellos dias de Moio. 

Fui pousar como já o sabia o ultimo j^Hjstilhho, ao ho- 
tel Meurice, na rua de Santo Honorato, e ao entrar no 
grande pateo daquella beiU casa^ achei-me logo rodeado 
de muitos criados, que vieram deitar a cabe^ á porti- 
nhola da camiágem, porque pensando, e com nôSo, que 
ella era minha, n$o duvidaram, que pelo menoa fosse al-^ 
4rnin lõrd inglez qne viajava, e vinha pastar os seus 
néos uaquelle seu hotel. Apeei-me, levaiam-me n uma 
rica sala, e depois me mostraram um exceiientc quarto 
para descançar, .e mudar de roupa se quizesse. Era isso 
o que eu queria, porquê vinha cheio de poeira, e fetiga- 
do ; e logo procurei lavaiHne^ e mndar de roupa para ír 
immedintamente procurar o meu amigo Ailtaud. Podi 
dcj)ois destes preparos essenciaes, que me dessem alguiis 
refrescos, que tomei, e já me nSo lembra quaes tossem ; 
e feito isto, requeri mais que me dessem um criado, qud 
, me fosse ensinar onde era o caes de Voltaire, no quai 
momn nm am%o meu, q»e dtsejàva . ímmedktamite 
ver. No*emtanto.iiecomnáendei» que* n^ecuidateeiRiia car- 
ruagem, a mandassem bem lavar, e a pcaessem em bom 

recado, porque iiavia de voltar í\ noite ; alli pretendia dor- 
mir, e comeria alguma cousa se tivesse vontade. 

Posto na ma com o cnado ao lado, este me levou pe- 
, las. ruas de HivoU e Ca^tiglioQjÇ, . duas beUaa ruas, obra 
de Napoleão, que as eohoecovou com os nomes :de .duafl 
gnndíl^'..viotorias, e nameSi. com que íguflSmeQfe.;a)nde- 
eo!^-d(R9 db»'8eua primeiros (Sfenerãeé^ e'jiie.fez;«ntrar 
no jardim das Tuillerics pela porta da direita do Sena. 
Tanto que puz o pé dentro do jardim, e á minha esquer? 



Digitized by Google 



— 17S — 

d» ri a bchada do palácio^ e è direita de um golpe lan^ 
cci os olhos para o jairdtait então cm toda a sua grande 

gala de flores, e rico arvoredo, ornado com as mais bel* 
las estatuas de mármore: e alongando a vista além do 
jardim^ distingui a iiistorica praça da Concórdia, mir- 
ora a praça dá Revolução^ onde cahio a cabeça de Luiz 
XVI, mesmo em frente do seu palácio ; e por fim, além 
"delia, na mesma linha, espraiei à vista pelos extensos 
Campos Elysios, que vSo subindo em um plano suave- 
mente incliíuulo até o topo, onde já se via parte do gran- 
de arco de triunfo da Estrella, começado por Napoleão; 
confesso, que fiquei por alguns momentos extasiado ! Nun- 
ca até alli se tinha apresentado a meus olhos um quadro 
Ião completo, t&o grandioso, magnifico,, e tal, <{ue cíté 
hoje aifida nio vi outro iguaU Estive um pouco parado ; 
quasi que d'alli me nào podia mover, quando o criado, 
■" que me acompanhava, me tocou no braço, c me lembrou, 
que ainda nao tínhamos chegado ao kigar aonde me des- 
tinava ir. Atravessei o jardim, sahi pela porta opposta do 
mesmo lado do rio, entrei na ponte que fica defronte das 
Tuilleries, e me achei finalmente no caes de Voltaire. * 
Tomou elle este appelUdo, depois da revoluç&o, porque 
alli viveo e morreo Voltaire. O dono desta casa que ha- 
bitou, em honra do seu nome e fama, nunca a alugou 
a mais ninguém, e s( mpre lhe conservou as janellas fe- 
chadas, ao menos até áquella época, as quaes s6 uma vez 
se tinham abérto; ^ndo por defronte passou a estatua de 
bronse de Henrique IV^ qufe LufcÉ XVIII mandou collo- 
car mais achna á entrada deuétra ponte, que communica 
o Faubourg St. Germain, ou como lhe chamam os fraw- 
cezes, o paiz latino^ com a cidade do lado direito do rio. 
' Apenas tinha dado alguns passos no caes, encontrei- 
me com um portuguez meu antigo conhecido, que íkan- 
do admirado de aHi mie ver, pergontou-me aonde tó ? — 
A casa do meu amigo Ailland, 'lhe respondi eu. — Pois 
esse jk partio, ou est&>ti partir para Londres, onde pre- 
tendia procurar o senhor Liberato para vir com elle para 
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Paris. TaWex que a 4iligeii<;ta .aínd^ Mo ten^a part^dp,; 
?ani08 ver se ainda o encontramos na estação d^ônde devo 

partir. Corremos lá a toda a pressa, porém já n2o o en- 
contrámos. Então me disse o mesmo sujeito, nSo se af- 
flija por isso ; aqui está também um seu conhoi ido, o 
Coronel João Freire -baiaxar^ que recebe em $ua casa al- 
^ gims portugueses^ e, outras pessoas conhecidas, que hade 
ter muito gosto em o receber^ e em casa delle hade 
car muito bem alojado. Ainda que n8o esteja actualmente 
em Paris, brevemente se espera, e cá deixou pessoa muito 
capaz que íaz as suas vezes, e a quem vou já d uq^i j^prer 
senta-lo. 

Fomos com edeito logo d'ahi a casa do Coronel, onde 
luna senhora me recebeo muito bem tanto que soube 
quem eu era, e me disse, mie ia já preparafi-m^ um 
quarto, onde ficaria muito bem aooommodado. Agradeci- 

lhe o bom mo lo com que me tratou, e disse-lhe, que 
Itiiidõ ido pousar no hotel Meuricc, onde tinha uma car- 
ruagem e uma malla, pretendia ainda lá ir dormir aquella 
noite,^ e que no outro, dia viria para sua cosa. JLogoi a)li 
me disflfsram, que sahisse quanto antes, porque.se lá rUie 
demorasse mn dtos dias, gastaria em um só deUei^ o qjae em 
outra parte me bastaria para viver em oito. Neste ma- 
giuíico hotel esteve annos dc[)ois alojado o noàôO rei che- 
gou, D. jMiguel de funesta memoria ! 

Fui lá cear, dormir aquella noite, e almoçar ou> 
4ro dia, e..po»r tqdo esse fequeino espado 4fi t^mpo qMe iá 
0)6 demorçí,^ e-fior nie ,l«varepi a c^prjMge^, e a con- 
serya<iH|il>.|á,;dois ou tres dias, çr^ja q|ie paguei mais de 
doia luizes. Como nesse me&mo tempo estivesse em Paris 
D. Maria Amália Campos, casada com um iuglcz, e (Ta 
ella conhecida da miidia família, pedi-lhc, que me qui 
zesse recolha CQi sua cjisa, que eç^tgmiuLide, e tinha uma 
bpa i^çbeira, fi qinha; carnu^mr.(B9ijquaoti^ oão 4| ven« 
^h.. Fe¥rmO(€9se: bvoir, dízep^ arfçu ntiarjuío, qi)em eu 
o jtassadop alguns dias por bom pr^ço a vendi a Si- 
940 I^ãi^iro, qi^e p^çtendia ir.yj^r na AUçmanl^; o 

12 • ^ - 
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— iso- 
por esse modo fiquei socegado, e fiz a vontade ao meú 
bom amigo dc Londres. ' ' " . 

No dia seguinte Â minha chegada a Paris, fui pará casa 
de nièu áiiitgo"Goironél TVeirc, onde fíxfaéi às mil mara^ 
villias, e por preço muito commodo na rua Colomhier^ 
fniiboiírg, ou bairro de St. Germain. O Coronel che;í(ui 
dentro de poucos dias, ficou muito contente de alli me 
Vér, e também nao tardou niuifo a Toltar de Londres' a 
meu ariiigo Ailiaúd. A casa deste ía muitas vezes jantar, 
porque assim m'o pedia, quando nâo ía a alguns dos m- 
iauradores, ou casas de pasto, porque desejava v(»r, e (ex- 
perimentar o bom ^e o mào destas grandes e pequenas 
casas, afim de bem entrar nos cosiumes e modos dé vida 
dos franceses, para os comparar com os inglezes com quem 
havia perto de seis annos vivia. 

Comecei então a querer ver o que Iiavia de grande, e 
até o que havia de mais baixo naquella populosa cidade. 
Pará me mostrarem o que líella havia digno de se exa- 
minarf também aflí encontrei dois individues pro{taíos para 
me indicarem, o que era a alta sociedade de Paris, as- 
sim como a Dirdía, e até a ralé, ou as fezes delia. Um 
foi o sobrinho do livreiro Pedro Rey, irmão de Jorge Uey, 
aqui muito conhecido, e cujo sobrinho era também irmilo 
de Theodorò Rey qué nasceo em Lisboa, e aqui mòrou 
por muitos annos até depois da morte dc seu pac. O ou- 
tro era um celebre padre Joa(|uiin Ferreira, que depois 
de muitas aventuras, que não são para aqui, foi escrever 
em Londres, jurotegido pr'mim, o muito conhecido jor- 
nal, intitulado ~ o Vodre Amarou ou So^la foliiieà. 

A primeira cousa que fui ver, objecto de curiosidade 
de iodos os estrangeiros, foi o Pulais RoyaU ou palácio 
real, propriedade do Duque de Orleans. £ um vasto, e 
mmto comprido párallelogràmo, cujos dois lados paratlek» 
tem em Chente grandes casas com ar de palácios, e en-^ 
cerram em si nos baixos riquíssimas lojas, que tem tudo 
o que ha no resto da cidade, c fazem particvilnrinciite de 

noite, quando estão illummadas, uma vi^ta encantadora. 
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Ao longo destas casas ou palácios corre uma urca^a ou 

peristilo de arcos e columnas, por baixo das qiiaes sc 
passeia, e sâo de grande commod idade, especialmente 
qvj^ftodo chove. Alli paâseiaqn indivíduos de todas as nor 
ções^.^ iodo^ os' tri\)o^>,.mttlberes de iodas as ciassesi 
e de todas as reputações. Fecham-^ estes áfyiA lados f a<- 
rallelos nas suas extremidades por duas mais curtas gar 
lerias, uma que vem dar ú rua Vivienne, rua da moda, 
bem que uicsquinha uaquelle tempo* AUi bavia grande^ 
e. magniiicos restauraãoreij ou casas de pa^to ; como por 
.exemplo, a de Fery, onde uma vez fui jantar, c me le^ 
varam bom dinheiro. A seu hdo estayam também os bri- 
lhantes cafés, ou botequins, e o mais nomeado era o da 
Rotunda, Na outra, que é uma das entradas, í,*stá o pa- 
lácio do Duque de Orleans, ev\ frente do qual, para o 
lado do jfodím, havia então uma má galeria, denominar 
4a a galeria de moãeira^ que muito desfigurava aquelle 
mara\illioso recinto. Esta informe galeria foi depois sub- 
stituída por Luiz Filippo por outra magnifica, toda en~ 
vidraçado^ e de um, gosto perfeito. No centro deste local 
ha um grande lago, e ruas de arvoredo^ em que se pas- 
seia, e é um delicioso passeio no bom tempo, como o de 
Maio, em que pela primeira vez estive cm Paris. 

E dentro deste mesmo local, que vivem indivíduos dc 
toda^ as classes,^ , de todas^ as proÓssDiss, emfim de todos 
as âr^s, officiós, e çccujpaçjS^ W 
se chama ò yeqxiem Parts; porque nelíe se acha, se veii- 
de, e se compra quanto os appetites mais variados podem 
desejar, quer seja para o prazer como para as commodi- 
dadcs da vida. £ para nada Jaltar até ha theatros. Ouvi 
dizer, Ijúe pe^as^havU,^^que alli tinham^n^ c níinca 
dé lÃ tinham sabido. ^ t$o lam^cr^èx^^^^ de jqgo, 
onde todos os dias se perdeni ' <id gçi^ham 
nas, fambom alli linbam o seu assento principal, e del- 
ia? tirava o governo grandes lucros, [pr^ue prosperavam . 
protegidas |)eli^ jpolicia ; o'^(iè''íi|ò ^^i se àiuda hojè dura. 
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porqiie Lntí Filippe, depois de Rei, fez grandes refeitnas 

naquella pequena Babylonia. 

£id-aqui o que á primeira vista se apresentava aos 
olhos : por baixo desle extenso plano, por onde o mundo 
visível passeava, havia porém odtím mando invisiveli e 
creio que ainda haverá, no qual habita, e ainda habita^ 
rá : sSo antros asquerosos, que os francezes chamam Ca- 
veatix; e nós podemos chamar Subterrâneos, Estão elles 
coliocados no lado opposto ao palácio do Duque, e na- 
quella extremidade em que vem desembocar á rua Ví- 
vienné, e onde estdo as grandes casas de pasto, e os hti" 
Ihantes botequins. Por aberturas, ou espécies de alçapões 
se desce da rua, ou do passeio de pedra para esses im- 
mundois covis, onde se escondem as mais vis e estraga- 
das fezes da Sociedade Parisiense. AUi se comé, e se be- 
be; alli se dança e se canta; alli se praticam iodoà os 
horrores, que as imaginações mais depravadas tem inven- 
tado ; e alli emfim triunfa todo o vicio ; e se dão ém es- 
pectáculo os objectos mais torpes e obscenos* Um de^ 
subterrâneos, mais celebrados ao tempo em que pela pri- 
meira vez estive em Paris, era o denominado dos Cegos ; 
porque todos os músicos, que alegra^ ilm aquella asquerosa 
companhia, o eram. Eu quiz ver tudo o visível e invisi^ 
vel desse recinto famoso, e talvez único dentro de ama 
cidade civilisada, porque sempre tive appetite de Ver, e 
examinar o animal homem tanto no seu explendor, co* 
mo na sua hedionda nudez ; consegui-o ; e o resultado 
que tirei do que vi, é que o homem, se visto por um 
lado apresenta um bello modelo da creação, por outro é 
o ljpo da mais' estupich, miserável, e ridícula de todas 
as classes de animaes ! Bm* mlia pdavra, o toimal mais 
ridículo da creaçào !...*'' 

Depois de ver este espectáculo tAo curioso c variado, 
passei a outros qiie mais me satisfizeram, e me deram 
idéas das grandezas de Paris ; fui ver o jardim das plan- 
tas, a fabrica de tecidos dos ricos panoiy de (ro&Kiií, a 
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btblioiheca real; o palácio e jardins do Luxembourg; 
inválidos ; e por fim a ríqaittima galeria de pÍDturas 
Ijm^. Ett& €|ia collooada em am dos lados de otttro 
muito inait longo paratlelogramo, que pi^nde no magni^ 

íico j)alacio do Louvre, e vem ao longo da margem di- 
reita do Sena ligar-se ao palácio das Tuilleries. Apenas 
estava principiado nessa época o outro lado deste extenso 

Iarallelogramo, qoe deve ligar os dois palácios, e qte 
3<Hde formar uma extensissimft praçà. Janto fts Ttiilreu 
ries está o chamado Carrousel^ no centro do qual Nay)o- 
leSo fazia manobrar muitos mil homens ; e onde, em 
frente das costas do palácio, mandou levantar um arco 
de triunfo, riquíssimo pelos matmores é t)robzes de que 
é formado^ e sobré o qual estiveram' por algum tempo 
collocados os dois celebres cavallos de bronze, que a con- 
quista havia trazido de Veneza, e que a conquista tornou 
a levar para lá. 

Vi tamfatein o philantropico estabelecimento dos surdos 
e mudos^ dirigido pelo AUiade Sicard ; e asskti por con- 
vite a uma das suas sessões publicas, que fazia para mos- 
trar o adiantamento de seus discípulos, aos quaes vi re- 
solver por escripto os mais complicados problemas de me- 
tapbisica e moral. E èmlSm, encóntrando-me com o bem 
conhecido velbó' Veidier, éste láe* ai^entou utíi dièi no 
instituto, no qual assisti a uma das suas sessões publicas 
também |)or convite. Alli me apresentou igualmente a 
um homem celebre, Mr. Charles, companheiro de Mr. 
Robert, os qtiae^ ambos fisérate a pini^ èteícensllo 
aereoistatica que ^'é' vío èm Paris, e''á qáal b nosso poeta 
Francisco Manoel celebrou na bella ode que principia: 

« Âssim deixou db Greta' as cem cidades, 

« O fabuloso mestre L . . . . • » . i 

O mesmo bom Verdier mé^éo èoiíibeciménto codi ou- 
tro bomem celebre, o Abbade Gregoire, depois nomeado 
Bispo de Blois, o qual tomòu muita amisade comigo, e 
quiz que uma noite íosse a sua casa. Assim o iix ; e nella 



efMwtlwi' entre muitK^, e notaveii bidividmiM o girondino 

La JeumiSj qne pude escnfiar ao assassinato de todos os 
seus amigoíí, d< noini nados Giroiidinos, qiie Robespíerre 
li^VjOju ò guiliaotiiia. Foi este Abbade Orogoire um homem 
mOi |K)f(|i)e sondo. muÂlo «eligioso, era um repuUicaao 
oiialiada Nunca abjurou a celigiào cathoika, nem. a qua- 
lidade debfiadFe, ^omoMaHeirand, e outra- maíf ; e ape- 
sar disso, Robespierre, e toda a ffevolHçSo «nnfnre o ve»* 
peitaram. EmOm foi elle quem pio{)oz no meio da as- 
" sembléa & republica, que alli mesmo foi por uma geral 
acc1amaç{\o decretada. Propoz aioda que se abolisse a pena 
de morte, e que o prioieiro que f^osasse do bensíioio da 
kH-JEofifie Luii(tXVI*'iAyesar de tfio generoaos e ehristãoa 
^(wctttofi ^nçootivHi em Lais XVIII am inunigo im*^ 
placavel, e tal qm ao passo que chamava para seu anv- 
uistro Fouçhot, que votara de morte contra seu iimào ! 
pei^seguia o vii luoso Abbode, e Bispo ; e entre outras 
perseguições fez que íoim Giíduiào de deputado depoiar dc 
jó, c^Q^to. pelo povo ! 

^tiantos ia .vendo Maa estas maravilhas,, assim 
mo çutr^a, meiwi9 iraportaiites, as bellas penN de Jew, 
e da AuaterlítBr çoavídava o jfr nomeado faéra Joaquim 
para outras espécies de digressões. Este homem estava 
cntôo cm muito míx fortuna ; e como visse que alguns 
japtares lhe agradariam, |x;di-lbe que me indicasse tanto 
1^ casas mai^ ^(ehre» .oomm as snedianaSt e at^ as de 
ipais ,baixo preço, qye geralmente se bcquentavam em 
P^i^ piura,ÍÃ icanoa eanei! ; porque queria veiv e esop^ 
vimfSlitair ^ ^tb^ e.omào, que havia neste genefOr Asám 
frpquentei com ello muilas destas casas, e fiquei sabendo 
o que era Paris neste género ; c como em toda a parte 
pôde o homem económico viver com a renda que tem, 
quando saiba usar bem deHa. Fui lambem ver com elle 
fis partcs^menosJ^ucnUda^.^d^.d como a do nor- 
te, a antiga Parí&%.qno.aner p&Feceo o nosso baiiro d'AI^ 
fama pela tortuesidadc, o pouco aeeio das ruas ; c depis 
jnais j)articul^;incnlc. a dç sul, ou da margem csquç];Al 
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do Sena, o h«irro lmh que eu vivia ; bairro da antiga no- 
breza, e ainda com todos os nres da sua velha origem. * 
TinliQ visto o mois essencial dentro de í*arís, e quiz 
tambeHi' ver o que nos seus arrabaldes havia mais digno 
de 96 visitar^ Para esta digressão ti\e am novo Cicerone^ 
Ott giiia, que- foi Cândida José Xavier, que aqui no Sm 
dá vida veio faier elevada figura, e morreo ora dos va- 
lidos do Duque de Bragança D. Pedro. Eslava elle em 
Paris, havia já muito tenqx», e escrevia ,allí com Mousinho 
de Albuquerque, e o J)e8eml)argador José Diogo Masca- 
renhas Neto o jornal com o titulo de Anmes das scien- 
àai e dn arUi* Na sua compaiihia fui entSo ver S. Ctoud, 
isto é o parque e palácio que. a^i ha, e onde Napoleio 
folgava .de ir^frequenlemente respirar o ar do oampo, 
e descançar das grandes fadigas do Império. D^alli [)as- 
sámos a Versailles, antigo monumento das extravagantes 
^umjjtuos idades de Luiz XIV, e eníao despresado por Luiz 
XVllIt como o havia, sido por Napoleão ; que qiiasi o 
deixou cahir em ruínas. Nelle porém ainda se podiam 
leriOi leiía^magnificoS' jardins^ tanques, a cascatas sober- 
baSf daa qoies ii9o tive -mcemíSo do ver lançar soas abuur 
dantes- agoas ; e emflm estive dentro do grande, e pequeno 
Trianoih onde Maria Antonieta gosou grandes prazeres, 
c grandes alegrias, das quaes por íim lhe tomou contas 
í\ (juilliotina, que lhe decepou a cabeça ! De Versailles 
liomos ik Sexireê^ sitioMda maravilhosa fabrica de porceia- 
jia, na. qual nunca- os olhoa^.s^ poilero fatiar de ver as 
maravilhas da arte qqe allí so mostram e se véern* Ha 
alli peças, como vasos, e outras de diversas qualidades, 
que nâo.tem preço por tào ricas que sao ; servem uni- 
camçnte para n^ostrar aos curiosos até que ponlo se pfidc 

• A rua Colombicr, onde eu ijiorava, eslA no bairro de S Cfor- 
maín, que muitos dos nossos ertiditos traductores chamam arraòuldCy 
ápeèãt de èitar a utt tifd áè esplí^à^èW dlíílajite da» TiíiUeriefl, e b6 
sepacado pe|o rio. Chamam-lhe os francezes tambcni o paiz Lalinâ\ 

porqMP ncllo csiá ;i Universidade, o Insliliilo, as EijColas de Medicina 
o de Direito, &c., lodos os frrandes livreiros, grandes imprcQsaS) e CIHr 
so pôde dtjser, <|uc está Ioda a littcratura ír^nce^a. . > ■ 
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levar aquelle ^i^fiero de mannfa<?t^irn, ou para fazer delias 
nlgum presente a um ou outro monarclia, amigo da França^ 
' Foi para mim mui agradável a^iia digressão, por- 
ífm «esse tempo Candido ^Jofié Xa^íicr, <{ae ainda nfto ti* 
áift 'Çheiraéo os iwoMê da 'ptfmàím^ e se adiava entto 
mm^ lieiiido de Portugal e oandemiiado morte fiop ttít 
entrado com o exercito Massena, era mui jovial, di- 
vertido, e prastíiiteiro ; de sorte que muito me fez rir 
nesse dia, que passei o mais agradavelmente possível. 

la^ ^)n>ximando o tempo da minha volta para Lor» 
diest e eomo^ j4 tinha visto «bastante para julgar o <f» 
«m Pari», iil0€fiperava demoraiHae alli muitos dias. Tení^ 
me es^id» pcném diíer, que se achavam entlho !á tres 
personagens, meus conhecidos, de quem até agora nâo fiz 
mençào, por n^o ter vindo a propósito foliar delles, o (^ue 
agora vou fazer. 

Estavam nesse tempo em Paris os Condes de Palmela, 
e de FiiDchal a quem eu já tinha visitado algamas yè~ 
«es, e |x»r este «Itimò já linha sido apresentado aa mor- 
gedo' de Matheus^ o editor da rica edíc^io de Cam(tes. 
O Funchal perseguia-me alli para que lhe dissesse qual 
era o nome que queria dar ao novo jornal, que preten- 
dia efícrever, mas eu que já bem o sabia, nunca lho disse ; 
e sem|Hfe lhe ffespondia ^ue wna das difficuldades que 
tinham os (toes, ora o ssiíer os nomes que dariam a séus 
filhos : qjueria deíxa-io em suspenso até que elk appaie- 
Delle recebi as QueUrò ewneidemku dê ãaiâã qiie 
alH acabava de publicar anonymns ; escripto importante 
para a historia do tempo. Também delle recebi outra obra 
anonyma que dirigio a um abbade italiano, mostrando-lhe 
o que havia si(to»a -guerra da Península contra Napoleão, 
6 na qual havíamos tida orna parte tão brilhante. Nesta 
obra eni q^e falllt â^Mg\w$t foi e))ie mais j^sto» e.im- 
IMiciaK «porque* oonM^ não dedarasse nella o sen* nome, 
disse a Verdade, o que n?So ousaria se lho tivesse posto, 
porque fôra sempre um humilde scr\n dos inglezes. É 
tombem um eseriplo ímpcn^taate para a historia da éjpo* 
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ca, e acabava de ser traduzido por Pamplona, ^ hmi^ 
feo Conde de Subserra. Como fallo nette hoiMm, lAe c[sem 
tto grave oflfema tinha rèo^ido, como JA meneÍMiei/ac- 
resceiltatei agoni, que nSò h^tiTé smnbaia e baixa IÍ9M)á 

que me n8o fizesse para ^ desculpar do mal que perfn 
damente e por um vil engano me tinha feito ; mas até 
teve a impudência de me convidar a ir jantar com elle a 
uma casinha de campo em que vivia perto de Paris em 
um sítio chamado Paruin. Nilo quíz nunca dar otttidM a 
tio impertitieiite' pedido ; mas a final âervio^ <ée qm ea- 
tratagema, ao qual me paveceo seria grande grossaria, eu 

>■ má creaçao o resistir. Fez com que sua mulher, Condessa 
de Subserra, e creio que ainda hoje vive, me viesse pe- 
dir o mesmo obsequio ; e eu então, vendo isto, assentei 
comigo, que aquillo que se podia negar a um homem que 

' nos tem ofifendido, não era brioso negar-se a uma senho- 
ra. Assim condescendi com o sen pedido, e foi jantat 
um diá com ella a Fantin. Ainda me hei de encontrar 
com ella uma vez, o que a seu tempo direi, havendo-me 
com a mesma cortesia e generosidade, sem olhar para o 
que seu marido havia sido comigo. - - ' ' ' " r 
Dei a minha ultima despedida a Paris, depois de ter 
▼isto àlli ò que no cúrto ^esfiaço eih que Ift me podia de- 
morai, me era íal^il dèVei'. entre aS mVdtas cousas, qoè 
mais me àdmirariml, e íMeie^Wscéodé Alsef, htm n grait^ 
'de opera franceza, cujò apparáto em deicoraçífes, machi^ 
nismo, e numero de pessoas, que occupa tnnlo na or- 
chestra como nas suas represenfaçi^es, talvez nenhuma 
nação iguale ; porque em verdade é magestoso, rico, e 
llé ÀliíK (^ènleVa áèntidés; 'tfi(ébata. . . C oo- 
ti^ cH)]i^;^^ infoiide mage«téd«'e tesjièlto é a bAOiosà 
■USl^aaii #mttEè m^paçà VéAA6me^ ftbrieadti e levan- 
íada pela arfilSliHla^tdriiédá njt celebre batalha de Auster- 
litz, denominada a batálbia dos três Imperadores ; e na 
qual figuraram o Imperador da Rússia, e o de Áustria 
como vencidos no quartel do grande vencedor Napoleão. 
È obira vtedadeiramehté iMIanà^ lOki Èà prflà' m «Rult» 
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corpulência, e elegância,, mas pelos seus riquíssimos rele- 
vos, onde esUio esculpidos todos os coí|kís do exercito que 
entraram naquolía famosa batalha, com as fisiononiias de 
lodos os generacs, que os commandavam, e scgUs^do di- 
ztagif como pintadas ao natural. F por íim;4íret, que 
Qm& das cousas quis mais . embellesa Parte, , ^o- os mk 
P&alemrãs^ quQ .nossos ignqrAntes tradactorà tem tra- 
duzido por bálmrtes, como se dentro de uma cidade, c 
lai como Paris, podcssínii haver baluartes como dentro 
de uma [»ra«:a dé j^ui^rra. Estes grandes passeios tau lo uo 
interior como no exterior da cidade, bordados de arvo- 
res, fronteiras ás caças, são bellissimos, covii especialidade 
no> verSo» n$o só para néUes se passear, mas para gosar 
ih vistfi 4.H gente que passa, que ei^tra ou sahe dou ca~ 
fês, ou que se senta em cadeiras junto delles, como era 
o aíainado Toríojú, noboule\ard dos italianos, onde sem- 
pre havia musica, e ^ via a mais brilhante socitdadç 
de Paris. * • 

Justava já próximo o ipeado de Junho, e como quizosse 
dar princípio ao meii' Campefto no (irincipio de Julho, 
ptiz-me em caminho para Londres. Tomei iogar em uma 
idi» diligencias, e cheguei a Calais sem perigo, porém com 
uma viagem menos commoda do que a primeira, porque 
foi preciso passar as nbitc.s na carruaíieni, c que era, co- 
mo todas a desse tempo, bem pouco agradável nào só no 
interior como no exterior. £ni. vez de tirantes de couro 
pocfaadas por cordas, e por freà ou quatro cavallos, uns 
a par, outros como guias a diante ; e Ijinham estas car- 
roças mais a apparencia de carros para fnmsportar fa« 
zendas, do que boas carruagens dc viagem. O interior luio 
era melhor, poi-que tinham mais o ar de um armazém, 
onde se accommodam fardos de fazenda, do que de joga- 
res commodos para um viajante. Âchei~me fmalmeatç 
«m Inglaterca .depoÍ0,4e ter .passado o estreito.sem pe- 
rigo. Confesso, que senti muito prazer em me lá ver de 
volta : ,parec^a-me estnt na niinha terra d*qindç por miiit9 
tcmpQ x^tivora ausoulç. JÊ. muifo mais piazcr atada tive, 
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quando me vi setiítAdo dentro (h «ma bella, carruagoni, 
que me lovjwa para Loiuhis, |ín\a(la por fjuntro bellos 
cavallos, c [>or deiilro tào aceiadn, o t«o coinmoila coiiio 
se fosse particular. Então ó que comigo coinecei a 
codiparar Inglaterra com a França, e Londres cqm Pa-* 
rís^. donde acabava de sahir. Esta se me figuroQ na-mi^ 
' nlia imaginação, eomo,uni grande palaci^ collocado dentro 
de uma aldila, composta de ea^as mesquinhas^ tortuosas, 
e estreitas, * e tflo inrominodos jinia <juem niida a [>(}, 
apenas ha uinn cLina, que os qm» nella sào obri^n ios. a 
andar, precisam, quasi a todo o momento, mandar lim- 
par as botas ou sapatos nas pequenas, e immundas lojas 
ou togares onde estão limpadores je engraxadores de officio, 
que por grande felicidade se acHam em todas as. ruas; 
Ora comparando todos os antigos bairros, que do taes 
ruas se compõem, com o centro de Paris, tomando-o 
desde o jardim das plaiitas por ambas as margens do rio 
até è pequena o) lura dos campos Elysios, onde se avista 
o arco de triunfo, chamado da Eilrella, bem se pôde di- 
zer, que estiei grande cidade é*uina espeeie de magoiSeo 
palácio, mettido entre miâerayeía cabanas. Os amnptiiosos 
palácios,' como o do Louvre, e Tuillories, unidos pelo lado 
direito do rio com a extensa, e nobre galena das pintu- 
ras; os ^r uidís cacs, bordados com outros muitos palá- 
cios de ordem luleríor; c os bellissimos jardins, que oc- 
cupam este centro realmeoto^diigno do se adttiírai;, fazem 
com efieito, um tristissíalo contraste oom;os vei^ caixi* 
IboB, para assim dizer, da velha cidade, q^e o cercam; 'O 
espirt^> do observador, em verdade, se contrLsta reparan- 
do nesta desigualdade, e vendo ianiaidta grandeza ao lado 
de tamanha mesfuinhez^ e QM^m€i46 taxpatt^ iDi^mundid». 

• • Ai velluÍB e àatigM rútà mkn eiA gjS»Wl tXo'éátrei{M, qaa éb «m 
Udo «o onXto dm «Bias eorria 'ima- wd»^ dà «pii^ eilitM».«6lpeai9i 

os cancliciros da illuminaçào da cidade. K para que os passeantes nSo 
fiíífm csmairarlos a todo ouaompnto pelos cabriolp», prnm os ravMlíoí, 
({lie os puxaTmm, »btif ados a traaecium gramie ciwcav«I« «u guicç^Av 
pescoço. , 
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. - Olhando porém para Inglaterra, emfe já camiohaTAy • 
tmEendo* & miaha imagiiiac&o^LMchreis^ que fpmie e ge«. 
ral de iii8gaiGoeiicÍB4 aeftbf enqfueia me oâo apKH 
sentava esta grande cidadd? Que largura e extensão de 
rnas ; que commodos e largos passeii38 de pedra para quem 
anda a pé ; que extensas praças com os seus lindos jar- 
dÍBS m centro que immeosos parques para passear ; quo 
gnndfis lagos e reservaUnrioa d'ag(Mi.para alimentar toda» 
aa cam daquella popukwa e extosa cidade? £ veidade,. 
que . toda «ta magDÍfica gvandesa, que siiriNrebeiidey 0 
admira, era em outro tempo bastantemente monótona, e 
nenhuma ou bem pouca variedade se adiava nos antigos 
edifícios particulares ou públicos ; mas este defeito se tem 
çoroeçado a ememiar depois da paz de 1816. Qge beiia 
niA a nova chamada do fiigtffU^I que bello parque o quo 
tomou o mesmo nome! que magi^tosa praça a de 
f^tm Squmreí e que riquiasimoa casas, todas eom appa^ 
tencia de palácios, as que ornam e íorniam estas novas 
construcçòes ! A quem pela primeira vez se apresenta este 
novo quadro, ( «xlo ello moi o ar de sumptuosidade, gran- 
deza, a até eommodidades fara pobres e rÍGQS,,iiào pódo 
deixar de confessar ^e a cívUiaa^^. (em chegado aq 
mais elevado gnto «m loghlemu O qiae acaba de día^ 
é porém apenas a ema que ooiíie • riqueza, o luixov -e 
a elegância que se acham dentro das casas dos inglezes 
ricos, qualidades juntas ao aceio de que todas as classes 
' (lo povo pBHrjtecipain cada. uma cMàíidPtte as. suas poases e 
haveres. 

;> O lesiiltado. que jemfim(4iièi da comparação àfí ambas 
aa capítaiaa^ fanfo ne bemxMM do mal, foi que para 
«qiwlles <|«e poucor apreço Astn dasmelhom commodi* 

dados da vida, e que se contentam com ver dançar, e 
ouvir cantar todo o dia, apesar de serem obrigados a cal- 
car lama,,,* e a s^ oxporem a ser esrqpgadús pelos mui- 

♦ • A lama tie Paris, por ser muito tnlliada, é dí: uma qualidade 
itl, que «e betn ne IçmWo, já^le^ aqui em iaâbua aome a uma 9ê9 
mui ctpecial. , >* 
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Iq& mMMê e carnMig«M> ^ comm ou «ndtm pelas 

ruas tortuosas e esteita^, podem ou devem fMreforir Psk 
ris para viver; porém o homem, que deseja viver com- 
modamente, e í?osar de todos os commodo«í 1.1 nlo na rua 
eomo dentro de casãy hade necessanamenle preíenr LaiH 
senão tem casa sua, nem iiieioa pan ter udmi cavw 
nMigen* Iumdm< ht oiiUMra de fuarttia giiornaci^ 
4oa« 'se ^alugam para wer^ e todoa aònunf» por oíU^ 
dias pam que se experimente se agradam, e o#rfvém eon^ 
tinuar a viver nelles; porém em todos os cpie hn, e de 
^ todos os preços, * sempre se encoiiiram i^is misnins com-» 
modidades, o mesmo aceio, e o mesmo ornato de casa* 
Sio os trastes qm os loniam, toes cemo akailifcsv 
nasv SogHts &Cb,< menos itooe em un do qae em'Oiitn84 
nu, enij^edaa es x^ms ali» UwpoA» aeeadiBai, e. próprios 
para as^estaçõfs do anno, e conforto das pesáoas que nel-* 
les vio viver. Lsto é o que senJío acha em Paris, porque, 
ô exrcpc&o das casas opulentas, eram quasi desconhecidas 
as alcatifas, ao menos era isto no iemço em que là es- 
tive ; e muito maís< eatramiia esta falta quem esteve em 
ingliilem quando ' uai eaaat ^oe Ike dfio para viver, Mhe 
pela mmt patte pavimèntos de-iQolow 
' >'Gome mêo que o que se via no- exterior de I^ondres 
era só a casca, que encobria o j^rande luxo, e riqueza 
dos inglezes* conrluirei aqui o assumpto jà Iohíto de que 
tenho tratado com o que me reierio o Duque de Palmei^» 
la, entdo Conde dn mesmo nome. Tinha elle vindo a Lia- 
boa antes de ir tomar posse da embaixada de Londres, 
e acompaabon a riea tlMmUa<ide prata que se deo de 
presente a Lord Wellingbton. Assinrque tomou posse 
foi côii Vidado a jantar por: George^ iV, que ainda efitâo 

• > JSfftes quartog, qwiBdo sSo »ó^,^a. (Iprinir, «begAm ao in^mo prcro 
de um shillinj^ por dia, porém assim mesmo mui limpos eaceiadoa com 
maito boM roapat dá cana, e toalhas para Umpar á» mios e eara. 
Deite hakto preço ckegam também por semana a doze ou qaiaMe li- 
bras. Em nm (irstcs rstorn alojado Cypriano Ribeiro Freire antes de 
tornar p ossp ii i embaixada portugue», seguiido elle m'o disse, indo-o 
?isaai na sua cliej^ada a Londres. ' :> < 1 * < - 
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era Priftrfpf» Rpíypíntc, e vivia um palacete, chamadíi 
dwtletmi kouse, que depois foi deitado abaixo para no lo- 
gor áelie «e-ftoerem magmfiods edifícios no prineipio dii 
fj^rande -nwn rua xio 'Jbgreiífe^èHi foce éè S, JaMB-Atrk^ 
para onde se ahrio uma bella enttada por meie de «mo 
sumptuosa escadaria. Eis-aqui o que o Conde me disse : 
~ « Eu leniu) visto o que ha de roais rico, de mais de- 
licado, de maior Imo, e oiaiér jumpluoaidade tanto em 
Vienita d^ Áustria, na llttlta, e em França ; porém ooafe»*- 
0D>lhe, que Ciqneí ab)f«mad[o do que vi -m pequena ImIi»* 
tação do líj^fíonto ! Vi uma riqueza, um luxo, um goslò; 
verdadeuramente oncntaes 1 A nossa baixella de pfata da 
fizemos preseiite- a Lofd Weilinghloii^ 6 uma mes^ 
(Juinhez, *é uma bagiitella« é uma'íttf»rme, e ni^ rn^w 
ttie diga, uffMi TÍdieala cenipeai^ ávísta das mmvillM 
que meus ollios alli viram ! . . . Ninf^uem pôde imaginar 
o que dentro daquelias paredes alli ha ! . . . Foi um' es^ 
pectaeulo, quemiica minha imaginação esquec6|Ài<;'*i 
^£iMMi«i O que ii9o pode deinnr de dicer âafi duaà grán*- 
des capitães, que devem hoje haver tído^ no dia*em'^fiie 
isto escrevo, 29 de Setembro de 1853, grandes medan^ 
ças para melhor, e com especii^ida^ PifriSt que^ muito 
eomeçoii logo a «prewler fdeptii»!iqiie ií^)k$nmieiií yjmm 
depeplo Londm^ ^^éôi « fcigNítemi. /Agora pa^^a-enr 
tmr no meu .omniMK>,^ ^país qu0 jà me considero em eoi- 
9Êt e pranpto para dai princípio íi miuha ( mpresa. - 

' JULHO DE 1819^. 
Comtço amrmr O mm Campeai Portf^uieíí m Lo^m. 

' ' AcONTBCIUSim^ ATÉ A0 ABt DE JUIflKO m 

Ansím cpw^ehe^^ a Lefidm,"4la minha firitftde Ffim» 

ça, cuidei, logo cm uiaudar iniprimir, para ser di^tribuiJo 
pelos meus amigos, o Prospecto dio m^u Joroaly que bap^ 
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Usei com o nome de Campeão Portuguet, o Amigo dò 
Rei^ e do Povo ; porque segundo o plano que tinha tra- 
çada dSo pertendia escrever ao acaso ; queria ter por mm 
é$is (prandes foàmiê^o FénOf • o Jfeí, liiiii de ^ a 
fnifiim itimrtMctívéMe m «motcnlbaraços poniveia. Mea» 
te meu Prospecto, qiif" indicava a grande e nova bín* 
deira, que la arvorar, quix mostríir o que era, e o que 
de mim sé pcklia esperar, porque disae : «=» 
- « O'povò pdrtiigaei d» Europa lent dadO':Ufli gttedè 
Memplo de patrkMismo e virtadea militarea iM sete* anh 
no9 desde 1808 até o fim de 1814 . . . mas que ganhou 
Portugal vom tn manhas batalhas que pelejou, e tamanhos 
• e tão heróicos sacrilicios que fez? LouroSi^e loiíros mui 
▼erdes^- porém pholados no meio de mitoai e cadftvem 
á madeira desMa megealeaaa e terctei ftehneiías, qiie'# 

olho do viajftnte apeíi<is descobre na immensidade do de- 
serto! . . . Hoje, Serti governo próprio ih soa cníhegoria, e 
ainda sem a posse eexdusivatle siiaa próprias riquezas^ que 
o Brasil ifihumcmamirtte Hie dewa em homenà e dtnlieí^ 
ro« Poi^ugal é, de certoy^mn tristis^iimo exempto dae Itiais 
fataes vicissitudes humanas!.*. ■ - . ^ 

' « E setá |>ossivei que nâo haja «m portuguez, amigo 
do Wei, e do Povo^ ^ué ouse levantar a voz a favor de 
tflo nobre eiilkMre ^l»ia na beÉa 4a intdioídadet £ 
tnmterá eHa fmáó «m deM infeliies) meftoiodadlía fel» 

historiador 1 atito, inaudui atque indêfmsu sem defeza 
e processo? Nào! ao meilos a historia dirá, que ainda 
houve u|n portuguez, refugiado em terras estranhas, que 
4a lembrou da pátria, e por ella alçou umft vót livre, in^- 
depeiideiité, e enérgica seni eufir dè quantas persegiií- 
' çôes lhe pôde attrahir esta nobre defesa ! Sua devisa seiá 
sempre a seguinte: Fais ce que da«, advienne quipêw^ 
ra. . . Fazé o téu dmr^ sucdedd o que succeder / . . . £ 
evtdeiíte que muitos, qtfergoílerÉM Pertogalt tem^náme 
d^EWBei, peitendem duflbcar, se 6 possível^ todo o de- 
^0 nacional de instrucçâo; e que se deve fazer líesfe 
cuso? Calar?.'.; Por nenbuma fóraAai^tQoaudo o.iniwir 
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^ apparçcé em maior forca, cpnvAm dobrar immediata- 
ment6 as guardas; e para esse fim é que vai ser publir 
ç^do este jorrial ... 

No fim de Junho tinha já impresso, e distribuído jie- 
loa portuguezes de Londres o Prospecto do meu jornal, o 
imprimi, e diatribai o meu 1.^ D;® no 1." de Jidho do 
anno de 18f 9. Tinha eu, como já tenho indicado, tra- 
çado o plano da minha empresa, e não era meu intento . 
tratar de questões abstractas de politica e liberdade ; eu 
queria firmemente concorrer para libertar o meu jpaiz da 
4mi efMsrafidlIo em que estava, e da vil sujeição em que 
o tinba o Brasil. Era pois necessário descer ás questões 
especiaes, que para isto poíliam concorrer; e para este 
fim, queria que o meu jorqal fosse uma espécie de Com^ 
femUoj ou para m«alhor díier, de Quhecimo qtae ensí-- 
nasae aos portuguetea o qõe títibam sido, e era preciso 
que tornassem a ser. É verdade que nessa luta me acha- 
va só, porque os dois collegas jornalistas, qín' osUnnm em 
Londres, não me ajudavam; um, como Joào Bernardo da 
Roeha, editor do Poriugaez, nem tinha a inteiligencia 
suGGciente para conhecer a situado actual, bem que ho- 
mem polilicamente honesto, nem era efficaz cm seus tra- 
balhos, por muito descuidado e preguiçoso ; e o outro, 
Híppolito, editor do Correio Brasiliense, não tinha prp- 
Mode a/ffuma polt^, e iodiffetent^meate vendia a sua 
peftna aqaem mdbor lha pâgava. Apesar disto nSÔ des^ 
animei ; porque tinha a meu favor os desacertos, e até 
as injustiças dos dois governos portiiguezes ; as verdadei- 
ras queiixas, e integráveis sofrimentos dos dois povos, 
que eu sabia iam em augmento ; e além destes podero- 
«os auxiliares, o espírito de liberdade que támbem se ia 
matíifestando na Hespanha da Europa e da America. 
Portanto, a occasiào era opportuua, e nao a devia per^ 
der, como felizmente não perdi. 

^ £ra^ ainda preciso n$o assustar logo no principio 
o nosso governo, e com especidièide El-Reí D. Ío5o VL, 
para que q meu pobre CampeãQ não morresse á na3cen- 



d by Googl 



ça, antes dos leitores lhe tomaram o gosto ^ e em raxào 

disto quiz-me pôr bem com El-Rei. O primeiro artigo 
que appareoeo no jornaU foi uma Carta que llic escrevi 
com a data do l."" do mez. Procurei trata-lo com todo q 
respeito e cortezía, porém ao mesmo passo^ em UiigfNH 
gem clara e Terdadeini, lhe e%puz como dfe e seus an- 
tecessores tinham andado sempre enganados por seus mi- 
nistros e validos, e que o andariam sempre, seiíào tives- 
sem mna lingoa indqiendeate, que liies xlissesse a verda-t 
de, e lhe mostrasse as necessidade» doa povos» Esta lioi* 
goa era a da imprensa livre, e corajosa, assim cmo era 
a que ía ter para com elle o Campeão. Depois das mui- 
tas \crilades que lhe disse nesta primeira carta, conclui 
da maneira seguinte : — . . , 

« Senhor, — O Gampeào Portugaec sé deseja ser impar** 
« cialmente julgado por V. M« Espera 4|iie o bade ser, e 
«que antes de dar sobre elle a sua sentença V. M. con-^ 
« frontará as paginas do amigo do Rei^ e do povo com as 
a alegações que houverem contra elle. Nesta esperança 
«c terá o Camaleão Portuguez ainda moitas veies a homrii 
«de se dirigir a V. M., e em todas eUas nunca ae es«> 
« quecerá de t|U(' é um leal e verdadeiro amigo do seu 
«liei, e do |K)vo. Deos guarde e proteja a V. M. anuoa 
« dilatados, e aiiençoe seu augusto remado, como sincera- 
« mente lhe deseja o .(ktmfw^. Português. ^ Londres- 1.^ 
«de Julho de 1819.» 

Em seguida, para que se nao assustassem, escrevi em o 
n."* 2.*^ uma carta aos Governadores dc Portugal com a 
data de 16 do n^esmo mez ; e po n.^ 3." escrevi aos Iw?» 
bitantes de Portuj^al e Algarves com data do 1.^ 
gosto. Bem se yè como o Campeão foi cortez para todos» 
não só porque lhes cscreveo a aar parte de que estava no 
princípio da sua marcha, mas para lhes manifestar as 
suas intenções, e ceriiiica-los de que^ sçria justo para to* 
dos, e nSo bltaria com o respeitp a litngfi^. foitos*<os 
primeiros cumprimentos, entrei logo no meu assumjitO'; 
porque, como bom pregador, nao queria entrar nelle sem 

13 . 
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um exórdio conciliador. Mostrei em toda a serie do meu 
primeiro volume o que haviam de mister os portugueses 
para recobrar a Uberdade que lhes tinham uaurpajdo ; e 
por isso lhes expliquei quaes eram as suas veidadeiras 
garantias, indicandch4hès praticamente como ellas até alli 
se lhes tinham roubado. E para lhes tornar mais palpá- 
veis estas garantias, fui misturando-as com muitos factos 
da nossa historia, e com muitos exemplos práticos do que 
tínhamos sido, e como a nossa monarchia nào,era a de 
um governo absoluto, mas de um verdadeiro governo 
coDstituciomil. E por uma exacta conclusfto roostrei-lhes, 
asrim como aos homens que nos governavam, que n9o 
era cu que devia ser considerado como revolucionário jx)r 
lhes expor estas verdades de factos, porém que os verda- 
deiros revolucionários eram o nosso governo actual, e os 
antecedentes, com especialidade desde o reinado de D. 
Jo%o Y.y porque tinham completamente destruído a nos* 
sa antiga Constituiç&o com que se oi^nisou a monar- 
chia, e por muitos annos foi regida. Assim, era preciso 
que o governo revoluciuiiario em que estávamos acabas- 
se, e se nos restituísse um governo e só isto era o 
que eu pedia, porque, como portuguez, tinha direito pa- 
ra o pedir. 

N&o fiquei porém aqui ; sem medo, sem contemph- 
çôes, nem receios de desagradar, disse isto mesmo a El- 
Bei D. JoSo VT. na carta que ao mesmo tempo lhe es- 
crevi com data de 16 d' Agosto deste mesmo ainio, e que 
se acha impressa no volume priint^iro do meu Cam])(\io 
em pag. 111. Sem frazes, nem disfarces, e como homem 
iivre, e forte com o seu direito, fallei-lhe da maneira se- 
guinte : 

n Senhor, — Muitas vézes terlo dito a V. M. seus con» 

« selheiros, e ministros que os direitos ãa Sua Real Co^ 
« róa não prescretjem ; e com eífeito lhe tem dito uma 
«verdade inegável. É porém natural que esses mesmos 
tf conselheiros e ministros nunca dissessem a Y. M. outra 
« verdade, essencialmente ligada com a primeira, isto é. 
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« que os direitos ão seu povo também nào prescrevem, 
« Pois esta assÃs importante verdade oma hoje revelar a 
« V. M« o Campeão Portuguet, que por moito mais hon* 
a rado se terá se, por acaso, for na realidade o prímeim 
«que a tenha tão franca e lealmenlti aunuiK InJo ; por- 
« que ella tanto interessa ao throno», pessoa, e íamiiia de 
« V. M., como a todo o povo portuguez. 

« Senhor, ~ As palavras direiioê da Coráa invohrení 
« em si outra idéa ' associada, que se ennnncia por outras 
H palavras, que sfio : — os direitos do povo. E a razão é 
« bem clara, porque sem povo nHo ha Throno nem Co- 
ei rôa, quandQ pôde haver, e tem havido, povo sem ha- 
•c ver llirono ou Goròa. Logo para haver essa Coròa 6 
« }N^iso que baja alguém que a tenha dado, e esse al-* 
« guem é o povo, pois que este na ordem da natureza, e 
« das idóas, é primeiro do que ella. 

«Se a Corôa e o Throno não podem existir sem Aa«- 
« ver pwOi mui evidente ainda é, que as Cordas e os 
«I Thronos são efleitos de pactos entre os povos e os Reis ; 
« e que estes pados nào podem ter existido, sem ha\erem 
« creado direitos e deveres, communs tanto para os ReiS 
tc como para os povos. Logo temos ainda outra verdade 
m innegavd, que os Reis assim como os povos tem direi* 
« tos, e que os de uns e de outros nunca pre$erevm^ por- 
«que dimanam da mesma ori^íem. . . » 

Depois deste exórdio expliquei-lhe o que era a nossa 
Monarcbia ; sobre que bases fôra fundada ; e como a sua 
dynastia nos tinha privado dos nossos melhores direitos, 
que elle comp Hei justo, e homem de boa consciência 
nos devia restituir, pouco importava que nlio fosse quem 
primeiro tivesse feito esta usurpação; porque todo o rou- 
b0| qualquer que seja a mão em que está, clama sempre 
por seu áoúo. Com muitas mai» razões lhe fiz vèr os nos- 
SOS direitos, e a obrigação em que estava de no-los res- 
tituir; e por fim conclui a minha carta como Massillon 
tinha conrlnido um dos seus sermões, que prégou diante 
de Luu X e no qual lhe disse : — * « Senhor ! V. M« 
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«é Monarcha de «ma nação livre, e bellicosa, e lao ciosa 
«de suas liberdades como de sua lealdade ; e pois que sua 
« auctoridade tem toda della^ não deve V. M. emprega-la 
asenSò em beneficio da mesma nação.» 

Agora d^aqoi podem eonclaír qual foi sempre o meu 
caracter, como amei sempre a liberdade, e como em sua 
defeza fallei a El~Rei, como, de certo, ninguém em meu 
tempo lhe ialloa. £ como a natoieza, e a reflexão me 
dessem esta ousadia politica, longe de aGcoxar no meu 
caminho, fui antes nelle adiantancb o passo. 

Para melhor esclarecer os portuguezes, e para que to- 
dos soubessem o que tinhamos sido e o que éramos, tive 
para mim que nenhum melhor serviço lhes podia fazer 
do que apresentar<-Ihes o hidice Chrmologico das nossa» 
princípaes Gôrtes, documento interessante, procurado, e 
achado pelo erudito e trabalhador João Pedro Kibeiro, 
que o offereceo á nossa Academia das Sciencias, da qual 
era membrow Alli teria elle ficado por muito tempo ain- 
da escondido, como uma dessas medaliies antigas, que a 
curiosidade guarda mui recatadamente, e que só a mes- 
ma curiosidade examiua, se cu nào tivesse a coragem de 
o ir arrancar d'alli, e expo-lo aos olhos de todos, porque 
naqueiles tempos o yiar em Còrtes, e exigi-las, era um 
crime de kuHnagestade, E tanto era assim, que o Cor* 
reio Brasiliense^ que se vendia a todos que lhe pagavam^ 
e cíiltio era o governo do Rio de Janeiro que o tinha a 
soldo, disse em o n.^ do mcz de Setembro do anno de 
1820, para atacar, malquistar, e matar se podesseo Cam*- 
peão Português,' — - Que diremos dos empregados, que fo^ 
mentaram a publicação da Chronologia das Còrtes? E 
até, para fazer esta accusaçâo, mentio ; e bem o creio 
que de propósito; porque a quem elle, além do Cam- 
peão, pretendia ferir, eram 00 Condes de Funchal, e PaU 
mella, accusando-os indirectamente da publicação das 
Còrtes de Lamego, e Coimbra, que eu publiquei no In- 
vestigador l*ortuguez, fazendo crer, que por insinuações 
delles era que eu as tmha publicado. A e$ta maliciosa 
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mentirá lhe respondi cu no n.** 3i tio Campeão Porlu- 
^upz em T otulrcs, volume 4.** pag. 127 eni um nrtigo, 
que tem por tituto — ítmnceridades do Correio Bra»i^ 
Imãe^ artigcf^ iiue quem for curioso, e o podér ler, não 
perderA o seu tempo, pcanque verá quem foi José Libe* 
rato Freire de Gervalho^ e Hippolíto José da Gosta, au* 
ctor do Correio Brasiliense. 

Ao pahbo que ía adiantando os meus trabalhos, e fal- 
latido cada vez *com mais clareza e energia, recebia noti- 
cias de Lisboa, que me annunciavam que a semente, que 
ía lançando è terra, comegata a germinar, e que o dia 
da resurreiçSo politica f)9o estava longe. E mais eu acre* 
ditirva nestas noticias pelas que tinha de utn jornalista 
hespanhol, meu ami^o, que escrevia em Londres oHes- 
fanliol ConsíUuíional. Este já tinlia escripto em o n.** 
17, pag. 60 a seguinte prophccia: 

«En el tiompo preciso, y perentorio 
«Del anno veinte, en que Saturno rije, 
« La Uberiad saldrá dei purgatório. 

Sendo, portanto a situação de Hespanha mui análoga 
h nossa, e estando a opinião publica alli já tSo desenvol- 
vida, e prompta a manifestar-se, que duvida podia haver 
de que Portugal deixasse de lhe seguir o exemplo? A 
Hespanha deo emfim essé exeinplo no i,^ de Janeiro do 
1 880 pela iolurrei$8o do exercito de Cádis, insurreição 
que se commanicou logo a toda a Hespanha. E nós por^ 
tuguezes pouco tempo tardámos em os imitarmos, por- 
que o brado de liberdade, que ouvio o Guadalquibir, ou- 
vio-o o Douro poucos mezes depois, em 24 de Agosto do 
mesmo anno. 

Cabe^me aqui agora Yeferir uma anecdota curiosa dó 
que passei com o Conde dePalmella nSo muitos dias an- 
tes do histórico 24 de Agosto. Eu já disse que conlinuára 
a Ttyer com elle, depois da questão que havíamos tido, na 
maior intelligericia, e que sempre o continuei a visitar e á 
Condessa com a mesma familiaridade antiga. Estava elle 
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nomeado ministro do gabinete do Bio de Janeiro, e estava 
a j>artir para íà dos princípios de Agosto. Sube eu entio 
ter elle dito, que senSo queria aoseotar de Londres» sem 
86 dispedir de mim) ^ qiie se en nto apftarecem naeni** 
baítadv, iria á mtnha easa dar-me o «itiQio abraço. Não 
quíz saber mais, e fui eu quem o preveni. Assim que 
estivemos ambos, a nossa* conversação versou toda sobre 
os negócios de Portugal, e a e^^te roíipeito me dÍ8«e elle, 
pouco mais ou meoos, as seguintes palavras. « £u vou 
«para o Bio de Janeiro, e na qualidade de um dos Cooh 
« selheiros d^El-Rei faço tenção de o aconselhar a que 
H de prompto promolgue algumas providencias nteis e n^ 
a cessarias a respeito de Portugal, porque a minba sin- 
« cera opinião é que elle nao pode continuar n gover-» 
« nar como até aqui ; e estou bem certo que El-Rei ha- 
«do acreder ao que eu lhe propozer. » Que lhe pam^e? 
não faço hem ? — Maito bem ! lhe respondi eu ; roas o 

Jue eu também realmente penso» é que V. Ex.*^ não ha*> 
e ter tempo para executar essas suas boas intenções. B 
aqui 11o cm qm me fundo é, que vai partir para Lisboa 
onde se hnde demorar alguns dias ; de lá hade partir pnra 
o Rio« e hade gastar na viagem talves dois meaes, pouco 
mais du menos; alli hade consultar £1-Reiy e os seus 
GoUegás ; e esta consulta não hade levar menos de um 
uiez ; e por fim o que se resolver, hade vir para Portu-* 
gal ; e tudo isto nao pôde durar menos de seis metes, 
E pensa V. Ex que os negócios de Portugal se hao-do 
conservar, como esteio, por todo < sfo longo ií^tervallo de 
tempp? Q Conde olhou pani mim muito admurado, e re^ 
plicou-me: — «Pois está persuadido que Ião próxima es- 
« teja uma revolução em Portugal ?...» — Estou, certa- 
mente t N9o reeebe V. Ex.* cartas de Lisboa todos os 
paquetes, v não llio dizem ellas o que alli se diz, e se 
passa? Ao n^onos as minlias annunciam-mo uma mudança 
próxima : qual ella será, é que eu nào lhe posso dizer. 

O Conde, sempre admirado do que eu lhe dizia, conr- 
teiitou-se em diter-itoe por uUiuio : Melhor o fwá Oeos 1 
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eu ainda fspero que as suas profecias senflo h5o-de rea- 
lisar, e que havemos de ter tempo para se executarem os 
meus planos. Os portuguezes não sâo tào resolutos, nem 
tfto tirevidos para se anriacaram « «ma revolução, mor* 
mente qMiiidc^ ha uma Ibcça» oommandada por in^etes, 
muito. suiBcieiite para oa oonter» ainda quando fossem te- 
merários. . . A nossa conversac8<> nio foi mais adiante, 
porque eu nSo qutz replicar, vendo bem, que era inútil, 
e que elle era como todos os absolulisías, os quaes nunca 
\éem o precipício em que tem os pés, s^nao depois de 
■elle cahirem. 

O caso foi, que ao chegar o Conde a Lisboa, se a re- 
Toliicio aiada nlia estama na ma, nSo tardou muito que 
o nfto estivesse. Sempre teimoso nas suas idéas, ainda teve 
a indiscrição de se uuir aos Governadores do Reino para 
ter mào nella, mas nesta tentativa se enganou, como se 
tinha enganado nos seus primeiros cálculos ; teve a feli- 
cidade díe o deixarem partir são e saWo para o Rio de 
Janeôo, e de ser o portador desta boa nova para El-Bei. 
Alli, eomo se vê dos seus despachos que já correm fm- 
pressos, ainda pretendia com os seus elixires diplomáticos, 
ora brandos, ora cáusticos, impedir ou serenar a impe- 
tuosidade da corrente, e só tirou por ultimo resultado ir 
desterrado para Viila-Yiçosa ! Se a revolução a fínal ca* 
hioy &ae Coíi elle quem oorh os seus elixires a frustrou, 
foram mBaí mais poderosasy que fiíeram o milagre, aju- / 
dadas pela inepeia, fraqueza, e nlo sei se diga, pelas 1mí«^ 
\as condescendências do mesmo governo da revolução, 
que não soube ser revolucinnnrio. . . É este sempre o vi- 
cio dos revolucionários de agoa doce : querem-no ser, mas 
Bào o parecer. . « depois de abaterem o idolo, sdo elles 
os primeim, que se pSem de joelhos diante delle, e o 
adoram ! 

Reaiisada que foi a revoluçSo, e logo que entrou triun- 
fante em Lisboa, vi eu bem que a míníia missão estava 
acabada, e que já bem pouco tinha que fazer. Como o 
eu Campeão estava no seu seguindo anop, quiz que o 
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acabasse, e que jao mênds fosse ainda ajudrado a inèsma 
revolução «a sua infância, porque sabia qiie^ lhe haviam 
4fi .appftieoeff Qovos iiumigos, seuàu já capazes de a im^ 
f^dioit aQ mdiMia de a afroxar, e toriiar4he os jpaasoa du^ 
tidasóa e ineeitoa. Os úiiniígoa tfa^ • nio tinham podiffo 
impedir, nem tinham boas razííes para a accusarem de 
desnecessária e injusta, prociiraraiii desacredita-la |)ela 
ííkvàà* (vritftiam altamente cdtitra as tmas Còctes, e 
queriam aa «fMaa; da sorte qttei.,de revolucioiíáriaa 
M alli etêm^ passmm a aar^ aa uníaaa legitísias, 'aantaêf 
e justas. Eu tomei o partido das novas, e nem por isso 
jul^^uci ter caliido em eontradicç5o. Ck)mo creio já notei, 
eu nào tinha escripto ao acaao, bavia feito úm plano, e 
sobne .«He é que dirigi sempre a ameJia p^na. Padi sara- 
pe a rastítttíçHa das noasaíi antigas G6rlas, porque tta$ 
(juc era o que eu só podia pedir sem passar pelo labeo 
de revolucioíiario, e porque nSo queria assustar o o^ovetno 
que ioe podiam Ioga desde o priiicipio impedir a minha ' 
mareha ; e porqne mSm sabia mit^ bem, qae aa Gôi^ 
tes velbaa trariam' na vèntra as Gôrties! nòvas^ ApparecetH 
do as primeiras, nao havia de tardar muito que não ap- 
parecessena ns soguníias, porque esta era a marcha do 
espirito bomano, e a opinião do século. Asaim memo 
coim toda a minha pradenoia nfio pdde eacap«r o línett 



Nova Portngal, * que sendo nuríistro no ílio de Janeiro 
o prohibio, pensando que nâo seria mais hdo, e que o ía 
fechar em uma das gavetas da sua secretaria. Foi porénr 
}ft iãídBi porque as aemaites que tinha deitado è tem/ 
j6 eomeçavam a romper, e a se deixaram ver na supeiH 
ficie. E como esla medida foi impotente, e inefficaz bem 
como são todas as desta espécie, direi o que nesse tempo 
me esçreveo o meu correspondente de Lisboa. Disse-^me, 
fornlaes palavras.: « Aqui chegoir do Rio de JaneâfO a 



• No volnme do CampeSo, ptig. S9, é»fá a carta notarei gue 
tk» tésitH a esta m^elCb. 
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ordem para probibir o seu Campeão. Este governo, já 
wukm prudente, não qoii tonar sohce mo» hombm e$t<i 
peccado do estulto e Yelbo foitugel; oestentoMe es» 
nmidar pregar pela» eMfuinasde^Liaboa a profaibiçfto, asstm 

como apparecêra em corpo e alma nas esquinas do Rio 
de' Janeiro ; e aconteceu exactamente, que nesse dia das- 
emhareaMe aio e salvo esse mesmo m Campeão. As* 
fíSQf ao passo qué ae estava executando esle noderadi» 
atUo da féj atravessava elle triunfinite as ruas de Lisboa, 
às costas de um galego, que eu ía acumpaiihando em dis- 
tancia. Nào tenha por isso susto, e fique certo, que se 
até agora o liam cem* de hoje em diante bade ser liè> 
por iumU»^ ou miL » 

• (h meus ultinos trobtlhos reduiíram*^ a «eompankèr 
a revolução, auxiliaiido-a com todas as reflexões, ou do- 
cumentos que pude haver para a íorleficar, e fazer com 
iiue fosse geralmente bem acceka eus Iodas as partes da 
monarchift* e dei fim à minha empresa no uitimo dia 
de Jttuho de lASI, depois de don annos eomplelos de 
Dio cessar de preparar o caminho da liberdade aos meus 
compatriotas. No meu ultimo n.^ me despedi dos portu^ 
guezes, e depois de lhes agradecer o muito que me ti- 
nham ajudada wk^nânha- oini dei-lhes o inotivo porque* 
parava nella, dizendo^hess» entre outras cousas: 

a Golicluida que fosse a nossa regeneração politica, 
« para a qual trabalhava o Campeão Portuguez, já nada 
« mais lhe fíoava pam faier do que justificar com todas 
« as suas farcas esta mesma rogeneretio^ Pertm iato mes- 
amo ffec eMe em e 98 mm de Outubro do*anno 
«passado, escrevendo vun artigo que inUtulou — Santos 
a$ justos motivos, que tiveram os auclores da gloriosa 
u mUrorrevoluçào do Porte m 2ik 4e Agoêto de 18â0. 
«E Dio ticott ainda aqui; vendo^ que havia apiaveeido 
«uma nova $eiia politica, que apesar de ter pejo panr 
« negar a justiça e necessidade da nossa regeneração, to- 
« davia, pretendia desacredita-la por nào resuscitar as fór- 
« mas inefGcazes das nossas Còrte» antigas, o Campeão. 
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¥ tomou ainda a empresa de mostrar que as Córtes ve- 
« lhas eram incompatíveis com as luzes do século, e com 
« as actuaes necessidades da nação ; o que com eífeito 
« mostrou em o n.^ 32 do mez de Fevereiro do presente 
« anuo. Sendo pois o objecto do Campeão Portuguez prei- 
« parar a regeneração politica da nossa pátria, e justtfi- 
« ca-la ; já este sen grande objecto está preenchido, e se 
a deve dar por acabada a sua extraordinária missão. Foi, 
tt em verdade, o Campeão Portuguez o afortunado Pre- 
« cursor da nossa regeneração, porque á maneira do i?a- 
•fíUta^ não vio só em espirito, como os outros prophetas, 
" «a redempção de PortagaI« mos apontotMí com o dedo. 
«Quando o Campeão nasci^ no de Julho de 1819» 
«já a regeneração pôrtugneza andava no ventre desde 
*< 22 de Janeiro de 1818. * Agora, exultando de jub^ 
«io e prazer, á maneira do velho Simeâo, por ter visto 
« com seus olhos a por tantos annos suspirada redemp^ 
« da pátria, vai concluir seiís feliies trabalhos com agra- 
«decer aos nobres porttiguezes todos ésses generosos au- 
« xilios com que animaram a sua empresa, e com diaer«- 
« lhes por despedida, . . drc. &c. » 

Havia enlào muitos portuguezes em Londres, e com 
poucas excepções todo? haviam applaudido a nova ordem 
politica que tinha regeuei^do a pátria \ e dos seus leae^ 
sentimentos propozeram-se a dar um testemunho publico 
á maneira dos ingleaes. Para esse fim se nomeou uma 
eommiasão, que me designou a mim para redigir um 
Memorial coníj:ríitulatorio ao Congresso das Côrtes Cons- 
tituintes; e a João Bernardo da Ko( ha, redactor do Por- 
tuguez, para formar outro para El-Rei, em agradecimento 
de ter adherído á revolução. £scolheo-se o local mais dis- 
tinclo, que ha ém . Londres para taes ajuntamentos, que 
foi em Ciiy of London Tavern^ com a clausula poiim 
que só nclle seriam admiltidos portugueses. O numen» 

■4 

m No Toi. ptug. sa do CsapeSo Portugoci em Londres ie dis," 
(|iiAado se organisou a Sociedade dos Regeneradores do Porto, e qoeee 
éram oe primeíroi associados. 
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dte convindo» foi de seleota e lantoe* e do dia segunda 
feire 4 de Junho de 182t se reuniram naqnelle local 

para celebrar este acto solemnemenle patriótico. 

Leram-se naquelle ajuntamento os dois Memoriaes, que 
iicaram approvados, e aos seus dois redactores se lhes de* 
ram os agradecimentos do costume. Succedeo entilo neste 
acto um caso notável, que foi a reconciliação dos trcs 
principaes jornalistas portuguezes que escreviam em Lon- 
dres, que eram — eu José Libera to, Hippolito, e João 
Bernardot e que ultimamente andávamos em guerra po* 
litíca. Quem propôs esta reconciliação foi o portuguei 
A. J. Freire Hanreco, que depois aqui veio morrer em 
Lisboa, dizendo, que tendo todos concorrido de um modo 
ou de outro para a liberdade da pátria, conseguida esta, 
n^o deviam iicar inimigos ; assim propunha que alU mes* 
m se abraçassem. A assemblóa apoiou a proposta, e eu 
tanto que isto vi e ouvi, immediatamente fui abraçar o 
Hippolito, o que este me correspondeo, e depois fiz o 
mesmo a João Bernardo, que icrualmonte acceitou, e cor- 
respondeo ao meu abraço. Por esta fórma os tres reda- 
ctores alli demos, abraçando-noSt um testemunho publico 
de termos esquecido todas as nossas desavenças passadas. 
Restava saber quem havia de ser o portador dos dois Me- 
moriaes ; mas como já se sabia que eu tencionava partir 
para Lisboa, a mim se me incumbio ser delles portador. 
Ainda direi como foram entr^ues. 

A minha vida particular, especialmente nos últimos 
dois annos desta minha primeira estada em Londres, teve 
ainda incidentes que pareciam nunca fariam parlo delia, 
por ter sido no seu principio destinada para a passar (k- 
baixo 4as abobadas de um claustro. Tive úm de«â^, e 
fui eu quem o exigio: porque a honra foi sempre para 
mim objecto sagrado. Vivia havia muitos annos em boa 
harmonia com Joào Bernardo da Rocha, redactor do Por- 
tuguez, mas este que, apesar de ter bom coração, tinha 
uma má cabeça, e a eate daCnto jiMitaKa uma ridicuia 
ittidadOf começou a índispocHse eomigo, porque eu vM 
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S0guia nem afpoievii t 'Aia pcditíca^ e talyez porque viu 

que o meu Campeão ía tomando â dianteira ao seu Por-^ 
tuyuez^ tanto em razão da sua preguiça em o n3o escre- 
ver a tempo, como porque as suas idéas do que escrevia 
nlo iam tâo directamente mo ponto qoe se desejafra, co-^ 
mo as minbaa. Besultou d'«qui que um dia teve a inw 
pnidencia, e até a mh creaçao de escrever em um dos 
nuríieros do seu joi ria] — que se dissesse o que eu, em 
c<m/idmcia^ lhe tinha communkado, me havia de fazer 
a cara mynelkal Ora bem se Té, que este dito, além 
de.eatuite», grotseiro^p e de homem mal ereado, era tal 
que um homem de honra n?lo podia deixar passar. No 
mesmo moniento cm quf» isto li, escrevi-lhe unia cart;^ 
em que lhe exprobava a sua má creaçBo, e desaforo, e 
ibe dizia positivamente, que me havia de dar uma aat^ 
façSo ou desdizendo^, e publicando quaes «ram essas 
ooHfidencias, que me podiam fazer a cara vermelha, ou 
não o fazendo assim, esrolhesse as armas com que nos 
havíamos de bater ; porque em toda a parte, e particu--^ 
lacmenlae em Inglaterra, taes ínsultoa nfto podiam passar 
impunes. 

Eu tinha alli um amigo, Aiitaiiio Machado Braga, e 
que o era tainhínn delle, e a esse amigo pedi que lha 
entregasfli^ para ser testemunha da entrega, e para que 
depois Josse um dos fnens pndriohos- no caso que elle ti- 
vesse a estultícia de me dar uma satínfeçSo, porque 
irrevogavelmente a queria ter, e elle ma liavia de dar 
por uma maneira ou por outra. O meu aini^ío incumbio- 
se da remessa, e depois de lhe iazer ver nào só a tolice 
do sen dko, porém anda mM a jpemnta idóa que dav« 
do seu caracter^ 'resohifs-« amfim' a dar^ nmaisatisTá-^ 

ção por escripto no seu jornal, com a qual me satisfiz, 
e o caso aqui paroií. Eu esqueci tudo, bem que a nossa 
amisade antiga lioou quebrada ; porém algum tempo de-^ 
pois mostm-Uie nio sé esnueeimentor de tudo que se ba-^ 
TÍa fiassaáo, maralé gratidto por nm aeto qne fez em 
honra minha. — Estando pobnssimo, e sabendo que os 
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mens amigos de Londres me .geriam dar de presente 
uma caixa de oiro, como itialmentf nu? deram, r jiara 
isso íueiam uma subscripçào, quiz eile ter Iam bei u jiaite 
ueUa com luna pequena ijuanUa^ e mim o íéi; poique 
o seu Dome está gravado «a jnesn» caixa a par Am «««• 
Im mew amigoa. Nuaca fuàt eaoffoeat aite obseqiBa 
que me kz; e sempre depaia dísio o tialei mwto.faam 
até d sua morte, que aqui em Lisboa veio ter neste me&p 
mo anno em que escrevo, 1853. 

Fui tambi^m ameaçado com dois libellos, que n?\o ti- 
veram eífeito, porque m quizeram loucameate inteaiar^ 
Nessa época tratova-iia am Lisboa uma gmode. deiBaada 
entre ioglesest e jíarU^gamM negoeianles^ que. exigiam at 
fazendas que haviam são nemeltidas a um «erto ilfarcsm 
que depois dc nmitas traficancias fugira de Lisboa para 
a America Iiigleza, onde morreo. Nesta demanda era 
muito interessado o meu amigo, de quem já fallei, An* 
túuio Machado Braga, e o saa sócio Vieira que em Lis* 
boa Irntava da demanda por conta dos negoemtes iuglot' 
t&$^ qoe lhes haviam iiado oadito às (uenéas que hafiam 
mandada ao tal Moreira. Eu era muito obrigado a estes 
dois honrados poríii^niezes, e publicava no meu Campeão 
algumas correspondeíicias, que me viniiam de Lisboa so- 
bre este assumpto. Em uma d^^llas vinha a biographia 
dof que particuiarmante sa queriam apossar .das lazaaáas 
dos Bcgociantçs inglezes, e um delias tem notado pelas 
ioifiiaesr-^&.Ki.. K. Pm b(amh<que4iaia ser JiUio éa 
indifiiiuo a 0190 nome perteticiam ertas in» JeHras, pr&v 
tendeo levar-me ao jury^ porque dizia que ellas corres- 
pondiam ao nome de seu pae, e eu o havia injuriado, 
publicando a sua hiographia. . A minha reposta foi que 
ea oÃo ii]^iava .seu ime, |)orqae nfto- lhe nomeasa.isati 
nome,, oem Msmo po^ia adevinhar seieatas lelfaeaaiO^der- 
«igiiaívam; o, que lhe podia aflboaar. eea, que aio amr:eii 
quem .desacreditava seu pae, poiém.mí eile que- o des*- 
acreditftva indo declarar em juízo, ao mundo todo que 
Ugs lettras designariam seu nome» o que luaguem sabia» 
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l>or({ue podiaiu . muital)eiu designar outros nam^ p coiQ 
^^^que eoMultande r^. ady(Qfgaii|M^ este» Ui^ ^WSff ^ 

MURO po()^vi)rai9^ 0[Si 4esignavai^ 
só o npfne de seu^fkftà, ^Bo .podêria Mr ^oudemnado 
mais do que um shílling^ que correspoodia a uma 
abaolvição. O homem teve a prudência de desistir da a^ 
^usaçlo, e eu fiquei sem ter eâte iacommodo. .. ; ^j^u 
-O onto^ Utiailo foi intentado pelos tres deainiciáKtiaí 
àÊprmtp^k^l^^^i i^il^^fàa dje.Gmea.JFmie, e que ppr 
nome não percam^ feram^ José de. Aàè»4e -ponro 
jGamde»;^ P^ro Pinto de I^ioraes Sarmento; e Jo^o de 
Sá Pereira Ferreira Soares. Tinham elles mandado par^ 
o Rio de Janeiro uma conta dirigida a El-Rei, mui cijÇf 

^us boos serviços, .p^ios lhe pçf 
diam recompensa* ifii4a..fiplm .da- que Ait^g^^^^^Q 

Xmami^i'.á» immoh» |k4ç.^,¥jiite:por^pij|gi^ 

4iieopwitt'€Ktt ctio i ifi iame»l)»» e a iModoor para LislM(^;fif 

meu virtuoso amigo José Aleixo Falcão Wanzeller, que 
in'a remetteo para Londres, c eu publiquei no I.** vol. 
do Bieu Campeão a peg^. 2^0, Estes trçs deounciatites 
«BbaiaBi*^ emirnix^i e paraalli tÍBbam>aiík>.ttaiMMr 

woln^. èi P<iieí# imiti^B Jm^ 

taivoE or Amem «mrifieáaQoa. E n3o 6ó para alU q&H^ 

nham mandado, porém ordenanda que fossem considerados 
addidos á embaixada. Por honra desta, os seus empre- 
gados iifto, as ipiaram làm daquelle titu^ 

ioi íe aibs ae UÊmkéÊ$jf imám etskn Mm por 4odi9s os 
fMTlHgimfB^pfeieMs «himiicwi íUimIíbl; Snftfí^^iit- 
tiBMi>de'<yiiBiMii^Éuíiiii«yB iiWH>toJiBilapiiir jeiirq«l 

«inha publicada a tal notícia, e que alguém tinha ido «a 
minha casa pedindo querer comprado, prque nào os ha*- 
via á venda eni Londres. Eu dei orJ<^ni que se alguém 
ià .'tomasse a fazer aqjHU^ppdido, lho dessem, Bias lhe 

Mi>Moaiia|aem^díp(ieii«ifw^ iMoter 
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w desqtnfft cbisf . Viilft^ fnbe Mta todft a cotlfiit ^ns % 
queriam para 6 mdiMr a algaoa aéragados, e para w 

se á vista delle podiam saber se estava no caso de ser 
accusado, e eu ser por tal pubticaçSo condemnado. Pas- 
sou-se muito tempo sem que tivesse noticia do negocio, 
6 por âm me disseram que não houve advogado que ot 
animasse a iDtentaiHne o libello, ftiapB o doeutttMito^ 
quâ para dia tinham, em lagar de ser eontra nmi, da^ 
▼iam eiles antes olhar aomo motivo para oie diMnr agra- 
decimentos, pois que tinha publicado uma acçio porque 
pediam recompensa. - i 

O resultado de tudo isto foi que um dia appareceo em 
minha casa um doa tres denunciantes, Pedro Fioto 
èb Monm Sarmento, o qiial dapois de mil aalisfacOes da 
ma ir ptocorar, pedio-me, qoe nlo quitasse asr inimi|pi 
leu nem dos seos comp a âhe ír D s » e antes ma vogava aa 
eu lhes faria o favor de admittir no meu jornal aifomas 
linhas que os desculpassem. Fez-me uma larga cxposi- 
como tinlinm sido induzidos a praticar aqueile acto, 
concluindo por íim : ~ Como <;paria o Sr. Liberato, que 
particularmente ainda rapai, o aCeíat debaixo das af^ 
deus anillterea, tivessa for^ hastante para tesislàr ás or- 
dena do aH0a'gatieral,' e a^ eoaunandante do eaBenilo« lãoá 
Bè rasft n d ? Bfas&mie «iilda maítaa méia causa», ^ wv- 

fesso que cheguei a condoer-me da sua desgraça ; e as- 
sim commovido respondi-lhe, — ^que eu nâo tinha indis- 
posição, alguma pessoal contra ^ie nem c(Hitra os seus 
saoios, e que só tinha pufaiieadoi aqueile papai,» aomo um 
documente: Ustoriao-da um ueonteaínnnte fla reaUdada 
iitel, tanto para aHei 8om#'paM as^viotinsa^quaiiiuhaiik 
• ftílo« E que pava Um «ftaalnr^ qua^neufamna inimisado 
linha contra as suas pisoas, nào tonn mesmo difiBkíuldade 
em publicar algumas desculpas, que quizessem dar da- 
qoelíe acto, com tanto que isso fosse escrrplo com decên- 
cia, e em uma breve G(»TespoadeBçia, fasque o meu Jor*- 
itti aa pédui .admittir la«|su;^ue andnN|ptva< (te 
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tanto que «a que se escrevesse nem se atftcássem os medi 
pirincipiosv nem a caâsa que eu deíeBdia^ liecommeiid&lRÉ-^ 
Mie |M>réHiV'({iie a ninguém (Aiteeipafe^e t^ estado comi^ 
gc», nem revàaBBe o-qiieei^ nés m havia -passad»^ pol^ 
cfoe ftem elle-Mfn a initm eonytfilMr cfinè a íiossa etn-' 
ferencia transpirasse no publico. Assim ino prometteo, ^ 
yetirou-se. Passados pçrém poucos dias, chegou-me aos ou- 
vidos que estando na praça de Londres me firera muilfda 
dcfgias» e aceMcetttftni que eu estava promplo para d 
dtoflnvdeii' assim eomor aos seos oompanbeiros. Esta noUda 
irritou-mo fortemente ; e no mesmo momento peguei na 
penna e lhe escrevi uma carta, em que lhe dizia que eile 
era um homem sem brio e sem honra, porque tinha ido 
pttUt(^ o que havia ajostado fieasse èm segreéo ; e eái 
odnseqnenda disso ii9o eontasse twm comigo, e tffiaOf 
nasse a subir a escada dc minha casa. Eile assim o fez^ 
e eu nâo tornei a termais nolicias delle. 
' Depois destes dois ataques, de que esteve ameaçado o 
meu GampeSo, n&o- teve mais quem lhe quizease fazer 
goerra por estemodot^ eea tive um encontro denovo gé- 
nero, que mostrava se fazia bom conceito dc mim. Tive 
uma visita de um ajudante do Marechal Bcresford, que 
iazendo-me mil cumprimentos da parte do Marechal me 
ilisBe, que eile, sabendo qual era a minha imparcialidade, 
Hie pedia lhe -declarai^, se admittíría no meu jornal aK 
f^mae linhas em sua justifícaçõo, porque havfa de saftér 
como acabava de ser como expulso de Portugal pelo novo 
governo que alii se havia installado. Eu respondi-lhe que 
agradecia muito o bem conceito qne o Marechal festa de 
mrai, que ninguém maia do que- ett avaliava es serv^ 
qne hevtà feito ao meu paiz, organisalido nelle um e%&^ 
cito que rivalisava com os melhores da Europa, e que 
portanto não tinha duvida em publicar qualquer commu- 
nicaie&o que me fixesse; com tanfo* qne jiSo fosse longat 
fosae pm* eile aasmada, lòsse^pinraiMenle pessoal» ^tíSú^Êf 
Msse na poBtíca, nem iMoasse a novn erésm^dé (Hítm 
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em Vortvgftl, e m défeadÍA* JfaiMlaHtei o»f 
ara f«9ei4he una Mfleiio^ 6 «rtf que m parecia ait 
eaedhcr eUe o .tampo próprio para iàlar cm sua defeia» 
porque quanto entlk> diasesae^ e eserevesse, nem ham de 
dimiiiuir a desaííeiçào em que allí estava, mas antes tal- 
vei a augmentasse. Que as paixões estavam actualmente 
muito excitadas, e que oa occasíão em que as paixões ckv- 
fliiiiam, Dio é fácil íaaer ouvir qualquer cousa que as con* 
Inrie. Que ma fiaiecia melhor guardar para mais tardo- 
o seu projecto^ a fim de se poderem melhor ouTÍr aa sua» 
palavras, e se avalbrem seus serviços, oomo era de justíi^ 
que o fossem. O ajudante retirou-se, e passados dias ^oi- 
tou, darido-ine mi! agradecimentos da parte do Marechal, 
e dizendo-me, que tomava o meu conselho, e que guar- 
dava paia mais tarde dizer o que lhe conviesse. Assim o 
fez, porque passado tempo entregou a sua defeza e a dos 
seus tres cúmplices ao redactor do jornal, intitulado*-* o 
Padre Amaro^ que ent&o se escrevia também em Lonr- 
dres, e a quian deo muito bom dinheiro para que lhe fi- 
zesse aquclle serviço. Lhlo redactor do Padre Amaro era 
aquelle mesmo |70£/r^ Joaqvíui^ áe ([wom já fallei, quando 
^tivera em Paris, e delle me servira para ser o meu guia» 
nas diversaa digressões que fiz naquella capital. TinhsHO 
conhecido como addido ao quartel feneral de Massena, 
quando estive como prisioneiro, e reliens da cidade^ 4a* 
Goímbra em Torres-noves; e appareoendo-me depois em 
Londres ejii um eslado miserável G7, que os porluijuezes 
lhe fizessem uma subscrípçào para a qual muito concorri 
com o meu dinheiro. Com este auxilio se puz elle lam- 
bem a escrever, e no principio a contento de todos os^ 
fue o tinham favorecido ; mas depois mudou de Uma fo^ 
ingrato, para os . seus hemfeítores, assim como parar mijam 
que além de o soccmer, oomo o» outros «quando chegou 
a Londres, ainda lhe emprestei dinheiro que me nunca 
pagou. Tinha liabilidade, escrevia com graça, porém não 
linha probidade alguma politica, e vendia-se a quem o 
a<Mnpi:aYa. A. uma ág^m* <íiwpras,. que lhe .fezr-o C^n^ 
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de PaluMAa por meio Niinés &^ Gartélho, de quem 
,tembem jâ faUei, assisti eu como t^Umunha, porque elle 

uri o era sempre mui firme no que promettia. Na emigra- 
ção o fui encontrar ainda em Londres, onde começava 
a cahir em decadência depois de haver desperdiçado as 
muitas libras que lhe dera o Marechal Beresbrd pelo li» 
vro que escrevéra em sen abono ; livro importante pelas 
pessoas de quem falia, e figuraram naquella horrível tra- 
gedia, e que passaram sempre por lhe serem estranhas. 
Este livro, que eu tive, e elle me mandou a Lisboa io\ 
objecto de muita curiosidade ; porque estando eu na aala 
dás Necessidades, como Deputado, quando recebi o pri- 
meiro exemplar, todos o quizeram ver, notando alguém 
que alli mesmo existia um individuo de certa represen- 
tação a quem eram applicaveis muitas frases que nelle. 
se continham. Tive outro exemplar, ^oe dUo sei como 
me levou caminho, o que hoje muito smto ; porque ainda 
alguém vive a quem o livro alludía. Este padre Amaro, 
quando o encontrei pela ultima vez em Londres, estava 
a soldo da embaixada, e logo depois lambem o ficou 
parte ao dos dois validos de D. Pedro, Francisco Gomes, 
da Silva, por alcunha o Chalaça^ e Rocha Pinto, os quaes 
haviam sido obrigados a sahir do Rio de Jaiieiro antes 
da ' abdicação de seu amo o Imperador. Por insinuação 
delles o padre escreveo muitos artigos contra os brasilei- 
^ ros, que de carto muito concorreram para o desnudado em 
que éahio D. Pedro, a ponto de ser obrigado a abdicar^. 

Morreo pouco tempo depois em Londres, ainda em. 
muito boa idade, e para se saber a originalidade de seu 
cãiracter, referirei a anecdota secuintç. Estava elle .pohrete 
e^ só vivendo das migalhas ;quje l^^ davam pela yeíida.dit, 
sua penna; e como fosse 'anugo do padre Marcos, que^ 
também vivia pela generosidade dos dois validos de D,. 
Pedro, disse-Ihe quasi nas vésperas de morrer: meu bom. 
amigo quero lazer tiestamento-l O, padre ^ muito benot, 
eabía^qíie elle nada tinlia^ respòadeo^Uiè : -r** estós dou4í^J|[^ 
Òe que .queres tu (||||er^tcsí(ràellU>, se nada t<«i9 7 -.^V^ 
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lhe replicou o moribundo : — O' Marcos ! quem é quê 
morre ? és tu, ou sou eu ? deixa-mc pois fazer testamento, 
« morrer à minha vontade ! O padre Marcos dço-lhe uma 
gargalhada^ e não sei se lhe fez ou não a vontade. Tal 
era o caracter do Padra dlmiirp,. que andou toda a sua 
f ?da ora pobre ora rico, sempre folgasl&o, vendendo-se a 
todos, e por fim com a mania de querer fazer testamento, 
quando nao tinha um real de seu. Ouvi dizer que D. 
Pedro lhe pagara a mortalha e os torrOes (pie ihc cobri- 
ram o cadáver em um dos cemitérios de Londres. 

Como quero dar noticia das pessoas com qnem-vvíU 
e de quem recebi bom ou mfto tratamento» e só quero 
ftuser mepç9o dos que já morreram, direi ainda que co^ 
nhecí em Londres dois fidalgos portuguezes, que nem 
honraram a sua pátria, nom mc foram gratos como de- 
viam ; porque os soccorri quando valiam monos do que 
eu, e não recusei servi-los. Um Íoi D. Lourenço de Li- 
ma, que morreo Conde de Mafra ; o outro o celebre Con* 
de de S. Miguel, que para o servir, e mostrar^me grato 
para elíe, em recompensa esteve a ponto de causar um 
grande embaraço e desgosto ao meu especialissimo e hon- 
rado amigo Custodio Pereira de Carvalho. Ao Conde ti- 
nha eu conhecido cm Torres-novas em casa do Manquez 
de Alorna ; e apesar do que nlli tinha sabido Acerca da 
immoralidade do seu caracter, tinha>Ihe ficado agradeci- 
do pelo bem que alii me fizera. Tive dias, em que fcsso, 
dixer sem vergonha que senti fome, e nSo pequena; e 
muitas vezes o Conde, que era tão amigo do alheio co-^ 
mo liberal para quem via em precisão, me convidou a 
tomar parte na sua comida, quando também felizmente 
a tinha. E isto era mais para agradecer porque havia alli 
^ndividuos, que, quando imham alguma cousa para comer 
se escondiam, para não a repartireih com os./que mais 
Incisavam delia. O Conde condèmnadò á morte por ter. 
tííMb com Massena em Portugal^ Uchava-se em Lon-, 
drÈ», e logo me foi visitar. PÍSo tàrdoii muito que me, 
nío pedisse dinheiro, e creio que foram 10 likas éster- 
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)\fm\ o que én logo, km hesitar lhe dei. Is a p^ssarw- 

jtnc um recibo, e eu respondi-lhe : a nSo quero o seu re- 
cibo, porque se a sua palavra não é bastante, o seu re* 
cibo para mim nSo vai nada. Mas é que eu não lhe em^ 
presto este dinheiro, peço-lhe lieença para ia'o acceitar 
como um signal do meu reconhecimento. Quando V, 
£x.* era mais rico do que eu, repartio comigo o que tiN 
nha, e agora que eu o sou mais que V. Ex.*, rogo-lhe 
queira acceitar-me esta pequena quantia, como uma de- 
monstra rào de quaulo lhe estou agradecido pelo bem que 
já me fez. » 

£ste Conde continuou a visitar-me muitas vezes, e a 
f edir^me que lhe fizesse algumas minutas de requerimen« 
tos que pretendia enviar para o Rio de Janeiro, e serem 
entregues a EI-Rei por via de sua tia que estava no paço 

Gomo dama, ou camareira-mór. Estando eu uma manha 
com o meu bom amigo Custodio Pereira de Carvalha, 
que de onlinario quando ía para a praça me ía ver por 
me passar pela porta, entrou o Conde, e eu lho apreseiH 
tei. Elie começou logo a dúer, que acabava de receber 
uma lettra de sua tia, e qu» desejando desconta-la, tifio 
ck>nbecia ninguém a quem pedisse para lhe fazer esse fa* 
vor. O meu amigo que vio ser elle um portugtieí e um 
Conde, sem hesitação disse-lhe : — eu vou d'aqui para a 
praça, e se V. Ex.° m'a quer coníiar, com muito gosto 
cuidarei em a descontar, £ pegando-lhe na ieltra, disse- 
lhe ; — a firma d boa, e não haverá duvida em se íaz^ 
o negocio/ £u fiquei logo a tremer, qtiando o meu ann*. 
go tHo promptamente se quiz inoummr daquella dnigen-i 
cia, porque conhecia já muitó bem o caracter do Goii^ 
de. Ní\o sabia como avisasse o meu amigo, e estava de^ 
Sejando que este fosse o ultimo que se retirasse, mas nao 
succedeo assim, porque foi o primeiro nuf> se despcdio. 
Na maior agitaçào, felizmente, ainda tive um recui^ 
jmra o avisar, porque indo a descer a escada, levantei-» 
me de repente,, e dissé parja ' o Cowte : — csqueceo*ino 
uma cçiasá imporfantè que finha para^dízer ao meirami-^ 
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gD. &tbBgim(fo ao êtorda escada cbuMi por eBe e áÚÊ^ 
Ite em m muito baixa -^tenba cuidado com esse pá^ 

pcl ! . . . Com effeito a lettra era faha, e se o meu ami* 
go a apresentasse, imvia de passar por um frrande incom» 
modo para provar de qitôm a tinha reri liido, e nílo era 
sua; porque qualquer íirina falsa tem pma de morte sem 
rcanedío, e á qual nèm o Rei pôde perdoar! O Conde» 
çonhecida a ialaidade, e sendo agarrado, era irremedia^ 
velmenle enforcado. Êa» assim ifue isto stibe, fiquei ater- 
rado ; 6 nunca mais admitti o Gonde em minha casa, e 
morreo sem que lhe tornasse a dar uma palavra. 

D. Lourenço de Tjma liouve-se também comigo nAo 
eomo XulalgOf mas como homem sem brio. Visitava-me 
algumas veies,.e me fazia mil cumprimentos como quem 
já se preparava para me enganar. Um dia me procurou, 
e depob de me contar o m&o estado em que se achava, ' 
aoabou por me pedir doze ou quinze libras esterlinas, 
dizendo-me tjac estava á espera de receber alíciim dinheiro 
de Lisboa, e que apenas o recebesse me dava a sua pa- 
lavra de honra que m'as pagaria. Foram tantas, e tSo 
baixas as lamurias que me fez, e as misérias que me coii«- 
fwj^ que eu enojado de o ouvir, dei-lhe o dinheiro que 
me pedio para mais depressa me ver livre delle. Tanto 
ifoè teve as libras na a^ibeira nunca mais me tomou a 
conhecer, apesar que se demorou ainda em Londres todo 
o Icmpo que la estive, c nem mesmo quiz saber de mim 
quando cu e elle estávamos em Lisboa. É provável que 
tão illi)stre fidalgo sâ por esquecimento levasse na algi- 
beira para a 9e|mkura a divida que debaixo da' sua pa- 
lavra de hofm me prometteo pagar ! Da minha parta 
àmiea me cancei em lhe pedir ou mandar pedir o meà 
dinheiro; s6 fiz o que se costuma fazer á gente desta 
laja, despresei-o, como um i)aixo caloteiro... 

Agora que fallei em e^qnerimento^ vem a pello o que, 
ba bons trinta annos, me contou Mr. Guillot, negociante 
trancei, então residente em Lisboa, andamlo nés passeán^ 
A> dR» iffcoa'idis «yoo^f^er. Nao me lembra a que pro^ 
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Vou contar-lhe uma anecdota galante. Um estrangeira 
líieu amigo indo ver o Convento de Alcobaça, quiz exa- 
minar a livraria, ma& ciiegMMÍ(Hse> ò porta estava elia 
isbada. Eotio o frade, ^ oaconpenbifit» 4i«e>Jbe:«^ 
tMÚie -padeiick por wm tnataale^ em cplaoto tov hosear 
a diave. Bemorou-se o frade per algum tempo, e ▼oitav- 
ado deo por desculpa por a não trazer, a NSo appareee, 
meu senhor, a chare, e agora consta que o ultimo biblio- 
tiiecane» e meatie Pigu^rêdo^ a levâra por eapiewBunle 
na algibeira para a sepultura 1 . • • GoBto-este efcdal^ 
fenfoe o mestre fl^gw^reib erar ainda utn meii-|»n«nte 
remoto ; e como tivesse sido um daquolles que, conoo lit- 
terato, não mereceo o labéo de muitos dos seus coltegas, 
nfte quin deixar de tançer aobie a sita se|Nillure eala^i^ 
' ^enft perpeuta em hooia.do sea nome^ ' - * 

O deiltne final que tireram em Londrea ealee iUustm 
fidalgos foi, que para livrar D. Lourenço de Lima de ir 
apodrecer em uma prislio em consequência de seus calo- 
tes, o Conde de Palmella, então ministre diplomático aiii, 
creeu am legar nove na embeíKada, aemeendMi MUíon 
4hecario delia. Bsta nomeação iS» rir a muite gente, po- 
rém nào foi assim o Portuguez, ou o Correio Brasilien- 
se, que amarp^íimenfe o censurou. Paliando elle uma vez 
comigo a este respeito, di^e-me : « que queria que «u fi- 
lesfie ? Nfto havia de pi^venir, qee um homem, emno D. 
-Lourenço, que já tinha aido embaixador em França, e 
era aqui muito conhecido, fosse parar a uma prisão? 
Para o livrar deste insulto, e de nno enxovalhar o nome 
fortuguez, pedi licença ao governo ingkv para lhe dar 
eate titalo, afim de «4ar » coberto 4aa nmitoft credoras, 
que a Iodada- hora o-podíftin ^pieiider.^O governo ingl^ 
ouvindo as minhas t(^z$es, foi bastante generoso paraooi»' 
sentir na crearao deste novo emprego, e em fechar os 
olhof^ 5oI)re olle. w D. Lourenço de Lima, voltando a Lis- 
boa quando El-^el veiò do fei condecorado qoqi 
titalo áfi "Crnlê ^Wtffé;, ftãfitetaieBle pefoS' 
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fOf que fez na bibliotheca da embaixada de Loaxires! 
^ O Conde de S. Miguel, como nfto podesse ter passa- 
porte portuguez, por estar cmMkmnado à morte, pôde es- 
capar-se de Londres com om paiaaporte austríaco^ qm 
Palflidla ]hít pôáe obltr da evhaiaiáor .d*Aiisiria« ,ciyi 
GévftB êitara OBiftp ani lioa-lmiUMMa aMiHUflo» 9m úh^ 
aa^6MÍa do icoaotoiGafanMaiito 'da primeira Impnalria 
do Brasil. Este Conde de S. Miguel tinho ultimamenta 
apparecido em ama gazeta com o vergonhoso nome de 
iWindler, isto c, de baixo jjTfliálififl, par lUBaifamosa^atlir 
wke que tiavia praticado. * • - ' ^ 

Noa mana idtimoa àks de Landra' foi mfiotítdimné» 
um gmida, e lem «atatal aaoiilamieite»^a aoaiMaa 
fia e julgamanta áftRaiBha Gaioliiia, «alliar-da Gm^ 
IV, por adultera» Desde os jnimeiros dias do casameato 
mostrou o Rei unia aversão invencível para sua esposa, 
sem comtudo, que isso obstasse para uma pequena tre- 
goa, em que ainda teve tempo para lhe fazer uma fílha, 
a Princeza Caclota» que caaou eom Leopoldo» hfl^ ftaí 
da Beigioa»^ a nmao de parto. Covo a Raiolia se visaa 
aaaqwe dopraada pelo macidov tomm a nsiAmfiio de ir 
mjMi Andau- eofrande a ttaUa, a AUemanba, a Gteci», 
e creio que até esteve em Constantinopla ; mas assim que 
feoube da morte de George III, e que seu marido ia ser 
coroado Rei, poz^se dc \oUa para Inglaterra para mos- 
tjrar que não pcescíndia da bíJmà de tambm.aer cocpar 
da Baiiiba, O marido^ taoto qne.aonbe que ella já «atih 
VA eia FjraBça» a- a ponto de pUMTiia bgialena, man^ 
•doQ^lha ftcer graadis propoatuiiiFar» 4|«íe nAo vmmi e 
aflbnMef^be grandes . quantias de dinheiro para q«B aa 
conservasse no Cootinente. Ella porém, que era de um 
caracter iielevado e forle^ jreeusou todas as propostas, e 
declarou positivamente que vinha para Inglaterra, por- 
fuewda jaenhum jauiáákíikmím daf lionra de seSiC^mda 
Ikafadia. Aanm 0 m9^Mmâsi^\(fMí • marido paia \bíi 

çadar, iimivaa^ cipedieiilè\tii^^ 
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este insólito processo foram mandadas ^basear testetfm- 
nhas, e estas as mais vi^, dos paizes eoi que viajára, ou 
lesidíra. O prootaao instaurou-^e na Camara dos Pares^ 
• a fiainliftjde nm caracter summamente enérgica fttmoti 
•fvigonBaifenh^i^dtir airislrr^^ AaiwaHiNi 
deste ÍBfiBrme^pimMBo, ptfii 'lá 4Mnrír*itodfl» ffl»«ac€iBaçdea 
as mais torpes, que alli se lhe fizeram. Ora 6 de saber» 
que o 'publico Unha ievado motto a mal este procedimento 
iKEltBei,* e como «He jà «to era bem fisto fdaa^uaB 
moita irregularidades, ou aiit6a<iims8Í49c8y flliiílci miii 
drfiooii lDon-€sb tilo pnibo ídemto^''« «lé^Mcaiiifailosa 
acto de vingança contra sua mulher. Comin ou portanto 
a ser injuriado por todos os modos, e es|jec i<) l mente com 
pasquins, e oaricaturai^ debaixo de lodaa^aa^fórmas; e a 
Batnlia afMr fintqada on as iiiíorc8<deiÍM)«6li»9l^ 4i 
sympatiiia. • . ■ , . , .i,- 

Como nem um só diii deixasse de se apresentar na 
casa dos Lords, para assistir ao andameato do seu [»t>- 
apenas aabia de casa, era logo aeompanhaibi* por 
«na miiMffOsa quantéikde^de indifidiMB éeHim aa dM<^ 
Mv ertao nilmema^ cftte fírias raia por onde ia tito «é 
podia transitar. Eram constantes os vivas, que na frase 
ingleza se exprimiam pelas aííectuoíms palavras — th$ 
Quem Cttfalme far everl e ainda mais eKtvemosa era a 
«ifeiçso qiit a» senbaiui iiigima Ihe mosIMivmii >^ tílé 
Mdb uso appmomm <é» jàiMttM, tadMi estaa áalavaiii 
|HMadas (te um grande numero, que, ao passar, Ib^lan- 
çavam flores, e acenavam com os lenços. Eu fui teste- 
munha deste tao novoi como raira aspeotaoole, laWaz nuBca 
Mto -emrlodatenMU' > 

Mm> p6Íi0' cousas qie aUi se referiam, e já os mesmoí 
Pares podiam com diííiculdade entrar na casa do parla- 
mento sem serem insultados-;- mas a indignação publica 
chegou ao ultimo. «Bg;0i'iquaiiáoM|è vimm d^mentidaii e 
Imuilo» fato M-mmrqfím^ éà iNtenimilM, <pie« ev«i«í 
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lèáM gent/B batxa, e pelr maior parte oáidai, wírnhim 
de urm do»' iratoís' ond» « BdUiailíalia^«tadò iri po» 
Boitad».' Amb ertando « «oawimteipBnlo, que poih 

gerar um nMmmento serkn julgou prudente ^ Gamaia 
dos Pares, quando chejgou a occasiSo de votar, ímev o 
que sempre costuma praticar, quando rejeita qualquer 
firopoiia : deckiio, que o negocio úoês&e adiado para d'alii 
a aeía meiea, que «qumké a^ier aqaitada* Geoifeiil^ 

Ia tãú pMe- coDaeguôr^que - a annUiar .foise aondeann^ 
4 tonou « Tingança, que podk tonar* ponfoe 4ra dal 
«uas prmigattYas, e nfto oonsentío em que fosse coroada 
Rainha. Assim acabou esta vergonhosa sceiía, e mail 
l^ergonhosa para o marido do que para a mulher. . . • » 
• la-se apr<HCÍmando o fim de Julho do aiino de l^âf^, 
já ealavam proaqUas as duas ielicítaçaes, 4iue' os potiví- 
gneaaa divighMi ao* GongreaM NMÍonal e • fil-Rai, afe^ 
piadas em duas beltas folhas de pergaminiio, réu tinha 
^oasi aoalMdo tos me» preparaflivos fiara ^mmha via^ 
gem para Lisboa. Depois dos felizes aconlccimontos do 
anno de 20, eu começava a ter saudades da patna que 
deixára escrava, governada por imbecis e bárbaros tf- 
rannos, e a ia achar regenerada e ifvre. :Para quem tfio 
lealmenie tinha trabalhado pani Hwídar a:libardade, li 
Bio podia w indiliemte a pátria» por isso as nriokaa 
saudades por ella eram ainoeras; Nessas - altimos 4iaa ^ 
meu amigo, de quem já tenho felbdo. Machado Braga, 
tinha-me dito, que os portugueses, meus amigos, me que- 
riam dar um janfnr publico em alí^um dos primeiros ho- 
téis de Londres» como testemunho do muito em que pre- 
«avarn os 8enftqoa'i|ae'*tinka feito parada r^enara^ da 
nossa pátria ; eu porém, agradecendo4heS muito este díl^ 
4molD e publioaipÍMaMapiesI^ qne-me tiribam, 
^í-4faes, que'^ y l Éta sem gastara sm di iiy I r tt méhse 
apparato ; porque me bastavam os bons desejos que mos- 
travam em me querer tflo solemnemente fconrar. B^o le- 
varam a mal o meu pedido ; estiveram por elle, e não 
houve o jantar. . . fim paiicoréiMKWipui^aKtftiiiinte 
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.Estávamos chegados a9ftn«d6 JliUM> do aàmNte^Mâlj 
tínhv Mto todas 'as miirittt^deaipeAiéas, e' ijastaás 
eontis «om o ma e^ie4iatt«iiii5 atirigo Custdiío PerâM 

de Ganattio, que me deo ordens para reeeW o dinheiro 
qoe me fos§e preciso tanto em França como em ííespa- 
nho, por onde fazia tenrfio de ir pnra Poríui^al, e no pri- 
meiro dc Agoslo deste anno sahi de Londres acompa- 
úMofK outro bomaimgo Antonio Machado Braga, em 
dineclif a Arighton, pofqii» desla tbi queria tomar 
ta 'estnds em França pora PMs, e por isso demi o ea^ 
nínhor de* Doter e Catei». - Chegámos a Brighlon - onde 
perto desta linda cidade ha um píM|iiL'n(3 porto chamado 
Newhaven, do qual partiam os paquetes para Diepe, pri« 
meiro porto de França, e logo alli fui pagar a passagem 
para fímbarcar aem demora para o outro lado. *Na des- 
pedida o meu boift. amigo linohado, que aé per^m nís ade 
é fue me tmha até nili adompenhado, dtiae^r^^l^ 
<!•» nio 4|ob aocriler o janlar qne os-sens ahrig09*fiie 
queriam dar, elles sempre querem dar-lbe uma publica 
demonstração do muito que o estimam, e respeitam, e 
por isso Ih em Lisboa lhe será entregue um pref^ente que 
lhe querem fazer. — E que presente é esse que me ten-^ 
eíonam 4ar? lhe perguntei eu? — Lá o saberá! foi e 
raposta 4pm me dee. E depois de mn apertado ofara^, 
reliniii-se». e eu entrei no paquete. - • 

Embarqoei á noite, e no outro dia de manhã estava 
em Dicpe. Tomei logo alli loarar em um coche que fa 
para Rouen, e cheguei ainda lá com sol. Dormi alli aquella 
noite, e no outro dia de manhã já, sol nado, parti na 
diligencia para Paris, onde tambeBi< cheguei sem iiicom— * 
neds, « ftiiMbi eoni aol. eQaw^desta vex atra?eH«r eMor* 
mÊí^à para ao mmim.:fmtniyfm <d^onKte'4»h&Mi e#" 
idlinosrtíenqiiisladeiietÂ i ag la te wt mmmmMm per 
Guilherme, denominado o Bos/ar^io, que desembarcou 
com a sua gente em Ha&tings, onde eu e5?tive um verlo, 
€ encostado a uma grande pedra, çobre a qual diz a tra- 

ámç^^fmkj^iifm elteq>l me <i ra logo ffn desembaroen^ 
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tiiot»»^ dirigt-rino 4 xm Ookmlmt. btina .d» Sit. Gii^ 
matn «m que- morava o oieu antigo amigo Joio Freire? 

Salazar, a quem encontrei em casa, me abraçou muito^ 
e me deo um exceliente quarto para viver em quanto me 
demorasse em Paris. Fui logo no outro dia procurar tamn 
bem o nm amigo Aiilaiid no caes deVoUaíro, ^ 
fici|$se fimtsua isMa, o que n%» aiwetiii |Hur fft ttlir ketà 
«coomudado» a Mi«iá.miifha mrtadeb a^aeiB:ccmi»v^ 
Dk« Oa poucoa dias que me demorai «m Pavis^ lbir parei 
refrescar memprias antigas, e para ver se cumpria urna 
mensagem de que estava incumbido. Er& ella ps^a o ?e-i 
lho Verdier, afim de ver se conseguia leva-lo comigo para 
Lisboa, d'onde havia muito estava auaaate oam desgostos 
dfta«a.familiavX{iie'miiitoilaflíava tornar lâ a vé-lo. Ha«: 
f«iii parém baldadas todas aa^miolna dSigiiutaau-Eiifpa:^ 
a» mnitaB -maSas qqe me daay diase-me a final com wna; 
das suas graças costumadas : — Gomo quer que vá parat 
Lisboa, onde serei obrigado a dar exccllencia a um ho^ 
ipem, a quem eu dava a minha de doze quando me ía 
à iM>ite allumiar.e ao AUiade Correia com um lampião» 
quando saUamas da casa de ioèxk Antonio Pinto? 
Nfio vou, nSo^voa! astft.díto* NBo taodo emfim nada/qim-: 
tmat em Paris, e depois da ver algins.ilot maua aatigos 
earteaimeiitos, e mais algumas curioridades, tomei logar 
em uma das diligencies fmra Bordeaux. Como alli o mea* 
amigo Lecussan Verdier linha uma filha casada, deo-me 
para ella umu.oarta, .e nAoito. me padio que a íosse ver^* 
e lha entregassar^am mftft^pmlinav » . 

iNa diiigmÍAtam )qi]fi^t»iMjei|^ pniSMfaiA; 
8aas,< iMKftt Jai|9Mi4a vm^amnmÊfMmfte tanauio autmn 
para dÍMaeratlM^ o qii»;fiii[> ilei^mva ^di» m^aigradaattl'^ 
pelas diversas caras que ía vendo tanto de homens como' 
de mulheres. Oqne^muíto na^^ctBtou foi a primeira noito** 
que passei na carruagem, qiHr,and&va de noite e de dia,** 
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miriMiAi còdkMt - Sasatim poMnilqae pmmíiúémmtíkÊ, 

que naquellas alturas me pareceo deliciosa, ponpie achan^ 
do-nos só dois viajantes na carruagem, deitámcnnos atra* 
lassados sobre os dms assenta^ e dli dwHHWKW negtto'^ 
dMente toáft a noite apesar & imm «empre ooimda^- 
Mgimdo o coilaiiM. Chaguai finaldMote a fiarieaaa aan* 
inconíimodo de maior, e só com aquelles qae sio indis* 
passáveis a quem viaja de noite e de dia sem parar. Ain- 
da nesse tempo nào pude atravessar a bella ponte que 
Napoleiao OModon formar aofaie 4> Gámne, a paafcniai ar 
III» ani uma baioa. .7 

Qtna Knfhi cidade^ bem ffsn Butif^i ^ aana 
ruas mui estreitas, e mai alinhadas, porém tem hellas 
praças, e bellos cnen, mui compridos e largos. Era igual- 
mente mui agradável o pasaeio publko, e nSo meaas aa 
qoe vio ató o {vorlo^ á pitiga roaU cliamado ÚM-úmm* 
NeUn bavfa também- bons boleia ; e em imi?'da»fiBii-* 
cipaes estive eu alojado, e por sinal que ahi me vi ator- 
mentado com perguntas pelo dono delle ácerca do nosso 
Conde de Sr Miguei, que ahi tinha estada, e (to lá tinba 
sahâlo sem pi^r om real Fui enlr^ar a oaita á fiihit 
do amigo Vardier, que me há mil obséquios, parte dot 

quaes nao acceitei, porque queria viver a minha vontade, 
no hotel cm que estava pelo pouco tempo que alli fui 
forçado a demorar-me, ¥m também ao CollegiiO^ endai 
então astavara os filhos de mn novo amige, por. reste 
amtíve adqairi, que fiâ o bom e homdo Owrido^ qu» 
ainda hoje em dia, em que isto escrevo, 17 de Outubror 
de 1853, vive, e está próximo a fazer oiíenía e sete an^ 
nG5, creio que no proxinM> Novemlnro* Havia tido recoaKH; 
ntendaçao de Liiboav pamw.ir fm\ e oScrecor-me para 
Nm letar notídías para sea |Me ; aí qaedlea faanm daia» 
AMne cartas para ále. D'aqui é que nasceo a noasa ami-' 
sade, qup M hoje dura. Tatnbem lá havia mais alguns 
fílhos de portugueids, dos quaas truxe cartas para seus 
parentes. ' t * \ . 

0ai 'ohrigftd<r a 'denwr igt m g em BaaáBaMr maia éaM) 
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éwpnnfi]e«niuir>lNMrdHi|;ei^^ mgulm pMt It^MiM» 

que era o meu caminlio. Cí^egada Im a Occasiào 
{^artir para la, assim o fiz; Tnns foi mui trabalhosa a via- 
gWBA^^pofffieiaeaBiiBàio era eott» mui âiffioil fétêi hhih 

«•peoèe de^laibreEiíi «um» oéi tewi ente rAlaòeiilre « Kmh 

maior, todo coberto de areaes e muito profundos. Napo- 
kâk) tiiihn mandado consíruir alii uma cstradn d(í í^rnn- 
Uoncos 4ie madem, porém já estava em tão mái^ei-* 
Udv» t díKgBWiiA fDi.fevçaéi «r Mttriap t aua mai^ 
dMi por algttim boroa, át aoirtâ que quando dwpiei t 
Bayonna jà tmtra fMfftída « de Hespanha, e foi obrtgàdo 
a demorar-me aUi dois dias. Ba\onnn tem pouro que ver; 
é unicamente ujua praça forte da ironteira, c esta Situada 
M .coDihwnoiã de doia.iioe^ # Nive e o Adoor* oom oit 
«ter|Wfto, pglaa moitas «amia o àcétn perigoso» • « 
Cbegouioidia de saMr de França, e entrar em Haa» 
paiiha ; e cntào passei o Bidassoa pequeno rio, que divida 
as duas grandes naçíles, mas nao tào pequeno como o 
€áuaii que no veiào se passava quasi a pé sèco. Eot^ei 
em froD, pnmaífia eididedo HespaiAliOf triste, o sen ooM 
jUgna de se ootar, e só por sor a grande entrada de uma 
das principaes naròes da Europa. Chegámos ainda ctVlo, 
occupei o tempo tMii ir í\ alfandega mostrar a minha 
bagagem, e apresentar o. meu passaporte, dois iaeom-* 
nodoB terriveift {touque passam os^ vii^tes. E eu ainda 
» tive mtton, porque aeado' a príméira vos t{m tmê mm 
tlk) longa fiagem, tive a imprudência de trazer eomigo 
dois pequenos baliás de roupa, e um criado, dois trastes, 
quasi imiteis nas viagens, porque além de muito dispen^ 
díoaos, dia trabaiUio ioqaloakml. ; Âisim recommendo 
ÉS: pessoas qim.]M.ieremt algom dia viajérem mà 
páifltt eatranhos, noiíoa tetm^msigo eriado^ ou granda 
quantidade de roupa, pnque acham em toda a parte, on- 
de param, criados de sobejo; e quanto â roupa é me- 
lhor manda-la iazer no caminho do que Ietfr*la comsigo« 
£oma tiolÉiaM sièir sfiaili paUs dos PyniMtp 



mudou-^ de eamuigem para uma mais peqoena, e qw 
só leTava fmtio pessoaa» « pMMMft.a hagagimi de cacb 
uma, para que odo tovttW mm de que esftM dHemá- 
mííq por Mu Ne9l« opmdlKi^ eoM eu jà diaie foe la^ 
ma 4oia hliás, ibinne (naaiso daiabir m en bw, que 
felizmente depois me ch^ou sfto e salyot e intacto a Ma- 
drid. 

Era jÃ quasi no fim do dia, quando entrámos na car- 
riiaiein para Victoria oode era a primeira paragem« Aun 
dimos toda a noile» anbíudo aquaUa oMrafillMia eativNh i 
, e muito seuti uSa fioder gosar do mageitoio «apeotacofo 
daquella parte dos Pyrineoa. DesoançAoioa um pouoe em 
Tolosa, jà alta noitei para comer, e na madn^jada no» 
achámos em uma tal âspeiesa de Caminho, que foi preciso 
que nos apeássemos, e deitar-se uma junta de bois á car- 
ruagem para a ajudarem a subir. £ alh tão iogreme a 
nokontanha, que n2o foi possível dar mais suara diiao^ia 
k esteada ; e eotSo ainda vi aa alturas giganleieaft daqnBl-^ 
lea. grandes colosso» de penedia ; e fiquei admirado ocme 
a mfto do homem tinha podido bxer por alli oraa estrada 
por onde eu tinha corrido Loda a noite sem dar um tom- 
bo. Quando chegámos a Victoria, famosa por alli ter fi- 
cado para sempre quebrado o sceptro do iiei José, era 
^ a manhã muito avaofiada. Parámos em uma boa hos- 
pedaria, onde .soubemos que descançaríamos até quasi & 
noite. Eu que ià um pouco btigado, fui mudar de roupa, 
fif a barba, e foi deitarrme na cama para des^ançar e 
dormir, recommendando ao meu criado que me fosse cha- 
mar, quando o jantar estivesse prompto. Dormi, e descan^ 
cei, ecomi com muito bom appetile. Acabando o jantar 
cuidou-^e logo nos preparos para a continuação da joiy 
nada* Undott^-se de canruagm para uma maior, e nella 
entilo fcmios seis passageim de qitttro que éramos desde 
Irnn. Victoria pareceo-me bem situada, porque est& ^p» 
uma extensa planicle, e tem um ar alegre. ]fetava-se-lhe 
arranjando um passeio publico, que me pareceo havia de 
9f»r blindo pelo muito arvoi^o que já tinha plantado; e 
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. 'ilulMnittnrft mfíftfmM im èiiigencia mKi|ft«érid, mii^ 
éAvnos, segundo o^DMiMie, 4Ai )iHbile, pasflftmdlF o Ebvd 

ás escuras, e costeámos o grande e notável Castello de 
Pancorvo sem nada podermos ver do caminho \)or onde 
íamos correndo. Havíamos sabido da Byscaia, e atrases- , 
8a¥flíiiioft a CasteUft-v6l|Ni. Ao^ romper do dia e6l»vaino»€iii 
IMgoA, mas apémui a pade^ porfie depois de lomap^ 
nas «o fiosso chocolate^ di ss o n o s ^ eondootor da díHgeit^' 
eia, se qneriaiwis ver' a «atbe^ál, -fessemos Ifl de press^ 
em quanto Se- mudavam os ravallos, o que fizemos, mas 
com tanta pressa, que apenas pude lançar os olhos para 
aquelle magnifico edifício, que passa pelos mais bellos da 
orehitectnra gethiea. Também apenas tive tempo para olhar 
|*ra a eiAètiia' de bronce de Carlos III, porque já iioses>^ 
távam a diamar, e fi>i precúo ina eomr meUer^nos iiã- 
caffruagem. até Madrid nada pude ver que podesse^ 
notar, porque se viajava com muita rapidez, e uma j)arte 
do caminho era de noilo. Sei que em uma madrugada 
chegámos ás visiiihangas de Madrid na Castella-nova, si-- 
tuâda em^mar longa piaiticíe, rodeada de montanhas, e 
qoe quasi senio té teni&o' quando se entra nella. Fomos 
emfim mu! fclises nesta ulima jornada^ porque era tH 
nesse tempo o perigo de ser asfaltado pelos hidrOes, que< 
infestavam as visinhanças da capital, que as diligencias 
vinham já por alli escoltadas por cavallaria. Nós escapít- 
mos a., este insulto, mas não succedeo assim aos passa- 
gínros que ló^ò chègamm depois de nós, porque foram' 
«tÉiéadas^e r<]íúbadós/dpesap'dÀ*'lesc^ 

■os accmipaifttóW*;. • - -'^'^is:; - nj)-u. 
•^Odia eAnf^<(fle^(íhoguei a Madrid eia um dia de Agosto 
e muito quente, e apenas me apeei, perguntei logo onde* 
morava o nosso ministnu que era o meu antigo amigo,^ 
Manoel de Castro Pereira, que me recebeo, ^mo se cosr' 
4âtna>áfwi^^lí»t!i os braços iábertoé, ê sê me pcàra 
lOdo pf^tt airi freài9mim fíquei em casa delU^ 
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ffftê n%ú tttihr emmoèM 9iiAoienl«s« mas po^ 

í desejo foi sempre estar independente, e á mi- 
de sem o mais pequeno constran^nmento. Já 
jem casa alheia, mais por obsequio a quem m^a 
offeiicièoy do que por precisar delia e a experietieia d^ 
pois me moatrou b mal àé ter aoeettado, porque aquéllea 
que fazem taes oílerecimentos, ou é simples cumpri- 
mento, ou porque nisso levam seu interesse, como comi- 
go aconteceo; mas o contar como isto foi, tica para mais 
tarde, se chegarem até esse tempo as Memorias que e»* 
toQ escrevendo. Pedi ao meu amigo que me mwMlasse 
alugar uma casa, próxima á sua, onde podesse estar a 
meu commodo, e que fosse decente, o que elle logo fez ; 
iB ao mesmo tempo lhe perguntei, se em Madrid bana 
fiasa de banhos puUicos, que me queria ir lavar, e re- 
-frescar por vir muito fatigado, especialmente por ter sido 
obrigado a passar algumas noites na carruagem. 

Disse-me, que as havia exceilentes, e me mandou logo 
mostrar uma delias. Confesso, que a achei tSo boa, tão 
commoda, e aceíada como as meihms de Londres ou 
Paris. Passei nm tempo muito agradável em Madrid, que 
apesar de ser quentíssima no v( rào, {om exceilentes fru- 
ctas, e principalmente melões deliciosos que se criam nas 
•margens do Tejo, e vem vender-se á capital. Sim, gostei 
muito desta belia capitai, poique tem ruas excelienties, 
muito boas praças, beHas fontes e bellos passeios poUicos, 
• como o do Prado c o do l>om Retiro. Os jardins doski 
casa real estavam um pouco damniíicados desde o anuo 
de 1808, em que Napoleio bombardeou Madrid para lé 
cofloear seu irmSo J<Mé ; e muito -mais o estava o palá- 
cio, porque nelle se fortificaram os francezes, e em con» 
sequencia disto soíTreo muito da artilliaria hespanhola. 
Neste jardim do liom Retiro ha uma cousa singular, que 
4 uma estatua equestre, que boje me não lembra de quem 
sqa, e |Ar tal arte feita que o eavallo, com as mãos to- 
vaUtadas, m sustenta só' nos dois pés. Outra cousa stn^- 
fpBkr que tem Madrid é uma soberba ponta sem rio» por- 
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ipã teocada «abrt o MiacBWgy eito é «nfos um foip»-, 
BO regato do um rio. NSo é nneu propósito bwr a 
descrip^o de M«drid, mas flómente diíer que U estiye^' 

que muito gostei desta vílla ou cidade, e que delia sahi 
com saudades, porque lá passei bellos e mui agradáveis 
dias. Sempre direi comtudo, que é digna de se ver, por- 
que tem gfííudes^ edifioios, e o palácio real é um dellea, 
pois talvet seja am dos mais magníficos da Europa* 
' No anuo de 1821 €[tte lá estive, se conservava em 
Hespanha como se sabe, o systema Constitucional ; nSo 
estavam porém as Gòries abertas, mas cm vtz delias ha- 
via as sociedades patrióticas, onde eu ía muitas vezes 4)ara 
ouvir aquelles discursos de íogo dos hespanhoes, que en- 
tio estavam no maior enthusiasmo da sua liberdade. A 
mpeíto destas sociedade» havia um fidalgo titular besftt-^ 
aboU muito amigo do nosso ministro Castro Perein, e 
eom quem (iz conhecimento, o qual as detestava, e n&o 
as podia tolerar. Um dia que estávamos conversando lhe 
disse eu, que muito gostava de ir alli assistir aos deba- 
tes das importantes questões politicas que lá se tratavam. 
Ao que elie logo me respondeo : — -* Pois na minha opi- 
niSo taes sociedades e taes debates nfio se deviam con- 
sentir; são perigosissimos. . . Aasim parecerá a V. 
repliquei-lhe eu com toda a moderação, mas se eu aqui 
governasse, %ia com que se estabelecessem ainda mui- 
tas mais í — Muitas mais ? é possível ? . . . Eu lhe dou a 
razão do meu dito^ continuei eu a dizer-lhe ; ~ Estaa so^ 
cíedades duram de ordinário toda a noite» e acabam mui* 
tas vexes depois das dez e onse horas, e a gente que dk 
1& sahe, geíiâ» de toda a qualidade, e até senhoras, vSo 
mui contentes para suas casas, rindo ou cantando o — 
traga-la perro ! Desafogaram e expressaram as suas iJéas, 
e com isto vâo contentes e satisfeitos. One seria porém 
le os prohibissem de failar i Grande p«^|^, havia de ^mh 
pÀrar, e se escondma para iaso nos lognxei; mais occnK 
tes, .Gntto.nio é meljkor qne eiyoftham em piibUcf». .as 
siaaa icléas» ^ oom isso se co^iitem» do que v&o áa esqoiir 
IS • * • 



Oigitized 



dUhs eottuiiaiiica4a9 a cabeç» loucas, t usHaçam eon^ 
piradom? A quem ^ nega o poder de expressar lifre-' 

mente as suas idéas, dá-se-Uie caiia de conspirador, e re^ 
volucionario ; e por isso melhor 6 qtie desnfoí^uc seus pen- 
samentos, e que os governos saibam o que geralmente se 
pensa, do que andem és escuras, e muitas vezes com os 
pés sobfe um volcâo, que os^ai engolir. O meu fidalgo 
ficou calado, e só se eiHitentou cofn dizâ-me, que o ne- 
gocio era muito delicado, e nSo era para sê resoWer de 
repente. . , 

' Eu de<;ejava muito ver alguns sitios reaes nas visinhan- 
ças de Madrid, porém o receio de cahir na mão dos la« 
drões não me animava a tentar taes viagens. Appareceo 
porém uma circumstancia favorável para sátisfaser parte 
dos meus desejos. Fernando VII foi com a Còrte para a 
Granja, ou Santo Ildefonso, e em consequência disto se 
pozeram guardas por toda a estrada que ía para lá. O 
meu amigo Castro Pereira teve também necessidade de 
ir nesta occasião fallar com os ministros, que estavam com 
ElrReí, e assim me aproveitei da sua companhia para 
fazer esta digress&o que muito desejava. 

Ainda estávamos no mez de Agosto, e sahindo uma 
manhS mui ccJo de Madrid disse-me o meu amigo, leve 
o seu capote, porque ainda hoje hade sentir íno. Pare- 
ceo-me isto cousa bem e:»;traordinaria, mas tomei o seu 
conselho. £m o nosso caminho para Santo Ildefonso era 
preciso passar a grande cordilheira, que separa as duas 
Castellas, e que desde Burgos se chama Smo^ierra^ é 
depois toma o nome de Guadàrrama^ e a final no ponto 
mais elevado, peio qual passa a estrada, se chama o des- 
filadeiro do Navacerrada, Quando pois chegámos a este 
ponto, e onde descançámos um pouco antes de principiar 
B descer a montanha, declaro, que não só tive frio para 
ine"embruihar no capote, maa nfto contente com isto, me 
M sentar a uma pequena fegueúa que dli tinha um Imh 
niem em uma miserável bakica on taberna. Tomado um 
/pouco de descanço, começámos a descer o grande desffl^* 
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deiro que, apesar de tfto elevado e íngreme, - tem uma 
tBo bella estrada em tig-zag, que sem difficttUade fomes 

correndo por ella em a nova carruagem. Ao descer se 
estendem os olhos por urna ionga e vasta planicie entre 
dois profundos valies da Castella-velha, no meio da qual» 
como sobre um elevado pedestal, se vé Segovia, collôci^ 
da sobre um immenso rochedo. 

Aos pés da moolanha do Goadarrama está a bella e 
deliciosa habitaçfio real, denominada Santo Ildefonso, ou 
a Graiija, a qunl se {'uiupòc do palácio, que nada teni 
de maravilhoso, e dos ricos jardins que o rodeiam. Ha 
ik Ucs lindas cascatas e íontes, tudo á imitarão de Ver* 
saiUes, que Filíppe V quando veio para Rei de Hespa- 
nba, qoiz imitar, bem que em miniatura. £ também alti 
quiz ser enterrado, porqne lá tem o seu tumulo que é 
digno de ver-se. Passeando nos jardins, tive oecasiSto de 
ver FeniaiKlo Vil, esse homem histórico, tào ingrato, 
tào vil, e tào covarde como tyranno. Andava também 
não digo passeando, mas antes correndo nos mesmos jarr 
dins com um grande cão ao lado, e com tamanha sem- 
cerimonia o fazia, como era aquella com que o tratavam , 
aa-muitas pessoas que lá estavam sentadas ou passeavam, 
entre as quaes também eu estava. Concluídos os negócios 
que o nosso ministro alli tinha a tratar, fomos na volta 
para Madrid ao Escoriai, situado na mesma Caslclla-ve- 
Iba. E um sitio tristíssimo, porém ao menos pensei eu 
que me pareceria melhor ávista do palácio e convento, 
Biaiwdha, da qual tamanho alarde fazem os hespanhoes. 
Eoganei-me, porque ainda, por assim dizer, costumajo 
a ver as magnificas perspectivas dos palácios do Louvre, 
das Tuilleries, Luxemburgo, e uiiimamente do de Ma- 
árids pensava que neste edifício acharia alguma cousa, 
que se lhes assemelhasse. Não foi assim, porque só vi 
um grande edificio, sem bellesa alguma externa, queimais 
me paroceo um grande quartel de soldados do que um 
palácio real, monumento da vaidade de um grande sdh 
berano. Até essa época n&o tinha eu bastante idéa da 
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nossa Blafra, que só a tinha visto muito criança, quando 
lá fui assistir á profissão de meu irmão D. Antonio, mas 
quando voltei a Portugal neste anno de 1821, e avi de 
perto, entSo fiquei certo de que o Escurial nem de lon- 
ge, como edifício, se pôde comparar em bellesa de archi- 
tectura com o nosso. 

Este grande edíficío do convento e palácio do Escu* 
rial, edificado em um paiz séco, estéril, e rodeado de 
montanhas, é monumento menos de religião do que dè 
'vaidade do fanático hvpoci ita Filippe II, denominado por 
alguns o Demónio da meio-dia^ e por outros o Ttberxo 
%espanhoL Foi dedicado a S. Lourenço em memoria da 
grande batalha de S. Quintino, que os hespanhoes ganha* 
ram aos francezes no decimo sexto século, no dia destè 
Santo. Por este motivo, ou fosse idéa do monarcha, ou 
do architecto, se lhe deo a fórma externa de umas gré^ 
lhas, nas quaes diz a sua lenda fòra o Santo martyrisa^ 
do. Toda a sua maior bellesa, segundo os entendedores, 
está em que sendo de uma figura tão irregular exterior- 
mente, é regularissimo no interior, como se fosse um 
perfeito quadrado. Disseram-me lã, que constava de mui- 
tas mil janellas, e ainda de maior numero de portas, nu- 
mera de que me não lembro. O certo é que o seu exte> 
rior não é agradável, e nao inculca o que é dentro. Consta 
de convento, e de palácio como a nossa xMafra, e toda 
essa massa junta é que fórma esse grande edifício, que 
na frase hoje vulgar, podemos chamar monstro. A porta 
por onde onlinaríamente se entra, não tem especialídadè 
alguma ; dentro do edifício 6 que ha uma magnifica es- 
cada com uma rica e formosa pintura a fresco, que re- 
presenta a batalha de S. Quintino. A Igreja, que mais 
'se pôde chamar uma Capella, do que uma Igrqa èm pro- 
porção do colosso a que pertence, é rica em mármores, 
mas que nâo podem causar admirarão a quem tiver visto 
a nossa Mafra, onde os olhos não vêem senão mármores, 
e os pés não calcam senão mármores. Neila ha preciosas 
pinturas, e entre ellas as de um nosso pintor português, 
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talvei^ bem pouco conhecido em JPortugaU Alfonflo Saiw 
chez Coelho, que vi\eo no reinado de Filippe II, e a 

quem este Muaarcha chamava sempre o liciano portii- 
guez. De outro dosso grande pintor portuguez do mesmo 
appellido, e chamado Cláudio Coelho, vi eu lambem o 
fnimor das suas pinturas — a adoração da hostick ua sa- 
cristia da Igreja do Convento do Escurial. Acabava Ae 
ser restituída pelo governo franrez aos liespanhoes, por- 
que entre outras muitas mais preciosidades, que os fran- 
ceses levaram da Hespaoha para França, tinha ido está 
preciosa pintura. Viveo este nosso grande pintor nos rei- 
nador de Filippe IV, e de Carlos 11 ; e esta sua celebre 
pintura representa Carlos H, com muitos senhores da sua 
comitiva, ajoelhado diante da hóstia consagrada, que o 
prior do convento tem nas mâo^ em acção do desàggra- 
YO da profanação de um impio. Antonio de Araujo, Con- 
de da Barca, sendo Secretario d^Estado, pedío ao bem 
conhecido Bartolozzi, que então estava em Lisboa, que 
gravasse este quadio, o que elle executou. Quando eu era 
administrador da ImprenSjS Nacional fui lá encontrar nma 
grande quantidade de estampas desta gravura, e delias 
mandei pôr muitas á venda, para fazer conhecidas entre 
nós nBo só a pintura original, poróm a copia. A chapa 
de cobre deve estar hoje na Academia das Bellas-Artes, 
á qual a dei com permissão do governo* Uma das singu- 
laridades desta pintura è, que todos os senhores da Côrte 
que assistiram a esta cerimonia, estão alli retratados, bem 
como El-Rei, os frades, e os mais concorrentes. 

Uma das peças daquelie vasto edificio, que* merece ver^ 
le, é a Capella onde se enterram os Reis de Hespanha. 
JÊ toda construída de mármore pretó com um grande, e 
rico candelabro suspenso no centro ; e tem em roda das 
paredes de ambos os lados aberturas, nichos, ou cama- 
rotes para nelles se depositarem os caixões muitos dei- 
tes já os tinham. Depois de examinarmos as principaes 
wiosidadas, e dUrtnos uma vista de dfaos ao palácio, e 
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jardins, pozemo-uos em camiuiio para Madrid sem ter- 
mos nenhum mâo encontro. 

bto já era em Setembro, e me dispunha para partir 
-para Lisboa, e passando o tempo em Yer mais algumas 

curiosidades dc Madnd, tive grande satisfação em notar 
em toda a classe de individues, a saudade que ainda con- 
ficrvavam da nossa Princeza, uma das mulheres de Fer- 
nando YU. Ndo se podiam esquecer da sua piedade, e 
de ser a mSe dos pobres, e das crianças desvalidas, as 
qnaes ia muitas veses, disfarçada, lavar, e vestir ás ca* 
sas de asylo onde habitavam. Também á custa das suatf 
rendas [KH ticulares tinha mandado continuar nas obras 
de um grand(; edifício, para servir de Museo dc pintu- 
ras, e outras ricas curiosidades. Feruaudo Vil tiniia aban- 
donado aquellas obras, e vendo um dia que eilas conti-* 
nuavam, perguntou quem havia dado ordem para isso; 
Respondendo-lhe que fiyra a Rainha, entSo, como énver^ 
gonliado, mandou que se continuassem, e se fizessem òí 
custa do Estado. Acerca dessa nossa Rainha direi o que 
proaLMiciei em Londres, quando alli chegou a noticia da 
sua morte. £stava eu uma noite em casa do Conde de 
Palmella, e na mesma sala estavam outros individues, e 
entre elles um medico. Chegaram as cartas do correio, 
o Conde começou a abri-las, e de repente disse : — Uma 
triste noticia ! morreo a nossa llaliiiia de llespanlia I Teve 
\\m daquollcs ataques de perder os sentidns o íicar co- 
mo morta, e como este se prolongasse por muito tomoo 
julgaram os médicos que na realidade tinha morrido. Jbis* 
tava ella pejada, e já muito adiantada, e os mesmos mé- 
dicos para verem se salvavam a criança, fizeram-lhe á 
operaçdo denominada dsárea^ mCetarimui! Ne mesmo 
momento o medico que eslava presente, exclamou — ma*- 
taram-7ia! Se estivesse roalmonte morln, accioscentou 
eile, o parto fazia-se naturalmente ; porque a criança pelo 
seu próprio pf^so cahia do venire, já sem vigor para a 
suster ! . . . Nso'sei que gr&o de ^probabilidade, ou de cer^» 
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tea possa ter esta «opiaílo yo que sei que ea presen- 
ciei este fieicta 

Para sabír de Madrid achm duas difflenldades ; om» 

era o receio dos ladrões, e ainda nSo ter podido encon- 
trar um bom companheiro de viagem, nâo s(» [ ara me 
tornar menos pesadas as despezas, porém para me servir 
de guia e companiiia em t&o iooga viagem, porque na- 
quella época irilo havia diligencias para fiadajoK. Acon-^ 
•elhoii-me o meu amigo CflÃtro Pereira, que para dímir* 
mrir o primeiro inconveniente fosse fellar com o general 
Murillo, governador militar de Madrid, e pedir-lhe que 
me désse uma escolta de cavallíiria para me proteger, di- 
2endo-me, que o ^reneral ora muito cortez e cavalheiro, • 
e que se podesse me uão negaria • este lavor. Fui com 
efleíto lÍBiliar*lhef e dedaro, que me tratou não só com 
todas as attençOes, mas com a maior benevolência, e po- 
lidei. Disse^e comtudo, que lhe nSo era possível dispen- 
sar um único cavallo, porque eram mui poucos os que 
havia em Madrid, e mesmo apenas bastavam para guar-» 
necer a estrada da Granja, onde estava El-Rei, e era pre-í 
ciso te^ bem guardada, pela correspondência diária que 
havia, e era necessário haver entre aqudle sitio e Ma- 
drid. Que poderia portoi dar uma escoha de infen- 
teria dé 6 ou 8 homens, que sempre era um meio para 
conter os salteadores. Acceitei a offerta, e com os meus 
agradecimentos me despedi do general, que se houve co- 
migo na retirada com a mesma cortezía e aífabilidade, 
com que me tinha tratado na entrada. Faltava-me agora 
«11 eompairiíeiro de viagem que nfio sé podesse tomar 
quinhão nas despem, mas fcsse homem eapai. Este tam* 
hm appareceo, e foi um juiz que ía nomeado para a 
Audiência de Caceres. 

Feitas as minhas despedidas, e tomando conhecimento 
com o meu companheiro de viagem, que era um excel- 
lante hoDMm, determinámos o nosso dia de partida, alu» 
gando um desses coches hespanhoes, puchados por cinco 
mulas, e que não obstante todo este ajqparato sHo t&o vi^ 
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gsrosof) como fe fossem arrastados por duas. A joom -cih 
ravana constava pois de 6 soldados de infaiiteria, e um 
cabo ; o conduetor do coche» e úm^críado.; e o mm 
companheiro ; e doia^ criados, um meu, e outro delle : e 
ao todo 1 3 pessoas, e todos armados a seu modo. Eu, e 
o meu companheiro com pistolas assim como os nossos 
criados ; os homeos do coche com as suas carabinas ; e 
os soldados com as suas espogaidas. SabimoB uma tarde 
de Madrid» porqae aqodles condiictores de coches jÀ tem 
as suas marohas marcadas, e não ha nenhum qúe as alr 
tere, porque só em certas pousadas é que se pód!e achar 
alguma cousa para comer, e casa melhor ou peior para 
passar as noites. Naqaclie tem[)o, nào sei se ainda hoje 
se pratica o mesmo^ nas pousadaa ou estalagens não se 
dava senão pio e TÍnlH> ; a comida mandavam compnur, 
ftra 06 viajantes para 1& se fuer; e por isso durante o 
dia, para maior caulda, se ia comprando pdo caminho 
o que apparecia para se mandar fazer nas pousadas ; e 
de ordinário eram divei-sas qualidades de caga, que vinham 
ofierecer á venda nas estradas. 

Como sabissemos de tarde de Madrid, fomos dormir a 
poucas legoas distante da capital ;:e logo alii pos snccer 
deo nSo tcnnos nada para oomer á noite. Era nma per 
qnena povoação onde naquelle dia se tinham corrido tõur 
ros, e por mais que os nossos criados, e caleceiros pro- 
curassem por toda a terra nlpruma cousa que comprassem 
para se comer, nada encontraram, dizendo-llies, que tudo 
se havia consumida pelos curiosos que 'tinham vindo ver 
tê touros. Appareceo nlo sei porque artes, um ovo qiw 
-o meu bí>m companheiro me cedeo, e me sérvio de cêa 
com algum pão. Elie mandou lazer, um guisado de pi- 
mentões vermelhos como açafrSo, guisado, que só a boca 
e estômago de um hespanhol podem tragar, e ficou mui 
satisfeito. Os conductores, os soldados, e os nossos cria- 
^ acoommodaraoMe como poderam com pio e vinho. 
' Eu já Miei' nas hellas frirtas qíie havia em Madrid, 
porém o que mais me admíffOll^foram as jnelaneias que 
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eneontrAmM jnnlò Tejo em Ahnaraz. Ao è&scer para 

o rio ha uma descida chamada a calçada de Oropeza, 
onde se estavam vendendo melancias, e alli nos demo- 
rámos um pouco para descançar, e nos refrescarmos com 
ellas. Confesso porém quo nanca as vi de um igual ta^ 
manho. dMnpréonoa uma para levarmoa, que era lio gian* 
de qne foi' preciso cortaria ao meto pura a meiter no Mcoo 
do coche. Descemos para o no, que alli corre muito e^ 
ttreito entre penedos, e nào passámos na ponte, porque 
ainda se conservava cortada desde a guerra peninsular. 
Fizemos a passagem em uma grande barca, apesar de 
que o rio lema alli bem pouca agoa, e tfto pouco pnH> 
áioda, que a esse mesmo tempo a estain aitimssamlo 
uma grande manada de porcos que ia pira algum mon^ 
tado. 

Nao tínhamos até alli tido nenhum máo encontro, 
mas quando nos fomos entranhando na Estremadura, nSo 
nos faltaram sustos. Passava-se ás vezes um dia sem se 
encontrar uma só povoaçio, e não se viam sento esteia 
râsimas campinas, próprias para trigoy 6 onde, apenas ao 
longe, se ouvia o som dos chocalhos dos grandes rebfr" 
nhos de ovelhas que por ellas pastavam. No meio desta 
solidão appareciam entào aleriimas espécies de Oasii, como 
estas ilhas de verdura no deserto, que eram extensos, e 
mui copados montados,. ou bosques de azinheiros, e so^ 
h^iros, onde de ordinário, também apparecem os saltei^ 
dores para atacur os viajhntes.* Entlo quando nelles en- 
travamos distam os conductores:-— agora todos a pé! . 
.0 que logo fazíamos, indo os soldados na frente com as 
suas armas engatilhadas ; os condactores nos flancos com 
as snns enrahinas promptas, e nós, com a bagagem mm 
importante, no centro, e atras do coche. Felizmente, coow 
tudo fomos bem succedidos, porqne nunca fomos ataca» 
dos. Ao chegar á borda do rio tive uma alegria inexplp- 
cavel ; lavei«>me nas suas agòas, e disse comigo ; ellas v8o 
chegar ao meu paijr; e dar noticia de que volto a elle 
depois de quasj oito annos de. ausência. 
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Tal era hesta época o receio de cahir oas mãos de 
aiguus dos salteadores que iofestaYam a liespanlia, que 
o-eondttctor não se atreveo a seguir a j^8trada princâpj 
por Merída; tomou a* de TrtixUlo* Em Meriida .havia um 
sitio mui nota\el pdoa roubos que allt se faiiam, e 
nha o nome fatal de El confeãsiomno^ porque alli, junto 
a uma grande (leUra^ oa iadrôea (axiam sentar os passar- 
ffíiwh ^ oa- obrigávam a doiirefsaf , o. dtabaird que leva^ 
liam, e conCNnne a- eanfissio, qq IheS' toubiivaai s6 o 
nheíro, ou os matavam* Seguimos pois a estrada do Tm» 
xillo, por onde passámos e fomos direitob a Caceres, que 
«ra;a termo da viagem da meu. compauboiro. Allt ohe- 
fadoS' em uma tarde qm eila qse ficasse aquella. noite 
em.flua aasa, vm •eu jAfto lhe aeceitei a offerta, « aó os 
bons refrescos que me deo, que ao uso hespanhol con- 
sistiram em bom chocolate, e excellenles cioces. Como 
Badajoz já nào estava muit» diniaiite, e parecia nâo ba^ 
.ver perigo algnm até lâ, aaseMlámos em despedir a nema 
guarda mtlkat, pagando»^ amboa de ida 'O* volta. Ajua*- 
tei também com elle todas as nossas despezas que tioha* 
mos feito em coiiinium, e com toda a igualdade, e em 
tudo com bizarria e bom acordo, e despedi-me deUe id- 
eando ómto boQS amigos, porque na realidade era bo*- 
mem hommdo» e mn verdadeiro cavalheiro. Na manbl 
seguinte parti sé com o meu ciiado paia lladajoz, onde 
-cheguei ainda muito cedo. ' • 

Nas horas de dia que me restíavam, vi o pouco que Ba* 
dajoa tinha. que ver; e o que alli de mais notável eni- 
eonlrei, foi ver que nii- parte da muralha onde te abrfn^ 
a brecha, quando ultimamente fôra tomada pelo exercito 
combinado, estava a data do mo.z e anno deste successo, 
e isto com balias de artilbana formando letUnas* Alli tam- 
bém me díssefa», que aa primeiras tropas, que haviam 
entrado na praça, haviam sido portuguezes,- que ao 
passo que ainda se combatia na brecha, tinham podido 
galgar a mnralha por outro lados e assim j^oí-lo a piar- 

uu^o entre dois fogos» obrigando-a logo a se render. Um 
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i^ua) eian^Nimeiilo Umben jjk me IÍDÍÍ«iii' feito- os fim- 

cezes quando, passando por Bayona, me disse um officinl, 
que me andavti mostrando a praça, terem sido os caça* 
dores porlugnpzps os primeiros que iiella entraram. R 
accresceotou : E soubemos logo isfio, porque o fogo do» 
▼0880S caçadores distinguia-se sempre do fogo dos caça- 
dores toglezes pela vivacidade o vigor xkmo que o faiiam. 

Depois de passar mm Roile em Badajoz, «Krígi*4nefHm 
Elvas. Uma obra, que muito ennobrerc esta cidade é a 
sua grande poiile sobre o (iuadianna na sabida para Por- 
tuí»nl, e que consta de 28 nrcos. Passaria cila descobre- 
se uma extensa campina, por meio da- qual passa o Caia^ 
^ divide os dois reinos, e que mereee tio pouco o éo^ 
me de rio, que em Setmi»t>, qaando o passei, levava 
tio poiica a^a, que o passavam a pé sobve umas pedras, 
que nas províncias cbamam pôldras ou alpondras. Quando 
cheguei a Elvas já era no fim da tarde, porém antda 
muito a tomno pnrn ir á alfandcs^a, e mandar pôr o visto 
no meu passaporte pela ouctoridade competente. Pergun> 
tando quem era disseram-me ser o Governador GeDeral 
StubhB. Eu 1^0 o covibeeia, nem eUe a mim a nSo ser 
pelos meos eseriptos ; assim mesmo mandou saber de mnm, 
e convidar-mc para sua casa. Fui immediatamente pro- 
cura-lo, e recebeo^me, comu se fossemos antigos amigos: 
passei com rllc parte dn noilc', p n?ío lhe quiz acceitar 
mais nada do que chá, dizendo-ihe que desejava partúr 
quMo anles para despedir o coche hespanhoi em me vi- 
Bha, poís se me tomava agm mai dispeikUseo, seodô 
fêígb fó por mim. O obsequio que lhe pedi Cm, que sa- 
bendo que no Aiemtejo também (ínUo appareciam sal* 
teadores, o por elles nào havia muito tempo tinha sido 
atacado o (iLiieral Pepe, desejava que me déssc dois sol- 
dados de cavaiio para me acompaoiíarem ate Aldéa-gair 
lega. Como por lâda a estada rondávam eottio paltuHias 
dooavallaria, deoHOie uma orAam paim oa raqwnr, qim^ 
do o julgasse prèeiso, aos co re « a n di «te» » das patnilhas» 
e para efttes me acompãuuiàariiai de um poãto a outro. Mui 
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agradecido a íoáoê os obséquios deste honrado general, 
a quem pelo tempo adiaate tive occasião de melhor o 
conhecer, e de estreitar com eUe amisade, parti no dia 
aegttinte d^Elvis, qne apenas atravessei sem poder w 
cousa alguma do que nella ha de notável. 

Ainda pouco tínhamos andado depois de termos saht^ 
do da praça, quando reparei que quasi ao lado do coche 
marchava um official a cavalío. Como eu ía só mais o 
meu criado disse-lhe, que se apeasse, e fosse dizer áqueile 
senhor, que se queria fmr com mais commodidade a sua 
jornada, eu lhe offiorecia um logar comipo, e ette criadoi 
lhe levaria o oavallo. Era lun olSeial ainda de pequena 
patente, e acceilou o meu convite. Ambos já juntos um 
do outro, natural era que entrássemos logo a conversar. 
Disse-me o meu hospede, que estava de guarnição na pra- 
ça, onde ittvia pouco tinha casado, e que agosÉ-e map- 
davam piqm longe, e ia a Lisboa requerer qne odaticaa^ 
sem ficar onde estava, porque o sahir d^Elvas lhe eamva 
grande tortura. Eu dnse-lhe também quem era, que ia 
para Lisl)oa, e que talvez lá lhe podesse ser de algum 
proveito para conseguir o i]ue desejava. Neste caso se lhe 
agradasse fazer toda a jornada na minha companhia, me 
daria com isao muito, gosto, e até me faria nm favor 
pecial, porque tamhem assim iria, mais s^uro de nto sor 
atacado, visto diser^e que a estrada andava bem siqa i$ 
ladiQes. 

- Mostrou-se o meu novo companheiro muito agratleci- 
do, acceitou as minhas oífertas; e foi para mim, assim 
cmno para elle uma grande fortuna o nosso inesperado 
encontro, poiqueteu ía mais sacegado, e elle, por minha 
uitenreii^ iGon^o diiei, consegmo o que desqava. Fiaa? 
mos uma cKceileiíte eamaradi^geBi, e par fim uma jaPr 
nada feli& Eu convidei-o sempre a comer comigo, nHo 
consenti, que fizesse despeza alguma nas estalagens onde 
dormíamos, oa jantávamos, e elle da sua parte íazia tam- 
i»m^.quanto..ihe era poanieii para se/kunuur. agvadavel, 
daiidMíie idén daa:telaaipor.iaBdeipassam9S>,«j^^ 
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trnndo-M moç» vsletitee resoluto, quaado Uie pafeci* <jg» 
podk èaver perigo» Nestes caio»' saltaya fóra do coche« 

montava a cavallo, preparava as suas pistolas, e se punha 
proinpto para arrostar a qualquer perigo que podas&e ba- 
ver. Devo agora dizer, que até áquello tempo eu fazia 
uma triste idéa do nosso Aiemtc^o, e suppunha-o um de- 
lerko^ Africa em miDiatora; mas depois que fiii vendo 
as terras for onde passava, as casas das aldèas mui caia4 
das, e que em todas as parles achávamos sempre muita 
que comer, entllo vi, que o verdadeiro retraio de Africa 
era a Estremadura hespanhola, muito mais deserta, sem 
nella haver muitas vezes cousa que st> podesse comer, e 
em geral com casas» ao meoos as das pousadas ou esta- 
hgeDS, de um exterior feio, e .sem nenhimia das eom*> 
nedidjades que deseja ter qualquer viajante. 
■ Sem «nenhum perigo, e sem nos ser preciso pedirmos 
soldados para nos acompanharem, chegámos uma tarde a 
Aldôa-gallega, onde pernoiif^, e no dia seguinte embar* 
quei para Lisboa. Devo também agora aqui declarar, que 
estando em Madrid tinha recebido uma carta do meu 
mui antígò e especial amigo José Aleixo Ealcão Waa*» 
aeHer, em que me disia:~que assim que eu chegasse 
a Lisboa, nSo me devia ir apear senio a sim casa ; e kto 
exigia elle da nossa antiga e velha amisade. Em conse* 
quencia deste oíferecimento, logo que desembarquei em 
Lisboa, procurei outro antigo amigo, Lourenço Vieira, 
antigo sócio de outro amigo de quem já íiallei. Machado 
Braga, fm peifewlhe que me indicasse bem a ma onde 
moiwm omeu bom José Aleiíto Falcão, e ao mesmo tem-» 
po' nfe ajustasse as Aimas* contas com o tneu . cocheiro 
ou conductor hcspanhol, a quem eu ainda estava devendo 
parte das despezas da jornada. Por causa do receio ám 
ladrões eu havia mettido pouco dinheiro na algibeira, e 
liaha lytiikado com o meu conductor, que viesse iaaeodo 
aaidespetaa, no que dle tkiha tonoonhido. > . 

Hana enalameole àais meãs qna -^u ttoha gasto nt 
minha jonuda, porque sahi de ímim no pièneifo :dè 
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Agosto, e desembarquei fio Caes das Cotrnimas no oftono 

de Setembro. Tive uma viagem muito agradável e felir^ 
e só me foi mui dispendiosa, porque eu naquelle tempoy 
Dão costumado a fazer longa» tiagens por terra, ndo sa- 
bia o que elias cu$laTam» e o modo de as^ tornar mais 
económicas. Em primeiro logar traria comigo mrta Im^ 
gageni desnecessária, c em segundo logar uni criado, que 
também nào precisa um viajante, quando visga ; só, por- 
^e os acha em toda a parte, e muito mais baratos, O 
caso é que mettendo em Londres ná algibeira tm foÍA- 
rano9 com alguns mm trocos, quando cheguei a 'Usboai 
já uào foram bastantes para as despozas que tinha feito. 

Fut portanto, para cumprir com os desejos do meu 
amigo Fakão, dormir a sua casa na ma do TelbaL É 
bem de conjecturar com que alegria' nos abraçamos, de- 
pois de doze annos que nSo noi tinhámos Tisto, e durante 
os quaes tinhamos ambos passado, e soOVido grandes tra-* 
balhos. Eu havia sido loado reféns, e preso peio exer- 
*cito de Massena ; havia d^allt fugido, e em pa^ havia 
estado preso por ordem dos algoses do Rocio, tanto em 
prisUo feehada como de menagem, por espaço de perto de 
tres annos ; e por fim tinha sido forçado, para livrar-m« 
desta perseguição estulta e tyrannica a retirar-me para 
Inglaterra; e o meu vhrtuoso amigo havia sido também 
mandado preifder pelos mesnios algoses, eftíiteri gmw 
pré» potitfcoy nos cárceres da Inqofsição t*^ é^ppis rnàrn^ 
brisado, e mandaJo om desterro com outros muitos niar- 
tyres do despotismo para as ilhas, onde permanecêi-a por 
alguns annos. ' p - . ^ 

' Nunca tive satisfoçião mais eornfikta; nem senti Udmh 
nho prazer, como o que etperimentei, quando cheguer-m 
I isboa; porque me vi cumprimentado por todas as dhsp- 
ses de pessoaa, que eu não conhecia, e que até nas ruas 
me abraçavam, e me davam as* Ixws .vindK. fintâe «o^ 
nheci, sf^m o duvidar, que benh, e a^{iro|Maito tinha! et;» 
libido a épigraphe do meu . OáiÉpelio, topada dbiiéSBo 
Camões nos Lus^ c. y. est, itftO ; ''i.f; :túc,iir 
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f< Nào deixe emfim de ter disposto 

(t Ninguém a grandes obras sempre o peito ; 
«Que por esta ou por outra qualquer via 
« Nfio peider& seu preço e sua valia. 

■ 

♦ 

€reiu que íoi logo no tlia seguinte, em que havia thea- 
tro em S. Carlos, que o meu ami^o F-í leito me co» vidou 
a lá ir porque tiuba tooiado um camarote. Assim o fiz, 
e então tambeo^ ailí me vi cumprimentado por grande 
numero de pessoas, tanto conhecidas como desconhecidas» 
entre os quaes recebi cumprimento» de alguns Secreta^ 
rios d^Estado, e de alguns Deputados. Entre os Secretá- 
rios d' Estado da época liavia um meu antigo amigo, Filippe 
Ferreira, e outro apenas conhecido, que era Silvesíre Pi- 
nheiro, que tomou por mim muita afieição, e um inte^ 
rase particular. £ preciso que declare aqui que, segundo 
o meu caracter, apôar destes meus coohecinientos, e de 
um nmí particular do homem o mais respeitado e ín- 
lluente, Manoel Fernandes Thomaz, nada pedi quando 
cheguei a Lisboa. Muito satisfeito com o acolhimento pu- 
blico, e com a consideração e respeito que todos mostra- 
vafH por mim, com isso me contentava ; e tamben> bom 
é que o diga* nem o governo, nem os homens influentes 
do Gongrmo j&mais me tinham offerecido cousa algu- 
ma, ou dito se a desejava, ou pretendia* Assim se pas- 
saram alguns mezes, e eu vivia contente, porque nesse 
tempo eu tinha com que viver independente, e ainda 
não havk lançado os olhos para o futuro. Um dia porém 
estando com Silvestre Pinheiro disse-me elle : '^Os seui 
amigos incumhiram«ine de lhe faxer uma proposta, e vem 
a ser ; se o senhor Liberato quereria auxiliar a nossa 
sitoaçSo actual^ escrevendo a favor delia, e das pessoas 
que a dirigem ? Enim teria a recompensa que desejasse, 
e que fosse própria para o modo de vida que queria to- 
mar. Nesta proposta vi eu logo uma cousa que muito me 
en&stiouy mas como me era feita por um hamem, q^e 
mostrava ter por mim muita consideração, respondi-lhe: 

16 
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Se fosse outra pe$so«9 qoe não é a de Y. Ex.\ eu res- 
ponderia talvez com algumas frases um pouéo severas ; 
mas nio o-fiirei agora. Pelo que vejo, ee§e» meus chama- 
dos amigos ainda suppõem que os meus serviços, até aqui 
feitos á causa da liberdade, não sào. suflicientes para eu 
ter por elles algmna tecompwa, e por isso querem que 
faça outros de novo para a poder merecer ! Ora isto com 
effeito, não sei que me parece I Ou é insulto ou despre- 
' so! ao menos não sei que nome lhe haja de dar. . . E o 
que ainda vejo nesta ^iroposta é, que na reaiidads .nàa 
querem que eu foça novos serviços à liberdade, querem 
que defenda aS medidas boas ou más, que possam tomar 
os homens que actualmente dirigem os nossos negócios. . . 
Para isso nao sou capaz, nem o fui quando me era pre- 
ciso ganhar o meu pão para viven Nunca me sujeitei a 
escrever a contento de pessoa^^alguma, sempre quiz ser 
independente, e só escrever o que entendesse ; e isso es- 
pero farei em quanto viver. Por consequcíicla, esses cha- 
mados meus amigos, podem guardar as suas recompensas 
para quem por esse preço as queira merecer ; a mim não 
sie servem ; nunca lhas pedi, nem pedirei ; porque Já 
posso bem avaliar qual sqa a sua amisadd. . . Silvestre 
Pinheiro ficou muito serio, e como de certo visse que eu 
tinha razão, como depois nVo mostrou, coiitentou-se com 
simplesmente dizer-me : — pois eu darei essa reposta co- 
mo a acabo de ouvir. Não me demorei mais tempo com 
elle, apertei-lhe a míío, e rêtirei-me. 

Eu já disse que vinha incumliido de Londres de en- 
tregar a El-Rei, assim como ao Congresso, as duas Con- 
gratulações, que os portuguezes d'alli ihc enviavam. Co« 
mo Filippe Ferreira era o Ministro do Reino, pedi-lhe 
que qnizesse saber d*El-Reí, coino queria recebcnr a que 
lhe era destinada, e em que dia, e a que hora. Raspou-^ 
deo-me, que a receberia da minha mão no primeiro dia 
de audiência na Rempoata, que de ordinário as fosia nas 
fintas feiras. Assim no primeiro dia que a bouve, e disso 
me avisou Filippe Ferreira, lá me dirigi com o meu gnn* 
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de pergaminho congratulatorio |^ra o apresentiir a EI-Bei. 
Éra a audiência mui níimerosay e chegado que foi a mi-^ 
uha fez beijei a mfto real^ e sem discurso algum prepa- 
rado, disse-Ihe pouco mais ou menos: — Que tal era o 
respeito, amor, e gratidBo que todos os portuguezes lhe 
mostravam, que até os que estavam em paizes estrangei- 
ros n9o lie esqileciam de lhe dedicar as suas mais respei- 
tosas homenagens. Que eu acabava de chegar de Ingla-* 
terra, e Wnha encarregado de lhe entregar pessoalmente 
aquelle documento de lealdade e amor dos portuguezes 
alli residentes. Mas em quanto isto lhe dizia, reparei que 
fechava os olhos, e parecia insensivel. Immediatameiite 
parei, e esperei que acordasse; porém foi quasi por um 
instante que parou esta seena muda* £I-Rei abrio os olhos, 
. e com rosto alegre olhou para mim; e isntão tornei a ^ 
repetir-lhe ; que eram os seus súbditos de Londres que 
lhe oífereciam aquelle testemunho do seu respeito, e af- 
feiçSo, e pcdi-lhe qno me dissesse a quem o devia entre- 
gar. Já muito alegre, disse-me que o entregasse ao Ca-- 
marista, que se bem me lembra era o Marquez de Lou- 
lé. Tornei a beijar^lhe a mão, e despedi-me. Vindo- jáf 
alguns passos para traz, chamou-me o mesmo GaBiarista^ 
dizendo-me que El-Rei me queria ainda fallar. Pergmn 
tou-me enleio quando tinha chegado, e se era eu quem 
tinha escripto o Campeão em Londres? Respondi-lhe que 
sim, e muito risonho deo-me a m?ío a beijar, e despe-^ 
dio-me. Svbe depois, que elle jà estava meu amigo, e 

3ue tinha perdido as prevenções que lhe haviam inspira^ 
o contra mim, não tendo levado a mal as duas cartas 
que lhe escrevi de Londres, e publiquei no Campeão. Não 
querendo passar por novo cerimonial, entreguei o outrdi 
pergaminho, dirigido ao Congresso, ao Ministro Filippe 
Ferreira para o dar da minha parte ao Presidente, o qúé 
élle se incumbio de fazer, e assim acabou esta minhft 
còmmisàão. • , . . . n 

Esquecia-me dizer, que também tive a fortuna de al-« 
cançar, que o meu official, companheiro de viagem con-^ 
10 • 
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seguisse o que pretendia.. por minha intercessão. CatMlidd 
José Xavier, que eu conhecia desde a épooa que pela pt i* 
meira yce estive em Paris, «chavarse Jà em Portiigal com 
a pena de morte perdoada, graças á revoliicí^o, e ainda 
em cima estava premiado, porque era director da Secre- 
taria da Guerra, da qual era Ministro Pamplona, tam- 
bém perdoado, e bem recompensado. Eu nada queria pe- 
dir a este homem, mas lembrandorme do antigo conhe- 
cimento com Candido José Xavier, recommendei-lhe com 
muito empenho o meu bom camarada de viagem. O Sr. 
Candido, que ainda até alli nSo tinha tomado os ares de 
fidalgo, e de grande senhor, o que depois loniou quando 
o Duque de Bragança também o tomou por seu íntinío 
conselheiro, despachou-^ como desejava ; e mui contente 
e agradecido se despedio de mifn, e voltou para o Alem- 
tejo, e para os braços de sua mulher. 

Estávamos j& em 1 1 de Dezembro deste anuo de 182 1 , 
quando veio a minha ca^sa o amigo de quem já fallei ao 
chegar a Lisboa, A. Lourenço Vieira, e me disse : — 
acabo de receber de Londres este presente que lhe man- 
dam os seus amigos com esta carta : veja o que é, e leia 
a carta» Era ama caixa de marroquim, e dentro delia 
uma caixa de ouro; eok um bello âiamanu no meio da 
tampa, A earta era a que se segue : 

tt 111.'"" Sr. José Liberato Freire de Carvalho. — Lon- 
iidres, 1.** de Outubro de 1821. — Sabio V. S." de In- 
«glaterra para a pátria gosar do espectáculo hsongeiro 
« de um paiz regenerado. Sahio, mas cá deixou memo- 
«rias, e saudadtis que nunca se apagarão entre os portu- 
« guezes que o trataram e conheceram, deleitados com a 
« honradez e amenidade do caraoler de V. S.*, ou instrui-^ 
«dos por as doutrinas do que escreveo em grande pro- 
«veito da liberdade publica. Longo tempo viverão essas 
« lembranças, que só com a vida delles acabarão ; mas 
« como esta seja cousa tão frágil, e perecedora, determi- 
« naram âlgons portugueses dar a V. de seus senti- 
« mentos uma memoria de mais longa duração, por' a 
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« qual, ainda que insignificante, seja aos vindouros trans- 
«miltido o testemunho, (como nacional) das virtudes, e 
m merecimentoB de V. S/* Por iaaa lhe rogamos queira 
« aooeitiír nem caixa 4^ ouro (menos puro do que aa vir^ 
<i t«des de que é reeonhecknento) uma prova e documento 
« d^^cimisade, estima, e gratidão, com que temos a honra 
«de ser — De V. S.* — Compatriotas, a>nigos e admi- 
• radores agradeeidoa*—* Antonio Joaquim Freire Marreco 
«~Jõ8o d^CHWeira — Antonio Machado<— José Maria 
«t da Silva — Joaquim José Bandeira ~ Joaquim José da 
«Silva Lima — .locio Ferreira Pinto Bastos — Manoel 
«(Joaquim Soares — Henrique José da Silva — Daniel 
« Nunes Ribeiro — João Teixeira de Carvalho — Manoel 
n Antonio de Freitas, por si« e por D. R. de Faria 
« Ctistodio Péreira de Carvalho JoSio Bernardo da Ro* 
« cha — A. M. Pedra. » 

Estes nomes estão igualmente gravados em uma folha 
de ouro no reverso ou interior da tampa ; depois ainda 
otttite se lhes ac^rescentanim em Lisboa, e nella estão 
gravados em torno do rebaixo por onde a caixa fecha. 
S?lo elles os de — José A. Falcão, de A. í . \i( ira, e do 
Marechal Filisberto Caldeira Brant, que morreo Marquez 
de Barbacena. £sle deo o diamante que a caixa tinha 
no itieio da tampa ; mas^e, descr«vando-se, sen o per^ 
eeber, eu perdi no vapor em que vim para Lisboa do Porto 
no anno de 1833. Em um dos lados está também gra- 
vada a época em que a recebi. ^ 

Eafta tão publica e nobre demonstração de amisade e 
consideraíçào para comigo mostrou-me, qne com effeito 
^ e« valia alguma cousa ; e lambem alguma cousa tinha 
feito a bem da liberdade da minha pátria. E este teste- 
munho, junto aos nHiitos, que eu já tinha recebido de- 
pois que ehegára a Lisboa, tem sido um dos mais glç- 
riosos pãM a minha vida, partíeulamente reflectíodo qoSo 
pouco tem sido apreciados pelos governos de todas as cé^ * 
res em que tetiho vivido, só porque em mim nâo tem 
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M^ntrack um fwnjgârista» ou um iastrumeiilo docU, a 
«Baneavel para os smir a seu getta. 

Passado algum tempo, achando-m^ com o Hín»(fo doa 

Negócios Estrangeiros Silvestre Pinheiro, disse-me elle; 
fi Persuadido de que o senhor Liberato qaererâ ajudar o 
governo a levar ávante a nossa regeneração, para a qual 
tio eíficazmeiite tem concorrido» desejava que quiiesse al« 
gom dos logai^ que lhe you propdr, cuja prqKisla estou 
eerto de que liado ser approvada pelos meus eollegaa. Nda 
precisamos muito de quem nos represente nas côrtes es« 
trangeiras com lealdade e efficacia, e nesta persuasSo 
lembra va-nii^ que fosse para Madrid com o caracter de 
ministro diplomático. » Éu depois de o ouvir, e lhe agra-r 
decer a sua lembran^, respondi^he: -^por duas mdes 
nSo posso aeceitar ; a («tmeira é, que em Hespauha estÃ 
hoje um amigo meu, Manoel de Castro Pereira, com quem 
ha pouco estive, e alli me tratou com toda a amisade e 
distinc^iio. Além disto vi, que lá era tratado com todo 
o respeito nào só pelos seus colidas, a quem me apre-> 
sentou, mas ainda pelo minísteriQ, por quem ova olhado 
com toda a consideração, o que particularmente verifi-* 
quei quando fui com elle á Granja, onde estaTa El-Raí 
Fernando VII, com parte de seus, ministros. Então neste , 
estado em que estou com Manoel de Castro parece bem 
a V. Ex.*" que vá tomar-lhe o logar? isso é cousa que 
eu nunca kria, porque é contra o meu caracter e priflN 
cipios. E ainda tenho outra rasSo para nSo acceítar, a 
qual é a repugnância ioyencÍTcI peia vida dipbotatíca. 
jPosso aqui ass0?erar*lbe eom toda a Verdade, que sem-i 
pre fui e sou pouco ambicioso ; que os meus desejos sào 
ter uma vida independente, e nunca me ligar a empre-^ 
gos, que me tirem a liberdade das minkas acções, e com 
especialidade a «nprégos dados pelo governo, do quat 
eniSo me iaria die ifolo dependente, quando Bio fossa 
escmo; o que também repugna ao meu oaroeler. Com 
este caracter e sentimentos nenhum emprego me seria 



Digitized by Google 



— 847 — 

ni9ts insoportaive^ póíiiiie oftoiMido Mnbisiífso^ e àes^j 
jasdo ¥iver sempre indeieiidflnte, tomana imá lidii ái 
mais desgoston que pedia ter, « até impoamrel <fae a |xh 

desse por muito tempo lolcrar. Seria obrigado a andar 
todos os dias u íazer cortezias ou na corte ou na casa dos 
ministros ; a fazer visitas aos meus coilegas, e a recebe- 
l«a dcUes; a dar-lbes jantares, e « leoehe-tea dfiUea;.e n 
aaAer outraa mak ÚMpertinenetaSf upB nifr.ae dfiD 
o meu génio, e «paedevéras Biejtpii^am, e par tal 
de^ que me não posso contrafazer. 

O Ministro calou-se, c só me disse : pois bem, nSo 
decidamos hoje nadn, medite bem no que lhe acabo de 
piOfiôr* e f»ara a .outra vez que íaliarixu^ decidiremos o 
MgQcio* AfiBim me desfiedi deile, e qaando tomámos a 
cofiyflfBar».{iergiiiitoiMiie: então em que ràolação está 2 



uma das diíBculdades que leni para lúo acceiUr o que 
lhe pro[>uz, é nSo querer ir occupar o logar do seu amigo 
Maneei de Castro, e por isso ainda lhe faço outra pro-« 
posta : — vá pava Boma, onde precisamos ter pessoa doa 
seus prinoipíos, e da nossa confiança. A isso lhe repli- 
quei de repente:— isso ainda é peior, e tem para mim 
maiores diSenUedes. Não sabe V. £x.^ os embaraços que 
ahi tem tido e ainda tem a confirmaç?io da nonu arào de 
S. Luiz para Bispo de Coimbra ? Que cousas se manda- 
riam dizer para Roma a meu respeito ? De certo o go^ 
ramo nfto podia escolher peior negociador do que eu em 
taer tempos, ^ quando .ahi se trata um negacio tio 'mt- 
pdtarile e tio imo. O Ministro pensou um pouco nò 
que eu lhe acabava de dizer, e responcieo-me, parece-me 
que tem razão ; julgo comtndo, que ainda podemos fazer 
outro arranjo; vá para França, onde -não pôde ter as 
laasmas difficuldades. Não vou, nlo, meu amiga,, porque 
aasnn Hm poaso chamar Avista dosprepistas que me lem 
fsito; Bie mu para parte nenhuina, e particularmente 
nesse caracter, porque o meu génio, e o meu modo de 
pensar nào são próprios para esse modo de vida. E ac- 
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mmntet : |Mara Mie OMlror quanto ilosejo setVHld, eger* 

lhe agradecido, vou propòr-lhe uma cou^a, que talvez nin- 
guém fosse capaz de lhe propôr. Pois qne pensa que eu 
lhe |)osso ier util uesU occupa^ão, digô-lhe ^ quaaA» 
jalgue de grande ímportaiicia .o meu mtvíço mate enn 
prego, antes aeceitarei ier «emeado Semtario de Iiè§ÍH 
gao do que Ministro, comtanto, bem entendido, que vá 
com um homem decente^ de capacidade, e que nào seja 
xapaz de nos envergonhar iá fóra,- coíbo- ooaheço alguna 
que alii tem feito bem. triste figura; e em uma pabvm,* 
que seja honiem dos meus priocipios, e eom quem me 
possa dar em boa harmonia. E para concluir tudo de 
uma vez, digo-lhe ainda, que acceitarei este para mim 
repugnante emprego só quaoida uHo achar outro que iuh 
meie em meu logar, e que nelle teuha confiança, poiqve 
neste caso peço-lhe; como amigo, me dispense Anle para 
mim grande sacrifício, que só a V. Ex.* faço, pelo modo 
com que sempre me tem tratado e distinguido; o que 
ainda não encontrei em todos estes senhores, que boje 
aqui tem influencia, e que muita bem me conbesem. 

Silvestre Pinbeiro olhou para mim como admirado, e 
disse-me, ora agora vejo que o sciihor Libera to ó um ho- 
mem único, e que não sôrà possivel enconirar outro do 
seu caracter ! Pois rqeita ser ministro, e resolvei a ser 
secretario ? Isao nunca me hade esquecer ! Sempre o res- 
peitei, e de boje em diante mais o lieide respeitar ! O 
resultado de tudo isto foi que d'ahi a pouco for nomeado 
para minit»lro em França Sebastião Botelho, e Silvestre 
Pinheiro me deo purte que iria com elle na qualidade* 
de Secretario da Legação. Eu^rsapondi-íbe, que uma vei' 
ter dado a minha palavra, a queria cumprir, e só uma 
cousa queria ainda pedír-lhe, e era, que se alguém lhe» 
pedisse esta legar,, e yisse que era capaz, e com as qua- 
lidades próprias de o.^iem desempenhar nas eireunstmH- 
cias actuaes, lho désae, prque nispo me fana um gnm-* 
de obsequio, e até um especialissimo favor. * 

£u dei com effeito o meu sim, bem que com bastante 
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repignaneia, poiqne bem confaecia Seboslilo Botelho dé 
faem era amigo, e bamem de ínhi8 prmcipioa ; nu» nio 
tinha um caracter como ea desejava, e taKes, eomo ho- 
mem fizesse acções que me desagradassem, e não fossem 
próprias do lo^ar que ía representar. Foram comtudo ta- 
manhas as inatanciaa de alguns amigos, e com especiali* 
dade aa ée om pmadiaBÍnió, José Âteixo Faloio» qoe lOo 
pude reaiitn; 

• Felismenle nlo se reaKsou a noméaçSo de SAasttSo 

Botelho, e pedio o logar de Secretario da Legação de Pa- 
ris, o Desembargador José Diogo Mascarenhas Neto, que 
era homem muito difi^no, e me foi substituir ; o que eu 
»ailo estimei, e agradeci ao Mioi^. Por este modo me 
vi Hm de mn embaraço que muito me atorméntaYa^ e 
BO qoal só fior oondescendoieia me tiofaa mettido, e para 
wXò meatifT que me queria esquivar de servir uma cauèa, 
pek qual tanto tinha trabalhado, e muito desejava ^ue 
fosse levada ao fim. 

Passados alguns dias me disse então Silvestre Pinhei- 
ro : e poique motivo nio se hade empregar em alguma 
cousa que seja utíi, e auxiKe o governo na diffieii situa- 
ffto em que se acha? Bem vê, que lendo nés tantos ini- 
migos, que conspiram contra o nosso actual systema po- 
litico, senão tivermos pessoas de confiança, e que o sir- 
vam do corarão, não é possivel sahírmos bem dos mui- 
tos embaraços em que nos vemos, e das tramas que to- 
dos 08 dias se estio traçando para desaeréditar, e deitar 
abaixo o edifieio politico, que tSo folismente se pAde co- 
moQnr a oonatmir. Veja, sei acha alguma situação em que 
se possa empregar, e que sirva para manter esta nova 
ordem de cousas. A isto resfK)ndi~lhe : o que já me lem- 
bra, e que de boa vontade acceitaria, seria o ter um lo^ 
gar na sua JSeeretaria ; porque com V. £x." muito fol- 
garia de servir ; o que €om outid Ministro tabet n8o qui-"* 
z«i8a'*E«Dtfto xfuer isso? e fiif^lhe conta am tal empre» 
go? ^e tão pouco deseja, e com tío pouco se conteiíta, 
nenhuma duvida ha em que se cumpram seds desejos, e 
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já d'aqui ike fgittdeço • sua lemliniiQa, cousa, que maiem 
omnê propAr^lhe, porque :iilÍo « jurava dígaft nem 4^ 

ficsu merecimento, nem dos slus serviços. ; *' 

Entrei pois para a Secretaria dos Negócios Estrangei- 
ros por um decreto d^£l-Rei, e conforme um novo regu* 
hmenlo, que com a Sancção Real se acabava de dar a 
Mta repartido puUióa. Fiquei addido ao gabinete doMi^ 
nistro, e de acordo com elie comecei os mei» trabalhos. 

' Entre elles houve dois de grande importância, e pe« 
los quaes mostrou o Ministro que andava muito de boa 
fé em os negócios de que estava encarregado. O jirnneiro 
fei a Circular^ que se jemettee a todos os agentes diplo-* 
mttticòSy lesidentas ma pattes- értrangeiros, paia que fíw 
lessem tèr ás cârtes onde refidiwy qual. era espíritor 
da nossa regeneração poliãea $ e o systema, e maicha 
actual de governo, que pretendia seguir, e que já tiíiha 
adoptado como base inalterável da sua marcha futura. 

Õ segundo não foi menos importante. Iraiava-^e en-*' 
lio de uma qnestio inelin&posa com Boma; que ei^ a 
aosfirmai^o dananeacSò de& Luiz para Bispo de Goimn 
bra. É sabido oomo elle havia feito parte do governo do 
Porto na revolução do anno de 20, e o Papa não era a 
fevor delia como o não eram as potencias do continente. 
Era preciso, portanto, tomar uma resoluçUo prompta e 
decisiva ; e esta se tomou, digna de uma potencia in^ 
dapendentev e que sabia manter oa seus. direitos. Qum 
■essa época estava em Roma, como agente dt{^omatM» 
dos nossos negócios -era Pedro de Mdlo Breyner, homem; 
muito honrado e liberal, mas tímido e irresoluto, e sem a 
energia suíTi ciente para resistir ás pretenções do Papa. Of 
seus últimos officios tinham confirmado que esse era o 
sea caracter, em pnoiso leiponder^-lhe. A resposta que 
euesdren, fcí a sèguínta: « que paitocipaese, oomo ufcí- 
Mmftiin, ao ^vemo papal, que Sua Mageslade, quando 
nomeava os seus Bispos, sabia muito bem que eram ca- 
pazes da dignidade para n qual os nomeava', e por con- 
seguinte exigia, que sem réplica aiguma se coufinnasse 
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ft que iia¥Ía (eito na {WMoa i§ Fr. F/imeiíaoriie & Lm 
para Bispo de Coíinbn. £ que no €«po de ae queier «íih 

da por meio de novas duvidas retardar esta confírmação, 

pedUse immediatamenle o seu passaporte, e sahisse de Ro- 
ma, Esta resolução energii ii produzio logo elTeito, porque 

acabaram por uma vez todas aa duvidas e chiaauas, e exrv 
pedio-se a confirmaçfto* 

Pw estes dois beta se v4 que Silvestre Piabeixo dca? 
empenhara bem o seu offioio de Secretario dos Neg^eeíos 

Estrangeiros ; mas a|>esar disso havia indisposições con- 
tra elle a outros respeitos, e nào era bem (piislo pela 
gente que influia nos negócios políticos, tanto dentro co- 



cto que vou narrar o deo a mostrar. i 

O ministro» com a approvatfo d'd*Sei, bavia orga-* 
nisado a sua Secretaria, e nas novas nomeações que para 
ella tinha feito, entrava eu. O Congresso tomou d'aqui 
pretexto porá guerrear Silvestre Pinheiro ; desapprovoii 

a nQmeaç^o qu^ oUe Unha feito em nome d^f^Rei, otm 
frívolas rasões, e entre ellas que se estava para Tazet 
leif fpie rsgolasse todas as Secretarias d'£stado, e por 
isso nao tivesse eflbito algun a qne se havia promulgado 

para a dos Negócios Estrangeiros. 

Deste acto do Congresso se vê que eu também, como 
de trambolhão fui lançado, sem cerimonia, fóra daquella 
Secretaria. E como visse qiie ao governo aetaal^ Wt, quá 
tanto havia trabalhado para o eolkMsar onde estava, nem 
sequer me tinha podido mant»r em um legar de Official da 
Secretaria, assentei logo comigo de não qumr nada dft 
actual go> ( rnanço. Disse immediatamente ao Ministro,- 
que me dava por despedido, e nunca mais entrava na sua 
Secretaria na qualidade empregido nella. Elle fex to** 
das as diligencias para que eu ainda, me nSo déaie per 
despedido,. diiendoHnei quã o oegoeio bavia»de.€eK alte* 
ra^, e <fm a sua iio«ieaflk> havia de ser eanfimiada^ 
ou elle se havia de dcmilUr de Minií>tro^ Eu assim mes-» 

(no nao quÍ£.coníQrmstr-fn6 Jt^tf^àiàPi a mvEmt 
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^ ilio Ibi adiante, e o Hinislro nSo sa ddnMío/ 

' Eu eomeeai a tratar comigo mesmo o que faria« e 

que modo de vida tomaria ; e o que me pareceo mak 
conforme ao meu caracter, e que até alli me tinha dado 
milita honra, foi voltar ao do jornalista^ que naquelle (em- 
pe podia ainda ser mui proveitoso; ponjue, segundo o 
qae eu la vendo, oa homens, que 'haviam subido mui alio 
para ccmquistaf o logar que occupavam, principiavam, ao 
menos, no meu conceito, sêmhfàmmte a descer do fart* 
lhante pedestal, em que a fortuna os tinha posto. 
' Em qnanto eu meditava no meu myo plano de vida, 
Filippe Ferreira, que eu depois de muitos annos conhe-> 
cia, e agora era Mkintro do Reino, propôanfne o logar de 
administitador da Imprensa ilegia, logarde que havia sido 
demittido quem o servia por desaffeeto ao actual governo. 
Eu nào acceitei, n?lo só porque n?io queria occupar em- 
prega alsrum no actual governo, mas |x>iqiie os meus prin- 
cípios íoram sempre, como vulgarmente se diz, nSo ser 
herdeir<^ dos bens do enforcado, como em nossa terra já 
alguém o tinha sido. . . 

Entrei pois na larga estrada, e para mim sempre hon- 
rada, de jornalista. E eaftrei nelW em sabbado, 6 de Abril 
do anno de 1822. .No meu prospecto disse: — «O mea 
novo jornal terá o titulo do Campeão Porhignez em Lis- 
boa. . . e como estou persuadido que a subsistência a mais 
honrada e honesta é aqueila> que se 'adquire por melo da 
industria e trabalhos pessoaes, e que neahuna trabaJhoa 
sio mais AofWXNlat ^honmtà$ do^ que aqneUes, que se di- 
rigem a promover o hcw. geral da terra em que nasce- 
mos; tomei a resolução, e esta firme^ de me lançar nos 
braços do publico, de promover lealmente a sua causa ; 
9 iáéo fMko receber desde hoje em diante o pfto que 
me deve aKmoilar. » - - 

A minha appella^o ao piftlice leva os melhores resul^ 
tados, porque as subscripções foram numcatisaâr^ a venda 
avulsa foi excessiva; houve diaíi, que ao«meio dia tinha 
vendido ou di^iribuido mil ezett^lai ei> ; de sorte que me 
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foi preciso reinr|)rijnu tiuiiioá números. O objecto que 
primeirameiile Uve m vista foi faxer ver m males que a 
fMiifa politica rttemmçèo Unknk deilnád^i t*oê ètni 
(a prodwsináo; e de caminho i0o oeN^va de reoommeiw 
dar que ndo confundissem nunca a cama comos homens, 
que a dirigiam, poiâ que ella era santa e jusiii, e elles 
pcwLíam errar, ou sei^lhe infiéis, havendo sempre metoa ' 
legaes para oa punir ou para fazer passar para outras nAos 
ft direcção dos negocies piihiico& 

Como começassenr a apparecer os symptomas da sepa- 
ração do Brasil, uDio só lá, nías aqui mesmo entre os de- 
putados que de lá tinham vindo, e tinham assento no 
Congresso Nacional, comecei a fezer todas as diligencias 
pura persuadir sAubos os povos do iataresse ^ tinlMni 
de se consm^arem unidos, e não cessei de os ehanMT à 
paz e à concórdia. Vendo [>orem que eram inúteis as mi- 
nhas vozes, e que aquelle que mais devia trabalhar pela 
união era o PnBci[)e Real, que pe)A maior das eslultH 
cias, e por uma politica «Jisurda, .e veidadeiramente ky- 
hrida ou otift naíural^ procurava, alienar a mak rica parle 
da sua Kerança, só para satisfazer uma vaidade pueril, e 
as ambiç^ dos seus maiores mimigos os brasileiros, es* 
erevi em o n."" do 1.° volume as seguintes notáveis 
palavras : — Gonservemes o Biasil, se este de àoeiuMfs 
deseja conservar-^e unido conmoseo; poiém nSo gasle^ 
mos do nosso diíilu iro um gó real para forçar esta iiniào : 
ludo o que com elle gastarmos, íeitos todos cakulos, 
será dinheiro laucttdo á rua. O que seguraanmike nos cor- 
vém é Callar fruncameute ao Brasil, e se elle tein«r em 
querer separar-«e de nós, fazermos a nossa sq^araçao co- 
mo bons amigos, ou como dois irmãos, que em boa paz- 
^^^separam da casa paterna, e amigavelmente d^vtdeai a 
herança de^asus paes, com reciprocas vantagens. Mas de 
uadft valersm as miiihas palaims ^H{uiM;8nl màas eoiH 
selbos e ainda peior politica, que>se conservasse o Brasál 
á força de armas ; e para isso se preparou uma divisão, 

que, , Komo todo$ sabem, lá ením desembarcou, e teve 



•m Tergonhomimo multado. Ao menos, eu peh boca 

do Campeão, mostrei, que via mais longe do que os nos- 
sos pigmeos políticos, que até me disputaram um logar 

de Official de Secretaria ! 

. fim todo este miserável negocio, que nem o povo nem 
o Congresso bem cdmprefaenderam, o mais que me ferio 
O eoraçfto, como portuguez, foi ver o agente princi|Nil que 
os brasileiros empregavam, e que nem mais nem menos 
era o Principe Real, que como louco, corria a deiher^ 
áar-se, . . " 

Além do que eu, e todos sabiam pdas noticias do Ilio 
de laHeiffOf tinha lido em uma gazeta inglesa as palavrai 
seguintes: «ftw o Prkmpe^Bfial deelarttra^ ^puria hf o 
pnmmo m dar fogo áê peça$y apontaiai eanfra a dm^ 

$90 poriugmza! , . » Confesso, que esta ousadia, que esta 
enormidade, me fizeram, em verdade, fervier o sangue ? 
n5o me pude conter; escrevi-lhc duas cartas, que se 
aoham no mesmo volume 1 ."^ do meu Campeão ; a pri<- 
metra com a data do 1.^ de Junho de 1822, e a segun- 
da com a de 3 de Agostt» do mesmo anuo. Em âmbar 
lhe levei muito a ma!^ ainda que em lingoagem mui cor^ 
tez e decente, o seu procedimento. Em ambas franca- 
m^^nte lhedií?se, que òs brasileiros só o acatavnm naquella 
occasiâo, porque lhes servia de insírumenío^ e na primeira 
com toda a irtdtejpendenéia, acfcrescentei, formáes pala^ 
ms : O nnélkor traímefáó àelh$ pôde esperar 4 set' 
emiadó pata a Europa élh % saho ; nm já depoiê de 
não poder apparecer com honra diante dH íeu AuguHo Paey 
eda nobre na ão porlugueza! Na segunda aintía com mais 
clareza lhe faUei, e iiie fii a fatal profecia, que a fmaJ 
se realisou ; porque com todo o valor de honrado portu- 
gueae de homeni livre» aSsiiit lhe iíiltei : — <i Uma verdadi 
direi eu poh agora a V.* A; R;, e atlènda bem (tara él-^ 
Ib Os instrumentos só prestam para emehdr qualquef 
obra ; depois delia acahadki^ ou se põem para o lado, ou 
se quebram. » Pelo tempo adiante, quando ambas as mi- 
nhas profecias se cumpriram, vi bem, que o Duque de 
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Bragança um rae olhava com hcm oibos; maa eu.Uaba 
fetio o m«a dever, e elle dIo Ua o ieu« « *^ 
Cantinuaram por todo o an«e de 1892 cs nem tra<# 

balhos de jornalista ; e em um dos assumptos em que 
sempre me empenhei, foi em teimar em que se olhasse 
para as fioaRças; e por muitas vezes repeti:— *• que a 

^ defieiêiuia d9íhé$owro puòHca era o moíi ricê erário oem 
que smfre ccnlani ú$ dêseonimán ; que se pagasse pon<^ 
tualmente, e que senào confundissem dividas velhas com 
dividas novas, e que emíim era necessário sabermos por 
waa vez o que tínhamos, e.o que deviamoa. 

la-se aproximando o tenno em qoe deviam aeabar as 
CArtes constituintes, que já iam paneeendo longas da 
mais, e estavam chegadas as novas eleições ; eu escrevi 
duas cartas aos eleitores, recommendando-lhea a boa es-- 
colha de deputados, e que se acautelassem das mtrigaSf 
que jfr começavam a ierver, e da inOuenoía qoe o govem» 
preeí. q«m t« iidlii^ Ea d« a»oha p«te nuiM^ 
inculquei, nem dei a entender que desejava ser eleito^ 
apesar disso a goveraaiiça tanto legislativa, como execu- 
tiva, como eu lhe n&o agradava, e via a boa opioilo que 
tinha ganhado pelos meus escriptos^ tanto fóra como den* 
tio do reino, começaram a manobrar logo para que eu 
tífio fosse nomeado* 

Constando-me pois que em uma ou mais fre^ezias de 
Lisboa, e ao mesmo tempo, em muitos dos carculos de 
Coimbra e Viseu haVia quem espalhasse que eu era iíh* 
eligivd, l.*' porque me ttnhà naturalisado em Inglaterra, 
â.^ porque n9o estava secularisado ; julguei responder a 

, estas mentiras, dizendo no meu Campeão : — ^< Declaro, 
que nào estou naturalisado em Inglaterra ; e declaro mais, 
que aminha secularisação legal se concluio em 1818 > o 
que se pôde. ir verificar á Camara Eeclesiaatioa de Goim* » 
hrai Eu nSo ambiciono a htfkira do deputado, mas mmea 
quererei ser delia qxcluido por intrigas, e mahcía de al-^ 
gUDS homens.» 

Em quanto eu aqui assim respondia em liuboa a essa 
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gente^ que por baixo CHune me querift roubar um ca- 
deira de deputada, que a naçSo me queria- dar^ reoebím 

uma carta de Viseu, cí^cripta por um Padre, de quem 
me não lembra o nome, em que me pedia lhe dissef^e 
francamente se estava ou não aecularisâdo^ porque todoa 
naquelle circulo eleitoral me* queriam éi^ga se» repie^ 
sentante. Felizmente eu conserva? a uma oertidSa aoleil- 
tica do processo da minha secularisaçSo, feito perante a 
Camara Ecclesiastica de Coiínlun, é rertidão que meu 
irmão mais velho Luiz Antonio me tinha mandado a 
Londres. Remefcti-lha, e com ella se desvaneceram todas 
as dnvidaSf e eu fut nomea<kr deputada peio drcalo de 
Viseu. Por quasi toios ou todos os das províncias do norte 
fui eu quem teve mais vof os para primeiro Supplen te, de 
6orte que aiuda que ofto entrasse oa Camara por Viseu^ 
havia de là cntraor por outra parte, porque houve mnitai 
vacaturasw Anim por este modo triunfiei de todos easea 
mesquinhos embaraços, que me quizeram oppor os meus 
adversários políticos. 

Por es&e tempo me aeonteceo também um caso que 
para mim foi extraor£nario. Recebi pelo oormo imn 
carta anon jma de orna senhora das provtneias' da norte^ 
em que me pedia a esclarecesse sobre um ponto que ti- 
nha relaci^o com n minha írla pííra Injílaterra. E respon- 
di-lhe no meu Campeão^ refierindo-lhe com toda a ver- 
dade o facto de que me pedia mpliciiçilo^ E por oocaaitò 
deste incidente tivemos *Qra» mu» longa e assás íni^«8- 
* sante correspondência por algmis arnios, sem líunea nos 
> t riiios. Dvrso porém declarar, que toda esta correspon- 
dência foi li Iteraria ou politica, e que para mim, que. en- 
tão estava desterrado em Coimbra, foi nraito gostosa, - e 
de surnmo entretemmenlo, porque á dita senboia mos* 
trava ter muito talento, tinha lido muito» e bem mostra- 
va ter educarrio superior m pessoas do seu sexo, particu- 
larmente as que f^cebem uma educação puramente poi^ 
tugueza* A (inal nos fomos encontrar na emigração^ e 
pessoalmente im eohhecemoa; mas a este tempo ella 
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itòha ouAro» cuidados ; era mAe de íámília^ e a nossa cor- 
lespondencla epistolar já hvvia teiii|K> que Unha acabado^ 
Siíecedeo dapois diato, que achaudo-iiofi nós caminhando 
«16 alK na mesma estrada poUtiòa, mas que tinha doía 

caminhos, ella um dia ioiiioii para o da direita, e cu para 
o da esquerda, e nunca mais nos tornámos a encontrar. . . 

A Constituição ^tava feita, e as Côries constituintes 
se fecharam em No?embro de 1822. A ídéa que fiz dos 
trafaalhoa deste nosso novo congresso politico está beni 
explídta em ura dos artigos do meu CampeSo n.^ 32 do 
mee de Novembro, e é a seguinte : 

«Em resumo concluo, que grande bens deve toda a 
nação ás nossas Cortes extraordinárias e constituintes, e 
que por eilas a mesma nação lhe deve estar em grandes 
obrigaçdes^ £ digo ainda mais : que em duas épocas mui 
distènctas e notáveis se devem as mesmas Côrtes politica 
e tiistoficsmente dividir, das quaes a primeira é desde a 
sua installaçào em 2G de Janeiro de 1821 até á cliegada 
d*El-Rci a Lisboa, e seu desembarque no dia 4 de Ju- 
lho do rncíjmo anno 21 ; a segunda, desde este memorá- 
vel dia 4 de Julho do mesmo anno até ao dia 4 de No- 
vembro dc 1822 em que ellas fecharam seus trabalhos. 
Na primeira época mostraram e desenvdveraln as nossas 
Gdrtes gerae» extraordinária e constituintes tudo quanto 
se pude conceber de grande e magiuíico cm seus deba- 
tes, em suas decisões ; e como assim se pozeram a par 
das mais augustas e^mais respei^veis assembléas do mun- 
do ; na aegiisda époea, com vcardade se pôde aflSrmar« 
fne iifto só Dio podmm numter-^ no elevado posto que 
tivenm na primeira, mas até deite mui consideravelmente 
dcMoram. Dar as causas ou razoes desta notável differença 
nao pertence ao Camp^ Portuguez : é isto um patrimó- 
nio da historia. . . » . 

Na minha opinião um erre capital que commetteram 
as Côrtes constituintes foi a nSo terem creado uma guar- 
da nacional. JDigam o que quizerem ; mas sem esta jji- ^ 
• itituiçâo, e bem or^auiàada nào pôde haver segurança 

17 
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fiara a liberdade: é a sua imica garantia. Se quizerdes 
seber, sem vos enganardes, qual é o governo qae quer 
ser absoluto, bem que o disforce com algumas fonmibs 

externas de liberdade, é aquelle (^ue nào quer a guarda 
nacional, e que, debaixo de mil pretextos, a nào orgaui- 
sa, ou a supprime quando exisle. Taes governos tudo con- 
fiam da tropa de linha, e só julgam esta capaz de o sus- 
tentarem. Estultos, não tem visto por experiência em to- 
dos os paizes, c (iosgracadamorite em Portugal, i\m a tro- 
pa mercenária, sem consciência^ e egoista, tanto apoia a 
liberdade como o despotismo, ou o poder abaoiíito, com* 
tanto que lhe paguem ? Hoje é liberal, porque lhe paga- 
ram para o ser, ámanhã é despótica, fautora do poder 
absoluto, porque este lambem lhe paga, e ella já comeo 
o que ganhou, gritando vim a liberdade! O sargento, 
que na ultima revolução passou de soldado a este posto, 
quer em outra, sem lhe importar em que sentido ella 
se faz, passar a alferes ; este a tenente, e assim em pro- 
porção, de escah\ em escala, todos qmTem subir até ge- 
íieraes, porque esse e o meio de se ganharem rapidamente 
as patentes. Nós hoje temos em Portugal um pequeno 
exercito com uma c^feialidade tnonsiro; e porque? Fek 
louca moeda com que temos pago as revoIuçOes. . . 

Aproximava-se a época da installaçào das Côrtes ordi- 
narias, e bem proxmio a esta época, morreo o principal 
executor da grande obra da nossa regenrrnríio politica do 
memoravel anuo de 18âO. Foi JMLanoel Fernandes Tho- 
maz, que deixou de viver em 1 9 de Novembro do anno 
de 1822 ás 10 horas e meia da noite. Eu ja dt i a en- 
tender como eiití havia sido injusto e pouco grato jjara 
comigo, mas apesar disso, nunca deixei dexeconhecev as 
fiuas raras virtudes civicas, e o seu alto mezecímentov o 
que lhe mostrei no fim da vida, e ao que a sen respmto 
escrevi no meu Campeão deste mesmo inez. líis-aqui o 
que escrevi ácerca da sua pessoa, e alli se acha escripto 
^ «ntre outras muitas cousas que delle disse : 

«Ninguon, em verdade, mi mais próprio do que o * 
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Sr. Manoel Fernandes Thomaz para inlenUu e acabar 
tão arriscada e diQicil empresa ; porque a natureza o ckn 
lÃr» de muita ousadia e resoluto em conceber, e de 
muita tenacidade e vigor de caracter em executar o que 
havia concebido. E «e a isto accrescetitarmos, que enla- 
çava todaS estas su]>eriores virtudes com a mais sublime 
de todas ellas, — um ardente amor pela fama. e pela dó- 
ria, acharemos» que para ser um dos primeiros regene- 
radores da nossa pátria ninguém pareceo mais próprio 
do que elle. Portugal com toda a razão lamenta a perda 
de tfto distincto cidadllo : porém morreria elle mais cedo 
do que a sua gloria ? Talvez que nâo ; porque quando se 
toca o máximo das perfeições humanas, como senão possa 
passar mais adiante, ha sempre grande perigo em toda 
a paragem que se fax» 

« Se me é licito comparar o Sr« Haaoel Fernandes Tbo- 
maz com^ alguns dos grandes homens da antiguidade, di- 
go : que muita semelhança encontro entre elle e Valério 
PubUcola, Foi aquelle cidadão romano um dos prihieiros 
fundadores da liberdade ; e depois de haver sido quatro 
vezes cônsul^ morreo tão pobre que a Kepubiica lhe man- 
dou fazer o funeral. As damas romanas lhe tributaram 
ainda. uma honra extratHrdinaria, porque porfie anda- 
ram de luto um anno inteiro. Como aquelle illustre ro- 
mano, exerceo também o Sr. Manoel Fernandes Thomaz 
importantes empregos, e apesar disso morreo pobre ! Nào 
é preciso que as damas prtuguezas tomem luto um anno 
inteiro por elle, é porém do nosso dever que t&o bene- 
mérito cidadão seja sepultado á custa da naçSo ; e que 
por <)onta da pátria corra a sustentação de sua viu?a, 
bem como a educação de seus Glhos, até que elies, nãos* 
trando-se herdeiros das virtudes de seu pae, possam, co- 
mo iilhos da pátria, ser competentemente empregados no 
publico serviço. » 

A par disto que escrevi, fiz ainda o que passo a rela- 
tar fielmente. £u morava entSo no fím da roa do Ouro, 
perto do Tenreiro do Paço em uma casa <pie tinha en^ 
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trada pela rua dos Retrozeiros ri.^ t20r Um dia appare- 
ceo-me em casa José Pereira Pessoa, que eu conhecia 
havia muitos annos, e.disse-me: Sabe o que se passa? 

Está gravemonte doente Manoel Fernandes Thomaz, e 
em sua casa nào ha com que se lhe coinjíre uma gaili- 
nha paru lhe kzer um caldo. Quem o está soccorrendo, 
e faz todas as despesas é Roque Ribeiro de Midões (que 
depois morreo Visconde). Eu immediatamente lhe respon- 
di : E porque sc lhe náo hade fazer uma subscripçâo? 
Esta hade ser mui popular, e hadt^ produzir bom resul- 
tado. Vamos tenta-la, e já ; mas hade ser uma subscn- 
pção franca, geral, e que nfto tenha ar algum de um 
subterfúgio para alguém comer á sombra delia. Vá im- 
mediatamente fallar com Josó da Silva Carvalho, que é 
ministro, com os contractadores do tabaco, que entào 
eram o que boje é Baráo de Foscôa, e José Antonio da 
Fonseca, e com mais algumas pessoas notáveis, e influen- 
les, diga-lhes a idéa que temos, e convide-os para uma 
reunião eni sua casa, que iiaquclla época era no palácio 
cliamado do Frederico junto a S. Pedro de Alcantara. 
No emtanto eu vou já aqui escrever uma espécie de pros- 
pecto, mostre-lho, e depois veremos na reunido se o ado- 
ptam, ou querem outro. O prospecto, que eu também pu- 
bliquei lio meu Campeão de Novembro, íoi o seguinte : 
« Entre os nossos primeiros compatriotas, que n^uito 
tem honrado a pátria com suas virtudes civicas, ou entre 
os primeiros motores da nossa actual, gloriosa, e sagra- 
da regeneraçi^o politica, ha, com effeilo, um, entre to- 
dos, quo jior circumstni irias mui particulares deve mere- 
cer á narào um publico e geral ngradec!m(»n(o ; e é elle 
O illustre cidadão Manoel Fernandes Thomaz. Nesta no- 
bre persuasão muitos cidadãos se congregaram no dia 13 
do corrente para deliberar sobre este importante assum- 
pto. E como vissem que nenhum testemunho de agraJe- 
cinieiito podia ser tao nacional, como aquelle que lhe fosse 
tributado indistincta egeralmente por todas as ciasses de 
4:idadáo6, por isso rmlveram abrir em beneficio delle, e 
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de sua mulher e seus filhos uma publica subscupção^ 
para a qual suo universalmente convidados todos os ci- 
dadãos. - Acceítam-se para ella todas e quaesquer qaanr 
tias ; porque é justo que a ninguém seja vedada a satis- 
fação de poder cumprir com seus lH)ns desejos, segundo 
as suas possibilidades. Eia pois, porluguezes« pagai esta 
divida sagrada ao nobre regenerador, que, para vos dar 
a liberdade, nSo s6 exbaurio seus bens e fortuna, mas até 
suas próprias forças e vida, que está a ponto de perder, 
e que aada tem, e está pobre ! Tem este illustre cidadão 
mulher e filhos : quem se recusará pois, em tal caso, a 
considera-los como filhos da pátria?» 

Houve com effeito a reanimo em casa de José Pessoa, 
assistiram nio só os HinistTOS d^Estado, mas os contra* 
dadores do tabaco, e um grande miniero dc iníJíviduos 
distinctos por sua riqueza e posição social ; e todos con- 
cordaram em que se fizesse a subscripção, e nos termos 
do prospecto. Logo allí se nomeou um thesoureiro geral, 
que foi José Antonio da Fonseca, e se lhe ordenou que 
alie nomeasse os recebedores nos duTerentes bairros da 
capital. Eu que nunca conservei rancor pessoal contra 
Manoel Fernandes, e que sempre avaliei com justiça o 
seu grande merecimento, e o grande,- e perigoso serviço 
que tinha feito ao seu paiz, achando-me então com for* 
tuna baslante, e até de sobejo para lho mostrar quanto 
sempre o tinha estimado, apesar de nem sempre seguir 
a sua politica, sobscrevi logo com uma quantia, que jul- 
guei proporcionada aos rendimentos, que então tinha, e 
que podia muito bem dar sem querer passar |K>r vatdo* 
so. Os meus lucros do Campeão, e o ordenado de depu- 
tado, qiio então era excessivo, deviam desviar de mim 
toda a ídéa de uma ridícula vaidade. Sobscrevi pois com 
ani mil réis na fórma, quantia que entreguei, e da qual 
ainda conservo o recilbo. Está elle concebido nos termos 

que vou transcrever: 

« Contribuio o III.'"*' Sr. José Lilicrato Freire do Car- 
tt valho com a quantia de cem mil réis na lei, para a 
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(( siibscrlprào nacional, que se abrio a fiivor do regenera- 
« dor o Sr. Manoel Fertiandes Thomaz, sua mulher e fi- 
«lhos. — Lisboa 23 de Novembro de 1832. — Jo9é An* 
. « toniò da Fonseca. —-Réis lOOifOOO. » 

Nas costas do recibo está o nome do recebedor, que é : 

a N." 2. — Nascimento. » 

NB. É um ourives da rua do Ouro, qne ainda boje 
vive. 

No primeiro de Dezembro de 1822 se abriram as Còr- 

tes ordinárias, e eu, como deputado por Viseu, (iii tomar 
assento nellas. A maioria era excellente, e bem o mo^ 
irou cila peio protesto que assinou, quando prudentemente 
vio que era preciso separar-^se. Nelle ha os nomea de se- 
tenta e tantos deputadrâ, entre os quaes está o meu. O 
que faltou a estas Côrtes foi um governo intelligente, 
enérgico, altamente possuído do amor da liberdade, e re- 
soluto a resistir a todas as seducçOes e ameaças das ua- 
ç9es estrangeiras, que se preparavam para suffocar o sjs^ 
tema constitucional tanto em Hespanha como em Por- 
tugal. As nações principaes, que conspiravam contra nós 
eram a Hespanha e a França, e isto faziam á cara des- 
coberta ; e quem as auxiliava até um certo ponto m In- 
glaterra, porém sempre coberta, covm> é «eu eoMm^ com 
a mascara da hypocrísia, fíngindo que nos defendia. • 

l'Ai iiào quoro dizer que os ministros fossem traidores, 
porém eram tímido?, assustaram-se com as ameaças es~ 
tfangciras, ou cederam a ellas por falsas promessas, e nào 
desenvolveram a energia qne deviam ter para neutrali- 
sar, ou suObcar a conspiraçdo interna, que nasceo, se 
cri OIT, c tornou forte, sem elles darem por isso, ao me- 
nos ao íjiic pareceo, aló o moiTiiMilo em (|uo ella se des- 
mascarou, e os deitou por ten-a, assim como a nossa Ckm&- 
tituiç!&o. A razflo, que eu tenho para suppor que ameaça 
ou promessas estrangeiras òs desviaram do sen dever, é 
um facto, que eu preseiiii e de que vi os resultados. 
Para melhor se entender o que elie foi, serei um pouco 
mais explicito. 
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Na mesma época em que o goveno franceE se dispo- 
nha a ir derribar a oonstítuiçfto bespanhoh, que oa sua 

quéda lambem havia de levar cornsi^ço a nossa, formava- 
so em França uma grande conspiração conira o governo, 
e esta conspiração devia ser auxiliada pelo exercito fran- 
eez, que ia entrar em Qespanha, fazeodo com que aili 
se revoltasse contra o governo que para lá o mandava. 
Para isto precisava-se de dinheiro, como sempre é pre- 
ciso para levar ao fim todas as conspirações. Os conspi- 
radores tn\ncezcs, Icmbrando-se que tanto Hespaiiliii co- 
mo Portugal eram interessados no bom êxito desta re- 
volta, mandaram emissários aos dois governos da penín- 
sula para tratarem com elles sobre este objecto, e verem 
se podiam também obter algum soccorro pecuniário, para 
GOTO elle poderem traser ao seu partido a tropa que en- 
trasse em Hespanha, e sustenta-la por algum tempo. 
A Lislioa o cMiissario, que chegou, foi Mr. de Souli- 
homem iiuii conhecido e abonado pelo nosso minis- 
tro que então estava em Paris, ioho Francisco d'Oiivei- 
ra, pae do Conde do Tojal que aqui foi Ministro d'JBis- 
tado. Foi Mr. de Souligné magnificamente recebido pe- 
los nossos ministros, que lhe deram esplendidos janta- 
res, e o trataram com tamaiiha íainiliaridaJe politica, 
que até elle mesmo se admirou, segundo o que a mim 
me contou, porque eu tive estreitas relações com esse in- 
dividuo* Que aconteceo porém passado pouco tempo 7 foi, 
que p homem que ao principio tinha sido tão distincta- 
mente recebido, passou a ser pessimamente tratado pelos 
mesmos ministros, que até o alcunharam de espiSo, e o 
MinisUu da Justiça chegou a dar ordem ao Intendente 
da Policia, que o prendesse, e fizesse sahir do reino. Esta 
tào repentina mudança bem mo£^ra que mão occulta agar- 
rou 06 nossos ministros, os Eez tomar nova vereda politi- 
ca, quer Eosse por 'medo ou por agrados ! . . . Para livrar 
Mr. de Souligné de algum insulto, fòi necessário procu- 
rar-lhe um asylo onde se occultasse, e depois tomar-lhe 
um logar no paquete de Inglaterra, onde cu o íui acom- 
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desta praça com a (ima de DmrU Irtnãoi, O que um 
poueo mais tarde me conyeneeo de que o ministério era 

neste facto instrumeulo da politica estrangeira, foi o que 
mo disse outro amigo depois da catástrofe, que nos acoii- 
teceo, amigo, que entrava em alguns segredos da poUtica 
do tempo» porque já tinha estado empregado em uma 
.das nossas legagSes estrangeiras. As suas palavras, foram, 
taes e quaes, as seguintes:— E quem nos havia de di* 
zer, que o nosso Silvestre também andava mettído nis- * 
to?. . . Silvestre Pinheiro era ainda nesta época um dos 
Secretários d' Estado. 

O (acto é que logo em Traz-osnMontes se deram si- 
naes de contra-revolução, e o governo pedio poderes ex- 
traordinários, dos quaes nSo soube ou não quiz aproven 
tar-se, porque as C&rtes liberalmente lhos deram. E suo. 
cedco eiitào um caso bem digno de notar-se, e que mos- 
tra a nenhuma coníiança que se pode ter na lealdade da 
tropa paga. Como o que se começi^va a passar em Traz^ 
os-Montes também começava a dar cuidado, toda a offi-» 
cialidade dos regimentos, que havia em Lisboa, e eram 
muitos, quiz mostrar a sua fidelidade, e quiz também de- 
clara-la altamente perante os depuhidos. L rís apóz outros, 
isto é, a oíFicialidade de cada um se apreseulou na Ca- 
mara, a qual lhes deo as honras da sessão, dando-lhes 
entrada na saia. Todos pela mesma boca alli juraram so- 
bre suas espadas; que dariam alma e vida pela Constitui- 
ção e liberdade, e foram tratados pela assembléa com 
toda a sorte de distincçâo ; e que succedeo depois ? que 
nenhum desses officiaes deixou de ser traidor à causa que 
tinha jurado defender ; c iodos luram proclamar o poder 
absoluto em Villa-Franca, alraz do Infante, e (ugjindo 
torpemente de Lisboa ! £is-aqui pois o que é a tropa, o 
que então foi, e o que tem 'Continuado a ser até á época 
em que isto estou a escrever, quero dizer em 13 de Fe- 
vereiro de 1854. 

O grande erro das Cortes constituintes havia sido o 
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nlo ter creado uma guarda natíanal, e ter entiegoe á 
trapa a defeta da ConatítuiçSo, sem se lembrar do exem-* 

pio, que já lhe tinha ella dado, ou parte da sua officia- 
lidada, quando esteve a ponto de no mesmo anno de 1820 
destruir tudo o que se tmiia tão gloriosamente feito no 
Porto. As Côrtes ordinárias com um tempo tSo limitado 
para trabalhar, apenas poderam lembraMe disto, no qae 
realmente já se pensava ; e por isso a G>n8tituiçao, e a 
liberdade entregues a mSos mercenárias, apenas acharam 
bons desejos nos cidadãos, particularmente nos de Lisboa, 
de a defender, e morrer por ellas, porque todos no mes- 
mo momento se armaram, e se nào podaram sustenta-las, 
o que entSo nio era possível, ao menos fizeram um gic^i^ 
de serviço, manfenda o socego na capital na ausência e 
fugida da tropa ; socego, que prevenio grandes desgraças, 
que scin elle era muito de temer que acontecessem. Eu 
antecipei este successo, que é já do tempo da sessSo ex- 
traordinária, e que pouco tempo mediou entre a ordiná- 
ria que tinha findado no ultimo de Março do anno de 
1823 ; e o antecipei, porqoe tinha alguma relação com 
o que já se ia passando em Traz-os-Montes. 

Agora volto ainda á sessSo ordinária, porque no ulti- 
mo dia das suas funcçôes houve um caso, que me diz res- 
peito, e que desejo manifestar, porque mostra qual foi 
sempre o meu caracter, a minha independência, e a íraap 
queza com que sempre mostrei aa minhas <^iniões. 

Na sessão do dia 13 de Fevereiro entrou em discussão 
a verba do orçamento, relativa a um contracto que o go- 
verno tinha feito para a compra de vinte mil armas. Eo 
combati logo esta verbíi por excessiva, e o resultado da 
minha opposiçâo foi que ficasse adiada, e que sobre ella 
se pedissem esclarecimentosi ao gov^no. PassouHse um 
mes inteiro sem que o governo respondesse e désse es- 
clarecimentos alguns sobre o tal contiacto das armas* No 
emtanto publicavam*se no Diário do Governo artigos não • 
só em abono do contracto, e vantagens delle, mas t^m- 
hejfu em desabono do deputado, ou deputados que tmham 
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a audácia de stí op[)or a elle, uma vez quo o goveijio o 
approvavd. Emíiin como era preciso dar uma resposta á 
camará, chegou alia passado um mez, e segundo a co&- 
tume foi logo remetUda á coniniíss&o de fawiida^ da qual 
eu era um dos membros. i. 

Neila dei o meu voto em separado, declarando, que 
convencido cada vez mais da illes^al idade do contracto, da- 
ria na discussão daquella verba do orçamento as razões da 
minha opposíçfto. la-ae aproximando o fim dormes de Fe* 
veretro em que se deTÍa encerrar a sesèAo fiarlamentar, e 
aquella verba do orçamento nâo vinha ao (juigresso; tuo 
persuadido estrna o Ministro da Fazenda de que ella era 
iesiva^ e claramente prejudicial á fazenda publica que es- 
teta com grande receio de a traaer á discinsão, sabendo 
que me oppunha a ella. N&o podia eu odevinbar esta de» 
mora, e nâo a attribuia senão a verem se algum dia fal- 
tava á camará, e neste intervallo a podessem approvar 
sem haver quem se Ibe oppozesse, porque o$ votos jÁ de 
auten^ estavam aiTaiij«lo& 

Da minha parte decídi-me logo a nSo me ausentar um 
só instante da camará, e esperar que nella apparecesse o 
objecto de tamanho empenho; e como estivesse certo que 
havia de apparecer autes do encerramento, fiquei socega- 
do e bem disposto para o combata Emfim chegou o dia 
9B dé Feverebo, o idtímò da existência da sessfio ocdi-^ 
naria ; houve a sessão de manhíi, e a verba nHo se apre- 
sentou; recorreo-se então á ultima exlreniídade que foi 
*uma sessão nocturna, porque nesse intervallo podia eu 
fer uma ddr de barriga, ou outm qna^pier incommodo^ 
e assim passar livremente o mtmoso contracto do mini^ 
tro, porque, sVíjundo se dizia, o contractador prefendo 
era um dos seus [íareotes. . . 

Como os dias de invarno oaqudle mes ainda eram 
muito curtos, e por que também eu, como bom e leal 
campeão, n)o me quízesse ausentar da camará, nfto quiz 
ir jantar a casa, e mandei vir o meu jantar para a sala 
da Gommissào, onde jantei. Mas ainda bem eu não tinha 
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engolido o meu ultimo bocado, quando me vieram cha- 
mar á pressa, e dizer-me, que já se tinha aberto a ses- 
são, e que lá se estava propondo a grande quest&o. Nfto 
(iz mais que dar nm pulo da cadeím em que estava sen- 
tado» e correr & sah; mastigando o meu ultimo bocado.- 
Era a sombra de Nino que ia perturbar tão commoda, 
e serviçal assembléa ! Eu estava tào senhor do meu as- 
sumpto, e estava tfio penetiatlo da justiça da minha causa, 
que sendo por caracter pouco fallador; e tendo sempre 
aversão a grandes discursos, naquella noite me excedi, e 
fui extenso como nunca tinha sido. Nfto quero copiar o 
que lá disae, porc(be este meu discurso está na totalidade 
impresso no Diário da sesslo ordinária do anno de 
e no terceiro volume do meu Campeão em Lisboa, onde 
occupa dez paginas; e alh também o imprimi, nfio por/ 
▼aidade, mas pelo motivo que iogo direi. Ue ferirei com-- 
.. tudo algumas frases, e com especialidade as ultimas que 
foram bem notáveis. 

No princifHO disse, dirigindo-me ao P^residenfee: « Jé 
na sessão de 1 3 deste mez eu me oppuz a esta verba do 
or(;amento, que é rclati>a ao contracto das armas, cuja 
approvaçl^o agora aqui se pede, mas declaro, que as in- 
formações do ministro me tem convencido cada mais 
da justiça da minha opinifto; porque nUo encontro nellas 
senão maiores e mais fortes motivos para ter como monir 
truoso, e lesivo semelhante contracto. . . » 

E conclui com as provas, e cálculos os mais claros e 
evidentes, dizendo — « Em verdade, Senhor Presidente, 
quando considero ou attentamente medito cm tudo isso que 
se ousou escrever em uma folha do Diário do GorertlOf o 
quando alli vejo os insultos, e ataques directos feitos aos 
deputados que dentro desta casa tiveram bastante ener* 
gia para dizerem o que entendiam sobre este imporlaiile 
assumpto ; tenho Ioda a razíio para supp^ w , que ha quem 
pretenda suffocar as vozes dos representantes do povo 
dentro deste augusto congresso 1 Sim, Senhor Presidente ! 
nenhuma duvida tenho em dixer, que o auctor ou audOr 
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loso artigOt também se podessem mandariam arrancar de&- 
ta sala por esbirros a algans deputados, que aqui se atre- 
vem a fallar livremente, bem como na camará dos de* 
pulados de França ainda ha pouco aconteceo com o re- 
presentante Manuel! Mas eu já sou assAs velho ]);ir;i ter 
medol I>irei, porlanto, sem coutemplaçues nem receios, 
livremente a mínba opinião ; e como assim, voto contra 
o parecer da commissao ; e reprovo o contracto como ílle* 
gal, lesivo para a fazenda publica, e a todos os respeitos 
monstruoso. 

O Congresso ouvio-me no maior silencio ; e as minhas 
ultimas palavras causaram assombro a muitos que me nSo 
ttnham por tão ousado : deraro-me os parabéns ; mas che- 
gada a votaçno foi o contracto approvado ! Ninguém teve 
coragem para apoiar aberlanientc o meu voto; todas as 
consciências estavam já dadas ao ministro, e pela entrega 
delias, e por algumas frases do constante cankir das vir- 
tudes do ministério, Xavier Monteiro, passou livremente 
a Stigie o filho querido do ministro, o contracto das armas ! 

Eu esperava que o Diana do Governo do dia seguinte, 
dando conta da sessão da noite antecedente, ao menos 
diria, que o contracto se approvára, e que ninguém a elle 
se havia opposto senão o deputado José Liberato ; mas 
nem sequer pronunciou o meu nome : tal era o espirito 
da governança do dial O Diário (^hrlecia a seus amos? 
mas que amos ! bem pequf tios ! bem insignificantes l bem 
miseráveis! £ que maravilha que D Miguel, quasi desa- 
percebido por elles, fugisse para Vilia-Franca ! Neste caso ^ 
me resolvi a publicar no meu Campeão aquelle verdadeiro 
improviso, |K)rque senão foi pelas mesmas palavras, é de 
certo exacto nas razoes e nas provas. 

Em o n.^ 60 do meu Campeão com data de 24 de 
Maio de 1S23, e o penúltimo da sud publicação, para 
que o publico nem por um momento duvidasse da razão 
que tivera para Uo leniiz!n(Mite me oppor áquelle contracto^ 
publiquei eu na ultima pagina o seguinte annuncio ; 
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tf Para <{ue o publico cabalmeote conbeça a graade uti-* 
lídade que tirou a fazenda nacional do contracto das 20:000 

aí inas feito com GoiIvííIo José de Sousa Lulx), recommen- 
da-se, que sc leiam com aitençAo ns duas Portarias com 
datas de 9 e 10 de Maio, as quaes para o mesmo ( o- 
nhecímento do publico se acham tranicripias no Diário 
do Governo dos dias 13, e 16 do corrente. » bto queria 
dizer, qué o oontractador nào cumprira com o contracto!... 

Entretanto a conspiração ía-se formondo, os bandos 
íúra (la capital orgaiusavam-se, e dentro delia a corrupção 
ía íianliando n tropa, ou para mellior di/er, a sua oí^icia- 
lidade, porque esta é o verdadeiro instru mento que põe 
em acçSo os soldados. Tinha-se c4>nvocado uma sessílo ex^ 
traordinaria, e ao governo haviam-se-lhe dado todos os 
poderes extraordinários que havia pedido, para com elles 
impedir que os contra-n vulucionarios executassem seus 
intentos. Foi nesla sessào extraordinária, que se vio toda 
essa hypocrita demonstração dc lealdade, que no seio da 
representação nacional foi ostentar a pouco briosa officía- 
lidade, que nessa época commandava as tropas que guar- 
neciam a capital. A contra-revoioQfto também ahi se deo 
bem a conhecer, quando El-Rei lhe mandou partecipar 
que a Bainha nào qucna jurar a Conslituiç?lo. Este facto 
também logo deo a conhecer os transfugas do partido li- 
beral para o campo da Kamiia, e um dclles, mui uot|!i^ 
vel por suas exageradas demonstrações liberaes, foi o ce-^ 
lebre deputado Bastos^ que ainda depois se fez &moso, 
no tempo da carta, por sua dohrez, perGdta, e ambiç&o 
torpe. 

O Congresso em que a Rainha já teve defensores, foi 
kal, e constante na sua maioria : recoramendou a El-Rei, 
que §zesse executar a lei* * . mas o Monarcha era fraco, 
e quem sabe se dentro em sen cora^ estava desejando 
uma mudança de cousas? . • . Quem se persuade que um 
-Rei, e mormente já neto, e fdho de Rei, folga com o 
systema constitucional, ou é demente ou nào é sincero. 
Um Rei só por força, e por oecessidadie íinge que está 
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contente com seineliiante syslema ; chegada a occasifio, 
lança-«e a elle como animal raivoso» e com toda essa 
nata fome do poder que herdou; e se pôde, não se dà por 
satisfeito, sem ver comr rios de sangue . . . 

No meio de todos estes symptomas de mâo agouro, tudo 
parecia estar no mtiior socego, sem meJo nem receio do 
fuluK), e o mesmo ministério nào dava'siiuil algum de 
susto. A final deo sinal de si, e veio pedir ao Ck>ngres8o 
nova auctorísação para conservar os poderes extraonlína- 
riòSf porque acabava o termo que se lhe tinha dado para 
exercer os primeiros. Esta proposta foi remettt^ a uma 
commissSo, da qual por fatalidade eu jú era membro, ou 
enlào íui nomeado. Ã. minha opinião foi iogo que se lhe 
concedessem, mas só depois de, em conformidade da lei^ 
ter apresentado o relatório do modo praque tinha ^er* 
eido os primeiros, e de dizer francamente o estado do 
paii. Ne^ voto fui apoiado por um collega, mas o resto 
queria que se lhe dessem sem se cumprir previamente o 
que a h:;i exigia. O governo também assim o pedia, e 
teimava neste pedido, e eu e o meu collega também tei- 
mávamos em a nossa opiniio. Depois de uma luta de al- 
guns dias, como fosse necessário que a commissfto désse 
o seu parecer, se estava elle a lavrar com os dois votos 
contra, quando nos vieram dizer, — -já nào é preciso ; tvh 
4o está perdido ; fugio o Infante com parle da tropa ! . . . 
Tom oíTeilo, El-Rei acabava de mandar ao Congresso 
uma carta do filho em qpe este lhe dava parte da sua 
aventura, que toda elia era para lhe restituir seus inaur 
ferbom direitos, como entSo enfaticamente se chamavam* 
Devo agOFB aqui declarar como eotfto se pozeram a des- 
coberto os insignes talentos do heroc I porque a cnrta an- 
dou rori íMido todas as m^os dos deputados. E nu verda- 
de, nem uma creaoça com oito dias de escola escrevia 
uma ^earta tão miseravri I Era maa vergonha nao para 
elle, mas para nds portugueses, - sermos ludibriados por 
um individuo, que mostrava tamanha ignorância, e que 
tinha passado a lai ousadia no meio de um governo, que 



Digitized by Google 



tinha todos os podem para o prevenir» e até eamagar, se 
fosse necessário ! 

Eu uào (ligo, nem jamais me persuadi, que os minis- 
tros fossem, no rigor do termo, traidores^ mas eram fracos 
iuertes, iiifatuailos com as pastas, e sem força nem ta- 
lentos para desempenharam o cargo que serviam. Tam- 
bém nSo duvido, e tive alguma raião para assim o pen- 
sar, que a influencia estrangeira entrou profundamente 
no seu modo de proceder : promessas, ou ameaças parali- 
saram a sua acçào, porque nào é de presumir que a tan- 
to chegfisse a sua ignornncia ! Fuíiir toda a tropa da ca- 
pital quasi a um tempo, era negocio preiíjeditado antes ; e 
como se podia fazer uma conspiração desta sem quedésse 
sinal a um governo esperto e vigilante! Foi este um aeon* 
teoimento dos meus dias que lhe alio posso dar foveravd 
solução I . . . E muito uiais se nugmenta a minha perple- 
xidade, ([u;)]i(]o me lemhra o que já ha pouco escrevi acer- 
ca do que me disseram de um dos miuislros. . . 

Um só regimento ficou com £1-Bei, que se foi metter 
na Bemposta. JEstou carto que sd por timida n9o seguia 
o filho ; o Goraçfto de certo o levava para Villft-Fraaca, 
mas o medo o retinha nà Bemposta. Se elle, como era 
liei foss(* Iioniem, e podes&e ser um verdadeiro Hei Cons- 
titucional, (ui se pelo menos tivesse a seu lado alguém a 
quem a Uberdade pulasse HO peito, ainda tinha um mÉ^^ 
ínioílltYel de suíiòcar a conspirai^ ; era corr»* rapida m t Pw 
te para Coimbra ou para o Porto, proclamar aUi o filho 
e a mulher rd>eldes, e chamar á roda de si as tropas das 
províncias que ainda n&o estavam seduz idas ; e com este 
meio estou seguro que havia de triunfar. Mas nem elle 
era homem para um leito desta natureza, nem tinha quem 
<x podesse resolver a tomar este expediente enérgico. Uou-^ 
ve alguém a quem elle iembraise, mas nSo ae enoontm 
hraço, nem coração para o exeenlar ! * . . D. Jaio VI, 
atemorisado de que ia a ser deposto pela mulher, e pelo 
li lho, se^iio os impulsos do medo, e do coração, e to- 
mou o camiuho do &lho>. que alli se vio desamfMiri^o por 



aqiielles mesmos que o tinham talvez aconselhado, e ^ue 
viram que no caminho do poder absoluto era mais. seguro 
acompanhar o pae do que o filho* 

Assim que o Rei fugio, o Congresso teve por pmden- ^ 
cia scparar-se, e alli se vio que ainda havia homeng, de 
caracter e energia, porque protestaram contra a violên- 
cia, e íiiniai am o seu protesto com seteuta e tantas as- 
sinaturas, entre as quaes está a minha. 

.Neste desamparo absoluto da tropa e do Rei, a capitai 
se conservou no maior socego^ porque o povo em geral 
mostrou um bom senso extraordinário, e cada cidadlo quis 
ser o defensor da ordem publica. Quem também muito con- 
correo para que ella se não alterasse foi um brioso militar 
de gra^e patente» e creio que o único da sua classe que 
não desertou das bandeiras da liberdade : foi, porque é 
preciso honrar sen nome, o GeMral Avikz^ que ultima- 
mente morreo Coade do mesmo nome, e bem o mereceo, 
porque íoi liomem e cidadão honrado, e mdítar brioso* 
Então também preaenciei um espectáculo curioso : os 
valentões politicoa da época ou se esconideram ou fugi- 
ram para fóra do reino ; e alguns houve que fngíram da 
sala no ultimo dia em que voluntariamente se adiou, e 
assinou o seu protesto, só para não o assinarem. £ ainda 
tão feios actos de covardia aqui não ficaram ; houve tanw 
quem se fosse offerecer ao governo absoluto para o 
ir, e quem o fiem servindo ! Eu nem fugi, nem por 
aquelles primeiros dias me escondi ; andei de dia e de 
noite por toda a parte, ninguém me maltratou, antes en- 
contrei em todos muita estimação e respeito. £ essa, e 
esse exjparimentei eu com muita especialidade, porque no 
dia em que demos fim á nossa tarefa politica não tinha 
ido dc sege para as Necessidades, para comprazer com 
um amigo, que eu não queria que lá faltasse até á ulti- 
ma hora. Era elle um pouco medroso, e receava algum 
insulto do povo, o que eu nunca receei ; e por isso para 
e levar lá comigo propuz-lhe um expediente que foi, de 
inoos €iubdicaduá alé Alcantara» ' * 
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Assim o fizemos. Quando entrei na sala iioucos iiidi- 
vkluos ainda lâ estayam, mas entre esses poucos estava 
^BorfgBè Gameiro. Eu expiu-lhe que era de abscrfuta ne^ 
tcessidade acabarmos naquelle dia éom honra os nossos 
trabalhos, porque nào era pruih^ntc esperarmos pela gente 
de Villa-Franca que sabe Deos como nos trataria, e nUo 
convinha que fossemos alli deshonrados, e comnosco a 
icepresentaç&o nacional Gonvenceô^^ assim como os maia 
que lá estavam^ das minhas raides, e foi elle quem pro- 
pí)z o adiamento das sessões, que eu apoiei. Moura, e 
mais alguoni. Todos foram da mesma opinião, menos dois 
ou tres, que gn^taram que nos devíamos ir metter em 
Elvas ! isto é na gaiola, para que nos podessem depennar 
k sua vontade ! O caso é que foi approvada ir proposta^ 
e se cuidou logo em ir redigir o protesto, em que tam^ 
bem se tinha concordado. ' 

Foi elie incumbido a uma commissão ; e em quanto 
esta trabalhava, a sala enchco-se de povo, que por toda 
a parte nos cercava^ e nUo havia um canto onde nftò es^ 
tivesse um gru|)o fallando com a maior animação. Em- 
fim tribunas, sala, cadeiras de deputados estavam com^ • 
pletameute occupadas, e cada um tomava o iogar que - 
^ achava vago< i 
N&o deixou ijfto de me dar algum cuidado, porque nesse 



dia tinha faltado a guarda por muitas horas, e eu nao J^a-^ 
l)ía, SC entre tanta gente haveria quem nos preteprlí^sso^^Â" 
insultar, ou iiazer ainda cousas peiores. £m consequência '^3^ 
deste meu receio fui dar um passeio por dentro e fóra da 
sala, |tara ver se podia colher quaes eraifi aa inCençdes da 
maioria daquelle povo, tào extraordinariamente numero- 
so. Encontrando entào nlguem conhecido, perguntei- lhe : 
Que quer esta gente ? podemos julgor-nos seguros, e sem 
perigo ? A resposta foi logo : podem ! podem 1 Sr. libe- 
rato ! toda esta gente está aqui para os defendarl nio te- 
nham susto ! . . . Honra pois seja feita ao leal povo de 
Lisboa, a quem aqui quero dar este sinal de agradeci- 
mento l O meu Qonhecido tinha razào ; este povo brioso 
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' eslava alli para nos proteger, defender se fosse preciso. 
Assim que a CQuitmãâào concluio o sea Iraiialtio, vol- 
tou á sala, e no mesmo momento o povo largoji as ca- 
deiras, em que allí tinha estado, e com o maior socego 
se retirou para onde podesse ouvir o que se fa ler. Foi 
quasi unanimo a approvaçào, assinou-se, fonnou-se a acta 
da sessão, e do adiamento^ e tudo se concluio oa maior 
pas, flocego e respeito á representação nacional. 

Sacudimos o pó dos nossos sapatos, como recommenda 
o Evangelho em casos taes como aquelles em que nos 
achávamos, e fomos saliindo da sala. Enlào é que se pas- 
sou uma nova sceoa uo paleo á medida que íamos sahin- 
do. Foram namemos, repetidos, e estrondosos os applau- 
808 qoe tivemos, e os nomes de muitos deputados, entre 
elles o mettj foram por muitas vezes repetidos ! honra, de 
que em toda a minha vida nunca me o-queci, sempre 
agradecido ao bom conceito, que tenho merecido à hon- 
rada povoação de Lisboa. 

Gomo eu, como já disse, não tivesse ido de sege para 
a Camara, achava-me alli um pouco indeciso sobre o que 
devia fazer para me transportar para Lisboa. Era ainda 
aili taoU a geiíle, que ;eu estava esperando que se fosse 
ella embora para tomar uma dehberação, quando um des- 
conhecido veio ter comigo, e comprimentandcMne, disse- 
^3 : — pelo que vejo, nào apparece a sua se«:e ? — É que 

u uàu Mm de sege, rospondi-lhe ; vim embarcado : estou | 
espigando que se vã diminuindo esta multidão de gente, \ 
para ao depois me retirart e embarcarnne, como o fiz 
de manha. EnUbo, neste caso, replicou o desoonhecido, 
quero que vá na minha companhia, porque tenciono ir 
também embarcado. Eu acceitei agradecido a sua obse- 
.quiosa oãerta, e indo com elle, a poucos passos nos en- 
•contrÂmos com inuitos seus conhecidos, que todos me fi- 
leram muitas festas, e com elles foi até á praia onde to- 
maram um bote, e com cllcs deste niuuo che^íuei a salvo • 
a Lisboa. E preciso advertir que eu não conliecia pes- 
.aoahnente nenhum destes indivíduos «pe tão bem me tra- 



Dígíttzed by Google 



(aram. Na despedida todos se me offereceram para o que 
podesse precisai* em época lào arriscada, e muitos me de- 
ram suas moradas para que os podesse procurar, quan- 
do assim- me fosse necessário* Despedi-me de todos, dan- 
do^lhes mil agradecimentos, e readmente bem penhorado 
do bom conceito que lhes meiecia. Assim se acabov a 
retirada que fizemos em boa ordem das Necessidades na- 

• quelle dia fatal para a liberdade portugueza. 

Recolhi-me a casa í\ espera da nova scena que se de- 
via representar na volta d'El-Bei de Villa-Franca, que 
tinha muito maior perigo do que aquella que se acabava 
de represaitar. pomo a cidade estivesse no maior aoee- 
go, andei de noite e de dia por ella sem o menor incôm- 
modo, porque com eííeito, nem um só distúrbio houve 
que podesse causar susto : era tal a disposição em que es- 
tavam todos os habitantes, sem haver um único soldado, 
que influísse respeito aos mal intencMoados, que estes se 
conserYaram tranquíUos ! tanto é que conheciam o espí^ 
rito da maioria dos honrados habitantes ! 

Mas a procissão de Villa-Franca devia chegar ; e en- 
tão era preciso muita prudência, e cautela para me nâo 
expòr temerariamente a algum insulto, ou cousa ainda 
peíor. Eu vivia nesse tempo em uma casa no fun(]o da 

' rua do Ouro, junto ao Terreiro do Paço, e do lado di- 
reito que iam esquina para a ma dos Retroaseirosii nor 
onde tinha a poria de entrada com o n.^ 120 prt 
andar. Assim pela frente via toda a extensão da rua dos 
Retrozciros até á Magdalena, e ninguém podia por ella 
descer sem que eu não podesse examina-lo, se quizesse. 
Annunciou-se portanto, que EirKei devia chegar, e que 
indo á Sé, de lÀ havia de descer exactamente péla rua 
^ue eu tinha em frente. EntSo fediei-me ein casa, e puz- 
me á espera por entre as vidraças para ver entrar o cí- 
rio contra-revolucionario. Chegou emfim esse dia, que 
era um dos primeiros do mez de Junho, e por sinal de 
um calor excessivo. Então por enti^ as vidraças de uma 
idas minhas janelias comecei a yer descer da Magdalena 

18 • 



para a rua do Ouro aquella saturnal politicn, ontrr» a 
qual descia D. João VI em um carro descoberto entre 
alaridos, vozerias, e exclamaçdes horríveis de uma muW 
lidfto frenética, que dava viva$ ao podêr absoluto I e mor- 
ras a CoiislituiçtSo, aos deputados, e á liberdade ! Esta 
multidão frenética vinha, como commandada, pelo Infante 
D. Miguel, que vestido como campino^ represefitava nessa 
oi^ia torpe, feia e hedionda, o heroe da peça. Confesso 
que tive vergonha de ser homeni, já nllo digo, portuguez, 
quando vi esse Rei, como um Rei de bárbaros, que en- 
trasse em uma cidade, tomada de assalto, puxado por \\o- 
mens e portuguezes, eutre os quaes tiguçavam altas jerar- 
chias, e até algum titular t Ao nivel de bestas de Iran, 
haviam invejado a sorte das mtdai da raça de Alter! tí- 
iiham-nas substituído ; e se davam assim, prostituindo a 
dignidade de homens, por honrados ! F.ntno me acabei 
de conlirmar no conceito, que já tinha íeito da coodiçlK) 
e instinctos da espécie humana ; que esta era a maii ri* 
dkula de toda a creaçHo ! 

Nào se podem descrever os acontecimentos dos dias 
que se seguiram a esta saturnal hedionda. Por mais de 
oito noites foi a cidade obrigada a illuminar-se, e em to- 
das çllas, assim como nos dias que as precederam, as gri- 
tarias e blasfémias foram taes e quaes como as que j& 
».annunciei : isto é, morras á liberdade ! e vivas ao poder 
absoluto ! Esquecia-me dizer o caso risivel que aconteceo 
na manha seguinte â desta h(HTorosa entrada. Na gazeta 
do governo appareceo um annuncio que dizia : —que se 
iam vender ai far^hat que ha^mn puMdo púa carrua- 
gem d El-Ueí na sua dnda de Villa-D anca ; e que quem 
as qiãzesse comprar^ as adiaria á venda nào sei se em Be- 
lem^ ou no Campo de Santa Anna, Nunca se soube qum 
foi'0 desta feliz lembrança : depois de todas as averigua- 
ções apenas se soube que alta noite se tinha mandado 
aquelle annuncio paia a imprensa, e que alli, sem nelle 
se advertir, se tinha impresso e publicado na gazeta co- 
mo um annuncio ordinário. Quando se deo por elle, }k 
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depois de <^tanMii inukas folhas distrihuidas, foi íjue hou- 
ve o barulho, e por uma parte a zanga, e por outra as 
risadas. Mandaram-se recolher as que já estayam distri- 
baidaSf e que uns entregairain, e outros nBo; e fes-se 
uma nova ediçUo da folha da gazeta, que se mandou dis- 
tribuir aos assinantes. 

Entre esta algazarra de vivas e morram houve ainda 
um episodio que quero noticiar, porque elle indica o que 
é o animal homem bem aoaljsado, e bem considerado 
em todas as suas feições moraes. Um individuo da alta 
imrchia, e que até hoje tem rejoresentado eminentemente 
em todas as nossas scenas politicas, dominado entUo por 
todas as fúrias do ahsohitismo, foi, e é provável com mais 
companheiros do sru zelo pelos inauferiveis, ao Paço das 
Necessidades, e entrando com a espada na mão pela sala 
onde fôra o Congresso Nacional, como alU já nao encon- 
trasse 08 deputados, vdtou-se contra as cadeiras, e cuti- 
lada aqui, e cutilada acdá, deixou muitos braços e per- 
nas quebradas. Foi uma grande batalha que dco, e de 
que ficou vencedor; e|»(>rlaiito merece que seja recorda- 
da. Nâo menciono o seu nome, porque em outros actos 
da vida pcdítica se tem mostrado, senão arrependido, ao 
menos nrâderado e pacifico. Sio alienações mentaes, ou 
vertigens, a que certas cabeças estão sujeitas, e isto com- 
prova o que já disse ácerca do animal homem. 

Ouvindo contar este facto, então vi a prudência que 
havíamos tido em nos separarmos anfes da vinda d'Êl- 
iiei com os seus imufet iveis^ porque aquelle acto de de- 
mência absolutista, indica que aquillo que se fazia ás ca- 
deiras, estava guardado para nés, se houvéssemos alli es- 
tado á espera dos nossos conqui^dores. É verdade que 
esse fei o heroismo que dizem tiveram os Senadores Ro- 
manos na primeira invasuo Gauleza ; mas os Gaulezes 
desse temjx) eram mais humanos do que os nossos abso- 
lutistas do anno de 1.823 ; porque aquelles se contenta- 
ram, segundo dizem, em puxar pelas barbas a alguns dos 
velhos amadores ; e como nOs as nSo tivéssemos, é prova* 
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\el que os nossos heroes do século XIX nos deixasssem* 
sem alírum l)rai;o ou píTna, como deixaram a muitas ca- 
deiras em que estivemos sentados. 

Outro episodio da mesma época, que mostra o que silo 
as paixões politicas, e que Yalor tem as cabeças desse 
animal, chamado homem, praticado por outro homem da 
alta jerarchia, foi o seguinte, conforme me contou pessoa 
de grande respeito. Um dos nossos bons cidadãos, que ti- 
nha formado uma espécie de guarda civica nos poucos 
dias em que estivemos sem tropa, e guarnição alguma 
na cidade, achandoHse em uma espécie de revista que lhe 
Cuia um dos hmcis de Villa-Franca, quor fosse por ea- 

' quecimento, ou por amor que conservava o laço nacional 
das duas côres azul e branco, tinha-o ainda no chapéo. 
Eis que de repente o nosso heroe com toda a cortezia 
de um valente realista, e animado pelo santo iuror da 
seita, SC chegou a elle, lho arrancou do chapéo, e em si^ 
nal de triunfo o calcou aos pés ! . . . Este heioe, tfto de»- 
presador do tiovo laço nacional, passados alguns annos, 
(lco-s(í por muito honrado, e até feliz de o poder pui no 
seu chapóo de plumas ! . . , Também nlto menciono o seu 
nome, porque na sua vida futura praticou actos tâo he- 
róicos, e entre elles alguns tfto buriescos, que nfto quero 
que as sombras destes escureçam a muita luz dos outros 
que ornam o seu retrato. Quanto mais, nos revezes da 
yida fomos depois algumas vezes camaradas ; e só hoje 

-* me quero lembrar dessi lioa camaradagem, e nâo dos 
tristes succèssos que a romperam. . . 

El-Uei tinha nomeado o seu novo ministério, entre o 
qual havia dois homens muito meus conhecidos, Pamplo* 
na, depois Conde de Subserra, e Conde de Palmella, que 
morreo Duque. A nenhum delles procurei nem pedi la- 
vor; i)uz-me, como se diz, á capa, â espera do fulurd; 
Sempre acautelado, melti-me em casa, o deixei ir cor- 
rendo a tempestade sem a provocar, nem fugir delia co- 
mo criança que tem medo. Ora D. João VI, que na mi- 
vlha opinião tinha mais medo do filho, como instrumentei 
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da mulher, do que dos coustitucíonaes, que sempre o ha- 
viam tratado com respoito, para ter sempre nelles algum 
apoio, prometteo-lhes em VUia-Franoa uma Carta Cons- 
titucional, e chegaDdo a Litboa confirmou a sua promessa 
nomeando uma commissàn para a redigir. Esta, com effei- 
to, foi nomeada, e o Conde de Palmeila a annunciou aos 
portugueses e á Europa €om todo o luxo de Crases dípio- 
malicas de que se costumava servir. 

Esta circumstancia fez com que eu me resolvesse a 
conservar-mc incógnito, sempre mettido em casa, e es- 
'preitando a marcha dos acontecimentos. Como nào en- 
tendessem comi^, eu tolerava a minha sorte, e o que 
só desejava era» que o meu nome esquecesse aos que eu- 
tSo nos dominavam. Em consequeoeia disto nio via quasi 
ninguém; e apenas, entre três ou quatro pessoas que em 
todo esse tempo admitti em minha casa, so duas eram 
da minha particular amisade, e oom quem fraocamente 
bUava sdrâ os negócios do tempo. Estas duas pessoas 
eram dois velhos amigos, -f- José Aléixo FaloSo, e o enr- 
lào Coronel JoSo Freire Salazar, que a final morreo Bri- 
gadeiro aqui mesmo cm Lisboa. Ambos elles tinham par- 
ticular rekgào com Pamplona, e como soubesse que lhe , 
frequentavam a casa» procurei indagar delles» se là haviam 
ouvido fallar no meu nome. Ambos me disseram, que 
sim o tinham ouvido, e sempre em bem ; c que contra 
mim nào havia indisposição ; e por consequência nenhii-^ 
ma medida ho^il tinha que recear, porque já se come-»^ * 
çavam a annuncíar desterros de alguns meus coUegas de- 
putados. 

Assim se passaram dois ou tres dias, quando nào sei 
se foi José Aleixo ou Freire que me veio dizer, que Pam- 
plona se lembrava do meu nome para que (izesse parte 
dcft redactores da nova Constituição, e que muito dese- 
java sabw se acceitaria. Creio que foi João Freire, que 
me fez a pergunta, ao qual promptamente res|íotjdi : — • 
que da mirdia parte lhe podia claramente dizer>: u que eu 
oâo Unha ainda perdida a vergonha a ponto de me es- 
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queceir de que havia, bem poucos dias autes, como de- 
putado, jurado defender a Constituição que elle tanto 
concorrêra para que fosse violentamente derribada, para 
agora acceitar a comní\issào de ir ajudar a fazer outra, 
que a annuUasse e prescrevesse ; e que, portanto, não sé 
nSo acceitava, mas rejeitava com indignado t8o vil e 
despresivel emprego. » Nio sei se lhe deo ou nfto a mi- 
nha resposta, tal e qual lha dei ; o que sei é, que pas^ 
sados poucos dias tive ordem para me ir apresentar á nova 
Intendência de Policia. 

Esta, de novo creada pelo ministério dos iaoti/erivet^» 
fazia as suas sessões no antigo palácio do Rocio, e pata 
lÀ me dirigi logo, .sem hesitar. Era um sabbado de tar-* 
de. Achei-me na presença de Simlo Femz que, sendo 
uníi dos juizes dos bairros de Lisboa, havia fugido para 
Villa-Franca com o Infante, e alli se havia associado a 
Pamplona, ambos auxiliadores do mesmo iníante, de quem 
se haviam servido como ifMjimmto para a contra-revo- 
lução. Tanto um como outro, como tivessem desertado da 
bandeira do seu imtrumaUo para a do pae, isto é para 
a de Él-Beí, pagaram depois a deserç-So que fizeram, 
quando D. Miguel lhes pode pôr a mào por cuna. O novo 
Intendente teve por premio da sua deserçlio ser nomea- 
do chefe da policia com o titulo de Barão ék Bemiufo^ 
e Pamplona o ser nomeado primeiro ministro com o ii^ 
tok) de Conde de Suburra. Haa vamos ao que se passou 
Ir então comigo perante esta nova auctoridade. 

Assim que alli cheguei disse-me o Ferraz : — tenho 
ordem para lhe communicar da parte de Sua Magestade, 
que liojc mesmo deve sahir de Lisboa com o destino para 
Coimbra, onde se apresentarú ao Corregedor da comarca, 
e delle receberá as ordens que lhe vfto ser transmittidas. 
Aqui já está prompto o seu passaporte. Eu ouvf^o com 
toda a tranquillidade, e respondi-lhe : — Obedeço As or- 
dens de Sua Magesla l \ porém nào as cumpro, uom posso 
cumprir hoje. Fl Uci ò mui benigno ; sabe muito bem 
que tenho até agora aqui exercido 4> emprego de d^pu* 
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tado, e que devo ter uma casa, e pelo menos meia dú- 
zia de camisas para arranjar, e que nesse caso seria uma 
violência inaudita fnzor-me sahir hoje, e a esta hora de 
Lisboa. N&o ; Ei-Rei nfto é capac de (juerer que em seu 
nome se {nratique uma tal vioíencia. Portanto, declaro 
que estou prompto a obedecer, porém nào lioje; porque 
não posso : apenas peço uma pequena demora. . . £ qual 
é ella me replicou o Intendente ? a de âmanhS, que é 
domingo ; foi a minha resposta ; e doa a minha palavra^ 
qae na segunda feira de madrugada sahirei de Lisboa, e 
irei para o meu destino. O meu homem olhou para mim 
mui sisudo, e disse-me : pois bem seja assim ; como o 
promette, fico certo que hade cumprir com a sua pala- 
vra. £ pôde dÍMo ficar certo, lhe respondi ; nunca faltei 
a ella. . . Assim entregoo-me o passaporte, fallando-me 
com muita cortezia, e dizendo-me, que a minha residên- 
cia nSo havia de ser na cidade, mas na sua visinhanra, 
a meio quarto de legoa na freguezia de S. Martinho do 
Bispo, e na quinta e casa de MontesSo, que pertencia a 
uma minha irma. Despolimo-nos portanto, na paz do 
Senhor; e d'alli fui direito a casa do meu amigo Ricar- 
do José Duarte, contei-lhe o que acabava de passar, e 
com elle úz os arranjos, que me pareceram necessários, 
pediodo-^lhe, que tomasse conta da minha casa, que no 
emtanio, eu «fetxava tal e qual, e com os criados que ti- 
nha, até que avista do que fosse acontecendo eu tomasse^- 
novas providencias a este respeito. 

Segundo o que me tinha dito o Intendente acerca da 
minha residência em Coimbra, vi logo que todo aquelle 
itinerário n%o podia ser obra senão dePampIona, porque 
no ministério só elle é que conhecia a minha família, c 
podia sabor que minho irimi tinha irnia casa, e vivia em 
Montesão, e frc^uezia de S. Martinho do Bispo. Que nao 
era por odio que me dava aqueUe desterro, porque àvista 
de outros que se tinham dado a alguns dos meus colle- 
gas, o meu era muito moderado, e o mais humano pos- 
sivcl. £ntâo me convenci por cousas que já tinha ouvi- 
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' do, que contra mim huvia re( lamaíjôes por parte do mi- 
nistro iraucez âcerca do que eu tiuha escripto no meu 
Campeão^ sobre Luiz XVIII, que então gOTeraava a Fran- 
ça. É como n8o quisesse tomar parte ém a noTa erdem 
de cousas, nem acceitar o que se me propunha, natural 
era que alguiii i satisfacíto se quizesse dar ás reclamações 
do governo francez. K amda outra prova tive de que o 
meu desterro também era satiafaçSo ã politica franoeza 
o ser doa poucoa que se cooaervaram .por maia tempo no 
jfesterro, que além de mim só me constou ibssem dois ; 
um, Manoel de Macedo, que esteve na sua casa de Ver- 
ride, e que tinha o crime 4e conduzir o Patriarcba até 
às fronteiras do reino ; e o ootro o General Pôgo, dea- 
terrado na Figueira, porque ae tinha reeittíido a reoonhe* 
cer logo a farça politica de VUla-Franca. Nós fomos os 
tres últimos, a quem se quebraiam os desterros, pagados 
mais de dois annos. 

Agora necessário é que conte como tinha cabido nas 
iras do governo de Luiz XVIII. Estando ainda da pri- 
meira vez em Londres, fui de là noanno de 1819 a Pa-* 
ris. E coíiio lá me constasse que no gov( rno dos cem dtas 
se tinha impresso um livro muito notável contra a fami* 
lia doafiourbona pela parte mui positiva que haviam tido 
no processo e morte- de Luiz XVI, procurei obte-lo, por- 
que na volta de Luiz XVIII tinha sido muito procurado, 
proliibido e proscripto, e só com grarul^' difficuldade se 
podia achar um exemplar. Pude, com etieito obter eate 
livro, que Dão sei hoje como se me desencantijilMiu, e o 
tinha comigo em Lisboa nessa época. Gomo esta tòsae a 
época em que Luiz XVIII fazia marchar contra a Hes- 
panha um exercito para acabar com a Constituição hes- 
panhola» e de caminho com a nossa» que já começava a 
ser ameaçada pelas revoltas interiores que se iam maoi- 
festaodo em Traz-os-Montes, eu, que nesse tempo escre* 
via o Campeão de Lisboa, e que todo o meu intento era 
defender a resolução do anno de 20 com todns as suas 
consequências, assentei, que nada meihor podia íaz^ do 
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que desacreditar Luiz XVIII, tornando-o odioso aos por- 
tuguezeS) e dizeodo-ihes quem era o homem que estava 
empregando fnrças para destruir a liberdade hêspaniiolê,* 
e de caminho a nossa. Assim desde o n.^ 48 por diante 
comeeei a pulil]€ar peças importantissimas para desmas- 
carar o caracter hypocrila do actual governo Irancez, pre- 
sidido por um Rei, que tauto tinlia concorrido para levar 
seu irmào, e liei ao cadafalso i Uoje tudo isso se ignora, 
e o mesmo creb que bem poncoa portugneies tivessem 
noticia de taes belos, a não fset prio meu Campeio. £ 
como deste tahres bem poucos exemplares restem, oa n^ 
nhum para que se saiba a ousadia que eu tive em escre- 
ver o que escrevi contra aquelle potentado, o assassino 
da nossa liberdade e da hespanhola, assim como o havia 
sido de seu irmão, vou aqui sómente transcrever um do^ 
cumento que ae acha no 2.^ voL do mea Gampefto a fNig. 
377. 

Luis XVni, antes de ser Rei tinha o titulo de Conde 

de Provence^ e sempre ambicioso procurou tirar a coroa 
a seu irmão. A revolução abrio-lhe o camiidio para esta 
tentativa, e antes delia ter começado, dirigio os primei- 
ros ataques contra o irmão perante a assembléa, intHii- 
lada dos NoUneU que pracedeo á dos £stados Genes, que 
se constitaiiam em Assembléa nacionaL Eis-aqoi uma 
carta que elle escreveo em 13 de Maio de 1787 ao Du- 
que de Fitz James, c por ella se vê como desde \o^o pre- 
tcndco desacreditar o irmào, e dar por illegitimos seus fi- 
lhos, para assim já ter uma porta aberta para Ihesucco^ 
der, quando não fesse logo como Rei, ao menoa como Re- 
gente. A carta é littenilmente a s^inte : 

« Gomo é que soccede, meu querido Duque, que }h es- 
teja quasi no fim a Assembléa dos Notáveis, e que nào 
tenhais aiuda se quer tocado uma só palavra na grande 
quest&o 7 Creio, que nao [>odeis duvidar que os Notáveis 
nem um só momento bão-de hesitar sohre a veracidade 
dos documentos, que ha mais de seis semanas já lhes apre- 
sentastes ; isto é, que os /Sttos daJRn fOoOo iem! Estes 
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docuínciilos provam evidentemente o criminoso compor- 
tamento da Rainha. Sendo vós um vassallo tào cordialmente 
aíTeiçoado ao sangue de vossos Reis, por certo haveis de 
ter grandie pejo de dobrar os joelhos diante destes fructos 
adiilterinos. AmanliS, infalivelniente èmanliã, ide propôr 
um relatório na minha commissão a esle respeito, por- 
que ou estarei ausente, e meu irmào Àrloís, que nào tem 
commissSo ámanhí, irá então presidir á minha. Uma 
ves que bem se examine o facto dc que se trata, as coa* 
flequencias silo mui fáceis de tirar. No parlamento, que 
nfto ama a Rainha, nio acharemos grandes ^ficnUades ; 
mas quando os houvesse ou ello as quisesse soseitar, em 
nossa mSo temos meios para que elte seja prudente. No 
que toca aos Estados Geraes^ primeiro se hade faliar muito 
nelles antes que seriamente se cuide em m convocar. Em 
uma palavra, é preciso tentar a obra, assim como é ne-* 
cessario sahírmos bem delia ; pois que as nossas preten- 
Cdes estão fundadas em verdade. Só assim me poderei es- 
quecer dos sacrificies enormes que tenho sido obrigado a 
fazer pLira adquirir estas provas. Sei muito bem que ellas 
nào hrio-<le ser do agrado d'El-Rei ; mas aqui para nós, 
sendo eile, como é, um mero instrumeato nas n^os de 
sua mulher, fit<r«eerá, por miUira, rmarf Sim, meu 
caro Fitz James, elle é tUn pobre Aet, e a França é dí* 
gna de t»r um verdadeiro monarcha. — Assignado, Luis 
Esta n islão Xavier. » * 

■ 

liste documento foi copiado de uma obra intitulada os 
Prisioneiros do Templo por Mr. Regnaut Varri n, eni que 
andam transcriptas duas cartas íamosas de Luiz XYIU, 
da authenticidade das quaes nunea ninguém duvidou de- 
pois^ de serem por mais de unui ves impressas, pois que 
é um facto notório e sabido que Regnaut Varrin as teve 
do Governo do Directório que houve em França. Esta 
como já di«se é datada de Vorsailles cm 13 de Maio de 
1787, e dirigida ao Duque de Fitz James. 

• o Imperador d^Anitriit minca s qvix receber em feiís EiUdai. 
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Agora digam os (|iie mc leiem, se um homem do im;u 
caracter e princípios politicos, e em tal época, podia pou- 
par um individuo tio despresível como este» e que estava 
com mão armada a descarregar um golpe de morte so- 
bre a liberdade Peninsular ! Como homem livre serví-me 
lambem das ini!ihas ainias, para verse desarmava o braço 
do déspota, loriiando-o odioso ao mundo; nuo o conse- 
gui, mas honro-me muilo deste meu acto de coragem, e 
até dp desterro que tive, se para elle, como su(^K>aho, 
este abto oonconeo. 

Antes de escrever a minha sabida de Lisboa, quero 
aqui mencionar dois nomes honrados, de quem recebi um 
particular íavor, assim como comigo o receberam lodos 
os meus collegas deputados. Fstcs nomes sfío o do actual 
Barão de Foscôa, que boje aiuda vive, e o de José An- 
tonio da Fonseca, que já morreo. Ambos elles eram os 
caixas do contracto do tabaco naqueUa época, e pelo con- 
tracto é que os deputados recebiam o seu subsidio men- 
sal. As Côrtes separaram-se, e deram fim aos seus tra- 
balhos, como já mencionei, e ainda nos principios da ses- 
sTio ♦ xUaordinaria. Nào me lembra hoje quantos dias ti- 
nham durado, e por conseguinte que quantia de subsídios 
se nos deviam. O certo é que nem nós estávamos em es- 
tado de a requerer, e segundo me constou, também o 
novo governo nUo estava disposto a dar-^ios cousa algu- 
ma. O c aso porém foi, que a final recebemos o subsidio, 
e eu recelii o meu no larpo do Conde Barào^ e na mes- 
ma casa onde ainda hoje mora o Barão de Foscôa. Dis- 
seram-me que tanto este como o seu com|Minheiro Fon- 
seca haviam decterado ao governo que nada lhe pagariam, 
em quanto nlM> stttisfisessem o que se devia aos defiuta* 
dos. o certo é que recebemos essa divida, e se nos affir- 
mou, que o ha>o-la lecebido era devido ás instancias, e 
declarações dos dois honrados caixas. Assim não quiz 
omittir aqui os seus nomes, porque actos de generosida- 
de, e de honra, e com especialidade em taes épocas, a 
favor dos vencidos sDio mui raros, e bem poucas veses so 
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nncoiiUam na vidu, quando sobre esta carrega o peso da 
desgraça. 



Meado de junho do anno de 1823 até ao fim 
de dezeubbo do anno de 1826. 

Assim como o tinha promettido ao Intendente da P<k 

licia, assim o cumpri. Não me lembra em que diá deste 
mez ; mas sei muito bem que foi na segunda feira, em 
que, passado o domingo, estivera na IntendeoGia^ saki 
de Lisboa ao amanhecer naquelle dia^ a Ciifalb» e com 
um arrieiro também a cayallo, que me levava uma mída 
em que tinha mettido a roupa mais precisa para os pri- 
meiros (lias. Fiz uma jornada a mais rápida que podia 
lazer ; porque Dão me queria encontrar com o grosso do 
eirio que vinha chegando de Trae-oa-Montea» còmman* 
dado pelos Silveiras, e que vinha buscar a Lisboa não aó 
as honras do triunfo, porém os inlercsscs materiacs, como 
hoje se chamam na lingoagem moderna. No primeiro dia 
fui dormir adiante de Rio-maior no logar que se cha- 
ma aUo da Serra ; no segundo adiante de Pombal, cousa 
.de uma legoa; e na manh9 do teroetro me achei em 
Coimbra, tendo felizmente escapado aos incommodos que 
receava, apesar de já ser obrigado a passar por entre a 
vanguarda dos vencedores, que já encontrei em grande 
ht^ em Condeixa, onde eram lecebidos entre arcos de 
Aotcs, e no meio dos maitres applansos e vivas! 

Fui apear-me na praça a casa de meu cunhado, a 
quem pedi fosse immcdialamente dar parle da minha che- 
gada ao Corregedor, que era natural das visinhança^ de 
Coimbra, e se bem me lembro de Cantanhede, e se eha« 
mava Pedro Henriques. Apreieiítei-me a dle quasi á noi- 
te ; e delle recebi toda a cortezia, que nem sempre se 
encontra em os nossos chefes de justiça, quando se lhes 
apresenta um iiomem, como eu, na desgraça do governo* 
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Elie já sabia o que se exigia de mim por communicaçdes 
lecebidas de Lisboa, e {lor isso M escusado diter-lhe a 
itufto porque alii me achava, e vinha residir em Monte- ' 
S5o. O que simplesmente lhe disse foi: — que es[H'rava 
me tizesse o favor, quando houvesse aljj^uein que me qui- 
sesse culpar de transgredir as ordenando governo, de nao 
proceder contra mim^ sem me ouvir ; porque eu já d^alli 
lhe dava a minha palavra de honra, que vi viria o mais 
socegado possível, e que uem por palavra nem por obra 
faria cousa que podesse oíTeiider o governo : em uma pa- 
lavra, que havia de cumprir â risca o que convinha â 
minba sttua^SOt na conformidade do que de mim se exigia. 

Cumpri á risca a minha palavra, e o Corregedor tam- 
èem se houve sempre mui leal e cavalheiramente comi- 
go, porque apesar de ler havido alguém que me quizcsse 
malquistar, imputando-me actos que nunca fiz, também 
eUe nunca fez caso dessas miseráveis denuncias, e me dei- 
xou nSo só viver tranqníllo e socegado, mas até consen- 
tio, que SC ampliasse um pouco mais o sitio do meu des- 
terro como ainda direi. 

No mesmo dia em que cheguei a Coimbra, fui dormir 
a Montesio em casa de minha irmã. É bem de imagi- 
nar com que alegria abracei as minhas duas irmans D. 
Maria e D. Catharina, que havia perto de dez annos nâo 
tinha visto, porque na minha volta de Inglaterra tinha 
sempre pern^necido em Lisboa. Meus irmãos Francisco 
eLuiz me vieram também logo ver, e meconsidmi mui 
contente de me ver no meio da minha familia, e de ter 
por meu desterro uma hm situação que era a casa e quin- 
ta de Montesào, que collocaiia á borda da estrada que vai 
para a Figueira, e a meio quarto de legoa distante de 
Coimbra, se estendia até às margens do Mondego. Meu 
. irmBo Luiz queria que eu fosse passar com etie alguns 
dias na sua casa da Tapada, a uma legoa distante de 
Coimbra, c situada entre os rios Ceira e Mondego ; luas 
como o local do meu desterro era positivamente Monte* 
Ho, me resoki « satísteei^lhe a vontade sem con- 
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sul lar o Corregedor. A este foi fallar logo meu irrniíc, 
e elle com toda a bondade consentio no seu pedido, com 
tanto que todas as vezes que me ausentasse de Montesào 
o paf tecipasse ao Eacrifão da correição, para que sempre 
allí se soubesse o logar em que estava no caso que de 
' Lisboa viesse alguma ordem a meu rafieito. Atthn the 
mais esta prova da bondade do Corregedtir, « se alongem 
mais o terreno do meu desterro ; com esta laculdade ora 
estava em MontesHo. ora na Tapada, e lauto om nm co- 
mo em outro sitio a minha principal occupaçào era pas- 
sear a Cavallo, na Tapada por montes e valtes, e em Men- 
tesão pelos deiieíosos campos do Mondego, que no ¥Mo 
sfto encantadores. 

Em todo este tempo nSo visitei, nem recebi visitas de 
ninguém, ncin puz os pés em Coimbra, e ornais que fa- 
zia era quando estava em Montesào ír pela estrada até ao 
Hocio de Santa Clara, dar aUi duas voltas e tornar pava 
casa. Em um destes meus passek» encontrei casualmeole 
Manoel de Sefpa, que nunca mais tomei a ver ; a nos 
passeios que fazia pelas margens do Mondego enconliet 
algutí^íis vezes Tliumaz de Aquino que por alli andava 
caçando ; e foram estes os uni ^os dois meus antigos col- 
legas com quem tallei por momentòs, apesar de haver 
quem fosse dizer ao Corregedor que eu tmha oommnnl- 
caçOes e fazia clubs com pessoas suspeita»; o que feliz^ 
mente nunca acreditou; e váo a saber ser uma cahrmnia. 

Além dos parentes e visinhos que me vinham visitar 
e a minha familin, creio que nunca recebi visita de pes- 
soa alguma estranha além de duas, o actual Secretario 
da Universidade, o Conselheiro Vicente José de Vascoa- 
cellos, antigo conhecimento da minha famtlía%' e de um 
inglez, casado em' Coitnbra com uma iMihora GfínpúSt 
que vinha muitas vezes passear pelas visinhanças 'da casa ^ 
cm que eslava, e me dizia que aquella habitaçSo e quinta 
muito lhe agradavam, porque se pareciam um pouco com 
as casas de campo ingíezas. A visita deste ioglez era-me 
sempre muito agradável, porque me dava notícias damundo 
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politico de que eu estava completsmeiíte fòra,^ e me da?á 

para ler as gazetas inglezas. 

Nos tempos em que ía estar iia Tapada em casa de 
meu irmão Luiz, só yi uma vez um meu antigo conhe- 
cido, Jono Freire Salazar, que indo parn a sua casa perto 
da Loosft, ficoa uma noite comnosco. Também em quanto 
dli estive nuiicásalii C&ra da freguezia, o só por doas ve^ 
zes, e por poucos dias, foi «star coiii meu irmão, e ca-* 
nhada no Fiscal onde era a casa delia. Assim ninguenl 
teve uma vida mais regular do que eu tive durante o 
meu desterro. 

.Gomamnicaçóes por escripto só as tive constantes é 
r^gdares eem aqnelh senhora dá Beira, de quem já fal- 
lei, e que procurou a miohtí correspondência. Por elUú 6 
qlié ía sabáado o qtrfe^sé íá pás^ndo entra nós; e colho 
a política ainda dos mais exaltados da fafça de Villa- 
Fiaiica fa tomando nova ditecçâo, e se começaTa a fal^ 
iar em uma nova ordem de cousafs. El-Kei, como tam- 
bém já disse, tinha promettido, ainda eístando em Villa- 
Franca, unia Cafiá afíropriada âs luzes do secuío, e esta 
Gaitb havia sido annundada pelò .entto Gònde de Pal- 
mella eom toda á pompa de expressões que ordinária^ 
mente emprega quem não tem tençHo de cumprir o que 
promette. E isto 6 o (jue succedeo, porque passado pouco 
tempo o mesmo Ministro Palmella nnnunciou ao publico 
com igual luxo de Ungoagem, que a tal Carta jâ não 
convintia) e que em vez delia se oonvocarâim os Tbbs 
EstADoé M Rniifo, que eram e só podiam sér ós giomn- 
tes, 6 mantenedores da nossa liberdade, e eoin os quaes 
se tinha creado a monarchia, e com elics se havia au- 
gmentado, e reprèsentado uma brilhante figura no mun- 
do. Tudo isto, e que nunca se ?erificou, aiuiuuciou o 
Ministro Palmei Ia sem escrúpulo algum de consciência, 
conservando-se MinisU^, e como disposto a ánnunciar 
tnAa O' que se lhe mandassé, bóia tanto que continoaine 
tr ser If íniMro. Esta vmatiKdade politica, e esta indiffi&- . 

rença pelo que o mundo diria acerca do seu caracter co- 
ta 
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mo homem 4^ Estado, só j^ poii^í» em^Q^àtrar. em^^ifiíi 
ihíoistrô portugoez ! • . . Um qmoísU^ ínglez» dewuíf logo 
o seujog^r, pedia a demi^sií») e nfto ii^bfí çQuac^.^para 
assim abater o seu caracter politico ã face da Europa.! 

Assim o fez Pitt,^ <l^apdo vio a necessidade df curta, paz 
de Anoiens. 

Mas nSo só por este modo se íez que El-Rci faltasse 
á sua palavra, oo c|ue elle indiíTerentemeAte coiiseatio» 
mas esse mesmo ministério, qpe tanto abusava da paciên- 
cia dos portugueses, .começou a dar largas 9i juma* [leQbO- 
guiçSo nSo só estúpida, mas brutal, creando dimsêa^f oa 
conscíitiiido que se creassem, para perseguir os que, co- 
mo elles^ tinham jurado a Constituição, a tiuham servi- 
do, e enchido as barrigas d sombra delia ! 

Entre todas af pçcseguiçDes dessa época a i;if^is oifi- 
moravel pela sua immoraiidade e bruteza foi a qQ9i -se 
fez em Coimbra, e de que eu fui espectadnw sp tempo 
do meu desterm 'Armaram^ em «faiUe^ei osS- 
^ulos contra seus niesLios poi terem nas suas lições in- 
culcado o governo constitucionaí, e a obediência á Cons- 
tituição ; e .uii^a das viclimas que mais soOreo foi meu 
irmào Francisco Freire de CaiT^alho, hoje Cónego da Sé 
Patriarcbal de Lisboa, com carto d^ Conselho. Era eUe 
nesse tempo pit>fes^ de Historia e Geographia jia Jiúir 
versídade de. Coimbra, e por t^l modo o perseguiram^ 
com testemunhas assalariadas dos seus pro;)no.s discipur 
los, que foi preso, pordeo a Cadeira, e por fim de alguns 
mezes de prisão, desterrado para um pequeno Convento 
lia costa do mar, uàQ. longe dPiEriceiray, chamfKlo Fenua 
firme. Eu, escrevendo» entre outros, auccema». p, que; sye 
passou nessa, época e^i Çoimbi^$ ^ Enãm» 
PoUtieo íobrê a$ causas que preparamm a uiurpaçào do 
Infante D. Miguel, o seguinte em pag. 29, 2." ediçào: 
— «Tào monstruosos pareceram este e outros processos, 
que formavam , o corpo daqueUa bá^rosa devassa^ que 
se mandou ella depois recolher, e trancair ! .0 uUjmo peto 
do poder absoluto e ésafoiico I quando para salvar a ífh 



Digitized by Google 



— 291 — 

pntaçSo de seus (^sblrros e algozes, a(e priva aç victimas 
do direito aatural de se poderem queixar contra seus pro* 
• prioa Aimiim, ioiiband<Hlhes o csorpo de poUioos 
dfiiieloa!» 

Km todo este anno de 23 vivi mui socegado e tran- 
quillo, até 30 de Abril do anno seguinte de 1824, em 
que o Infante teve o arrojo de conspirar contra seu pae, 
e o pretendeo destiiforiar. Tanto que tive noticia deste 
ftcmitedmeiito piiMiie logò em* dautela*, porque nSo du- 
videi de que me podesse também ehegar n mim alguma 
pòrçio das medidas tyrannicas, que já se haviam tomado 
coTitra varias pessoas. En nas Cdrtes ordinárias tinha vo- 
tado contra a m&e, e o meu voto ioi que se lhe impo* 
MMe a lei que já se tinha ini|x)stQ ao Pafcriarcha, que 
nko linlHi querido jurar a CoinlitttiçSo. Mês fdiráente 
aquelie altentado se mallogrou, e eu tornei a ficar no meu 
antigo socego. Passei o resto deste anno sem nenhum in- - 
commodo, conservando sempre o meu miodo de vida or> 
ãinirio, e o mesmo *me aconteceo no aimo de 1825, até 
^e no fim delle tive uma partecipaoíò do Corregedor 
em que me dizia estava findo o meu desterro, e podia 
pedir passaporte para ir para onde quizesse. Estava a esse 
tempo minha cunhada D. Roza a banhos em Buarcos, e 
flMn- iimão Um tinha vindo a casa por negócios domes* 
tiehar iiedioHnie, que era lògilr delle tese é JPigueijra para 
condnxir siía fínilber,- aeciesceNtando, que até esta via* 
gem me faria bem, porque daria mais exercicio ás pernas 
que até alli havia tido meio-agrillioadas. Acceitei a com- 
missiD que me dava> parti para a Figueira e Buarcos, ^ 
atompanhei minha cunhada para casa, com nma círcuma- 
taneia qnrtMr tínHnA- podido* ser (alai ; porque vindo emi^ 
barcados pelo rio Mondego acima, úo meio ddie houve 
de repente urna enchente tal, ou como por lá se diz uma 
ekeia ião forte, que com o maior trabalho e perigo po- 
àèaioá desémbarcai' no porto chàmado deMontesão, onde 
«nhifaá'tn(nfe tinha a sua caiM, e en o k^r espeòiarde 

meu destemi. - - ' 
1» . 
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Chegou o anno de 1826, e em 10 de Março deste 
aimo inorreo El-Rei I). Joào VI quasi de repente» e toíá 
iodtts «9 si«»(»eili^ de havei; sido ajudada a sua morte, co^ 
mo diziam os nossos antigos, com peçonha. O caso é que 
ninguém dayidoo MM época, reopnbecer, como herdeiro 
da coróa, seu filho D. Pedio, porque bi aocl^anado co^ 
mo tal ; e sem que os mesmos honestos miguelistas de 
hoje reclamassem, se mandou partecipar esta noticia a D, 
PediOf e de caminho foi umá deputação em que enkaf- 
voi segundo me recoido, o Duqua d$ Lafêêê^ pêra ocom? 
fMTÍmentar como novo Rei portuguez, com o titulo do 
Fedro IV. ' 

A morto d'El-Boi renovou esperanças e projectos para 
uma Bova nuidaoça politica, mas quando nisto se pensft* 
va, cheiram as segundas vias dos des|»aebe6 de Rio de 
Janeiro, pelos qyees se soube que D. Pedro olo só ao^ 

V ceitava e assumia temporariamente o titulo de Rei de Por- 
tugal, mas dava a seus novos súbditos uma Caiia Consti- 
tucional, da quel também chegaram alguns exemplares^ 
Era istOi soando me lembro^ nos principias de Julho de 
1826. 

Estas iiolicias começaram a fazer logo variar as cabe^ 
ças dos ubsdutistas, e amigos de D. Miguel, [K>rqae ío- 
i^m mal recebidos pelo governo que ainda haym entre 
nós depois da mocte d^J^^-ftei^^ eo- paaso que Oifovo to- 
dov em geral, jas leeeheei com a meier ale^» e eatbiH 
siasmo* Nés então, os bons portngaeies len«i aos friwb- 
pios de liberdade, podíamos ser comparados ao iiaufra- 
gante, que livre de um naufrágio, em que tinha estado 
em perigo de perder a vida, se via em uma pcML, CAde 
ee dsíva fw SíÁit de jiehar- ume simples cabana de pes* 
cador em que se afarigame, bem que nfto eneoiitnsa0.ia 
bella casa em que jà tinha vivido. Quem desde logo se 
mostrou defensor da nova Carta foi o hoje Duque de Sal- 
danha, que estando 00 Porto como Governador Militar, 

a fea logo publicar, e escreveo em Julho de;1826 &In-* 
ianta para que sem demora Bsesse o mesmo* JSeldiBhn 
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deo logo nessa occasi?\o a demonstrar a sua pouca íii meza 
de- caracter ; porque teodo começado aqui cm Lisboa a 
carreira politica com bem máos^agoorof pata a líber* 
dftde, machia Teliimefitev mcHior, a» auas qnniOeSf 
9f fcz bons ser^riçoB nesta ^ctiae. Já eile também finka e** 
cripto ao Conde de Barbacena, mas nem este, nem os 
seus collegôs tinham feito ca^o da sua recommendaçSo, 
e nào se publicava aqui em Lisboa a Carta, e até dolla 
se mandavam publicar extractos iniicis para a desacredi- 
tarem. 

• Por boa fortuna tinha chegado a Lisboa, mandado por 
Sridanha, ^^Cdronel Pisatro, que morreo Barão de Sa- 
biffosa, o qual, de certo, muito tinlia concorrido para a 
notável conversSo politica do mesmo Saldanha ; e como 
visse a hesitação, e pouca ou nenhuma vontade, que mos- 
trava o governo em cumprir com as <»:dens do Kei, con^ 
eordou com oa eommandantes dos corpos da gnarniçUo 
de Lisboa, qne se lhe físesse uma representação a' este 
respeito. Fes-se ella, e foi assinada pelo Conde de Lii- 
miares, Marquez de Valença, Henrique da Silva, e os 
Tenentes Coronéis Lemos, Manoel Vaz, Jeronynio Pe- 
reira íl(^ \ asconcellos, e outros mais oíTiciacs, Na Gazela 
de 16 ou 17 deste mesmo mez de Julho se publicou este 
daeumento. Também porpèssoa bem instruida nos nego-< 
eM-dasse tempo sttbe, que SsMÉnfafr estava disposto a 
mmdM «obre Lifboa com a ht^ neeesMria para a exe^ 
et^D^ prompla de todas as oi>defis ifã» haviam- ehe^^ado 
do Rio de Janeiro ! . . . prova, de que a espada tanto íaz 
como desfaz ! ! . . ■ 

Em quanto porém tudo isto assim se passava, chegou 
com as primeiras vias dos despachos, e com o autogra-^ 
fko èá Corta ConstítiiciotMit Sir Carlos Stuart, qne haWa 
aMado nt edrte d^ Wd'de'-Jâneíto como flempounckurh 
fPE14teí D. JoSo Tli Enffto cessarem Iodas ad duvidas, 
e todas as incertezas, e ix Caria foi promulgada, destina- 
do o dia para o seu juramento, e as ordens recebidas 
completamente se cumpriram. 
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Por esse tempo estava eu mui descansado no meu des- 
terro da quiiila de Montesao, só com algumas idéas con- 
fusas do que se tramava cm segredo, c entregue aos meus 
sonhos políticos, que 8€ rediiuaoi a mt»s capacitado de 
qpe , havia de Imer luna mudança, ^ para melhor, nus 
sempre incerto como ella se €|ieraria« Mo meio destes 
meus sonhos me appareceo a tísilar-me um anM0O anti* 
go, que eu ainda não tinha visto durante a minha esta- 
da allt : este amigo era Joaquim Maria de Andrade, Lente 
de Mathematica, que quasi nio morreo nos braços em 
Londres para pude .se havia retirado como einigrado; e 
do qqal jà dei noticífi ao Lino 3.^ d^s suaos AwMes da 
UsttrpaçSo. Este foi ipiem me lem a boa* nova da isv^ 
mos uma Caria Cgfislfftitf to i ai , dada por D. Ped^ e.da 
gmil akgría que este acontecimento havia produzido em 
Lisboa, e estava produzindo em Coimbra, aonde eu fui 
no dia seguinte, e presenciei a alegria e enthusiasmo. com 
que em geral alli se havia recebido esta noticia. 

Achando-me livre nas miohi^ acções, e um pouco maia 
consolado de ver <|He iia sem^pites da Uhendade q^e eu 
tinha ijttdado a lançar á terra, não ttoham morndo, e 
iam tomandp raiz, bem que ainda um pouico definhadas, 
aprovei lei-me da occasiao em que dois amigos meus iam 
para a Figueira, e fui conv elles, e lá estive cousa de um 
mez sem iam outco wtento do que divertir^net -Voltan-; 
do a Coimbra, recebi cartai do meu ivM» VjamfAM ^ 
se achava, em J^sboa, « qtie depois de preso e destef»-. 
dp bavia aicbado bomaedhimegto em El-Rei, a m» nona 
ministério de Barradas e Lacerda, que haviam sucoedi- 
do ao de Pamplona e Palmella, nas quaes me convidava 
a ir para Lisboa. Para me obrigar mais a ir para lá di- 
zia-me, que algi|n» StOUgoa me pediam igualmente isso, 
e entre elies me Oíomeava Agc^tinho José Fniffi, e D. 
Francisco d' Almeida, hoíe (kmde de Lavradio, e^oe eu- 
tfto era Ministro na Regência da. Infante, Pela tem|io 
adiante vi que nenhum destes dois individues era meu- 
verdadeiro amigo ; c fui obrigado a cortar com elles to~ 
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dM *as fela$Oes. A Agestínho losé WMre" conhecia eu 9o 
tempo '^M^CkVMes de SS, que Imm sido nelfc^^niea tdí^ 

lega, e a D. Francisco conhecia-o desde Paris, onde me 
havia encontrado com elle no anno de 1851, quando vol- 
tei de IngUterra para Portugal, e em tempo em que cllo 
se mostrava mai affeiçoado à revolução do anno de 20, 
que depois, como outros muitos, guerreou, porque nSo sa- 
tisfez seus interesses, nâo alcançando dellá o que deseja- 
va, e com especialidade,' se bem me lembro, a agencia 
diplomática de Paris. Em consequência destas cartas.de 
meu irmfio Práncisco resolvi logo ir porá Lisbba. ' 
* EttMIftotO^ 46é 4110 íti ^rtí LiíAos, pteiseliciéi o alvo- 
roço e interne tfd» Cb^avath etíi' Cóimbra e suas* visi-' 
nhanças as elei^es dos eleitores que haviam de nomear 
os novos deputados que sé haviam de eleger em Viseu, 
oomo cabeça do cír<nilo eleitoral daquelle districto. Ato- 
dfts cestas inMgas 'é'peMen90éíi' fui completamente indtffe- 
renté; porque achando^ fíaqnélU oecasifto tedutido ét 
citiísse de proletário, como hoje quasi estou, isto é sem 
uma renda de quatro centos mH réis, para poder ser de- 
putado, e nem mesmo entào eleitor, porque n5o tinha 
renda algomá me obuferisse a honra de cidadão ac^ 
tito oii^passívo, Aioltknâ tnterMè 'algum pehs diversas 
pcH^çdes, e até opiniOès dós kfM estavam disipostcxs a en- 
trar nesta nova lide politica: todos trabalharam á sua' 
vontade, e eu me mostrei sempre um mero espectador. 
Mbs assim é que se governa o mundo ! um homem co-, 
nio eétohecidò cèmo iesdí^r j^iMeo depois db mut*-' 
tos iHtMMs> è que flíníla Irafia tem pouco %émpo tinUa 
do deputado, só porque lhe faltavam alguns tostões, ti- 
nha perdido o direito de cidadão activo, ií^to é, n3o po- 
dia tornar a ser eleito depu^do ! Exactamente o que hoje' 
mé aicontece! Bepois de ter ^do por quatro vezes répré-' 
sefrtanté db méu paiz, umaf em 192B'''e'3í3, 'a segunda 
eiá I93$V' é S5*duas iiMmas na' revolu^ 'èhàmada de 
Setétífibro, hoje acho-me privado de direitos, que jft por 
quatro vezes exerci; e perdi, por assim dizer, a minha 
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capacidade iatellectual e politica pela incapacidade mo- 

miaria! Com eííeito, nSo é bem verdadeira a minha ma- 
xixndi de que o homem o animal mais ridiçulo de todc^ 
a cfeaçâo?. . . ^ 



. PrIMCIPIP do ANNO BE 1827 ATá A06 FOfS 

iH> AN|(o m 1828. 

No primeiro de iat^eiro do auao^le iiSLl saiii de Coim- 
im (MMoiLisboa em cqnipiniu» dp meii MHpi» cmtole 
ainigo ío|Q.F|we âalainr, e de iai immoi J«mif no Co- 
iaçoy que na emigração bi manem: de duBAça ne. Porto 
depois de para alli ter ido de França, onde sempre esti-* 
vera durante o seu desterro da pátria, primeiro diá 
fui dormir á quinta das Pontes, de Jeronymo Colaço, e 
di^alli todos tres partimos para Uslm* -Passados poucos 
dias depois de alli ter cb^gado»- fiií pnwvrar Du Fcaneisoè 
4' Almeida á «oa Secretariai i qne. wm.Mmbm cm 4od«l 
1^ depipnçtrm^.de wtj^ eoirfiei^doy e me-fe» oe ofl^ 
recímenlos os n\m rasgados, e taes como de ordinário 
fazem todos os homens, que nao tem tenção de oscum- 
yni. ioda esta primeira entrevista se passou nos com- 
primentos ord^oarioSs e.^ão falirmos, em negócios. Pro~ 
metti-lhe q/B^ em peucea -dias Yoltaria, e eólio tfi(aria- 
nips do que, nae disía jm^íto. Anim o fix ;.e p«tgaiitaa-< 
íp-mp o que me conviria QiqiieUa occasillot eu qae miaea 
tive vistas ambiciosas, e o que sempre desejei foi viver o 
mais j»ossÍYcl ^ocegado e independente, r(»spondi-lhc ; que 
os meus desejos eram ter alguma cousa em (|ue me em- 
pregasse,, e que podesse ser utii aa estado em que es~ 
tiiyaa^ o; .nQi8«a:iwg(>oms.|N4ili«os ; e o que no evatanto 
íQfi lembrava era.ser empregada .Da.m Seaiefearia dos 
I^egocjos i^aiigaim, c^dajA.. linha jerrido por pouca 
tempo no ministério de Silvestre Pinheiro. O.queeuquo^ 
ria çi a tçr accupaçào cm .^ue $qí^ cxijjisse de mim grw* 
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tb reipaMibilidaáe,; e que 00 mesm^ temp^ me iéxme 
gBsar 4e. 8o«eg«K ^ qia. w mm desejava na f jdt. 

Ficámos n»to, não mestrando que tivesse diHicdl- 
dade alguma a miuha modesta pertenção. Em consequerr- 
cia disto procurei-o mais algumas vezes^ afim de ver se 
eUa 06 realitava» ou tinha alguma inooRveoiencia ; e o 
que jeomecei a eneontcar aeUe tofaai pabfiaa dúbias 6 
inoobeienles, diiendiMae aempre que t$pera$$e^ e que em 
breve se resolveria o meu negocio. Desde logo entrei a 
conhecer o homem com quem tratava, e a desconfiar 
daiie; e por íim di«t0 |4aiiamíente na cooveBci, qu&ado 
per ultimo me 'diaie» qa» ae pwMMWiam femt na lUa Se^ 
emetam B|yimaa>miíiapgaa, e que no emtaiito fone lil- 

kO/ com o Ministro da Justiça. 

Eu que sou, e sempre fui [laciente, comecei, comtudo, 
a enfastiar-me destas trapaças, que já olhava como taes, 
nWfira qm-tí^-ftetecêm que tottava» omio se diz, 
4a p^pole^fe quaifiidp-malmiHaiie sempue prudente, faí 
fallari com o^citae. HíbMvo; fta eHe- em uma segunda 
uomeavào de ministério pela Infanta, Luiz Manoel de 
Moura Cabral ; porque o primeiro ministério, que ella 
l^omeára, haviam aida eoa^Mdsto dos iaá&Yiduos seguintes: 

Saldanha para Gueara ; Tricoso pena o Reiíie ; fièrra^ 
dasi íaterioo-fara alattica; Heamaaoi Braamcamp para 
a Fazenda ; D. Francisco d^Ahneida para os Negócios 
Estrangeiros ; e 0"intelia para os da Marinha. 

Recebeo-me muita bem o JMiaistro da Justiça Moura 
Cabral, e foi moita maía^síafleira eomige^de que D. Frao- 
€im> 4' AlmaMk porque logo me disse «em toda a fraii- 
queza, que dwejava muito empregar^ne, más que por ora 
não era possível, porque por nenhum modo se queria que 
eu íigurasse em cousa alguma nesta ordem de cousas, por 
ter ado. deputado nas Còrtea da revolução de vintey que 
se pmnmva feafr esquoasr, aubstitiâBdoJhe uma cousa 
que die suspeitava, e pára- a qual viatn-qne eu ndo ser- 
via. Que o meu maior inimigo era Trigoso^ de queni''D. 
i taucisço d' Abneida eira mais 4o quc^ pupilo, poque era 
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seu obedimiissimn servo. Comtudo, que esperttise, e que 
ííeasse certo de que ueile sempre acharia quem advogasse 
os meus interesses, prque conhecia o muito que eu sem-* 
pfe tinàtt tTAhalhado «'fefor da liberdéífe; t tttèibem 
sempre com maite moden^lio e phidelMÁa.' Ba agradè- 
ci-lhe os^Mos bons desejos, e o modo leiil*tóm qtfô me 
•tratava, accrescentando, que desistia desde já de todas 
minhas pertençôes; nBo queria, nem pedia na li, e nâo 
mais o tornaria a íncommodar com as minhas visitas ; o 
qQo^eseonlei, acaiMuado por uma m de trequbntar tódff 
afim gente «pie 6i<aÉ» dirigia •oil-noMs ne^^do^^ e qiie 
os< lar dispondo paiB ^ veaaHNidd qde Aspais iilrefiMt; 

Foi Trigoso um dos grande^ hypocritas prfitiéíoá' èi» 
nossos tempos ; porque absolutista no coraçôo, foi deputado 
nas C(')rte8 constituint<^s, njudou a fazer a Constituição, e 
a jurou sem escrúpulo ; tomou a jura-la nas Gôrtes óidi- 
naria» como deputado ; qiik mm tèmpo Oer-reláfjM éí^ 
m%a$ procuroii-^Mf e levèn»; e<depOi» eom a niesma 
impasiibiKdide >de espirito ao«eitatt a irifWQO êt iser mtf 
dos membros dsF factura da nova Gorístituír?l<y probièttída 
por El-Kei, falseando o juramento que tiíiha dado h que 
se acabava de annullar, e de tratar como ímpia ; e por fim 
dedaraodo-se por meu inimigo, e impedindo que eu íigu-< 
rasse, ainda em togar bem subalterno, em a nova ordem 
poKtíca; e^lKaÉando^mc^fde^e^mltiído, ef até de nrMghioi^ 
por ter fugido )á^coiistant&-e-peiititittt persegaiffo iiae so' 
mB fmn^ èena dois annos, mdo fefógitítHM em Ingla- 
terra. Este homem era um dos nossos chamados devotos, 
batia nos peitos nas igrejas; juraviM t perjurava com a 
maior serenidade de conseiencia ora a favor do branco, 
oníido preto; ora era coiMtitocional^ ora absolotista quan- 
do amíni oonfiolm etiB aeiia i«leiremM;«e M p^ 
cmnpriri « IIk filMiieeemriovfailrfa o^méami» ek^ih^ 
se '0'6i«o-Tarco de Constantino^ aqui o riOMe |^Mniil-> 
gar como Carla religiosa e politic?!. • ' 

Em conformidade do no\o plano dos rjiie governavam 
em nome da Carta, nome«ram-«e os novos deputados, com 
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recommendação que úfio fossem dos homens de 20, que se 
davam como exaltados e perigosos ; e se abriram as novas 
Curtes, que tímidas e iuesolutas nada fizeram, nem cousa 
a|guiaa.podi«m iia^* A divifia 4a ófioca era a uwdaraçaoí 
^ e KM» €Ata moderação é que se comecoa a abrir o omih 
nfao. para a visèi ^. i>. MiguBl» o iMmem daaliiiado para 
vir OQvtir a arara da- Ubttilada em Barfygal, antaa^^ 
ella creasse raizes. • •: 

Entretanto as revoltas em Traz-os-Montes e no Algar- 
ve e Alemtejo iam tomando força, porqiuí agora o qwe 
ift. pieteodia era aiuàuUar itudo o que D. Pedro tinha ar- 
denaido ema Rei ; e para isto se executar jtofmHhW 
toda para que IX Migiial eomo Bageoie, por iào 
f^e avírfa flenao.padia negw abertamenAe que-B. Pedra 
foflse o Rei legitimo. Para isto se realisar começou-se a 
disputar a quem pertencia a Regência na falta do Rei; 
toda a gente sensata era de opmiào que, sep;un(]o a Carta, 
6 iftdqgieiMifiotemeQte da nomeação que já tmiia, e do 
exercício em que«0teva da mesma Rogencia, só á Ia&nt« 
D. Mana é fie ella parteiida t bmbt » fco^le em* 
lempre perliiiaii an teiínar fm perteneia a D. Higaèl. 

For este mesmo tempo adoeceo gravemente o General 
Saldanha, que tiaha ido para o Alemtejo com ama força 
respeitável, e o seu logar de Ministro da Guerra se deo 
por muito boa fortuna interinamente ao Marquez de Va- 
loRca. a fãOfíÊo abaafailíflia aprofaitar este oaeasião, 
e o QDiiaj^MnÉigeiDa a qâa nemreo' fá .nomear : Lai^ 
Bmsiwd Gommandante em chefe do exercito* parfogaei 
coiAo d^aRtes havia sido. Este inglez já se aehata^Mi Lis-* 
boa, para onde Uidia vindo com mstracçôes do seu go- 
verno. Porqiitô este, conforme a sua habitual e constante 
hypocrisia politica, não se queria oppor abertamente ás 
ordena da D. Pedro, porém iadkadanttnÉa ia manajandoi 
as ^KmaB fÊÊà fne aUa chasMMiar »mio para Parà^l, 
o i^ nomeasse Regente, para assim o ir dispondo 'para oa 
snseessaa faturos. O governo inglez queria, em uma pa- 
byra, tirar toda a inOuenda no governo de Portugal a 
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D. Pedro, para melhor e á sua vontade aqui o governar, 
como depois de tantos annos estava costumado a fazer. 

Por boa fortujia^ G(mo já disse, era aMartjuez de V»* 
koça motftro.iia GiMpra interino; e logo abertamente se 
op|M» a eitft oomM^tO* fwl ttimm i^. FnmmmteÁl^ 
mmda, que era lÚrnstio dat NegacM JlfliQngeim; -O 
mesmo Saldanha declarou, tailo qué <o «[uesse pas- 
sava, que se tal nomeação se Ozesse, elle nào tomaria a 
entrar no Ministério da Guerra, e até ni5o servia mais 
eomo miUtar. Uuem de certo o mantinha nestas boas dis- 
pWQta.ert. o Coronel Rodfiga Knto Pimnro^ qoa liidHi 
a Mtt «açgo.a.paimaira ^inaeciaoi è)# nòffirím éÊí g Ê mam, 
a havia sido,, como sonpre àifck fidi, oaear on/a da gum/tisi 
para que nio cahisse em imritos outros precipícios, em 
que no iuturo cahio, quando o nào teve a seu lado para 
iiie dar a mfko. Assim untdo nos mesmos sentimentos com 
o Marquez dtí Valença íe^Liuiia forte opposíção a Loid Be- 
re^ford; .e até isscfevea a este respeito uma Miiatia^tim*- 
fOiAante e;^ergíoa, quA ím hda 6 inteta-fiegente pam 
qne nao approvaaaa tSo afastnla pavta»gaa Abn», pdalnrlo 
opposigão do Marquez de Valença e de Rodrigo Pkaff<» 
se paralisou esta intriga, formada pela facção liberticida, 
apoiada com especialidade por í>» Francisco trAImeida, 
a qual tinha por primenoo .íiwi aa^bar com a inâucncia 
de Saldaaha^ .etColloGai»raaa.iuxnnmite debaiia da.aqnla 
inglbw». pajni: rnfUm-^ wfmmr a «íoda< 4o*>iiiurpMV 
que. era, o..gmderplaiio. iotiffii» e-aniMa pana^idani-* 
ifir o Carta. ^\ . . f . ' u r' » 

Todas estas intrigas, que eu estava vendo, por tal for- 
ma, me tinham ettCastiado, que comecei a ahorrec$r-me 
de estar em Lisboa, e estava determinado a voltar para 
Caiodhrav e attft sBiiallafHne iirtetMiíeiite, èem mais ase 
iiikpov|far com os. negócios do^tempp,. qiia"Ulo. nebulosos 
para o,4fitara já^ia aita oHMçaiwa ra p ujaalar, Neeso 
temfpo^ a casa ique-^^it constantemente {^uentava com 
alguns amigos, que alli íamos lamentar a desgraçada 
sorte que nos estava ameaçando, era a de Ignacio ^àur-i^^. 
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ro, imfto do honrado ViBoonde de Bobeda, i|tte mofava 
na ma da Fígoeira, jufito •aor flhiado. Aili, o dono da* ca- 
sa, eu, e os mais amigos tinhamos aíwlnado uma Repre- 
sentado a D. Pedro^ era qúe se lhe ex|Hinluim jis intricas, 
qae se formavam .para qae seu irmão viesse ser Regente, 
e le .ihe pedia, qae pomeahiaa modo consenlisse em tal, 
Mmor ia vm?elmente arriscar a saa Cor^,' attim conui 
a dê tuatfiUia D. Mana daCiM». Bm esta ama Mgun^' 
da representado, que -ae lhe mawlava por pessoa pártn 
cukr, que de boca lhe expozesse também o que se pas- 
sava, por que já outra no mesmo seulido lhe tinha sido 
enviada por Saídanhn, mandando ])aia este íeito, um ho- 
mem capaz, npi» era o Capitão Praça que depois desgra- 
fadameDte «foi' moner am^raife em França. * 
. £m.«ma beita em 4pie eo me ia despedir do doilo' da^ 
eaaa e dos ami^ que nHi edrtvmaTam ír, um dos^qoaetf 
era o bem conhecido mui jovial e erudito velho Verdicr, 
dissenne Ignacio Pizarro — aqui esteve o Rodrigo, e re- 
commendou-me que lhe pwrtecipasse, que o General Sal- 
danha muito Une desejam foliar. £u, que já tinha perdido 
o máo eoneeilo (jne^hafin feito de Saldanha, r-Éviata do 
hom^dio qoe elOimtavft-líáedto^ída intiienett^'^ 
em ai nova; «idem de eoM» em que nos adhefanioa, re-- 
solvi-me a demorar a minha sabida de Lisboa, e a ir-lhe 
faiiar. Tinha elle voltado depois da sua doença a Lishon, 
e tinha, sem que ninguém o esperasse, tomado como de 
OMO^o a sua Secretaria, com espanto de seus antigos òri- 
legtfi e mtéfdojniitoielro inglês Aeoitrti qnejutgénram ni» 
tornaria a entrar .no* ministério* Reçebeo*«ie.-eoAi .toda 'a 
alUíiliM»tifiaiií«el^ e^Mi lod«»«qaeNa «ertecama de cn- 
valheiro que tem para todos, e di^ãc-nnet que muito me, 

• Uuev^ quiser iabert»AÍa,piiiuâ«ii>ente 9r;jiitrigts dea|A época,, 
pdde ler, le algum ezempUur Urer escapado, do meu EiU9Ío tõàre o* 
rotitot, fke preparâratn a murpaçâo de D. Miguel, 6 que alli es- 
crevi; porque em tudo ha verdàde \ e é o que eu vi, e prí»sencipi, e' 
o que depois mais particularmente li oin um papei, que me comfnuiii' 
cou o próprio General Saldanha, hoje Duque do mesmo nome ; o que^ 



Digitized by Google 



desejava conhecer,' e tinha para me propor um negocio^ 
em que esperava eu o auxiliasse, porque conhecia os meoís 
principioftt 6 o mako que eu o podia auxiliar na perigosa 
erise em que eitevamos. Ea tíÊ» o coiAecía, e nunca tín 
Dhamoa laiMo; e ei«b q«e porinfumiftota -ée Rodrigo 
Pinno é <|«e me qaif faltar» 6 ter pMori iNkiÍieei<íieiit«> 
de mim. Depois de me expor com toda a franqueza qual 
era a situaçSo em que estafamos, annuiiciando-me cousas 
f[ue eu já sabia, e muitas outras particulares que eu igno- 
rava, disse-me : tado parece encaminhar-se para um re- 
sultado ffltai, que é a perda da liberdade* e iffinos ca- 
htr me mioa de D. Miguel^ qa» jà bem tem moMrad» 
o -que é, ft o qneifirá e aer, ae por mm' triate latalidade 
D. Pedro const ntir que venha a ser Regente. Quem para 
este fatal resultado está especialmente concorrendo é a 
Gazeta de Lisboa, dirigida debaixo da influencia do OIB- 
ciai-maior da Secretaria dos Negócios Eatrangeiros, i2flK 
demáker. Eu, pelo menoa, quero d««de jtr quebrar eflte^ 
idabrumento de que se aerfe a fae^o para c onw Ki p e r a 
opinião puUlea ; e neaCé apuro de eireiíiMtaiieias ^ledia 
mui encarecidamente ao Sr. Liherato quizesse, ainda que 
fosse por pouco lempo, iiiruml>ir-stí da redacção deste pa- 
pel. Eu fiquei pasmado com esta proposta, porque a não 
especava, e era diametralmente opposta aoa rmm p4iieipio$; 
e'|iorifto vespoodi^ ; Sinto 'dSo paM oaédi^(m^ 
com o que V. Ex.* me pede, otmi eqíecHdídade^por 
raedeara primeira, porque eu iiao veikio as miiihaa opi- 
niões a nirigucm, e nào escrevo a soldo de pessoa algu- 
ma, qualquer que ella seja ; e em segundo logar, por- 
que ainda, apesar da Garta, não temos liberdade de im- 
prensa, erro imperdoável que tem coflimeltido os nossoa 
deputados. A estas ihmiias ni9e8 respondeo Saldanha : 
Que quaitlô á ceiíMirff, oi mo» artl|gos filllo:4KáMi9|in de 
ser censurados, e podia escrever o que quizesse, pcHS sa- 
bia muito bem em que sentidcí tiaffa de escrever, porque, 
pela forma, havia de ter um censor particular que senío 
havia dc intromettor no que eu escxievesse* £ quauto ao 
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ord^ada» i^o.meb de^ifVitva e f^r.efH meu (ah 

w teria por .fini. jH ^refiupuppjw ifae .paAitw» eqm Cmm 
c^pativel OQdQfi o i9Wii¥«lwiinfnl((» 9 cinnuiwftmfiMíi 

A ouvir-Uie estas razões occorreo-me uma idéa, e dia- 
se-lhe : — pois neste caso leiabra-me uma cousa ; eu já 
fui oí&cial, ainda que por bem pouco tempo, da Secreta- 
ria dos Nc^ioff £str«igeÍDos, e «índa ha pottco seime 
negou esse emprego» que.«u jul^va njio se ne poèeBÍft 
recusar, e se me recusou per auseraifeis tetrigas ; ae 
Ex. ' pode fazer com que eu tenha immediatameote este 
emprego, vou desde já incumbir-me da redacçSo da Ga- 
zeta. Esta ,^acUyklmuatâ.|^o|^ii9Me dosoffieiaM^aquel* 
la decretaria, a como uoif .do^ popriatarm yoii redigi-la» 
aeoA mais saliorio do.que o de .lua aini^ *aiBeial afdkuK 
tio, e sem escrúpulo, porque escrevo em um papel que é 
meu. O que só quero é, \)ov ora lodos os meus tra- 
balhos se limitem aos . de redactor, da iiaitta^ sem .me ir 
pôr em contacto com o OÍBcial-maior. 

Saldanha approvou a minha, idéiit a deolaroo-aav 
não bavia difficuldade alguma em s& me cosoedar o que 
eu pedia, e que dentro de dois ou tres dias seria nomeado^ 
OíGcial de Secretoria das jNegocios Estrangeiros., Por este. 
loo^o fir^^mofl concordes ; ^ me? d«0f^ 4elle, que mom*«. 

6B<|iO;Qia jí^alçada 4a Sm^zAwa»* aom- Imdaa aa áeamm^, 
trações de reci(mca ímiklÀM^ omo-MiféieeiMS aví- 
gos depois de muito tempo. ? 

Tiulo se concluio como estava ajustado ; fui immedia- 
tam^ata. aomaado.Officiai dçiSaaretaria sem que houvesse 
0 miis pagueop anlMaiQa < incMAWt«ia 4a le^aacio da 
Qwtoi^Qaitaa ^ Viml^$Ae das que fSa linfaom até alb maa» 
trado Hieus inimigos politicos, e até do Official-maior Ra- 
demaker, que me quiz negar as t^azetas estrangeiras. MaSi 
todos ^tes ot^culos •efla'^ joom^to se removeram ; 
tal era. a wfluencia que> nessa éfMaatittnha-SaUbsha na. 

aniitma 

hospedaria ao Gaes de Sodré, e pov uma casualidade mé 
i^^ksí j(audad0 para outra que entlo dirigia o meu bom 
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amigo Pedro Paes da Cosla^ intitulada a Rmtmna, ami- 
go que uUi felizmente fui encontrar, e que desde aqueíle 
tempo até hoje o tem sido cem uma lealdade .e affei(}8a 
^qa» éàtSàál eneeslrar, e taeA» ^tte tO» lenhos expMta 
cenv <|«e> m fom mÊiulÊsáir tantadM-ellM- tsem sido ! 
Nesta hespedsM hr ganhar onin» amigai,' hêè Brederieer 
Mareco», de qoem o fui sempre até á morte delle, acom- 
paiihando-o até á sepnltura, e ajudando a lev^r até lã 
em mens braços o seu cadáver. NSo estava elle entíio em 
boa íoiiluoaf e Pedfo Paes da Cbsta m'o recommendw 
para ^ o empregasse < na redac^- da Gasi0la,^iie at6 
aHr s6»'a«a 'radigida fmr «nr sèili- ler wngam que me 
ajadariMi; Falei logo uAildanfea para ^oe me fíermittisse 
convída-k) para me ajudar, e elle sem difficuldade me 
concedeo o que lhe pedia, promeftendo-me qile, ({«an- 
do podesse, daria loi^o emprego certo ao meu ajudante,^ 
pois «quererá moço de merecimeato« se^^uodo eU Ibe di^ 
zia. » . • ' - • » 

Comem logo la «smna' mi ^tib' coslamade, senfwa 
haMUy e deiMiite, pofém e «nergico ; e o easo fet 
que resuscitei a Gazetíi qiie até alli qoasi ninguém lia, 
e a tornei popular e bem quista de todos os amantes da 
liberdade. Mas os nossos negócios internos começavam a 
peiorar^ e apesar de toda a energia de Saldanha a facçàa 
trkmruva, e ellé sa^irio m eAftdst*dgt»dsf.-a éua demissia^ 
porque a faifimia- asstttaia poios fcfimoaiqim llie ifvpira-* 
Yam wfimidsos:p-e^|iiiai«rleaa«da^ Ihevi- 
ttlia'1irar a regência do reino, cedeo a tudo que* della^im' 
pretendia, e assim sacrificou a liberdade e o socego do 
paiz ás malévolas intenções dos estúpidos portugaezes# 
que picleriam o absolutismo À dignidade de homeoff.-li» 
wes, â qual a Carta ^CsmrtiUiciaMl os tiaAa elevadat- • - 

faggado aaM>a*a a dmr a^Wit dmmmia, dmfcgi s e o 
dbtígo n(iiiif8leri^:ii(rq«sft iM ti«lm ^pmriiaiMlm» 9hU 
mella, dizendo, que nào acceitava seii5o cem«»*aottiÍMa 
de çer primeiro ministro, e ser excluído Saldanha!... 
Olhem os meus leitores que eu nâo esccevo mentiras; 

■ 
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meus taes quaes leiu sido, porque a historia não devenei^ 
aduladora, nem «servil. Na composiçno do no\o ministé- 
rio entrou o hiMorico Conde da Ponte, daifielia épeco, 
€àaiiio<4he hiMoBkk> pal»iMAAiwl fi^n^'inMI»^ir0p«(<i 
aenliNL; O pov9«HlMtO!da^fiÉpíM» tmáo que teH»uáá^ 
ekt de^qa&SBldanha^tràtiía demittido, fíma «onstettia- 
do, e por treg dias e tres noites^ que se denominaram 
das arehotadas^ esteve na maior inquietação, pedindo 
fue se Ilie oio 4ésae aiéinMM&o.« Deix«raM>-n> dmfogiMV 
mÊKstmisÈ^ tnm «pecMiiaaf^e: Imdha ftmmm^.-M 
ipM 96 {NMhmiitfcialnMiilr « nDmn^ à» Qmà» ém- 

Ponte. Eiitào o povo começou a ajuntar-so na praça do; 
' CommerciíT, e este- ajuntamento cansou tanto susto no 
■O3roMiaiflk0i> ^ aaoLfcoclamaçâo algoipai na(a«NÍçin 
pata que se Tetirasie, ibt elle Ministro em fmotí-^mni^' 
giHlO'Caaai aaapidft-^aarmftahNaila batbaiw^nfraa teye 
porsMos hdMnSf qtt^'dfípoÍ6 so^fam bUigado» a- emi- 
grar para escaparem ás prisões ou ás forcas de D. Mi- 
guel! Assim estes imbecis, que assim estavam chamando 
«ijffaiMio^ e serviodoí vm^é»mm'Míeili^m0Okmè for tom 
fííêw:.íaíútímtíimmm$mip^ pnmiaf^icoôiormN 
lattan «paié aua már «l i owi o», não dtgi»|Kta» f^la-anK 

ioiUa de caracter, e solidez de principios. s .* .".^ 
Acabada que foliestrcivica batalha da praça do Com- 
mercio, enlao o-JtiÊidulismo tencedm*, entregou^ seso** 
luto a kdê ^p^mt ímIídcIo de aervidú^ hw pt u» cténb 
MroMHir^aMÉfrflBi M^^pê^Mmm iãHtfiMf^ 
miúm á i mm offidahnenta,. q«e por vm triz senào pnH* 
clamáfa a republica í c que, portanto, era necessário pre- 
venir tamanha colaaiídade l'Íiesta sceua ieroz e burlesca 
Bão podia deixar de rc|!nr^entar<|<MiGii«iadaclior da^Cla» 
lel» ét l4ftM. «fiitiidMi. tmtifàmàáig» «ptopriadoiíili 
umm iii liiiífciiaiM^ ircani^«|iienr9igar e MefmdaiH 
eia que sempre teiiko mostrado eiu meus escrifit^ ; jpo* 

«O 
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ito aqueUe ^ maia tuoèa kriáo a nova geute, que gi»*- 
>ernava, m lun que escre^ví. «obre a apirUèa^ifiàlieai sua- 
iotttieneia, e seua effeitaaf o leaidtadD |mís le segab> 
fel .0 wer^ne cm; mn. dia exdiúdfli âêl ,radM^ da ^m^-, 
ta> e logo no seguinte demittidc àtí Oflicial de Secreta- 
i^ia. Nào quiz esperar j>cla terceira admoestação, porque 
conhecia muito bem com que classe de indivíduos ]i da- 
1^ e.nâo .podia ser outra senão a prtêão. Não ilie quiz 
dar 66M gwtpi» e tomei logo as minhas medidas pan nié 
cahir íM fSiírm do kio. Snt «tai.dia do iftatiU^ 4lisi^ 
ao mau anugo Podi» Paas, qao. na aimjaise. algum 
roupa que alli tinha^ e a maltesK em um bahá, e que 
na minha volta á noite me tivesse apalavrado um galie- 
go, que nào fosse dos visinhanças, para me levar o meu 
poiiueno Uea\f .poirque eu Já.nio dormia aq¥oUa«oiAo e» 

ma casa. - . » 

. . Fui .d'âttft direito, o jà por tatott» fie * nto- kÊimk 
muito .ffOi|iiealad8ft^.à jua da Quiiit^hav oiide;6nta»4m* 
fava meu irmão franctsco* eonteí-Ihe o que se passava, 
e que naquella mesma noite me ia pôr em logar seguro» 
do que a ^eu tempo lhe daria noticia. Dado este prim(*iro 
{lasso fui ter com, um amigo» ^ eia o negoctanto iUt 
cBfido Jf»ó;])oaft|i» ipa momfLM m doa Sa^oeim^ 
ex|ra&*llie a aíto|^: firiláQft< m 'tfÊe ^w, ^ padMiia 
m «yoUimo J^pattur^sm 8«/.tasa«. por alguns 

dias, porque eu jâ naquella noite não dormia na hospe^ 
daria em que estava. Este bom amigo com toda a boa 
vontade me respondeo, que me recolhia, e desde iogo me 
considerei scguro e iivr^ das vinganças dos meus inimigos* 
Coneluidos.que fomm esl^fprfilfnip^i^ soado jinoita^ 
taobada» itonoi à ^oppa^ana, rp mia bom amigo tMwk 
Vsm tinlia jà tii^dispo^o.pQiyiD.ott. Uio4q^\P^% 
então lhe disse ^iié fizessie a::fafor da mo acompai^iM*^ » 
■eu, elie, c> o gaílego com o meu bahà .fomos dií eilos á 
ruf dos Fanqueiroa^ e entrei no meu porto do- salvação, 
a casa uo meu amigo Ricardo. Já era tal a confiança 
guti eu tinha em^JQçdi^».,^,!!^ fj/mM» >4ivâ. dtf&sak^de 
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dgiima em lhe dar a saber o lòf^ar e caia em que tú» 

la refugiar. Também elle correspondeo bem ao bom con- 
ceito que já fazia da sua probidade e amisade com que 
me hnvifi M nlli trfitfrdo ; porque passado lo^o um ou 
dois dias foi ter com eile um ajudante «da loieudeocia, 
o *Nilé% « Ibe oiGereeeó pm avultado premio em dinhei- 
ro, e um emprego, para «peiíiíaBesse para onde eu tinlla 
ido, ou ende eatevli. Este honrado amigo deo*me logo a' 
grande prova do seu caracter leal e verdadeiramente wo-' 
bre^ recusando todas as promessas que se lhe faziam para 
me entregar, e dizendo, que eu ílie havia pa^o o que Hie 
devia pela minha hospedagem, e que havia sahido |ia sua 
casa aem ihe dizer para onde ia. Por maia hiatancias qui - 
lhe li», 100 pMe.lírar deUo outras pelafius* Aaaim eiCa* 
ptiMÍra proiu do*. honnaki a oouheeer que eu? 

tinha adquirido um verdadeiro amigo, cuja amisade tem 
durado até o dia de hoje 27 de Março de 185i em que 
escrevo estas linhas, e em consequência da q!ia! tenho 
sempre recebido mui valiosos serviços, e as provas mais 
oonvÍÉceiltea de que no mando ainda ha almas nobres e*' 
haneslas, em ípê a desgraça, ou a mà'farftuna se podem 
ftemanente itonfiar. Eite Ms^grandea amigos, sfmpsna 
laaea o oansCatiles, que lenho * encontrado na minha hMH- 
ga carreira da vidii, Pedro Paes da Costa é um dt^llcs. 
Eu já fiz mençfio, como devia, do sou nome no meu; 
Ertmiú sobre as causa$ qtí^ fttparíucauk a tmurpaçm d»: 
i>. Miguel em pog. i t4w" • ' 

iBaSrai em easa do meu-amíge Ricaido JesérOttarte^ 
que me Miebeo ]iiiMU^'aeNÍis, eoih €8tiÉáçot.aberlds, e 
me iMtau ent qnaWo ent iaàft em tado^ o eartnhi^ e 
attenções de bom amigo. Depois de lá estar sube que es-* 
tava prómnciado^ e que em uma lista, que o Intendente 
Bastos dera ao Visconde de Santarém, um dos novos Mi- 
nistros, á meia noite do f .° de Agosto deste anuo do 
i89f7, e lista que se oomitanha de 140 iiidividuQS,ve)ni 
eurii-frinleko cnlpado que nelh fa. Enfem muitos nomes, 
qn&eem o meu figiímimm naqueHírdeniincifi,'*'arhavam!# 
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se tai«ibefVf o do ac-itiinf^tro Guerreiro ; do cl^mbat^-* 

dor Leitão; do Conde d'Alva, filho; 'dé^Rodrlgb Pílito 
Pizarro; do Arcebispo d' Elvas; e de outros muitos tíúiw 
tâdividuos bem conhecidos nossa época. ' ** ' ' • 
, Ao mesmo tempo o Ministro, o dos Negócios Estran- 
getroSf Conde da Ponte, deo um insigne testemunho da 
cábeça ifue tinha; e do meidonho vnllos qúB êú nirtla lhe 
fiizia, 'porquer em wna Ifyta ao» miai^od tsètMngeiíVy»- 
partccipou — que o reJhctof da Gazeta,* que nem uláte- 
nem menos em eiu que escrevo estas luilias, tinha sMo 
demittido ! Foi como eu já escrevi no meu Ensaio, uma 
parteeipa^o que tez aos seus alliados de que tinha vett-- 
eido uma grande potencia I Assim todos os governos dá^ 
Baropa, qAe entlo estaTam<'em bor hartmmialsimlii^^ 
tugal, reeeberam esta alegre mikiá^'tí '^Ws^ ^ nalTl-' 
daram pèr lnminarias. Ora diga^ agora, qu» iftn^^Atl-' 
mem, tSo notável como eu, deve ser tatado de vaidõso 
por escrever os Memorias da sua vida ! . . . ' * ' • 
-Para desviar todas as pesquizas qire ora natural se fi- 
zesseni para me agarrarem, porque sabia que havia or- 
dM panr me prénderem, «serevi pêra Londres, ^ Iftant^ 
iá mk artigb ieomo de-qnedi aUr itfca1)M^a*'deiKhegtr, i»a 
qual expunha O qoe me wnlia''aí5dnteçido,''elWift'08 nliirf 
SUCCCSS09 que se tinham passado antes da retirada drLi8?5 
boa. Pedia pois que^alli se imprimisse e pufelicaSse eni 
iim periódico, intitulado ^ o Padre Amarú; que eu sabíà 
vinha pafa aqai. Assim se executou, e creio que íai este 
o inolívo, porque mé fâíò^tsontrtiMi <|uff «e fitessem i%U- 
gpnéíès fará HÊilb^' ondtf 'tótaifa ««wíídd; • v 
r Dépoís^è esl«í ál^ni-iíí^ 
RrcaH», como^^iwé ?i^Jo j^dia 'ddxfiff de ihe caii*t 
algum iiK!oin modo, porque n casa níio tinha muita caprí- 
eidade para conservar um hospede na minha sitnnrào por 
* muiltor letnpo, 'lembreiAne de *mudar de asylo, e de pro- 
eiifar% km "fiêtitente, qoe']M|pois de largo» annoite 
dava por mea migo, e esse mesmo, que passados outm 
naitoa annea^ mosiroa,' como ajnda.dTOy ^ o nAo cr%. 



I 
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• Pareceo receber-me com muito gosto, e para lá me mu- 
dei, sendo especialmente recebido por sua excellente e 
jvirluofia mãe como se fosse um doSrfieu».âUioi».fii|AW 
c;Mi^:)m)^ WiÍMra já «em idade avançada, e coiripkteiMilB 
; . .eu iM^tUie compttohtiw Jift«lbei.jnvt0i,lii^;d0 
que elh g^tatflt. o os mem. 4iaa se.lam passiiífo.;^ 
aqu^lf^ nova màiiB&o niui «piietos,.e Irvoa de todo o fi^ 
ceio. Mas os negócios polilicos cada vez mais tomavam 
jíeior figura, e o que mais se receava era a vinda de D. 
miguei, da qual já sendo duvidava. PaâsavfiTse. isto naa 
ÍijQi$. dp 4nii(t de. 19^7 eu não me atmia a tçmai! 
mAv^ «igwa anteii da vinda dft.hôníB(m.fiK.aui|to.^ 
lWQÍat^fV>rijm:»jÀ>QQw.coii^^ acf d«B^ilqri. e, pelas 
poucas- e9peQii)9fas^qiiQ/iiavia de Orter.iiiMidaAoa ; . . 

Chegou emfim D. Miguel em Fevereiro do anno sei- . 
guinte de 1,828, mez, uo qual também perdi um bom • 
poente, Francisco Freire de Macedo, meu primo com- 
ir^n^io, e.JOmwINpdiw:. d& Relao^ magia^ 
tir9di9i.«i(i^0m ^ ^ seoim maatMei.tSo.oadQi^ oecuj^ainà 
ji4iiiim4^ fmmeims-iiigaeet jnagnlBaftiini .^clii^. .IK 
Miguel >ino9ti>«ii logo aa tenções 4^1» quehfiUui: áamfk^ 
tou a usurpação ; e o descontentamento se manifestou 
também logo em muitas partes do reina, e com toda a 
energia, bem pouco depis na cidade do Porto. As pri- 
áfíl^ifl^ .^jm^^mg^tmiík náo .aidbgiàrià.u«irpaç|a 
f^9pifllf9ifam a se. bi^^^-a» «a/taiokbem canmti.^itíolhar 
,tmã^imtff^^^ atteafilUk*. ib 

r{,uSabí%íimuito bem, que ^ajiaiii ,em que ^estava ara..v4^ 
giada; pela policia, e que bem podia acontecer que hou^ 
vessc alguma visita domi ili \rin, o que com eífeito acoo- 
tíNMH), quando cu já lá não estava; ealém disto na mes- 
ma escada, e nas ^Q|liiJ|^fi|: »W»ya^ .mi|;<eicyiy»l que 

„,|]Wras, ([ue m(wravam,sós, e eram pelsoas em quem me 
í)ÍfciatiÍK>^ífi9<^fei ^l^t m n^Ç: i^ídieriw recd)Cí:,= e, i^ 
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«iBÍ^pter4faeí'«iii casa delhi^ imqut ^ra o hgM^-mfáam • 
iMi|MÍnj>4pe podia nM d Uw r^ jpam aàoiQthrn»ttta ém 

«eus ÍBimigos. àÊBo» qm tífo « uitilun/deifie^m po^ 

'diam receber, e o iazíam de muito boa vontade, mudeis 
me logo, sem mais esperar um momento para casa deU 
J». Aforavam então: eii» |iiÃ» ailio^; porque era perto do 
^nipo da 5aiitaiAMa,'eqmtáe(iottte'do Gommlar^db 
AntaM, p o il c i io e nte ^aoa Mka- Btraanka.* Aisiiii' mea^ 

jno n&o hesitei, íu de noite a minha mudança, e acbci- 
na companhia das duas boas mulheres em urAa casa 
mui f&ífÊim^ em que apesar disso 4»e arranjei o meibor 
jque pède nr.i Ahs isto aooBleciR jà por fina d* fliaf4o 
Mak», 6 julguei qoe ora preoisoíiMdanttor de mmi pm 
que estava dahdo incommodo á» mfldia»liiS0pedeiras. Para 
isso comtudo havia difficuldades, mas era preciso vence- 
das. A primeira era que se tornava necessário pôr escri* 
fÉoa na^oasa^ aeguÍMe o vir 'genta-iPé-las para as alugai) 
«iOomo jM^iáviá eu da ocoitltagi #fl» i<aitMÍtii ff Ver ft^ 
lkttdadB'a oaoa^tíniui mAwo aaoada w gendr^miarioi 
em que podia estar sentado commodamente, e esconder- 
•me nelle quando viesse algum curioso. Assim acontecia'; 
fittndo4«igiiem JMtia^â porta, ía-me logo metter oome« 
mvily ' e< a qasm porgiiDtal^a de ^< sorrit^.o Mnaiíav 
«põddiaHi^Jbe^ -que pori'<iiaslaa "voHm^ « yiw e i wi 

de neoiluma importância. Por boa fortuna minba nin- 
guém teimou em querer ver o íirmario, e desta primeira 
diffieuldade esoapeiy a]|Mar.d&baver quem alii^aaie a ooaa; 
Áfíbom^ outa íuwf f»«0KÍma eonif to MaapaQo iMMèrio 
fm eo^aiU efltar^sW' nuilof jMimDiiodo >die umaIuíi «e^ 
flfcoms, porém ainda muito ma» pmima aoa^ttiei» vh 
sinhos frades Bernardos. Era emfim chegado o fim de 
Jwiho, e era preciso íazer a mudança em um tempo que 
kA .vw tate.a D. Miguei, ^ ique t mesmo em/ fccate 
dft'pMte<da')caM, dma^e^tttry ae ftaMm^fHHBdBt 
%eaím^ig,^tedwiMeel» gyaijea èêwçm e»€antiga»*M 
novo Rei Miguel. Nào havia remédio, era absolutamente 

frç$0p d^^^oiojar ao iúúíw) de imkOf ^ como o itiik 
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Íê ímctr sendoriBB fnmo putao pdo meio dos fogtie» 
m» e dM> MgBAiai » u ieiái|MBhtvaiii 7 • As'>»Mím^ 
MyMfift.tn-eiBfdfaitas pm lodo, iMa fiatcaMtwil 
difions, propoMnM-iile wm máxk i*0i1b»:fmMèÍb 

senio acceitar. £ £oi elle que me vestisie com um dos 
seus vestidos, eide capa e lenço na cabaça sahisse sem 
temor no meio delias. Assim, tal e qual, aconteceo ; ar- 
isaiijarain*mexQfBO'|iodefaiii, e «u-saiiljào e saWo da- 
ipiÀo |iei%Q4''iitiigMn «tlendeo pam mini, tio «himiè- 
ilia toÉM eilawm m aea brínqu^ilay e «ntieí aèm mli 
iMNilr% en n wra casa i{iie'tiiiiianQa' alugados fbíM 
Rovo e liem curioso iacidente entre os muitos que mo 
tem acoutecido na vida, • • • ^ 

Na minlm nova casa estava cu muito à larga, e a men 
. vnmnH^ ; e 84 o que maia me^ttormeotava ecam 4is 
ipto qao -dnam 00 Moi»^ qwinuteiNni ouridi e^ai 
cmÊÊgÊÊí^-ifrti <hf0ii» : ye át. muáã» M á> aoite 
MUlitn ;iin»iMllMr$qw vivia a«s;ik|ai.. Aianh moMO» 
conaideffavamme litte; de perigo, e o que mais cuidaéo me 
dava era o resultado que teria a revolução do Porto, da 
qual ía sabeudo a marcha por um jmdtlro vísinho, muito 
eoositiuoionai, e que dava as ootiuas que itavia ás mi«- 
Rhi»riliias muMioitt: ée-^eni:' die era amiga. nEu ista»a 
diÉiiiimiinaán < aia tomar wsofcHito «jgunMtrsemTar o*yi 
a fiadíiftiia 0:BMo ; aa aaib da itaiativ leacamia «oní» 
8ervar-me>Bf« ^rliigal, mas quando o*resultado nla fbase 
feiài, eíitava decidido o ir-me immediatamente embora 
sem esperar mais um momento. Emíim chegou a solu- 
ção desse desgraçado impulso politico, dado contra a usur- 
pa^ lieni' oonfaaeido por todos, e ea não hesitei um 
Mnwala easrftaaNin àaaiahv ultiana mohiiçiat Bsotevi 
kanedialaMato aomo mà^^fàôoi» ivné Duastei 
eqaamies tialMrarnda sigam- dinheiro, resta das minhas 
economias, e pedi-lhe que me tomasse um logar no pri- 
meiro paquete que fosse para lugl aterra. Felizmente, pas^ 
sadosupaucQs dias, esta?a um a sahir, e respondeo-ma, 

faaaiiJfmsiÉasBa faon- parliri- eqaa lae mmmeoáa^ 



Digitized by Google 



riu «â eil^iMoi 'Beiaiei sem dcrmora a casa^dosmrifihiis 
-JboispedeiKlB/e eni-tan di« á notle íui ler jà 
itínha «ffidb, « mife akid» tiaiii «tf^oma-iMpi, ]mini 4*«iti ' 

ífeer a minha retirada. Tudo isto foi obra de poucos dias; 
c feitos lodos os meii? nrranjos, o meu amigo Hicardo 
«iisseHaae, que. havia de ir a casa de um seu amigo qae 
morm etnAieMKAyrGs» oiideèiioontraria'o*cifítiei'é» 
páquetev a qaem jâ estava, reeomméiidadb, eeiwell^ im 
pára bordo. Dei parte ao meu novo amigo Pedro Paes 
da Gosta da minlui ])artida para Inglaterra, e eile em 
mm ;dia á noite veio buscar-*iiie em WÊmt sège, 
4iiigQr para ^Buenos^Ayrea. > * * '-t. 

Lá encontrei o capítio, que ne Teeébe»' imiHr hen, 
jt me prometieò eèf>-4Mr nltl' mm Indo o ipie diA» preci- 
sasse, o que bem cmnprio ; e despedi ndo-me do Meu Ami- 
go Pedro Paes Tomos nessa mesma noite para a paqoo-^ 
le, e me achei emfím livre do todo o periga' tooi-domí^ 
im iogteER^i EnDodtm; lá algim eiiiignéof|^i|tte Mmi 
«.meamá viagem, e pekanMaMea iMilivos, m qvíMfW^ 
dos me conheceram, bera que eu uao conhecesse pessoal- 
mente nenhum. Era isto quasi pelos fins do Novembro 
do.aiiuo de ISSâ. .Sahio emfim da barra o paquete» ^ 
Hma^víagem felia até Falniouth, ^nmI» diíeiiéMl^ 
ifnei^com tta ineua ioompvÉheim. firtavar a u ièe i í iiaMit iv 
porque estava em terra conheeíéa, e quê' fòra seinpre, e 
ainda hoje é, muito da miidia aíTeiçâo ; e porque lriw« 
tbha dado asylo e hospitalidade am outra erise perigosa. 

-• . "* : ' * * ' v^*^' ' ' ' • •»»« 

' Fim do ainno i>b 1828 até oi^asi ao fim wf.-* 

AchandoHUer^eui ruhtaièth • <sía a^ÉiiiflMr twminmwn 
«m logarem algumes im iSligmti^ 

dres, porque sempre preferi viajar por terra a viajar por 
mar. Mas era o ntuiiero. do^ meus compa^hetrçs.ila ps«r 
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ipioic euoonlrèl iHii índividuOi ^nda de p<HlGa idade» «pie 
. JQie áimi MT StbP do Conde de Sabu§id, if/m M ,pia 

rtohido^ 6 ttiori^Qiiíia «que, lomMido-tte.^j^^ Uís 

adíoiitei algum dinheiro para acabar a yiagem, dinheiro, 
.que Palnieila me resliluio briosamente. Sabendo íis mi- 

para Londres, {Mln|||^ era wiflt tMiitll, e«8to|w^ 
iwtir paM lá lun «a»el|ei»l£ vhimiTy CondeBeqodí.ca*! o 

seu pedido, e embarcámos com.etieito notai vapor. Esta 
condescendência porém idi-im sabiiulo torU\m^te cara, 
porque em a noite de 7 para 8 de Dexembro tivemos 
mm j|ftft.Htj»«tewfíMitg(iy um a.iOlho ter acaU 

bgjat^m ,IS4ft(4e» FfiiiHNk. As^im ifo^ iiie ti Um deste . 

perigo,, disse ao ca[>ltão do vapQr,. que me inizcsse em 
terra no porto mais próximo, e que eu lhe dava o im- 
porte dabpvmgem |4é<Lai|dr^. Mão4ov9 o^piUiO 4^1ir 

«MriMi em fmJmm o^^;ibtt.|ipdía; lei.çQnp o.porli^ 
inaiii (WBTimfl mà\ liiiliaMs<árii P#iiBiMiilthrf aUí lai^ àoh 

com grande praz^ meu. £|e J^orlsmouih íqk 
mei a dili^ncia pajta j[4)i4dnBS»ie lú çhqguei, em {toucas 
liâffas sèo e salvo., < 

rhP8WÍí>;<|aa.fai a Londres, fui logo direita acai«,.da 
mwiibiu» ámigfh^m Mb^ Bmira da Carvi^lhotique mh 
fava ajuda aa^^u» antiga oasa,. mito wnha coahedda, 
no City Koad, Alssoío's Terrone, e que me reçebeo com 
os braços nbertos por me ver alli livre dos perigos a que 
me tinha visto ^jfOBUh o^p^r ter tomado o conseUMè.da 
sabir deXisbea» a ^«e alie me iinba «aandado que . 

sua' coaliecida, não podia eu ficar alli a dormir; alugou^ 
me nas visinhanças um Lodgin, simplesmente para dor- 
mir,: e^i$se*me, que para o mais eMa;va t<odos os diaa 
ab^rift-Aaoa fim^ and» ^ dis«ia^ ataMçar, jaiit«^4i>i^^tM^ 
ishftf -a^Mftlli ^KtK .mtfl àlialifia.-^eaii^mQha ;propria,|eâ«-^ 
laf V^^átm coniiQi^u .IpgQ a aconteççr ; .eq ia donnúr^ao 
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quarto que tiftba alugiula, € de manhã, éepois de fater 
« lArba, de- nei iavar, e vealiv, la papa'OM<ái» meu ami^ 
gn»' onde aitava todo O' ditir tf «Hf. líi^ TMiiriii '«eceMa 
|«eDi me visitavt, e*«fliwia^fiehi««4 tWi» cmm- wf ew i 

em miaba própria casa, sem constrangimento nem eti« 
qucLi de fórma alguma, e coraa se fosse om iiwmbro da 
bmiiia; a tfm «eoipre assim me a c ftai tc e^ todf^ # 
l^mpa que 4i»0tt* a mkiha eniHíijriçliii ' 

Â « eme- tempo ealsvar e«i'IhglalemK» 4 w depoáto 
do Plymouth, essa briosa e valente tropa que» desamfMK 
TSídã áe propf)9Íto, e óyiicmaticamenie {«or homens que 
ef«fli inunmuntos da politica inglesa» tiniia ainda, na 
awio da aua infetiiidaiev encmtndo' mii «oídad^ poiw 
tiiguaa, una alma- cerajasay e lum «ffiirilai -««dadM»*» 
menle Kbéral eiíneorruptiveU que sa nieuiiiibÍD*'4ii leui 
destinos, e tomou a nobre resolução de a livrar das gar^ 
ras do Ivranno, salvando-^ de mil perigos, até a levar à 
Inglatarra. Este verdadeira poirUiguitt 'foi « iltislre Bnf 
g^igaJ h f m m éâSmÊã^Pimir^ ^ nlmiM Víiioiíia 
de Bobada, q qual, auxiliado iwr dm Immaitti 

nos resolutos, nem menos portugueres o ajudaram a levar 
a^ cabo lào Jiilicil e arriscada efnpresa. Estes dois íio- 
mens, cujoa numes bem ó que nunca a hisiona esqueça^ 
Ciam-ae» imUa maia aalho, 'o firigadiiio <}aspfer -Mfláttw 
m» e o:joTOi, .9empve mloats e lM^aMia, MajarSevam» 
da de Sâ' Nogueira, qoe ainda hojo vive com oíííIqIo éi^- 
Visconde de* Sú d;í Bandeira. » Acabei de diter, que esta 
nossa tropa, primeira pedra do grande reducto que se 
foaiaau caalni ttmmffnfÈík da D. Miguel, tim d» prf^ 
lAti e aytmmifcaaioaiií' ásxBmpémáÊt} £atiWttiaitaa pAH 
me *^'0MlaÉíipc^4ea^^de8la' f flh itf^ «ilapaelav 

que nuo é equivoca, nem se apresenta disfhfçada. Em 
áma gaieta*pot4t^eia, que se puUicava em Pljmouth,: 
fuaada a trc^m-atftMiafa, gazeta, que se dtaia serMib^ 
gU»-peiek êêê» M m m éAÚÉb 4^ tilala da» Mrtt^aw 
«mVMiéH: a qiaB ^la eeòripta'«d»lalíxa Ai iaHuaacia:^ 
Candido Jíosé Xmex, entfia o conúaaiidaBte do depo^ito^ 
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€mereveo-«e lilieralmeote ^ legwnte i — «i« Que as coumè 
di>^ Porte ÚÊbÊÊX icaliaád em» i ui i im' Mbirl ffíffsê 

é que 86 devia esperar toda a mudança cm os negócios 
de Portugal. » EnUko querem-no mais claro? Kis-aqui 
pois o que Palmella foiiaaer ao Porto, tendo artas pau 
Ugar a «ato 4MdtlÍ6a' 0.aM»piie ivrfoi^ 

Tídímhm es^pwcid» idinr: qa» mãm ^ eliegott • 
Lw|dMa ma tá affatanfay. a PahneNa, que enttto nW-fiA^ 
gurava como o primeiro agente dos nossos nefoeíos, e a 
quem não tinha tornado a ver desde 1821 na ocrasÍ!k> 
fia» d&apediiU, quaodft aaki do Landaea para Lisboa. He* 
cdbaonne mmto bem, e Bie^apremnlMiiao SecMiariD' dá 
MÉm iM^tQio iaaé BatUiio, que maiwo» Vteoii4e''dè 
Tilheiras, e que eu já conhecia deide 1814, época da 
minfaa primeira estada em Inglaterra^ e com quem de- 
pois sempre vivi em boa nmiojídoialè A aua morte, e át 
€fÊim jlambam repaká amifidenciaa-turioma, - pon|iie eUn 
489» muita, fiaite migoraatoia daawgomaa éa ma aggaça ai 
Pi i M i m ta Patamlla, qtte'téoaliaia'aubaídMa eom m maii 
emigradofif o que acceitei, porque não era um favor par« 
ticular, mas uma medida ^eral, que se havia tomado em 
iaapaficw de todos oa emigndoi. • i ^ 

Niveiflampo laalair»M da gMUb'4M>^'^^"^ 
nm AriioM tyopa.fami||ia^<eii|«m w«eha«ii wo-^àÊfo* 
. sito de Piymoutfa. Os in^íezes estavam a ponto de dissol-^ 
ver o deposito, fazendo sahir os soldados e voluntários por- 
toguezes de Inglaterra, ou dispeisamio-^s peias provin^ 
eiai; Q Maa^ez de Baimallai: cto» aaorfial ' tiiflÉrua»Mitftj * 
e dffnamiimdg' « ieraa ^ae fim- a* u mii uk» io-^V&rio frt» 
tt»i«filMide «tefMimité tínlm exeeetado, laif«*toÍas V 
diligencias para que aqnelles fieb patriotas se resolveíseilf' 
e ir para o Rio de Janeiro; mas elte» firmes na sua leal* 
daéd aeiedttarau, e diziun, que inam para toda a parte 
mmiÉB |Mm-i» paÁar^ée Ai^Mn^^tq^e lAltMí mMMhj 
metade da pátrin, e aindá ém éinia ]iara i^Jtswèegait íh 
ulia íu^d^dõ mar &Qldudoã f ortug(4eji;eS| e a outros co* 
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jberto de insultos, sem mesmo ter pejo de o fazer como 
portuguez, e até como Príncipe, a quem Portugal todo 
£abiil.<ppr her^not^! Palmella que via esta honrada resis- 
tei^i%f.,i99s.iG|iie..|»l«k.âÂ^ «oipigeai resisUr a seus 
AmqB,. ^ iof^i^» Q nM nHiBBKi. atf .iKMra I m a p ido r do 
jDlcifiil».que ((llirift 14 .eim. mmvm |i6i*y(ÍPW ii- que 
tinha insultadov para que agoittdbeiMiitiiiemcde apoio 
contra a má voniade dos brasileiros, que começava a co- 
nhecer; * quiz ainda ver se ptwr bons modoá os podia per- 
|U4M^r |i..<)ue fizossem aquelk fatal viagem. Par» esse íini 
IQMdkMi-lboi.de Loodros jdoi» mtfiioQàrios a Plymoiilti 
pma.m^Mi 00^ convertiam ; ./eifcnm estes imé -ift SUmi 
Canribo» e Bfidsigft da Foumm HagilhiMiç: nw iNídai 
fBonseguirara, porque prégaram- noldeBeiio} 4ifO ndm ^■ 
gente se conservou firme no seu propósito» • 

Palmella conK> visse tamanlia n sisU iu ia, e talvez para 
desviar de si a grande responsabilidade em que ficava por 
querer prif ar"* itfli»hft> deste poderoso apoio .<{ue úab^ . 

0é fWdMLjf dflirendgf ilc^M^aifolifevui^diNngo* 
vwp ioglbli lOjoam aai bí o afs .pouco palinràattf de-tt 
P^dro» mobreorat «mfim^' to: tnenos pela ifi&iRia^*'.a'e^par 

o que se passava a I.ord WeUinghtoa cbeíe da rainiste^ 
rio, o que fez em uma Nota official com data de 2 de 
Joneiro do anão O governo inglez teimou em não 

coqfteotiff qM^ a nossa gente fosse pora.^ a4i^ XeroeÍBB^ 
^yBBpofide»:»i|4wte^ asr . 

ij». iimiliOt Mo lâiii^ l^te^.qae^kqolit vdi 

pfm )4 ooi dja ^dèste mesmo, mez em qmlio m^mm^fi^, 
cantes, comprandada por Saldanha, de quem já êè ifw^ 
riam desfazer, por verem o arrependimento que mostrava 
pela tri$ti99iixia figuca»;^ue lhe haviam^como obir^gado.a 
>;Ber, na^ ^iferpil^a, • .i ^-r * u:»>"iip 

Constâncio, e que eii Já citei em uma nota no fim do n|eu i. voi. 
dos Aniiates <<ra ITMriái!^^ beil <jkír(ri) què á^ifi^ttig^. N&o 

rv?' - ftf o <■>'*'»'''./ «T/o* ' .t ' '-i ' ' » ' i . tn 
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«•MlélHaae ingleia^ie^lMHi^o fèi« cotíi' èH»; -tmpédM^ 

do, que os emigrodos fossem para uma terra ainda sua^ 
e que não estava no poder do usurpador, deslealdade é 
injurro, que portuguer.es degenerados, e que nos tem go- 
veiíiado, tem en^oiiiio sem siequer, fiM> inen<9á, -mostrarem^ 
«is sentiamr^ ê'llthica'Ihe8^fMe eáqiiè^ 

eerl ' Wixmeilto lur ifxpedi^toliiit diis fmÍ€úA éaet^éés^ 
e'«|ii0'fiodermii'dlVtgír ^ f^ilMNtffide ite Stafift^Mn ; 'eè^ 
ses dbis homens eram os dois Pizarros, o velho comrtian- 
dtnte dos briosos, que se retiraram pela ílaliza, e Ro- 
drigo Pinto Pizarro, os quaes provavelmente foram os que 
âeram o lioin conselho de irem pedir hospitalidade acs 
famoqpes; ^ cdÍM^allí* foram generosâtndnte reAcebido^, e 
tman^wttí iglm^gerne»08ÍéÉlk» iihr-ft^ éàrei 
liigo'; ' jMrqfue é ftétAo que diga prinieiM toàio «-'flilh 

"Voniem «inik eiii itoM. ' ' 

'^vPor vm desses actos de intrepidez, coragem, e reso- 
hiçBo, acto, que só per si caracterisa um homem, se ti- 
nha conservado a Ilha Terceira. Lembrando, ainda que 
lâidé^ de'A iv «M^correr para n5ò eafaif n6 dotHinhv dO 

'Sti íiel. Por boa fortuna estava lá de í^unmirno o hatalhSb 
5.** de caçadores, e tinha por ('ommandante o brinso raa- 
' jor Quintino^ que havia podido conserva-la cm o nosso 
partido. Gomo em Inglateità e^ives^ ainda a fragata 

ivasilefra^^ilMit a Rifinta#iM'f »í#>%^^^ tieli^ 

■ Ol M lt L i lí i P ii feftgi it ntÉfarÉlfttji L ^ira,^- «-^'SabéSti^ô t)tn^ 
'íMKigita C<)m miiilos oíliciaes tanto de pMente como in- 
feriores, e um só paisano, qu<^ ora o m(\lico Jofé Gomes 
' Brackiami. Quando nlli chegaram tào más in forma ç^hís 
acharam do est;a4^o'd» ilha, e da poeica f^'0babiiidadépdè 

^ áimaiiiiii^rtiaMu ãmiím oàieus^^QmpaiiliiM^ 
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pais eu desembamil e ^mi lurâMiie rd em TikHte-liili^ 

íh3io S.**, que é digoo de ser aniodado na sua fidelidade. 
Quem quizer acompanhar-me, siga-me ! SeÍ9 homens sá, 
e riesolutos como QÍia«>iO pc^mmm^ que foram : ~ O me- 
dico José Gom^i VittcklmiiH o alfere» de mallaria 12,- 
ifoif^ VaiiieUer;.o. tanenteijff iiibiitttria Sr^ lo«é Marit 
Taborda; o alfexes de cavaUsm, Nsrriao de 8É*flWèglioí« 
ra; o capiíno de milícias de Lagos, Bernardo Mendes da 
Coata; e o tenente de ca vnllaria 12, D. Vasco Guterr^ 
da Cunlpf qtte qttiiii0'4ía» depaísi6«orfafwiide(i| e aahia 
da lUpa^ •••.:.«'•• 

Por eila iSnna ^ISitimiti-nkidistímmCÊl^ «e po« 
a par do venerando Bri<íafieiro Joaquim Pizarro, qne já 
tinha salvado parte dos Penates án liberdade, condnrin-» 
d«hos jieia Galiza para. ingiatori|a I lestes dois graades no^ 
mest que só depois mereceram alfpvnai- taidiaa conM^ 
plaçdea napaes goyefMdóra« m qw wt» taagamMe 
ae tinham com caracteres insignificantes, on cousa aíndá 
peior, foram as duas grandes coIunináS' que sustentaram 
o e4iikÍQ constitucioDal, para que nio desabasse até ao9 

tiaa jRaitíKFQio^idias de JvUmi de Pai^ de 1830t^»'qiie o 

acontegimeoto, sem o. ffnA fíBaa*s€ia^^i4B'í^sí a^r^iessaf eSBaa^ * 

▼ídSo, como ainda, a seu tt^po {arei ver na^ continuação 
desti^s xMomorins. ■ ■ > ' 

A 00^ gaiife, 4íiamb(»iisaiid«>esa En9iKi>» '^^«alli Mir' 
omiMrflwaMialwrIia, «filni.i^AaiiiÉi aMUih 
casse pyMia i»iiè»rw^Táuaa< . <»a i i8«r a fsnmaíiav •flir 

Hide de Neuville niinlstro da marinha, e que bem co-^ 
' nhecia D. Miguel;, porque estava em Lisboa na famo- 
a^4Ja(^f,d»^i8â^4çv^e a. se^oda, não rooaibBeeir o 
mrnmbÊom «ira*ado defi^nUMaiU^ i|^4a*lst 
em f^èmm*itÊ»smniÍÊÍÊm m ua« iíii|ii iiaiiiiliirtNb 

e qfne ^iti opposto^íA wínda da nossa gente ^fa fÍMãH 
Oa# A^les respondia o governo francez, que nfio reco* 
nhecia r senío uírt GenerDl, qua^ com a, sua tropa tinha 
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grande AMT^iOM i ^lOiíiitMvdaívay e letuflafné 

Em quanto as cousa» iam aconteeendo estava eir em 
Londres e começa\a n exnminar como os nossos no<?o- 
fiMM^ alli Qárrianv i^ui ao principio muito liera recebido 
' pektf emíf[rados cp»: alU. €it«iMi ; e-^mM fàà diveeçio 
éd- algum de bom^mme aili m fHtUicafa um jornal, ki^ 
titulado o Paquete de Portugal^ ní\o me recusei a escre- 
ver alguns artigos para elle, que de certo nak> o deshon- 
raram. Vendo porém em pouco tempo que a politica 
aegâta «da era.eoiífome com.flamei» fvineipiòa íh 
am f^^umlUmniRi e p a r e cendoHMe iiMii(a iiial eoma**^ 

'de PahnéMa. c4Mn espedalídadéf o ten^ 
p^hò queiinha havido cm mandar para o Brasil a nossa 
gento, e o dosgosto que tinha causado a sua vinda nara 
Fnuiça, que para mim era um acootecimeato feiu:4ssimo ; 
entifi» dfiâdeli^ wà» tó a ni» esdever 'mais paiPa o Ah 
queie jomali nas até a Té6naMm da convivência deaaeui 
éoopcradores^ e mais indivíduos, que faziam parte da sua 
sociedade. D'aqui devia acontecer o que depois acontè^ 
ceo, e o que gradualmente íbi tomando mais vulto; isto 
ser^en aassiderado como haoKen que nSo era da oon- 
faanN ieiíaio kehia pehi mMinictiBt^ do^lícor palilmt 

3ue ennie ae miniaMva a esfomagns semfm prbmplèa a 
igerir todo o alimento que se lhes dá. Quem entSo mi- 
nistrava essa larga taça de licor politico, sempre accom- 
modado às vistas doaiiossos iaimigoSt que nos queriam 
fòr \àéÊÍniéi>ai!Xí^ PalBièHa<:^ 
BgÊM^ét piaiadi aí ageaéèFiriaai|<Bg^^ 
parte da Ramha/irTínha asua côi te na casa em <|nè re^ ' 
sidiar «e Tiiella eslava smnpte todfesdo de mil cortc^Hos; * 
enlcer osi^piaeaffigiimrani nomes nelaf^is da revoluçfto de 
ISMÉHfBT • aconsclbavami/flWiMH^^ tífi(>^iHkf 
rân-Mieicaadaaéa Ai«vr:èfi^ è Mir^É^f^reai:^ 
lAo' €n liaMem eapé&Tde «Mar em tao' ahft timipàiAí^; " 
« por ooasequeoeia onnca a fro^iiei^ ^;Í0fii&Mà em ' 
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Mgrado (Mrque falaliilade o Greador tínba doMlo tit 
Iiuetis €Mi9citoioia6 a «Igunm ^ nittp cmatmi! « . ; 

Achando-me, como por «ssini diíer só, e fite de toda* 

a politica dominante, concentrei-mc comigo mesmo. Ti- 
nha levai lo jiara Ing[laterra o meu maauscripto da tra- 
ducçào dos Anna^ de Tácito, ao qual já tinha um ver- 
dadeifo amor de.paef e i^o (lodia lax^i e leocioDava 
dar-lhe orna vista maia pausada, o qoe pela mínki vidá 
aempre atrtbalada nunca tmiiii'(Nidído haep èw Tmbi*'* 
debo aooego de èapirita, A épca oit que omn mabvBw 
gar e mais attenção o tinha examinado havia sido 
tempo do meu desterro em Coimbra, c só então é que 
o pude conferir com os dois traductores francezes Dureau 
êe laÂtalle^ ^ÍMolhn de Ia Jiasíidêy porque (kve confes- 
sar, qoé o moa fnrímehno trabalho sé ae 4»itel«io évista 
doa commentadoraa latinos, que ioar^m eeafi; espeoiálídade 
Bratíieri 'e. (Mmlmf^ Aparas^ tite entSo ávista nma tra* 
ducçào hespanlioin, cujo nome me nào recordo, e nunca 
a consultava seuào depais de íeita a iraducçào de um pa- 
ragrafo a meu modo. Ou boa ou má nào é traducnHo de 
aigoma íranceza; porque nenhuma vi senào^ já muito de^ 
pois de ter eoneloidD o iinetí trabaiiiOk - ' ' 
: .Quando estava .neste propositò * récéA mm carta dò 
meu amrj^ lolto Pedro Aiiland qne^estava em França; 
e alli era livreiro «(rrcditado, o qual n>e dizia, que cons- 
tando~lhe, que eu tinha unra tradacçao portu^ueza dos 

' Annaes de Tácito, llie dissesse ?e a queria vender, poi- 
quà estava determinado a manda-4a imprimir por sua 
eontQ. Ora lío estadoieQi ^ue ^tava,- como^migrsido, .ter 

' uma' qnda de enstot ipiaado nlenna ovapen^a^ em pant 
granderfortmia; mim,' Kern qiiè:.tisií qãe o 
meu trabalho merecia uma séria rcvisSo; respondi*lbe, 
que de mni boa Vontâde lhe acceitava osea oííerecime!i-. 
to, e o que só me pesava eia nUo ter ainda a períeiçilo 
,que ihe. desejava dar. Qna apçsaí* disso lhe remetteria o 
maànscrípt»,..^jO^ raandtxsserseifcmniar porifBAoa:com^ 

m 
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nheiro ; e se as pessoas que o vissem, *o julgassem digno 
de ser impresso, ahi o punha á sua disposição. Quanto ao 
preço, que me désse o que entendesse ; porque era o ver- 
dadeiro juiz na matéria, e além disso era meu amigo, e 
estava certo de que neste negocio se havia de haver co- 
migo como tal. A resposta foi, que os votos eram que se 
imprimisse, e que me dava por elle mil francos, preço 
que julgava racionavel tanto para mim como para elle. 
Como é bem de crer acceitei a offerta, como se diz, com 
ambas as mSíos, e em bem pouco tempo recebi os mil 
francos, que naquelle tempo eram uma grande fortuna 
para mim. Eis-aqui como se imprimiram os meus An- 
naes, o o que me obrigou a nào ser muito escrupuloso 
em consentir que se imprimissem, sem lhes dar uma ul- 
tima revisão, como estava disposto a dar-lhcs. 
' O governo inglez, e Palmella seu instrumento, tinham 
íicaHo altamente desgostosos da vinda da nossa gente para 
França, e do agasalho que alli tinha recebido, e conti- 
nuava a receber. Era um transtorno muito sensível que 
tinha soíTrido a sua politica, porque se conservava na Eu- 
ropa uma força que ainda podia incommodar D. Miguel, 
e por isso se buscaram outras artes para ver se esta força 
se inutilisava. O Marqyez de Palmella, como homem que 
se dizia só encarregado dos negócios, chamados da Rai- 
nha, tirou o commando a Saldanha das tropas, que ti- 
nham vindo com elle para França, esperando talvez que 
esta mesma tropa perdesse o espirito de corpo, e se co- 
meçasse por si mesma a debandar ; e dado este primeiro 
passo entrou-se de novo a procurar todos os meios para 
ver, se a resolviam a ir para o Brasil : era esta a grande 
idéflí, sempre fixa, sempre invariável. Comtudo níío houve 
artes, nem manejos que a podcssem seduzir, nem alterar 
seus briosos sentimentos. Rcsistio sempre a tudo, e pelos 
^mesmos motivos que já tinha dado. . . 
^ Vendo-se a tenacidade com que resistia a todas as se- 
ducçôes, até ao pouco caso que delia se fazia, porque 
nunca cousa alguma se lhe deo para a sua subsistência, 

2| 
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kmbrou-se Palmella de mandar a Paris um liainem, que 
hsse bem capaz de examinar alli o que se passava, e ver 
se podiam haver novos meios de realtsar o grande pio- 
' jecto. Site homem foi José Balbim>, qiie indo ter com 
SaManha, disse-lbe, que os desejos de Palmella eram qae 
tornasse a embarcar, e partisse com a tropa para o Rio 
de Janeiro. O Conde, e o General Pizarro, immediata- 
mente lhe declararam, que nlo iam, nem davam ordem 
aos emigrados para embarcar; accrescentando porém ao 
mesmo lempo, que por nenhuma fórma iofluiviam para 
cfuej nào fossem. Queria-sc a todo o custo que nào exis- 
tisse na Europa um obstáculo que di/ficultasse as nego- 
ciações com D. Miguel ; porque era sabido que já antes 
tinha havídOt quando a tropa ainda estava em PI jmooth, 
quem á boca cheia dizia a quem o queria ouvir : «^çtie 
nada se podia fazer em quanto em Plymouth estivesse reu- 
nida tanta canalha ! Também se tinha espalhado, ní!o sei 
se com verdade, que um individuo, que muito havia fi- 
gurado na regenera^^ do anno de 80, havia aconselha- 
do Palmella a que fizesse com. o governo inglez que noa 
levasse a Portugal com Carla, ou sem ella!!! 

Como José Balbino visse que nem Saldanha nem Pi- 
zarro estavam destinados a embarcar, houve conselho en- 
tre elle, o Conde de «Villa-Real,' e Candido José Xavier 
sobre o que naquelle caso conviria fazer. Decidiram, que 
se mandasse a Londres D. Luiz de Noronha^ empregado 
na Leíraçào de Paris ]>nra que informasse com verdade 
Palmella do que na reaUdatio se passava. D. Luiz che* 
gou a Londres em 20 de Março deste anno, e o pe8iil< 
tado da sua misrào foi levar ordens a José Balbino para 
desistir da commissao, a que tinha ido. Haverá um mez 
que o mesmo í). Luiz de Noroidia, que depois (Inquella 
época tem servido em algumas missões diplomáticas, me 
dissè na casa em que isto estou escrevendo : — «que de- 
pois de muitas razQea que tinha dado a Pabnella, lhe lèm- 
ferára- a responsabilidade em que ficava de teimar na pan- 
tida doa emigrados para o Brasil» porque dava a eutea- 
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der que de'|)iopoãilo qucna tiiai á Rainha o uiàco apoiOt 
que tinha na Europa contra o usurpador do seu thiono, 
que eram aqueiies leaes portugueso» 1 £ que ent^a se de- 
cidira em um conselho do Maiquex de Barbacena, mi- 
nistro brasileirOf e Palroella, que emfím nto ae iBaistísae- 
mais na >iagem da tropa [)ara o Brasil. E disse-nne mais 
o mesmo 1). Luiz de Noroiíha, cousa que eu ignorava, 
e até não tinba noticiado dos meus Annaes, que quem 
mais teimaya em que os emigrados lessem pava o Bia 
de Janeiro^ era Candido losé Xavier, que estava deter- 
minado a ir para ló, talvez com esperanças do alli ser o 
commandaiile da tropa, que D. Pedro também là queria, 
para com ella se brtiiicar contra as màs ioteoçôes que 
já ía (fescobrindo nos brasileiros. i> Â este mesmo Can- 
dido José Xavier se attríbuía o ditoi^fiie SMmka 
era mais perigoso á frente da canalha, do que D. Mi- 
guel d frente dos Sihmras! 

Em todos os manejos que se faziam em tarís para Út 
rar toda a influencia a Saldanha, tanto no espirito dfi tro- 
pa como no do governo frqncez, que s6 eom elle queria- 
tratar, tinha PalmeUa um devotissimo instrumento em 
D. Francisco d^Almeida, que hoje tem o titulo de Conde 
de Lavradio. Entre este e Saldanha chegou, a haver Wk 
desafío, que não teve más consacpiencias» 

Entre todas estas intrigas me eonsmava: aei^^e rer. 

tirado em Londres^ vivendo, por assim dii er só ^Mimigo, 

e escrevendo. Alh escrevi o meu Ensaio Politico sobre 

a Constituição, e governo do reino de Porlmgal^ livro, que 

depois foi reimpresso em Ljsboa no anno4^ |843. O 

que deu molivo a este meu escriplo fiú q » seguinte. »Q 

meu bom ami^ Custodio Pareira de Carvalho em casa 

de quem estava, instava constantemente comigo para que 

escrevesse alguma cousa contra o governo inglez, que tanto 

mal nos estava fazendo, e sempre nos tinba feito com as 

falsas appareucias de boa amisade; poréim ft jsto^u \\m - 

replicava, que estando eile dando-me baspildidade, «80 

me parecia decente nem bonesto e&crevei^ dueciame^^^ 
21 , 
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centra elle : qôe ernfim^ veria se o poderia fazer com certa 

decência, sem mostrar, que directamente o queria atacar. 
Assim pois me lembrei de fazer uma espécie de Resumo 
da Híbloria de Portugal, porque nelle necessariamente 
me havia de encontrar com os inglezes^ e então nSo po- 
dia deixar de mencionar o que elles nos tinham feito, e 
ainda estavam fazendo. Com esta idéa, e com este pro- 
pósito é que foi escripto o mea Entaio, 

roncluiilo que foi, leinbrando-me, que o meu ami<»o 
Aillaud o quereria imprimir, como tinha feito no Táci- 
to, mandei-lhe para Paris o manuscripto para que o mos- 
trasse a Silvestre Pinheiro, e sdbre elle désse o seu pa- 
recer. Este foi favoravel, e em consequência do seu voto 
Ailland se determinou a imprimido, nfto comprando-mo, 
mas dizendo-me, que feitas as despezas, repartiríamos os 
lucros. Concordei com a resposta : o Ensaio peia primeira 
vez alli se imprimio, r (iojiois lá mesmo foi traduzido em 
francez pelo doutor Constâncio, e igualmente impresso. 

Ccímo senfto conseguisse o fim de obrigar a nova gente 
a ir para o Bio de Janeiro, foi ella in<k>, como se diz, 
á formiga para a Terceira, e a final foi em maior força 
com o Conde de Villa-Flor, lioje Duque da Terceira. A 
este deo-se o titulo de Governador e Capitlio General da 
Ilha, c negou-se esta honra e recompensa ao homem, 
que a tinha salvado ; e com o seu aspecto, sua resolução, 
e com o seu nome a tinha sabido conservar fiel, tran- 
quillísahdo tudo dentro, mettendo respeito nào só acNi no- 
bres, é clero ijne a queriam entregar ao usurpador, mas 
aos mesmos inimigos, que depois teve á vista, e nunca ou- 
saram ataca-lo. Foi do[)ois de IlkIo isto que D. Miguel co- 
nheceo a importância da Ilha, porque ella ia a ser o de- 
posito de todos os que se iam oppondo á sua usurpação. 
Lembrou^e entfto de a conquistar, e para este fim é que 
mandou uma grande expedição. Como ella falhou, é bem 
sabido de todos ; mas o que é preciso que todos saibam, 
é que x\fio foi aos talentos, nem boas disposições do Go- 
vernador que se deveo este resultado feliz, mas á intre- 
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pidn dos homens que se queriam mandar para o Rio de 
Janeiro, e eom a falta^deíles privar o throno da Bainha 
do sen único apoio na Europa. Estes homens, a quem 

se deveo o triunfo das nossas armas contra as do usur- 
pador, foram os voluntários, que se haviam aggregado á 
tropa de linha ; e é o inesmo Conde de Villa-FIor, que 
o confessou no seu oíEcio de 15 de Agosto deste anno 
da 1829, dizendo : — « Toda a guamiçfto desta Ilha, oflS- 
ciaes, e soldados de todas as armas, se portaram, segun- 
do as posiç(Ses em que se achavam, como cumpria aos 
defensores da mais santa c generosa causa. A principal 
gloria deste dia pertenceo porém oos voluntários da Se- 
nhora D. Maria II. A narração exacta do seu compor- 
tanienio^ qm acabo de referir ^ é o $eu dogio ; t quando 
facloi frodamm a gloria de. um earpo^ toda$ a$ expru^ 
sôêê são fracas e infmorss ao insrecimento. » 

A Rainha, que por este mesmo tempo havia sido man- 
dada chamar por seu pae para o Ilio de Jaiu iro, rece- 
beo esta agradável noticia da victoria da lllia Terceira 
ao embarcar no dia 27 de Agosto deste anno com a nova 
Imperatriz. Por e&tes mesmos dias chegou a noticia de 
ter o Imperador nomeado uma Regência, para represen- 
tar 09 direitos de sua filha, qué era composta de Palmella 
como Presidente, do Marquez de Valença, e José Anto- 
nio Guerreiro. 

Achava-me cu sempre em Londres, vivendo só comi- 
go, e escrevendo, quando dois casos notáveis me aconte- 
ceram, nos quaes nunca poderia pensar tivesse occasião 
de figurar. O primeiro foi achar-me nomeado para exe- 
cutar uma missSo quasi- ãipkmatíea ; e outro, o de ser 
obrigado a entrar em uma empresa militar, e essa bem 
perigosa; porém eslava escripto, ' que a miuba vida^ ao 
que parecia, ser só destinada para se passar obscura den- 
tro de um claustro, tivesse emfim bem extraordinários 
episódios. Foi o caso: o Marquez de. Barbacena, que ti- 
idia acompanhado a Rainha para o Rio de Janeiro, ha- 
via sacado algumas lettras sobre o ministro brasileiro Jfaí- 
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tos a favor da causa da emigraf^o* e qoe deviam ser co- 
bradas e recebidas por Palmella, que era por quem se 

faziam todas as despezas. O ministro tinha pago sem dif~ 
iiculdade algumas, mas restava ainda uma de cinco mU 
librai que elle não queria {fogar. Estava-se no maicur apu-- 
ro, porque, como se di2,' não Havia reah Estando eu pois 
mui socegado em casa do meu amigo, e sem relaç5es al- 
gumas rum a côrte, que rodeava ralmella, recebi um dia 
um bilhete de José Balbino, em que me dizia, que aíém 
do serviço da Rainha, e da causa eqri que estávamos en- 
volvidos, quisesse ter a bondade de ir á casa da embai- 
xada, porque tinha um^negocio grave para m^ eoknmiH 
nicar. 

Fiquei pasmado quando me propoz o negocio, porque 
era elle, nem mais nem menos, que fosse ver se conse- 
guia do ministro brasileiro, que nos pagasse aquella quan- 
tia. Ora eu não tinha relações particulares de amisade 
com elle, conhecia-o, sim, e me tratava bem ; mas para 
um negocio desta natureza parecia-me que era preciso 
mais alguma cousa. Expuz-lhe a minha difSculdade ^para 
entrar nesta negociação, e a todas as minhas respostas 
respondeo José Balbino, que pelo bem da causa devia fa- 
zer este saciiíicio. Qúq a alguém tinha lembrado o meu 
nome, e que se tinha assentado cm que só cu poderia 
conseguir do ministro aquelle pagamento, que era o único 
recurso, que havia nas delicadas círcumstancias em que 
nòs achávamos. Nunca pude saber quem foi o que se 
lembrou de mim para esta negociação. 

Com muita repugnância acceitei emíim esta commis- 
são, e mo dirigi a casa do ministro Mattos, não querendo 
que se dissesse, que eu era um homem que nenhum 'sar 
crificto queria fazer a bem dos emigrados, e dft Bainha. 
Feitos os cumprimentos do costume, nao sabia eu como 
começasse a minha negociação ; a final para lhe dar prin- 
cipio por um modo um pouco jovial, disse-lhe: dou uma 
noticia a V* £x.' de um caso bem singular, que me 
acaba de acontecer ; deitei-me hontem polnre, e achonne 
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ho^c rico ! sou possuidor de iimo letira de cinco mi! li- 
bras, sacada pelo Sr. Marquez dc Barbacena sobre V. 
£x/, e presumo, que udo hade deixar de honrar tão res- 
peitável Dome como o do Marquei. . . O ministro olhou 
para mim, sorrio-set e respondeo^ne : conheço muito bem 
o estratagema a que recorreram; acharam bom padri- 
nho... A isto lhe repliquei, tainbem sonindo-me : esta 
lettra é hoje minha ; está na minha mào, e por uma rara 
cnsu alidade podia chegar ao meu poder, e não tem V. 
Kx."^ motivo algum para deixar de m^a pagar, sendo o 
sacador pessoa.de tanio respeito. Pois muito bem! digo 
ao Sr. Liberato, que lha pago, porque, como emigrado, 
também tem interesse no seu pagamento ; porém declaro- 
Ihe, que é umu íiueza que lhe iaro ; ixirque muito o res- 
peito. Agradeci-Ihe com todas as expressões que pude este 
distiocto obsequio, e elie entSio accrescentou : — boje não 
lhe posso pagar senfte metade desta quantia, mas dou-lhe 
a minha palavra, que em poucos dias pagarei o resto ; 
e que para isso não é preciso que o Sr. Liberato tome 
a minha casa, porque cu mandarei á sua a uiJem para 
este pagamento, o que lhe certifico debaixo da minha 
palavra de hoipi. . ' 

£ bem de presumir a .alegria em que fiquei em ser 
tão bem sttccedido nesta minha negociação ; fui logo di- 
reito à caia da embaixada com o meu cheque ou ordem 
para receber as duas mil e quinhentas tíbras, e alli en- 
contrei José Balbino, que me deo mil abraços pelo bom 
êxito da minha missão. Passados poucos dias o ministro 
Mattos cumprio a palavra que me tinha dado, mandou- 
me a casa a ordem para o pagamento restante das ou- 
tras duas mil e quinhentas libras, a qual fui immediata- 
meote entregar a José Balbina Coíno este negocio ha- 
via sido só tratado entre min^ o elle, nao quiz nem pre- 
tendi íallar a Palmella. O caso {oi, (|ue di ste nem sequer 
recebi um bem haja! no que também nunca fiz reparo, 
bastante satisfeito por ter concluído um negocio que elle 
com todo o seu nome e.àuctorídade que tinha, não po- 
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déra conseguir. Deste meu bom serviço, que nunèa nin- 
guém me levou em conta, não posso dar hoje testeaui* 
munbas, porque tanto Joaó Balbi&o como o Maiquei jA 
nio existem, mas exiatirá ainda o ministro MaUes^ que 
poderá dar testemunho da minha verdade. E provável, 
que nunca leia estns linhas que estou escrevendo, porém 
é dever oa^eu declarar» que foi um distincto obsequio, que 
me fez, porque lhe fiquei sempre muito obrigado ; e pdo 
qual muito estimo ter hcje occasílio de meacioDar o aeu 
nome pelo seu modo de cavallieiro com que se houve co- 
migo, fazeiído-me tào honrosa distiucgào. 

O outro caso notável, que já acima indiquei, e que 
felizmente nfto teve resultado algum, e q«e talvei foaie 
bem fatal para mim, foi o seguinte : — Depnia ém gran- 
des dias de Julho de 1830 cm que Carlos X perdco o 
throno, pretendeo o general hespaiihol Mina com outros 
seus compatriotas, que estavam em Inglaterra, fazer uma 
entrada em Uespanha pelo lado dos Py rtneos, afim de 
verem se na sua pátria excitavam algum movnsettto eoD- 
tra o governo de Fernando VU, que cruelmente a op- 
primia. Mas como sempre acontece em taes empresas 
houve falta de uniào eutre os pareceres como se devia 
executar aquelia entvada. Ifina, tinha emdoft e invejo-- 
SOS, entre elles um nome também eeldvre, que em o Co- 
ronel Valdez, Este com a gente do seu partido, não com- 
binando com os planos de Mina, vendo-se sem o apoio 
de muitos dos seus coilegas, e que também 14 tinha ea** 
irado com os homens da sua opinifto, vio^ na neoatti*- 
dade de retroceder, e apenas pôde ajudar os aeus emuk» 
a igualmente retrocederem, e a nào íicarem alli mortos 
ou prisioneiros. O General Saldanha, vendo este projecto 
dos hespanhoes, e lembrando-se que se iizessemos causa 
eommum com elles podiamos também dar um grande 
impulso .& nossa triste situBçlío, quando podeasemos en- 
trar pela Galiza até ás IVon Leiras do norte de Portugal, 
resolveo com os mais j)orluguezes, que estavam em íVan- 
e com especmiLdade o^ Brigadeiro Joaquim jPizarroi 
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tentar esta atrevida empresa. Era porém preciso para ella 
dinheiro, e para isso foi a Londres para ver se obtinha 
alguma cousa dos noflBoa goremaBte», e particularmente 
de D. Thomas Masearaihaa, que na . época mt o caioBa 
de todos os subsídios, que pagava o Bmil. Nilo podendo 
conseguir senão desculpas, e apenas algumas boas pala- 
vras, recorreo a outra fonte mais segura, e sempre prom- 
pta a gastar o seu dinheiro a favor da liberdade. Esta 
fonte foi o meu bom amigo Guâtodio Papeira de Carva- 
lho, que h)go, aem hesitar lhe offereeeo uma lioa somma 
de dinheiro para se arriscar esta empresa qoe muito ap- 
provou. PoK porém logo uma eondição, que eu havia de 
êer o ihesourcíro! e que ninguém havia de levar o dinheiro 
senão eu! Ora eis-me aqui na triste alternativa, ou de 
prcstar-me a fazer parte da expedição, ou a fazer com 
que eUa se maflogmse por ialta de dinheiro ! Em tal ^ 
p a a i ta o» ' bem que perigosa^ q«e devia eu foier ? Fiz o 
que me parecia ser o meu dever, e o que me pedia o 
caracter, que sempre tinha mostrado ! arrostar tudo pela 
liberdade, que até alli sempre tinha defendido sem con- 
templa<^òes, nem recursos. Acceitei a commissão, e pre- 
parei^me para tudo o que podesse acoutecer. Por desgraça 
para a causa^ e fdicidade talvez para mim, soube-se do 
máa fim qoe teve a tentativa de Mina, e doGorouel Val- 
dei, e o DOSBO projecto ficou em cousa neilhuma. Era 
porém tal o enthusiasmo da nossa gente, que estava em 
França, para eiUrar nessa empresa, que muitos indivi- 
duos já tinham passado para Bapna, e ã frente deiles 
o sempre incansável e honrado Brigadeiro Joaquim Pi- 
larro. Da verdade deale facto, ae estas minhas Memorias 
se ^chegarem a imprinúr, e ainda for vivo o actual Dtt-> 
que de Saldanha, pod^Ã elle dar um testemunho irm* 
fraga vel. 

Assim mesmo o General Mina nào desanimou : como 
sempre conservava em Hespanha intimas relações com 
os seus amigos, quiz continuar a anima-los, prestando» 
lhes auxilies de dtnhenroi Para isto foi ter com o mcn 
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amigo Custodio Pereira de Carvalho, que sempre úahã 
a bolsa aberta paro todas as emprem a favor da caim 
da liberdade, e conseguio delle um emprestiiiio de algH- 
ma» mtl tibra$ etterlinaê em nome dos fiituros governoa 
hespanhoes, promettendo-lhe cllc ser o seu advogado neste 
negocio, 110 qual esperava que a honra hespaniioia não 
havia de pòr duvida alguma. Neste empréstimo fui eu 
parte como testemunha ; porém morreo Mina, e com a 
lua morte peideo aquelle empratimo a sua meiàor ga- 
raolia. Gomtodo para tratar deate negocio fet oaoirinho 
do meu amigo, Custodio R^bello de Carvalho a Madrid, 
e alli conseguio que o govoriio reconhecesse aquella di- 
vida, o promeltesse paga-ía quaiulo pod<*sse ; mas creio 
que ale hoje essa promessa sendo realisou« No -processo 
dessa iiqiiidaç&o de divida lá anda também anne^ ^mm 
^ <«eme, porque estendo já' aqui ^ Lisboa passei attestado 
legal àa terdade do empaestimo de que fera teslemmAa 
em Londres. - 

A Regência nomeada [)elo Imperador, que parecia iiao 
estar muito disposta a ir para a Ilha Terceira, embarcou 
^fim para là mo dia 3 de Março deste anno de 1830. 
O qve a'Dbrigoa a partir Cai a chegada do Kio ãe Ja- 
neiro, de D< TiiamaK Hasaarenhas, que vinha camo já 
disse para ser o eenseia dos dinheiros que se distribuíam 
aos emigrados, e todas iis mais despezas. Segundo o que 
escrevi nos meus Annnpí^, ^ se acha em uma nota a pag. 
75 do Livro 3.^ trazia die ordem para lhe não pagar 
O seu ordenado seAlo qaizease- ir pan o seu destino. £m 
quanto os emigrados estavas»' quasi a morrer de fome, e 
se diaia que nSo im^ia dinkeiro para Hies pagar a bem 
pequena pitança, que se lhes havia promettido, mandava 
I). PnJro dar aos membros da Regeiicia o exorbitante e 
escandaloso ordenado seguinte : — ao Presidente 9:600 
réis; a cada um dos 7 membros 7:200^000 réis, e ao 
Secretario 4:800^000 réis. O ordenado de D* Thomav, 
como agente imperial, nao lhe ficava atras, poique era 
de MOOfiOW réis a começar desde o dia que largasse 
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o porto do Rio de Janeito, e ainda com o appendice de 
seis meie» do seu mesno ordenado para ajiub de eosto 

e passagem ! 

O Marquez de Valença, honra seja feita à sua memo- 
ria ! liào quiz ir para a Ilha Terceira, renunciou o seu 
emprego e este avultado ordenado, achando-se na penú- 
ria, e proyavelmente porque não quiz ter parte nesta es- 
candalosa dissipação, e não se confonnava com a politica 
dos seus eoDegas. £ bem parece que tinha raaftOf poiqoe 
a Regência, chegando á Ilha, e tomando por collega o 
Conde de ViUa-Flor, na primeira proclamação que fez, 
nem com uma só palavra foliou em Carta ! fallou mui 
de^emboraradamente em Instituições Pairias ! e só com 
esUs expressões equivocas deo a saber o logar, que ia 
^apar; Bem se vê, que ella ainda nno desesperava de 
vir a ser hmnilde sohdita de D. Miguel I Pata ella, que 
entrava nos segredos de D. Pedra, e dos ministérios fraii- 
cez e inglez, a Caria ainda era um problema l . . . 

Quem o resolveo foram os grandes dias de Julho de 
Paris, porque foram estes portentosos dias que profetisa- 
ram o desabamento do tkrono do usurpador. Quem até 
alli tinha sustentado a nossa vacillante causa haviam sido 
^ois grandes nomes, o do Bvigadmuo Joaquim Pizam, 
•que salvára as relíquias da nosla força contra o usurpa- 
dor, salv;indo-as do poder deste pela atrevida retirada 
pela Gnliza; e o do General Diocleciano Cabreira, pela 
sua heroica resolução de desembarcar na Terceira. E o 
iqne firmou as esperanças do bom êxito da nossa lucta 
'Contra a tyrannia e a eseravidfto foram aquelles porten- 
^tosos dias. Estas estavam esponto de se realisarem na- 
•quella feliz época, poi(|ue D. Miguel, debaixo da protec- 
ção, e talvez da garantia do governo de Carlos X, aca- 
bava de fazer um grande empréstimo em Paris de cín- 
coenta milhões de francos com a casa de Orr Goldsmid 
e Companhia. £m 28 de lunho deste anno tinha D. 
Miguel já assinado o decreto para o auctorisarii em 30 
dito o Condo da Louzã, seu Yninislro, havia assinado o 



Digitized by Google 



— 332 — 

toiííracto, e em 2 de Julho havia elle sido ratificado. Em 
16 dc Agosto futuro, vendeo o contractador todos os di- 
reitos que a elie tinha a Mr. HuUin de Chaussane ; e as 
pessoas que foram auctorisadas |»ara assinar as obrigações 
do contracto foram o Conde da Ponte, e Joaquim Leo- 
cadio da Costa. Ora com estes auxílios, e com os dos go- 
vernos de França e Inglaterra, quem poderá duvidar que 
a usurpação se ía consummar? Mas a Providencia fez 
com que cahissein os dois governos nossos inimigos, o 
de Polignac em França, e ca dos Lords Weilínghton e 
Aberdeen em Inglaterra, e com a quéda delles também 
o empréstimo se tornou em fumo. 

A tudo isto parece que nào era esliariho o governo do 
Brasil, porque em Junho deste mesmo anno havia man- 
dado D. Pedro á Europa o l\Iarquez dc Santo Amaro^ 
que ch^ou a França logo depois, dos notáveis dias de^ 
Julho ; e com a sua chegada se espalhmrm sinistros boa- 
tos ácerca da sua misslKo ; e taes foram elles, que da parte 
dos portogueies se fizeram proíesíos * contra qualquer 
accommodaçao que se fizesse com o usurpudor. Os dias 
de Julho lhes haviam dado motivos bem justos para os 
fazerem, e com especialidade a medida barbara e airosi 
que tinha tomado o governo do Brasil contra os emigra* 
dos. Esta medida, que com railo chamo barbara e atroz^ 
foi a ordem positiva aos agentes brasileiros de suspende* 
rem aos emigrados os subsídios mensaes, que lhes esta- 
vam arbitrados. Parecia que o seu fim mio era outro se- 
nBo obriga-los a capitular pela fome ! e a se sujeitarem 
ao cutél^ fero2 de D. Miguel 1 Sim, que outro motiivo 
.senSo c^te, motivo hoironwo, podia obrigar D. Pedro «a 
assinar uma ordem verdadeiramente uHvagm anilr^ m 
âesgraçaãoS poríugwsMl Mas se elle era a mesmo ho* 
mem, que já antes tinha mandado açoutar com varas sol- 
dados portugueses, e n^o sei se também paisanos, quan- 

* 4 

• ITm deUe« entreguei eu, e José Fernandes Thomaz, ao Marquet 
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ão estava rasgando o seio da pátria^ em que nascera, e 
estava roubando á coróa de nossos Reis a sua melhor 
joia ! E ninda muito menos desrnlnavel ern estM insólita 
e odiosa medida, quando o dioheiro, com que arbitraria- 
mente, e até, sem coraçfio, nem ao menos sinal algum 
de simples hamanidade» se roubava o p&o de cada dia a 
tantos desgraçados, n8o era delle, nem do Brasil, mes 
uma divida sn^roda, que este se obrigára a pagar aos Reis 
legítimos de Portngal ! Por tal medida até parecia, que 
o pae já não reconhecia a filha como Rainha ! Medite- 
se bem agora no que acabo de dizer, e vejam, a que pe- 
rigo estivemos expostos, perigo de que nos livraram os 
grandes dias de Julho de 1830! Nem espero que me 
aeeusem das express5es de que tenho asado para expor 
acontecimentos em que fui parte como emigrado. Como 
individuo nào d<!vo favores, nem máos procedimentos para 
comigo ao Duqne de Bragança D. Pedro, que reconhe- 
ci como Rei ; jporém como portuguez que sou e sempre 
fui, declaro, qtie me ferve o sangue, que não fico em 
mim, quando me recordo de muitos dos seus actos, com 
que manchou o seu nome como porluguez^ nome honro- 
so, de que nunca se devia esquecer, porque nascèra por- 
tuguez, e foram portuguezes, os que pozcram no throno 
a sua dynastia ! . . . * 

Em quanto iodos estes successos que acabo de referir 
se estavam passando, continuava eu a viver em Londres 
já muito mdis esperançado no futuro, porque os aconte-^ 
cimentos de Julho em França, e os da Ilha Terceira mé • 
davam motivo para isso. Era já o anno de 1831, e ti- 
nbam chegado a Londres os dois mais Íntimos amigos de 
D. Pedro, Koeha Pinto^ e Frandseo Games^ precursores 
da próxima desgraça do Imperador, porque vinham de lá 
como expulsos, ou fugitivos ; tal er» o odio que havia con- 
tra eSes ! oecupava-me em escrever os meus dois En- 

• Podem lêTantar-lhei estatuas, mas estes factos bIo*âe durar nait 
do qae eDas. 
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saios, o das causas da usurpação de D. Miguel, e o que 
(rata da antíí^a Constituição de Portugal, e é um resumo 
da sua historia, coliiginik) ao mesmo tempo factos, e do- 
camentos para os meus AoiMies que já tinha em vitla es* 
crever. E quando andava eatretido n^les meus trabalboa 
litterarios chegou um paquete do Rio de Janeiro com a 
extraordinária noticia de íjne o Imperador D. Pedro ha- 
via sido forçado a abdicar no dia 7 de Abhi deste anno 
de 1831, e que no dia 13 do mesmo mez háVia partido 
para a Europa. Acabava de se reaiisar a profecia qisie eu> 
lhe havia feito no meu Campeão de Lisboa, com data de 
3 de Agosto de 1 S22. E a profecia tinlia sido, que sendo 
elle então um mero instrumento das ambições dos bra- 
sileiros, estes mais dia menos dia, o haviam de quetrar, 
porque os instrumentos, uma vez que já nSo servem, m 
ne põem para o lado^ ou se quebram. Assim a profecia do 
anno 1822 se cumprio no anno de 1831 ! . . . 

No dia 26 de Junbo chegou a Londres o ex-lmperador, 
e parecendo que a primeira cousa que faria, serHi chamar 
para seu lado homens que por seu caracter e oonhecidii 
probidade o podessem bem aconselhar sobre o que se ti- 
nha passado, não o fez assim. Os seus anti^íos conselhei- 
ros do Brasil Bocha Pinto, e Francisco Gomes, peia ami- 
sade que o primeiro tinha com José da Silva Carvalho^ 
tinharo-se associado com elie, e assim assentaram para 
comsigo, que se devia fazer um mysterio da vinda de D. 
Pedro, e em corisequencia deste plano só alguns escolhi- 
dos é que foram convidados para o irem cumprimentar 
na sua chegada. Para se avaliar a escolha basta dner^ que 
um delles foi o Barão de Bendufe, antigo Intendente d» 
Policia no governo dos inauferíveis^ installados em Vitt»* 
Franca, e n umco indmduo, que, sendo D. Pedro Rei 
temporário, tinha por um decreto, assinado no Brasil, de- 
miiUdo de todos os-sm empregos l Foi,* portaato este um 
dos seus primeiros conselheiros ! 

Passados oito dias, deo a saber que se faria visível aos 
portuguezes, porque em todo este tempo só o foi aos seus 
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escolhidos. Muitos concorreram a ir visita-lo, e eu nao 
t iii em o numero delles. Disse-me porém alguém dosíjue 
lá ibram, que nem uma só palavra iiies dera de agrade- 
cimento ao muito que tiDbam feito por elle e por sua fí- 
lha ; e qao moatrando-^e eomo envergonliado diante de 
fioriogaezes, a quem tantas afrontas tinha feito, precipi- 
tadamente, se havia retirado, depois de ter representado 
de mudo nesta sua primeira apparição* 

Com perto de 9S dias de viagem chegou a Brest a Rai- 
nha, que tinha sahido do Brasil depois delle. Neste inter- 
v&Ho passou seu pae, que havie lonuido o titólo de Duque 
de Bragança^ os dias em divti Limentos, e cm frequentar 
os theatros. Constou logo, que os seus conselheiros o che- 
' garam a persuadir que annullasse a sua abdicação, e tor- 
nasse a assumir o tílak) de Rei. Ao menos isto me fot 
certificado pelo General Valdes, hoje Conde do Bmnfím^ 
que me certificou lô-lo ouvido dizer a um dos njudanies 
d'E!--Rei ; e o Courier gazeta quasi ministerial, tamliem 
o deo a entender, porque escreveoi. que IX Pedro na sua 
chegada a Londres tinha (alkêáo m sua primeira nego- 
ciação por cimmstoncias ponderosas. E o caso era, que 
em casa do Principc Tailleraiid, cntào enil)aixador fran- 
cez, estando nlli presente algum dos iiiinislros inglezes, 
se havia tratado esta questão, e lá se havia decidido, que 
já oito liiihaiir cabimento as perten^õesi da D. Pedro» fMora 
ndo excitor novas questões. 

Que D. Pedro já vinha do Brasil com essas idéas, pa- 
rece miii(f) rrivel, ponjin^ ha um facto positivo, (]iie me 
foL commuukado por. José Aleixo Fakão,. homem de uma' 
probidade, leconheeida por todos os que o trataram, « 
beto, que o dá bem a oBteoder. Fot dle, qMO lembiaiH 
doH^e algumas pessoas, que vinham com a Rainha, que 
seria bom quo ella desembarcasse na Terceim para ale- 
grar, e consolar os emij^os, o Capitão do navio apre* 
sentára uma ordem, escripta por D. Pedrov pa qual po- 
siftiaameilte lhe oídfMTa, que vèí^tomiiitím^qm o Boi- 
itíia deiembarcasse m terra occupada por poríuguezegl 
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José Aleixo, cotitando-me isto; cttou-mcr uma daê pvmcíí^ 

ras pessoas, que acompanhavam a Rainha. 

No dia 2i do mez de Julho deste anno sahio D. Pe- 
dro de Londres para ir buscar sua mulher e sua filha, 
^ue estavam em França; e eomo lhe dissessem que o 
noTo Bei Luiz Filippe levaria muito a mal sefiSo fosse a 
Paris, lá foi, e. escol heo para sua morada a casa da I^- 

Sação Brnsiloirn. El-Rei tratou-o com a maior atTal)iJída- 
e, e além desta com todas as demonstrações do grande 
interesse que tomava pela sua causa. José Balbino, ho- 
mem, que entrava então em todos os segredos da poUtíca 
com que se tratavam os nossos negócios, porque até havia 
servido do nosso agente diplomático perante o governo 
inglez, e a quem só elle reconhecia por tal, porque a sua * 
nomeação de Secretario de embaixada era ainda de 
J6&0 VI, disse^me confidéncialmente:— que o Rei Luiz 
Filippe, de acordo com o seu conselho, offerecôra a D. Pe- 
dro reconhecer promptamente sua filha como Rainha de 
Portugal, e coiloca-la no throno, se a trouxesse para Paris, 
e allí a deiíasse residir. Nto lhe deor porém èonveniente 
resposta, ou antes uma que muito desagradou ao gabioe- 
te francez ; e por este modo se expoz a perder a causa de 
sua íillia e dos emigrados, e pelo menos a retarda-la, e 
a sujeita-la a mil duvidosos azares. Dizia-se, que Luiz Fi-' 
lippe tinha entfto idéas de ver, le eatava um dos filhos 
com a nossa Rainha. AttribuioHse mrta repulsa* de'D: Pe-* 
dro, que depois se fez publica, a elle ter ainda esperan- 
ças de ser acclamado Rei, quando chegasse ás Ilhas ou 
a Portugal ; e que estas esperanças, tendo-tfae falhado o 
apoio de Inglaterra e de França para este fim, lhe eram 
surggeridas' pelos seus oonseRnefans íntimos, ou anles adu- 
ladores. 

Como recusasse a oíícrta do Luiz Filippe, vcicf jlttra 
Londres com a Imperatriz e sua filha, e foi alojar-se em 
Ciarmim Houl^ onde já tinha estado. E fez islo sem 
dar parte ao gõvenio mgkK 'da chegada de soá fllha^ como 
Rainha de Portugal, S que muito estranharam ; e 
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com mais admiração, e até. escândalo, porque tomando 
para si e para a Impqri^jtriz o andar nobre do hotel, d«i- 
«Ml ,fm na. filha, a Ifannta de Portugal um «pecie 
Ae'i^e4oja8, que ao aubif da esoada principal Acafpn 

d mao direita com uma pequena porta da entrada. 

A Rainha logo poucos dias depois da sua chegada, foi 
visitada por todos os portuguezes, entre os quaes nào dei- 
xei eu de lae achar. Èsta recepção foi formal, porque to- 
dos a reconhecemos como Rainlia, béijando-lhe â m&â, 
e elh no» recdwo affavdmente como Ul. Ito^e dia aié 
seu pae, collocaiido-ae à esquerda delia, se mostrou mui 
polido, e com modos assas agradáveis. Estranhavam po- 
rém todos, que tendo a Rainha, na sua primeira vinda a 
Inglaterra, sido recebida por George IV com todas as 
fbonras de Soberanè, tfgora o governo inglez não fizesse 
, caso deUa, e nem ao nenoa lhe désse uma guarda de lionra ! 
Perguntando eu a lesé Balbino^ de quçm sabía^ muitas 
particularidades, os motivos deste modo de proceder do 
governo inglez, respondeo-me elle : — « E como quer que 
assim nao seja ? O Duque de Bragança não fez as parte- 
cipaçòes do estilo; ;tem.& Eaiuha.mçttida em um canto 
do hotel, e ^o.ffaema responde, qqe não sabe officudmeH^ 
ir^.aqui esteja. a Raiiífaa de Portvigall e diz. a quem 
•lhe nota esta.diflerença de tratamento i^^Se ella 4 hoi^ 
peda de seu pde, o Duque de Bragança ! . . . Por este modo 
a Rainha de Portugal foi tratada em Inglaterra, como se 
fosse a simples filbiu de um grande senhor, que a trazia 
.^•pa sua companhia a viajar 1 ..«•) Tal era- a idéa fixa que 
y^^jfl^ffSfl^s , lhe fqffc|^f)^Taiir najcalieca, de aindurUv- 

preã!Q^.a>nos6ii:r{tiiÍinhyi £^ dristo nftoeol»- 

sentia que os portuguezes a fossem comprimentar ; e bem 
forte era o ciúme que d' isto tinha como se vai ver pela 
j^i^uiecdota. seguinte.. Ck)j^^ o me^^^p^^^y]gi)l||ipQ, 
que indo um diã procurar D. Pedro, ao simir a escada 

Kjg!.%Í'Ç Í ^, que J*,>llí5j,^çí,tlhejpM^è5M 

, na4^^^coin(> jquem eiip^itaia 4| pçssoa,:fue sum 

2Z ■ 
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Uoiâ que a. vi% oaiiii)runfiataiHa« a eitaiMb à haiíar^lie 
a mão appaiecao a dama qno a SMprvía, e disse^- em 
tom auslm ( iVio Mobe^ minha ienhmn» que mu pae noa 

quer que falíe com os portuguezes ! n Eis-aqui pois a que 
estado tinha reduzido 1). Pedro a Kainha sua íilhai e a 
quem assim tcatava, p0n]ue lhe invejava o throoio, que 
. U0 indiacretamante Ha cedo tiniia largado. Talvai qae 
ee tão preciptídameate o nSo tivesse fieÃo« «fto faomresee 
sido obrigado a abdicar também o throno do Brasil: é* 
natural, que os brasileiros o tivessem respeitado mais. D. 
Pedro^ vendo que oko achava no governo iagloí o que 
«^peaaYa, e.poc mais algima. deigostoft que lere, e daUes 
dei ooticia no. mea Livro 4.^ do8 AnnaeBv sfiiid 4e Lea-» 
dres, e partio para Paris com sua mulher e filha no dia 
16 de Agosto. No dia antfícendcnte, 1 5, uma commissâo 
de alguns portuguezes tinha ido entregar em nooie de td* 
dos um rico Mceptro de ouro^ e um magniOco exemplar 
da Carta Constitucional á Rainha. • Havia mais de daif 
annos que os emigrados, residentes nas diversas partes de 
Inglaterra tinham ieilo uma subscripçiio volwUaria para 
lhe darem aqutílle presente, quando pela primeira vez es- 
tivera em IxindrcA; porém n&o lha wnãmtío o Mai58[uez 
de Palmella, que naquelle tempo figurava de Sacro^rio 
4' Estado da Rainha. Para elle, assim como para os que 
lhe fa-^.inm corte naqiiella época, a Caria como já disse, 
muda era um problemal e o mesmo Marquez bem mosh 
trava ainda, como já o tinha mostrado em 1827, que 
nfio tinha duvida, em ser súbdito, quesa difar, humilde 
Vassallo, de D. Miguel ! Sim, como eu já o escrevi no 
meu Ensaio das causas da usurpação em pag. 105, ti- 
nha este bom Maiquiçz e aiamado diplomático declarado 
M Saldanha, * que era idle quem Jmia ae^melhado o Ia* 
.fimle D. Miguel a nSo cumfrir as ordens de sen imãa^ 
porque* não deviam haver dois serJwres ; e que também 

* OQiclo de 5 de Jai«iro IdM qit» SiMAnba fei, e âaadM a 
D. Pedro. £u o vi^ • U ; f ppr Imq.o fw «SInuRf» 
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JlHl Palmella dtmMiáto» á pHifieifa' iáéci ir ó lfihnte 

«fovernai Portugal ; porque a instancias mas fora, que 
Mr. Clamag se tinha dirigido á Corte de Vienna para este 
Qm; e que de ter-feito tndo islo muito $e glormmi .. i 
BiMiqoí pob O xpst Mtiquet ite fêxu^^ aMftte 
de D. Miguel, e referente flerVo4os*iiigleies, quefte|íreí^ 
paravam a usurpa rào, como bons amigos. Os homens dé- 
veni ser avaliados pela historia, não pelo nome, dignida- 
des, e eni|ilnegoS ffàfí tmram, mi» pelos seus aetos ; e é 
par fUU' qÊe tioje aqiii Múm o aMOf MmfoM de Fal- 
mèNa, e iilo peU mta fidalguia, e empregos ípté tete.^ 

D. Pedro recordando-se dos oíTerecimentos que Luiz 
i'ilippc ihe havia feito, e ião mal avisado recusára, resol- 
vendo*^ emfim a safair pr^ipitadatneBle de Londres^ fiít 
magnifictmeate mebido em Paria» e a Bainhâ' teve -191 
dísHneçdes caÉie tal, e que não tífèrá etn LéadM 
culpa de seu pae, ou antes por suas indiscretas ambições. 
O Rei Filippe deo-lhe para sua residência o palácio de 
JfeudoB, perto de Paris, e là sua filha foi tratada e res* 
peMada éoaio ama tidtchdeíra Rainha. O |!cmnid 'francèl 
tínim enl94> hileresses Mris '^nobrai é^i npie tinha 6 go- 
verno britannico, e todo o mal esteve em que T). Pedro, 
e seus coiísellieiros os não conhecessem, e deiies não ti- 
rassem o proveito que podiam. . - ' 

En- odbfeiílttava a. vivér em Londres preseiiemiiíiloCtodoB 
estes acontecimentos. Na ifh^a Tereeím se iam femrind^ 
pouco a pouco muitos emigrados, c a Regência que lá es- 
tava já parecia outra depois dos dias de Julho em França, 
porque já não tinha medo de faljar em Gavta, e até tinhã 
restabelecido m côfes da tíoM Hbefdade, oand e btmmí 
Arnira ffaiditar or antm d«fVléSf, Vcomecbu ò de '18di 

com uma nova questão, que Icz muita liidha, e crcou gran- 
dtís inimisades, em que eu também fui parte. ' ' * 
D.. Pedro, pelas contradicçdes que tinha eocoiilrado élià 
muitos portuguezes, e com especialidade nos gabinetes 
ejrtraii(pffos para tomar a ser Rei ^ Pottugal, qmz ser. 
Regente na menoridade de sua íill^a. Como, por assim 

«2 • 
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diíer, nSa |KMl6ra m Juiz de VMáeaft na soa^Aiegfueitft, 
queria >ao mms «ar mrislia -de «paroclMB ; e a «la mm 
nova aiaU^ dee calor' um Mhelo que ae imprumb em 

Paris com o titulo de : — Parecer sdfre o$ meios de res- 
taurar o governo reprcsenlativo em Portugal por dois Con- 
selheiros da Corúa Consíituciomh Filippe Ferreira de 
Araujo e Castro j e Silvestre Pinkríro.Ferrmmi com a data 
de 15 de Novenbfo de 1831, e ^ue só «a pnUmi no 
|ffinci|Na da aRna seguiute. Gantm eite fbl|Mlfr'e8cravaa« 
e publicou logo outro o Cwonel Rodrigo Pinto Pizarro 
como o titulo de Norma das Regências de Portugal, Delle 
é que nasceram iinmediatamente todas as vinganças fu- 
turas, pequenas, indiscretas, e até ina>nstitucioBafia» ever- 
dadeirâmeote. detpoiiÊaB de D. Padso. Seu aoncio fe^ 
queno aia lhe aovcaitío tardança em tmn ?mgaaçaa# 
porque pelo seu intimo confidente Candido José Xavi^ 
mandou significar em data de 6 de Janeiro ao mesmo 
Coronel, que seria preso, processado^ e julgado, porque 
provocava á lebaiU&ol XSo chegado ao pé da boca tinha 
D. Pedro tm pai]iiano coraffto ! Eate CÀmiido José 
vier era o omuho de quein já fiillei, e aCfoelle, que sMia 
trabalhèra para que os emigrados fossem para o Brasil, 
segundo o que me tinha aíBrmado D. Luiz de Noronha. 
D. Pedro logo quo chegou a Londres o nlandou chamar 
a Firaaça para vir estar a seu lado, prova dos bon» ser- 
viços que jÃ ;Uia liniia querida preslar» 

Nem por iaso arte pitoaedimeatia, lio arbilrario eamo 
estulto, de D. Pedro atemorisou os bamena Mependeii* 
tes que estavam na emigração, porque além do Coronel 
Pizarro escreveram outxos no mesmo sentido, que foram 
José Ferreira Borges, iLeonel ^Tavares Cabral, e os. dois 
inaftos Passas* Eu que . estava em Londres tanbem* es 
acompanhei ; esen^veado um pequeno faihelo, eam o tíf- 
ti4o abaixo nomeado ; * mas contra nenhunr de nós hom 

♦ ReflexSes sobre um paragrapho do Manifesto doSenllOf. D. P** 
df^ » boi4o àã Infsta Baíbíui Péflmal. ' 
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lem mal, quando sâc injiislos, e nào são acompanhados 
da for^, que^ repousa ~ no quèro e posso dos éesjjotas; 
Eu não tiilbs duvida cm ipnMB; Pedira governasse na me^ 
mrídiáa ile* sua flHMr r qoe« «io pMm apph)viÊr ^é^ 
kÊÊ^^Mtgenie como ^'i^tièria, em ceiíftMlRiidede ão 
tigo Constitucional da Carta, que era o 92, e em que elle 
se íirmava, para dizer que a Regência lhe perfoncia. A 
minha opiniãa era, que-iomtMe o nome de Tti^or, de 
Pratoclor ét sua fiUin, «r qualquer cM^ maa nSo d6 
Bagente^ porque 9ciMto>eHe qaetti dlfè a Gaila, ii96 defui 
ser o primeiro em lhe rasgar uma pagina. ' ' " * 
Vendo-se a opposiçlio que havia em França contra a 
l^iUmidade da BÍiegenoia de B. Pedro^ pafl60»-se a len- 
tar^em Loodiei onía êspoeierdê eêptfHm^ para ier i^*ff 
idéa 'da *Regencia projectada^ €ra alU-mak beiti veeeMda. 
No dia St4 de Janeiro appareceo na casa da Legarào Portu- 
guesa uma espécie de requerimento em nome de algon« 
emigrados para se pedir a D. Pedro, que antes de parttt 
para « Terceira, pára iaUi fionnar a eitpedí^ que jft aé 
lenlava contra Portuga^ se declarasse Regenlè tao Retiie; 
Mas para que este requerimento tivesse algum valor, fosse 
preciso que houvesse muitas assinaturas, tomou para si 
José da Sdva Carvalho o cuidado de as procurar. A^sim 
«Bata olira 0 neaao antigo Mg^Mador da Porto Homen; 
ou quis repreaentapi a mesiiMí^' figura, que já iio*iiíiiio de 
1828 havia representado um tal Manoel Cypriano^ para 
ganhar assinaturas a favor do reinado de 1). Migiie!. 
Muito mafc aiiccâdidos poffém foram José da SiiVa Garva-^ 
lho e seus amigos r pm^pMff em I/>ndresfyottC08'a8BÍnii^ln ; 
eoaiPljnioulh^iRÉda menos ç e'em PMa, como a&viÉaè 
o que sueoedia em Inglaterra^ houve a prudenèfai dé^a^M 
tentar este ridiculo manejo, porque sahia-se ao itieêmo 
tonpo que haveria lá mais protestos do que asainaturas. 
' No einianto preparava-ae a expedição que se havia de 
oiganísar na Ilha Terceira ; I^avia já para ella recrutadas 
muitos estrangeiros, ao passo que dos emigrados s6 se ea- 
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colhi»» aqpielles que Sê^wfmÈiíÊmm adherenies a todtt ai 

QMpdft tinha de acr- acQlt«ido«<Bíei mi Tarceni. Bér erte 

molivo com o maior descaramento e escândalo não sc con- 
sentio que Saldanha e outros generaès fossem tia expedi- 
ção. Gonvidaram-se só lodWiduos de serviço pessocd^ isto 
^, os aduhdom aevTia de Bi»< Mio. Contra Saldanha 
«ioda bo«fe maior eMwWo» |Wtqiie'.tendio4h6f Bu Jtadio 
promettido <|iieolevaria caiaaigo» Useav.dapoii^aHi ftn 
lavra. Saldanha, vendo-«e então ludibriado por elle, fez, e 
mandou imprimir uma espécie de circular aos seus amigos 
com data de 13 de Janeiro, na quul expoz as razoes por- 
^l/m W excluído da nohre empem de coscormr para a 
iflilliuraclia do Ihmio legitim», e da tibeidada contii»- 
akmal da aua patiia. OaGaoaraasSlukbs» Diodeeiaao Q»* 
fareira, e José Maria de Moura, que residiam era Doa^ 
kerque, como vissem que também eram excluídos de to- 
mar parte na restauração da pátria, c que esta exclusão 
pcukria dac oiotivoâ a falsas conjecturas, fizeram tambaia 
pela impreaai ama dfffilwPHi'»' aahmoe da iajuMifa qae 
fm Vm km, 

Depo» de tamanhas, e tio ridículas exclusões e pvrfa 
reneias, D. Pedro embarcou a Imrdo da íragata da Rainha 
de Portugal, que eslava cm Belle-Isle, no dia 2 de Fe- 
vereiro, e no dia i& do mesmo mez sahio daquelle - Por- 
to, levando por compaobéia» Gaadido Jcaé Itoviert Paí^ 
meUa, Âgosêiabo JoaèFmre^' e oalMa aolabiiídadâf, qaa a 
rodeavam, e estea como seus conselhetma polílíeos, porque 
para os negócios de consciência h vava também tomsip^o 
um ea:em;>/ar ecclesiastico, o bem conhecido padre Marcos. 
Kão íoi dimto d Tercaiiaf mas k Ufaa da S. Miguel aon- 
de chegou m dk 22, Oialli-aa damaraa até dia ft^do 
Maiya. Soi «á.ao dm 3 qae chapa i :lha Trroaim ; iém 
' €0ta dfmova em S. Miguel foi de propósito, ponpie qoa* 
ria que anlcs delle checasse a esta ultima Ilha a sua van- 
guarda, que lá chegou no dia 24 do mez passado, e le- 
vava o» «oufi 'Cxpioradares-para vtran se aUi podiam t»4« 
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oiquear a acclmaçm áe^()uriqu$l que alguém HietiilA 

profiostieado ^ . . A vanguarda, de que acabo de tallar^ era 
R frafala D. Maria II, que kvava a seu b^do os Condes 
âs Paraty^ de Lumiares, de VHIa-Real, e da Taifka, Mai^ 
qMéei firoRtam, BatSOiderBoadufe» D. ¥iioaia« da Mas- 
Gi^enbas, G«bc!fa« Soi^kra^ VanxNMÍellogi, Aaevedo, t pét 
fim José da Silva Carvalho, os qua^ todos, segundo era 
{amar gerai, eram os precursores, qiie lhe tom dispor 
eantoho ftea uma -cnttadlfeMii. .. . < 
. faago qtia daiffinbanan u Veiedni promu%oii algM 
dacieloft, e -o mm noteiidl áeiles, rf/kriMMa fitior Mar» 
qiiez de Pulmclla, foi o da data de 13, em que, sem hesi- 
tação nem rebuço se annui^cíou como Regente, titulo, que 
de direito lhe pertemia paio aitigo ã2 d» Carta Couali- 
tmÍQuaL .Ocar a Gwlc ifia eifraanBeiite» mquelte criígo, 
4|»a « Begencia pertanatiá ao parente imia cbegade A» 
Rei, segwulo a ordem da successào. Oue tal foi enlAo a 
lógica de l). Pedro, que se deo por suceessor de sua i\- 
Iha? lí como por tào boa lógica creou vméireiíú f»b^ 
té^mm^ imsaáo daaafaiDtadiHnenÊe, que im> jna mMde 
«9 /Wa^ etf é filkal Mas wA(^ admira que esta bsae a lo^ 
gica de B. Pedro, lógica ambiciosa, e ambiciosa sem ca- 
racter, mas que tamWm a fosse do Marquez de Palmei la 
é « que mais deve admirar, nào a mim, que o tratei de 
peitev e. o «Milieeí a {Mói . 

EnlietaBlo^ oá Aiáiilea qMtiUiefi|iiaeIaMBYCM a Bi^ 
gencia, e que ainda lhe preparavam uma nova experiên- 
cia^ a da sua entrada em terras de Portugal, quando o 
•chegasse ««coDse^^uir, di?:inm ufanos e em vo£ alta;-*^ 
Não quemm Jki muttar I £béx6 lodea «ates vociferado- 
vei èm múí^ qiil^aqMlfe -ifaiB ^álaw maia aUd ata JMir 
noel Gonçalves de Miranda ! homem que minto figurov 
entre m^. E apesar d'isto, nem elle nem os da sua se- 
ura opinião tiwam depois esc^upialú^ de serviípam a Mei 
mulher l £eta oa adnaittio ao seu serviço como aerves, que 
«e alugam para' lodoa oa iubteres. . « 

Eu sempre me conservava em Loiidies. A expedição ti- 
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nk» sabido da Terceira^, e oom toda a felicidadft^ilfiiha 
chegjnk^ á prMâ do MiÍBáeikh-m.ídia 7 de Miw, • «Hir 
d«0embw€o« Maii4iflicidáiidé : -eoeM^mà^^o áme aú» mn fÊ ^ 

tres horas da tarde, quando foi noite, já todas as tro- 
pas ('stavam em terra ; e no dia 8 entraram ao Porto, 
n. Pedro foi apear-se aos Paços do Concelho « da Pro- 
fa.ifeu»! se 4òi leoolher è ctsa que já lhe estava 
prq^dafjBtgaido por.anito poto^ que dando vma 
á Bainha D. Haria II, á Caito OmÊtíkafíimmi,e ao'n^ 
taurador das liberdades portuguezasi Mas nem um só 
viva ao Rei D. Pedro IV 1 vivas e acclamaçôen, que seus 
chamados amigos lhe haviam promettído, dizeudo-lhe, que 
uma das suas ImHos aom» a do anliffo Aei 4a Suma du^. 
loUiXUy. bastava, ufna vei que pnaase^ ttm foá&gaem, 
' para ser ac^lanuido mtúú .Rd de^SafUíga) I: AoikaMi pa^ 
rém lá Icidas as profecias da lisonja ; e D. Pedro só eut<- 
dou, íViúVi em diante, em se encostar ao abrigo da Ke- 
gcncia ; e ioi uniitamente o recurso» que r^tou ao^pran 
ocipto do.Jksaiili « . t t 

Estavamoa enuMavenihiio ^o anoNi dé. iSAd, ^qMáo 
chego» a Londm a Conde de Saldairiii^; queria Imlar 
negócios particulares. ,Foi logo visitar o meu. bom* ami^o 
Custodio Pereira de Carvalho, que-oreoebeo muilo bem, 
Já esquecido da tristíssima figura, que havia feito no Por- 
to, e a qual lhe kavia quaii ' perdoado paia que depois 
tinha feito em Frattfji^ paraoeoib-lfaa/Mtteeyiaainte aisre- 
pendido. dpvBiaL que* tinha ;pmlicadn *úm CKnlu^^dcidaaDn» 
seu, e perigo para n liberdade. ]>epoM decoDoluípo» scils 
negócios pedio-iiie muito que fosse com elle para Paris, 
porque al li estavam muitos amigos meus que me deseja- 
ram ver, e .com fkBfticularidade José Aleixo ^¥akâaw Mu 
mutU» desejava aoompanha-lò^ mas nesse tempo 4ia'iiÍHm 
meiíQs* estavam nuitia dimioiíina» e nik>. pne atn«ÍB'»a fr 
com elie. O meu^ami^ que o percebeo,^ d iioome logo 

» Foi apear-se aos Paç^t. dp Cancçlho^ porquç alli ç«|»erava.jfc 
Ovação, que lhe haTÍaiu propbettsado. >^Io foi por^m 'tfto lelix como 
O iriaÍ#'iio Sanado da Chnara do Li<1km'l 
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wÊxyMámêe^em 0 ÉlKinpni1iaf? é que^dlé me peh\ 
db que o fizèsse, porque ^aHi tinha ^Miro = pani fimr 

a viagem, e para tudo o maÍ9 qm quizesse. £u que lhe 
conhecia muito bem o corai^o e a sinceridade da sua 
oííerta, acceitei sem dificuldade a seu favor, e parti com 
Satáanèa pan Paiit : era iito nié fit» de Novembro á» 
1S81. Chegados « Bo?er, SaManlM ^tentM^ee wi penoo 
ioeoiniBodacb^ e fÊiSfOHm que Casse para áÍMite fará 10^ 
cegar sua mulher que o esperava, porque elle queria des- 
cansar aili um ou dois dias. Assim o fiz, dei as descul- 
pa», (fue me pareceram plausiveia á Condessa para a so« 
cagar, e foi immediatamente apnsentar^me & policia; 
ohAb' dbae que -vinha de -Loadm com Saldanha^ mtp que 
«Ha por alguaa. inconoMido tínbffêaado em-Berav- eiHo 
tardaria muito em chegar. O nome de Saldanha foi para 
mim o mais legal passaporte que podia levar, porque logo 
iiie *d£iaeram que eu devia ter subsídios como os mais 
pastuguew. j^^pesar de lhes diaer i|iie: nia fârfia midir 
em Fnaça, e w& tinha yioáo pava acempanimr o meii 
amigo CiehartA Saldanha, resp(mdeimHme, que íssd nSò 
importava, e que o meu nome alli ficava na lista don 
emigrados. O caso foi quo assim succedeo, porque me 
pagaram, sem eu o sol licitar, subsídios pelo tempo que 
residi em Paria, Os francesas tralaraii-iies com bizarria, 
e gaserasidaie' paansòsa ; pocqae até wdiligencias ptf^ 
gaivamos mttito menos' do-qoe os Haeioaaes;' e e» botroà 
ealiangeiros. Não fomos assim hospedados pelo cgoismo 
e mesquinhez do governo inglez; ponjue, mentindo, em 
dizerem que os portuguezes eram os seus melhores ami- 
goi e ailiadoB,. ounoa nos deram m só real, antes ga* 
nheram* eomóoaoot poi^ae tioaiam oMn atjaiHo ^e-'K 
gaattmos. vrs *. '/ » 1 

.*Ea fiquei alojadn em MaF*do>¥iieQ antigo amigo Aii- 
laud, que morava no Quai Voltaire, que logo me convi- 
dou para ir estar com içlle, e comecei a viver muito bem 
em Paris, onde jà duas vezes tinha estado, e bem conhe- 
cia. Visitei todos os ami^, e com especisdidade Manoel 
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Aive» do ili<% m ioêéi hléum IhltÊm^-^tam^ifMÊ^M á»^ 
yetrttwwwte jmám, - gakhmha dbagou liârís passMkift 

dois dias, e o sen incommodo que parecia ligeiro, lor- 
nou-se mui grave. Neste teíTi|>o porém "começavam a cop*- 
iê£ 'Qoticias do PorU> pouco favoráveis ; e a vdttma^ que 
te g mhir jo éMalre -àíi SmUo Bidonda^^ fm*ffmè»ÍÊ^ 

via sim valor e dcdicaíjà^ Ba tropa, e povo da cidade, 
porém iwo havia quem soulíessc dirigir, como tíonTÍnha, 
«ft>operaçòe&milÍEÍares. Esta íaita diegou emfim a eoabo^ 
flfr .nip fló Hl fiiii|ii0>de Bragança wam m nem^taaitUm 
mèi fwqne' venda. ifÊd: BfeAi íuiaint .tiém^«Q9a»'-iÍlgnMi 
cMegmo» €0111^ atgCTÉe quetíaàkÊm^B'mas^Êàâi, wiilmm 
emftm com a Portaria de 3 de Novembro deste amici, 
j>eía qual sc mandavam chamar para o Porto todos o» of- 
fieiaes emigrados, que ainda se atihavam «spaihados pela 
fimy».^ HàQ ae rlufinTO itigiicin emí paitieiílDV' fi» mm 
«mito fUttl» e en mm noriidfl Im^aàtíj' fomfm ia»* 



uDÍdo «8^ vQze» do poVo^ Mas para que nesta medida nâo 
deixasse de ;ij)|iai*ecer um resto dessa mesquinha vinganc-d 
de D. Pedro, um sé iudividuo foi €kelmdo cbsie chama- 
neolo; 6 oâaáifvidm «idttido foi o Garaitl. Rodrigo 
Píale Vmm ptr naift «m^^ilwMi da*MMAtt dite de 
S^de Ntimilifo^ e ewiweJ» fwr* AgMtkilie ta^-Kieiíet 
' SuH en ha tanto que teve noticia desta Portaria, pare^ 
eeo ganhar forças, e começar a melhorar de repente d» 
gra^e enfermidade qne soffria, e preparoii-se lo^o para 
8tr doft' primeiros que pattisseio para o Perlo. O mee 
hbm mÊHgi» €9Slidio Pereira de CttrvalJnrq[iBí.estam em 
Londm, ml teretwCm deFiMtaria^ eKtes»m 'hg^ 
para Paris dizetido^me que parteetpasse a Saldanha que 
era preciso que partisse sem se demorar um momento, 
e que para a sua viagem linha prompto todo o dinheiro 
da 'que precisasse. E depois aecreaeentafa ; que eu infal-^ 
Mmmõ e hiiviedeeeenipftiihar; e que pera mim ta«* 
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hm M^ eiUim fmÊkfko^ emiãk «le hawii àè Mt» m 

qualquer parte em (|iie estWeése. Ora eis-me outra vea 
mettido em vésperas de uma expedição arrbcada como 
aqiiella em que estive a ponto de entrar na empresa do 
general hesptnhol Uina i Mas que devia m ÍÊrna^ quavla 
m» tiiAft fotado j/k no Mnrífg .d& liberdade, e sm iga^ ^ 
um vmg^ <ma Cnsliidia PMím ila;G0mlhov iw<pfr* 
diá que não desamparasse? Não me neguei a eOe» edii<f 
puz-íne a acompanhar Saldanha. 

Entretanto D. Pedro que via que nHo se podia esca- 
pai á inilufiqoía ám novo» offieiaea, que naiuralmeule bar 
viam de coraer a» BdíIví « mmí i^^pemkibilB A àn 6»* 
QMsal SaUfiiihAf |mniw-iieutnlW>li9 prioMBik 
dimÍBBÍ-la, proemmb un generàl 0Hrangeiro^ qne ifiont 
dirigir as operações militares. Procurou-se em França, e 
se bateram a muitas portas, mas não havia general de 
nome, que quizease acceiiar o oonvito» e expor*^ a ipei^ 
ém «fc vftutaglw quo tmkk m Ju^patría. Aol i a u < e :eÉif» 
fikiJim iMkfknw, tdtMMiflMiilfia» que haWa cn EiaoQai 
e que^só ttijaham per ai o toam 8arviá<> sam^nala mm 
deshonra militar; o qual fioi Solignac, que já Liuha es- 
tado em Portugal na expedição de Junot. O que se pro- 
curou logo foi que apparecesse no Porto antes de là che^ 
gar algum dos nomSt e cmn. fgMrlaculartdade Salcbníkai 
; fia, a^SaMuiha» qna tiidhe«i «lilo-d^sáQaiiiè qae o 
mmfêiekmB,, eatavamo» jà mn mperas jdb partir, quail^ 
do elle teve a renovação da olferta de um grande soe- 
eorro que se nos oíFerecia em Paris para ir para o Por- 
to, lista oíferta foi feita por um cbamrào Mr. Berertaulá, 
q/m se4izia intimameiilarèi^0 4»m j»Ik^^ de Orleans^ 
e o Mareahal Soull^ e oataUia^anf mt «oqjrestao' da 
60 miHiôea, e da das aiâf AaamíttoiÉOf èel iafaataiaíao» 
mo de oavatlaria^' os quaea se promettia fezer sahir para 
o Poi to dentro de 30 dias depois da assinatura do cxm* 
trnrto. Porém por mais dUi^ncias que fez Saldanha não 
pude conseguir que fosae acceito peloi agenlas jda O. Pch 
.dio quentinha em França è iagialarnii qae éram «m lím 
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o Maniuez de Palmelk. Nasta offerte andairàiti ainda en- 
voltos os projectos de Luiz-Filippe; para nos desligar de 
iiiglatarp»5> e unirrao-nos a eile; porque como acabo de 
jMfair^ifOMá^tfiiia era ntn homem ligado com o Dvfiie 
dar<(MMis,' e oiilaKbhit Swdli Pavém 9(0^ «o»' 
timnm aem)ir9<«'a«dtr ieilléitiçadi» eólw «i-^ilMa 'in^è^ 
Zn, e ongoUa, sem náusea nem difficuldade, todas as 
jurias que delia recebia. O tai Mr. Herertauld airuin veio 
apeaeotar a sua ofiforta a'Sai4an^a antes de partirmos 
fiva OiPoriOt fim>'9ie.lá á «praaMiM» 'jD; Fadro, 
dMda4lw/qiia fiana^-eofli que tlift lbaae taiiibem aMHiil^ 
da por alguns portugaezes, ^fue^^sorvissem como dé testi^ 
munhas, e prQCUiBdores da mesma offerta. As pessoas 
que a assÍEiaram em Paríí foram o Conde de Saldanliav 
liaiigiDehi, Solana Conslancio^ LeoDe) Tatares, e eu^oe 
ftemo ealis iMbaa. -Oasi ^ caálnMtci^lbí-t lòfhtlav 0(m 
eíMto n p iiiott taitt a iD:> Aidro^ más 4in *99^i9étt i«8o'ad 

por ser Iranceza, mas pelas assíiiatunis quelinha, e mais 
que tudo |K)rque seiião queria dinheiro senSo de Mendi- 
zabalr que^ quando o -dava, diiia-^e, não sei se com ver- 
dote, >^iie;dtixava m mdoi mHidan O que ero^ Menéi^ 
Mútalf -e o randtada ém mm empuestiiRM, nmi clanh- 
meate «e veio a:4i!bnliiMar, 'e bem è noiaii custa. . . 

No dia 1." de Janeiro do anrio de 1833 sahimos de 
Paris pnra Londres, dia mui brusco e em que íomos eu- 
GQiiiFar BMuia neve no caminho al6( Calais. Ciiegsdaa a 
LMdrea iMtt Aiicidadft .ackinuMi tm diafibeHisaMaiMi 
wA e.vtmnplMra 'mi fimpa. «O meiii bom- anii|Qí'6oaté^ 
dio Pereira veio logo ter comnosco ao hotol cm que pou-' 
sâmos, e depois de nos desejar boa viagem nos forneefo 
com generoaidade ampUmam tudo o que precisávamos 
pifil aiCMBer-ortii toda ii OHmaadidade. Sa* ainda tive 
BMa dmn pifwfVL déala «im^gonerosklade,' porqâé ifie deo 
aawi o wto ai para a Popto para aHi'raeeber quarHo mHÀ» 
pre(isasse. Era este o seu generoso costume: nunca me 
deo ordea^ limUwins^ quer estivesse em França, quer csn 
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Hespankai^^pm-iMi FQrtiigil!<i9èiiipre enm para qaanio 
ea preris ais e s oti ^m í h mb í l 'V^Mum pM^Fabnoiíth para 

d'alli embarcarmos para o Porto no primeiro paqur te ; 
e lá nos encoatrémos com os Generaes Stubbs, e Diof le- 
eíaiio Cabreira, que iamboii Iam para o Podo. ChegaiH 
4» ft FalflMiith na ÉnádmfpMia 4o difl^ em qne'paii(ia inii 
paquete pani» liaMa^ ' (Mnw IogD nber le bos itoalm q 
borda, com a condição de nos lançar no Porto ; mas achá-* 
mes no capilio tio mãos modos, e md vontade, dizendo- 
nos que não tinha viveresv nem camas para nos dar, que 
nos fez desconfiar do seu extraordinário comporlamento. 
O ^oe poirim é& toè» nm. dwMigaaaii bi iti^nm a-fi^ 
nal^ que blo^ .pmMyltia Jançar-noa* no Parto^ e qae iald 
dependia do tempo que estivesse. Esta ultima resposta 
nos desenganou de que o capitílo nâo nos queria rca^her^ 
eque paca isso tikiliâ motwoa9 i}u& nâo eram os que dava. .v 
Tínba-me esquecido diaery que as pessoas qlM tinhm 
sabido de Londres, como oosaos eonspatthem» de, Yiep« 
gem, e conita raíMme deatíno éiiiwmib, enm iDomegos 
de Saldanha, irmão do General, Margiochi, e o joven D; 
Francisco de Menezes de J)rjto do Rio. Jiinlaiulo-nos en- 
tHo eoiSalmoutb tcoui os dois G«aei:ae&, que já meooio-t 
náf^ fiíems iodite-oetí^elho ^obre 0'^pie.fiMiaiiiea; e<tt 
raolaQie qne tomámèScfiM iiifio< insíitÍBfattaiS' eom>90: eapi^ 
Uo do paqiielè, n^idenos éAfraglmaa' nas um mlds,> e 
errarmos pelo paquete seguinte. ' - ' • '> 
, Neste lutervallo disse-me o General Saldanha que fo&- 
aemoft a oasa da eapitão^áuíiy^ oenunandaBte ide paele^ 
pita tttrmoa .ae moé acgmva; paÉaagem m p eqi ii il Mi aév 
guinte^ uma iMique.aiiiae^Mianioe fndide ter iiopia>- 
sado segundo lhe contámos. Sabíamos que o paquete fu- 
turo era um grande vapor do governo, e por isso era que 
lhe íamos pedir aquelle esolarecimento. âoapãla teatou-* 
nos C4HI1 muita coctezia é jurbanidade, maa^-mi -graeAe 
àimtÉ^ jBOsaa «aaídisae^ qiie tlahà umr <aráini'4a iíi)«» 
mmmlãão para toolle Mo fet^bep pássageiíos ; e-eo^ínes- 
mo tempo teve a condescendência de no-la mostrar. Desta 
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Mposta «^mlm entemleiíioit 4^ cH^vcrao léglBS iif 
Mio cDOi-iil. PMhnH q«0 O idesejo. deste «n que Sol^ 

tiaiilia n5o chegasse ao Portò antes de lá estar instaura- 
do Soli^nac no sen commando^ jK)rque para alli havia 
imrtido aiiida não eram passados muitos dias. Como i»Sk> 
Imía que re|ptioiir« despedimoHMis delle, étimos que er» 
preciM» tDiMT MtnB medUhe fmfokàmi Ao Ahmalb,' 
oÊtk nós adiaTamM eamo «mpraMfloi. A primeira Ibi 
ver se naquelle porto havia algum navio que podássemos 
fretar; poréin desgraçadamente nSo havia alli nenhum. 
Então o General Saldanha que tioèa sabido de Paris 
ainda btm resttbeleeidd da grave eafermidade qué 
havia* tido, € ^ wiim já tfmilUMÈm^ èiá hrni esla^ 
Í0 ^*aaiièe, e com todo o stea tig»r e agilídlidé, dfaie? 
pois e« vou já partir para Portsmooth, que 6 umr gratH 
de porto de mar, e ver se alli rrirontro algum navio rjue 
possamos fretar, e que nos quebre o encanto com que a 
politica aqui nos tem pMOA. 

Asaim immediaiiaiiiietite o fia; e fetomoiile logo'«IK 
encontroa» um Aafio aifteiktno, que em bstm tèMá k 
paftnr para 43tMltai\ ArraTijou-se logo corri- 0M(;a|#t8D^ 
e este nao teve difficuldade alguma em tios levar ao Por- 
to. No dia i 5 deste niez de Janeiro tinha Saldanha par- 
tido para PoHiNiootb, fio dia 16 IreUm a navio, e no 
dia. 17 já esla^^en^FaliiNrtith, e íM mteMdes iielle* 
O ajuste foi Ifto favorafel, que apesufdte melleraiW-v 
iMffdo mnilIéB viferái,''«^ «ssinr mesmo » pits^^gem tm 
custou menos do que se á^fixessemos iios paquetes. O na^ 
vio chamava-se Hijperion, nome de bom agoiro, e tinha- 
por capitSo wi hiomem exceíiente» que era o honrado 
€«pili»i6«rMie^:'qlie m naá» MMa «o tiáha ajtis-* 
lado. As pesMts qiie^MHe 'emtaHs^^ 
rri 'Saldanha ; ^ GMera^s Stfíbbs, e DkH5leeittn«r'CMra'* 
Iti ; Domingo?? de Saldanha, irmào do General ; Margio-i 
chi ; n. Francisco <h Menezes de Brito do Rio ; Villete, 
Ajudante do Gneneral StubiM, e Jíesé Liòerato Freire de 

Cmàllim^ ^^ tefldia' de MMver >èst«0 iHikas. ;£ aiate 
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por pluidii tropia e geiíefosidade demos passagem ao ea.-^ 
ftaQ de atiradocea de.JasiwaM^iite Miguel Ssiitb, e a 
ma nuilhcTr oèm tres ííHmb cmiH)aBi' Jantoa-ae miá « 
náa Mr. ,de Fimnit,. que porcaswdiíhdò nas- veia' «Man^ 

trar em Falmouth, e era portador de cartas particulares 
para D. Pedro, enviadas por.Mr. H^ertauldi « relativas 
ap eipprestimo dc que já failei. 

Ka tanla. d» dia 26 ohegàmos á viito da Fob eçm 
mníta boa mgemv e aUt enoonMmaa^alguiia.diía aoma 
navios dft gomã^.o seu coimiUMadaiite &Nont«r, e nmí* 
tos outros navios mercantes que estavam á capa^ e espe* 
rando occasiào de destmiharcar as ])roTÍs^es que levavam 
para a cidade. O nosso capitão partecipoii lo^ío a Harto- 
rius quaes esam os passageiros ífXQ iraúã^ e c<m» espe« 
cialidade» .que entre etks« víoàaa os fteaaraes Saidaoha^ 
SteiíbB, e Caiweira* O conanHodante para d^jat(> ae ocr- 
tíficw maadoii^nos a, bordo um guarda-ni«riiilin, e um 
piloto, que alli só deixou sem o mais pequeno oíTereci- 
mento para riys receber a seu bordo, ou para «os facili- 
iar o d^u^bar^e. Apesar . d'isU> Saldanha5 eStubbs log- 
ram 'na mesma noiHo ter com etts^ p««6m foram mm fria* 
mente reedndosy aen fie €ousâ*<i|lguma tiwa oflkfacesiik 
Contonlou-se cam lhes..diier, que BaHnolIa^ a seus dois 
eoilegas, ambos os Mominhos, haviam sido demittidos, 
e em seus logares, para ministros, havia D. Pedro no*- 
meado Candido José Xavier, 4osé da Silva Carvalbo, i^* 
qjáta Aatonio de Magalhães, conservando -as dois antigas 
^ .eiam Agostinho Jaeè Fxeiíèft eiBaraaado 4a Sà 
giMÍNh Ê para mcihor uai oonsolar aceraceotou, que se 
tinha declarado, no Porto a colera-morbus, que Soligmc 
já estava reconhecido general, e para alli havia levado 
alguns belgas, alistados para o nosso serviço. 

Becolberam-fie a bordo* os dois Genefass, bem po«oa 
emitentsa oom .a race{»ça».d(8 Sattortwi « comaoiMi a 
«os preparar paca c^imvBibmfih nò dia 931.^ Hai o;|e»ir 
fo tomou-^e máo, não tínhamos noticias de terra, e o 
nossa ajuste CQm o capitão aoicficaao ostava findo. Sem 
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qiierern^os pedir obséquios algum a SarUvii», ajusUímoi 
com ú .noém 'capifito .|iagát4he^ riittis doiíí ok «b 
demora, e 110 6ili|fanUy ilMáíAMS^ havetifi algum 

iiaN Ío para o qual podessemos passar, em quanto não ar- 
nnijavamos modo de ir para terra. Feli^ente havia alli 
um daquelles em que SaManha tinha ido ps^ a ilha 
Terceira na sua desgraçada Sé infhictaosa expedição^ ea|o 
capiQo« màl soube ^ue* o General alli Mavav WoiHt^ 
ceo o seu navio, e já estávamos á passar paiveHe, qmoh 
do, sem o esperarmos, nos vimos livres do embaraço em 
qut3 estávamos. ' 

Amanheceo o dia 28, uma segunda feira de Janeiro, - 
e dia mui bonançoso e sereno,- ipiando vimas chegar « 
bordo do navio americano em ijue aioda estavémo^ doas 
catraias^ enellas o pilotCHnór Jhafittm Lukr; que^aÉNíVH 
nha buscar. Este bom homem, qáe erá particdnmli^te 
affeiçoado a Saldanha, disse-nos, que sú cm a noite an- 
tecedente havia sabido que alli estávamos, porqtie Sarto- 
rius nenhum aviso da nóssa vinda tinha feito, e pma* 
vdménie só afiaera em particular a D. fedròj>'jiorisao 
só por sua e^oMánea vontade notf viulia buftear, o *qèe 
não àzel*a mafs cedo pelo nSo ter sabido antes. « ■ 

Desembarcámos emfim no manh3 deste mesmo dia 
com toda a commodidade e socego na pequena praia <%a- 
mada dos Jnglesíes, Não ceoebemca bak nem bomba das 
, batteias inimíígáSi è tivembs dm maii excelleBite, k tio 
manso Gòiáo fe fosse 'itto tki/t]ykdifix»:^])b*igii^^ 
ao Castello onde ésthVa de'6bveni^ér'«^Bfe^dehD 
seca, o qual com toda a guarnir?lo nos recebeo com a 
j maior alegria, sentimentos estes, que nao tardaram em 
,^^jse^manifestar em toda a ^ente da Foz. ^anto homeaf 
' como mulheres todos-qôénam fer a criàbkser SàMaoha. 
^^|A|je^o dei todás ais. éspèránç^^ - ' * 
l Pooico tempo nos demorámos denlro<4ó*'»caslell»v-*^ 
o preciso pura o desembarque das nossas bagagens ^ « 
/ «também só entAo fomos saudados pelos miguelistas com 
duas bali» de arliiiioriaf uma das ^aeS| sem offeod^ 
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ningnem, cahió dentro da piíiça. 'Queria o Governadot 
que alli nos demorássemos, mas tivemos por melhor pas- 
sarmos ix cidade. Também nos quiz dar cavalgaduras, mas 
preferimos ir a pé. Já no Porlo se tinha espalhado a no- 
ticia da chegada de Saldanha, e ainda bem nào tínha- 
mos sabido da villa, quando começámos a encontrar mui- 
tos officiaes e muito povo, que nos vinham esperar. To- 
dos nos obrigaram a montar a cavallo, c a procissão cada 
vez foi crescendo á medida que íamos andando. Quando 
entrámos na cidade, sem que pelo caminho fossemos sau- 
dados com uma só bala ou bomba da parte dos migue- 
listas, foi que recelximos um verdadeiro triunfo. As ruas 
estavam apinhadas de povo, as janellas estavam cheias 
de gente de todos os sexos, e nuo se ouviam senão ac-^ 
clamaçôes de alegria, e vivas a Saldanha ú a seus com- 
panheiros. Homens e mulheres do povo chegavam-se a 
Saldanha, todos o queriam ver de perto, e muitos e mui- 
.,tas o abraçavam. E o que mais era para admirar era 
também estarem aílixados pelas esquinas editaes para sc^ 
nao darem vivas de qualidade alguma ! Porém a voz pu- 
blica, o instincto do povo tinham mais força do que as 
ordens e os editaes da aucloridadc que os havia manda- 
r|,do aííixar. A opinião, quando 6 geral, escarnece da es- 
tupidez dos governos, que julgam ser mais poderosos do 
que cila. . . i 
Entre estes applausos e alegria publica nos dirigimos 
ú residência de D. Pedro, que nao estava em casa, e por 
.^bsò passámos ao quartel do novo General Solignac. Este 
recebeu-nos mui polida e cortezmente, e com toda »'é^ 
, pecial idade ao Conde de Saldanha, e aos dois Generaes 
Stubbs, e Cabreira; e nesta mesma occasiSo, depois de 
ter feito cada um comprimentos particulares, como quem 
já estava instruido das pessoas que eram, e da figura que 
representavam, convidou-nos a todos para irmos jantar 
com elle no dia seguinte. Passado algum tempo tornámos 
. r a ir procurar D. Pedro, que já estava em casa, o qual 
nos recebeo, nào (ào exactamente como diz o historiador 
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TacUo que o Imperador Domiciano recebèra o general 
Agrícola na sua volta de governar a Bretanha, isto é, de 
noite e quasi ás escondidas ; mos de um modo um pouççt 
iemelhanUl porq^e poucas palavras ico^^ei eatas ÂPsigoi- 
ficantes, aein aa menos dizer aos Gençraesi^r-riçViiit feifi 
vmdos! E todo isto praticado empoiu^.inidyutos, ^çpin 
essa compostura de fisionomia indefiniveU^ que mostram 
todos os que ^o forçaçLoã a receber visitas.. 4^ . jjue. n^9. 
gostam. 

Tintia-se determinado que nossa noite boMvesse U^a- 
tro, e nelle se queria dar ao Çonde uma ^plepdida pCiO- 
va do muito que era desejada a sm^ vinda ; gt^èm luptir. 
vos de prudência fizeram com que nem elle nem oeptium 

dos seus companheiros lá fossem. Apesar d' isto houve 
grande enchente, muitos vivas ! e um enthusiasmo civi- 
çp, como D» Pedro nunca alli recebêra, ^aipd^^Uiesmo . 
quando entrou no Porto. O Conde foi aloj^ucr^e i^ljUm^ 
el^amado da Batalha ém uma casa de pástp, ^up para^lâi 
' o convidou, um dos seus mais especiaes admiiradares, o 
dono delia, o patriota Estanisláo. E eu fui para casa de 
um antigo amigo, Manoel Antonio do Soveral^ que com 
sua mulher a senhora D. Carlota, me f^inhani ido espçr, 
lai^ ao caminho da Foz, e alli me tinham convidad() paj?|i 
ir viver em suft compàbhia,; Gom elle estàyjd,^ todo q tmr, 
po que residi no Porto, e lá recebi tantas finezas, q de- 
monstrações de amisade de toda a sua familia, que pas- 
saria por ingrato, o que nunca fui, senão mencionasse 
aqui seus nomes. Todps os chamados amigos de D. Pe- 
dro« isto é, os que nno queriam /?^,^MÍ[/^r,; iratairmi^ 
nof com a niesçi^ jnd^lferertj^, .si^n&p, çr|i cím.f^mWffí'.. 
odb politico t i^ .^u fniiit^l^^ experimeipitej, porque. tx|d^. 
esto gente, com quenri jã familiarmente tinha^ivido, n^ 
uma só palavra de boas vindas me deo. No dia 19 fomos 
jantar com Solignac, que nos tratou com a megma aífa-/ 
hili^ade do dift ai^teçiçd^te, e co^^tpda ^,po)id£« e Aer 
licadeia.francm.^ * :.\ '[ \ . • * • t 
'Ú^^«id<> e^ que achámos a cii^adê íS» ^ agcadan 
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yá ; burk a ctiiru-nhrbiiíêi fomét e gfímdje dí0fe«idaie 
de obter o AeceftHirio para á fida.* Quanto à segurança, 

lambem a cidade estava em muito perigo, porque todos 
os que até ai li tinham dirií^^ldo os negócios da guerra ha- 
viam mostrado uma ignorância crassa : o que aó havia 
de sobejo era valor na tropa, e pxttiardinarM * ecMragèm. 
nos habitantes da cidade. Solignac, apenaa tônotèra b conib- 
máfidof moatroii, que ttriht tiiate baiii olho miNtar, por* 
que logo vio a imj)ortancia de uma grande posição, que 
até alli ninguém tinha visto, e era por assim dizer a chave 
da cidade, porque era a verdadeira deíeata da Foz, a upica 
pofta por onde q Porto podia ser soccorrido. £sta im* 
poiiante posii^o ení o mònle el|i»ado do CrMêi Qmm 
o novo general ocGapo-*la logo, é assim o fez ; mas ten-^ 
do capacidade para lhe conhecer a importância, não a 
teve para segura-la, porque tíio depressa a ganhou como 
depressa, a perdeo« Os militares miguelistas tão, ou ain- 
da maid igiwratites do ^ne os niosfoaf iambeni lhe«ceijie^^ 
ceram s6 d valor depoía quê viram que, os nosaoe^ a qaiH 
riam segurar. ' . ' - • 

Logo depois da nossa chegada, Solignac div idio o exer- 
cito em tres divisões, que tiveram por commandantes Yilla- 
Fior, Saldanha, e Stubbs ; Cabreira ficou inspecto;* da 
artilharia* O coniitoaiiido.de Saldanha, omaia importifile 
e a#ri^do, estendia-8e' desde 'iMPdèlo até o>maf^ iiicUI-^ 
do o Castello da Foz. Como visse a importância dò moiite 
de Craslo, c a gravíssima falta de o liào terem occupa-^ - 
do, procurou logo remedia-lq«ve^çoIhcndo io^rtan- 
tissimas posiçôe^ em qué fe% iQoiísM:^ sem * gaitar dq 
tempò, dois fortes reãmtof^ chajqadoa fyitdfíi^ e'4#i 
Pínhd. Mas )à èstavamos tio principio de Fevereiro, e ae 
começou a sentir o mal que mais se temia ~ a fome; 
porque o tcm[)o foi cada vez a peior, e os desembaP(|neí^ 
se tornaram quasi impraticavei§>> Neste apuro da ún^ufnif 
tancias D. Pedro chamou a conselho os Generaes dos 
tres' eoointnandite, è o General/3iPli]^aé. l^èllj^ ^Qstiou 
jue níío havia mantimentos para mais de dez dias! qua 
aa • 
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IM ibf?»«i^, «apazes 4e ronifer por entre m mmigos. Em - 
visla deste quadro exigia^ que oâ (jcaecues dessem írm- 
camente a sua opinião. . 
«..Saldaoha. cbso a iua por ^ssoripto,. afim ficaace^^ para^- 
qa^ SoUgnac bem a.aiiteiideafai Reduzía-iealla: qiieiito. 
lendo «Oft,miguelittas,iao sol.yor yiUa*j}fo;Ra>iiiai§.da»-wte 
mil homen», a teia-diíeíta pòdia laií faettnanléttonada ;: 
(? que havendo segredo a manobra era infallivel. Que pela 
sua parte elle prometiia executa-la ; e que 4ado cstepasso^ 
se podia ir manobrar na ikstra^ ou lançar-se na Estre-^i 
iQll^ray r ir<iiiíÉrf»{ iififpíar^ai deLisboa ! Eu .¥i' eJi astet- 
VQta« «i^r, Í8Ê0 {HMíOraflSriiMurtqvb é vadstíeioBaoii iutm .> 

A fato mptíad^rSolignac, 4pie féi'&6Sl|i operação 
havia naquella occasiSo munições sufficientes^ porque para^ 
cada âoldado apeaas poderiam haver okenta cartuxo^l 
Assim a cousa nenhuma ficou reduzido este oo^do p^o-^ 
jecto. Foram-sa. paróoktjraoebeada^qNb o imaior lisca e 
dificuldade alguns mantimentos, mumç9est 'a<«aa8a *de' 
200 «oldados estiaageivD&;icmtteçQihae< adar* á geata^po- 
bret por meio de subscrípçdes, uma sopa económica dia* 
ria, porque iiavia abundância de arroz, cpor este modo 
nos podemos iv sustentando. * No emtanto Saldanha apres^ 
sava,com,a^iaaiw:. ddigencia a obra de um dosxeductost 
^j^atifileir0f. a.Ma 4iai 4 da Marpo já ella estai» iam tm 
" nm.d^ ham tBoá^r^ coma, ceoebeo^ osi nHgoeliitasj « 
..Estes^ suppondor ainda apeaas começado o.^inadiicto, 
porque Saldanha tinha procurado encobrir as obras o.' 
mais que era possível, prcsumprosos, e como certos da 
v^toriaf .Qbf^aiaoar^ a elle, o íoram reaebai|ps ^asi, con 
jfpi» aq dtir-á qumm ffiV92a,:Ofm descargte deianaiDaU»^ 

^.fÊ^u^xmmímiM^t^V^^^f P talánle jtigmmt» 10| 

qu^ .occulbo, estava prpmpto pafarotiiréeebfsri-^Uo^i^ 

• , Houve dia eni^que le e^egftrptm a diitribuir setf a sete mu ra-- 
iflèài è a ínaifidiM^ «jré^^obár lSTcftiiB^, ipbè^iiè à Me dNiaMR^ 
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completa confiisuo. SaUanUá éstava preparado para os re^ 
ceber, porque de afrtemfio sabia que naquelle dia ía ser 
aiaoado^ e'i8fe(» fiahta^po^illn espia tiel, que linh^ no^cam- 
fvsniiimgoí^ f smpré o atism 4ét'faiariMiitos qiio 
m^káÊÍik. **ÉM''9kàmtí'é^ graale taòttKí « Sáiéáiitiff, 

fei crer aos estrangeiros, particularmente ingleíéè, 'qtie 
tinham embarcações no rio, que uo Porto havia hometn 
4Mpaz de o saWar. NâHe mez de llaito o tempo ineUio- 
vmi feraitf» mmt aMiniiiwlei «owiveres^"!}!» «e latii 
Ajeadov 'alsiiiitCOMr. o que *m fnáÊú^ffmm oftbiitart âi 
faika ^'hnnfaas inÍMÍgas^' etVnoBb&m^^Mwém *9Êtàkt*t^ 
guns soldados estrangeiros, que se iani recrutando em 
França. ■ • * •» ' : 

w Eu neste meio tempo 'pamirtfa'«ttiíínka ^4d«, t^maMè 
fl^iMlkendè nota tNm>0|i*iiim[ AunlMMQ omte WicilMfc 
maifo mm éua a u f uhÃh Mi^ fmiHoi ^imtsoMafittia «Mft^ 
ádéliè^oá?co memòravel. Nelle me aconftèceram éou-' 
sas notáveis; e uma^ellos, bem extraordinária, foi a se^- 
guihte. Passando uln "dia por uma rua vi ,á porta dò ma>^ 
jor Oftvid^^e veio nrtmter nt^ Algarve éejpc^ do^deseiUri 
hÊÊipà «qiie»8Hi hovvei - iitty^bmHos me ptr^cMH 
m Qt»èaCkmde'i4e 8lMMhlla:>i'llNt(jg^^ à^tám:;^sfM 
^èe úlfmi delle, que tinha vindo da For, onde tinha o 
seu quartel, e como lá tivesse tdda a confiança fui en- 
trando^ ^e* ftiiiiéar eoBi o Gonde* enii um quarto, conver^ 
aaBà)*ooni*um haMem qtiref eti^iiâoí eohlM^ia. 6MiifNf'íaiè«i^ 

me; porque pensei que eslava tratando algiím negocio 
irtiportante. Eu já vinha no meio de um grande corredor 
foe tiefa^ a casa, guando vi que oiGoude iéoiria atra% de 
«m%'e mo <AlaiMvâ 

mtei ipahnrrai 2 num lák^ú t w^mi for mástínêidk 
§00 Pff, .... .' 05 meus assassmos ! tique cerdo d mOf 
0OS amig[os. Fi^ei: pasmado, e elk: accresceniou: «-^ 
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mfutlh hmmm, qm-iM^êêÊ^mnmga, nrim miimme y quê 

im acatUeía$6€, liu respoudi-liie : pois liesse-caso, de que 
também iiào duvido, é preciso' tomBO* todas as cautelas; 
eté'isto jâ vou avisar as amigosÃ 'Boas raaèes úuha eu 
lura oã#*dmdar desta inime akmiii^ fcgape nvoet 
mestinka ^imtiki 4ci sunaniartat iqas «cflè mi^iÍÊà»re^ 
cristo de Paris para Londres, qiieiiaó Ainda -ilft» 4iie em 
•permittido ir para o Porto. A carta' é a seguinte, pala- 
vra por palavra : — «... Sabe o caual por onde me che- 
■l^.^as noticias cbxHa . de. ilorofl/es. * A uuica pessua^ 
4pift\4iUt tem .algttnft'fiónmiMiQSi»'jde»wni' é.a Impem» 
igVk* 'MíM lOtjdMitiéB ) ié lae «oMedmi quèrlenbaisMo 
causa de não terem morrido de fome os emigrados ; mas 
ainda agora continuam a dizer^ que*se<€u me fosse apre^ 
sentar iio Porto era indispensável dar caba de mm por 
4$4Í9ê M aied^ti. Nâo. iiepito isto f porquei me ittpertem 
flUM anMWflMy) vmrM pw fue Dalmiliia itaaifoatsde 
.^m ffanà Pedra me^wi» riiit ápÍNimeft m n >*Mn 
. ••' Esta carta recebi eu nos íins do aiiiio de 183i; e**»- 
tando em Paris em 24 de Novembro do mesmo anãos 
e em, casa de ^Idaoha» «bsse diante de> num, e daUe 
Saldaaba> o 4kiiiitQr FmoQÍBeo Saiaao GonstanckiF^o. qna 
ainda voa traascvaver xonioda a ewtidao» ^é^éÊgBiaih 
464 ii{fo mm é»d8S9 huám uma^b^uèilhBiem Pa- 
ris, composta, entre outros, do Marquez de Palmella, D. 
Francisco d^Almeida^ Candido José Xavier, e o Visconde 
di^iBmka-^irjaaca/ cidadão brasileiro|((na yiai setasseafaHi*: 
qM iHliaW» dat Saldanha lambr a nMufíBiOTdar-iF para a 
lha Jemmtfi^ttémmM^ miffo^lÊaiétii»^ 
teei.4m «coomHk) de fira, e nelle se decidir que^foaiB 
asperamente' punido. Nào se podendo porém isto conse- 
guir, se lhe devia obstar ]}or ^a/çM^r niodo que, fossei b 
Mà f^çftam^Êáím o Msmo dautor Cosstanoio, cp»' tinha 
amd&'talOit la^ ai9tial,.'4a^ropi$è baça dB^<VinHifa.da 
Ceilni4vraaoa;i Agora ádviriaaa oajfiie^egarattíialér aÉ^ 

-« RutdeFAris, oiidi^morou0;BidlocouaIatp«rBtf<iipéáIuariuiii 
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tas minhas Memorias, que eu não estou 69crevanclo um 
romance, mas como homem verdadeiro,* de que me préso 
tido era todfr^a miidia vida4 sdtescarevo qtw Imií HÍ, 
etíuuri jidf bag» periodo! da/nmftbt màátíwk^ Ino^OMiidOi 
BMÉibeift4«^.a UMÉm phUa lÉMsitedbièi let boMOT 
que >v iypi« w i fig«rtiraiH'<imimi» tempo, e qaei>«)iir 
sonja sempre costuma desíigurar. . . * * ' • - 

G Marquez de Loulé também chegou a entrar no mi^ 
niiÉerio;^ e>feb «Ito o iMMO^|iie deu sinaes de saber njm 

loiV>'|HB do iRMuífO' <oaé»'dm Alcu^m» - me imwliu 

pfpmeiro ki^i^ m 'Ma •Secnretiiia' do» Negc^ 
cios Estrangeiros. ■ Agradècendo-lh^ imiito a sua attenção, 
e o bom conceito que fazia<de mim no inesmo tempo 
em que tiMbsvéframqofí de>fií^I%dio evitavam lallarHWi» 
elÉ^Tèt: lulmiiuii fHBi^'*ii||eiteè:«*«lifelá» f«i 
me íbb; e nllo dim eijui • nrtfto prineipal, porque* fr i»- 
cosei ; porque talvez desagradasse a alguém ainda vivo, 
e eu nHo quero, sem senpceeiso, dizef' cousa, que possa 
a^nderjo raeUiidreidei^piem quer que seja. Setenbo es- 
m|ila<C4Mnv fMí pawani éeiigradar a «igosm^ -ó penque 
limMw^inB^igo Mílaf ve8ei:iArtgado fm>co«l« «md 
wfeadwh feo>ogt<qfab jidgo, èem é, que eeMiMiii.' ^: 
" No dm ÍD do Maio deste mesmo âmvo, por um des- 
ses, acasos felizes, que uma ou outra vee se encontram 
MH* vida, eseapsi-^de. morrer pelo choque de uma bomba, 
qneiiia'4àemui}e meia da tarde cahio nnciMuim* fie 
ninfa «nraa do Vèmfaaiv^^^MiifchiR egleuiaisoi,^ cniia 
que*«llM»«pwmim chamar, foi ^fcén wfn it iwn iwia g io;» tKNPqtie 
achando-me bem incommodado, estava para me deitar so- 
bre uni canapé qne tinha no quarto. Ouvindo porôm^-lo- 
cor^a canipaiiilui* da;ipaito davroa, e m-voi^de uma |iesr 
•aa ccakoeídii^ afarir fanotediatamc^ a porta*'4t fmia 
ate eslava, aiaò ^\^ ^\^Síbí^f^^ 
do da mm bomba, que< eahia -aa casa d*oadafMria,'**e 
que rebentando alli havia quebrado portas e janellas, e 
^uaoto ndla bavial Feliamcote Qdatiea mal a pessoa, al- 
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guma, porqu» l u a li i iu pir am Mb darem, liiidi ificte 

momento uho estava pessoa algtmia< fim* quanto esta boa 
fortuna assim me acoatecia^ um emigrado meu conheci- 
do, 'nntural de Coimbra, e que fazia todas as diligencias 
fm se Imtã ^ bamlkmi dipêkiáêier f^^^ ^*Mlr « mu- 
trar%0 'é» fti»ieo<mii«t» famr^pn éMmm.^mpt f mr : ^ 
iodo UM noite, por.esfefr mlívo m e MBuae ^mnitrii^nia 
cama^ierno^lagaitriBaiÉ- lMnxóAi céa» ènAe^moiOfVlíf, ape- 
nas se tinha deitado, foi esmagado e morto por uma, 
que pessafido ao iadu de alguns companheiros, qué mo- 
Miram com eliov aoBi Ibes locar, íoi prooKi^ o medroso 
«lO^fiiuéoD ! Digm 'tgam m íiictitfaii» Oi^w é itto< i(ue* 
«ikitBtíéalúmliODaooj^Ni faitpiiN-^ooitewi»<gftút 
9ÊíÊBÊ*VÊBifnÍBÍ è »\ tmttfwê^- mèiitiinr^tqoéHo' JMNMsn, que 
tanto procurava evitar a morte, e esta o foi buscar, co- 
mo de propa8Í(ú<, e rae{K>upou aimim para escrever cestas 

., --Unhas! ; . . ■■• :: - ; ; 

' ji«rNo meio .do mez idn^ilnibat iinoebi no Porto r a; triste 
nolÍQia lifiL OMlei àniilea èn nii miu ? Jjmif Antpnié Jkire 
dft C*vÁ0; ,ipm flMmiiiaffidnde:ide*6KlaMB,'4B|iéÍB 

rdsi^ver oonfiaeados, perdidos, e devorados todw '08>tea8 
; bens desde o anno dc 1828, e que foi emfim preso en| 
t i 832, e acabou a vida na prisão de Thomar depois de 

transferido pamjella :da^e<}oiaibM&iArinn*idcí8fea^ 
>^ do baim tyiBnno DyíHipnl/ar. jqu«% conià! niaiiPiílfc i 

i ^mmmtmm ioteUtgmites, íiéitas á imagtt»ide4)éQo4!4i)'> 

monstro estúpido I perjuro l Oíéniel l . O erime de meu * 
irmuo foi O que os "miguelistas hoje chamam virtude; 
iifiEfifaria*i>iíjPedco aul)«itMÍ0nri^ a iquem mmca it^nrioui 
'ii/pMwifiiidi8Éi}Lg j.M 'enim V '.ifa;! o • ' ucttiK- mtohié 
'fií^mUékmoá eontideiate)me«|eté. Éefn||b^ioflfe «hMni%> 
,o!Midn menanta inuntfjtai^m f^viBlnrfàs «tfgniiidmMi 
li Impas apóz outras, dimgidasjá por Saldanha, e que até 
a^ez murchar os louro&'ido.(marechal fraiicez Hurmont, o 
T vencedor d' Argel, esse fámqso traidor a Ne|ioi^Ot e fi 
(v^ucm^^f^ tinli» prooHndor^«td(i áiafavoar e8ta*^i|iitr 
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WÊÊi fimtumUBáe^ 4aqttelk 'cwniimI» lOMiique fòni^Ms; 

Solígnac, por desgostos, e talvez por ver que já nào 
podia lazer hoa flgura a par de Saldanha, havia pedido a 
911» éUBsmàSH tittba partido para ifcaoça. £ataoáki«((iois 

•l9Hina:parléi4»«éiiio r yB >e»»8 c o Algam. <ía«n».aÍBto 

muito jse jnteressava ^eváhií Cfê que ein Inglaterra nos ti- 
nham empceâtado dinheiro, &qiie não a podiam recobrar 
senão com « iríuiáò da« caiisa da Rainha. 'D.^Bedro^ e o 
mèaam íMí^smi em ^nuanto ? foi ftonwiaJanfee étu^wn» 
<wpiMiwwodfl: dM iÍ rM>^ ^ arfoàiiftMtô 

€« 69roflfeiae8rde>keoi juizo effam dd ivoto éontrarb «ipor 
lhes parecer, que era uma tem< riJade Ritiito arriscado; 
o^quO' depois se vio que podia ter sido fatal. Assim entre 
esU.UtcItt de Acoito Ycuceo a do alaque pelo Algarve; 
e4|ianifiair(Mrfaiiàiqin m.^uámf nfiéáúmíhfi Gofnludo 

diflk>,«iMihita,tqti6 iiÍo«Mlregan»'l»ídMhem'«i9.^'Bef> 

dro, nem ao seu governo com receio dé que o appUcas-^ 
sem paca outra expedição. EscoUiof am en<âo< para ser 
caÍ26a do dínlieiro^i; aiacompanhar aipfiojtttada.tentati^ 
É»i tÉaque« ejiifarfy<ai<i»J?dfioW 

tempo^a^gMOtaifiiimisteriaira CAromca, tinha aauuiicia- 
do ao publico como (rmdarl\l \ - • ' - » 

Conseguido o didheiroy erorganisadana oxpedição ma^- 
lâtiiiui^ qiMkidevift «r^eonntiiandada pio novo/imuan- 
danta;Napiok'f '€ihagànúif^ihura df^^Poiitt ogtÉ whoj^ ue 

• dov T6io«iiaj>^lkfiBiÍB^ttám 

entrou D. l'cdn> com o seu goveriio a querer impedd* 
que AoHias^ aqueile destino, mnn foi tal a força- ^da cipi^ 
niiio^puUica, que Imúi9>ieúà> omm^á^§o(visa^háíb^^ 
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iou por /ifi»i«Mlm'imtaliicM!'fO'K]aeieiii^ mri 
repetir, loi : — que os ministros tinham sido a isto obri- 
gados pelas ret]e\Lk5S sérias e muito terminantes de tm 
Jiomeiift, ^fue foram, giCfMCDuet? Pathw», ^ officiai úe wm 
WÊf^jmt^mtanámmlÊtíi^^^ mM^at^ tmA i M ét mm 
" feriou; imêiiistge Iiiuram;;« >|gWMriwPÍ»Aftápw<|iai 
t >t <£a que sabia a ioditposiçílo que tinba Saldanha con- 
tra Palmeila, porque, além do desafio que lhe havia feito 
tm Londres, lhe ■ tinha iiiaiidado ' dizer por «scripto no 
mma*át áêòOr «icon» data^db 3fideiád»il^«ipie ron»- 
pia ' pai» aéaifíba íom «lie: ttlmi^ inla9fi8i:4h imnds) 
■ faM Mit e'j diwiilàia? «[«ellaa Awan» cmmnetítsH 

para ò bom serviço da Rainha,» escrevi-ihe nestes mes- 
mos dias a Foz, onde conservava o seu quartel, pedindo- 
Uie^ fiâi recebesse bem Bahnetía^ ^eose esquecesse^i peto 
isÉBas; naquelk ^cdaáã»M (fÍHií|o*ii|é «hi eoffcwriA pjiiw i 
d»fcalké. aiv^j Ma miiihayíiflrla diiiwilK m «dguiiilat 
«4-» «que o n ií fwÍ HW *naa'fc«vir awi>ii'íitapaweg;í^qae i^o 
ly y a M' nem pekiipassado nem pelo tiÊÊLO ; e que, em 
uma palavra, quando esses interesses eram, com especk-*- 
tidadav?* bem da^paMii seiítiiiMataj^aitteiacio iaa 
iaviawaaeaíiieaPiM òwiaeiíiioi diai calnça^ ponfiMisin* 
pre^dwthamMrjeiiiepaiBéisaacaifia» aa^iaM do f^iea 
resentimentos pessoacsv-qoaesquer qoe^ eilcs fossem^ E 
• «pe elle teria quem lhe désse'«xcmpto, |HlrqtJe Ikat^do 
eono^ que nào> visitava Palmeila^ por ttne^liavep separado 
èáèmifMieamente^ )^ ifi» bgo oomprimeoilar afêim 4fm 
cbqaBBe Potto^- » bto o<uÉfi»ieiiy kidat ihiiÉÉii<biM«tt 
M l iM i d ffer o. nlailatiteiroili ft j íu^ oÉ i èaaaifií«t j'm»r>.r 
. . Saldardia houve-se neste caso como cavalheiro, porque 
o recebeo na Foz com a antiga familiaridade ; e t<^io ga- 
liafato daisoi»iíaimeUa^^ifie«e9te' disse em. tow^que to^ 
ios ' 00 m m ^ iyaiá>qftia»i»i wMmmÊr^ wmépÊt^ 

múêa oUm^t Ê poiítlea'(eatre dDÍs)< homens,^ qo^ pareciafn 

irreconciliáveis, assomimen Pedro, o seu ministério, 
e Ihea transtomou todas ia» aoadiiafaçôes ; a^aa voaes^ ^ue 
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qme Pahnella devia ser preso e processado por tratar^' >c 
concluir negócios sem auctorisaçào do governo. Este acto 
«iliáto ;Íá iDâo tÊtmm ao ik«ac& de .l>.i F<di:^ nem de 
Ml iiÍMinov' MÉ-doh aeui dulwr^^aijOpbiSo pufaboa 

. Misr fiÉçi d» ^ «lhft^>«««iliÉBi9ÍM>!jeilttv«'iii 

bem succedida. Na minha opiaífto^foi eBle heraco àclii - 
de Paliaella o umca, que iia sua vida Cez eiUi proveito da 
pátria, e ntinto ff^o de o relatar. * * > " > 

>.'<Coin o feliz desembalfqfò MAAlgnrve^ exom mieoÈt»^ 
iã\maéà.wmMhfààmaBÊÊL%faáB em Lisboa, deaammf 
liiott* >o*Pútla«':e cm'<poiiimj4íasi>^kM logo Uniei-idb 
apertado cerco que tivera. SaidaAha. fcoropleteir crta g ra w i 
de obra em 24 d^Agosto deeite auuo, pop^;arrojou os 
flàigueliatas vtaiito do lado ^do^ sul conb doiiOFte doDouro 
para tSo laig^.'^ nSo poderam^itoi»» k r.iMai« c<yir <i 
w^fiOi^bm- Kmhiiwá» •«mUime» eaeentiitortrfafafriydi 
iWsfi» MrdiftTMv IrtimM miguaKstesdatpadte éa oMe 
em plena debandada até ás altima de Valboaigo,' onde 
ainda não se pederam manter com 5^00 homens, ape- 
sar de oceuparem uma tào forte posição. Os cobardes lò^ 
miiihlaf»doa adíimle das pontaa daaiwfaa idpaáaf- aéè*ia 

para poderehi>4upr4* gw i i n xiit adai? ^« rf ¥^ i , -ttif m^.-^ 

D. Pedro tanto que soube da entrada de Lisboa par-t 
iio? logo pnra lá ; e Saldanha completada a obra do grai^ 
dot dia íbM hamido jà ipieiéecoar . da soiie do P(»tiH 
amdftOiiemiÉ antes da«er> chamado' pov BJ^VciÉaiiáQBM 
o mesmo cammko para\(«Uil dar príBCipto a* novas viM»- 
fiaay com qute^tonnon aeu» wm èÀ iu úrê ^tmáo nlSílarrEu 
fiquei ainda alguns dias no Porto, e pude presencear a 
execurào do acto malR btula! e selvagem que se pMe imai- 
ginaft 4^ íoi ^ ian^^ai^se íoga^aos armazéns de vinho da 

lea^armazens, assim como ^imferòs>'qiie esltvam pmí- 

mos, com um estam|i!i4o hfvmoiaida^^explo^òef» <eci|te» 



Digitized by Google 



db viviá^imo fogo, pòrque sendo lodos aqueUçs.^rnbès fi- 
líissimos e leoberte de siiporior Bsroa^i^denté corriarh in- 
iaAlinadoâ^ e pareciam grossas lovaiibs de inelaes denre^ 

fiirça' des fioiíes -é agétSNiBdtiilest*que dè frecipí* 
tafom. O povo do Portor<e» bem assim os mesmos, que 
seriara a» bandeiras do usurpadbr,' e8t»vafii»i vendo este 
«fljpsctoeiilojatímt «ertados de «sjMto^eiborror, porque 
■É M im < ti i i l w iA fBOÈiàáa^i^ibr^m^túm^ 

desta ordem de etepna<inlilroia, è d^ iDaodi ta ferocidade 
foif segiindo uns, o Bri^adeiw^^ GduVêá Oteio, e segundo 
outros^ o BrigadeÍEo Lemosi: fofiSd' poirém^^iial" fosse o 
ittfDatiVy ífie a executou, b^ae» iéine,'e «rsos^énèliMirit 

àliíThein :ne^ái'»íiidelev('L . . E ao moiístro D. Migue!, 
por mais 'que ^us aduladores^ queiram exaltar seu nome, 
ottiiea 4KMÍerào ^apagaE-m marea) de Cam, que este acto, 
aÊmfétfkmim-mak ^que pratinÉ^i Uié ttíin >gra#adr'paÉtt 
aanapra^ ihi oopta tia MiliAuiciito '.náaai^iÉirt <* Á O ai m 

testaram cdhtpa ejifce apto sei Ya^çéiA. A perda- 'que houve 
nesta execra vel .medida foi avafiada, se^mdo ouvi dá' dí^ 
Mfv 9!Im4í^3'ZÍI pif^ fib lãáko^^e-éS^ide èffmméMe. 

FtM» DD ANNO DEÍ4Sft ATÉ I^Ê-KETCRBIIIQÍIDE iSiOi 

i'tlfo dk i4»rd»^S€ieaÉÉMHM^orfiarl<^l^ lÉctee^tifes^ 

cíMBlíirí ifrttMmaifMh-fiiMyi^ #t<í»^íp«Ab<» di»>- ^ aiiniy<ié»>^^' 

dafiieIlçiB>qiièto apaiaTam, tai e qu^l alé alii a liuha re- 
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serr odiada Fui* f8pertdbví'di;.4odaf» aMjslDihs^ que*M 

seguiram ; 'em lodo us^e iemno, 4iiiqn6:té iiotavei^ fuh 
mui partícula rmeiite co^toja(l^» ni r Polmeila, qoè suppu- 
nh» eALt Baquella época miuto iuQuenle no» paiiidKii 
diamado opposÍQàov^fO^liid ntíltoiB%UmikminffnÍBBt0im 
de ^fe; íE' wdade^i^ue eile eiitl0idBlv»4iiK^i^ que miH 

derpçtlo das Buas victorias. Nesse tempo tanto ollr romoi 
os seus amigos queriam publrt^r um periódico, que re-. 
batesaa.4a marcha ,4* govtrno^ e 4|aíiiu)^m inoiíipJMirtt^ 
datéoai;nâ«tçi«í; »as.«ii tinha in» grwéélr^ffgnlm^ 
diÊLif porque apínéuíd» latdneii, queíe9iwraM|»''iia^ÍH 
men.da Cailto^HnãD hh^ia li|)erdade fde 
oensura ! . . . Apertado parft iistov como se^^iz^-pr todoi» 
os kdos, «ú' qae não qaen^ desagnedaF^èo» meu» amigos^' 
cedi jeolfiniy jftiEaDdo^liçStxiiueíÉâfitqim 

d^ilMft^íaizdf para. que è puUícáiioJiilUi tíyMe^iaB-^ttii; 
cttldades e demoras que causam ^oé«fnuit os censoreR Com-^ 
tudo fiz uma declaração, que eu ía pedir i^o governo um. 
sé. censor ; jiifi^ (jue^àua .jsmàm petiçõ<;> havk da poi^í-^ 
lar contra a censura, como inconstituciofial. Concord$»i* 
seítQÍsstH Cf fiqiaatifmitB ãnámUáoiéÊ ne m^Uvi» da.éhi-. 
picÍM, qikè queriam qHe4MMS0e„ifonfw»logdifi, quefnle^ 
toift bom^ despacho. Assimi aconteeeo^ e fiquei livre» 
da palavra qiie tinha HríIo. > / t 

bem tratado )por .fib Pedra? « seu. goranraí::' ornes rem^ 
Ui0Ífazian;d|Uosp>.OBÉmíjlhKd^^ V 
e '(nestas '«HeiniaftfvaB < os* n m i^; ^ que o ' k*6deàTam, leva-* 

ram^o a ponto de qoeror deitar âbaixjo*JO 'ininieterioícíel 
formar outro com a poata .da espada; Começòu^se atim*:^ 
tai<is0i^coi»; graiidA^i0n)penho, o quem mais influíli^4i|íirta' 
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00»» Miqvre ha ím fibM >eiâpii^,"«* ^ t^dia ^ 
a tima €cnibiiMitÍ<v (pie ^agttidMÉe aoa; qae tenlafvim fa- 
iei' 6im^iiiadAiiQff*«niinMerM.^ ter 

comigo Domingos de Saldanha, que era um désignado 
paia membro do tal ministério^, e diSSe-me que neressá- 
rtamMe m havia ée entrar nelie. Recusei, e recusei Àe 
vfaa9t>»maa'fflwado^> pouco ttapc^ tomou a fallar4ine^, e 
diiae^ei i{iie \eu'iiio linka^femedío senHo adéeitar unia 
pasto; f|íie Mn ntmi* fill0'fie*podia fevniar ministério, que 
agradasse ; e que se eu tne recusava era faltar aos ami-* 
gos em imia conjunctura das mais im])ortantes. Eu nào 
sal>ia que fizesse; hesitava, e hesitava por intima con- 
víoQiOy 4e que não podia nem me convinha acceilar tai 
.efB|iragoi Ihr fim àpertaâo fior. todos modos,- laspon*- 
di}>.4ceaito .|iM| ma» jl d'aqui Ihé dodah), qóé dmlra 
dê íAo âie» wm «lar a mvnka demissão ; e acceito, ou díoit^ 
o meu nome só porque me diz, que sem elle sefíao pôde 
formfir a administraçfto ; mas formada que ella seja de- 
mitto-me; fique certo d'issòi , • Fie&mcNi nesta resolução; 
e»Mitmeiitortodaa'Qft phiiiB^se^traostornarad mb br 
a tlUào^\ porqueriSK voMUUaiit de Saldanha me livroo' 
do^mhafdQo^eiii fae^me aobata, embaraço ^ue erater^ 
dad^ro. >f í . t .- 

D. Pedro e o seti ministério que aventarartr este gol- 
pBi para o doftvíaieai, recorreram ás cariqias. D. ; Pedro, 
e o seu miniHrevAgestmti^loaé Freire' Gorrdram áprès-'" 
sados ao Carta)co, onde ^tava •fliriHatthirr\e<iiie'l8Si4arpm' 
aensol aom miM-déssas {scaè-tentBéDfasr^iiom ts f Êè Wfc fcra 
os seus successores o agarraram devéras. . . Olhetn: agora' ' 
os meus leitores, se estos Memorias se chegarem aleri* * 
que nào contO' istOt.por vaidade ; é só para mostrar o que 
fMi iie^meo íexÀpcf. tofáesàú- ctrm hèmorn verdadenog' ^ 

pre avesso a essas representações. Nem nisso tive mere^ 
cimento^ porque nasci eom uma repugnância invencível' 
pai«if4odo o emprego de (]fjpar«Uir; e esla núaiha repi^*' 
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gnoDcia a minha razUo, que tive mui^ clard e Jesassom- 
mais « l»tí^ic€ii^vv$e<i^o fos8Qui9«ta4<fliAu«ali.ref^ 

que Ggur43Í4,,.Boi$ bem fiahla- ettirO(mi^lie.^iilM.4ifiiIte9 

empregos se alcaEK^m! Nào usei delUs. ..i ' »• > 

Em quanto se tecia esta conspiração contra o minis- 
tério), tiv«joccasiãQ4a;reGAirie«riiq.cx>nceit^[4)UQ raziackt. 
um ^08, ]306$os nota?iíeis hwm^d^Esta^ o enU^f^ Nov^ I 
qu^ de P«liii«|Ia. J4 díw cMo^eUe 8ie4e«^jtyajniiiíâ0' ; 
naquella época. Tive uma coatmiiom' cmniielte fetiifieása 
de Joaquim Josó da Costa de Macedo, hoje Secretario 
geral da nova Academia Real das Sciencias, e que então 
morava junto do alíQ dí^i Santa Catbwri«a«. eia que vm 

lhe que es(Mi.(ireaip|^ l^nratAmyir etfi tpdo^ • .-i^quê 

quero é qu€ me não deêpreiem ! , ^ ^ Bem sei que nlke 
posso nem devo agora figurarv mas o que só pretendo é 
que façam bom conceito do miou, pique os hei-de ser- 
vil^ lealmpntQ como.cavalbeim i|USfioalji^£ÍMqui;<»qii/9 
erf Q .Duqiie de.PalqieUff, n'i9>(|i9.8eiapre.ièii; naó-.tit 
Bha (^n^cter poUticM» SiapiQ ; .hafia de,«ijrvii'tào ben uiii 
governo republicano como um aristocrático, ou monar- 
chico, com tanto que nelle figurasse em gráo superior» e 
o distii^u^ssem como^lle d^java: era esta, a sua am- • 

'a Saldanha que delle dinu^a > (v*imaimrídéi^ de\w a 
Infai^te governar Portugal, porque a imlamias sms fàret , 
qge Mr. C^i^iug jtiaha ^scriptQ A para n 

se /^fuigu^^(4mh^ . 

Infante para Piorti^t,ciBin^ue pafi^: por X^odi^^niit» ?^ 

o cQovi4oM para vir ser seu ministro; e então seguio a ,^ 
traiçpieira politica inglç^a.pQaa^^o, PaUnelk me disse o . > 
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e do Mifr-govenK> por ter«i]$lido;'''èitoo>'pé^^ l^íftei- 
pnk i tm expediçio ^ AigifnQL' E tamíbeià jâ o útímt^ 

• gondo me parece, já escrevi. Nào conto historias, como 
vulgarmente se diz ; refiro com verdade o que passei na 
vida» a qual muitos hào-de ter fonsado que foi bem in- 
aignifiesBttt» •£ «l6m de tudo ò qui» adftbo de dr^er, íiSo 
oiemi-en.jÀH-qiie P«hneUft fiim ^loèos i» èâcíttàs j^^ 
enviar fmm oBmsíI lodof os^igrados q^ue^-estav^m eihr 
França ? Que por causa d'*isto tratàra tão desaWidamente 
Saldanha ? Enlâo bem se deixa ver, que mais queria sus-^ 
tentar o throno de D. Miguel, do que o da Bainha D.^ 
Maria U,I £rfiao s6 Í8to ; mas que tíjn^ tinha repugqan-» 
oi» algfima em limir à «siiríiamr. ; • 'j.^^ 
^Jís co&ttBO» viclomB levanrin- emfifii Míjp^^''n 
E?^rft*nionte^ já vacillanle no tUmo •deftde é Porto^; è 
nem podia ser de outra sorte, porque sustentado em um 
throno, ensopado em sangue, forçoso era que mais dia 
menos dia dêlle (|S€OfregiSBe« Seguio-se a convocação de 
Côrtes,! sp|Biido a Cariai ^ ^ntíto D. Pedro, qtiii'^riií 
a I lodo. o. coito |or Regfnta» e comb élle^dixiib 'p^, aét 
tmetm di-moffikáf fei liida quanto pôde, e pod^frtrftf 
os seus ministros c aduladores, para ser por ellas nomea-^ 
do. Invenlaram-se todas as manobras, e assacaram-se to- 
do8i>o» diefeiloa aos que se; julgavam contrários â sua elei^ 
ção; e eâ» íeolff« «Hiitas cousas, fui tachado de Palm«M 
Mítat Eor im dw-MioidiAii 'da minha y^^ e^t|irt# 
winesrii lpé<a.-fedQÍ^ éfinb ^^}^ 

estou, por nào ter alguns reaes^ que dao 
gmcia para ser deputado, tive com tudo alguns amigos 
..<|«e por uma e&cripiwã publica me constituíram uma 
yBiid4«4MBoieiM Muilo ainto ber-^ 

porque quoria taqui «MeaiP jia fiessoas, que me ^laniní 

este obsequio, e tào distinctiimonte me honraram naqudlar 
occasião ; acceitem porém elles, se forem ainda vivos, o 
i.mf^ ''Gm^m^'^i'JffT;y* nunca fui ii^^i^ 
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e sempre fui verdadeiráthente sensível ( thíilo tmw faVore^ 
que recebi, como ao mal que também em alguns indivi- 
duo» encontrei, quando acbei que nào lho mpreria. Len- 
do então em uma gazeta, qae erá a Uhromca, papel do 
goremo, tilgumas alliteGes, '^e láe fíarecáráih i»'di^i^;i«ii!^ 
a mim^ desconeeifottvam o meti maeter, è tn^ chamè^ 
yam por âcerescimo FMnBlKM,^ tespoíM ièom >igéV *M 
mesma gazeta, e sobre este ultimo artigo lembro-me dP 
zcr: a que eu n^o era nem nunca fòra PalmeUisía ; tnait 
PahndKtías eram aqfielles^ qtàe eutinka tiuo mi dia béi^ 
jmr-ihe os pés^ 0 no^mAro Moartílt^ht iéi cúria. . ; ít^A al^ 
faisfio era frisimte; e tI?e*em-'taipoáta grandes encMM 
ao meo caradter. O caáo M*qaè nSò''siihi dèpíitado^pelr 

Lisboa. , r . 

Quando isto assim se passava tive ainda a boa fortuna 
de ver, que se alguém procurava desconceititar-me no pu^- 
blico, tinha apesar d^issQ nèbres carèietères,' què melhor 
me avaliayam. Um dia, sem sequer o sospeitâr, veio %er 
comigo, nfio me lembra bem se lbr o 'Condia* dri^LtmiiCíf',' 
ou de Paraty, que me disse, vinha propor-me da partè 
da Camara dos Pares, se nella queria acceitar o empre<:(<y 
de Archkista^ porque todos muito o estimariam, e fica- 
riam contentes. Acceitei immediatattietiCe, e agradeci Ho 
Conde a offerta oue tòí^ fazth eni nome^dà Carharéi 
tanto pelo que ella valia, mas^pélo modd'MSéèdo 'è'hto- 
TCÍso porque me era feita. Em cotiàeíjuertclji d%to {drhér 
posse deste emprego, e me achei archivísta da Caniàra 
dos Pares. Era a segunda offerta, que, sem a sollicitar, 
havia tido \ a primeira, segundo já disse, feita no Porto 
pelo Marquez dé Loillé Wa ir j^ta a Secret^tt détffé- 
gocíos Estrangeiro^- ^^iS^litò^acé^^ éilMi q{Mf tíffÊtí 
com todo o goflirf g à iiteoj^ Miaft l^^ ^éééKièT {teltllfi(^ 

cumstancias quo a acompanhavam. " *' ' 

Feitas as eleições, as Côrtes sé haviam reunido em í*8' 
de Agosto deste anno de 1834, e eu nao tinha pena âl- 
gama de não lhe pertétiidér. SátiiÉféHo coMlf o metí ^ít^ 
prego nada mais ABSêjava, ik)rqtié'1fíU'sl>cegndò,'!!^ 
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ipna honrada indepenJencia, .e,tt9 QQÚi^b^, ambiçOjes Hto 
im n^i longe. Desdiz 4gostp at^ OMtulin^ ftii freqtieo^ 
tando a minha repartição sem qm pada oco^nrea^e 
perturhíisso os meus trabalhos; e só no intervallo delles 
tiii algumas vezp«^ assistir á discussão que havia sobra^ a 
eleição de Rodrigo Pinto Pizarro, qiie se achava presQ 
pqr um desses d^pot^mos do B^gente D. Pckíco, ^ % 
qttçm se queria exckiír da Camara, como çe çxeluio^ sé- 
para agradar ao seu perseguidor, que apenas pôde gosar 
desle triunfo, porque para seu soce^ e nosso logo mor* 
reo. Digo para seu socego e nosso y e isto sem rancor, maa 
^, porque estou intimamente persuadido, de que sq vt- 
v^^e mais tempo havia de passar por grandes desgostos, 
e que nós também os havíamos de ter ; porque havia do 
ser em Portugal o quò havia sido no Brasil ; e d^iw jâ 
tinha dado tristes provas. Portanto, digo, e repito sem 
4XÍIÔ algum, que morreo a tempo para seu socego e nosso. . . 

Emfim, os meus destinos ainda não estavam cumpri- 
dos, eu devia iazer outra Agora além de archivista áa^ 
Camara dos Pares. Lembra-me que estando .fuii dia de 
maohfi ainda tia cama, e parece-me ter sidp no 1,*^ de 
Outubro de 1834, me vieram entregar um masso det 
papeis, e qiie abrindo-os, vi que era a [troeurarão dos ha- 
bitantes da Ilha da Madeira pela qual me nomeavam seu 
representante nas Cortes. Ê bem de crer^ que fiquei ad- 
mirado, porque não tinha dado passo algum para aquella, 
nomeaÇSo, assim como nunca o dei para as .quatro veses 
que fui nomeado deputado ; e isto digo debaixo de pala- 
vra de honra, Leinbrei-me entào que isto era obra de 
muitos habitantes da Madeira, que tinha conhecido e tra- 
tado em Londres no tempQ 4a emigração, dos qitaes to- 
dos havia recebido muitas prçvaa dç affeiçAo o amisode^» 
E igualmente me lembrei de quis o «leu consjtan|ba.o.|ioii^ 
Tudo amigo losé Aleiío Falcão teria igualmente feito 
lembrar o meu nome, porque tinha muitos coíilieciínen- 
tos na Madeira, e tinha visto a guerra que se me havia 
ieito para Mo âer nomeado .|^r Lisboa. Não me mi^/m 
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testa ultima conjectura, porque perguntando-lhe se tinha 
dado alguns passos para esta minha nomeação, respon- 
dei-me que shn ; mas que teiido^me recommendado, a 
lesfMoela qae tivera, iftra que era eactisada a sua recom^ 
meiídaçuo porque^eu tinia na Madeira moilos amigos que 
SC lembravam do meu nome. Eis-aqui pois como me 
achei deputado pela Madeira quando menos o imaginava. 

Tomei posse de deputado em 3 de Outubro, e entrei 
na Camara em companhia de outro deputado pela Ma- 
deira, Jervis d^Atouguía, hoje Visconde d* Atouguía, Am- 
boa tomos sentar-noa na esquerd^ da Camufra, e em duail 
únicas cadeiras, que estavam desoccupâdas, porque na- 
quella época a opposiçao era numerosa. Eu nj\o podia to- 
mar outro logar que não fosse aquelle: havia sido depu- 
tado na Constituição do aímo de 20, e nas Côrtes ordi- 
nárias ; havia tomado nellas a mesma posi^So ; havia, além 
d^íato, sido uni dos depdtados que tinha protestado côn- 
tra a violência, infamemente revolucionaria, daquella ia* 
tal época ; e faltaria aos meus principies se tomasse ou- 
tro logar. Podem a este respeito fazer de mim o conceito 
que quiserem, mas ao menos hão-de confessar, que foi 
cúmiániê a invariável a minha marcha ppliticà. Se errei, 
o que não creio, foi só por uma vez ; porque nunca md 
delviei nma linha do caminho que uma vez tomei, ape- 
sar de ver em torno de mim esvoaçar muitas aves fa- 
mintas, que voavam de ramo em ramo sem o mais pe- 
queno embaraço a buscar quem lhes, offerecía bom^ en- 
godol . : e o acháram. . / * * ' 

Na a^jsatto do dia 4 rèquerí, que se lançasse na acta, 
qne lennncihva o suhsidiò Icomo deputondo, por ter qm 
ordenada como archivista e thesoureiro da Camara dos 
Pares, e não approvar a pluralidade de ordenados na mes- 
ma pessoa* E isto tal e qual nella se lançou con^o aqui 
deixo escriptb. * ' ^ . . / * ^ 

Na acHão do dia 29 apresentai e mandéi pfatk a mák 
moa indica($o em qne propuz, que para 'dai^ toda á scir 
lemnidade â exclusão do ex-Infante D. Miguel, do tbro- 
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iju porluguez, fosse esta resolução assinada j)oi LoJts os 
membrps da Camara, a qual indicação foi approvada. 

Na sestào de & de Novembro decidio>^, que a exaiK 
tboraç&o e perpetua excliufio do ex-Infaiite D. MigueU Q 
de toioi 0$ sm$ de9eêniente$f do thraio de Portt^U sane- 
cionada pela Camara, e que na fórma da minha proposta 
devia ser assinada por lodos os membros delia, se con- 
signasse em um Aulo sefarado, cu^ redacção me fosse 
encarr^ada. 

^ Na sessão do dia 8- deste mesmo mex apraentei) e 
mandei para a meta o Auto acima iodicado. Este Autoy 

assinado por todos os membros da Camara, foi por ordem 
delia mandado guardar no seu archivo, e remettido jiara 
a Torre do Tombo, e Secretaria dos Negócios do Umo^ 
para em ambos estes arcbívos também se conservar e 
guardar. 

Como tive uma parte tão distincla neste negocio, di- 
rei lambem aqui como elle principiou. É um facto his- 
tórico de grande importância, e bem é que. seja bem cíy* 
nbecido* 

Na sessão de 2 de Setembro^ em que e» amda nào 
estava Camara, p^ssou-se o seguinte, lítterabiienÍe.c<H 

piado das actas : 

ft Fez-se a segunda leitura das se^^nintes propostas : 1.* 
do Sr. deputado Barão de Rendufe a respeito de^ ser ba- 
Dido de Portugal, e .prívçtdo da prestação annual 4e 60 
contos de réis o ex4nfaute ,D. ,Higael ; 2.^.,do m^M^ 
Sr. deputado a respeito da declaração do começo da li- 
nha collateral, (de (]m trata o arl. 8S da Carla) na pes- 
soa da Senhora Iníanla D. Januaria, e sua descendência 
legitima ; 3.* do Sr. deputado Silva Sanches sobre Ajdes- 
naturalisaçSo do dito ex-Iofante, so^re as peim em ifps^ 
àpye inooErer no caso de voltar a Portugal, e sotum 
modo porque deve ser processado e julgado ; i." do Sr., 
Barreto Ferraz sobre a cessação da prestação ao sobre- 
dito ex-Infante 1). Miguel, e sobre a sua exclusiva ap- 
plicação. Todas estas propostas, relativas ao ex-Infanl« 
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D. Miguel foram admittidas À discussão, e por indicaçào 
do Sr. Ministro da Guerm se approvou, qúe fossem 
ihs remettídas á Gommissfto de Legislado, logo que fosse 
nomeada^ afim de as refundir,, tomar ein consideraçíaio, e 

dar o seu parecer, k» * 
Na sessão de 29 de Outubro se leo o projectò da Com- 
mifôdo de Legislação sobre a exauthoraçâo do ex-lníaule 
D, Miguel, concebido em seis artigos ; e como senão mo* 
vease disciÍBsio aigmiia sobre eile em geral, foi unamme- 
Mvtff appnmdo por todos os deffolados presentes. Pas-^. 
sou-se logo á discussão particular segundo o desejo da 
Camara. Lcram-se eui consequência os dois 1.** e 2.** ar- 
tigos, relativos á exclusão perpetua delle, e seus descen- 
dentes do thhMio portuguei, que sem discussão forani 
unanhnemenk approvados. S^io^ o art. 3.^, relativo 
és^ penas que lhe impunha a lei se quebrantasse o que 
ella determinava, e entre muitos additamentos e substi- 
tuições, adoptou-se a do deputado Bandeira de LemoSj 
concebida nestes termos : — «No caso em que o ex-ln- 
fante U. Miguel, ou algum de seus descendeníes para o 
futuro ousem entrar em território português contra a de- 
^ fetà dò tfrt. 2.^ da presente lei, elles, e quem os acom- 
panhar, ou se lhes unir, ou lhes der asjlo e protecção, 
seiào todos por este facto havidos como réos de alta trai- 
ção ; e sendo julgados em conselho presidido pelo com- 
maudaute militar mais graduado, do logar em que tive- 
rem sidò fníBOS, ou do mais pnixitnò, hn faltá do pri- 
meiro,' e eompostK» de quatro vogaei^ mílitáres por este 
commaíhffinte nomeados, sem dependência de ordem sd- 
perior, serão immediatammie àrcabusados: o processo será 
verbal e summarissimo, e deverá em 2i horas ultimar- 
se, e tér logar a execução dos réos. » Julgada a matéria 
sttfficienteníeiíle discutida^ decidio-se que se volassé"dò-* 
hre o artigo, redigido pélò Sr. Bandeira de Lemos, fi 
drvidÍA(kHse nas suas 'dílférentes partes, e submettendo- 
se á votação nesta conformidade, foi approvado em iodas 
a& suas jparíes. O addítameuto que propunha a permissão 
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a qualquer rcidadão |>ortuguez de matar o ex-Iníaiite D. 
Miguel não foi approvado. (Extracto fiel das actas). 

P«gfia&k«e ao art 4.^ que lambem foi apfupovada .co» 
«Igiimai pequenas emendas. O art. 6.^«»|fieairaM0.Ma 
diflcusfli&o. O art. 6*^ foi igualmeDte appwidbi aahraa ti- 
gimias emendas. O addilamenio em&n. a «ale artigo, e 
o mais notável, que também foi umnimêmerUe approva- 
do, era assinado pelos deputados Magalhães^ e Aguillar, 
tpíè {NTopofueram o premia de dô^ cçtiiaê dê réis por iioia 
vec aóoiente, e pagos pelo thesowo, á pcMOt -que fUBi 
desfle o i^x4Dbnte D. Miguel, e o «iitregafte à «níeta»* 
dade respectiva. 

Talvez que em nenhum tempo, e em nenhum paiz 96 
fizesse uma lei como esta para evoluir do throno um ty- 
ranQO ; e porqiio é tio famoaa e lernâoaafe quero aqui 
ipeneionar os nomea dos homens que a aaiiiiaffaai aflúm 
como o Auto de que jà íaUeit e tíà auctnr. Si» alies oa 
seguintes, copiados .fietaneute das Actas. 

«Srs. Freire; Serpa Pinto; Jervis d'Atouguia ; Fon- 
seca Moniz ; Camello Fortes ; Geào ; Dias d'01iveira ; Fer- 
reira Borralho; MkBO&o Guerra; GayoUa; Barjona; D* 
Avilla ; Alheira ; Vieira de .Castro ; Seabra (.Antonio Mar - 
ria d' Albuquenjue ; Conceno ; Gameiro Canavarro ; Vaa«> 
eoneellos Abraiiehes ; Barlo de Rendufe ; Teisaiva de 
Queiroz ; Pereira do Carmo ; Canto Machado ; Bernardo 
Joaquina Pinto; Vieira da Motta; Augusto de S. Paio; 
I>iiarte Borges ; Pereira Ferraz ; Chaves e Mdio ; Al* 
«eida Pessanha; Franeisco Antonio de Campos; Botto 
Pimentel; BittoMNirt!;; Paida Aaatiada; RebeUo1»i»itAo; 
Costa Befoios; Soares Caldeini ; Baeto; Vioanta Cem»* 
^ cbo ; João licTíiardo de Sousa ; Joào Elias da Costa ; Fer- 
reira Sarmento ; Pina Cabral ; Soares Luna ; Joaquim 
Antonio d^ Aguiar; Costa Sobrinho; Joaquim Antonio 
de Magalhães ; Fiiippe de Soure ; Queiroz ; Lareher ; 
G«iv(»Palma; QueivadoPiíarro; Vattoso da Gmi ; Avik 
ks Zuaarte; José Alexandre de Campos ; Braklamfi 
Sousa e Azevedo ; Mourào ; Teixeira de Moraes ; José 
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CaetiM de Camp» ; ' Knt» -BmI»;- i^eirà íestáiM: 
^ Ferreira deCastro ; Henri^fiieg Ferreira ; Figueíifedo Préb- 

re ; José Joaquim dos Reis; Silva Pereira ; Liberaio Frei- 
re; Sá Vargas; José Joâquifn da Uosa ; Koj3o ; Almeida 
Amaral; Mascarenhas eÀIello; Campeão; Santos Valle; 
Silva Carvalho ; Teixeira Aguillar ; Bandeira de Lêníos;; 
^famt» Feio t MfNMrinilm da Sàifem ; SiKa Saachea ; Jé^ 
mes Caiiral; Iia«tenço leaé Monte; ÊoellM^ de Maga^- 
Ihâes ; Sousa Saraiva ; Tavares de Carvalho ; Macário de 
Castro; Gonçalves de Miranda; Cardozo Castel lo-Bran- 
co; Azevedo Loureiro; Sousa Raivoso; Fonseca iVlaga^ 
«Ihftes; Sousa Castello-Branco ; Thomaz Nortoa; Visoon^ 
é$ de^ Fome Arcada ; Mateíatio de Acevedo ; Soarea de 
Aievedo ; Queiroga. a 

Agora se poderá conjecturar se fui indiscreto quando 
antes disse, qtie D. Pedro havia morrido a tempo para 
seu e noase socego. Que diria, que faria se fosse tíVo 
^ndo ae fez esta lei ? Appfiava4a*ia ? Mo 

. eaMi de a «06 approm que aocoiderla lambemf Nio 
sei. . . julgue-o quem desapaixonadamente me ler. . . Es- 
tou certo que os portnguezes» a quem ainda as feridas 
de fresco gotejavam sangue, e sangue derramado por or^ 
dam de 'D, Migoel, haviam deqjoerer nianter a lei ; e 
aé a. Í8Mr ae oppoteaso D. Pedro que anccederia} É ftofl 
éa imaginar ; e áerâ fnoi difficil ]^ra iquetn #e 
lembrar do desgosto qne já tivera no theatro de S. Car- 
los, quando impmdcntemente alli foi nnnnnn^r, como 
UBia grande íaçaiihaf as condiçõea com que iizera sahir 
do^ieiaU oírmlOt «^VMi dava^ para nfto com aa mdM 
i^ean,' e |ior praaiío do bem- «eotnr q«e ao^ lMiá Mrtan 
do, a peiMSe ■atmMd áe sestenta torum' d$ réí^l Ccmn iHÉi 
homem de tal jaizo como seriamos felizes ! . . . 

Ainda hoje com muita satisfação me honro de haver 
tido uma part^ mui activa nesie ísng^é : sempre detea- 

' lei aa tjaenniòi; e mna daa'ejdcupag9e» maii agrádaveía, 
4}w<li«e na inkilia vída^ Cm a de traddaíf os JtniHMtf de 
Tácito, o meu livrp mimoso. Como me consolava quan- 
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Ao vm d auctor ir dessecando com o seu aíiado ^alpelo 
libra a Obra o coração corrupto dos monstros, que ti- 
.aba» gontmado Rsina t Purêeia*me ettar ainda venda 
«eus «ãavem eiposlot â emeo»^ do a w uwl al S ito 
m hm por ter mào coração, porque «mica o tm^ wkh 
tes mui sensível ás desgraças humanas, que sempre, co^ 
mo pude allivici ; mas porque sempre detestei o abuso 
<la força^ que o homem faz contra o seu semelhante mais 
fraco do que eile. Nasoi com o espirtlo de le^idfto e de 
jostiça ; e ae me tiveste cabido em sorla oaacaigo 4e a 
adnimadar, bavia de «r sempre compoanhio emadmdo 
no julganoantto das fraquezas humanas, porém aemisaiinò 
e inexorável nos grandes crimes, c nos grandes attenta- 
dos, quer fossem contra a vida, quer coatca a Uberdade 
do- num aemeibantes. 

Aiada nesta sessfta legislativa tive 4|iie npraratar oaia 
figara «orkiaa. Nesse tempa SaMaaba era -oolNfejda ep- 
fosição, e fm oanservava em- ama dessaa pooiçQea âda oa^ 
riadas que tem tido na vida. A opposiçâo era constante- 
mente accusada de impedir a marcha do í^overno no bem 
que < desejava íazer ao pais, (juando esta marcba era a 
maia ruinosa pelos desnecessárias e pesadoa' empréstimos 
«straagam» 910 fasia^ loido a aadaeia e lenanriMa ie 
sdÍM* ^fÊB-wm eUes M oufmmlotxi o m$§o ertéUto-l Ao 
mesmo tempo a fazcndii |ud)nca, e essa avultada somma 
de bens nacionaes, produí to dos bens dos frades, tanto 
.moveis como de raiz, (passava de mltf> em^mia pa«a de- 
Japidadores de todaa- aa chvnesi o ^ amigos do 

attnialenoi lEm^taa» eiíeamalaiMÍas asieatou « oppoaí^ 
aâaiconlíaiiar a faiep pertatideama Gamara, que apoia<^ 
va estes dtsacerlos, e nem passar por eiimplife nelles. 
Lm dia dc mau ha, antes de irmos para a Camara, jun- 
-iaiido-^e o mator numero «bs membros^ da opposiçâo, e 
QOm elles Saidaaba^ e se bem me lembrarem aaia oisa 
fmào da iiavena da Arroeheila, qae fm esipiiaa paia 
a rua de S. Beato, e pertencia a um «doSiAosm amigos, 
alli se deeidio, que nesse mesmo dia propoisessemos, que 
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«Mi éiiiMS despedir ^£ami9iM^ pnvfue nio queríamos «»- 
Icffvaff a maroha da governo» nem egla-tootiwiawp 
ft dkor, que «a oppo9Íção.«i«va eanta- delle irito exúsiáar 

as medidas que queria tomar para organisar o paíz. Isto 
assim decidida, faltava porém determinar quem havia de 
a >inaçao. Tadoa diflaerani .que f^m mi, como iio- 
Mtty qnejolgaTaai mais profria» poDfoe nia bavia an* 
típathiaa contra innr. Mnilo me emlott a incimbiMne 
deste negoeio, porque laeoava que dém cauaa- a algum 
barulho ; mas que devia fazer ? Acceitei o sacrifício. Fo- 
mos emfim para a Camara, e fix a proposta, que se re- 
dttiio a poucas palavra», odo só porque por genk^ iuisem- ' 
|ive poiíoo iaUndorf maa iainpre me cafaatianai^iiB gran» 
daa dttúunos, porque de oídinaiio' ni^ pasnm dé «ma 
enchente de palavras, e quasi de ordinário escusadas, e 
$6 para que o vulgo diga, que foliou muito! Reduzio-se 
o meu pequeno discurso a dizer : «l que uma vez que o 
govenio se queixava da appOBÍçie par o impedir de te- 
mer medidaa aaivadoras para o pak» 'nioqneria eib fií* 
T»*lo» de tanle.hem) tiem tomar aabre ai tamanha ftapon^ 
sabilidiide. E neste Cíisa estava resolvida a sahir toda da 
Camara, renunciar ao seu mandato, e deixa-la livre, e o 
goveriio para que eiegesaem outros deputadoa de seu gos- 
to. Que os raembroa da eppaaição votavam pavqne aaaim 
o -aiilendiam« e nid pediam mndar de poHtíea e ^ne 

emrOi aeu deamler^se, qne eem eonrtnngimviito el« 
gum deixavam as suas cadeiras, para que fossem occufia- 
das por quem melhor desempenhasse as obrigações, que 
eUa na sua boa fe tinha julgado bemieun^trír. £ como 
o miniaterioitinha praticado ai§pina»actoa reentra um, ên 
doÍB depotadoa^ aotoa,' que ttoh^am a iodependeneia dá 
Garoara, accrescentei a final : nQuo a opposiçao julgava 
a Camara violada por alguns excessos commettidos pelo 
governo contuaudeii dua seus membrosv e em ta) estado 
eaa da wa kenra, ^ da ioa indfi^ndeiiein «lo eontinanr 
e perte«cev4be« » 

Eoí isto ouvido no maior silencio, e com a mindr 'a(* 
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teni;i^o ; e logo vi que a tninha proposta, pela soa singii- 
iBHiiade^ tiaha produzifio sensação m Camara ; e que 
hÉgr de^ie revoltar eoatia «H^^ oie - pareoao o» pMic» 
•lamfa <e codAm^ Lopr le^lfrantanm a^gpaa ti wi iit im » 
e eom pabnm «nuãniiwoiai «'WtMMv fmimntmÉfim^ 
viar-R0s do nosso propósito. Nós satisfeitos com o bom 
êxito da nossa ousada tentativa, e não quereíidr) passar 
por homeos tumaltuesos, eque só queríamos ia^er baru- 
H» ^áoaútèBas^ e que este^li^o aam ^ proveito «do 
aéfNtf» o mfto 4t CamfHy nM fm o immteriOi 
èmm ás tialamas, que vm ilimiil« ' dÍMido, que iM 
' esperayamos d^allí em diante ser trazidos como até aVK^ 
e n&o querianK» q^ o ministério tornasse a culpar-nos 
de lhe prendermos as niãca por 0&O ijuEerem o que eum- 
pria que: fiiesseflai 

' u hdbm pnaonoMiw leve 40W' enauo nsnraiMa iv* 
Jim» pai^- sdttMan 'nioobfwi vida, e a oppo«iç80« em 
vez de dimÍDuirt foi gradualmente creBoendo, o que bem 

• depressa se verificou com o que depois se seguio, e lhe 
«iCTeceo a honra de uma dissolução violenta, e talvet 
mtmààU. Porén este sueoem^ que ennobrecia a opposr- 
^.dee-lhe bena defratta rnn grande deserterr que fm 
SaUanfae t Kndbo a sos homnéi posição paia «Bmlwitc^ 
da de Vteaiia d^Aosifia ! Desde aquelia época, de éem^ 
çôes em deserções; chegou á situação em que hoje está, 
despregado por todos os partidos, porque ^ algum ainda 
Um iaz íeslarn&o è porque o estime, é por ser um êrwM 
trik9f aatm «iqHi^jaiiida «^foen» ae «Htealat . . - 
. .Na .aeiifttr mmsf*ÍB'ê(MíB ar<'GaiiiM poreeni Icf 
aberto os olhos, e conhecer já ofierroa do immalerMH se 
é que nâo eram mais que erros. Entrando-sf^ no exame 
do orçameoto, suscitou-se logo a questfio do modo porque 
eoBvioha dâiciili-lo. Os ministrosi costumados á obedien^ 
ci»<pissifat ^ e :Dio^K|iMVMdo eipar 'm oHma do |MèKea 
xakdebiiw, que vrile balriQ i|uer:<ppr í g iaw m6 m< * quer ' 
faltez és propósito, ou por malícia, qamàm qiie fesse 
discutido em globo» ou ao menos por ministérios, ou ca» 
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pílulos; a Camara porém resolveo que o tosse por arti* 
goa. (Jm ú» mioiíirai» >qiift«eBliva ftmuà^ eneiíeo-se 
áe níva» a foe em projmaaii^eieni m axcam d» lí»» 
m mtia nmiHmãl^ qoe imHlit atM^-aquelbs'!»*' 

nhores* sábio de foguete pela casa fóra, correo às Neces- 
sidades, e vokou logo com o deci?eU> da dissolução ! A 
Gamara, apenas ouvio ler o decreto, levantou-se, e dando 
waa á.fiainha e & Carta, saiiio pela porta £óni. Nào do^ 
neb o Biiiitttia, porque delie .havMi jà «IgoM seles qui- 
Uie.foâaiD hoDra, nfto por semii a foMor deUtenhibi 
mas perque eram e tinhm eido a favor deoma boi «d* 
ministraçao, e a bem da futura prosperidade do parê. 

Dissolvida a Camara^ necessário era, que se mandasse 
eleger otttra. Assim accmteoeo ; e o mtiústerio fez todas 
a» ddigeiícias para ler una do sea gosto e ieiçile. Foi 
bem áiceedido tm ^asi tode o teine^ ms fclhat am Jhe 
06 caleolof no Porto. Todos eerdep«lado9, eleiloi por aqoet- 
la Cidade, traziam a marca da opposição, e apenas che- 
gados a Lisboa foram recebidos como em triunfo, e com 
grandes festas pelo povo, qae ^não esqoecia do modo 
porqne a Camara passada havia sido deipedidaeom a maior 
•SM-eerimeiiia* Aqui o miiiíalerisv por oviro aotodeaÍMb 
maior demência, quis impedir estas demonstrações - de m** 
gosijo popular, e o resultado foi, indo-nos deitar na cama 
á sombra da Carta, acordámos no dia 9 de Setembro de 
1830 debaixo das leis da Consiiiuiçào dada pdo povo na 
levdiífilo do anoo de 18ii(>Modss ei8rsgmm osoHioi^ 
e perguntavam se era um aonlMll>q|lle«snri•nlr^nnses^ 
cem eAilo^ mna realidade'; ^KyrqueMai em LMne, na^m 
era parte alguma do reino se manifestou opposiçSo algu- 
ma a esta rápida transfiguração jwlitica. A Gonstituiçío 
de 20 era a íilba do pqvot, e^apovo atttagava afilba^pie 
lhe tinham vonbado. . . t« - . * « f * ) 

Àvisla 4o que toaborvn de>raoseder -^nal eM* « foi* 
çio que^eii devia tomar? Bílo* linha- entra, a nid firitar 
ao meu caracter e honra, senSo tomar a que tomei. *Ea 
era deputado na Camara do auao de 1823 ; linha oella 
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ffoleslado contra a >u)lencin, e modo iiiiquo com que 
aymU» - GanBUtoitap, obra áa oaçao, se roufaova à nação ; 
• GttÉMia* em que fimociaiMiva^ nemutesmo haúa mão 
âbÊ$Uiia ftiê pèãit cte (éêptida; JAvianm sido smfiiê- 
meiUe adiados pelo nosso Présidente ; adiAfido^e agora 
HoTãmenle debaí^iío da protecçà© da mesma lei que tinha 
puradoi havia de recusar o aiistar-me em suas i)ok*es ban- 
4Í0Ínis? Não; isso não em nem do earaeter, nem da in- 
tigiidfldb de principiot de Mb liber^to Fireim' de Car- 
vaHm: 'AiecaiteMi <far*intitte^ boa ▼ootode e eentente ; aelo 
de (jue muito me honro, porque nSo a promovi, e t^udii- 
dõ menos o pensava me vieram lançar nos braços. 

Aceita geralmente a uova Constituição, segiiío-se a 
cOBVOeaçi» de Gèito oonstilmiltxs para fazerem as alte^ 
nçltea qfíw o tctaipo nasMra era der utílidader e prodeii- 
«ia qne ae ficesaem. Fiii peh ièrmm vez nomeado depu- 
tado pelo meii [>aíz, e livre vontade delle, porque lhe uào 
pedi os votos, e nisso muito me honravam, porque esta- 
vara persuadidos de que eu era um verdadeiro adiíga da 
itedada» e de mini já ^íiifawn provas. 
. Omo -m de «spérar de mim fin seffiar-me nas ca- 
deiras da opposiçao, bem que iiào fosse avesso ao gover- 
no, mas por ser a minha opiniSo, que todo o homem 
kidepettdeate deve tomar aqueile l(^ar, porque está sem- 
pre livre* pmi» podi^ dar ou' negar os ^eus votos ao mi-' 
sislefWv Mm-se \ichàr.ligdk> « eomprnmíísso algiAn ibdik 
de que ordo^ses juízo, e da sna consciência. Fui ilomeade 
«m dos membros da commissâo para o y)rojeclo da nova 
Consúluiç&o reformada, e o meu voto foi, que houvesse 
doas Gamaras^ ambas electivas^ e que a primeira ibsse a 
éosi dspHladoi, e a seg^nd» composta memht^ vítali- 
eâosL Ài estffo^iMítb, que'f(é adoptou iffto só pela maMia dá 
commissâo, mas pela generalidade dos votos do Congresso. 

A Côrte, como era bem de conjecUirar, assim como 
todos os que i^espkravam o ar do paiaoio, e tinham vivido 
dm suas boas graças^ nao amavam à nova' ordem politi- 
ci; eifaando «<m&o gosta 'de uéoe 'cousa, bàstía-fc de^ 
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Irui-la se ha meios, ou julga have-lus para impuneitien- 
te o fazer. Assim aconteceo com 4) movimento ciiamado a 
Belemsada^ en^ptebendido noi«iiieii. d» Novembro do* anuo 
4e 37. Coinieçoii 9 dtoi^iw a0«lNi.-ile .lUbir, a ingiv 
para Belém, a postar-eé ámda.doi fialaob, penHHadbi que 
nfio só Lisboa, mas o reino todo para alli correria em 
procissão. Mas as frtnas que pnra lá tinham dado prinr 
cipio a e»te grande r^ago de monaidtàiaiDO« não eram, teiir^ 
tailores; em umo pí^Iavra»:BAí> ttDhwitaiajfmpaihía pâptt^ 
lar. A prociflflBo foi paquena» ^ d^i maliYo- a iqae tti ear' 
piríto & capital se reanimaaiíey ét coaa atpecialidade «pie 
a Guarda Nacional, se pozesêe logo em armas, apresen- 
tando uma voiilade decisiva de se oppor áquelle fâtiilto 
atteuta4p* . I^O|i furecisa .<|ue a Còtít^ Mtíodçi íàllm a te»< 
tatiVa, èntnuse em nugafiagêes, cfue teniMiiMffuii só coo» 
a perda áê uma vUk$j qtie impinideQteMito.ae fei amn 
tarar entie as paixões exaltadas. < t. : • 1 ».* 
Seguio-se outro movimento revolucionário muito mais 
serio, que ioi o chamado dos JfarecÃoej, que eram Du- 
que 4a. Terceira, e Saidaoba^.e digo maia aario parque 
^tiDbam por apoio algimia r^gimentos^ liskam povte oMi^ 
tra si a vontade da nação, que livramente hmú aaecataè» 
as consequências da revolução de 9 de Setembro, e esp- 
iava disposta a defende-las. Succedeo, portanto, o^que de- 
via suQceder; a estrclla dc^ Mai?ecba£a começou a se eii4« 

HMuCaram entio a progtedÍTi.wNMgnlam^ntanaá trahalho» 
parlameatares. Nesta époça se deo ^ € 0iihec ct tmiM'4WM 

picuamente um caracter* politico, que dos bancos da re- 
volução se levantoQ para ser o seu maior perseguidor, e 
para dar o Iri^te exemplo, de^ ^^iiito-ii^i^igOfiOB^fi^^ 
sertonss politico6»'j|ne delM«M(^ tribmmámfom 
passam a ser os seus maiores iotmtgos, .afat att á a oo ^naa 
bandeiras das Côrtes, das quaes se constituem cegos ins- 
trumentos, e Seídes, da liberdade! Este foi Antonio Ber^ 
nardo da Costa Cabral, hoje Çonde 4a Xliomar#^^íO graUf 
da valido da Bataka D. Utík U. 
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A paz, que se tinha íirmada no Camp da Feira e 
giMiiM, bem deproM #b qiiekfoit for desaeertesv e maii 
que tid» por MHÍr^BMi ou 'aoles por-ambí((le8f jÁ eaku* 
ladas, para as quaaa ae^êmeçata • aluir ennitiiho. 

dar maior clareza ao que escrevo, é preciso que diga, que 
Costa Cabral havia 8Ído nomeado pelo Cons^resso para ir, 
€âiiii^ «eu Commissario, vigiar o moviíneBto das nossas 
Inpaa na canteiida dos dois Marechaies ; e depois «m fe* 
eompansa daslB sai mú^ hwm isiéa easaiirid» para In- 
tendente Geral da Policia, isto é, Governador CWiU e es- 
tava no primeiro degráo das suas futuras ambições. Tam- 
bém entre os fíngidõs adherentes à revolução de Setem^ 
biD 86 ia formando nma Mm seila doa chamados mods* 
miÊêfimémmii dsstfnMríor, a aMittffwukm, que queriarnf 
que a refolução m a r ch si Me a umfâtta^ e trtKi àahisse dô 
nivel, que as suas imaginações, e mais que tudo a sua 
hypocrisia jmlitica lhe tinham traçado. Para esta seita sé 
intitular camervadora a ord#ira com certo ar de neces- 
sidade ei de josliça serviam^he de pralnito' algumas de- 
mMas, e mi|radai>ta» exigências de alguns bMrifaaiM dr 
vdnntarios, é Guarda Nacional ; e coberta com está capa 
pretendia justificar quaesquer medidas de rigor, que lhe 
fosse possível tomar. Porque é sempre inalterável máxima 
dasta- aakay exagerar os excessos dc liberdade, e diminuir 
e desculpar oá do ahsohitisnio, ou do excesM da poder"; 
quandat«s^^niairoasl6 fiioeía de f«priMÍi% qeÃfidolia pru- 
dência c boa te, e pelo contrario os últimos, uma fez 
tolerados, se arreigam, se fortificam, e quasi Sí^mpre^ 86 
com muito sangue se extirpam. rtr 

Tanham cba^db^âlMlisas* «i eMo piMílei ksfftfl^ certa 
o a ii o^jia WM-àgpMlíw; quando mar dm- de Márçbí pdaf 
RMmbS recebi a carta seguinte que conservo, e Wtótil*^ 
mente aqui passo a copiar: * * ' **' * ' 

c iH."*** e Ex.**® Sr. — Considerando! o pátria em pe- 
njjeucenvidamos a V. Ex.* paMÍ se reunir no Paheio daa 
NsaaMMea á» oiliirtMnMfda^MMlâí dèdirltfM^^ó^èèii^^ 
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di*« 12 de Março de 1 838. lU."^" e Ex Sr. José 
Liberato Freire df Gurwalho. — José Caetano de Campoy 
— Sâ da Bandeira. — A. da Coste CaknL n^^^Oum 
iguaes 88 timJiani dirigido a lodos os^deputadoa^ • 

ftecébí a oarta «m p<Mm4aide » iifam mníto admira- 
do porque nlío esperava uma tal noticia ; e cuidando logo 
em me aprontar puz-me a caminho para as Necessida- 
des, la porém Já subindo a calçada 4o Marquez d'Ahi|»4 
tes quando encontrei alguaa doa «atarCoUagaa^ 9p»twU 
nh^m da volta, e me diaiemi que a deynáio.êm em & 
Bento na Sala d». CoDgraaok Tinha batido alK olgam 
de bom juiio, que tinha ponderado, que sena uma cousa 
insólita e ilibai, que o Congresso fiiesse a sua sessão na 
palácio da Rainha ; e Uuhíx sido esta judiciosa pondanN 
ção que havia feito mudar o logMr tmmte. Faí pm 
conseguinte para a Gamana^ onde aaiiBlj. n nma dssaasr Ioh 
muUnom díaoiiagta» propriat^dn aemelhaBtei aiamiptoR; 
U eaa^ foi, que o resultado de toda esta indiscreta scena, 
O de propísito preparada para dar uin golpe nâ Consti^ 
tuição, que se estava a pemto de promulgar, foi haven 
nesse mesmo dia falai 13 doMai^o a ttistíasina tmtiúhm 
civica noKocio,'QBde correo sai^ poitnipiaa;- e sangue^^ 
sue uma imfntdmUe Bainha . Poataguaia Jbi no dia s»»* 
guinte calcar» nfr. aeu passeio, eam os pés dos seus ca-» 
wlos. ingieies ! . . . 

Os ordeiros, conservadores, que folgaram am wndam 
na, para que ella tivesse as coo^ueocias -^m n yJ- 
muito desejava, Jiavia já temp^qne tÍBlMN»cbanadoigi_ 
de força de tropa de linhA iiMm 'a«ii»«Ila!!li^ 
influencia A Çn^fdi^.NMNimalf .OíM» batalhões civicos, e 
debaixo deste estado politico é<^ue se promulgou a nova 
ConstituiçSo. Esta, sem o apoio da sua natural à^tm^ 
achou-se desde logo como uma (ragil planta, vColiQcadtfíM^ 
mâio de uma larga campina saa.i«4guaiído>ftlfltfUI'^ a 
<tefondQas«4os..^(Qi^doi bmm,^ imfiiátàmdm^ 
9»P»ilÇ08^ i^inio. qiMPÍani ^^nOf orasoesse e vigorasse, 
latae oa leteiigM da Con^titmçaa.craio muito bemi (pni 
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Iiavia gente, que lhe n3o queria mal, mas eram intelli- 
gencias fracas, que mo viam uma linha além do presen- 
te, inteliigMicias apoiícadM, qfm ^va^i.^empre ví nos oqs- 

Bntetanto a imá CMttktri^ se^uUicptt a contento 

geral do povo ; e foi elle tão positivo e visível, que os 
mesmos mm inimigos a vieram jurar, e a reconheceram 
eomo lei, e único código nacional. Pareceo, que as pai- 
iriles w tinham aeahnaíiot eantinuou o soei^o ; as Côr- 
tes tmitíltmÊám^isisÊm por aoabadoB ob seu» ttabalhm, e 
fmmtÊd kga a'.áom deições para uma Cunam^CH^* 

nana. ... 

Em qiiRnto se ia jiassaudo o que acaho íle referir, houve 
mudança na- minha vida publica» Gomo deixasse de exís- 
lír a C^manvibi Pam^ cadncoa a fóma da repartição 
em que au ertam DfMm-4Íia mna nova» na minha ausen- 
CM, como de{àitado, os empregados que lá serviam, e sem 
me consultarem deram por escusado o meu lo^ar. Nunca 
me queixei desta {alta, que pelo menos íoi uma falta de 
eortezia ; caleí-me« |iarfae vi que pnioedimenlw taes eram 
mtfi ^ardinarioa no manda, a |Kirqua de algans delles }á 
trnha paatec^iadeL Mas ^fmndk) fèr este la£> era t&o sem 
cerimonia tratado, encontrei um amigo, que sem cu me 
fazer lembrado, se recordou do meu nome^ e este ami- 
go, que ainda hoje, 15 de Maio de 1854, reconheço por 
talv lai o aiitaii'imiitra Uanoel-da Siiva Pat^s» kdmfifn 
irii mmwfai na soa fíèi puUica^ asnai csofusi, seu jnsio 
*JaSè'4a'8ili«^Panesv homens; verdadeiramente amigos 4a 
liberdade da sua [)atria. Acceitei sem hesitar um logaf 
próprio da minha mediania, e Umitadas ambi£ô^ e por- 
qae n$o ia dasafnstir ninguém do seu empiagOr pois que 
•qoaíta ^0 aodqpanra ae havia 4eUa d^niUido por escrupmoa 

* jialttieos, q«e a i m ii l Di naqqiih^lamf» tinham amadronta- 
do as consciências. Além de todo isto, eu já conhecia mui- 
to- bem a repartição ()ara a qual o ministro me nomeava 

• com o titulo de Administrador^ ^iie era a Imjvensa Nado^ 
nai, poi» que alli tinha èido presidente da^mna eommia- 
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■iio.que tempos aates se bavia aoinaado ptra ex«mio«r o 
seu estado. • < .r . -1 

. Qimdo» ha poaee, faIM dm iaooMOi4e,iã de lUifo^ 

esquececMne mencionar uma anecdeia,' rehtiaa a «aa kor 

mem, que nem sempre foi avaliado como devia ser. E 
. como fui sempre seu amigo^ quero reíeri-la, porque pinta 
o seu verdadeiro caracter, qne muita gente pretendeo de^ 
figurar. Este faomem féi Leernfl Teima •CaM. Senii^ 
vaHRne eu no Congresso em «ma cadeira jonte & delle» e 
um dia disse-me : Vamos sahir por pouco tempo da sala, 
e nUo diga nada a ninguém, e veaha comigo, porque te- 
nho alli uma sege â nossa espera. £ preciso que se saibat 
que o dia 1 3 de Março teve vésperas, que já annuaei«r 
vam'a]gam ftituio baralho. Desde o piinaípie. do um 
eres poIitieoB demmcietam temfeslaie, e deliam' oo de susii 
consequências tremiam os verdadeiros amigos da liberda- 
de; porque a Guarda Nacional começava a ter exigên- 
cias pouco judiciosas, era auxiliada por outra potencia f|<ai- 
flalar, o Batalh^io de Aiseiial da Marinha» e havia põiyi 
lhe oppor outra iofrça, a Uropa (le UnkOf fuá o awistivu 
Conde de Bomfim, tinha chamado pata Lisboa com e ri- 
diculo pretexto de se vir fardar! Á frente dos líalalhòes 
da Guarda Nacional estava tafiabem um homem, Soares 
' Caldeira^ exceiiente e seguro patriota, naaicem i^beça 
pouco própria pHiu ^dirigir e -eohibif-ihe oi emweVQS* . Na 
vida poHticit nem sempre oompém tvm^ lassim* coimo aos 
mais estados da vida, aquiilo a que se julga ter bom di- 
reito; é preciso vér se é conveniente; e a eonveniencia 
faz adormecer o ^ireko : porém era isto que Soares Cal- 
deira nãom eapaz de conceber^^ ..^este estade e^lWíl^ 
es oeusas fôeiidiv LeoMi Tsrarae me ÍB^Miáti e^)#e 
pata Ura âa.saht ApeMS esMones m.eege,, disse-io^: 
Sabe onde vamos? a casa de Soares Caldeira ; quero ver 
se o dissuadimos de excitar os Batalhões da Guarda , a 
que commettam algum exceisoi que fóà^^m j^rjf^^. e 
que iguatmente elo vá com a sua presefHie iemidíer» 
mais do que ert&y o iiitaiAe 4o* AiasiuA^ ^OMMOdlA» 
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^eio Frímça^ tanto ou mais exaltado do que elle, bem 
que homem puro e de bc^loi sentimentoft a fafor 4a li^ 
èoidade. AcheMbe muita W8(s porque Keeeafa ea «9* 
lhos perígosr^ na qoe em linb 0 que esim euecedenée 

havia muita imprudência, e se estavam ajudândo os nos- 
sos inimigos. Fizpmos quanto podémoí pnra trazer A ra- 
^ Soares Caldeira, expoudo^lhe os perigos de quak}uer 
imjMnidenoia, q«e podia traaer cemsigo iataes censdqo^ 
eias. Aobàmo-lo porém muito renitoate e sempie ap^a^ 
do âs falsas idéas que o dominavam; e a fmai o que tna^ 
delle podémos consej^uir íoi, que n3o fosse aqueUa noite 
ap Arsenal, que era a véspera do triste dia 13, que dee 
o primeiro golpe na reyolu^ de Setembro. Ap^ar pa^ 
fém de nos ter dado a soa palavra de là nSe ir^ faheii 
a ella, porque irtdo lo^ na roanbi seguinte prooora-l<H 
nào o encontrámos, e soubemos que nào tinha dormido 
em casa. . . Eis-aqui o que era Leonel Tavares, a quem 
nesse tempo vi accusar de ser um excitador das desor<^ 
dens, de as promover com os seus discursos e infliienciâ 
que tinha no povo: o qne aempiH^ídesmentit contando 0 
que havia acontecido comigo. 

Jurada a Constituirão e dissolvido o Congresso consti- 
tuinte, seguio-sn o lempo necessário para as eleições da 
Camara ordinária. £u oci^upava o meu emprego de Adr 
ministrador da Imprensa. Nacional desde, 18â(», e estar 
vanfts chegados ao ^no de 1839. Neste emprego senn 
pre me tinha dado muito bem com todos os meus em- 
pregados, e também elles se tinham dado comigo; tinha 
procurado dar o aperfeiçoamento possivc^i áquelle ^tabe* 
íeeimento segundo os<rendimen tos da casa, queimo tiam 
snfiicientes para lhe d«r a perfáçHo de que necessitavam 
mas ^ssim- mesmo lhe deixei nma beHa maehtna MAa** 
Çraphica, com muitas pedras litho^aphicas que níío ti- 
nha ; e a augmentei e enriqueci de muitos e variados 
ijfpos e omatoa que nclia nào havia» oque consta de um 
grande cataliso impresso no tempo da minha eurla aè* 
mwOm^. Nlo iha-deigKaí ^ividiSr e senão fia g r w ai d 
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d» q«e a Moda de qoé ie pôde' dispor $ e éàar ^oa <»b* 
mii^lar sem parar, porém lentamente e de vagar, otNpfofk* 

me o jadicioso provérbio latino — festina lente, 

Apesnr de não ter queixas algumas contra oâ mem 
pnncipaeâ empregados, nos quaes achei sempro muito zelo 
e intdUgOMtíat víki--me rovHai vezes. dafgostMo por Ihci^ 
nto poder pagar regulnrtaente, eomo era: o mea des^oi 
par rakfl de meios, e porque sempre tive repugnância em 
mandar trabalhar a quem não podia pagar. A isto accres- 
ceo o descobrir-se um prandc roubo em um empregado, 
que ató aiii merecia toda a confiança, e tinha debaixo 
da- soa infipeoçao os armazéns do pa^l o eartas de jq^ 
gir. Este empregado, deeòmliniaçã^ em nm cnado-. Ia 
lentameDtfl roubando resmas de papei è -massos' de -éar- 
tas de jo^ar, sem que se podesse dar pelo roubo, ató que, 
sendo preciso papel de uma certa qualidade, e de que, 
havia pouco tempo, se tinha comprado avultada porção, 
so deo naquelle considerável róubo, e logo depois no dai 
eartat de jogar. GoniesA) que iato^ me desgoÀM ninilo; 
porque eu sempre dina, que péidoaria iodas as fakail 
no9 a$ roubo, porque para mim a infidelidade de um 
empregado neste ponto era um crime imperdoável. Mo&^ 
tratulo entSo um dia o desgosto que me dera este rou- 
bo, a o qaasi «desejo* de Dio continuar no meu emprego, 
e'ÍBto BO pMseiiça do mes hm émi^ Fedro fa» da 
GúiAãf dÍBBMie riie:^ Pois'8e algum díà se resalvef m 
ifto qoeref continuar na administração da Imprensa Na-f 
cional, nào a largue senão a lavor de um seu antigo ami- 
go, José Frederito Marecos, que nào está em boa for- 
tuna, assim como a sua ômiilia ; e estimara muito poder 
caliar no isei» logan. ''ii: 

' Vm HUf iBfrHne logo tmaatiiaraKijii^lo de 9esitt»'lU 
lagar qtie ooeupava, e semi^kesllar, TeépòndMbe : ^ Es* 

teu prompto, e diga-ihe, se elle é capaz de arranjar este 
negocio com o ministro, com tanto que me nFio obrigue 
a fBlcar em raquerimeotos^ paia que ndo tenho getto, o 
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éà o concluir com. a o^rten»^ iiiea>.cmeBtifDetttís 

.desde já»á'ÍMp» ^..nla pma te^ip». A.imiea 4M]|im. 
qae peço, qae se julgarem que eu posso s«r «peseniado 

com alguma cousa que me ajude a viver o resto de meus 
dias, porque nada tenho, e nada até aurora tenho recebi- 
do do gO¥enM>* beoi cpie a bvor da liberdade da minha 
ynlria algana coosa, e com pfcnreito^ tonbA- tiahalhado, 
Uie fieafei muito agradeeido. Nio proponho^ neoi desí^ 
gno quantia : deixo isso ao seu arbítrio e do Ministro do 
Reiuu, que então era Fernandes Coelfio. Assim se con- 
duio da minha parte este negocio, e eu, pedindo uma 
Ucençay parti para Gaindira afim de vcef a minha Xamir* 
Ua, que bavía annaa afio linha visto, deiíaado por pnn 
ouradores, Mareeas, 6 o nea bom amigo Pedfo Paes. 

Atando eni Coimbra fizeram-se as eleições do anuo 
de 1839, e eu fui eleito deputado por Lisboa: era a 
quarla vez que o meu paiz, sem nunca lho requerer, m» 
tmi^ Mto lK)nra, que mais préao do que Iodas aa cimde^ 
QoraçOas 6 títulos qae por ahí vejo assoalhados, qa^ niioca 
rjequeri; nem tíio pouco invejei. A primeira vez fui eleito 
por Viseu no anno de 1823 ; a segunda em 31- pela Ma- 
deira ; e as ultimas duas vezes por Lisboa. Quando ainda 
eslava em Coimbra, reoebi a noticia de estar concluido o 
XjMi negocio da Impnansa i que José JFredevico havia sido 
nomeado Administrador mn men logar, e que mo tinham 
aposentado com 350^000 réis de ordenado annual, me- 
tade do que tinha como Admiriislrador ; o que se me 
partecipou por Portaria dj& d de Onlubn) de iSSfii, e ó 
do Iheor aegninte : ■ i 

«Por Deorato de S. >L da 24 de Agesta de» IS^ 
f^Saa Ha^tade a Bainha Attendendo ao que lhe re^ 
prescntou o Administrador da Imprensa Nacional José 
Liberato Freire de Carvalho, e a que pela sua avançada 
idade e quebrantada sande i^fMMlia ráiíliottar adesem*- 
penhar os deveres 4fà sen eai^ com aqaéUa, ossidnidadff 
e.etbacia. que exige a direcção de- nm-aemdUiaiile flir 
tabelecgnento; .e.. Tomando outro sim em consideraç^ 
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constante fidelidade á Causa âai Liberdades Pátrias ; Hou- 
ve por bem aposentar o referido José Liberato Freire de 
ÊarvaUlo no mesmo logar de Administrador da Imprensa 
'NacMmai com o veDeimeblo dc metade do respectivo or- 
èenado» 1^ qmá pci^ceberA pela Fékm doa Empregados àá- 
Sepiortição, fíeÉodé todftvia esla ^kraça dependènle 

da approvaçSo das Cortes. E para sua salva e guarda se 
lhe passou a presente Portaria* Palacio das Necessidades 
em 9 de CkUubro de 1838. «-^ Antónia l^^ernandes Coe- 
lho. » 

. Aa GArM ordinárias de f 889 approYatam o oídenaéa 

de 350^000 réis, uniea recompensa de todos os meus 
trabalhos até este dia 17 de Maio de 185i, em que es- 
íton escrevendo estas Unhas com quasi 82 annos de ida- 
ide, jque complatazei, se lá ch^r, no dia 20 de Julho 
piwxinia futaro« 

' Ná minha Yoka a Liaim entreguei, e dei poase m 

novo Administrador da Imprensa do emprego que larga^ 
va, e fui tomar assento cm a nova Camara dos Deputa- 
dos. Tinham-se feito as eleições em gerai com muito ao^ 
•eago, e foiam reeleitos o^ priaeipaes' deputados que Ih 
Bhain figurado na constítmnte. Ténte a Camara ôdiínH 
m (Mio a nota doa- Senadores/ mareharam ' m aeiitída 
da !%voluç3o, e bem mostraram que a queriam susten- 
tar. Para melhor realisarem este pensamento formou-se 
um novo ministério, que teve á sua frente um homem 
«té alli nao avaliado como- nUMeiav e este fei BodrílÉ» 
Pinto Pisarro, Barlo da Ribeira de Sabrosa.. Homéln mh 
dependente, enérgico, e de superiores talentos, era elle 
bem capaz de regular o nosso sistema politico, de lhe 
dííT força, e de o faIe^ respeitar tantè dentro como fóra 
do reino ; mas estas mestnas raíràs qualidades ibním as 
'i^e 'ficeram qoe nio agradasae^ifr^Cérte, e Ulojpeu^ ao 
gofeiw ingloE, que por ttMa- daé simí «osUmioAis a âiM»- 
pre toleradas inmlíuosas exigências, pedio a sua demis- 
servindoHse de injustas e incompetentes ameaças. O 
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resultado foi, que a Câiie êemlm«iU0 obe<teceo, enxoitt^ 
Ifaou-se, sacrificou, sení bonfa, a sua iAdépendmSa, # 
•demfttio o nínisteriô Sobmtmi E oomaf ViaMiade m 
um dia o BavSe, depoía de demitlido^ e fue enllio mo-» 

rava na rua mm da Piedade á Praça das Flores, e fal- 
fendo-lhe na sua demissSo, respondeo-me : — Fomo$ det» 
ftdÁdos com maú 8efn-<ermonia do que eu costumo des*- 
fiâêt €$ nwuB criados / . . . Ainda alguém, vão oonleaie 
eum A demísflfto de BaxiOy folgou muito com a aua meri> 
le, que teve çuan* da repente uà sua casa de Tm-w- 

Montes, e foi annuncíada para Lisboa pelo telegrapho 
um ou dois dias antes de acontecer!... Sinal este de 
que era muito desejada, e já se esperava,! ... O que eu 
pesao affirmar como testemunha de visla que, ceofaa^ 
«endo muite bem um oamafada doBaifto, qw tMm cmn 

e de sargento o lefén a effieial^ o eneoifMí M 
dia no Chiado a cavallo em um rabBo inglez, qae nunca 
tivera na sua vida, e que depois desappareceo. . . Tantas 
eircumstancias tornam bem histórica a morte do Bardo 
éíi fitbeira de Saborosa, Rodrigo Vinte Kiiiro ! » • . « é 
]»er isso qw delia faço' meo^ ' . <o 

Demíttido o ministério* Suboresa, era preciso nomta»- 
-se um qne fosse de molde para bem executar as exig€li^ 
cias, que lia\ ia dentro*e fora do paiz ; e este ministério 
ge compoz dos seguintes individues : — Gonde de Bont- 
ân; Hodr^ da Fonseca Magalhães; Visconde da Cnr«- 
reire, que n9o libegua a loriia» poasei Conde de ViH»- 
'Beal; Gesta Cabral; e-Wtorii^. Foi o 'nrinistêrio de M 
de Novembro de 183*; e tio prasentelro w «houve cirii 
o ministério inglez, que interroírado na Camara pelas 
exigências daquelle ministério, respondeo um dos mini^ 

o mtkjaviaè, e com toda a indlflersnoa, fos^^odii 
alto $ê KmcMam a àIgMU jneor d^oiro / • :* 
\ A opposiçSo mo se contentou cem á joricMMe d^ 
ministfo ; e porque tinha energia, era baêtantemenlO ik- 
tuda e circnmspecta, entrou a vigiar toda a administra- 
ção. Não houve em toda a sesiio do anuo de 30 cousa 
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nMBMMTel, ms afto foi mám na do anuo de 40. Cor 
meçou logo eH« a ser muito mportantet e os debates so- 
bre a resposta ao discurso da corôa deram occasião a que 

o ministério começasse a ter sérios desgostos, e.fde ta^ 
manbo vulto, que jâ havia uma accusaçao formal feita 

Ministro d^ Gu^pr^. ,Pi^d©ft^ debates sobre a res- 
Itoi^a .do-disemo. da c^ràf, qttç.dfinHram até ao principio 
4e Fevereiro, seguiram-sft os 4o orçamento,. Ainda t|i^ 
tinha havido uma Camara que apresentasse uma opposk» 
çlo desla ordem, e que tivesse trazido as questões de fr- 
na^W* a uma evidencia e clareza tal, que fez estremecer 
^ inmistros, dois dos qii^e$f, ,o da Justiça, e Fazenda, • 
eitavam, formalm/uiite accusadoa por abuso de podc^, co- 
mo o 3ett collega o da 6i4enra. Neste» termps.o ipi^to^ 
rio que nao podia airosamente defender^se, recorreo h 
^luma razão do poder real, á força, e dissolveo ^ Camara 

dia 25 de Fevereiro do aano de 1840. 
. eifrtfne aqui exonerado de deputado, depois de ba,- 
p»5sado nas luctas parlamentares pfírto. dc seis annos, 
isto d^ 18$* até ISiO com bera poucos inter valr 
Içs. E nào só exonerado desta legidaUira, porém para 
sempre ; porque achando-me reduzido pelo meu módico 
ordenado de 1^50^000 réis a m(io-'piolclario, por me 
Wtarw^^M^^O féis de. intelligeucia para tornar a ser 
n|»cmntante do paii, de boa menle fui pendurar 
f^te meu djiiei^ ppUtiço d^R^o do templo de Jlatiipt fnfg 
j^unca mais se havia.de lorpar a í^brir par| mtfyi..no jestíf 
da vida. Desembaraçado também, como já disse, do. nMP 
jemprego da Imprensa Nacioiínl, que deixei sem dividas, 
%(ioak uma escripturaçào correcta, limpa, e regular, co- 
ainda^ tu^e se p^e-ir^vef: e:fa;^inar<, achei-me, pqr 
míp. àmt, im nnia' mj^ ^àlhJSÍ^ ípnfe? procriado. 1^ 
yar socegado. Sem fcti«ir ,0/»^ im 9^ 
pimentos, e como occulto ti» minha Redlíima, com que 
«enipir^ me tenho consolado, sou mais felii do que m^ir 
^nèms, qu^ ití^ mk^^^f ^ ^^km^ i 
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FfiV£iu>iao D£ 18M até èmm m 1854. 

Conchiida a minha vkb poblicn em Sl^ de Vemmé 
do «niio de 1840, entropwHtte todo ao deacsngo, • à 
total separado de todea os negoeios poKtioo8i» e fi^í. no 

▼erdadeiro remanso da vida. Sem ter occupação aJguma 
forçada, para a qual nunca peiideo o meu estado tanto 
íisico como moral, SM^haya-me contente, e parecia-me que 
o (ar nierUe dos italianos era a maior doçura noam 
existeocia. Estranho a todas as eommoç9es poUtioaflt» eoi»-' 
8iderava-*me cmno nm simples espectador que ertá dhaiH 
do da praia para o vago ondear das ondas, e os diversos 
navios, que sobre ellas luctam, e muitos dos quaes oti 
delias zombam, ou se vão despedaçar nos recifes, ou nos 
bancos de aréa. Não tinha obrigações que cumprir, e 
apenas ^ às quartas feitas á Academia Beal das StícA^ 
cias mais, como se diz, por defo^, do que por abriga-* 
ç8o. Também me tinha esquecido dizer, que tinha devi* 
do uma mui dislincta consideração l\ Academia dasBel- 
las-Artes de Lisboa, creação do Ministro Passos, a qual 
me honrou com o seu diploma dc Sooo hamnirio am 
a data de 19 de Maio de 18d7» hODra, que aeni ha fé* 
ãir, me concedeo, no que nrako me penhoroiL Gokna • 
meu Ensaio hisíorico^lUico havia sido pela pirimetni 
vez impresso em Paris, e nelle havia uma noticia im- 
portante ácerca dos proveitos que nos tem dado a nossa 
velha alliaoça com Inglaterrai houve curiosidade de aUt 
o tradttinrem em fraseei, dom ^ o neu nome fbí.tiM 
|iouco conhecido. Em iMio Â^iâo, aeado eomo'etam aè* 
quella época os franceses pouco aflectos aos inglezes, hou^ 
ve qut*m igualmente me quiz honrar, e foi o insUlulè 
Histórico de Paris que espontaneamente me mandou o 
di[dama de Mmòro corruponídmUe da 1/^ classe, (His^ 
toria ^enil), o qual 4ip]oma tem a data de 20 de Março 
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de Í838; e foi assinado pelo Secretario perpetuo Mr. 
Eugénio de Mongiave. Fuço menção agora destes factos, 
que me tinha e«itiecido apontar, como peftemeenles á 
minlM^idâ^' rto por molívea ée vaidede, liM|Mt|iie nio 
se deve levar a mal, que qualquer procure deixar boa 
memoria no mundo, e mostre haver inerecido tal ou <^ual 
consideração aos seus contemporâneos. O Presidente deste 
iistíMo era enfloUir. ttichaed da Academia FranceisÉ(V 
e^qual lanÉtttt estft attóAdo M áipUwna qtie rtfúebí. ^ 
Pmi: inoittw qoe mmte proctrfei 'Vati^Mar^me 

mundo destes títulos honrosos, nunca os juntei aos meus 
escriptos, como certa ^ente costuma fazer ; contentei-mé 
com os ter, sem nunca ter tenção de fazer alarde delles ; 
piifue sempre estive - penfiadiáo ' ée qoe, se o símiles 
mm*ú0^míMèao nã» d hom«, Ipor mais tabirietas qoé 
Hie dependure, não lhe accrescentam uma linha ao seu 
verdadeiro merecimento. ♦ ? 

Achando-me agora sómente com a minha módica pen- 
são de 360|(000 réis, sujeita ás decimas e mais impos- 
ta* • que era obrigada, Cínka, é terdade, eom qoe Yiréif 
ffnreamMte, mas nlé tne sobejava para at^mas dcscttil* 
tés commodidades que a velhice sempre precisa. Para istô 
procurei tirar dos meus próprios recursos mais alguma 
cousa com ^e podesse viver mais ã larga, sem que fosse 
pesado a quem sabia tinha sempre os oMiod sime initri; 
^ tiiiha* soâ inM constaiitemente abérta pera que Hão fS^ 
^mmm míh pequena privação/' EMI' mão, afeér- 
ta, é e tem sido a do meu incomparável e rarissimo ami- 
go Custodio Pfereira de Carvalho, de Londres. Como ti-^ 
vesse a minha cabeça, bem que na frase moderna, velha 
e /bsi«, *i«inib m itíâm "bdín Mad6, o^^e feliKiáéntts 
ainda tenho eom perto' 4e «•'annéã, e qde ètsrfm ^ned^ 
mo ainda hão troco poi* muitas cabeças juvenis, que por 
ahi assoalham sua grande capacidade, deitei-me a éscré- 
ver cousas que me dedsem ãlgmn dinheiro. É este, e sém- 
foi, um trabalho mmoc^lM enArtl^ i que AéV- 
neite fiiço, e do qual nitiito^ Mito sofrido pará fí^ 
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polUicQ êçbré. oi oaujos .^ tim^HipãQ^r e defiois passei 9 
bzer o Hiesmo do qoe me faltava, para completar os mev» 
Anmes da usurpação, obra, que se delia se conservar nlw 

fim famplar* l^Ae jiraireitQ pera aiJ)iiitQfMi -d^ 
iMfMiiif tmv0i v^^l» fi^iégftké^ yMíMÊh w< ^^vm 

po^ito. Umeí )HX)va de qqe aão escrevi mentiras, é qae aM 
ao dia de hoje ninguém meaccusou de o ter feito, e ne^ 
Bhiima reclamação se me fez pard emendar os meus er- 
90^ Pôde «Qr que tçnto fii^ i^vero na avaliação de aW 
§m 4f«lifi; (Wr^ nem.;tedo9 i«j«ai:tiM^ (mote 

posso aífiroMur que não inventei nentiiiiii : escrevi sm** 

pre o que vi, e o que pessoas, que im p^o^W de QÍdn 
4íto, muitas vezes me certeficarfim. * - ' 

Passei depois a traduzir alguns romanc68w»â f»iiiiaÍHl 

H'9Ím JlfyãHitm àê ^U>fi4i«iv'do-q«i«l militai (glilieil /par 

veni ^ hifitoría< de*im povo m comecei a ser hsmem^ 

completamente livre de laços que me forçaram a quebrar, 
e com que me prendi como criança de 15 arinos, e para 
(M» qua^:4^i» aempr^ senti uiaa.iie|^g9j|pcéa invenai^< 

i(«e Mvez parecesse a algiieiii qaetfli|0)«oiivinba aos mHI 

annos occupar-me com os assumptos taes. £mpEehendi 
porém a traduccào por tratar de succossos, dados comp 
a(x>Dteoi4o9iie^rJ?A|pis^)qi)Pie^ muito |)eni conhecia, e onde 
tinha estado |«riíbRK «mi.-ws annos 4a iÍti9^vMé 

-fO terceiro foi— -o Rapasinh(> Piquillo Alliaga^ imr 
.|91^so na mesma oíTicina no anno de 1850. 

O quarto ernfim foi -n^.^Qsm^ ou a M^iwi das Mm- 
mhas^ m iinpp^ 1^ mq$na(|'i^QÍiW«.N)lo tar 
4mi MÍ» ffím^ 9igm» a 4acl|uro nao aer mea pair 
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mesma officina reimprimi lambem o meu Emaio histth- 
rieo^poUtico sobre a Constituição e governo do reino d« 
Portu^, e tem a data de 1843. Osquocia-me.ilmns 
tradnci ainda a JKHmi da Bmtíbã, e o Jfomw-A 
JRrro, que fiahimii com miikM<ei!m,de iiiipm»a» «i»'^ 
. £m todo este tempo feú ealn«h» • tsdas^at emmaa 
çíJes politicas por onde passámos, e só em 1848 é qu« 
dei sl^nai de que ainda politicamente vivia, porque tiv6 
tentaiQõeç de me apreseotar ao publico, . esoevendo um 
foipem 4olheto intitulado ««p^^i CatiA ê of-am vkUôiã 
éoii oiMfft A iàÊÍê4 Filbra-9r*ebiio miiilo ml Mium 
4»'Gtrt»i 6< a ninha opinilo «ra, jà aofefltada^ de taóloa 
barulhos e projectos políticos, que por uma vez politica^ 
mente socegassemos^ £ para o conseguirmos seria um 
passo acertado que se revisse a Carla com toda a boa 
Sh^t boa razão, e se lhe désse uma existência verdadei^ 
mnMte bgal^ e in^pinti6DaMt« fiUa jè tsámm baptinda 
4)éaíi 'BMiíl6. tangue portugqas ènTrnaade A aua sombra; 
em nome da liberdade, o que lhe tinha dado uma espe» 
cie de sancção ; restafa-lhe porém que fosse bera recebi^ 
da e aeceita pelos nossos dissidentes políticos. Para con^ 
aaguír esle fim «ta Qoafei{ttencia naoessana, que se omn* 
iiacafláe» imiaa CârteacDiiatitimilare.f^ fbéseni 
«hamádha oa homeoi éa todaa aa epioíSes, porque antt 
pertfiguezes ; e por fim fosse aeceita por todos como lei 
do paiz. Com esta medida justa e regular me parecia 
que mais facilmente se conseguiria a tiossa paz internaíi 
e^^cariamoa. anido desde aqiielle menMlo um poTo^ní» 
cey amien^ e^ooneanfetem maia tofaioa^inotire patatoia 
-efiannoa» oa:.aiidanaoa mm igiiiw fimÉricUbu : - « 

Fundado mates principioa^ que níe pareciam nSa sé 
políticos porém justos, é que escrevi aquelle pequeno fo^ 
lheto. Quiz mostrar que a Carta não era mais do tfm 

j.« E»i$. foi a^e Aguiar P ianm^ ru».^4|i..Atalai» n^* 31^ E roí; V« 
aaal» ^ue o tal Aguiar nunca me pagòu b manuscripto do Jiíàècarm 
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nm papel de circiini«tancias, qae, « nSo serem ellàs nunéa 
ou só forçadamente se teria dado ; e isto o disse e ainda 
digo, porque lâo^ltsongeit^, nunea o fui, e não mint^ 
á''lninfaa'emcAsiidar*<Hi^ ^iiali todos i^s dias vqo iqpíè 
Ikonj^ifor* sem pudor eMo mentnião:' A' Carta' tinha jl 

«ido tantas vezes violada, e delia o absolutismo se tinha 
tio descaradamente seWrdo para ir aos seus fuis, que não 
era possível acredita-la de maneira, que servisse de uníca 
farã á sombra delb «e abrigarem todos os pof»- 
tagoeses, tcnt se lhe djtf tQwninieiitor *da ^airnfErtmi^ 
0'^Vitisa osmptflh nlo agradmiir «ittMor algrima» cabeças, 
que ainda hoje nfio sabem o que querem, sonhavam re- 
públicas, outras por adulação uàa queriam que se tocasse 
em um symbolo, que nada áigniâoava senão o que muita 
gente aiudaxkaidii o^poé^ fmfii e %mmmwiSm iii- 
iiieieiítè « tudo, lAna mz que Ibe dêem (Ao e eapeetn^ 
eíilos, não se lhe importava com Carta, nem com cousa 
qofe com ella tivesse relaçStes. É assim que de ordinário se 
ã*alam as cousas mais sérias, e como as avaiia esse ani- 
-mitv chamado Aomeni» que em geral é iiienos pensante 
-é ineiiof jddtciaáo e pmidaBtii dn^ooíe ama aocíèdadii 
éo^Cmkires^ ads qaan^ efcámám^ Ayi»tMiiMf . O enofa}^ 

que senào fez caso do meu escripto, ningnem fallou nel- 
te, foi de^presado, e eu mettendo a mào ua cotisciencia, 
disse comigo, como atguem já disisera, aniiunciando uma 
grande verdade : Diria alguma) anmra Ti . . O ineu 
lUfaeto tem a Qnfa de iêiS, e tá impresso nla tjpogm^ 
fhfv ^ ^dtt^de Setembr». ' " ' l 

Entre as minhas lidas politfcaé e lítterarías soflri uma 
mgratidão de um homfem,'que se chamava ment amiga, 
e que a essa ingratidão accresoentou o modo de a eté»^ 
cotar de caracter de tal mdeía! e^hmia^ eagaàii if^ 
èih péBsml h^âginar q\Éàf<feie jk^tíMb por miFffiitifen^ 
qne costuma trazer um lenço ao pescoço. ' 

O individuo, de qupm vou ftíllar, era meu conheddo, 
e dava-se por meu amigo havia mais 40[ annos. Pas- 
«ado laiigo lempo^ aem iids vermoa^ eneonlrárrme 
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{ntervallOf liwnm Oiiiiesiiio. QDf6iilro.ftm>Jft97, tempo, 

que ainda como antes, morava junto n S. Pedro d' Al- 
cantara no palácio chamado do Frederico, sempre mui 
«onteBte9,.de m baventtM.^Deontrado, e sempre no jvi 
e maneirâa antigos amigos. Peanadidfli <lâ que 
landadeita a mit .amiaádQ {Mriirliie; que né ^fmkm «|t 
evitar em sua eaaa |Miia.iiM(eieapeii deeer .preie9..doqiil 
estava ameaçado cm consequência dos acontecimentos quQ 
houve em Lisboa pouco antes da vinda de D. MigUQl. 
RecebeoHne com toda a boa vontade, ao menos segundq 
O que me pareceo; e eB(i,aiia eaaa fuitrateda 
Q caripho, .eapeoiatoenle por. a» víréfiosa maa, qm m 
lâTa negdi^ maa apesar disÉi nfto houve dHAínecila.qiNl Wi 
não fizesse, e me tratou sempre não como hospede, maf 
como se fosse. seu. fdhot pelo que seixq>r^ fui %t^U> 4 ^MA 
memoria. 

» Pepois de.alli estar algum teaapo^ €omo<racea^e 
hoQvene alffima víailu deaaiQiliam. na easa, 4» que.depaj» 
cem.eSMte aconteeeov porque jà estávamos debaixo .4a 
po<fer de D. Miguel, sahi de -lá e foi homisiar-me em 

outra casa, deixando parte de alguma roupa e trastes que 
tinha na casa d'onde sabia. Nesta nova hyl)itaçao estive 
^ escondido at^ que a desgcapda solução dos negoqjjoa dff 
VjOfUk me obrigou a partir. pm.Ioglakna. Na vespere 
da pastida voitei.A priineiíf icafa dlonde linha .ie|M% 
para me despedir do done delW e de stin rfjfMÍíiifrtYmsf- 
ma màe, que constantemente me diiia, que nunca des- 
amparasse seu filho, e deixasse de ser seu amigo ; e parti 
emiim para Inglaterra, sempre^ pQnboodPt :P ounqfi, 

quecido do bm wikáwu^ M tajM» 4«ie. hiKyie iid» m 
yieUe..asyto» < f*.^..n iv* ,\ ^: >t^,>-v 

, Co«io 'd'alU ooneanrei ' «mnpm correspondenicia .ew 

Lisboa, nunca me esqueci de mai^&r saber desta fanii^ 
' lia, e 4e lhe maodar xecoo^iieiuji/i^s. CbegAodQ e Jlis- 

. • Pstoq^f ieiae4essal|peasto>liir^^fss«iaiaa^^al^^ 
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— 

km iáí apear^me a casa de meu trm&o Bento Freire qo» 
Mtfit MMtt ia 'Gamio»' c^lÍBfat fMo •4a'Bi!íobiIií 
dêfMiis 4sk morte fc m nMillmv 6 oavAavs enltafmoil» 

triste e doente. A segunda a que me dirigi foi á deste 
supposto amigo, que morava então na travessa da Estrella 
junto & S. Padro d^Aloanlara, e cuja raq^átoue/ mãe ga«' 
Ma ter momb. Nio''o:€noontrei, porque aeiHbr'Migiir' 
OU Toneote Comitl do em InlalhOo' do ipokmtama» ^\ 
li¥a fiaa litibai « om om oedoelor^pepto do S.-jWbMlte' 
da Pedreira, uma das posições militares a mais perigo^ 
íi^s porque alli se dirigiam com especialidade os ataques 
dos miguelistas. N&o daicaaoei '4ilé «pio o fosse ver, e lè 
M aoomiMiiado |^lo «ou tom' «migo Podro 9wm d» 
Goftti» ^Âri0mo-4io§ oonio fofdadoima «migos, qae4i«Mií 

muitos annos nos n5o tinhamos visto. Passados dias sa- 
bendo que se havia recolhido a casa por doente fui visita-lo. 

Nesta occasiâo mostrando-me toda a sua casa» lefouk 
mo a mia quartos, o dimo^ii^^ formaés pólama eí«-*^'i9tii 

m mmàB ií fií o quê mê diisíim mhàa wiã», qu» imr f^trii^ 

como seu testamento ; e por isso rogo-lhe que venha já ha^ 
biíar para estes quartas, e viver comigo. . . A isto lhe re- 
pliquei, que o Qão podia por ora iazer» povque meu 8N 

mio fioBto ao aetom mui èieolo^ o oo llio1iom*|mH» 
OMtido tr com oBo para o Briooírai o úé o^^dosajaiv^ 
fMre «i^er se o distraia da grande melancolia em que ^ 
tava. Respondeo-me que iria fallar com meu irm^o, d«f' 
quem também era antigo cotihocido, e se dava poramH 

è^ue com eUe tratam 4Mo^0gooío»*mai ipioim 
IMmOtttto tom-idoiíiírtami i j^warotobor mhomo fu# 
mo u^nT' 4fièiiki9êiÊ\pi^ 

Avista de tantas instancias, e que pareciam filhas de uma= 
sincera amisade, eu e meu irmão cedemos aos seus ro- 
gai^ -o Tim viver oon) oUe na tromaa À Estrella.^' ^ * 
£ Agora já •4om '«a.moi»4tftliM»i'ipi^ 
opáltdMe» nem .por lho pedir, quo Ás o saori fieío de rdi^ 
ioompíiiApr^^moifliHitôo^ que taatp desejava qup fosse vin 
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iPír com clle na Ericeira, fclas os facto3 se^ntes agora 
me mostram, í^tie não et*a por amizade, porém por uma 
imm hypomêm ^fÊB me (uia tão fortes inslancias, para 
fit viewviver omr^db; # {^'ilM^arinM peso 
^#oâ¥a o nwa» de^fto» ifiíet ^ia lim ^ià ^ miite«6»» 
peitava. Queria livrará eòrii Itotira dal bdlM dás miguei 
listas, e persuadia-se que eu podia ser instrumento seguro 
para assim cobrir a sua timidez, e ver-se livre nSo s6 
4m perigos qot adnalmente eorrâ, mai úm aiada 
aMava expòtlo a «amr- m ikrtiiM ^ ^ 

O cas^ toi\ qiía a aua Jampá» vttdftiaira oir fingida, 
at)roveitou-lhe ; « eu pude tira-lo do tèducto de St.'Sa^ 
bastião da Pedreirti, e livra-lo de todas as mais coHíe* 
queneias da guerra, quê dtirou até á convenção de Evdfa^ 
feMite. Nesse tempo vívii aa- em mêlhoréà tèrmos côtà 
a lfardelial Sahlattte% do qoi iMfi vhro da|Mib^diê liai 



em que politicamente o servi cOtti todas as consequcnciaâ 
que ao depois me iam sendo bem caras ; eTicontrei-o d^ 
pois em Londres e París^ onde estreitámos as relações 
éa amisadè e política ; ac<>i»pànhei*o a^ Alttto, e ernfíio' 
aahava^m eoiíi «lie Mi ijiiftte, tíMidi^ ná maii perfoMi 
faMimirfa» Bxigio 4è itiim ò bMnm-áa' qaem éltatt<lbl>' 
lando, que pedisse ao Marechal o livrasse da sittiaçlo éia 
que eslava, alienando o seu máo estado de saúde, è o 
oiUocaa^^em oiitra< posto em que podesse-^rvirv pois qia 
não pameí» ams^ fM» dMftiMa-i«ifitleMi|pè 

l^ia. Ea que na boa fé acreditava então na amisade do 
tal individuo, e que sinceramente era grato á muita af*. 
feição que tinha devida ó scta.rapràavei tnáf, nãa me re« 
casei a faaeHbe a vontade, e aleaalBCÍ^^OiMacaahsl.^iBi 
tk^y ^ wsfÊêàm-mmÊDÉúmá^ air^ia w lilaMV^^ 
traardnlirioi Il»q«»iil^a6 «a-líiMi Aavbalii/dNllrigila»^ 
listas, mas o colíocou em um posto, ao qual não podia 
aspirar não sendo ófficial de linha: deo-lhe o logar de 

^fêàMàà 4a «idaaa 4# gaaarai disiawnw-4i captei 
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serviço 110 quartel general uo beoo-do Carrasco, despacha, 
que até D. Pedro estranhou que Saldanha lho tivesse 
dado. Aaúm inesino a fxrote^^ dfikHiirechal^ ^ I^HHA 
Mipo^poáM ^uMitD^fttería, Iba mm 4e«0pildO|..« Oiompi 
JioaieMi.iitoJtfmoft f-^kmnr ^ iíi^.ã smm o fan» 
da pólvora, nem- a*fle«tir <i nbilarrdiis WltSi e i^daç^.tKMiin 
Las, que tie certo muito temia... 

Segiiio-se ser eu depotado nas Cortes de S^, e na» 
cORSiituíntes, em que era visitado por muitos coliegas» q 
com quem o meu dono da c^w- lopou; «^pii(aevui|ei^ 
hoaàiÊinMe «atia de lier aiguM «iiiprqg».)iicivatiii^ ejTe* 
c|fM Mbda-a mim. lirlt 6Étiio ministiia Fasço^ Wanoel, 
e eu lhe pedi quizesse dar um, dc que me não lembra 
o non^, ao meu proiegido, narrando-lhe os factos,, que 
me obrigavam a protege- io, e a , mostrar-me gratcf.açii 
obaequioa que deUa tÍAha líeoabida,. Mipppodo qua^fun 
yerdadeim e ainoma.. Una o lai eiiip«fQ,tí«iia:fmfiH 
40 dÊmmamm^ tíiilia*ae abolido, e por ocMieqaeBcia o 
ministro nlk> o pôde dar. Passado tempo recebi um bif 
lhete de José llalbino, que foi Visconde de Tilheiras, ç 
nfiiquelle tempo era Official-naaior dos Negócios do Eeino, 
im <]iie me dizia,-^^ i|j>o».«p o 4 mdo o miimíiix^.mw 
újwm afiihido w^^goft^^ fríiê^ tito mn^ Oiç»^ 
lia rnfeim^ e ierík^ ng» eamnievdar <}iie 
nha servido na guerra contra os (rancezes, e na idtima 
contra D. Miguel. Oue lhe declarasse em um papel os 
annos de serviço, e das époci^ eíQ que tinha servido, c 

Am» «ooDteceo: '^mmàífimmsiM^ m pmw t^mk 

tm Uifffi d»*balaa ptr m M M»i | flito » poiífift.iiliMMP 

com uma coiiHiien4a!.-. . i >. 
: Âinda aqui não ficou o caso : as Cortes €c^stitu>^]tes 
crearam a Junta do CredUo HtMicai e a Camara devia 
namear pam eUa dois ipemlMPOMte#:?^iijJjB«»i mm* 

jwilgmda> »ir muAm Mmmm ^iíixm.mm mmmM 
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Mqnencift do nml» que paií wo lidMUicrMn. mm kitt 
flÁtos *B0nto ¥fém^ Frmifle»' Ardm, ^ Ftdre Fim 4ft 

Costa ; logar que oinda hoje occupa cm 24 de Maio dç 
1854. Em virtude das miubas amisades, e de eu estar 
em sua casa, e ser por meu respeito conhecido por pes^ 
sotti qae nenhim caso delle farÍM a não ser e^ta cir- 
comstaoeia, passou ainda dspois a^ter Gmla* iê Cometta* 
Se bem me lemlim ainda diegou a ler oócegasi dj^.8er 

Baiào! mas dissuadio disso, dizendo-lhe, que se expunha 
a perder naqueila época a popularidade para com os jur 
ristas, que o nao tomariam a eleger, accommodou-se. . . 
inas. julgou, qae d'aUi por diante já lhe não era u^^aa* 
sano. < • « , > 

O ^foe a Suai aeoiflieeeo beín o pMva. Era o dia^iaa^ 
giHido me recordo, a primeiro de Agosto de 1847; indo 
eu [)ara almoçar reparei que, sendo fóra de tempo, liou- 
vesse escriptos na casa. Perguntei o motivo, e disse-me 
a criada Nwpmaf que o seafaor ^eala\a ameof^uía de^umã 
penkmt em eonsequeodía de uma dífida aõtiga .de sen 
pae ; que estará bastaataiente affliato^ e que por caolela 
ae iam e^onder alg»*»- traates de mrífít valor. E i^o sei 
se nessa mesma occasião vi já que sahíam algumas trou- 
xas e moveis, ou se foi no dia segninte, pela poria fúra. 
Fiquei realmente triste, e Ioga comigo assentai» fae ibe 
ndo havia de ser peBada» e^aareiolfri B sahir dieraua €a- 
sa. Quanda vaio para jantar pecgonlBitDtf catia- «aa-io 
caao que- <^'poi<hai naqueHe''embafaço;,e eHe me eoatou 
a liisLoria de uma divida anti^^a e da penhora com que o 
ameaçavam, hi^ioria de que hoje me nào lembro. Real- 
mente magoado <€om^ estava Gaaa aqudie acoatacimei^to, 
respondi-lhe que muito sentia a.aia. imaaa.'aitimiíi>^riaaa 
que, aonefios» ed Mo' a n a ca iaejtBgtMrmaia pe a ida i que 
pda qae^ nu la m«dait<4l canuVè lamac aotia aM^a-fe- 
quena, e por isso estava resolirido aJeixar a sua compa- 
nhia, o que muito, me custava ; porém que esse era o meu 
dever, íicando-lhe sempre muito agradecido, pelo Lem qae 

ma tinha tratada, e paia aÉiiiwAi.qaa«<i)wpca ma Ma- 
2a 
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trára. Bile a bto peveo fespondea: e mostmiid^Mne de§^ 
de logo que nSo sentia maíto ou nada a nossa separação, 
contentou-se com a minha resposta, e en cuidei íogo em 
me arranjar para sahír de sua casa, que era na travessa 
éa Gmi, jonto à rua Formosa. 

Fia as minhas despedidas, e safai no dia 6 da easa 
onde por muitos annos tinha ▼ívído^ com mais magoa do 
que deixava nas pessoas que nella moravam, porque sin- 
ceramente estava persuadido que deixava um vellio ami- 
go em consequência de um grande transtorno que ia ter 
«o fim da vida. A minha cvedalidade pcsrém em bem 
poucos dias se desyaneeeo; e depressa vim a conhecer 
como por tantos annos tinha -andado enganado, e como 
podessem haver indivíduos, que tào descaradamente, e 
com tamanha hvpocrisia se atrevessem a manchar-se. 
Ainda não eram bem passadas oiío dias, vi que os escri* 
ptos se tinham tirado da casa ; qoe nao tinha hevido o 
mais pequeno sinal de penhora ; que o meu hoitiiem fin^ 
ginã^êe pobre conservava a sua antiga ííabitação, e que 
tào mal de fortuna entSo se achava, que ainda hoje, 24 
' de Maio do 185i, a conserva, e com o mesmo trem que 
" tinha em 1 847 1 Então qnpm julgam os meus lettoies 
que seria esle homem ? . . . Nio menciono o seu nome ; 
porque ainda respeito a mem<H*ía de sua mSe, a quem 
fui muito obriíiado ; e de qiK^m conservo igualmente sau- 
dosa e agradeciíh lembrança. . . 

Não posso attnbuir este procedimento senão a um ca* 
raeter de miserável ^oismo, e que só teve em mira ob- 
sequiar-^me em quanto ptedsouide mim. Nfeo lhe M meia 
preciso, tornou^ o homem <qne na realidade era, isto é, 
sem coração nein decene ia. . . Estou bem certo, que se 
ainda fosse vivo meu irmão Bento Freire, não ousaria 
praticar para comigo acto tão feio ; porque, conhecendo* 
Ibt o camcter havia de ter, qoe lhe nio dei«arift impu- 
ne tio ponoo noiíre acçSo. NÉo perdi nada, antes gatiM, 
sahíndo da sua casa, porque ainda que nella fui sempre 
bem tratado como hospede^ ninguém vive tanto a seu 
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commodo, eemo fmndo' máà em m própria tan. Euf 

conhecendo o que era e sempre foi o mundo, imo estava 
desprevenido para este meu lance da vida ; tinha já feito 
II1IBU& arranjos para o que {lodesse fiucceder, e os ia poupo 
a pouco depositando em caaa de uma boa afilhada, com 
^ni ainda hoje vivo, e paia a casa da qual fui lotgo vi- 
ver. Hoje sou feliz com o pouco que tenho, porque, na 
falia de um ingrato, já contava com a verdadeira^ amisa* 
^ de, que nunca me faltou na vida, e até me quer acom- 
panhar na morte, dando todas as providencias para que» 
quando chegar o meu dia de partida, tenha quem me 
conduia ao juzigo que a sua beneficente bondade me 
manda antecipadamente, erigir no grande saldo fúnebre 
dos Prazeres. . . Esta verdadeira amisade, de quem íallo, 
é (ilha do nobre coração do meu incomparável amigo 
Custodio Pereira de Carvalho, português ha muitos an- 
nos residente em Londres,, e umâ dessas almas raras, que 
honram a espécie humana. « 

Nestes últimos períodos da minha vida fui successiva- 
mente perdendo os meus melhores parentes. No anno de 
1833, e em 8 de Julho, ás 9 h&m da manhã, morreo 
na cadêa de Thomar meu irmão mais velho, Luiz An- 
tonio Freire de Carvalho, alli preso por ordem do tjranno 
D. Miguel 

Em 7 de Fevereiro de f8í 3 morreo minli;i irmã D. 
Maria Amália, a quem tinbani dado por marido um ho- 
mem, que a não fez feliz. . . Deixou dois filhos, um que 
morreo^ m^oot e uma filha, que ainda vive„ e a queiii 
também derem por marido outro homem, no qual não 
achou fortuna nem felicidade. • . Ainda hoje existe, i^m 
o nome de D. Maria José FreijTe de Carvalho, e tem 
um único 61 ho de pouca idade. 

£m dl de Março de 184ô morreo na sua casa da 
JEneeira ipeu irmão Beato Freire, e lhe assisti â iffa- 
laorte eom meu irmão FrancisGÔ. 

Em 9 de Outubro de 1851 morreo meu sobrinho Au- 
;gusto, filho de míniita irmã Maj^ia. Era doutpr de capêUo 
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«IH iiMtlienivtica ; e a esta dignidade o levaram aeot tres 

lios, José Libcralo, Bento Friire, e Francisco Freire, 
porque seu pae lhe havia consumido lotla a fortuna. Es- 
lava proíessor de geometria, appHcada hs artes na secção 
0ccidefital do Lyceo de Lisboa, e liaha 2d annos de idade. 

Em S8 de Abril de morreo aoiteira minba ir- 
mà D. Catkarína, a nitica, cjue mofrendo se 'lembtOH 'de 
mim, porque me deixou usufnictuano da renda de qua- 
tro InscripçÔes da Junta do Credito Publico, no vníor de 
eem mil réis cada uma, e com o jure de cinco por cen* 
to» qoe tNje está reduzido a tres por cento* 

Honreo emfim em SO de Abril desle anão «mi ir- 
mão o Conselheiro Francisco Freire de Carvalho, Cóne- 
go da Sé Patriarchal de Lisboa. E eu, ainda com saúde 
e vida, estou escrevendo e mencionando estas mortes da 
minba (amiiia no dia 26 de Maio de ISM- com 81 an* 
nof » dei meiea, e seia dias III 

Ainda ba pouco meneionei o pouco ou nenfanm traio 
urbano^ que encontrei em um individuo, de quem me- 
nos o ('sperava : estnva-me guardado outro por uma so- 
ciedade Á qual por muitos annos pertenci. Faço menção 
destes casoa, porque tendo sido muito bem tratado em 
toda a minba longa Tida com as maíorea attenç9es pebs 
pessoas da mais alta jerarchia, com quem tive relaç.oes, 
e que sempre muito me respeitaram, porque também sube 
sempre respeitar-me, mui natural é, que estranhasse pro- 
cedimentos que nUo esperava. Pela morte da mea innAo 
D. Antonio da Visitação Freire de Carvalho^ aoeio ooi^ 
respondente da Aeademia Beal daa Soienèias de Lisboa, 
e que morreo em 4 de Março de 1804, fui eu, sem o 
requerer, e por um acto da mais attenciosa cortezia, no- 
meado para o substituir por carta, que conservo, e tem 
a data de 22 de Novembro do mesmo anno de 4804. 
Vè«fle logo, que batia jà desdei1804 até aos fina da tmno 
de IMI em ^ne se refemkou a Academia aefxial • eom 
novos Estatutos, 47 aanos, que eu pertencia á velha Aca- 
demia. Na sua reforma, á qual nunca tive pretenções dfi 
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pertencer, pavecia que era meliior excluir^iae delia, par 
velho^ fomlj ou por qualquer motivo que fosse, do que 

dar-me lá um lugar iujcnor ao que eu occupava ; porque 
isto, nem mais nem menos, era aviltar-me e tratar-me 
com um despreso, que nenhum honum honrada deve 
aoffier, vealia elle d^oode vier/ Este deapreso achei eu 
•na carta seguinte que me escrereo o actual Secretaria 
Geral da nova Academia, e que Íoi nos termos seguinlea; 

« Tenho a honra de remetier a V. S* um Exemplar 
dos Estatutos da Academia Keal das Scieiícias, afim de 
que V. S.* na conformidade do § 2.® do Artigo 2.*^ de 
Kegulanento Acadiemico, se sirva esorfber a Secção, a 

Iue quer pertencer, Deos Guarde &)C. &c« Lisboa 14 de 
aneiro de i8S3. — Joaquim José da Ckista de Macedo^ 
. Secretario Geral. » 

Fui examinar o Artigo e § indicados, e neiles vi, que 
aos antigos sócios eífectivos, que não faziam actualmente 
parte das secções, de que ella se compunha, eram consi- 
-derados sócios e&ctivoa 9uprammterwri98^ na conformi- 
dade do Artigo da decreto de 13 de Deiembro da 
1851. Passei logo a ver o que havia no tal Artigo, e 
li nelle exactamente o que determinava o Artigo já ci- 
tado do íiegu la mento. Quiz ainda ver a figura que na 
nova Academia faziam os sócios chamados êupratmiMrih 
rias, e então ainda li no Artigo 40*^ o seguinte :~ÍViis 
^Mêèi eúonmnieaê não Um tolo wmos e/fectívoi lu- 
prammerarios, nem os earreipmdentn. Conhecendo en- 
tão que só por irrisão, ou por uma irotiia de desprego * 
se iiodium reduzir á classe de corresjiondentes os antigos 
e velhos sócios effectivos, esarevi em resposta ao Socre- 
tario Geral a Garta ae^Mnte : 

«Tive a honra de. ser' sócio da- vdks -Acaden^ia desde 
o anno 1804, ist^é pelo espaço^ de perto de cincoenta 
annos ; nella passei a sócio eíTectivo, e nesta cathegoria 
exerci os cargos de chefe de classe, de membro do con- 
selho, e tive aind» a honrosa disAincçào de presidir por 
«itttias vezes a esta mesma velha: e distincia Acadeania. 
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— áoí— 

E Beria entto hoje para mim cousa decente ou aíroM 
acceitar o nome e coHocação que a nova Academia me 

quer dar ? Não, Senhor : um tal acto me degradaria aos 
olhos de quantos me conhecem. Perdendo o titulo e as 
honras de sócio eííectivo ordinário, ou de sócio eíTectivo 
do numero, e sendo excluído como tal, de ter parte em 
todas as deliberações da mesma nova Academia, segando 
o que leio no Artigo 40.^ dos seus Estatutos, partecipo 
por isso a V. S.* que nôo posso acceitar, por kiiee&roso^ 
o convite que me fazem, e que desde hoje em diante me 
dou por completamente desligado de tal Academia. Se 
assim o não fizesse, ficava eu desta ièita com um titulo 
irrisório, reduzido á classe de simples correspondente da 
antiga Academia, e voltava ao ponto d*onde jMirti quan-^ 
do entrei na carreira académica. Ora esta tnste e ridt*- 
cuia figura nunca eu seria capaz de fazer, porque ainda 
não tive a infelicidade de perder o juizo e a ver^i^onha ; 
e sei, como sempre teoho sabido, avaliar o que é boora 
e brio. Tenho procurado na minha longa vida, de mais 
de 80 annos, conservar um nome honroso, e nlo serei 
eu agora quem no flm delia o deshonre, ou deslustre os 
meus cabril os brancos. Nenhum cuidado me dá o imo 
ter mci eoido a estimação da Academia ; tenho merecido 
a do meu paiz, e com ella me dou por pago e satisfeito. 
Devolvo o Exemplar dos Estatutos, porque, rejeitando o 
titulo de supranumerário, que me offerecem, nUo me dou 
por auctorisSdo paris o conservar. Deos Guarde &c. &c. 
Lisboa em 21 de Janeiro de 1853. — José Liberato 
Freire de Carvalho. » 

E\x mm o mais leve desgosto tinha de ser excluido 
do numero das novas firmas, que se tinham escolhido 
para dar fama e lustre ao maravilhoso candelabro scien- 
tifico, que se fa acender debaixo das-abobadas dos velhos 
claustros do Convento de Jesus ; porque, a fallar a ver- 
dade, examinado tudo bem imparcialmente, não lhe po- 
zeram iio\as luzes que espantem í Nào pude porém to- 
lerar na minha mediania, que tfio jnesquinha e desoor- 
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« 

Ifomente se quixttsein eoxoYalhar índividim,, que lhe en* 
tregavam ama Academia reconhecida e respeitada por 
todo o nosso mundo scíentifíco! Querer dentro do seu 

. paiz aviltar nomes respeitados pelas Academias estrangei- 
ras, era um acto para o qual nào acho um nome deceíi- 
te; ^0 menos, despedindo-os» devia-se-lhes dar um nomcf 
que não os aviltasse, nem os degradasse das cathegorias^ 
em que estavam ; e o nome ridículo de supranumerários^ 
igual ao dos correspondenies da telha e nova Academia, 
era um sinal nào de honra, mas de um grosseiro des- 
proso, sempre mal cabido em gente bem creada, e que 
sabe guardar as conveniências, da boa sociedade. Era pre- 
ciso honrar os homens que lhe entregavam uma Acade- 
mia honrada pelas primeiras capacidades do nosso mun- 
do litterario ; e como isto senào fez, foi a razão porque 
me despedi. . . 

Sempre fui respeitado pela velha Academia, e tanto 
assim, que não a podendo frequentar por muito tempo 
em consequência dos diversos transtornos da minha vida, 
e achando-me por muitos annos ausente em Inglaterra, 
sempre o meu nome se conservou inscripto no catalogo 
dos Académicos : ao menos os meus velhos consócios 
guardaram sempre para comigo aquelia delicada deííe- 

• rencía, que nunca fíca mal a quem a faz. EmGm o que 
mais me admirou foi, que aquelle celebre decreto, que 
creou esta nova Academia, fosse assinado, como Presi* 
dente do ministério, pelo Marechal Duque de Saldanha, 
homem verdadeiramente cavalheiro, c que tào bem sabia 
avaliar as conveniências, que todos os homens de gravata 
tem /ovada costumam guardar na sociedade uns para com 
outros. . . 

Eis-me pois chegado ao termo de resumir qual foi a 
minha vida, começada por um modo que parecia viria a 
S^er hem pouco, ou nada sabida, e que nunca sahiria de- 
baixo das abobadas de um claustro ; e que uma enfiada 
de circumstancías, ligadas umas com as outras, a fizeram 
depois um pouco conhecida não pôr honras e riquezas, 
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* 

mas por um certo nome, que não me deshonrou, e que 
lhe inereceo alguma cousideração do meu paiz. Estou no 
fim delia, e entre mil casos Botáveis, que a tem tornaAo 
tia Yariadat ainda agora ae vai fechar com um bera ra- 
ro« e de ponoo im no mmida. É ura desses rasgos de 
amisade que honram a natureza humana, e que um ami- 
go, quasi de 40 annos, acaba de praticar para comigo. 
Este amigo é aquelle homem generoso. Custodio Pereira 
de Carvalho, « de quem já por muitas Teses tento felia-* 
áo, e cuja mão generosa sempre tenho encontrado «o 
meu lado, para me servir de apoio em todos os contra- 
tempos que tenha podido ter ; e que não contente de me 
vigiar na vida, ainda me quer conduzir com Iwnra á mi- 
nha ultima morada, da qual senio estou pfoikne, nio 
estou muito distante. 

No dia 16 de Março passado recebi a^ carte seguinte;- 
«111."*** Sr. José Liberato Freire de Carvalho. — Lis- 
boa 16 de Março de 1854.^ — Amigo e Sr. — Em con- 
sequência da positiva ordem, que recebi do nosso mutuo 
amigo o Sr* Custodio Pereira de Carvalho, de Londres, 
cumpre-me bier seiente a V. S * que fica depositada em 
meu poder a quantia de dueentos mil réis em moeda me- 
tálica, cuja importância (segundo as ordens do dito ami- 
go) é pura ser applicada á despeza que se houver de fa- 
iar com o seu funeral e mausoléo, sendo os meus dese- 
jos que Deos permítte que V. S.'^ gose vida e aaude por 
dilatedos annos, antes de ter logar aqueHa applicaçllo. 
Muito me obsequiará V. S.* de accusar-me a recepção 
desta carta, e acreditar -me que sou — De V. S." — Ami- 
go e obediente criado — Antonio Joaquim d' Oliveira. » 

O que deo motivo a este esttemporaneo rasgo de ex«- 
cessiva amisade foi o seguinte. Como o meu amigo cons- 
tentemente nas soas cartas, e nas que escrevia ao leu 
corrcépoadente, o nosso commum amigo Anlonio Joa- 

• Morreo em Londres em tO de Setembro de 1854 com 76 maaoe 
de idade. 
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4e fiefguiitAv m eu preei^ 
sava de alguma cousa, porque n&o qumfl que no fím da 
vida nada me faltasse, disse-lhe eu um dia, que achan- 
do-me só no mundo quasi sem parentes, e sem ninguém 
que cobrisse o mea cadáver com alguns torrOes de terrat 
Uie pedia por fim, tpiixeiw reoommendar ao seu bom 
correspoiídêiite, que por sua ordem me fieem «sms ulti- 
mo serviço, e que uma vez que tinha sido comigo lào 
generoso amigo na vida, me dó?8e este ullimo sinal de 
amisade na morte. A resposta que deo a este meu pedi- 
do bi a ordem q«e deo logo ao seu eoireipoDdeiite, e 
acabo de transcrever. 
Eaton ehegado ao fim das Bfemorias da minha vida, 
que parece estar quasi completa, e quv m pouco que 
delia resta já nSo haverá cousa que coutar, e que inte- 
ressante seja* Assim em resumo direi o que fui. Nasci 
ieliniiente oom um caracter ferte, enei^ico, e resoluto. 
Som ter reoelrido extraordinários talentos, tive uma ra- 
^ zão clara, intelligencia sufficiente, e talvez mais do que 
ordinária para comprehender quaesqiier estudos a que me 
applieasse, e mais kcilidade em exprimir com clareza as 
minhas ídóas, escrevemloHis do que fallando-as : a penna, 
que m«to manejei^ corria«me sempre mais ligeira do 
qué a líiigoa. Aos dose aimos de idade j6 eu sabia todo 
o latim que foi o que me pôde ensinar o mestre que tive 
com meus irmãos em casa de meu pae. Dos doze até aos 
quinse, por minha própria curiosidade, cuidei em me 
aperfeiçoar quanto iiodia na intellígeneia dos aootores 
tinos d^qiie tinha notkM, porque sempre tive muita pro- 
pensão para me instruir em todos os géneros de littera- 
tura ; e a este estudo juntei os primeiros conhecimentos 
das lingoas franceza e italiana. 

Entrei na Congregação dos Cónegos Regulares de Satito 
Agostinho aaa qnime annos de idade, e fis o meu exa- 
me de latim com todo o desembaraço. Passado o anno 
de noviciado, entrei no estudo da rethoiica, e passei pelo 
melhor estudante. Findo este, passei para o coUegio, onde 
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tive Im, atinos to «sUido» filosóficos^ e tm theolcgicoí, 
com os das lingoas grega e hebraica. EnUKo fie começou^ 
a desenvolver a minha intelligeocta, e para isto concor- 
reram muito aquellas lições, que naquelle tempo eram 
das melhores que se ensinavam nos claustros dos princi- 
rfms» Cooveotos do reino. A mesma sciencia tbeologica 
iiSo (m para mim indiSsmite ; e nem o é para ^uem a 
natareta deo mna raifto dara, um juíxo recto, e um ver- 
dadeiro desejo de nella se instruir. Esta sciencia, ou o 
que lhe queiram chamar, quando é ajudada por um pro- 
iundo estudo da historia eccksiastica, dá campo para qu» 
o entendimento tire delia grandes piíoveitoa» o que nem 
todos 08 estendimeotos slo capeies de tixar ; porque em 
geral lêem superficialmente nos livros o que deviam ler 
com a mais profunda attenaio. Era no armo de 1789 
que começaram estes meus estudos, em que também co- 
meçou a revolução francesa, e delles e dos extraordina^* 
rios acontoeimentoB qne aquella revdlttção foi pfoduzindo» 
lambem na minha cabeça se operou uma revdui(ão Gom-r 
pieta. Com summo desejo de ler tudo o que se ía pas- 
sando, li quanto pude haver á mào ; e com esta leitura 
se entrou a desenvolver em mim um odio proíuuda a tudo 
o que eram abusos, exçessos de poder, absolutismo* tj^ 
lannia* . . A revolnoSo começava a justificar-se* expondo 
ao mundo debaixo de todas as formas, e debaixo de to- 
das as figuras, representadas pela imprensa, os motivos, 
as razoes, e a justiça porque sobre o velho edifício so- 
cial, chei^ de abusos e de crim^, se foetendia elevar oun 
Ira que emancipiisae a laça Juimana do estado de infaop^ 
eia em que atè alli se tinha procurado conservar. Estas 
idéas regalavam-me, consolavam-me, como se diz, a al- 
ma ; e foram as que depois se foram também cada dia 
laois desenvolvendo em mim. Mão que o meu wmnào 
fosse sanguinário* poque nunca para i^fiopiiHiiendeo^ ncoa 
dcMgei que pela espada sc estateleoesse a liberdades M*. 
sim como pela espada se havia estabelecido a servidfto 
' {lumana; queria sim que aquella dominasse no mundo» 
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nai fó por efhito éa iostniqjlo, e que «e alo tolhcmiii 
m meios de a propagar. 

Acabados os meus estados, estive por alguns onnos 
como em um deserto, em um jjequeno Convento do Mi- 
nhOt lUtoyos do Lima^ para onde pedi me deixassem ir, 
fiorfae o meu desejo era estar em iogpr onde iioiivMe 
nenoi derttes claustnea qne eum|»rir, porque os ares d# 
datatro eomeçayam a pesar forCeraente soIm« mim. AUí 
passei esse tempo um pouco socegado, porque também 
tioha poucos deveres internos que satisfazer, e passei o 
meu tempo em ler muitos livros que um amigo me man- 
dava do PortOf e a rabiscar muitas folhas de papel sobra 
diversos ebjecloe que tiaha lido, e qae depois todos quei* 
mei, como fllbos mal creaáõs^ e que vAo davam graoda 
honra a seu pae. Foi neste retiro, que pela primeira vex 
conheci S. Luiz, que morreo Patriarcha de Lisboa, e er^i 
natural de Ponte do Lima. 

Meu irmão D. Antonio, como já disse, achava«se em 
Lisboa em S. Vicente de Féra« professor de historia e geo» 
grapfaia, e fes com que eu lambem para lA fosse chamado 
em Janeiro de 1800, onde também exerci o ensino das 
cadeiras de lógica, de rhetorica e de bellas-lettras. Então 
alli o meu horisonte, que havia sido mui limitado, se alon- 
gou muito, e me acliêi em companhia de muitos conhe* 
eidos e amigos ifoe já o eraln de meu irmiOé Li qnante 
bom e máo se tinha escripto em historia, poKlica, * filo* 
sofia, e sciencias moraes no século pagado, assim como 
o que se ía escrevendo no século que principiava ; e a 
minha cabeça muito se enriqueceo com estes novos thi;- 
souros dos conhecimentos humanos. Mas esta tal ou qual 
reputação que prtncipia?amo8 a ter sascitouHios 'mw^ 
SOS, e por fim perseguirdes, ás quaes meu icmllo esea*- 
pou, morrendo cedo, eu delias fiquei herdeiro. No anuo 
80 o fii! mandado sahir de Lisboa para um desterro, den- 
tro de tres ou quatro horas, e nelle estive sem saber 
p(Ht{ue, pelo espaço de dois annos, até que voltei a Lis- 
boa na etitrada dos franceses, e fogida d'fit*Bei .D. Miq 
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VI pm o BraaU. Na mmkà cwU estada cm Liaboa pn^ 
aencieí aa harrorosas prisOea qoe ae fimam na SemaDa 
Santa de lS09 a maíloa bonndos indivichos, qiie foram 

lançados nas masmorras da Inquisigào, e bem pouco de- 
pois fui ter nolicia em Coimbra dessa ainda mais borro- 
loaa êeUmbriioda^ peln qual os laesmos já indicadoft pre- 
aoa com oídvoa aittilos foiam ammoçadoa paia ilhas, aem 
fitoceaio aem seatança, por eaaea homeoa torpes sem co» 
raçBo, e sem joiío que se deaomioavam gtmmo de Lis- 
boa. Eu, que linha escapado a estas duas ultimas tem- 
pestades, luio juidc escapar á que me envolveo no anno 
de 1811 depois da mioLa íugida do exercito iovasor de 
Masseoa, onde estivera como um doa refens da cidade da 
Goimiira ; e foi entto que estive preso aesta cidade, ova 
em am local ora n^outro por espaço de dois annea» se» 
gundo já relatei. Neste longo espaço de tempo em que 
estive preso foi que tentei e concluí a minha traducí^ào 
dos Annaes de Tácito, com que passei toleravelmeate 
meus dias, expondo á luz em portagnea, lingoa em que 
ainda nio tinbuim apparecida, os crimes e os castigos dea» 
ses moDstros hamanos, qae enxovalliamm Roma, a lat* 
uha do mundo ! . . . 

Arrastado pela mào de ferro da tyrannia a cumprir 
meus destinos, achei-me, sem nunca. o pensar, ,e o ter 
mesmo imaginado, como de um salta, em uma giaada 
«idade, e no vasto campo. da imprensa para o^qaal^o mea 
génio parecia insensivelmente Jevarnae^ Aehei^me sim, 
jornalista, sem o ter pedido, nem requerido, e só por 
eSeito de um desses acasos, que o liomem encontra na 
vida quarido menos está para elles preparado. Era para 
mim um grande laiiee.de fortuna, pontue me ia pár in- 
dependente em. um paiz.estrangeirO) sem ser pràada a 
pessoa algamat^e em iima .situaçdo<deeenteL Gobmi aata 
occupação xiho me impunha obrigações algumas, e me 
deixava as màos livres para usar do meu juizo conforme 
o que melhor me parecesse, e o prudência me dictasse 
nas circumstancias em que me achava, acceitei o em* 
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prego, e vi aberta diante dos oliiod uma cimeira, • em 
que jâ muitoa homeoa tmham ilhulrado sei ort^me, quan- 
do nelta tem sabido vegriar oa seii8> pasioa^com desinte-- 

resse e honra. 

Ora é bem de ver tomo o mm coracno, nindn IHo de 
fresco ulcerado pelas perseguições, c^ue tiaba sotí'rido, e 
. tíQba visto soffirer a tantas victimas da tyrannia como eu, 
astaria diajMxto para as esligmatísar, e expo-las em toda 
a soa nudi» k exeeraç^o publica ; mas [Hrímeiro que todo 
era preciso Ioda a pniflencia para me servir da ai nia que 
maiuyava quando iosse tein|jo, e rii j odesse ter já ganha- 
do alguma auctoridade para me servir delia á minha von- 
tade: foi exaetamente o que fiz. Eu recebia o joroal do 
dois cortezilos, que mais haviam tido em mira asseotar 
pedeslaos em que se podessem eoiioear á aua votttade, 
do que em crear uma tribuna d'onde podessem disparar 
golpes decisivos (oiitra os vícios e os crimes que faziam 
a desgraça de meu paiz ; e os collegas, que me davam, 
e Dâo podia deixar de acceitar, eram homens da mesma 
erença, e com quem devia bo princípio ter certas oon» 
templaçdea. FciRmente porém, n9o tinham actividade, 
nOTfi mesmo caracter e intelligencia própria para dirigir 
a obra em que eram trabalhadores; e por conseguinte 
' era eu que, por fim de contas, havia de ser, sem coo- 
Iradicção, chefe da empresa. 

Com estes eonheeimentaa prévios fit o meti plano, e 
determÍQei«*me a dar ao jornal ~ o tm»tigad&r Pertth 
guez, o caracter de mais Htterario e histórico, do que 
politico, mas de ir ao ínesmo tempo lançando aqui e alli, 
quando a occasiuo o permittisse, idéas politicas, que in- 
dicassem o que m era^' o- o que sem capaz de híf^r, O 
tentpo, que era nos pmeipios è^ attno de 1844, era 
tambe» bvor«vel paia a execa(^ deste meu plano, por* 
qne os sneoêasos da guérra contra Napoleão nSo só den- 
tro da nossa península, porém no resto da Europa, ape- 
nas davam logar para publicar cousas que n&o perteo* 
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oanem i guerra^ dai qmei iqodie jorottl é iim copíoiír 

e rico deposito. 

Concluídos todos os grandes combates, e com elles to- 
dos os oíficios dos campo» de batalha, e as notas diplo- 
MtieaSy que teiminanm com aa doas aUieaçSes de N»- 
pokOo, a^guMMB a paz gerai, e então aò aa urtciaa 
ternas doa direnos psísea enoUam as paginat doa 
Portugal e o Brasil coineçaram a dar abundante alimento 
pnra o mou, e neste caso mo era possivol deixar de men- 
cionar o que nelles ia succedendo. E como em amboa aa 
tnjoilifas e aiMparMadia iam ereaoendot skics quttiat 
èb Pdrtogal iam aendo maia alias, eomo ae podia ospo-^ 
rar que deixasse de fallar nellas um jornalista portuguez, 
e Ibes désse a importância que mereciam? A occasião 
era favorayel, aproveitei-a ;^ e o Investigador, ainda que 
sempre moderadamente, começou a ter outro carader: 
feí o advogado , da cansa de Portugal, e eatron a laser 
sentir a injustiça com que o governo do Brasil o tratava* 

Porém n3o bastava mencionar o máo e ingrato com- 
portamento que o Brasil tinha com Portiicíal, nem era 
sufficiente publicar as queixas que este bzia conto o seu 
oppressor; era necessário qoe, além das «pieías spie ta-^ 
m, pedisse remédio, e este eflBcat contra dlasv GooriolMt 
para isso anima-ío^ dirigi-lo, porque a um povo, cost»- 
iTiado por longos annos á servidão, muito lhe custa ato-» 
mar a resolução de romper os laços que o prendem. Era 
(Mmiso, primeiro que todo, ínstrui-Jot O mostrar^UiO/OS 
direitas que liniia para^sser ouvido, e attendido bhu soas 
querxaSf E foi 1slo>o que ev (ir, e o que nenhum esm^ 
ptor moderno, antes de mim, havia tido a audácia de fa- 
zer. Disse-lhe mui clara e francamente, que a nossa mo* 
narchta nio era abscduta e despótica; era em todo ork^ 
gor emsíihêakmtí^ o pafH ísso^iiiii éesenterm< dos mssos 
veHM» lífros, assim eomènda aroinfo da nossa- Academia 

Real das Sciencias, onde estavam escondidas, as ptimoi^ 
ras Côrtes portuguesas, que deram leis ao Rei e ao po? 
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6 crearam o governo que- le chama Goostíliieional. 

Principiei por publicar as Côrtes chamadas de Lamego 
com todas as suas consequências, e logo depois as de 
Coimbra, que deram o reinado a D. Jo3o I, e das quaes 
alé hoje ninguém duvidou, sem medo nem receio de ma 
chamarem rewUueiamrio, Pois isto é, nem mais nem ntè* 
-nos, o qoe eu 6s perante om governo, que, segundo as 
máximas, que tinha aprendido do Marquez de Pombal, 
estava persuadido, que havia recebido immediatamente 
de Doos a faculdado de conier lautamente a custo do 
povo, e depois o governar, como seu estômago, sua von* 
tade, e seus caprichos lho pedissem. O certo é, que os 
portugueses ouvíram-me, nSo despiesaiam as minhas li- 
ções, e nSo apedrejaram o missionário. . . Tudo isto lè 
está escripto no investigador Portuguez em Londres, e 
publicado ainda em tempos, em que o fallar em Côrtes 
era como crime de lesa-magestade ! £ quem foi 0 homem 
que isto fez ? de quem linha aprendido esta lingoagem T 
e quem nos tempos modernos a tinha empregado ? . . • 
Pui eu I ... * 

Ainda nào eram passados muitos annos, quando só o 
nome de Curtes, e a temeridade de as invocar tinham 
sido pretexto para dar um severo castigo a um dos nos- 
soa nataveis homens d^Gstado. TiataTa-ee de dar a Be^ 
gencia ao Príncipe D. JoSo na impedimento da Rainha D« 

- Maria I, e José de Seahra, que era um dos seus minUh 
tros, propôz, que se convocassem os Estados geraes para 
este fim, porque segundo as leis do reino, e o que se 
tinha praticado em 1§68, só pei^ auctondade das Côr* 
les deste anno se havia/ idàdo a Regência aoPnnoipe Ih 
Pedro para gOTeniar ' .no ínpedisNNito 4a seu irmão D# 
Aflonso VL Esta proporta* oaosoi» tamanho pavor ao go- 
verno absoluto, que José de Seabra foi demittido; e, co- 
mo em desterro, passou segundo creio, os seus últimos 
dias na sua casa e quinta de S. Sebastião da Pedreira, 

. onde ainda estava no anuo dai808| Ofnde ea-lhe fallei 
O despreso e delapida^ com que o goTomo doJBra* 
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síl trataVâ Portugal junto com a oppfessSo que sôBtiá 
pela adTminbtra^^o interna &e quatro ou cinco homens, 

chamados Rebentes, e administração que a carniceria do 
Campo de Santa Anna e da Torre tinha tornado horro- 
. . rosa e uísoportavel, fijteram com que eu acabasse de todo 
eiHn as minhas contempIaçÕeSf e fizesse do Investig^or 
um grande caikipo para nelle e\pòr à "vista do miíiido, 
todos os desacertos, todas as injustiças, e todas as niat^ 
dadcs que o pobre Portugal ía cada dia, e sempre em 
augmento, padecendo. O que enlfio escrevi lá está ; e o 
denodo com que defendi a minha pátria, também lá se 
pôde ver, e por elle ajuizar do caracter e independenciK 
que tinha o homem que assim escrevia. . . Pois nSo íne 
era muito difficil exigir, e alcançar grandes prémios, sè 
quizesse defender o governo monslro^ que nessa época nos 
tjrannisava ! . : . 

Jâ nào posso dar por testemunha a quem pedras do 
sepiilchro agora cobrem o cadáver ; mas póde-se berh 
crer, que quem tão destêmidamante defendia 4 liberdade 
e os mteresses db seu paiz, nSo havia d^ ser meèquitiíiá^ 
mente recompensado, se tivesse o descaramento de advo- 
gar a causa do absolutismo e tyrannia. . . ' * * 
, Nas circumstaDCÍa3 era que me achava, e na determi- 
nação em que estava^ nllo podia còntmáhr com a nunha 
lucta, demica e trr etiqjrÓMf, no Intvestigador, Jpoiif^^ nÍ|o 
era delle só o proprietário, tirihá dòis éociois, flícariliaaojit 
timidos, e até mesmo mui afastados das minhas idéas, e 
por isso nâo os querendo sacrificar, nem que perdessena 
os interesses do jornal, que eu, em verdade, só sustenta- 
Ya« r«gK>Ivjl despedk-jpie da ^Kicied^è, .entriegar-|]^ t^os 
09 iuqro^ e dirfp^ e p^f-ip^ ^ campo Vá mipha - 
custa, em Crente .dojnimigó qyie e^ estava í^lviAí |i 
qombaler até á ultima extremidade.' 

Assim o fiz, e fiz a minha despedida no mesmo In- 
vestigador no principio do anno de 1819, fazendo con- 
tas exactas com os meus sócios, e deixando-os senhores ^ 
absoliitfia. dd jornal. £sle^ paiaiadõ um on dois mzes, 
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morreo, e nem podia deixar de morrer, porque ficava 
em muos inhabeis, e tinha por collaboradores dois indi- 
viduos, que nem tinham actividade, nem a intelligcncia 
sufficiente para o dirigirem em qualquer sentido que fos- 
se. A prova foi, que nem sequer os tentaram, como a 
mim, para romper lanças a favor do despotismo ! . . . 

Procurei dar principio â minha obra sem auxilio de 
ninguém, e só fiado em que nílo havia de ser desampa- 
rado por aquelles, cuja causa ía firmemente defender- 
Não me enganei ; porque fui recompensado pelos meus 
compatriotas muito além do que podia desejar. Em Ju- 
lho do anno de 1819 dei principio ao meu jornal com 
o titulo de Campeão Porluguez, o Amigo do Rei e do 
Povo ; e dei-lhe este titulo para mostrar, que eu nao era 
um incendiário polilicoj que quizesse com minhas pala- 
vras lançar o fogo da discórdia no paiz, porém um ho- 
mem, que queria aconselhar um Rei a ser jusíOy e um 
povo a ter resolução para pedir justiça. 

No meu prospecto dei logo a saber o que pretendia ; 
porque nelle disse : — « E será possível que nBo haja um 
portuguez, amigo do Rei e do povo, que ouse levantar 
a voz a favor de tão nobre, e táo illustre pátria na hora 
da sua infelicidade ? . . . Ao menos a historia dirá, que 
ainda houve um, refugiado em terras estranhas, que se 
lembrou da pátria, e por ella alçou uma voz livre, inde- 
pendente, e enérgica, sem curar de quantas perseguições 
lhe pôde attrahir esta nobre defeza. Sua divisa será sem- 
pre a seguinte : — Fais ce que dois, advienne qui pour- 
ra: isto cumpre com o teu dever, e não te assuste o 
futuro ; prosegue. » 

Assim o executei. Escrevi logo a El-Rei um Memo^ 
rial com a data do 1.** de Julho de 1819, no qual, com 
todo o acatamento e cortezia lhe expuz o que soffria Por- 
tugal, e a necessidade urgente que havia de lhe dar re- 
médio. Depois desta minha demonstraç<'io de respeito es- 
crevi em os n.**** seguintes aos Governadores do Reino 
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éBà éítilú ifgáÊkmilit coite, erhg» m seffáàà ao po^f, 
pértiigii«;. iiuBbo^ iiHiiÍM|ieHeiit9ii^ 
e ^mum iiáo*«inifa wlm 'dtiácyto niifeio ff» f«r fvèlko^ 

rado o instado da minhftrpiitrifr, e para esée im CMieei^ 
rer com o pouco cabedal que possui», no que estav» de-; 
terminado a me empregar fodo com fidelidade e constaflcíiffj 
Ekn |0 dc Agosto do mesmo anuo tdifigi nova Me- 
moiilBil a j^et, é j& mm ^íaitoi e nélid fÊéâ, 
a libenlade Iber Hsít ú ^aegánte t íy (fS^ imlkttk portai 
guá» até àHí lhe tinha dito, nenr laMaz imuIwM êoé Ébiíà 
antepassados, desde que a Casa de Bragairça principiou' 
ár reínnr, tivesse ainda ouvido de um seu súbdito. Os teiít 
mo6 em^ lhe. foliei foram* nem maia nem <iiiefiafi ^ 
41 q/tír aao' àfrídaiii ipie eè -acais ceitéiMs >»p Mifl^.^c^ 
zé!f Hie iivasáeto «(0^ quedos iKMí^'«i^iitiÍ^^ 
pfescrefiam, poréái ífBBt eira** bc^n ^tafuM^' <{iM^mflMí> 
também lhe dicessem^ que os dvrèitos dó povo nunca 
prescrevem; e que estes s5o mais antigos do que os ou-» 
tros, porque os povos sio mais velhos do que ^.Bei&- 
Que seus aiítepássadoê, e dié nteâmo tiMoute inalflKloair 
OB Mrekat do p<m pmêa^ ' 

como ftei, e uté como christSo. O roubo em qualquer' 
parte, ou em quaesquer m5os que se encontrasse, deticM 
voltar a seú done ; e era o caso em que^ achavam o»s- 
p<Aii%oézes ipara coní of áeus ultimtis fiKMiâtchaft. Qú^ 

nio fiz^esse, a t tende ndo^ife estado de^-dlSígdste^fàr^ijll» 
tava Portugal, e ás idéas que, em geral, prevaleciam iwt) 
Europa, talyez se visse bem cedo forçado a receber dai 
jMItèJOMai^^i^pl^ lhe havia de parecer mais dura do quQ. 

o 'ifie^àgora nae tetffao pachorra piM^hreoiéMiiiar ; fliM 

$ei muito bem que está estampada em alguma parte no^ 
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Hietf< iitnp ii b; ' * Tudo^^i^iipe . «cfebcf de apoilir 

mo está mui extensmnenie destnfolfido comi^niikM (mk 
tros alagamento» nesta carta, que sè pôde* ir examinar; 
porque pôde ser que rigugni eiBCcyhariida CinmfmèOieãâittH 
pe* à traça do tempo. i w -. /. .. ui *i i i > i »i 
IMKquei^m àdfokí lido (á-4w gtaiáaar^mdndiafiiM 
pa^V» piirtwgaez, 6 «Ko- ffafoei-aó imo]lie:Air 3Í9iÉaithèo- 
fUsis de liberdade, mos mostrei-lhe com exemplos, tinw 
dos da nossa historia, o que tinhamos sido e o que ac- 
tualmente éramos. Dei-lhe um catalogo mui esteose àaa^^ 
OM»-qm iMrnMMi tiAo, e dos tfabâlia» €ni(iqB&í8i»>tí»« 
tthtin^^ocovpàdOf « «-«lo Jíní jHl» iilo*fft «aterilJ^^ 
èm ê ínk m éotiimm iXNn»>e§'fipiiieflidi fliuii fP» wm 
revolução de 1789, mas apontei-lhe quaes eram asprítw: 
cipaes gararuias do cidadão, nas quaes está só a verda- 
dwra iiberdade ; porque:fein eltaaí tiMb que se dà >oi 
Bêàa^-iB direiioê j paiÉ fc i i ^v wOmié mÊk' é^'Mfm^'maéí 
m^mlúnrkiííÊ^jf ^mii mm 'gÊmmmi <li>e mmèi/ÊÊi^ 
MMkNwm^lowfnSo guarlàm^ podeii «r mtisnebsohH* 
tos do nuinio. O povo inglez, que até ha bem poucos 
annos, tinha bem restrtctos direitos políticos, era o niais 
liyie|iioain0iâinda hoje éy 4c 'toda a^fiuiopa. £ porque4> 
(Mb»! eitem: amplos éireiÉé»:ieiriB|'r%».laáot ao^faMlnK 
j M W^yh ii ltiay ârifar fftiBimitaií tl k mJ f O ír. * tio /ett>M^ 
'^^'hOntinBfi m tnla pronaalnaArr* EI^Bn HDir iútmMtsi/ 
que senão désse a ^Portugal outra lei, pela <}ual mèlhot 
fosse g0>emada^ havia delle recebe-la, e tal, que muito 
lhe havia de d^fagradar, vt wenj^flada^ j como profeciiMM^ 

que MMM^<Mhniha(des]gnako paia sor "Oifnrofeta^ qui 
annunciasse ao pae e ao íHhor Terdaâè^^ .éts quaes eUes^ 
como Balthasar^ apesar de ns verem escriplas, ihaviam dQ 
fachBft oidaUto8li:^ij 4í:AtiitaetodÉMwlha^ tf» baviaidre jnhí 

ar. cr rií^ Aíéíjfiííafrs . .vy *>npimail c»ífOí* 1% 

« Veja-ie Tol. Ji.o psg. 306. *" •• 5 ' • - - - ' 
27 . 
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, fA^\HevAàÒ6& disset-a GMitei^ie 49 fwvo flortuguet» 
pvoduzirain em pouco tempo o que costumam produzir, 
nos governos absolutos, por sua naturcRd tímidos, desconn 
fiad/9&f, KÍd(»ntoft. O Campeão P(Hrt«iguâm ííum$» í4ú Rêí 
. êxéh^fotik^ (òi pFohibido m Ríp de Janeioo^fer um edi? 
t«l.'mii«diito4a 1 1> -de .Mwftmhi» det A&484iimiii»èi fria 
miiiMM-TlMnMa- Anioaio >de- ViniHiMM»» PGrtugdI ; iomr^ 
mentaisnotavel, que os Governadores do Ueino simples-» 
mente mandaram pregar pelas esquinas das ruas de Lis- 
boa, sem o eniúqoeceneai oom nr^rnfimn ia%ni»iijl»iwwi 
l«y«%ii Gfii. jNira 4iur maÍBr^«igih«e (mimi ao JmmIí fl^qMl 

|Mhú*as, e«com} dttas acreditei mais a minha mtssãa. Não* 
deixei porém impune a demente cólera do ministro Villa- 
nova Portugal ; porque lhe escrevi umaycacta bem cujriosa) 
fiOVa^ata de 11 de Àbrilide 1820^r6.(|ii6 pid)lÍ(|liQÍiM 

a-ii^planarv eslaíTa,)ia mri» mmonimAéimtf 

mas assim mesmo ainda trabalhei pertd de um aano* 
dando todo o impulso que pude á obra em que tiaha tra- 
balhado: o mott €mfi^ cesaou .nos fim denjhnho >de 
iMSiU'^ BfUjiQ com^oei n tíViJmMi^. da»r|Hiliiíaii( e^ qm 

iftf lUndtiMi^lNmt Sofjtugal rna t> \ 4ev(Ago«l»»4iHlf 

mas não sem sahir penliorado do mais honrc^o.^testenHir 
nho de estimação que me deram os portugaezes^ que re^ 
sidiem nesse tempo naqiieiU iCapitaU ifj^ravôaiiam. a bo» 
v^ittftfk «âjPitFepidaz<«oBi ^|ilt:idei|f)^tf mpiNil-pitiía ; 

jM^, ifiiei aindaT oensefiHV c^mo^ t^icMAa* d«> hmimy ^ifn^ 
destinei deixar no poder da iíamilia do meu amigo. 
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ímSi ifémeB qus^ Mia «iilii^^^lrifilos^ MlÉr9^íé|ii«^!r»Mt 

lha o do generoso e sempre constante amigo, que o quer 
ser na vida e na morte. Parece-me que ninguém me deve 
aMMsar' de- vaidosa- por ^notitíflr esU>lm^ que me ike* 
nm* í» vm»*mkÊftímiM9i^é^ éMr ile^fnilidaar^ 
eilfc ^^mtoBÊÊiúmi^m^ò ^ni lllkU, que M^véi bÊmtà 
prâneiro, qae em Portugal meréc^sse tQUiânba dMtvftctto^. 

Chegado que fui a Lisboa fui mui cordealmente recebido 
por todas as elevadas potencias, que então governavanij 

nmUr.iái iliiAyíitdD M' f(tt fbêimii^^ífáB ê6 m0*c^tíllm 

muito, 1096 vi, que^w compriineiitôs 'que^>doialtò m^ii^ 
nham tindo, ikIo eram sinceros, e o que demtoi se pre^ 
tendia' era, que fosse um instrumento dócil do governo, 
^ tiveiaacmiMifl eiplieita em toda» ai- saai mediém 
gtmiiftíiiai^'^ ^e^ilMuNÉd^e» Mm mêpaimm «*dí«^ 
feiídaMe; 'Eiltiè-l^e mm Mva pMf*« de que^td*! 
menff^tqne^gilvmMi, qualquer que seja o nome politico -que 
tome, quer ser absoluto, incapaz de errar, eque não quer 
iiç^s de ninguemv e sé tinia obedimci^ fatswa, Ndo^^era 
w ^ mÊ mÊ i mm eÊÊ n f' am^M paoto déipotMoir. tmiH 

nfio ter^ òutra politica que nâo fosse a minha; nSo stf- 
jeHar as «íinlias opiniíles a iringuemre a expressa-las 
par mrnWiconto, segando > & nnniihií^tazdo e ctíiii)etetidM 
■lé dfctatoenii. ^Aia^a d eáútém^^ttOhjf^ 

nem aviltar^w^^Jfer^íé^ recé»b^;>«" ofiff»» t»ífp*>n amtÍMP. 

• Os òdiosii que atéi^tllU ainda eram disfarçados, desço- 
briram-se acres, piniffoiUes-, a^ Bígamas tezes^ íridíêu^ 
Ma. «Mas se^por imi^Wdo^^^tiMaé^^*^^ 

êmmnOmiamenté db Pòrto pai^á htOm ^^o^màP^^ 
povo portwguea. Este acalbeo os meuá eseríptoô eòiii Hííiá 



Digitized by Google 



Gam|Nifio, que deUe ao meio 4ía jé-^ tinkn «rtrahído 

^ilrii eooemplares I íoi-^ne preciso reimprimir muitos núme- 
ros. Os meus adversários políticos lançarâm contra mim 
a sua imprensa, mas esta não pôde luctar comigo nem 
mm a generosidade do povo; poniite aa «ninfaaa^Jiwtn- 

'i0ffKÊiÊk»m aÃ'Wfifiinwliiiwi i i É i imiM piftMth«M« 

misérias. ^ - . ■ t r . ; . 

i Excitaram outra guerra contra mim, e foi nas eleições 
|)ara deputada. Inventaram-se mentiras, ralurtinia«, e até 
4keipiopositosrNWtis.;'f^ da tudo sahi vencedor^ Gom 
«qpiMnatidade<>iiai ftoiitmà» do nette- Bio-taMè «ma, 
que^Alo wmhuÊ^^o mm mm; por mitos 'citfsatM^saiíà 
sobaiittito, s por Viseu sahi «leíla áé|NiUdiK AMt fM 
por alli nào tivesse sido eleito, haria de« entrar na Ca- 
mara, porque foram muitos os logares vagos em^razão de 
imverem muitas eleições dirias. ^ ^ > . 
' 1'fConia-^rfiifaíio fia # nm 'dMr, • m&fúfpÊM^tamm-^ 
migm iWBitu vm ronâraol» oneiM^ w|ao^ ae^doo a mm 
Mhtêb dtt< swrto mílttisCio;*' Nesta ^lave queMi luoM 
contra a maioria do Congresso, que o approvou; mas 
r\^o me importou esta derrota ; que por fim< me fionrou 
pois que o tal afíttiado sequer foi capaz de satisfa- 
4MV aaiMditdeS' do contracto, que HM.itiettiirM a^beira 

que se deo na Constituição, destruíndo-a ; e oMMAfret i« 

minha cadeira, sem a desamparar, até aO nltimo momento 
em que o Presidente; levantando fr^SâSào, noa ocUsu pam 
melhores tempos. . . ; > i k-m v; v^-i om 
Elá<qaftnto f(tí^»4diS'iliMi» fugia^.<i»iaH!(i]lis 

aoèhimi d(9 ^eiiNibar. da ntim illimi' e«i[i<'«|tio aalafaa», 

eu nem o cortejei/ nem lhe acceitei as oflerlas; conser- 
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Passados elles, voltei «a- Lisboa, .protegido pela Carta 
(jue tinha chegado do Bio de Jaoeiro ; mas fui alli tra- 
tado pelos chamados amigos, coino o tinha sidoiatites 

QlHIildo IjMM.^ piMMi iébiri»M4Íft«m!iB^ 

politicas, que me deram em resultado estar proxino a 

ser preso, e talvez, se me jsão retirasse detisboa a tem- 
po, o *«er enforcado pelo paíerncU governo de D- Miguel, 
p^lo qu«l:. ainda muÚ9«.geote dbora, ouAnget^iiet cbom^ 

de homom pm ekigíar o grande tmSmimí, e effoiíh 

4MP p9rtiigtiei>t«u. ' ' •< !•{-', 

1 Achei em Londres nos fins do a uno de 1828 a mes- 
ma segurança, <|u^ lá tinha encontrado nos fins do auno 
de e agora de mais a hospitalidade do meu bom 

linigo CiNtodb Peseiisa é»QaiwaUia.fMM«atai:fiia3passe 

quanto «scfei^ o que pasaei na época em que ftii depu- 
tado, e publicava o meu Campeão ciii Lits^hoa. Os leito- 
res devem desculpar esim iníermitemias de velho, a quem 
vai i^«twiMSPto'ÍNgif)do a memotia. Qua^j jnaiti^i %ue 

alot mífolm m m Mmmmmtih vid»r daiMir rhianem 7 
SiQ-«fdca ri (w aofla ^iqii»jn^ a^ ipisa9«Mooaaijbw 

da penna. ' r- r ? 1»^= r • * 

No tempo de que ogora torno a fallar agitavam-se 
duas mui graves questões ç a da separação do Brasil, e o 
que neste negocio estava praticando o Priucipe D. 
dnOf herdeiííf^ dj(^4hi!Ouo ^MH^tugiias» tOQiiaa tal^ 

fasgava. o M^taa de»fl«i mael. AH^HttcaeiavíM^idaaa 
eartas, pelas quaes parece-me que nSo ficou mmio mm 

amigo ; mas eu era portuguez, e escrevi-lhe como portu- 
guez, quaudo via que estava fazeado em.fedaços o rico o 
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MT do «{ue neiibo ée diMP''nftO*AMfià Ao^dko^fovAr ^ 

mal o que o Campeão lhe escrevi «aqoéliás duas cartas 
no niiiio dc ISâ^-i, e^iié «>eh'am |ml>licadasf'^rto meu 
Campeão de Lisboa, a t." ho Vírfume lí^ n.^ 9 piíg.» 
IM, Wé^f lio mesmo voluitie^^ n;^ pâgi â78 t ptíi^ 

correspndeficia do Bio de Jdneiro. <9iiM'eFii elaro,' 
qíie' se fias duafe époi^as a «ua lingoa^om foi diversa,' é' 
porque a pessoa delle tinha mudado, e os seus sentirtien^ 
tos; como Priticípe, se tinham akenulo. £u; eeilio;esér»^ 
iMpan»Í6íli fie* o ^ dsviá; «HfDpví^tMW è itíOfftí 

' ff «r quesCSo da lepani^o do BrasS oppuimitei^^èmpr^ 

a'que houvesse guerra entre a mãe patela e os íilhos que 
«e queriam emancipar, porque ' a ' sepaT*aíO?ío jft"de factt> 
estava ieila desde o momento em que o Hei, para^ra- 

Mn li Buropa. Agor»'^ hanrmí iMMtelilfaâMr^M^ Al^ 
fel* a pai1IHM'(À0«Hd'%0lMV'ii^^ é«iliigos, parlKI)Wllléf 

restassem ódios de famiíia como^iiccíram et^tre a àifíWtrtí 
do 'Nofle e fiiglHlerra.^Os iinssos grandes políticos e 
mteressados m antigo mdnopoíio, quizeram guerra, setff 
a sabetiettft filzer a terhpò me qiíiíefatíi ôaitrh^,' 

erieiFf lio irheu Campeão de LÍ9bo9; e aiiídar sé pèdòiit ler 

no n." 46 do âi^^^vóhime ewf p«fr 305. « ^'^^-i»^ '* 
Chegado a Londres passei a vida, quasi concentrado 
comigo íiS; e no cpie mbis^^é occupei foi em c^girla- 

de SC estudareffi. I^està'*pCK*''tamHém' assisti ao ^mtí&è 
drama do corço do Portô, em que %e representou n prt-^^ 
oietro acto, quefoi o primeiro mdicio da catastroplie que 
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' De volta, aí Lis!K)a, achei-me r(4tíft<l9 da me^gíia.iítmos^ 
fera politica^ sempre [húm pensado jSQ))rei mim mn luda 

actwi «ipdn de éoví^ «vrolvido ii^^iirbiUiâp<4is 
Foi tres vezes deputado^ em 1834, 36, e 39, e 

das estas tres épocas nunca desmenti os meus prineipios. 
Nas primeiras Cortes de 34 lá está entre outras opinideti 
minhas o AsseniOy que propuz e foi adoptado, para que 
por «UeiCcw^Ufise e» todo olempo cogip D. Miguel fdiia^ 
para sempre expulso do paiz» que ha^ia coberto^ da ffin^ 
sde^ 49B%mo^i <^fiM08« e espectoculos 4^ forca ; , AÔm- 
to^ que todos os meus cellegas assinaram, e se maadott 
guardar nos archivos do reino. Nas segundas, Comuíuin- 
te$^ tomei assento como quem vuiba occupar a cadeira 
<}jiejòra .forçado, a..l«r^«ir no anuo de 18ã^2 no pAla^io 
da» NecessidBdfiS^v e como homain» a quem- seu: antiga 
Pr90idiept« tinha odMcb psuf.uma aovaconvonaçBo» Nal-^ 
las assíaei a Conslitiiíçfio, que era prima ca-wmft eom 
aquella que já tinha jurado, e era fdha do mesmo paf 
— o Povo.. . Nas terceiras, nas quaes votei sempre leal 
aos meus jMrapuefitos, nào pude f^oseguir, porque nem 
eu nem asi|i€niS'^llegas sei;vi|l|i|0S/'de instnimeat^ paia 
realisw. pi«|H6tea lilNiiiÍ!(^a,qi^ aet;aiiida tfp.ÀtaFam 
de todo formadost peio wrn^ é de erer^ j4 ^ ^tive^aem. 
preparando para o fi)turQ os realisou., . . fomos .dúh 
solvidos. . . ? ' 

Foi este o ultimo termo da minha vida politica ; c 
depois á^lle ji^o, .to^o , ^i4p|^i^ ,4p .<mQ .fupecMiur , 4o^ 
variada pa^tfvyquy ^f^||^v|igcva,,8e tem^epi^otadaHm 
Yistaadiveraaft^; efm^etiiii^ Vf^da4)|D aiaaboui e que 
Beos sabe o» que dará ainda a ver, e que qualidade de, 
novas vistas terá. . . Para elle tem havido, e ainda hão- 
d^ haver povos compo^jtorea; luas se forem tào h^|)eia 
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eomo OB que ifé aqaí oím «fiMMúlido aopaUitei iMM» 
lei o ^ se pôde esperar deHes. ' Gomldb, «lo 

quem no íini da vida augure mal do meu paiz ; a oova 

geração tem lido um grande livro, em quo tem podido 

estudar, e este livro é o da experiência. Consulte-o, e 

Inja ò que ndie tem havido de bom é da máo; evita 

esle, e siga o primeiro; ífM amA te qttem é pradenle 

esíiettda ' r . ^ 
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